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ATOS DO GOVERNO PROVISORIO
DECRETO N. 21.528 — Da 13 os JUNHO DE 1932

Concede ao Ginasio Municipal Sul Mineiro a inspercio persna-
• nente e as prerrogativas de estabelecimento livre de en-

sine, secunduril	 •

atendendo ao que propõe o Conselbui Nacional tão, n
desempenho das funções cplè lhe são oUturgadaS'pe:a 1 gisInh
do ensino em vigor, resolve:

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1932,-111' da Independen-
cia e 44 da Republica.

' GRTULiO. VARGAS.

Francisco Campos.
(C — 3.828 — 12-7-32 — 271500)

DECRETO N. 21.546 — DE 17 DE JUNHO DE 19O2 (*)

Autoriza o estorno, na verba n. 9 — Departamento de Aero-
naUtica. Civil — sub-consignação o. 2 para constituir a
8U-consignação n.
O chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unidps do. Brasil, usando das atribuições . que lhe confere o
art. 1, do decreto n. 19.939, de 11 de fieverabro de'1930:

Resolve autorizar o estorno, na- Volta	 — Deporta-
mento de Ae-ronautica Civil --do .orçamento Ministerio
da Viação e Obras Públicas, a que se' refere o art. 6°, do.de-
ereto n. 21.059, de 18 do fevereiro do corrente ano, da
quantia de' 8:000$000 (oito contos de réis), anulada na sub-
consignação n. 2 — Diarias por serviços f6ra da sede, ou-
tras vantagens regulamentares e eventuaes, para:constituir a
sub-consignação n. 5 — Diversas despesas. 	 •

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1932, ill • ida Indepen.
dencia e 44° da República.

DECRETO N. 21.571 — De 24 DE JUNHO DE 1932

Aprova o acórdo firmado entre The Great Western of Brasil
Railleág Company; Limiled e a Société Coionnière Belga
Brésilienne, para dtlimitação dc terrenos.
O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil. usando .das, atribuições que lhe confere, o
art. 1•, do decreto n. 19.398, de 11 de novel:libai de 1930 e
tendo em vista as 'informações prestadas, decreta:

Artigo unico. Fica aprovado o Wird° . firmado entre The
Great Wostern of Brazil Railway. Company„Limited e a .So-
ciété Cotonnière Belge Brésilienne, em'26 de 'outubro de 1931

(•) Reproduz-se por ter sido publicado com inoorreçêes,

O Chefe do Go .erno Provisorio da Republica dos F.stados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1°, do decreto a. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e

Art. 1.8 Ao Ginasio lkluTiiiiíial Sul Mineiro, de I aia
Estado de Minas Gerais, .ficarn ,eonfevidos, para o cur, turma
mental, a inspeção permanente e ás prerrokatIvas de Stabe.te-
cimento livre de ensino secundario, nos' termos. do art. 55 e
respectivo § 2°. do decreto n. 21.241, de 4 de abril 4e Nu,
para os efeitos do disposto no art. 50 de referida deoreto,11-
vigorado o reconhecimento oficial dos exames nele dres o,s.

do perante comissões examinadoras e dos certifieados . por ele
expedidos na vigencia da inspeção prefirninar:

Art. 2.* O presente decreto entrará em vigoe tia data da
sua publicação,; revogadas as disposições eni contrario'. •

Ggrumo VARGAS.

Fernando Augusto d'Almeida Brandão
encarregado do exptdiente na axi.
sencia do ministro da Viação.



nisterio não pdcle atend
mero 18.164, de 18 de
ordem do Sr. ministro,
solicitada, não só aguei
por parecer aconselhav

Nesse sentido, subn
projeto de decreto.

Rio de Janeiro, 12 c
de Almeida Brandão, e
do ministro da Viação e

Ir, visto a isso se ()pôr o decreto má-
março ,de 1928, solicito a V. Ex., de
autorização para conceder a franquia

como aos demais Estados da União,
essa medida na atual emergencia.

eto á assinatura de V. Ex. o incluso

3 julho de 1932. — Fernando Augusto
icarregado do expediente na ausencia
Obras Públicas.

,_•

retificado em 11 de fevereiro do corrente ano, para deli--
IMO.° dos terrenos compreendidos entre os quilometros
7.315m20 e 28.681m20, da Estrada de Ferro Central de Per-
anibuclo a cargo daquela companhia, e cujas plantas com êste
aixarn, rubricadas pelo diretor geral de Expediente, interino,
ã Secretaria de Estado do Ministerio da Viação e Gbras Pú-
dicas.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1932, 111° da Indepen-
vencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Fernando Augusto de Almeida Bratiddo,
encarregado do Expediente do Mi-
nisterio da Viação e Obras Públicas,
na ausencia do ministro.

(G. 3.824 — 12-7-932 — 306600)

DECRETO N. 2/ .804 — DE ii DE JULHO DE 1932

arriFicAçÃo

No texto deste decreto, publicado no Diario Oficial de 11
corrente, onde se 10, no art. 1°, "fica prorrogado", leia-se:

ficam prorrogados".

DECRETO N. 21.608 — DE	 DE JULHO nE 1932

'clara que a partir da presente dota, cada pessoa fica obri-
gado a atender, nos Estados indicados, as requisições feitas
por autoridade competente

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
nidos do Brasil, resolve declarar que, a partir da presente
.ta, fica obrigada cada pessoa a atender, no Distrito Federal
nos Estados do Espirito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro,

:::ão Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, ás
: . -quisições feitas mediante delegação expressa dos ministros
?e Estado da Guerra e da Marinha, por autoridade empe-
e nte, na conformidade da lei n. 4.263, de 14 de janeiro de

192, e regulamento aprovado por decreto n. 17.859, de 21
junho de 1927.
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1932, 111°	 Indepen-

lenda e 44° da República.
GETULIO VARGAS..

Augusto Ignacio do Espírito SantoCardO0,,
Preto genes Guimarães.

DECRETO N. 21.812 — DE 12 DIi) jULHO , DE .t939,

Considera oficiais de 1 0 categoritt, durante o prazo de Minta
dids, os telegramas estacitcais

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos de Brasil, usando das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 10 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e
tsndo em vista a exposição que 'lhe foi feita pelo ministro de
Estado da Viação e Obras Públicas, decreta:

Artigo unico. Ficam considerados oficiais de 1' catego-
ria, durante o prazo de trinta dias, os telegramas estaduais a
que se refere o art. 15 do regulamento aprovado pelo decreto
n. 18.164, de 18 de março de 1928; revogadas as disposições
em contrario.

Rio de landi, 12 de julho de 1932, 111° da Independeo-

Garrumo VARGAS

1, Pernanclo Augusto de Almeida Brandão,
encarregado do expediente na au-
áencia do ministro ela.Viação.e Obras
públicas.

••n•n•~Mel

tacisaitaa.DÈ StisTiVo.4

. °bofe do Governo Provi.sorio — Havendo.° interven-
tor Vderal no Estado do Espiritg_ s~ saliiMadó franquia
taiegragtas 00,, O. OíNtiÇO glterict do EMdo; . iée 'ião este mi-

.ffiln••••n

Minist( rio da Fazenda
Por decreto de 8 CI 3 corrente, foi nomeado ajudante, em

comissão, do inspetor di Alfanclega do Rio de Janeiro, o pri-
meiro escriturario da •nesma alfandega, Paulo Emilio de
Oliveira.

No decreto de 20 le abril ultimo que nomeou o traba-
lhador das capatazias ( a Alfandega de Manaos, no Estado do
Amaonas, Cosme Ferre ra Corrêa para o lugar de servente da
administração da mesa a alfandega, foi feita a seguinte apos-
tila: "Chama-se COMI( Francisco Corrêa, e não Cosme Fer-
reira Corrêa, o funcim ano a quem se refere o presente de-
creto".

Em outro da ~Sn' a data que nomeou o remador dos es-
caleres da Alfandega d Manáos, no Estado do Amazonas, Jor-
ge Bispo Nunes da Sil a para o lugar de patrão do corpo de
mrinheiros da mesma repartição, foi feita a seguinte apos-
tila: "Chama-se Jor3sc Bispo Nunes da Cruz, e não Jorge
Bispo Nunes da Silva, o serventuario a que se refere o pre-
sente decreto".

,11~11111.

Minishrio da Marinha
Por decreto de 7 d s julho de 1932, foram promovidos, por

antiguidade, no Corpo de Oficiais da Armada, — QE —, ao
posto de capitão de fr: gata, os capitães de corveta Coriolano
Martins, Raul Romeu ntunes Braga e Fernando Condido Mar-
tins,

,
vo41

Mintstorio -da Viação e Obras Públicas
Por decretos de 8 de julho de 1932:
Foram aposentach s, de acôrdo com o art. 121, letra a,

da lei n. 2.924 de 5 de janeiro de 1915: Gastã.o de Mello
Guerra, chefe de secç: o da Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafas de Pernarn _iuc,o; João Baptista da Costa Junior,
chefe de secção da Di . eloria Regional dos Correios e Tele-
grafes do Estado do Ri ) de Janeiro; Luiz Leão Xavier da Cosita,
chefe dos serviços eccriornicos da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafas de 1,1agõas; Luiz Cornelio Brom, telegra-
fista de 2° classe do 1 epartamento dos Correios e Telegrafos;
Antonio Amancio Qui, resma, telegrafista de 2' classe do De-
partamento dos Corre os e Telegrafes; Benjamin Soares de
Assis, carteiro de 1' cl isse da Diretoria Regional dos Correios e
TeleeTatos do Distrit Federal; Epaminoodas Antonio da
Corda, carteiro de 2' classe da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafes do Distrito Federal; e Euzebio da Silva
Reis, agente de 2" ela se da 2' Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

Foi aposentado, t e acôrdo com o art. 121, letras a e c,
da lei n. 2.924, de 5 le janeiro de 1915, Joaquim Coelho de
Araujo Junior, 1° ofit ml da Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafq,s de Minas n erais.

Foram exonerada i: Barbara Fernandes Nalin, do cargo de
agents. ;J.o Correio de Villa Nova de Aparecida, no Estado de.
São Pauio, de acórdo :em o art. 130, n. 10, do regulamento
aprovado pelo decreti n. .20.859, de 26 de dezembro de 1931;
e a pedido, Ilern)inia Colombo Pereira. do cargo de agente do
Correio de São Franc sco de Assis', subordinado á Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafos de Santa Maria da Boca do
Monte, nó Estado do io Grande do Sul.

eia e 41° da Repull
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Diretoria da Justiça

Requerimentos despachados

Dia 11 de julho de 1932

Daniel da Silva Burgos. -- Defe-
rido.

H ypolito jAmaro. — Deferido.
Odilon Souza Lobo. — Deferido.
Elias Miguel Sanam. — Compareça

para esclarecimentos.
José Muniz de Souza, — Deferido.
Antonio Martins de Pinho. — Defe-

rido.
João Alves Pinto Guedes Neto.—De-

ferido.
José Victor de Figueiredo.. — Séle

o documento.
Jayme Pinto Madureira. — Apresen-

te certidão de idade.
José Barbosa Braga. — Declare para

que necessita o cancelamento.

Diretoria do Interior

Requerimentos despachados

Dia 12 de julho de 1932

Antonio •Frondoni, residente no Esta-
do de São Paulo, solicitando naturali-
zação. — Junte novas folhas corridas
das justiças federal e local e da po-
licia.

Antonio Cardoso, residente nesta Ca-
pital, solicitando restituição de do-
cumentas. — Sim, mediante recibo.

Cesar Salles, nomeado para o Tribu-
nal Regional Eleitoral do Estado do Rio
Grande do Norte, solicitando prorroga-
ção de prazo para tomar posse. — De-
ferido, nos termos do art. 8° do decre-
to n. 19.582.

Ananias Gtierra d'A. Diniz, solicitan-
do ser aproveitado como funcionario de
Secretaria de Tribunal Regional Eleito-
ral. — Não pôde ser, atendido, visto
não estar compreendido" no art. 1° do
decreto n. 20.486, de 6 de outubro de
1931.

Policia do Distrito Federal

Expediente de 12 de julho de 1932

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Chefe de Policia'
José Seabra Moniz, Fernando Vianna

Drumond Junior e Paulo de Oliveira.—
Restituam-se, mediante recibo.

Luiz Vicentin, Nubar Charles Ohanian,
Avelino Salvador, Gunther Schuster e
Iludolf Otto Max Cramer von Clausbruch.
— Restituam-se os processos, devida-

mente informados, ao Ministerio da Jus-
tiça.

Christovam Xavier Lopes, João Chris-
tovam Cardoso, Themistocles Monteiro
Duarte e Mario Gonçalves Pereira da
Cruz. — Transmitam-se os requerimen-
tos, devidamente informados ao Ministe-
rio da Justiça.

Mario do Espirito Santo. — Arqui-
ve-se.

Prudencia Antunes Pimentel. — En-
treguem-se, em termos.

Waldemor Gomes. — Ao inspetor da
Guarda Civil.

Domingos da Silva. — Exijam-se os
documentos, de acôrdo com o parecer.

Carlos Ataliba e Sá. — Dirija-se ao
Arquivo Nacional,

Elysio Costa Imperial. — Encaminhe-
se o requerimento, devidamente infor-
mado, ao .Ministerio da Justiça.

Antonio de Souza Amorim, Matheua
Gato, Francisco Antonio Amato, Gu-
glielmo Iafulo, José Martins Angelino e
Orazio Pagliaro. — Lavrem-se os ter-
mos de responsabilidade, de acôrdo com
os pareceres.

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Bloco Carnavalesco e Esportivo Prin-.

cipes de São Carlos, Irmandade de São
Pedro e N. S. da Conceição do Encan-
tado. — A' 2" Delegacia Auxiliar.

Levy Gomes & Comp. — A' , 3' Dele-
gacia Auxiliar.

Coly Victorino, Nelson Pereira da Sil-
va, Leopoldine Vette, José Julio Pereira
de Moraes, Manoel Faria da Silva, Co-
lombo Mergareli, João de Souza Ricardo,
Palermo Antonio, Luiz Rezende de Al-
meida, Maximino Delgado, Joaquim Mar-
ques Vicente e Oswaldo Wanderley. —
A' 4' Delegacia Auxiliar.

Manoel Oliveira Filho, Sergio Pinheiro
Costa, Jayme Alves da Silva, Lauro Silva
de Azevedo, José Antonio de Medeiros,
Pedro Homero Pacheco Burlamaqui, Ta-
cito Torres da Silveira, Milton Sammar-
tino, João Leopoldino de Azeredo, Anni-
bal Martins Leonso, Manoel de Aguiar
Pinheiro. — Selem os documentos, de
acôrdo com a lei.

Antonio Augusto Pereira. — Certifi-
que-se e restitua-se, em termos.

Alderico Solon Ribeiro. — Restituam-
se, medinte recibo.

Alvaro Oliveira e Souza, Aldarico de
Souza, Alcides Varela de Figueiredo,
Afonso Gentil da Silva Moraes, Aniceto
Francisco de Arruda, Octacilio Joaquim
Lodeoze, Reynaldo Ferreira de Maga-
lhães, Francisco Marinho dos Reis, Julio
Pastor, Lourival Antunes Maciel Junior.
Francisco Paulo do Nascimento e João
Lopes Vieira. — Certifiquem-se.

Alice Pires Braga, Frederico Carlos de
Medeiros, José Ribeiro, Antonio Sera-
phim Coelho, Ernesto Groth, Derek War-
neford Davies, Germano de Freitas Dias.
Cypriano de • Almeida, Jacintho Marques
da Silva, Dona de Jesus e Julio Mourão.
— Concedam-se os passaportes.

Francisco Mendonça Smilgat, Angelo
Custodio, Luiz Pereira da Silva, Chris-
tino Pinto da Silva, Antonio Cardoso

Barreto e Alberto dos Santos Doutel. —
Averbem-se, em termos, observando-se
o decreto n. 20.225, de 18 de julho de
1931.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

Requerimentos despachados

Clovis de Britto. — Autorizo o paga-
mento, de acôrdo com as informações.

José Leopoldo de Assis Albernaz e ou-
tros.
Encaminhe-se, remetendo cópia da in-
formação.

Frederico Carrão. -- Deferido.
Pedro Gaivão. — Encaminhe-se, de

acôrdo com as informações.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a junho de

	

1932 	
	

570:018$075
De 1 a 11 de julho de

	

1932.	 31:585$800

	

Total. 	
	

601:603$875
Em igual periodo de

	

1931. 	
	

552:869$245

Diferença pra mais em

	

1932 	 	 48:734630

Imprensa Nacional, 12 de julho de
1932. — O tesoureiro. G. Catramby. Con-
fere. — O 2° oficial, II onorio Leal. Visto.
Em 12 de julho de 1932. — P. Ribeiro,
pelo chefe da D. C.

Ministerio da Agricultura
O ministro de Estado dos Negocio.

da Agricultura, em nome do chefe do
Governo Provisorio da Republica dos
Estados Unidos do Brasil:

Resolve, atendendo áo que requereu o
Sr. Odtivalclo Nascimento Matta, contra-
tado, em 29 de maio de 1930, para ser-
vir na qualidade de técnico encarrega-
do do levantamento da carta agrogeo-
logica da zona canavieira do Municipio
de Campos, rescindir o referido contra-
to, a partir de 31 de maio do corrente
ano.

Rio de Janeiro, 1,1 de julho de 1932.
— Mario Rani osa Carneiro, encarrega-
do do expediente da Agricultura na
auspicia do ministro.

Diretoria Geral de Agricultura

Expediente do dia 11 de julho de 1932

Avisos:
•Do Sr. encarregado do expediente na

ausencia do ministro:
N. 417 — Ao Ministerio das Relações

Exteriores, transmitindo os nomes dos
especialistas indicados para constitui-
rem a nassa delegação tknica,e ;unto ao
VI Congresso Internacional do Frio, a



tjuars- r eira	 Et1 O OFICIA	 tillio do 11/22.

.eunir-se em Buenos Aires, sob a pre-
ddencia do embaixador J. F. de Assi$
Irasil.

N. 418 - Ao secretario do chefe do
:ioverno Provisorio. restituindo, devida-
dente infollmada, a carta de José Caribe
?inho.

N. 419 - Ao Dr. Lindolpho Barbosa,
,ima, procurador da Republica no E. de.
'araná, transmitindo o relatorio apre-
, entado pela Comissão de Sindicancias,
io qual está apurada a responsabilida-
le de João Francisco de Oliveira, nas
rregularidades 'havidas na Fazenda Mo-
ldo de Criaeão de Ponta Grossa, na-
juele Estado.

N. 420 - Ao secretario do chefe do
4overno Provisorio, restituindo, devida-
nente informada, a carta dos Srs. Ma..
-io Hermes da Fonseca e Jorge Rocha.

N. 421 - Ao Ministerio da Fazenda.
mcaminhando cópia do requerimento
m qual "The Miranda Estancia & Co.
Ad." pede isenção de direitos e demais
axas como tamhem de analises, para
?0 ks. de "Triparsamide", destinados ac
íratarnento dos equinos de sua fazenda
aai Mato Grosso.

N. 422 - Ao mesmo ministerio, re-
metendo, devidamente informada, uma
-eclamação de plantadores do Estado do
aio Grande do Sul, a respeito da impor-
ação de sementes de aveia.

N. 423 - Ao diretor do Instituto de
?leoa, concedendo-lhe autorização para
requisitar passagens com leito, nos
uiso,s em que a urgeneia do serviço exi-
ja viagens nos trens noturnos.

Do Sr. diretor geral:
Oficios:
N. 1.954 - A' Inspetoria dos Patro-

natos Agrícolas, transmitindo o despa-
cho exarado no processo das sindican-
cias procedidas no Patronato Agrieola
"Wenceshlu Braz".

N. 1.964 - Ao Sr. Joaquim Elias de
Paiva-Porto das Flores - Minas (le-
vais, comunicando terem sido transelii-
tidos a quem de direito os seus pedidos
rle vacinas contra a peste carbunculosa

sementes de hortaliças.
N. 1.967 - Ao Serviço de Inspeção e

Fomento Agricolas, remetendo cópia
da portaria que trata da divisão, proa-
visoria, do distrito agricola do Estado
de Alagóas.

Diretoria Geral de Contabilidade

Segunda secção

ExPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO EX-
PEDIENTE NA AUSENCIA DO sia MINIS-
•RO

Dia 11 de julho de 1932

Sr. secretario do chefe do Governo
Provisorio:

Aviso n. 10.542 - Atendendo á soli-
citação constante da vossa circular sem
numero, de 8 de julho corrente, traia-
mito-vos as relações dos motoristas e
ajudantes pertencentes aos quadros do
pessoal efetivo e variavel das diVersas
repartições deste ministerio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL,

Dia 7 de julho de 1932

Oficios:
Ao diretor geral de Contabilidade do

Ministerio do Trabalho, Industria . e
Comercio

N. 10.512 - Remetendo, devidamen-
te relacionadas, as declarações de fa-
milia de funcionados das repartições
que passaram para a jurisdição desse
ministerio.

Relação das declarações de familia
remetidas á Diretoria Geral de Conta-
bilidade do Ministerio do Trabalho, in-
dustria e Comercio, pelo oficio numero
10.512, de 9 de julho de 1932:

Numero de ordem - Numero do D. C.
- Nomes - Cargos

1, 309 A/11, Abel de Almends, 2' ofi-
cial da Diretoria Geral do Serviço de
Povoamento.

2, 127 A/15, Adolpho Neri, auxiliar.
adido, da Diretoria do Serviço .dc Es-
ta tistica.

3, 348 A/11, Adriano Elias da 3ilva
Lemos, continuo da Diretoria Geral do
Serviço de Proteção aos Indios.

4, 378 A,/li, Alfredo Blake Sant'An-
na, auxiliar de l' classe da Diretoria
Geral de Estatiatica.

5, 182 A/14, Alfredo João Louzada,
36 oficial da Diretoria do Serviço de
Estatística.

6, 5.938/18 e anexos, Alfredo Salgado
Bittencourt, 3° oficial da Diretoria do
Serviço de Estatística.

7, 8.809 A/17, Alfeu da Costa Dora.
3' oficial da Diretotda Geral de Esta-
tistica.

8, 319 A,/1/, Alvaro Peixoto, 3° ofi-
cial da Diretoria Geral de Estatística.

9, 8.254/21, Amasyles Coelho, lino-
i i aista da Diretoria Geral de Estatis,
Lica.

10, 283A/13 e anexos, Antonio Caval-
canti Albuquerque de Gusmão, 1" ali-
cia! da Diretoria do Serviço de Esta-
tistica.

10.493/30, Antonio Firmino de
Carvalho e Silva, 2° oficial da Diretoria
Geral da Estatiatica.

12, 463/20, Antonio Moreira da Ro-
cha, guarda do Arquivo, adido, da Di-
retoria do Serviço de Povoamento.

397A/11 e anexo, Antonio Albino
Pinto, continuo da Diretoria Geral de
Estatistica.

14, 216A/12, Ailindo da Costa Bastos:
3° oficial da Diretoria do Serviço de
Povoamento.

15, 84/14 e anexos, Armando de Mal-
tos Correa, . auxiliar do Serviço de In-
formações e Divulgação.

18, 1.936/19, Arthur Alves de Lima
continuo da Diretoria Geral de Esta-
tistica.

17, 330A,/1i, Arthur Kistermann For.
reina, auxiliar de interprete da Inspe.
tona Geral de Terras e Colonisação.

18, 4.504A/18, Arthur José da Silv:
Cunha 39 oficial, adido, da Diretoriz
Geral de Estatistica.

II), 14.429/26 e anexos, Arthur Deo-
dato Bandeira, ajudante, adido, do Ser-
viço de Proteção aos lndios.

20,. 2.530A/17, Arthur Marques tios
e Albuquerque, 3° oficial da Diretoria
Geral de Estatistica.

21, 189A/12, Arthur Silva, 3° oficial
da Diretoria do Serviço de Povoamento.

22, 285A/15 e anexos, Augusto Ar-
naldo da Silva Castro, 26 oficial da Di-
retoria Geral de Estatística.

23, 296A/11 e anexos, Augusto Pedro
Vieira. 3 0 oficial da Diretoria Geral de
Estatistica.

24. 11.854/29. Belarmino Sayão- de
Sá Carvalho, 2° ofic/ial da Diretoria Ge-
ral , de Estatistica.

25, 2.358/21, Belmiro Mendes de ..
Freitas, compositor de 2* classe da ofi-
cina da Diretoria Geral de Estatis-
tira.

26. 4.239/21 e anexo, Carlos Pereira
da Silva, ajudante da Inspetoria do Po-
voamento em Minas Gerais.

27. 1..119122, Caetano Tifo de Nerrred-
ros Sayão Lobato. 3° oficial da Direto-
Ha Geral de -Estatistica.

28, 14.361/30, Cassiano Machado Ta-
vares Bastos. chefe de Secção da Di-
retoria. Geral de Estatística.

29, s/11. Celso de Faria, fiel do arma-
zem de .bagagens na Hospedaria de
Imigrantes da Ilha das Flõres.

30, 2 e/13, Celso Rosa, ajudante de
oficina de encadernação da tipografia
anexa á Diretoria do Serviço de Esta-
tistica.

31, 1530/11, Cipriano Cezar de Carva-
lho Lemos. ajudante do Service de Pro-
teção aos Indicia e Localisação de Tra-
balhadores.

32. s/n, Constantino Lila da Silveira,
inapetor federal do Serviço de Povoa-
mento.

33, 1.537/30 e anexo, Custodio Ame-
rico Pereira de Viveiros. 2° oficial da
Diretoria Geral de Industria e Comer-
cio.

34, 2080/16, Custodio G. Martins de
Almeida, 3° oficial da Diretoria Geral
de Industria e Comercio.

35, 5.384/22 e anexo, Dagoberto de
Castro Silva. ajudante, adido, da Ins-
petoria do Serviço de Proteção aos In-
dios no Amazonas • e no Acre.

36. 431)/I1 e anexo, David Eultilio de
Souza, farmaceutico da Hospedaria de
Imigrantes da Ilha das Flôres.

37, 451)/1/, Domingos Marques Fer-
reira, interprete auxiliar da Diretoria.
Geral do Serviço de Povoamenaa.

38. 583/21 e anexos, Dulphe Pinheiro"
Machado, diretor do Serviço de Povoa- ••
mento.

39, 11.201/29 e anexo. Edgard Bran-
dão Maldonado, 3° oficial da Diretoria
Geral de Estatistica

40, 6.0,34E/18, Edmundo Kelly, 3° ofi-
ciai da Diretoria do Serviço de Povoa-
mento.

41, 8.411E/17 e anexos. Ernmanuel •
Dermeval da Fonseca, auxiliar prati-
cante do Serviço de Informações.

42, 4E/15, Eurico Teixeira da Fon-
seca, superintendente, adido, da extin-
ta tipografia.
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43, 77F/1/, Fidelis Lengruber, oficial
pagador da Diretoria Geral do Serviço
de Povoamento.

44, 87F/11, Francisco José Bokel, 20
oficial da Diretoria Geral de Estatis-
tioa.

45,'  Francisco Theodosio de
Abreu, patrão de lancha da Hospedaria
de Imigrantes da Ilha das Flóres.

46, s/n, Frederico Guilherme Ernes-
to Lubke, auxiliar de interprete da Di-
retoria "do Serviço de Povoamento.

47. 5.205 0116, Genulpho Moreira de
Barros 0 . :veira Lima, 1° oficial da Di-
retoria Geral de Estatistica.

48, 517 G16, Gustavo de Castro Re- .
bello, 20 oficial da Secretaria de Es-
tado.

50, B 4 M111, Hans Stibich, tradutor
da Diretoria Geral do Servjço de Po-
voamento.

51 28 N/11, Heitor Eloy Alvim, pra-.
tic,ante da Diretoria 'Geral de Estatis-
tica.

52, 9.990/H/19, Henrique Pereira do
Luaena. 1° oficial da Diretoria Geral de
Estatistica.

53, 56 H/13, Herbert Scheiner de
Mendonça, 3° oficial da Diretor:ia Geral
de Industria e Comercio.

54. 2.391/19, Humberto -t de Oliveira.
1° oficial interino adido do Serviço de
Proteção aos indioN

55, 21 1/11, Ildefonso Toletanci de
Araujo, .2° oficial da Diretoria Geral de
Estatistiea.

56; 1.054128. Ignacio de Loyola Cha-
ves, 3°:oficial 'da Diretoria Geral de Es-
tatistica.

57. 207 3/13. João Araujo dos Santos,r oficial da Diretoria do, Serviço de
Estatistiea

58, 2.977/24, João Barbosa Lima,
continuo da Diretoria Geral de Estatis-

	

tica.	 • •
59, sem numero, João Hygino de Arau-

jo. amanuense da Junta Conaeroial.
60, 162 J/11, João de Macedo Ribeiro

ajudante do porteiro da Diretoria Ge-
ral de Estatistica.

di, 5 J/12, João Maria de Lacerda,
1° oficial da Diretoria de Estatistica.

62, 218 3/11, João Moreira do Ararl-
pe Macédo, cartografo da Diretoria Ge-
ral de Estatistica.

63, 6.723/30, e anexo, José Corrêa
Vasques, 3° oficial da Diretoria Geral
de Estatistica.

64, 195 J/11, José Bezerra Cavalcan-
ti, sub-diretor da 1° Sub-Diretoria do
Serviço de Proteção aos Indios e Lo-
calização de Trabalhadores. -

65, 291 J/13, José Caetano de Olival-
ra; 1° oficial da Diretoria Geral de In-
dustria e Comercio.

66, 152 J/13, José de Castro Rebello,
diretor da Hospedaria de Imigrantes da
Ilha das .Flores.

67, 163 j/11, José Gonçalves da Cunha
e Silva, arquivista e almoxarife da Di-
retoria Geral do Serviço de Povoa-
mento.

68, sem numero, José Lopes de Cas-
tro Junior, 1° oficial da Diretoria Ge-
ral de Estatistica.

69, 180 J1/1, José Magarinos de Sou-
za Leão, 3° oficial da Diretoria Geral
do Serviço de Povoamento.

70, 825 J/17, Julio Porripeu de Cas-
tro Albuquerque, amanuense da Seara-
taria de Estado da Industria, Viação e
Obras Publicas.

71, 191 3/11, Justino de Menezes (Dr.).
Medico ajudante da Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha das Flores.

72, 4.722 L/16, Lahire de Figueire-
do Vasconcellos, 2° oficial da Diretoria
de Estatistica.	 •

73, 701 151111 e anexos, Manoel Ti-
motheo da . Costa Junior, praticante da
Diretoria Geral de Estatistica.

74, 831 M/14, Marfisa Rodrigues Ca-
bral, datilografa da Diretoria Geral de
Estatistica.

75, 9.712/27, Maria José Tupinam-
bá, auxiliar apuradora da Diretoria Ge-
ral de Estatistica.

76, sem numero, Manoel Francisco
Ferreira Correia, ajudante da Delega-
cia da Inspetoria Geral das Terras e
Colonisação no Estado do Paraná.

77, 82 M/12, Mauricio Limpo de
Abreu, 2' oficial da Diretoria do Ser-
viço de Estatistica.

, 78, 12 N/11, Napoleão Smith, escr.,-
turario da Hospedaria de Imigrantes da
Ilha das Flores.

79, 1.091, de 1921, Nestor José Dias,
maquinista de lancha da Hospedaria de
Imigrantes da Ilha das Flores.

80, 6.191, de 1921 e anexos„ °atavio
do Nascimento Silva 2° oficial da Di-
retoria Geral ,cle Estatistica.

81, 700/14, ()atavio Gastão Barbosa,
2° oficial da Diretoria Geral de Estatis-

' tica_.
82, 750/11, Octavio Pacheco, 1° ofi-

cial da Diretoria Geral do Serviço de
Poviamento.

83, 7.610/30 e anexos, Paschoal Vil-
laboim, chefe de secção da Diretoria
Geral do Serviço de Povoamento.

84, 12 P/12, Paulo Joaquim da Fon-
saca, médico da Hospedaria de Imigran-
tes da Ilha das Fibras.

85, 15.428/30, Paulo Netto dos Reis,
1° oficial da Diretoria Geral do Serviço
de Povoamento.

86, 4.040/12, Pedro Virginio Martins,
ajudante da Inspetoria do Serviço de
Povoamento no Rio Grande do Sul.

87, 25 R/13, Raul de Araujo Coelho.
3° oficial da Diretoria do Serviço de Es-.
tatistica.

88, 7.076 R/17, Raul David de San-
son; médico, adido, da Hospedaria de
Imigrantes da Ilha das Flôres.

89, 14.750/21, Ramiro Barnabé da
Silva, praticante, adido, da extinta Ins-
petoria de Pesca.

90, 53 R/11, Roberto Musso, oficial de-
senhista da Diretoria Geral do Serviço
de Povoamento.

91 50 R/11 e anexos, Rubem Gonçal-
ves Barata, 2° oficial da Diretoria Geral
do Serviço de Poviamento.

92, 11.688/22, Samuel Henrique clã.
Silveira Lt5bo, inspetor do Serviço de
Proteção aos Indios no Espirito Santo.

93, 712/29, Sylvio Pacheco de Olivei-
ra, auxiliar do erviço de Informações.

94, 51 T/11, Tertuliano Estanisláu da'
Costa, amanuense da Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha das Flôres.

95, 13.874/26, Tancredo Austregesilo
da Cunha Vasconcellos, 30 oficial da
Junta Comercial.

96, 12 17/15, Ugo Mosehini, inspetor,
adido, do Serviço de Povoamento.

97, 3.340 e anezos, Virgilio Bandeira,
inspetor do Serviço de Proteção aos In-
dios no Maranhão.

Segunda Secção, 8 de julho de 1932.
Visto, F. Meirelles, 10 oficial, no impe-
dimento do diretor da secção. - New-
ton de Azevedo, 3° oficial. - Visto, Ve-
naneio F. Neiva, no impedimento do di-
retor geral.

Dia II

Ao diretor do Instituto de Oleos:

N. 10.522 - Comunicando que o Sr.
encarregado do expediente na ausencia
do ministro, relativamente ao contrato
de um auxiliar-eletricista, com a grati-
ficação mensal de 200$, na periodo de 31
de outubro a 31 de dezembro do corren-
te ano, exarou o seguinte despacho:
Aguarde-se oportunidade.

- Ao presidente da Comissão Central
de Compras'

N 10.532 - Pedindo providencias
afim de ser: fornecido, a esta Diretoria
Geral, o material permanente discrimi-
nado no pedido n. 106.084 que, em três
vias, acompanha o presente oficio, de-
vendo a despesa com tal fornecimento
correr por conta da veria 1 • Seeretaria
de Estado, consignação Material, sub-
consignação n. 1 - Material permanen-
te, do orçamento déste ministerio, para
o corrente ano.

- Ao diretor do Serviço Floresta,' do
Brasil:

N. 10.552 - Comunicando que o S'.
encarregado do expediente na ausencia
do ministro, relativamente á creação, no
quadro aprovado do pessoal variava'
dessa diretoria, para o corrente ano, de

Superintendendo do Serviço
do Algodão

EXPED/E?TE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 9 de julho de 1932

Carta:

Ao Sr. gerente da Otis Elevator Com-
pany - Rua Corrêa Vasques n. 62.

Pede organizar e enviar á repartição,
com urgencia, orçamento para novo en-
rolamento e montagem de um motor Ma-
rello, de corrente alternada trifasica, 220
volts, 4 amperes, 50 ciclos, para acionar
cante.

N. 115 - Identico para: Companhia
Brasileira. de Eletricidade.

um logar de manipulador de fibras, á ra-
zão de 320$ mensais, para servir na pe-
riodo de 1 de junho a 31 de dezembro
de 1932, exarou o seguinte despicho:
aguarde-se o novo orçamento.
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Oficioa:
-- Ao Sr. Heitor Freies da Cruz, chefe

ia C. de Classificação no Estado do Ma-
união :
N. 921 — Comunica que foi pedida ao
• ministro da Agricultura a distribui-

a;() do credito de 2:260$, á Delegacia
,- iez1.1 naquele Estado, para pagamento
Ias diarias a que o mesmo fez jús no
iericido de 22 de fevereiro a 11 de maio,
í razão de 14$ cada urna.

— Ao Sr. ministro:
N. 922 — Envia, em cópia, o telegra-

na em que o delegado do Serviço do Al-
aadão no Pará comunica que a Delega-
ia Fiscal do Tesouro Nacional ali não
iuer efetuar o pagamento de vencimen-
os aos funcionarios ido mesmo Serviço
raquete Estado, alegando falta de supri-
nento ao Banco do Brasil, e solicita pro-
aidencias no sentido de ser-em adotadas
is medidas cabiveis no caso, de modo
a que os trabalhos a cargo das dependeu-
aias no referido Estado não continuem a
ser prejudicados.

N. 923 — Envia o mapa demonstra-
iivo do algodão classificado por arbitra-
gem, na superintendencia, no mês de
junho Ultimo.

— Ao Sr. chefe da Comissão de Cias-
-iificação do Algodão no Estado de Ala-
“as:

N. 924 — Remete uma cópia da cir-.
ular da Diretoria Geral de Contabilida-

n. 1.526, de 20 de julho de 1929,
-ifi mie que a mesma seja fielmente

-- Ao Sr. delegado do Serviço do AI-
aodão no Estado da Paraíba:

N. 925 — Encarece a necessidade de
ser a superintendencia informada, para
efeito de escrituração de rendas, quanto
a quantidade exata, em quilos, do algo-
dão produzido em cada uma das depen-
dencias indicadas no oficio n. 305, de
6 de abril último.
Outrossim, corno o citado oficio ato

faz qualquer referencia á terça parte da
renda em apreço, pertencente ao Estado
em virtude do acórdo, pede informar
ainda se essa parte foi ou não recolhida
aos cofres estaduais.

— Ao Sr. agronorno Amaro Silva, aju-
dante da Inspetoria Agricola — Natal —
Rio Grande do Norte:

N. 926 — Confirma os dizeres do tele-
grama n. 400, datado de 8 do corrente:
comunico-vos fostes nomeado, decreto
4 corrente mas, administrador Fazenda
Semente Jundiaí bem assim designado
portaria data exercer funceftes delegado
s'erviço nesse Estado. — Superinten-
dente.

— Ao Sr. agronomo Francisco Bento
de 0:iveira Junior, delegado do S. do
Algodão --- Natal — Rio Grande do
Norte.

N . 927 — Confirma os dizeres do te-
lagrama n. 398, datado de 8 do corrente
comunico-vos devidos fins !oestes exo-
nerado data 4 corrente rnés cargo admi-
nistrador Fazenda Sementes Jilndiaí,
bem assim furiçães delegado Serviço
nesse Estado, devendo transmitir Dele-
gacia vosso substituto agronomo Amaro
Alvares da Silva, ajudante Inspetoria
Agricola nesse Estado, mediante inven-
tario. — Superintendente.

Aditamento ao de 1 I. de julho de 193'1
Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 1.750 — Comunicando haver re

solvido designar o capitão tenente her
colino Caseardo para servir como oficia
de ligação entre o Estado Maior d,,
Exercito e o da Armada.

—Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.751 — Designando o capitão te -

nauta liercolino Caseardo para servi.
como oficial de ligação entre o Estad
Maior do Exercito e o da Armada.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.754 — Solicitando providencia s

no 'sentido de ser anexado, ao process a
remetido a V. Er. com o oficio acin-1
referenciado, o requarimento junto t a
laeopoldino de Camargo, operario de pr -
meloa classe do Arsenal da Marinha È
Estado . de Mato Grosso, o qual deixe)
de acompanhar o mesmo processo.

N. 1.755 — Transmitindo o pratas: a
e demais papeis, de habilitação ao moi -
tepio civil, pretendido por Etelvina t
Silva Costa, viuva, Maria Seraphin
Marcolina Evangelista e Raymundo Par: -
cacio da Costa, filhos menores do si --
gaindo faroleiro Auguko Henrique t a
Costa.

— Ao Sr. presidenta do Tribunal ce
Contas:

N. 1.757 — Enviando para os fins e 3
competente registro por esse institut
a cópia, e demais papeis do contrato ci.:
lebrado entre este ministerio e Amerh a
Brasilia de Miranda e Silva, paoprieti
ria do predio sem numero sito á rua di s
Passes, cidade de S. João da Barra, pai
Dele funcionar a Delegacia da Capitan a
dos Portos do Distrito Federal e Estar a
do Rio de Janeiro, naquela cidade.

Solicitando as seguintes distribuiçía
de creditos:

N. 1.758 — A Delegacia Fiscal do Ti
souro Nacional no Estado do Rio Grat
de do Sul 1:200$, afim de atender
pagamento do aluguel do predio em qi
funciona a Agencia da Capitania rik
Portos daquele Estado, em S. Louvai
ed•

N. 1.759 — A' Delegacia Fiscal (a
Tesouro Nacional no Estado de San a
Catarina, 831$000, afim de atender r o
pagamento de vencimentos do asilar a
José Victor de Souza, ora residido ur -
quele Estado.

N. 1.760 — A' Delegacia Fiscal o
Tesouro Nacional no Estado da liai t,
o credito na importancia de 3:720$00.
afim de atender ao pagamento doa a.'
cimentos dodo primeiro faroleiro. apose !-
todo, Elesbão Jacintho da Costa.

— Ao diretor geral de Fazenda:
N. 1.751 — Em solução ao oficio n !-

mero 568, de 2 de julho de 1932, dc
F. 2, os devidos efeitos, que resold
fixar, para o segundo semestre do ec --
reate ano, em 2$500 e 4500. os valor =s
das etapas a serem pagas, respectiv i-
mante, as praças e assemelhados, qua
do desarranchados e ao pessoal 	 ra

serve na Estação Radio Telegrafica de
Fernando de Noronha.

Outrossim, comunico-aus• que não
deve sofrer alteração n0 valor das eta-
pas abonadas aos asilados e ao pessoal a
que se refere o g . 1° do artigo 11 da
lui n. 5.167 A, de 12 de janeiro de 1927.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 12 do corrente, fo4.

designado o tenente-coronel Alvar()
Fiuza de Castro para o carga de chefe da'
sub-secção do Estado Maior do Exer-
cito.

Na carta-patente do oficial abaixo
mencionado foi lavrada a seguinte
apostila:	 -

"Por despacho publicado no Dia-rio
Oficial de 30 de junho findo, foi man-
dado contar, para melhoria de reforma,
ao capitão Maximiliano Fonseca, da
quem trata esta carta, três anos de .
curso com aproveitamento, no Colegio
Militar, os quais, adicionados ao tempo
já computado, perfazem trinta anos, oito
mê ges e oito dias de serviço.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1932,
— General Espirito Santo Cardoso.

Primeira Circunscrição de Recruta-
mento Militar

Requerimentos despachados pela che-
fia:

Antenor Lyrio; Ismar Gonçalves da
Siqueira, Carlos Joaquim Antunes, Raul
Menandro Barbosa, Joaquim Neves Pia- -
to, Absalão Alves de Oliveira, Janne dts
Oliveira Branco, Mecenos de Carvalho
Gurgel de Alencar, Orlantino da Silva
Larada, Adolipho -Pautino Soares de
Souza. Epaminondas de Barros Rodri-
gues, Euclydes Sylverio, Daltro de Mo-
raes Lind'gren, João Christovão Cardo-
so, Alberto Fontes de Vaseoncellos, An-
nanias Biagio Niese, Franaisco -.Ovan-
tes Pinheiro, Thiago Lago Pacheco, Se-
bastião Carneiro de Araujo, Gabriel
Bandeira de Faria, João Paulo Barbosa
Lima Oswaldo Colomat Cesta. Romualdo
Primavera, José Maria de Figueirsedo
Nogueira, Waldemar Frutuoso, todos so-
licitando certificado de alistamenao. —
Certifique-se

Wiinisterio da Educação

e Saúde Pública
EXPEDIENTE DO SR. ENGENHEIRO DO MINIR•-•

TERIO

Dia 12 de julho de 193a

Ao Sr. diretor geral de Contabilidade:
N. 178 M — Remetendo cópias do pro-

jeto dos serviços a realizar na Escola
Normal de Artes e Oficios Wenceslau
Braz.

— Ao Sr. diretor geral de Assistencia
a Psicdpatas:

N 177 M — Remetendo as contas dos
Srs. Silva, Magalhães & Cornp e Compa-

Ministerio da Marinha
EXPCDIENTE DO SR. MINiti'll'u

e
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nhia.Fornecedora de Materiais, de forne-
cimentos as obras da Colonia de Aliena-
dos, em Jacarépaguá.

Diretoria Geral de Expediente

' EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dias 11 e 12 de julho de 1932

Avisos expedidos:
N. 441 — Ao superindente de Ensino

Comercial, comunicando haver resolvido
prorrogar por 30 dias, o prazo para o
registro de habilitação dos profissionais
qde o, pretendam obter de acôrdo com a
alinea IX do art. 2° do decreto numero
21.033, e por 90 dias o prazo para ins-
crição no mesmo registro I nos termos
das 'demais alineas do citado artigo

N. 442 — Ao Sr. ministro da Viação,
consultando sobre a possibilidade de se-
rem concedidas passagens' com ,abati-
mento na Estrada de Ferro Ge:atrai do
Brasil, a 50 alunos da Faculdade de Di-
reito da Universidade do Rio de Janeiro,
que se destinam a Belo Horizonte em
viagem de intercambio intelectual.

'N. 441 (Circular) — Aos diretores
dos Departamentos e das -Direto:: • ias Ge-
rãs deste Ministerio, determinando que
os oficiais informen os papeis que lhes
forem distribuidos, no prazo maximo de
8 dias, de uma modo completo, mas sim-
ples, cingindo-se apenas á legislação,
aos precedentes, estilos • ou tradições
aplicaveis ao caso, e juntando, como
apenso, quaisquer papeis, para completo
esclarecimento da questão.

Requerimentos despachados:	 -
N. 2.567 —.João Simões Pecegueiro.
Mantenho o despacho anterior.

N. 4.183 — Bernardino Jorge. — In-
deferido.

N. 4.319 .— Antonio Tosto. — Não
ha.0 que deferir.	 -

N. 6.200 — Diretor da Escola de Co-
mercio de Ouro Fino. — Indeferido.

N. 6.578 — Zaire Ferrari. — Dirija-
se ao diretor do Instituto_ Nacional de
Si dos Mudos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DO
EXPEDIENTE

Dias 11 e 12 de julho 'de 1932
Solicitaram-se providencias:
N. 1.4153 — Ao diretor geral da Bi-

blioteca Nacional, no sentido de ser da-
do parecer sobre a carta em que o Dr.
C. de Andrade Coelho, como procura-
dor da inventariante do esp)lio do
Dr. Otavio Vecchi, submete a aprecia-
ção do Sr. ministro uma relação de
obras técnicas cientificas, raras, afim de
serem as. mesmas adquiridas pelo Es-
tado.

N. 1.454 — Ao diretor do Museu Na-
cional, sobre o assunto constante do ofi-
cio n. 1.453.

Comunicou-se:
N. 1.455 — Ao presidente do Centro

dos Estudantes da Escola Pratica de Co-
mércio de Florianopolis, ter o Sr. mi-
nistro resolvido não atender o pedido
constante do oficio de 22 de junho ulti-
mo. sobre admissão de contadores diplo-
mados ao curso superior, por não haver
equivalencia entre o curso propedeutico
comercial e o curso secundaria

N. 1.456 — Ao presidente do Centro
Academie° de Comércio de Pernambuco,

haver o Sr. ministro resolvido não aten-
der o pedido constante do oficio de 17
de junho ultimo, sobre admissão de con-
tadores diplomados ao curso superior,
por não haver equivalencia entre o cur-
so propedeutico comercial e o curso se-
cundaria

Remeteu-se•
N. 1.451 — Ao diretor geral do De-

partamento Nacional do Ensino; cópia
da portaria datada de 7 do corrente, que
resolve permitir aos estabelecimentos de
ensino secundario„ a Rue foi retirado na
presente época a inspeção preliminar a
que se achavam submetidos condicional-
mente, a continuação dos seus cursos até
terminação das provas finais, ficando-
lhes para esse efeito mantida a inspe-
ção.

Conselho Nacional de Educação

ÁTA TAQUIGRAFICA DA 10' SESSÃO DA 2'
REUNIÃO ORDIÁNARIA DE 1932, REALIZADA
EM 2 DE MAIO DE 1932

-Presidencia do professor Aloysio de Cas-
tro, diretor geral do Departamento Na-
cional do Ensino, tendo como secretá-
rio, no impedimento do efetivo, o au-
xiliar de gabinek do Sr. ministro,
Dr. João Teixeira de Carvalho Filho

Conselheiros presentes: Professores
Samuel Libanio, Aristides Novis, Reynal-
do Porchat, 'saias Alves, Theodoro lia-
mos, João Simplicio, Joaquim Amazonas,
Miguel Couto, Delgado de Carvalho, Lei-
tão da Cunha, almirante Amorico Sil-
vado, marechal Marques da Cunha e pa-
dre Leonel Franca.

O Sr. presidente — Havendo número
legal, está aberta a sessão.

Lê-se a áta da eessão anterior.
(E' lida e aprovada a áta da sessão an-

terior.)
Passa-se ao expediente.
O Sr. Aristides Novis (lendo):

Comissão de Ensino Superior

Parecer n. 135

De acórdo com a informação do Sr. di-
retor da 2' secção do Departamento Na-
cional do Ensino, anéxa ao relatorio do
Sr. inspetor federal junto á Faculdade
de Medicina da Universidade de Minas
Gerais, sita em Belo Horizonte, é de pa-
recer a Comissão de Ensino Superior se
notifique aquêle inspetor da necessidade
de instruir os seus relatorios com certos
documentos, quais sejam: a) os que ha-
tintarem á matricula os alunos do pri-
meiro ano; b) a vida escolar dos alunos
que para a mesma faculdade se trans-
ferem.

E mais: com as atas da Congregação
e do Conselho Técnico-Administrativo,
sob cuja constituição silencia; e, final-
mente, que faça aplicar a lei do ensino,
no tocante ás taxas de transferencia de
alunos, cobrando-se-lhes, segundo a ta-
bela anexa ao respectivo decreto, 200$ e
não 700$, como consta do relatorio.

Não obstante, conclue pelo arquiva-
mento do aludido relatorio.

Aristides Novis, relator. — Theodoro
A. Ramos. — Regnaldo Porchat.

O Rev. padre Leonel Franca '(lendo) :

Comissão de Ensino Secundar o
Parecer n. 136

O relatorio apresentado pelo inspetor
do Ginázio Municipal de Limeira, 2stade
de São Paulo, é de todo insuficiente. Em'
(moiro páginas se condensam todas as
informações relativas ao estabelecimento.
Do pormenorizado nada ha acerca do
edificio, das instalações, dos gabinetes e
museus. Não obstante o parecer do ins-
petor favoravel á inspeção permanente,
a comissão.não ge julga habilitada a pro-
nunciar um juizo fundado e pede novos
relatorios elaborados em- conformidade
com as instruções do Departamento Na-
cional de Ensino.

Padre Leonel Franca, S. S... — fluam
' Alves. — C. Delgado 'de Carvalho

"O Ginasio Mineiro do Euzambinlio,
fundado em 1901 passou em 1930 a ser
estabelecimento oficial do Estado ou
Minas Gerais. Os relatorios enviados
deixa entender que as condições- gerais
do edificio e das instalações necessa-
rias ao ensino não satisfazem ainda ple-
namente os reqüisitos de lei em vigor.
Esperando que o governo do Estado
melhore as condições atuais do Ginasio
de Muzambinho a Comissão é de pare-
cer que se prorrogue por um ano a
inspeção .preliminar. — 1'. Leonel
Franca, S A. — luzias Alves. — C. 1)01-'
gado de Carvalho

O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. pre-
sidente, assinei, com os demais membros
da Comissão de Legislação e Consultas,
professores Leitão da Cunha e Reynal-
do Porchat • o parecer relativo ao pedi-
do de registro de diploma de Alexandri-
no Gonçalves Agra, em vista dos do-
cumentos que foram apresentados ao
Departamento Nacional do Ensino.' Pos-
teriormente, recordei-me de que, na ses-
são de agosto de 1930, o Conselho Na- .
cional do Ensino, sob proposta minha,
resolvera unanimemente encarregar o
professor Carpenter, que então era mem-
bro do mesmo Conselho. de examinar
todo o arquivo desa Escola, apresentan- -
do um relatorio sobre tudo quanto se
passáh ali durante o periodo de fun-
cionamento. Não .tenho informação ofi-
dal de que o professor Carpenter de-
sempenhou ou não a sua comissão e
.apresentou ou não o seu relatorio. No
caso de .tê-lo apresentado, pederia que
o Processo voltasse á Comissão trazendo
junto ó referido relatorio, afim de evi-
tar que o Conselho Nacional de Educa-
ção, por falta desse esclarecimento,
possa decidir erradamente.

O Sr. presidente --- V. Ex. será aten-
dido.

Ordem do dia

Tem a palavra o professor Theodoro
Ramos, relatei' ;da...parecer n. 131; dã
Comissão de Ensino 'SuPerior,.;referentet
mi Escola' . de Engenharia da Universida-
de de Minas Gerais.

O Sr. Theodoro Ramos —Sr. presi-
dente, o.parecer é o seguinte: (Lê o
parecer n. 131, da Comissão de Ensino
Superior, apresentado em 30 de abril).

Está o relatorio do inspetor á dispo-
sição do Conselho, asim como as infor-
fnações complementares por ele presta-
das. Estou tambem pronto a dar qual-'
quer esclarecimento sobre o parecer da
Comissão de Ensino Superior.
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O Sr. presidente — Está em discais-
ai o parecer. Se 'leo houver observa-
es, precede-se á votação. Os Srs, que
irovani o paeecer, queiram conservar-
; sentados. (Pausa) . Está aprovado,
nanimemente.
Tem a palavra o professor Theodoro
amos, relator do parecer ri. 116, da
Omissão de Ensino Superior, sobre a
acuidade Elurninense de Medicina.
O Sr. Theodoro Ramas — Sr. presi-
ante, o parecer é o seguinte: (1....è o
arecer ri, 116, da Comissão de Ensino
uperior, apresentado em 27 dea bril)
O parecer está assinado por todos os

iembros da Comissão e fico á disposi-
lo dos Srs. membros do Conselho para
ueisquer esclarecimentos,
O Sr. presidente — Está em discussão
parecer, Se não houver quem se ma-

ifeste, procede-se á votação. Os .Srs.
ue aceitam o parecer, queiram conser-
ar-se sentadoe. (Passa). Está aprova-
o.
Tem a palavra o Sr. professor Leitão

a Cunha, que pediu vista da processo
eferente ti Faculdade de Farmacia e
dontologia de Pelotas.
O Sr. Leitão da Cunha — Sr. presi-

.ente, na penultima sessão pedi vista
o parecer da Comissão de Ensino Su-
erior relativamente á. Faculdade de
'armaria e Odontologia de Pelotas e
.oje venho expôr ao Conselho o remi-
ido do estudo a que procedi e que, in-
elizmente, me conduz a divergir da
(inclusão do perecer.
A dou t a Comissão de Ensino Superior

.areoe-me que se equivocou quando se
eferiu ao pedido de equiparação feito
'ela Faculdade em apreço, pois se trata
penas de um pedido de isertçâo preli-
ainar. Os dois pareceres que constam
o processo, ris, 41 e 47, claramente
em Isso. No entanto, o parecer que co-
lento se refere ao pedido de equipa-
ação da Faculdade de Farmavia e Odon-
alogia de Pelotas e a Cornissão propta
ue se negue essa equiparação. Se se
'atasse, resimente , da eauiparaçào, tal-
ee a conclusão a que chegou a douta
orniesão de Ensino Superior fosse jus-

Nesse relatório encontra-se . aquilo
ue frequentemente deparam bs do-
innentos dessa natureza: informações
--Iteirainente dleisordantes e algumas
escenrertantes. Vou ler urna parte do
eletorlo para se verificar que a con-
tusão fornada per 1TM trecho do reli-
rio deverie. Tostiearnente, ser oposta á

atra, que Re consideraria indispen sia-
el em preeenc,,a de outras infermacões
acias reto in snetor. Quando faz refe-
seleta se esteei() "da Faculdade, the o

,T.erecto) .
"Com referencia aos	 laboratórios,
,-).sto que montados em salas de peque-
o espaço e ete mesmo impróprias ao
m crie se destina, posso informar Mie
-=eenchem, cabalmente suas finalidades,
-arte mie o de quirnica está datado de
,ndernos e novos a parelhoe, em grande
¡pia; o de fermatia ao nivel de qual-
ler eleieratorin de primeira classe: o

prótese tembern AP acha em
celentes condiçees de atender aos mis-
res para crie foi ereado. Quanto aos
tudo: práticos de anatomia. são feitos
n crelave.ree foenericlos pela Santa Casa
k efteerirordia de Pelotas, no eeri Pre-
lo necroterio, sala ampla. seaiolacla,
se de mosaico, bastante lua e em ex-
lentes condições de higiene'.

Portanto, relaireamente a essa pa
ha tudo quanto pode existir de med. er.
Se as salas são pequenas, isso não cc as-
titue obstaculo, e tanto assim que o
próprio inspetor diz que preenchem ca-
balmente as suas finalidades, e, se se
atentar sobre o número de estudaelee
matriculados nessa escola, se verá itie
a circunstancia das salas não se em
grandes não prejudica ou não deve 1 re-
j udicar o ensino. No curso de farm: eia
ha: no 1 ano, sete alunos; no 2°, t ês;
no 3°, dois. No curso de °dentel( eiu
existem: no 1° ano. 12 alunos; no 2',
safe; no 3'. três.

Faz depois o inspetor urna eérie de
considerações cem, referencia ao o, ça-
mento da Faculdade, justificando i er-
gue as despesas montam a cifra lu la-
tivamente baixa: professores que m acia
percebem, outros que apenas que .eni
uma parte daquilo que lhes cabei ia.
Alude ainda o inspetor ao aumento da
subvenção dada pelo Conselho Munir pai
da localidade; á circunstancia de rei de-
rem os trabalhos protatieos, cujo m ,te-
rial é fornecido pelo's clientes, me,
apezar de pagarem esses serviços no-
destamente. deixam sobras para a Ls-
cola. A seguir faz referencia á emi são
de titules, que diz estarem tendo ina
ótima aceitação no local, trata da q, es-
tão do orçamento, e cariciem do segu
modo: í,Lendo)

"Como disse anteriormente, o pi' ,dio
onde funciona, atualmente, a Eacule ache
não oferece a comodidade que um
tuto desse genero deve apresentar, i eis,
realmente, não dispõe de salas prop 'ias
Para o objetivo a que se destina. 'I ra-
ta-se de uni predio bastante aparai )eo,
dispondo de 14 compartimentos, tf dos
com luz direta, em 'peias condições de
conservação; mas quasi todas as p i Ças
são, por demais, pequenas, não pote :ido
comportar, cada uma, mais do pie
vinte alunos, no maoimo."

Dado o número de alunos em ada
série, sobra espaço. Lendo)

'Como disemos, a Escola está pie pa-
rada para ministrar' o estudo prá leo,
com vantagens reais, pois dispõe de na-
teria! ótimo e capaz de bastar para i rna
turma de 5e alunos."

Se a Escola pôde lecionar cio co.  :dl-
ções ótimas a 30 alunos e se tem, so-
mando todos eles, no curso de farm mia
doze e no de odontologia vinte e (eis.
mesmo juntando os dois ha exeessi de
capacidade na Escola. Quanto á seri ção
e ao programa, faz referencia o insp
a uma Guia Aeademica, que não eu- ou-
tro no relatorio, de modo que não sei
se eia perfeita identidade ou aproxi na-
ção entre a regime atual da Escola e o
das que devem ser consideradas e ene
tipo.

Diante disso, peço venia á Comi são
para discordar do parecer por esses 'bis
motivos. Nas condições atuais de un-
cionamento, a Escola satisfaz ás lajes-

sidades do ensino. Não satisfará cpe indo
tiver um excesso de alunos. Mas já tive
a honra de solicitar da Parte 

do De ' ar-
tamento Nacional do Ensino que in-
cluisse, no questionario dos inspetor , s,
número de alunos que a escola rex] ?ria
comportar, para que ficasse esse mi-
mero limitado ás possibilidades do en-
sino. Assim, a Escola. com os ai mós
que possele, pede ministrar o ensino aos
mesmos, porquanto o inspetor diz Que
ele pôde ser ótimo para 50 alunos e o
estabelecimento não os tem.

A segunda questão é a seguinte não
se trata de pedido de equiparaçee e, sim

de inspeção preliminar, coisa muito di-
versa. A inspeção preliminar não re-
este a mesma gravidade, apuar do fa-

moso art. 22, que teria uma equipa-
ração. A Escola está em condições de
funcionar regularmente, mas ha, no re-
latorio, alguma coisa que não conhece-
mos bem. De modo que proporia,-
o Conselho não veja nisso inconveniente,
que adiassemos a resolução deste case
para a proxima reunião, até que vies-
sem as informaçõee completas sobre
essa emissão de titules, para podermos
verificar em que condições ela foi feita
e se realmente a aceitação que estão
tendo estlii,,S, titules póde permitir ao
Conselho a confiança que dele deve me-
recer qualquer instituição -  natu-
reza. O fato de serem emtidoe tituleis
ou de ser solicitado o auxilio peblice
não desvaloriza um estabelecimento de
ensino. E' o que se faz em toda a parle
do mundo e não haveria mal que se
fizesse nu Brasil. Seria até muito bom
que se adotesee isso. Aileiariamos u
Esteta) e os porticulares
Viam muito miais Pe l o ensino. Apena,
é preciso veeifiear em que condições fo.
feita a emissão.

O Sr. Miguel Couto — A Escola, pau
viver, dispensaria esse auxilio.

O Sr. Leitão da Cunha — Tem vii ido
ate boje e vi eira assim sem o au-
mento da subeeneee dada pelo Estada.
mJas sem que e Conselho conheça o ca-
reter dessa emissão de titules não acon-
selharia aos meus eminentes colegas a
concessão imediata da inspeção prelimi-
nar. Acho que devemos solicitar influe
Ines cumplementaree sobre essa opera-
ção de credito, para podermos 1-estilete'
na proxima reuuião com perfeito eunho.
cimento dé causa. A negativa. no me-
mento, não me parece aCellavel.

Era o que tinha a dizer.
O Sr. Joaquim Amazonas — Sr, pre-

sidente, estou de acôrdo em que seja
adiada, conforme propõe o ilustre piei-
feesor Leitão da Cunha, a resolueeie
desse caso, não semente para se
tirar bembem o fato da emissão dos titules,
mas 'lambem para se saber se a Facul-
dade é ou não uma associação. Pedi in-
formes a respeito ao eminente relatei'
e 5. Ex. me informou que nada consta
sobre o assunto no processo. E' idéa
assentada pelo Conselho que o instituto
de ensino superior tem de ser urna ae-
eoe iaçãe,

O Sr. Leitão da Cunha — Os titules
poderão ser até para esse fim.

O Sr. Joaquim Amazonas — De moda
mie é preciso verificar tamebm esse
ponto. Não deveremos negar se se trata
de uma associação, e não deveremos
conceder no caso contrário.

O Sr. Aristides. ovis — Sr. presi-
dente, como relator da Comissão que
deu parecer sobre a Faculdade de Irar
macia e Odontologia de Pelotas, elmo
prestar alguns esclarecimentos ao Gen-
Relho a respeito das objeções que aca-
bam de ser formuladas pelo ilustre pro-
fessor Leitão da Cunha.

E' possivel que na transcrição date-
lografic.a do nosso parecer tivesse a
expresào "equiparação" pela outra du,.:
orientou justamente o pensamento da
Comissão. Porque a Comissão concluiu
tendo conseientemente por base o pedido
do inspeção previa. Tinhamos a certeza
de que se tratava de um caso de inspeção
prévia e a negativa foi feita nesse sen-
tido. E ela se justifica porque, em pa-
receres anteriores, a inspeção prévia foi
negada á Faculdade de Earmacia e Odon-
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tologia de Pelotas pelo fato de, em pri-
meiro logar, achar a Comissão que a
'Escola não dispunha de idoneidade fi-
nanceira, porque contava apenas com a
renda dos seus erriolumentos escolares
e de uma parte da subvenção municipal,
;orçada em seis contos de reis, e, em
segundo legar, porque, a se julgar
pelo relatorio do inspetor, a sedação
gia e farmacia não obedece á do decreto
das meterias nos cursos de odontolo-
atual. Por essas duas falhas, a comissão
concluiu que devia ser .aegada a inspe-
ção prévia á Faculdade de Farmacia
Odontologia de Pelotas. Ela não se re-
feriu sequer á 'questão dos laboratorios,
justamente atendendo ás palavras que
acabam de ser lidas, do relatorio, pelas
quais se chega á conclusão de . que, de
fato, êsses laboratorios nada deixar a de-
sejar No novo relatorio apresentado pele
inspetor e que serve de base á presente
decisão do Conselho, de acórdo com a
conclusão da Comissão, e parle refreute
• seriação diz o inspetor que esta con-
tida num Guia Academie° junto ao pro-
cesso. Esse guia não foi encontrado.
Não estamos pondo em duvida a asseve-
ração do inspetor. A Comissão declara
apneas que não encontra essa peça. E
tive ocasião de dizer na sessão passada
que isso seria urna falha .minima, que
não Leria irnportancia nas nossas deci-
sões. COM relação, porém, á parte finan-
ceira. os motivos persistem, porque essa
emissão de titulos é urna operação que
se está agora a realizar. Não sabemos se
ela será ou não coberta. de exilo. As
perspetivas são bóas, mae entre as P us-
tivas e a realidade a distancia, . muitas
vezes, é infinita. Não sabemos b fim a
que se chegará tomando por base essa
operação de credito, porque é uma coisa
que não merece grande e absoluta con-
fiança, pelo menos. E' verdade que o
municipio de Pelotas, atendendo á re-
quisição dessa escola e de acordo com o
r. Interventor Federal do Estado a com

o Conselho Consultivo, que foi ouvido
Lambem a respeito, acaba de decidir a
concessão á Faculdade de uma subvenção
maior, subvenção que, conforrsie declara-
ção anexa aos autos, deva 'atingir até a
quantia de 20:0•00$. Esse expressão —
até a quantia de 20:000 — não podia
demover a Comissão do seu ponto de
vista de considerar ins&iciente a alu-
dida subvenção. Porque quem diz —
aumentar até 20:00Cte — não andará
longe da promessa se, por acaso, par cir-
cunstancias especiais e fortuitas, não
puder atingir a esse aumento, ficando
dentro da letra do decreto. Sé estiver
dentro dos seis contos ou execeder um
pouco essa importancia, estará dentro
da promessa. Por isso, a Comissão de-
clarou que o titulo de idoneidade não
tinha sido suficientemente atendido.
Eentretanto, ela não conciuiu a respeito
dessas premissas. Faz apenas uma per-
gunta: (Lendo) :

"Cem dados tais, poder-se-ão consi-
derar sanadas as falhas constantes do
parecer n. 47, que nega a. este instituto
a inspeção preliininar requerida ?

Ora, os novos informes do inspetor es-
tão em completo antagonismo com os
anteriores, no que concernia á situação da
Escola no tocante aos latoratorios. Diz
o inspetor, agora, que as salas em que
funcionam os laboratorios são irnpro-
prias aos fins a que se destinam, e como
argumento a favor dessas impropriedade

alude ainda ás providencias da direção
da Faculdade no sentido de ser mudado
o estabelecimento para um outro pre-
dto, por isso mesmo que este é insufi-
ciente. E' verdade que os atuais alunos
constituem um numero muito pequeno,
conforme acaba de ser dito perante o
Conselho. Sabemos, porque èsse nume-
ro é ainda reduzido. A razão está em
não se tratar de uma escola reconhecida,
tearn inspeção prévia. Tão logo o seja,
naturalmente o numero de matriculas ha
de aumentar consideravelmente. isso é
que é logico esperar. Não estamos, ab-
solutamente, diante de uma escole que
se comprometa a manter sempre esse
numero de alunos. Tudo leva a crèr quê
as matriculas aumentarão repentina-
mente. E, nas condições precedas do es-
tabelecimento, no particular da incapaci-
dade de suas salas para abrigar lira nu-
mero maior de alunos, não é prudente
a concessão da inspeção prévia. Se a
Faculdade promete se transferir para
uni outro predio, 'naturalmente este será
muito melhor que o primeiro. Se isso
í verdade — e, naturalmente, o será,
porquanto o inspetor em seu relatorio
— á porque a propria escola é "a primei-
ra a reconhecer a insuficiencia de espaço
para o exercicio de seus cursos. Era
muito mais logico, portanto, que o Con-
selho só viesse a conceder a inspeção
prévia depois que o instituto se tivesse
transportado para uni outro &Wide,
onde as salas fossem apropriadas á ad-
ministração dos seus cursos, porque, se-
gundo a palavra do inspetor as salas,
atualmente, são improprias aos fins a
que se destinam. Não conhecemos a Fa-
culdade de Permuta e Odontologia de
Pelotas. E' o representante do governo
federal que nos fornece esses dados.

Era o que tinha a dizer como escla-
recimento ás conclusões do parecer da
Comissão.

O Sr. marechal Marques da Cunha —
Sr. presidente, não é ,a primeira vez que
a Faculdade de Fumada e Odontologia
de Pelotas vem a este Conselho .. Trata-
se de um estabelecimento de ensino que
funciona se não .me engano, ha mais de
vinte' anos. Vejo, pelo que acaba de ser
lido e comentado, que, realmente, essa
escola não deixa de satisfazer ás
condições estatuidas para que lhe seja
concedida a inspeção preliminar. Ha,
evidentemente, alguns pontos fracos, sa-
lientados pelo inspetor, como, por exem-
plo, o relativo á exiguidade das salas
destinadas aos gabinetes, laboratorios,
etc., mas, ao mesmo tempo, a monta-
gem dos aparelhos e instrumentos para
o ensino prático nada deixa a desejar,
conforme a informação prestada. De
maneira que, apezar dessa exiguidade
das salas, acho que não estamos em con-
diões de recusar a 'inspeção preliminar
á referida escola. Não podemos

'
 absolu-

tamente, negar a regalia solicitada a um
estabelecimento superior que se a pre

-senta de um modo um tanto deficiente,
mas que não deixa de satisfazer ás con-
dições exigidas peia lei, como elo caso
vertente. Coa-vem observar que o de-
creto n. 21.211, de 4 de abril do cor-
rente ano, referente á consolidação das
disposições' sobre a organização do en-
sino secundar o, diz no § 3 de arti to 51:
(Lendo):

"Conforme a:e exigencdas constantes da
atines I deste artigo que forem eatesfei-

tas, serão os estabelecimentos, para oe
efeitos da concessão da inspeção preli-
minar, classificados nas seguintes cate-
gorias; a) deficientes; b) sofriveis;
regulares; d) bons; e) excelentes."

Parece-me que seria raeoavel que fos-
sem os institutos de ensino superior en-
carados sob um ponto de vista identico,
atendendo ás dificuldades que elguns de-
les encontram para se colocarem dentro
das exigencias da lei.

Quanto á questão da idoneidade fi-
nanceira, não estamos, no caso vertente,
habilitados a examinar a honestidade ou
deshonestidade dessa operação, porque,
então, deveriamos pedir tambern infor-
mações sobre a Faculdade Matogrosseuse
de Odontologia e Farmacia.

O Sr. Aristides Novis c- Ninguern
pós em duvida a honestidade da opera-
ção de credito,

O Sr. marechal Marques eia Cunha —
Seria um caso mais serio..

O Sr. Aristides Novis — A Faculdade
Matogrossense •de Odontologia e Farine-
cie é uma sociedade que tem um capital
de 120:U00e, de ecerde corri os doctunem-
tos juntos ao processo. Preciso esclare-
cer a V. Ex. para não parecer que tive
preferencia por êsse instituto.

O Sr. marchai Marques da Cunha —
Realmente, ha institutos de ensino que
aqui Vin aparecido em condições nna-
legas e aos quais não ternos pedido
informações detalhadas sobre opera-
ções praticadas afim de se coustiluirem
em sociedade. Não tenho a minuta in-
tenção de magoar a quem quer que seja.
Apenas desejo mostrar que, em caeo-i
analogos, não temos esmiuçado otene
questões. Deixemos de lado esses fit'es.
que não tem irriportancia para a ali
neidade financeira da Faculdade de Fe,-
macia e Odontologia de Pelotas. Essa'
emissão produzirá os seus efeites mas
tarde, mas, no presente, com os ailines
de que dispõe a Escola, e tendo t: sub-
venção da Municipalidade, 'que foi au-
mentada até vinte contos de reis, penso'
que a sua manutenção está plonamen'e
garantida. Acho que essa maneira de
redigir o decreto que instituiu a sub-
venção obedece a lima formula habital.
O Congresso, quando concede uma sub-
venção não fixa urna quantia e sim de-
clara que subvencionaLrá o estabeleci-
mento ou o instituto até determinada
importancia, naturalmente porque isse
depende das circunistancias financeiras
do momento. Se não é permitido que
auxilio vá além do estabelecido. A Fa-
culdade tem vivido mais de vinte anos
em condições satisfatorias, por isso que,
se assim não fosse, teria desaparecido.
Possue predio era bõas condições, se-
mente com a circumstancia desfavora-
vel da exiguidade de suas salas. aliás
perfeitamente aparelhadas paro o u-
sino.

Nestas condições, não s.6 diseeeda da
conclusão do parecer da Comieeão, como
tamhom da opinião do nosso doeto co-
lega, professor Leitão da Cunha, que
propõe o adiamento da discussão desee
caso. Acredito que o estabelecimento
p6de merecer a inspeção, senão de uma
maneira excelente, pelo menos de urna
forma sofrivel Sou, pois, francamente
pelo deferimento do pedido de ese.,eção
preliminar.

O Sr. Aristides Novis — Sr presi-
dente, nada mais teria a d ize) sobre a
Faculdade de Farmacia e jdontologia
de Pelotas se não fossem as palavras
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ue acabou de proferir o nosso douto
Alega, marechal Marques da Cunha, que
elocou cru analogia essa Escola com a
'acuidade Matogrossense de Odontolo-
ia e Farinada. Não posso concordar
3rrl 5, Ex., porquanto no ponto de
ista financeiro não existe analogia al-
imp a. A Faculdade Matogrossense,
...imo já disse em aparte, dispõe de unto
apitai de cento e vinte contos de réis,
o passo que essa só tem urna subven-
ão municipal de seis contos, elevada
gora a vinte contos de reis. Essa afir-
'ação de S. Ex., não obstante a sun
ecetração de que não quisera magoar
relator do parecer, não o póde deixar

e obrigar a um reparo, porque. pela
ircurnstancia acidental de ser o orador
ilho do grande Estado de Mato Grosso,
.oderia parecer que houvesse, de sua
!arte, simpatia que tivesse influencia
obre a sua conduta neste Conselho no
ulgamento dos processos a ele confia-
os para estudo.
E para mostrar ao Conselho que não

xisto a minima parcela de preferencia
,ara o caso, porquanto igual considera-
ão me merecem o Estado de Mato
irosso, onde nasci, e o do Rio Grande
o Sul, que admiro, cinero trazer ao co-
dp ecimento do Conselho uma peça com

qual deveria instruir a discussão desse
ssunto e da qual não lancei mão lus-
amente corno prova da minha deferen-
ia pela Faculdade de Farmacia e Odon-
ologia de Pelotas.

As) Sr. ministro da Educação foi en-
tereçado pelo Sr. Alvaro Varges, pre-
idente da Associação Brasileira de Far-
naceuticos, unrna representação contra o
nau funcionamento de algumas escolas
le odontologia e farmacia no Brasil e, no
neio desses estabelecimentos, estava a
'acuidade de Farmacia e Odontelogia
le Pelotas, como sendo uma das que
simetem irregularidades, admitindo alu-
ms no curso farmaceutico sem possui-
s= exames das disciplinas exigidas para
natricula. Eis ai uma acusação gra-
ássima. A Comissão, entretanto, silen-
i,iou sobre esse fato pela circumstancia
ia representação não vir suficientemen-

comprovada por documento Era
ipenas uma queixa, uma reclamação.
nas que merecêra do Sr. ministro da
Educação o neeessario apreço, a ponto
le fazer S. Ex. com que a mesma
riesse a ser anexada aos papeis referen-
;es á Faculdade de Farmacia e Odonto-
algia de Pelotas. Ai está, portanto, a
:irava de que não tenho, com relação a
essa Escola nenhuma prevenção. Ao
emtrario, não personalizo os fatos so-
3re os quais tenho de emitir julgamen-
ai. Procuro nortear a minha decisão
:pelos ditames da justiça e foi o que fiz
nesse caso.

O Sr. marechal Marques da Cunha—
Sr. presidente, não revidaria ás ex-
pressões do douto professor Aristides
Nos-is se S. Ex. não colocasse a ques-
tão aclb um aspeto diverso daquele
pelo qual deve ser encarada. Prelmi-
narmente, devo dizer ao nobre colega
ene, se S. Ex. está preso ao Estado de
Ntato Grosso por laços muitos intimes,

tambem filho do Rio Grande do Sul,
lenho por Mato Grosso uma grande
e-feição. pois casei-me com uma senhora
-S-.sse Estado. Por consequencia podia
Ler feito alusão a outros casos de opera-

's de crédito. Se fiz menção especial
r5 Faculdade Matogrossense foi porque a
nossa memorai sempre revê os fatos
mais interessantes. Esse caso foi dis-

cutielo na última sessão e ha uma certa
semelhança entre ele e a meteria em
debate.

Acho 'que a questão fica, assim, per-
feitamente esclarecida e estou pronto a
retirar tudo quanto disse, desde que o
meu dento colega, professor Aristides
Novis, encontre nas minhas palavras
motivo para susceptibilizar-se.

O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. pre-
sidente, manifestei-me, desde o princi-
pio, pelo adiamento da questão, não su-
pondo, porém, que maiores e melhores
esclarecimentos pudessem vir no correr
da discussão. Com as informações que
tenho agora, declaro-me habilitado a
votar desde já, independentemente de
qualquer adiamento.

O Sr. Miguel Couto — Sr. presidente,
acho que essas faculdades de odontolo-
gia e farmacia do interior do Brasi' de-
vem ser tratadas com um pouquinho
mais de benignidade. Dentro de ponto
tempo, se continuar o rigor deste Con-
selho, não haverá mais no Brasil ne-
nhum farmaceutico ou dentista. Exi-
gem-se para os candidatos á matricula
nesses cursos um numero de prepara-
torios igual aos do curso medico„iuri-
dico ou de engenharia. Quem vai se
preparar em doze preparatorios de gran-
de dificuldade para apenas aspirai . o ti-
tulo de farmaceutico ou de dentista ?
Numa Faculdade cujo inspetor diz que
os laboratorios são ótimos, em que os
professores renunciam aos vencimentos
e ensinam de graça, vai se exigr mais
alguma coisa ? Dix-se que os !abondo-
rios estão ótimamente instalados. mas
em salas pequenas. Que tem isso, se
comportam os alunos que a Faculdade
poasue ? Acho que, se Continuarmos
nesse caminho, só encontraremos pelo
interior os boticarios antigos e os ar-
ranca-dentes de outros 'tempos.

Voto, portanto, pela concessão da ins-
peção preliminar.

O Sr. 'saias Alves — Tenho grande
prazer, Sr. presidente, em ver esse as-
sunto tratado pelo eminente professor
Miguel. Couto, principe da medicina bra-
sileira, cujo nome já passou os limites
das nossas fronteiras e se irradiou pelo
meio medico sul americano Entriste-
cia-me a impressão que estava tendo da
que era, aqui, o arauto do afrouxamen-
to da disciplina do governo perante os
institutos de ensino As palavras do
professor Miguel Couto focalizaram com
grande brilhantismo o modo por que
deve ser encarada a verdadeira poli-
tica educativa, no sentido de despertar
as energias vacilantes que existem no
Brasil, e estou certo de que o Conse-
lho Nacional de Educação, neste mo-
mento, traça urnas das diretrizes da
educação nacional.

O Sr. Leitão da Cunha — Da dis-
cussão brilhante que acabamos de ouvir
poderia ter nascido a suspeita sobre a
idoneidade da Faculdade de Farmacia
e Odontologia de Pelotas, se pudessemos
dar credito aquilo que nos infortnam,
de uma maneira vaga, pessõas que des-
conhecemos. Não sei quem seja o signa-
tario do oficio ao Sr. Ministro da Edu-
cação e Saúde Pública, referido pelo
meu eminente colega, professor Aris-
tides Novis. Faz-se, lá, referencia va-
ga á admissão de alunos sem exames.
Faltam, porém, as provas. Não pode-
mos tomar em consideração esse do-
cumento. Lerei, então, ao conselho o
Que consta do processo, relativamente

a ssa escola. para que não possa pre-
va ecer contra isso, que deve ser a ver-
de e, uma queixa talvez honestamente
fei a ou possivelmente orientada por
int eresses contrariados.

relatorio da primeira inspeção
fei _a na Faculdade de Farmacia e
Od mtologia de Pelotas encontra-se o
seeuinte (lendo):

A Faculdade de Farmacia e Odon-
to ogia de Pelotas, como se vê no seu
hi .torico, foi fundada em 1911, tendo
co npletado a 21 de setembro proxieno
pa ;sedo, 20 anos de existencia.'

adiante se diz . (lendo):
A. faculdade vem sendo servida por

titilares que são profissionais acata-
di ,simos nos meios de cultura do Es-
ta to.

seus nomes descendem, tern linha re-
ta de velhos troncos de estirpe do-
ge andense.

Urbano Garcia, Berchon des Essarts,
Se uza Mascarenhas, Souza Soares, Bre-
ei de Freitas, Leite Nunes, Russomano,

dro Luiz Osorio, Kramer Lima, Ali-
p:3 Torres, Salgado Guimarães, Augus- -
te Pereira são figuras que enaltecem
o patrimonio moral da terra gaucha."

Vem depois a relação do corpo do-
o nte. Muitos professores que lá traba-
II am são nossos conhecidos (lendo):

"Pedro Luiz Osorio, Dano Salgado
dimarães, Alvaro Kramer Lima, Ali-

p o Torres, Victor Russornano, Migue/
Souza Soares, Lourival Mascarenhas
Souza, Armando .Brasil de Freitas,

C scar Rodrigues Pereira, Roberto Ste-
p Pan e Urbano Garcia."

Nada se encontra, Sr. presidente, no
eecesso, que deponha contra a idonei-.

d ide daFaculdade. E se não fera a cir-
c instancia de haver essa einissão de ti-.
t dos, não teria escrupulo em votar, no

iomento, favoravelmente a concessão
c a inspeção preliminar. Peço, assim, ao
c enselho que concorde com o adiamen-
Li para que possamos decidir com ple-

o conhecimento de causa.
O Sr. Miguel Cuto — Sr. presidente,

, isto como a Faculdade de Farmacia e
odontologia de Pelotas tem yiviçio até
; gora sem esse emprestieno que vai fa-
er, peço a V. Ex. que submeta á con-

tideração do conselho a minha propos-
• a, no sentido de lhe ser concedida a
nspeção preliminar.

O Sr. Aristides Novis — Sr. presiden-
e, o ilustre professor Leitão da Cunha
caba de declarar que citei uru trecho
le um telegrama dirigido ao Sr. mi-
listro. Não foi, porém, telegrama e,

Me uma representação dirigida pela
associação Brasileira de Farrnaceuti-
os, assinada pelo seu presidente e en-
aminhada pelo ilustre diretor do De-
p artamento Nacional do Ensino ao Sr.
ninistro, pedindo que se anexasse ao

processo.
O Sr. Leitão da Cunha — Disse ape-

ias que desconhecia o signatario.
O Sr. Aristides Novis — E' o presi-

lente da associação.
O Sr. presidente — Pediria venia aos

meus nobres colegas para tomar parte
nos debates. Tenho em mira especial-
mente referir-me ao documento que
acaba de ser citado pelo ilustre profes-
sor Aristides Novis, que, na minta mo-
desta opinião, não tem valor algum..
Nem se- pôde dar ao fato do Sr. minis-
tro da Educação ter enviado esse do-
cumento ao conselho a significação de
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mie. federal a Faculdade de Medicina. de-
Porto Alegre não linpoz onus nem . cen-
diçães que a obrigassem a ter sia cursos
de .farmaeia e de odontologia..
sdmente uma- Faculdade da Medicina.

...O sindicato se. propunha: a dar. -profes-
sores; .mas não é possivel que uma cor-
pernão extranha, sem . audienoia
Instituto, venha imper ao mesmo a
existencia dos ,cursos em apreço: Se a
faculdade quer tomar essa iniciativa.
Muito bem. Será , até uma providencia
leisvavel. Enquanto, porém, isso se não
verificar, não Poda o governo .obrigá-
la	 institnir tais cursos.

Tudo, pois, está Mostrando que sé
•trata de um Estado onde não' 'existem
escolas •tie farmadia e • odontologia, e
ond.e. as- associaditee • ', que representam
dignamente essa' profissão reconheoerti
a necessidade de tais escolas. 'Na cidade
de Pelotas existe a .0aeulda4e de Farma-
eia e °Ontologia, eom um córneo docente
islontio é. tentando vinte e um 41195
exieteneie. Esse instituto não está em
condieões de meeecer -a ins,peelts pret..
Minar que solicita ao Conselho?
Deseje €113. a minha opinião fique na

ata, e este o motivo pelo qual esaipel
a 'atenção do Conselho.

Sr.O  marghat Xeques da Cunha —
.Sr. presidenlm Int RIO grande do Sul
.nao existia sdmente essa Faculdade de
Fermacia e Odontologia de Pelotas, cujo

-pedido de .inspeção prelimjnar yem San-
clo -vb,tadó . hoje. RaVia ali tendiam uma
estoie, adnienie de Odontologis; em
Porto Alegre: Este instituto veiu ao
Conselho na sessão. passada cesn um
pedido . dei inspeção preliminar, que foi
indeferido, a Meu vèr, com toda a jus .

. tiça. V, pois, muito possivel que, com
a negativa do Conselho, .este astabge..,
cimento tenha desaparecido, :ficando,
assim, sémente o de Pelotas, ora sujei-
'to áeonsideração deste Conselho. A Fa-
culdade . de Fermacia e Odontologia da
Porto Alegre, segundo a opinião do Ilus-
tre mestre, professor Miguel Couto, está.
ens condições de merecer a inspeção pre-
linsfner e animo-me e pedir a. V. Ex.
Ode consultts a casa se Permite que seja
votada em pritneteo Mear a proposta

.que ora .faeo, no sentido de ser : defe-
rido o- pedido de inapecão preliminar.
Não guetq que ekieecia o. que já aconte-
ceu aqui unis vez, em alie' não sendo
aceito o parecer '-da comissão negando a
'insPegle. Ped ida, . foi .preciso' que um'
dos conselheiroe . pedisse que essa re-
jeição do parecer lesse-. considerada-
corne concessão da itispeção...

O' Sr. Restaldá :-PoSchat. — Sr. pree
sidente, depois de um .debate tão lumi-
noa" não bit ques1 nada a• dize. line
préssinaram-ro, pmm, es Palavras
do eminente profeesor Miguel ,Couto,
que retumbam nesta Casa condo oaco-
dem. p Brasil inteiro pala sua autori-
dede, Peio seu valor, pelo seu alto .Sen-
tiinento, e corno 'diseordo .da Maneira
pela qual o !lastre mestre se manifes-
teu a respeito das funções do Conselho
Nacional de Educação, Peco liceeça para
dizer que tensos de DRS orientar dessa
forma. S. Ex. -quer que - se não faça
grande questão • das exigencias da leis
Vara cese o Brasil não fique despido de
fatmaceutitios . • e dentistas formados.
Não somos nós quem faz. a construção_
legal. Quem a faz é o poder publico, é,
o governo. • Neste paiz, crearam-se, uma
vez,' os equiparados, logo depois de mi-

•que S. Ex. tivesse, de . qualquer ferma.
julgado do manto dessa representação.
Ao conselho vem, por, propesta do di-
retor ,do departamento,!- todos- os papeis,
quaisquer • ocorreiarciee, ',quaisquer fato
que possamede alguma fdrma elucidar
o nosso julgamento.	 • -

A meu ver, esses fatos arguidos eci--‘
mo .grandes Irregularidades . verificadas
na .Faculdade, de ,Farmakia e , Odontolo-
gia de 'Pelotas não gessam - de fatod
que se relacionam çoin a adinisão de
alunos. se tomarem; em conaideração
tais fatos, seria o casoSsie•se fazer uma.
revisão etn .todos os processos referen-
tes a . institutos• •ossqndis, o conselho.
tem dado equiparaçãs,, 'in.,slusivemente

. a Faculdade de Direito, de Pelotas. An-
tigamente, -.quando o Ceiem:aio:Nacional
do .Easino eoneedia equilieracãO, os
alunos. Matsieu/edos ugs coadicSes ,que
eram permitidas peloaeestatutos parti-
culares do „instituto, Mexam ; .eubracti-,
doe á 'ele& ensino depois do psonune
demento do conselho. Houve casa em
que esse fato 'foi explicrito. Estou refe-
rindo-me ao caso diCEtcultiade da Me-
dicina do • Iikaraná,. que . tiaha
alunos, recebia até alunea , da 'Esecria
AssedIeo.. Cirurgica • de porto Alegre, .0 e
conselho .deliberou quetid . ciapois da vo-
tação do - perecer julgando idonea, a
faculdade é que eSsas matriculas pas-
serieis a .ser feitas de acerdo cem. á leis
Poetento, se se trata de ume escola Par-
ticular, não 'teimes • de • .entrar. por, em-
quanto nessa apreciação.

Estou de pleno acordo com as obser-
vações que acaba de fazer o eminente
profeepor Miguel Cauto. 0 , sul. do pais
não tem estohia de odontologia. Não se
trata de um Bafado corno Minas, .ou São
Pealo; em que esses institutos aão nu-
merosos, nem de um eatabelecinsento
que se possa . dizer que lenha .intuitos
mereaMis. E' a Imita escoa de odon-
tologia e fermacia do: Estado dó Rio
Grande do Sul, tendo 'uni 'meado longo.
de: vinte ets um anos, que nãO, podemos
deixar de ' levar em consideração. ? u 12-
ca houve, ceies relação a esse egtgide

-citnento nenhuma irregularidade,. ne-
nhum eseatidaice nenhiuna 'ineorreçãe,
que metivaese ato adir/infete/teve, quer
do poder federal, quer do estadual. Ao
contrarto, nunca se articulou a seu 'no-
peite •eoists alguma. Era uma. escola
num Estado em que sé praticara a li-
berdade pSefisalo gial, e que. mantinha. ae
sun disciplina e -a reeularidade sde Beteg
curiies.	 .

Eis ainda 'ema circunstareia, • meu
ver, ,impártante. O Sindicato " Odontolo-
gico do Rio Grande de. Reit dirigits4a
ao Srechefe do Governo Provisdrio
telegreina que tiVe ensejo cie informar -
por ordem do Sr. ministro da Educação,
insistindo na creação de urna Faculda-
de Odontologia em Post e 45.1eFe.41?-.
geara o sindicato que não are Posfivel
continuar-se na situtioão de. eStareITI as
prefiesões fartnaeéutica e . celentologica
entregees Praticos. cuja compeiencia
é discutivel.' O sindicato pleiteava
junto ao governo a espaça° de urna Es-
cola de Farmecio. e Odontologia, anexa
á Faculdade ' de Medicina de Perto Ale-
gre. E alegava que esta, agora institu-
to - federal. estava :na obrigação de ins-•
titnir esses cursos de .farmacia e Odon-
tologia, para sanar a . situação. Tive
ocasião de dar inforniação sobre a esse
telegrama, dizendo: o decreto que tor-

-

'ciada a Republica, ti esse regime con-
..

tinuoir,por muitos anãs. Vemt). uns, dia
o saudoso Sr. Rivadavia Corrêa e, pro-

. mu/gando uma lei, .chamada Lei Orga-
nica, poz de ,parte., as esa itten;?- l as todas
para. que funcionassem os equiparados
e lançou francamente o .regime da. U-
berdade profissional. 00.11Va Muitos que
aplaudiram essa solução dada és ques-
t5es cio ensino pelo grande brasileiro,
mas formou-se logo uma reação. A rea-
ção queria que n governo estabelecesse
normas dentro das quais se' aolocaseeni
os institutos de ensino para que pu-
dessem ser exercidas dignamente B3
pisaftesbes -chamadas liberais. F. essea
'Poucos que surgiram lego' no primeiro
dia em que se insteIou. o Conselho. Su-
perlar do Ensino fontes recebendo os
aplausos da nação inteira, dedo ó pes-
Sinle resultado observado. A reforma
Ittvadavia Corrêa abriu os diques Mais
escancarados á inercantili zação do en

•sino e, assim, ao Rio ele'leneiro e erl
São Paulo, insta/ou-Se largsusieulP

• mercancia dos diplomes no Bresil. F;0!
enfio que apareceu no cenario privai1:e
o ilustre riograndensc, Sr. Carlos Me-
xiniiliano, que, réaginclo riaturalineele
contra a instituição escada peio seu .an-
tecessor, determinou por outra forma a
maneira de orientar o epsino no Brasi:,
estabelecendo a exigencia dos requisi-
tos relativos á instalação e á moraliza-
#10 do ensino. E a reforma Maeimiiie-
no, 'como V. Ex. sabe, produziu os
melhores resultado nosso peie.
Ainda hoje sinto que ela tivesse sido
alterada por urna ln,4 posterior, promul-
gada no govorno /othur Bernardas. Je
a reforma Maximiliano orientava o en-
sino brasileiro de modo ti -ir produzir
os Melhores /Imite( pesSiveie na ocasião.
Veiu, porém, ç reformades, Sr. fteelm
Vaz, e publicou a sua nova lei sobre o
ensino, em que se exigiam as con4iQ0ea
todas do regime da lei Maxintillano
se apertaVem ainda Mais .as exigencias
determinando-se medidas mate, energi-P
oas para que na Institutos pudessem sei'
eqUiparados. E essa reforma, a,pileada
durante largo tempo no Brasil, foi pro-
duzindo resultados dificultados peta
insposeibUidade de coordenar , as' dire-
trizes da lei • itaximillano com aa da
Rolei Vaz. Mas oque se nota com as
reforipaa do ensino protipzidas nessa
época 6 ceie todo% os legisUdores bra-
sileiros ore retese° á Lei 'ItiVadavia se
preoctietavem !siri eatabelecer requisito
necessarios peva ' que .os institutos pus
.-clessens ser enniparachae. .Fetavitinos nós.

nessa situação -juridiea em - frente ao
ensino braslielro, qiiafido 'o Sr. minis-
tro Francisco' Campos, que é estudioso,
qUe é de amplas .viatas,'.'qine- é -de gran-
de, intaligencia, entendeu que devia la-
zer, uma reforma radical no ensino. E
qual foi a base gise 8, Ex. achou par.
estabeleeer as noves modalidades de
ensxaO? Forem outras, além daqueles
que estavam- naa leis Maximiliano e
Itoehe Vez. A reforma atual 6 cheia de
eilgenchese O Sr. • ministro não gula
feisee, ele sé, a reforma do ensino. Con-
vocou urna oorniasão de técnicos os nese,
competentes do Brasil , e, de ac6rdo dom
essa comisallo, produziu essa obra que
é a •reforma do ensino vigente. O Coas
selho Nacional •de Educação foi creadn
por uma lei desse irdpistro e o nosso
dever é auxiliá-lo, coordenando os esfor-
ços para a mi/irmão pratica da atuai
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eforma. se essa lei estabelece requs-
tios para que institutos superiores ou
ocunoarios se equiparem, corno poue-
noa, aqui, abrir mau dessa exigenciast
pino tezes exceções para inipeuir gim
immea, o numero de institutos espa-
liados pelo pau? Quando se apresentar

prova de que no Brasil os institutos
'e ensino diminuem por causa das exi-
-encias legais, sá poderemos ter uma
_ção. a Ge sugerir ao sennor mi-
estro a reforma da lei. Mas nao
temas o direito — aplicadores que somos
ia lei — de deixar de aplicar os seus
lispositivos para facilitar a creação da
nstitutos de ensino. Os estabelecimentsas
le ensino pululam pelo Brasil, temos
;scolas po rtoda a parte, e não ha de
er a exigencia dos re(auisitos da lei que
)ossa produzir a diminuição de seu nu-
nero. Ao contrario, a exigencia dos
.equisitos legais, segundo se tem dito
molicamente, é o elemento para se rea-
izar essa seleção necessaria ao ensino
io pais. Todos dizem que o ensino está
lecadente, imprestavel. So aqui dentro

que nos queremos enganar, dizendo
me èle é ótimo. Isso não é possiven
".'ernos de aceitar o que se diz em pn-
-dica. E o Único meio de sanar os ma-
es resultantes do regime do ensino,
orno vem sendo praticado, é fiscaliza-
o eficazmente e exigir escrupulosamen-
e o cumprimento das disposições legais.

por isso que a Comissão de Ensino
;uperior, de que é digno relator o aus-
era professor Aristides Novis, honrado,
ireacir da Faculdade de Medicina da
laia, não vacila em impedir que se con-
sssam equiparações e inspeções prelimi-
iare, toda a vez que não oferecerem os
natitutos as condições exigidas pela lei.

V. Ex., Sr. presidente, nas palavras
Ise acaba de proferir, iluminando os de-
lates do conselho, como sempre faz com

sua bôa orientação, referiu-se á ne-
“essidade, talvez, de se estudarem da
(ovo as decisões deste conselho para ve-
aficar si não têm sido concedidas inspe-
aes preliminares independentemente de
e exigirem condições para a matricula
ios alunos no primeiro ano do curso.
:. Ex. poderá ter razão, por um ou -ou-
ro fáto. E verdade que neste conselho,
los primeiros dias de suas sessões.
!uando.tudo estava mais ou menos per-
urbado, foram-se concedendo talvez
nuito poucas inspeções a institutos que
ião tinham as condições exigidas para á
natricula nos primeiros anos. Si assim
e fez, foi um erro. Não é possivel que
Ligamos que, quando se erra uma vez,
ia de se errar a vida inteira. Si erramos
ima v07, corrijamos o erro depois. Si

hIllraltIO errar. peor é perseverar no
:roo. Por isso é que. já tendo votado
irrào vez pela concessão da inspeção pie-
inana(' a urna faculdade, deixando de
ano as exigencias legais com relação aos
iois anos de' funcionamento regular e
:fetivo. declaro publicamente que não
estarei mais por essa forma, porque er-
-ei mas corrigi-me. A lei em. vigor. no
()cante aos institutos de ensino supe-
-lar, declara mie só podem obter a ins-
ieçáo preliminar aquèles estabelecimen-
os que tenham tido funcionamento re-
;tilar e efetivo pelo prazo de dois anos
ntes da inspeção. Quando a lei fala em
-xereicio regular e efetivo, não pode
laves duvida que se refere a exercido
iP acôrdo csm as leis então vigentes.
;ão é possivel que a lei cmizesse conce-
ler eoniparação ou inspeção a institutos
ale não se estivessem regendo de acôr-
-o coro as leis do ensino vigentes. O le-

gislador supôz que os institutos que se
dirigem ao Conselho Nacional de Educa-
ção e que vêm pedir inspeção prelimi-
nar; já vem de algum tempo praticando
a lei, ou a atual ou a anterior, para mos-
trar que o estabelecimento está nas con-
dições de observando dessa lei. E quan-
do eu, advogado, encontro num disposi-
tivo legal, a referencia a exercicio regu-
lar e efetivo, não posso concluir sinão
que esse exercimo regular e efetivo é de
acôrdo com a lei então vigente.

Ainda por esse motivo, Sr. presidente,
votaria neste momento de acôrdo com o
parecer da Comissão de Ensino Supe-
rior. Vejo, porém, da discussão calma,
desenvolvida pelo nosso eminente cole-
ga, professor Leitão da Cunha, que Sua
Ex. notou um ponto interessante que lhe
despertou duvidas

'
 duvidas fundadas,

quanto á emissão de titulos pela Facul-
dade de Pelotas.

Atendendo á observação tão brilhan-
temente feita pelo douto colega e ao
Me de ser isso perfeitamente averigua-
vel até a proxima reunião, venho decla-
rar a V. Ex. que não tenho duvida em
acompanhar a proposta do ilustre pro-
fessor. Posso mesmo falar com autori-
zação dos dois membros da Comissão de
Ensino Superior, que já têm a preocupa-
ção de agir com pleno conhecimento
caso, já que a duvida levantada pelo
professor Leitão da Cunha, abalou a opi-
nião do conselho. Tratando-se de unis
proposta que tem por fim 'adiar a dis-
cussão da materia. tomo a liberdade de
requerer a V. Ex. preferencia para a
sua votação.

O Sr. almirante Amorico Silvado. —
Sr. presidente, é urna audacia muito
grande erguer eu a voz depois que o as-
sunto está completamente elucidado e
isso acontece por que adotei a norma de
56 falar quando estou em desacôrdo com
o parecer da comissão. Peço a palavra
agora. para justificar o meu voto, de
acôrdo com as observações do eminente
professor Reynaldo Porchat e para me
defender, porque o que o nobre colega
acaba de dizer é a defesa da minha ati-
tude na sessão passada. em que tive a
honra de recebei . do V. Ex. antes de dis-
cordar de mim, elogios mie não mereço.

O Sr. presidente — Foi a expressão
sincera do men pensamento.

O Sr. almirante Americo Silvado — O
meu nobre colega. marechal Marques da
Cunha, professor da Escola Militar, dis-
se que, apezar de ser eu positivista or-
todoxo, estava infringindo a fórmula do
"Amor por principio, a Ordem por base
e o Progresso Por fim". porque apoiava
o diretor da Faculdade cio Medicina . da
Bafa. no seu parecer Inminosissimo.

O Sr. Aristides Novis — Generosidade
de V. Ex.

O Sr. almirante Americo silvado — O
meu colega de armas, que é um cultor
do espirito positivo, porque é professor
de matematica, mas não é positivista
ortodoxo, como eu sou, interpretou mal
o pensamento do mestre Augusto Com-
te. Proceder com amor não é agir com
excessiva benevolencia. fechando os
olhos a todos os abusos. O pai que cas-
tiga o filho está punindo-o por amor.
Quando São Bernardo levantou a popu-
lação francêsa para a 2' Cruzada, que êle
sabia que ia provocar uma carnificina
pavorosa, procedeu por amor. Quando
Joanna d'Arc saio de sua aldeia, sabia
que ia correr sangue inglês.

Eu, que estou fazendo aqui a minha
ultima viagem de instrução, porque fui
honrado pelo Sr. Chefe do Governo Pro-
visorio com um lugar que nunca ima-

gim ei que pudesse ocupar, tenho de me
rrn nter como um fiscal da lei. O Gover-
no não me consultou. Si o tivesse feito,
é provavel que não tivesse aceitado
Ui ia vez que fui nomeado, tenho de me
es orçar por cumprir a lei.

3 Sr. 'saias Alves — V. Ex. consi-
de -a indignos aqueles que pensam con-
tr iriamente?

3 Sr. almirante Americo Silvado —
1), modo algum. Sou partidario da li-
bcylade absoluta de pensamento. Tenho
di o inumeras vezes aqui no conselho,
qi e não reconheço no poder temporal
cm pacidade para dirigir as questões do
em sino. Admito que o Governo dê o eu-
suo secundario e superior apenas pelo
at'azo em que estamos. O ensino supe-
rno especializado devia ser livre. Urna
• z, porém, que foi feita a lei, para a
qual não colaboramos, temos de- cum-
p 1-1a.

O Sr. baias Alves — E' tombem ob-
.1( tivo do conselho orientar o ensino.

O Sr. almirante Americo Silvado —
C doquei-me na posição do preclaro pro-
ft ssor da Faculdade de Medicina da
E lía, que fez um relatorio calcado na
IF i e foi sacrificado. Dei-lhe o meu
b -aço para ajudá-lo a subir na cruz.

O professor Reynaldo Porchat já ein-
e, dou o assunto sob o ponto de vista 111--
r dico. O conselho não legisla. Tem de
a neitar uma legislação decretada. Si ve-
3fica que a legislação é má, deve pedir
s. ma modificação.

O Si. Miguel Couto — As exigen-
c as minimas que vigoram agora não
s io as primitivas. O Conselho já pediu

fossem modificadas.
O Sr. Theodoro Ramos — Para o en-

s no secundario.
O Sr. almirante Americo Silvado —

I a um decreto que determina taxati-
N smente as nossas atribuições. O rala-
i ar não pôde apelar ipara o coração
ara decidir. Tem de apelar para a in-

t sligeneia. Foi o que fez o professor
ristides Novis. A Faculdade de Pelo-

tis não tem idoneidade financeira; logo
ão pôde merecer a inspeção preli-

i iinar.
O Sr. Miguel Couto — Mas viveu até

1 oje perfeitamente.
O Sr. almirante Americó Silvado —

- ;ão de acõrdo com esse decreto. O
•r. Reynaldo Porchat apoiou a propos-

ta do professor Leitão da Cunha, rela-
' Ivo ao adiamento da discussão da ma-
leria, E' uma porposta que satisfaz ple-
lamente .
Noto, portanto, pelo adiamento, nas

ondições lembradas pelos ilustres pro-
'essores Leitão da Cunha e Reynaldc
?orchat.

O Sr. marechal Marques da Cunha
— Sr. presidente, o ilustre professor
teynaldo Porchat disse que compete ao
onselho, auxiliar ao Sr. ministro, na

hplicação da lei. Estou de pleno acõr-
lo- Mas não na aplicação pura e sim-
ales do decreto do ensino, pois a esta
assembléa cabe discutir os casos que
squi se apresentam, sugerindo ao go-
verno as modificações que julgar con-
venientes.

O Sr. Reynaldo Porchat — O Con-
selho aplica a lei como está promul-
gada e depois pede ao Sr. ministro a
sua modificação.

O Sr. marechal Marques da emitia
— Isso vem mostrar que a mentalida-
de militar está mais com os civis. A
verdade é que, independentemente da
aplicação da lei, o Conselho pôde pedir
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a sua modificação. Estamos . diante de
uma lei para it qual -nãq colaboramos.
Devemos permanecer na /posição subal-
terna. de .simples aplicaciores dos pre-
ceitos • legais? Além do ! naie, iSSO es- .
teria erll contradição corp a letra ,f do
de. art. -5 do decreto R. 19.850, que
organizou o Conselho Nadional de Edu-
cação, e que diz: (Lendo)
"'Firmar 'as diretrizes :gerais do en-

bino primaria; secundario, tecnice e
superior, atendendo, adita de tudo, !os
Interesses da civilizacikn e da cultura
do pais":

0 ! Sr. Reynaldo Porchat --a Antes da
indicação das atribuições fundamettais;
está o artigo referente 'á, propria as-
serida do, Conselho e 'nela está dito:
(Lendo)	 . R

"O Conselho Nacional de Educação não
terá atribuições de ordem administra-
tiva, mas Opinará efri _ultima instancia
sobre assuntos - tecnicoi e didaticós e
emitirá parecer sobre as questões admi-
nistrativas - correlatas, atendidos os dis-
positivos dós' estatutos das uniaersida.-
Oca e dos - regulamentos!. dos institutos
singulares de ensino superior".

O Sr. "marechal Marques da Cunha
-a- Naturalmente, toda sessas resoluçõe3
devem-Se subordinar a uma diretriz
geral. O instituto de ensino em apre-
ço não está, positivamente,- f5ra da lei,
e, nestas coridições, acho' que, lhe +leve
ser _concedida a inspeeão preliminar.

0,, donte ,colega refariu-sn tiunbem
com grandes elogios, ao Dr. Carlos .Ma-
ximiliano, autor de uma reforma do
ensino._ A esse poposito peço licença
ao Conselho para ler uma mensagem
enviada ao Conselho Superior do En-
sino, pelo Dr. Carlos MaxiMillano, mi-
nistro da Justiça, assim concebida:
(Lende).

"Senhores membros ' do Conselho Su-
perior do . Ensino. • .
, Levo ao " limo conhecimento, por me

Parecer digna de exame, , urna reclama-
ção que ao Ministro tem • sido feita por",
diretores. de institutos equiparados aos
federais. Exigem os inspetores que a
série das reatarias seja . absoluta Mente
igual á dos estabelecimèntos óriciais.
Não -me parece qiie esta exigencia de
coadune com a letra nem com O espi-
rito liberal da lei em vigor Absoluta-
mente não se deve., voltar ao sistema
condenado dé se lerem no mesmo dia
a mestria pagina e o mesmo livre am
todas as escolas do paiz. Exige-se ape-
nas sepiedade no ensino eficiente o
aprovações merecidas, e' não uma uni-
formidade incompativel 'com a liberda-
de e o pregresso. Quem nos , garanta
que a distribuição oficial das matarias
é a Malhei.? Queila afirmará a infali-
bilidade cientifica do Estado? Se o le-
gislador quisesse estabelecer a: unifor-
midade... teria confiado ao Congresso,
como outrdra, ou ao Conselho ! Supérier
do Ensino, como alguns !, inspetores en-
tendem ter competencia; para fixar as
séries nas matarias. Paz-se exatamen-
te o! contrario.. Estabeleceu-se n3 ar-
tigo 14 que o inspetor verificasse ape-
nas se as matarias constantes dos . oro-
gramas - são suficientes para os cursos
de engenharia, direito - medicina ou
farinada, Nem sequer

 direito,"
 as ma-

tarias,' contenta-se com Um minimo ra-
zoava', de sorte que tnn instituto po-
derá ser .Mais exigente: rue Outro.

Quanto ás séries, nem ás escolas ofi-
ciais se impôs a sua uniformidade.:
deu-se a. iniciativa ás Congregações e'
ao Conselho Superior do Ensino elo -di-
reito de aprovar *ou rejeitar .o piano
proposta"..

O Sr.' Reynaldo. Porchat Q senhor
ministro Francisco- Campos sabia de
tudo iSso. E. promulgeu, a lei atual que
diz exatamente o contrario.
. O 'Sr. Marechal! Marques da Cunha
—Estou apenas lendo essa mensagem
para mostrar que o • ministro elógiado
por V. Ex, era um espirito liberal.
• O Sr. Reynaldo Porchat	 `atalhem.

sou liberal, mas aplico a lei.
O Sr. marechal Marques da Cunha

— Acho que a função do Conselho é
aconselhar, mostrando que Uives, não
estejamos seguindo a diretriz conveni-
ente. Isso não é estar em oposição. AO
contrario, é querer apoiar a obra do
Sr. ministro.

O Sr. Presidente — Se não houver
quem peça a palaVra, darei por encer-
rada a discussão. O Sr. Leitão da
Cunha Propõe uma emenda da natureza
preferencial. no sentido de adiar-se a
discussão clO parecer para que a Eseo-
la forneça os esclarecimentos uressa-
rios. 'Os Srs. que aceitam a manda,
queiram conservar-se sentados. (Part.
sa). Foi aprovada contra cinco votes.
O assunto está adiado.

Estando adiantada a hora. tenho •
honra de conv!ocar nova eeasãn para
amanhã, 3, ás 14 horas.

(Levanta-se a sesslio).

Departamento. Nacional do Ensino
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO —

Requerimentos despachados.:
Por despacho de G do corrente, o' e-

nhor ministro concedeu inspeção praia-
minar ao Ginasio Metropolitano, no Dis-
trito Federal.

Por despacho de 9 do corrente. o se-
nhor ministro concedeu inspeção preli-
minar ao Ginasro Nossa Senhora da
Lourdes, em Botucatú, no Estado de São
.Paulo.

No pedido de inspeção preliminar d3
Curso Freyeinet, no Distrito Federal,. o
Sr. ministro exarou" o seguinte 'despa-
cho: De acerdo com o resultado da ins-
peção não está em condições de conta-
miar a ser inspeeibnado. Casso à fisea-,
lização.

Ary de Araujo — Pedindo andamenta
á consulta que cá 3- de março do cor-.
rente fez — O 'Ministério não é orgão
consultivo de particulares. Arquive-se:

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR OERAL
Marcelo Duarte Rego, José Benedicto

de Campos, Amancio Alves de Carvalho,
Sebastião Alves de Sant'Ana, Jesnino
Deocleciano de Souza Bruno, Noé Leite
arraia° e Napoleão fRibeiro Nascimento —
Solicitaram certificados de citarás rea-
lizados no Ginasio Sylvestre Feraz —
Dirija-se ao diretor . do Ginasio Munici-
pal de Três Pontas' (ex-Sylvestre Fer-
raz) para obter a 1* via dos certifi-
cados.,

Alberto Mout de Castro 	 Solicitanda
¡Certificados de exames prestadoá- no
Atheneu S. Paulo de Muriaé Dirija-te
ao diretor do Atheneu para obter a pri-
meira via do certificado.

Por portarias de 9 do corrente e de
acórdo com a autorização do Sr. minis-

tro da Eslucação e Sande Publica foram
centratados para servirem na Saperin-
tendencia ao Ensino Secundarirao auxi-
liar toada() , Dr. J06 Antonio 'Augusto
de Lima, "a datilógrafa Jaty AlvareZ

e o arquivista'Dr:, ()atavio Machadu.
êste na vaga ,do Dr. .Lauro de Araujo
Belfort,Roio, que falecen.	 -

Santiago Dora	 Pedindo matricula
no Ginasio Sant'Ana 	 Indeferido,

Pedro Baracino Ontros .pedem nova
junta "examinadora — Indeferido.

Registro de professores: .	.
Carlos da Cunha Peixoto — De fe-

rido.
Jóaquim lionorio de Oliveira Pro-

ve sua indentidade, maioridade, 'idonei-
dade moral e possuir, aprovação nas me-
terias que lecionoti. 	 •

Concurso de ihspetores Para' o ensi-,
no secundaria::

Socrates Fernandes de Oliveira, Sido-
nio José Gonçalves, rlysses Euzebio
Franaised de Mendonça, Vicente de, Al-
meida Barbosa, Virgínia Cãrtes de La-
cerda, Victorino Sernolaa Wolinan Mur-
gel — Inscrevam-se.

Urano Barbieri • — Satisfaça a.- exi-
geleias dos itens 3, 4 e 5.do art. 76 do
decreto n. '21.241.	 •

Tharcido de Oliveira Telles 'a— Sele
*os deaumentos.
Theophila Moysés Eaclareçia a esco-
lha das lingtias pára as provas 'escri-
taa e :oral, re3pectivamente,. de acArdo
com a letra "a" do h. 5 das instrUeÕ.U.

Sebastião Silva — Satisfaça as' exiger-
cias dos cinco * itens do art.; 76 do decre-
to acima aliado.

Pedra Adalberto Gomes. de Oliveira —
A' Comissão Espacial.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL.
DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Expediente do dia ii. de julho de 1932
Por. portaria de 31 de maio ultimo, foi

exonerado José- Geraldo da Frota Matos,
por não mais serem necessarios os seus
serviços', do iogar de trabalhador da Di

-retoria de Saneamento (Rural,'
Pos outra, de igual, data, foi designa-

do -Fernandes Alves Barreira para exer-
cer, como mensalista, o cargo de trab.a-
lharlor"da Mesma diretoria.. 	 ,	 -

'Per outra, de igual data, foi designa-
do' etivalcanti de Oliveira para exercer,
como mensalista, o çargo da trabalhador
da 'mesma diretoria. •

Por outra, de igual data, foi designa-
do Lyeurgo Cavalcanti. para exercer, CD-
mo rnensalista, o cargo de trabalhador
da mesma diretoria.	 -

Por outra, de 25 de junho ultimo, foi
exonerada, a pedido, .a partir de 1" do
junho ultimo, Loide' de 'Andrade, do car-
go de arrumadeira de segunda da. Es-
cola de Enfermeiras Ana Nati.'	!

Por outra, de igual data, foi designa-
da, a partir 4e 4 de junho, ultimo, Letra-
das de Almeida Carneiro para o cargo
de enfernieira .de, sande publica, cá-
quanto durar o lmpediniento da efetiva
Rusita Tavares Viana: 	 .	 •

Por outra, de igual data, foi ! designa-
da, a partir de 1' do mesmo mós, Euli-
ce Clap, para o !cargo de arrumadeira
.de segunda, da Escola do Erfermetraa
Ana Neri,
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Por outra, de igual data, foi desigaa-
Ia, a partir de 1° do mesmo mês, Me-

Anunciada Ribeiro Dantas para exer-
:cr, em comissão, o cargo de enfermei-
a de saude publica. •
Por outra, de igual data, foi designo-

ia, a partir de . 1° do mesmo mês, allf-
Ha Pinheiro de Albuquerque Maranhão,
r. ara exercer, em comissão, o cargo de
nifermeira de saude publica.

Por outra, de igual data, foi designa-
ia, a partir de 10 do mesmo mês,
Rize Martins de Azevero, para exercei-.
E'm comissão, o cargo de enfermeira de
saude, publica.

Por outra, de igual, data, foi desigoa-
ia, a partir de 1° do mesmo moa,
Marina LisMa, para exercer o cargo de
enfermeira-interna da Escola Ana Nerf.

Por outra, de igual data, foi designa-.
do, a partir de 1 0 de junho, Benecti`o
7oliza Lima, para exercer, era comissão,
o cargo de professor de ginastica da Es-
eola de Enfermeiras Ana Neri.

Por outra, de igual data, foi designa-
da, a pedido, a partir de 10 do mesmo

Clementina Buirei, do cargo de . eo-
i'ormeira-inferna da Escola de Enfer-
meiras Ana Nerf.

Por outra, de 4 de julho, foram desi-
gnados, a partir de 1" do mesmo
1 , '; . ancisco Gomes de Souza e Manoel Ru-
Lha, para exercer, como mensalistas,
respectivamente, os logares de arruma-
deira de segunda classe e de ajudante de
cópa da Escola de Enfermeiras Ana Neri

Por outra de 7 de julho corrente, fo-
! . all :•,::oncedidos seis mêses de licença, a
oac ,.O. de 15 do mesmo mês, a Maria de
Loordes Castro, servente de segunda
e:asse do Abrigo-Hospital Arthur Ber-
nardes, nos termos do art. 20 n. 1 do
deCreiO n. 19.560, combinado com o ar-
tigo 21 do decreto n. 14.663.

(lemeteram-se:
..10 diretor geral de Informações, :03

tatji j c'a e Divulgação do Ministério da
1 ,:dileação a sinopse e a estatística por-
laceorizada dos serviços efetuados pela
lp&oria de Fiscalização de Generos

Alimenticios e suas dependencias, reta-
!ivaniente ao mês de abril ultimo. (Ofi-
cio E. 1.670).

— Ao diretor da Despesa Publica, res-
tituindo o processo que acompanha o
f;ricio n. 229, de 4 de 'abril ultimo, re-
rerente á aposentadoria de Manoel Ma-
laquias do Sacramento, marinheiro da
sub-inspetoria cie Sande do Porto de Ala.
gôas, a certidão do tempo de servi-;:o
!.restado por aquele serventuario no ano
de 1926, conforme pedido constante do
oficio. (Oficio E. 1.667).

Corrum:caram-se
Ao juiz da Quarta Pretoria Crimina?,

que não pôde êste Departamento provi-
denciar para o comparecimento, naqu'e-
io Juizo, na dia . 6 de julho corrente, de

.1 00. da Costa Zica, por haver sido exo-
nerado a 20 de junho ultimo. (Oficio
E. 1.661).

— Ao capitão-tenente diretor geral da
, eretaria do Gabinete do interventor

Distrito Federal, em resposta ao oficio
n. 2.599. de 24 de junho ultimo, haver
-ido expedido para o deposito de tra-
ias e papeis servidos da rua Barão de

Felix. n. 9, o auto de infração do
art. 1.027 do Regulamento Sanitario
vigente, e que, quanto ao responsavel
pela oficina, além da multa em que In-

correra, por instalação, sem licença, dês-
te Departamento, está intimado a deso-
cupar o local que não comporta a indus-
trie em apreço. (Oficio E. 1.662).

Solicitaram-se providencias:
Ao interventor Federal no Distrito Fe-

deral, no sentido de autorizar á Supe-
rintendencia do Serviço de Limpesa Pu-
blica, a manter na cocheira do distrito de
Olaria, dois muares que, dêsde 1926, são
utilizados sempre que os serviços daque-
le distrito o exigem. (Oficio E. 1.663).

— Ao diretor do Departamento Nacio-
nal de Industrie, no sentido de ser en-
viada a êste Departamento a amostra da
invenção de "um novo filtro porlatil
para agua e outros liquidos", para que
pôde privilegio Anibal Duarte de Oli-
veira, no sentido de ser feita a rimes-
sana experiencia, devendo o peticionaric
depositar, de acôrdo com o Regulamentc
a importancia necessaria ao exame ba-
teriologico da agua (Oficio E. 1.671).

- Ao diretor do hospital-Colona d n
Curupaiti, em referencia aos oficias nu-
meros 164 e 170, de 24 e 26 de maio ul-
timo, com relação ao pedido de lirenç.
de França Rocha, para informar. si
referida funcionaria desistiu da lecenç,
(Oficio E. 1.669).

— Ao redator-chefe do Diario Oficial
para a publicação, durante 8 dias, do edi
tal referente á Classificação dos Porto
Brasileiros, de acórdo com a Convença .
Internacional de Paris, de 1926, e o Co
cio E. 1.654).

Requerimentos despachados:
Leonidas Peixoto da Fonseca, solici -

tando lhe seja entregue a responsabili -
dade de tecnico de sua farmacia, em Ca -
taguazes, Estado de Minas — Indeferidt,
á vista do parecer. ( Requerimento nu-
mero 419 de 932).

DIRETORIA DOS SERVIÇO SANITARIOS DO DIE
TRITO FEDERAL

Expediente de 9 de julho de 1932

Desta diretoria:
N. D 3.255. Diva da Graça Autrar. .

— Deferido.
N. D 3.256, Diva da Graça Autrar.

— Deferido.
Segunda Delegacia de Saúde•
N. 232, Antonio Gomes de Pinho Ni -

ves. — Deferido.
N. 233, Izabel Eliza da Costa Matiz .

— Concedo 30 dias.
N. 234, Jayme Tibau. — Deferido.
N. 235, Mosteiro de São Bento do R o

de Jaeniro. — Deferido.
Terceira Delegacia de Saúde.
N. 25.890, Waldemar de Souza Brag .

— Deferido.
N. 25.960, João Pontes. — Deferidl.
N. 26.007, Cunha, Osorio & Cornp. —

Deferido.
Dia 11

Serviço de Locomoção:
N. 87, Lazaro Joaquim Olympic)

Concedo as férias.
Serviço de Fiscalização de Leite e I a-

ticinios:
N. 45, João Esteves. — Indeferido.
Inspetoria de Higiene Industrial:
N. 568, J. Pinto Junior. — Relevc

multa.
N. 613, Nicolao Nelentzeff. — Man e-

nho a multa a vista da informação.

Inspetoria de Fiscalizção de Generos
Alimenticios:

N. 44, Samuel & Isaac Chese. — Man-
tenho a multa.	 -

N. 47, J. R. França. — Indeferido.
Terceira Delegacia de Saúde:
N. 25.916, Maria de Lourdes da Silva.

— Indeferido.
N. 25.956, Dr. Sergio Augusto Bois-

soa. — Concedo o "habite-se" a titulo
precario.

N. 25.965, Joaquina Portinho da Silva
Vez, — Concedo 45 dias para demolição.

N. 25.989, Cravo, Irmão & Comp. —
Prove que depositou a importancia da
multa dentro do prazo legal.

N. 25.990, Cravo, Irmão & Comp. —
Não tomo conhecimento o recurso, por
não ter sido cumprido o disposto no ar-
tigo 1.649 do Regulamento Sanitario.

N. 26.015, Francisco Gonçalves Braga.
— Indeferido.

N. 26.145, Maria Alves. — Concedo
a titulo precario.

N. 26.057, Mariana de Faria Martins.
— Concedo 30 dias.

N. 26.058, Arma de Azevedo Castro.
— Concedo o "habite-se", a titulo pre-
cario.

N. 26.070, José Gomes de Mattos. —
Concedo 30 dias.

Segundo Delegacia de Saúde:
N. 236, Dr. Moniz Freire. — Concedo

60 dias.
N. 237, José Alves d'Andrada. — De-

ferido.
N. 238. Latira Castano Ferreira. —

Concedo 60 dias.

DIRETORIA DE DEFESA SANITARLN MÁRITIMA
E FLUVIAL

Expediente de 7 de julho de 1932

Oficios:
Ao diretor do Laboratorio BromatoIo-

gico:
N. 1.157 — Solicitando exame na

amostra de oleo de ricino que envia,
afim de verificar si se trata de oleo
puro comercial.

— Ao diretor de Contabilidade:
N. 1.158 — Remetendo folhas de pa-

gamento do pessoal titulado e mensa-
lista da Sub-Inspetoria de Saude do Por-
to de Cabeai°, correspondentes a maio
proximo passado.

N. 1.159 — Idem, idem, idem, de
abril último.

N. 1.160 — Idem, idem, idem, de
março último.

— Ao sub-inspetor de Saude de Porto
Murtinho:

N. 1.161 — Comunicando que, em
virtude do decreto ri. 21.521, de 13 de
junho proximo passado, passará a figu-
rar na rubrica — Inspetorias e Sub-
Inspetorias de Sande dos Portos dos Es-
tados — verba n. 11, do art. 7° do de-
creto n. 21.059, de 18 de fevereiro úl-
timo, "Porto Murtinho" em vez de "Co-
rumbá"; que. já foram dadas as provi-
dencias junto ao Tribunal de Contas no
sentido de ser feita a devida •modifica-
ção na tabela e a transferencia dos res-
pectivos créditos para a mesa de ren-
das de Porto Murtinho.

— Ao sub-inspetor de Sande dos Por-
tos do Paraná:

N. 1.162 — Comunicando que esta
diretoria aprova a distribuição das
quantias destinadas a atender ás neces-
sidades do serviço no corrente exercido,
pelas sub-consignações.
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— .Ao inspetor de Demografia Bani.
taria:

N. 1.163 — Apelando para o concur-
so que a oficina tipografias dessa ins-
petoria vem prestando a esta diretoria,
no sentido de serem fornecidos impres-
sos de "certificados de livre pratica", de-
vido á demora na execucão dos pedidos
de qualquer material para o servico.

Dia 8
Ao diretor do Expediente deste depar-

tamento:
N. 1.164 — Comunicando as altera-

ções havidas no quadro desta diretoria,
durante o mês de junho proximo pas-
sado.'

— Ao diretor de Contabilidade deste
departamento:

N. 1.165 — Solicitando providencias
junto á Diretoria da Despesa Pública do
Tesouro Nacional, no sentido de ser re-
gularizado o pagamento de vencimentos
devido a funcionários da Inspetoria de
Sande dos Portos do Pará que, por defi-
ciencia do ~decimo distribuido, deixa-
ram de receber.

N. 1.166 — Remetendo a folha"de pa-
gamento dos operarios admitidos na ofi-
cina do estaleiro em Jurujuba, referente
a junho proximo passado.

INSPETORIA OS FISCALIZAÇÃO DE G3NEROS
ALIMIINTICIOS

• Requerimentos despachados

Dia 11 de julho de 1932
N. 3.442, de Fernando Coelho da Sil-

va; n. 3.472, de J. Z. Wallerstein; nú-
mero 922, de Guilh. A. Stumpf; n. 3.029,
de Argante Fannucchi; n. 2.955, de Sot-
to"Malor & Comp.; n. 2.496,. de Ernest
E. Cromaok. — Deferido.

N. 3.424, de Magalhães & Pelegrino.
— Permito o funcionamento!), a titulo
precario, desde que não faça engarrafa-
mento para distribuição a domicilio.

N.- 3.396, de José Weiner; n. 3.391,
de Maneei Anuro Soares; a. 3.131, de
Barkglata Santos; n. 3.388, de Antonio
Ribeiro;-n. 3.460, de Syivio Tavares. —
Pédeitn funcionar até ulterior delibera-
ção.

N. 3.414, de Antonio Cantuaria. —
Permito o funcionamento, a titulo de ex-
periencik durante 90 dias.

N. 3.390, de Antonio Gonçelves; nú-
mero 3.314, de R. H. Kluttig. Per-
mito o funcionamento, a titulo precario.

N. 3.344, de Silvino Maia &,Concop. —
Podem funcionar, até ulterior delibera-
do, sómente com liquidos e comestiveis.

N. 3.407, de Manoel da Costa Pinhei-
vo. — Pôde funcionar, até ulterior de-
lãnração, sómente com botequim.
J. 2.335, de Ernest E. Cromaele. —

O . produto é improprio ao consumo, do
acãrdo cem a analise n. 17.300.

N. 3.429, de Manoel Ferreira da Costa.
=-."0 requerimento não teve entrada na
repartição.	 -

N. 3.479, de Antonio dos Santos. —
Complete as obras, de acOrdo com as
exigenoiae regulamentara.	 .;
, N. 3.382, de Maroelino Toureira. —

Instale calmara frigorifica e dispensa, de
abilf110..00M o regulamento.
..8. 34370, de Sy/vio Tavares; a. 3.423,
de Ikapoisoo Mendes; a. 3.442, de Au-
roralgbbrai; a. 3.464, de Antonio Ri-
beiro. — Gertliiauem-se.

N. .3.254, de Almeda .1 Corrêa; mi-
l:boro 3:230, de A. S. Cardoso. — Coa-
Cedo 45 dias.
• - N. 3.410, de Caetano Gonçalves-eia Sil-
ve. — Canudo 46 diu.

N. 3.462, de Joaquim Soares de Oli-
veira. — Concedo 60 dias.

N. 3.454, de Silva es Gonçalves. —
Concedo 90 dias.

N. 3.265, de João Joaquim Ladeira;
n. 2.905, de Costa & Coelho; n. 1.337,
de Manoel da Silva; n. 3.173, de A.
Proença; n. 3.256, de Albino dc Anierico:
n. 3.209, de Gaio Sc Carvalho; n. 3.244,
de Manoel Ferreira Bastos. — Relevo
as infrações.

N. 1.421, de Victorino Costa; n. 3.350,
de Arlinda Campos Teixeira; n. 3.227,
de Manoel José 'Vieira. — A' vista da
informação, relevo as infrades.

N. 3.250, de Francisco Almeida & Ri-
beiro; n. 3.217, de Augusto da Silva
Mendes. — Indeferido.

Produtos analisados no Laboratorio
Bromatologico:

Aprovados em analises prévias:
Azeite de Oliveira, marca "S.S.", fa-

bricantes, M. Saldanha dc Comp., Limi-
tada, em Lisbóa, Portugal. Anal. 17.051.

Azeite de Oliveira, marca "Aymoré".
fab., João Borges de Pinho, em Portu-
gal. Anal. 17.102.

Manteiga, marca "S. Cristovão 111",
fab., Izaias Ribeiro de Oliveira, em Rio
Preto, Est. de Minas. Anal. 17.227.

Manteiga, marca "Ondina", fab., José
Francisco de Andrade, em Dicinea, Es-
tado de Minas. Anal. 17.170.

Refrigerante, marca "Chim Chan Ca-
rioca", fab., Jaramillo Taylor, á rua de
Carioca n. 6. Anal. 17.339.

Molho (Maravilha Aperitiva), marca
"Mineiro" fali.,llorival Xavier, em
Itajubá, Liado de Minas. Anal. 17.330.

Caldo de Carne, marca "Bovril",
Bovril, Limitada, em London, Inglaterra.
Anal. 17.301.

Café torrado e moldo, marca "Polar",
fabs., A. M. Pontes d: Comp., á avenida
Amaro Cavalcanti n. 875. Anal. 17.345.

Chá, marca "Sol", fab.. The Overseas
Trading Corporation, em Jersey, Ingla-
terra. Anal. 17.299.

Vinagre Branco, marca "J. C. A.",
fabr., João Camillo Alves. Limitada, em
Bucellas, Portugal. Anal. 17.216.

Tamaras, marca "Vinatié", fab., F.
Vinatié, em Marselha, França. Anal.
17.364.

Herta Mate, marca "Koemoe", febs.,
Guimarães & Comp., em Curitiba, Esta-
do do Paraná. Anal. 17.370.

Perú em escabeche, marca "A. S.",
fab., Anibal Saglia, em São Gabriel, Es-
tado do Rio Grande do Sul. Ana. 17259.

Caramelos, marca "Bhering", fab..
Bhering éc Comp.

'
 S.A. á rua Treze de

Maio u. 23. Anal. 17.340.
Farinha, marca "Albon", taba, Pedro

Baldassarri & Irmãos, no Estado de São
Paulo. Anal. 17.329.

Pão, marca "Katobesol", fab., Alice
Devakx, á rua Senador Euzebio n. 146.
Anal. 17.321S.

Bananas sècas, marca' "Rama", fab,
Germano Burchardt, em Mansa Hum-
boklt, Estado de Santa Catarina. Anal.
17.213.

Doce de pecegada, doce de goiaba e
doce de mesceianea, marcas "Santa Te-
rninha", fabs., José Horton de Moraes,
em Lambari. Estado de Minas. Anais.
17.271, 17.272 e 17.273.

Salame, tipo n. 2 e salame, tipo n. 1,
marcas "Anglo" e Carne em conserva
(Corned Beef), marca"Heroford" fab.,
S. A. Frigorifico Anglo em Parada En-
genheiro Nerl, Estado do Rio, e Barretos,
Estado de São Paulo. Anais. 17.239,
21.371 e 17.321.

Molho de tomate, Polpa de tomate,
~Uva de pepftinhos em vadiare,

Polpa de amendoim, Recheiro apetitivo
vare sandssiohes, Feijões cosidos em
forno com o molho de tomate; Flócos de
arroz e Mostarda preparada, marcas "1i.
J. Heinz Comp.", (abs., H. J. Heinz &
Comp.", em New York. Anais. 17196,
17.197, 17.198, 17.199, 17.200, 17201,
17.202 e 17.203.

Azeite de Oliveira, marca "Sublime" e
Azeite de Oliveira, marca "C. Superior",
fabs., G. Sensat Hij03, em Barcelona,
liespanha. Anais. 17.107 e 17.108.

Azeite, marca "Salazar" e Azeite, mar-
ca "Gloria", !abs., José Antonio Cabral &
Filhos, em Matosinhos, Portugal. Anais.
17.168 e '17.169.

Sardinhas em azeite e Sardinhas eno
tomate, marna "Pavilhão", fab, Com-
panhia das Conservas PaviNsão, Limita-
da, em Setubal, Portugal. Anais. 17.313
e 17.314.

Sardinhas em tomate, Sardinhas ' em
azeite e Azeitonas do Douro, marcae.
"Brandão Gomes", (aba., Grandão Go-
mes & Comp., Limitada, em Espinhe.
Portugal. Anais. 17.312, 17.315 e 17.316.

Azeitonas D'Elvas, marta "Cons. Ali-.
mentioias Cordeiro Santos & Ferreira,
Limitada, Lisboa", fabs., Cordeiro San-
tos & Ferreira, Limitada, em Lila".
Anal. 17.353.

Azeitonas, marca "Parola", taba., Cor-
deiro Santos & Ferreira, Limitada., em
Lisbba, Portugal. Anal. 17.274.

Sardinhas em azeite e Sardinhas em
tomate, marcas "Invejaver, fab., João
Cana° Alves, Limitada, em LiabOa,
Portugal. Anais. 17.278 e 17.277.

Celery Soim. (Sópa de Aipo), Mino,
Meat (Picado de carne), Sweet Cher-
kIns (Pepiips em conserva), Sweet M i -
red Pickles (Hortaliças em conserva),
(Chin Sauce (Molho Chili), Horse Ra-
dish (Rabano picante), e Maionsioe &-
tad Dre,ssina (Molho de muion para sa-
lada), marcas "Heinz", taba., II. J.
Heinz & Comp., em Pittesburgh.. Anais.
17.260, 17.261. 17.262, 17.263, 17.264,

.17.265 e 17.266.
Lingua, marca "Coelha" e Mortadela,

marca "Coelho', taba., Clodoveu Natio ac
Comp., em Sitio, Estado de MI13118. Anais.
17467 e 17.288. .	 .

— Tolerados, de acórdo com a conclu-
são em analises prévias:

Nectar Quinado, marca "Cascata, fab..
Luiz Mora, em Cascatinha, Estado do
Rio. Anal. 17.253.

Cacáo soluvel desengordurado e Cacão
em pó, desengordurado, marcas "Anda-
luza", (abs., Martins Filhos, á rua dos
Andradas n. 23. Anais. 17.194 e 17.195.

Maioria corante "Amarelo Naphtols,
extra-pura anilina, mataria corante cri-
soma Sgx, entre-pura anilina, mataria
corante Alaranjado S.

'
 extra-pura ani-

lina, mataria corante Bordeaux R. Z.,
anilina, materia corante Bordeaux S..
extra-pura anilina e mataria corante
Escarlate ictori 3 R Z, anilina. (ah., I. G.
Farbenindustrie A. G. Frankfurt. em,
Main-Alemanha. Anais. 17.218, 17.219.
17.220, 17.221, 17.222 e 17.223.

INSPETORIA Dl HIGIZNE ITIMETRIAL

Expediente de 9 de julho de 1932

Requerimentos despachados

N. 600 — J. Bastos ft Oliveira. -
Indeferido.

N. 601 — J. Bastos •1 Oliveira.
Indeferido.
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N. 6(12 — Carvalho & Velou). — In-
sferido.
N. 612 — José Florencia. — Coneedg

9 dias.
N. 599 — 3. R. Ferre:ra Junior. —

.eferic!o nos termos da informação.

IIIiinisterio das Relações

Exteriores
CORDO COMERCIAL ENTRE O BRASIL E A

YUGOSLAVIA CONCLUIDO EM BELGRADO.
POR TROCA DE NOTAS, DATADAS DE 16 DE
MAIO DE 1932

fofa do Governo da Yugoslovia ao En-
viado Extraordinario e Ministro Ple-
aipwenciario do Brasil cai. Viena

I radução) .
aeino da Yugoslavia.
Ministerio dos Negados Estrangeiros.
Belgrado, 16 de maio de 1932.
KI3 N". 2.348.
Senhor Ministro:
Tenho a honra de levar ao conheci-

uento de V. Ex. que, COm o fim de re-
sular e de desenvolver as relações co-
nerciais (odre os nossos dois países, o
inverno do Reino da Yugoslavia me au-
orizou a concluir com o Governo da Re-
oiblica dos Estados Unidos do Brasil
sio acordo comercial, de conformidade
orn as disposições seguintes:

a) as altas partes contratantes con-
3ordam em conceder, reciprocamente, o
Lratamento incondicional e ilimitado da
clação mais favorecida, em relação a fil-
io o que se refere aos direitos alfande-
sarios e a todos os direitos accessorios,
30 modo de percepção dos direitos, as-
sim como em relação ás regras, formali-
laries e impostos a que poderiam ser
submetidas as operaçõtrs de despacho al-
fandegario;

b) consequentemente, os produtos na-
turais ou fabricados. originarios de cada
uma das altas partes contratantes não
serão. em caso algum, sujeitos, nas su-
pracitadas relações, a direitos, taxas ou
impostos diferentes ou mais elevados
nem a regras e formalidades diferentes
ou mais onerosas do que aqueles aos
quais são ou vierem a ser sujeitos os
produtos da mesma natureza originarios
de qualquer país estrangeiro;

e) da mesma fórma, os produtos na-
turais ou fabricados, exportados do ter-
ritorio de cada uma das altas partes
contratantes com destino ao territorio
da outra parte, não serão, em caso al-
gum, sujeitos, nas mesmas relações, a
direitos, taxas ou impostos diferentes ou
mais elevados nem a regras e formali-
dades mais onerosas do que aqueles aos
quais são ou vierem a ser sujeitos os
mesmo produtos destinados ao territo-
rio de qualquer outro país estrangeiro;

d) todas as vantagens, favores, privi-
legios e imunidades já concedidos ou
que venham a ser concedidos, de futu-
ro, por uma das altas partes contratan-
tes na supracitada mataria aos produ-
tos naturais ou fabricados originarios de
outro pais estrangeiro ou destinados ao

rLt	 I

territorio de outro país estrangeiro se-
rão aplicados, imediatamente e sem (om-
pensação. aos produtos da mesma r atu-
reza originarios da outra parte cor tra-
tante ou destinados ao territorio c essa
parte;

e) excetuam-se, contudo, dos coa pro-
missos acima formulados os fa • ores
atualmente concedidos ou que po ;saro
ser ulteriormente concedidos a país( s li-
mitrofes, com o fim de se facilitar c trá-
fico de fronteiras, assim como os que
resultem de uma união aduanei a já
concluida ou que possa ser conclui( a, de
futuro, por uma das altas partes con-
tratantes;

f) no que se refere á sua ratifi; ação,
o presente adireis, seguirá as regras par-
ticulares de cada urna das altas I artes
contratantes, e entrará em vigor r D dia
seguinte aquele em que o Go remo
yugoslavio notificar a sua ratificac io ao
Governo brasileiro, pelo espaço d um
ano, findo o qual, será prorrogado taci-
tamente, até que uma das altas • •artes
contratantes o denuncie, em cito !quer
época, mediante notificação pr& ia de
tres meses.

Aproveito esta ocasião para rem vai . a
V. Ex., senhor Ministro, os protes os da
minha mais alta consid—ação.

Presidente do Conselho dos Mil istros.
Ministro dos Negocios Estran çeiros,
Dr. V. Marinkovie

A' S. Ex. o senhor Luiz de lima e
Silva. Enviado Extraordinario e Stinis-
tro Plenipotenciario do Bras 1 em
Viena.

Nota do Enviado Extroordinario e Mi-
nistro Plenipotenciario do Aro ?il em
Viena ao Govêrno da Yugoslav 2

(Tradução).
Belgrado, 16 de maio de 1932.
Senhor Ministro:
Tenho a honra de levar ao c )nheci-

mento de V. Ex. que, com o fim de re-
gular e de desenvolver as relaç Ses co-
merciais entre os nossos dois p lises, o
Govèrno da República dos Estad is Uni-
dos do Brasil me autorizou a ; oncluir
com o Governo da Yugoslavia toa acor-
do comercial de conformidade com as
disposições seguintes:

a) as altas partes contratant s con-
cordam em conceder, reciprocar ¡ente, 'o
tratamento incondicional e ilim lado da
nação mais favorecida, em relaç o a tu-
do o que se refere aos direitos ulfande-
gados e a todos os direitos :ice !,ssorios,
ao modo de percepção dos dire tos, as-
sim como em relação ás regras forma-
lidades e impostos a que podei iam ser
submetidas as operações de desr acho al-
fandegario;

b) consequentemente, os prod atos na-
turais ou fabricados, originario ; de ca-
da uma das altas partes con ratantes
não serão. em caso algum, su,h dos, nas
supracitadas relações, a direit( s, laxas
ou impostos diferentes ou ma' eleva-
dos nem a regras e formalida les dife-
rentes ou mais onerosas do mi aqueles
aos quais são ou vierem a sei sujeitos
os produtos da mesma naturezs origina-
rios de qualquer outro país est-angeiro;

e) da mesma fôrma os produ os r atu-
rais ou fabricados, exportados do terri-
torio de cada uma das altas pr rtes con-

u.ao c. e

tratantes com destino ao territorio da
outra parte, não serão, em caso algum,
sujeitos, nas mesmas relações, a direi-
tos, taxas ou impostos diferentes ou
mais elevados nem a regras e formali-
dades mais onerosas do que aqueles aos
quais são ou vierem a ser sujeitos os
mesmos produtos destinados ao territorio
de qualquer outro país estrangeiro;

d) todas as vantagens, favores, privi-
legios e imunidades já concedidos ou que
venham a ser concedidos, de futuro, por
uma das altas partes contratantes na
supracitada mataria, aos produtos natu-
rais ou fabricados originarios de outro
país estrangeiro ou destinados ao terri-
todo de outro pais estrangeiro, serão )
aplicados, imediatamente, e sem com-
pensação, aos produtos da mesma natu-
reza originarios da outra parte contra- .!
tantas ou destinados ao territorio dessa
parte;

e) excetuam-se, contudo, dos compro-
missos acima formulados, os favores
atualmente concedidos ou que possam
ser ulteriormente concedidos a países li-
mitrofes, com o fim de se facilitar o trá-
fico de fronteiras, assim como os que
resultem de uma união aduaneira já
conc,luida ou que póssa ser concluida, de
futuro, por uma das altas partes con-
tratantes;

f) no que se refere á sua ratificacão,
a presente acôrdo seguirá as regras par-
ticulares de cada uma das altas panei
contratantes, e entrará em vigor no dia
seguinte aquele em que o Govérn,
yugoslavio notificar a sua ratificação ao
Governo brasileiro, pêlo espaço de uru
ano, findo o qual, será prorrogado taci-
tamente, até que urna das altas partes
contratantes o denuncie, em qualquer
epoca, mediante notificação prévia de
tres meses.

Aproveito a oportunidade para reno-
liar a V. Ex.. senhor Ministro, os pro.
testos da minha mais alta consideração.
— Luiz de Lima e Silva.

A' S. Ex. o senhor doutor Vojislav
Marinkovic, Ministro dos Negocios Es-
trangeiros do Reino da Yugoslavia —
Belgrado.

Nota do Govérno da Yugoslavia ao En-
viado Extroordinario e Ministro Pie-
nipotenciario do Brasil em Viena

(Tradução).
Reino da Yugoslavia.
Ministerio dos Negocios Estrangeiros.
Belgrado, 16 de maio de 1932.
Senhor Ministro:
Em nome do Govêrno Real da Yugo-

slavia, tenho a honra de levar ao conhe-
cimento de V. Ex. o seguinte:

Atendendo a que, segundo a Lei Cons-
titucional yugoslava, o acôrdo comercial
entre os Estados Unidos do Brasil e o
Reino da Yugoslavia, que acabámos de
assinar hoje, deve ser ratificado, afim
de poder entrar em vigor, o Govêrno
Real da Yugoslavia concorda em que, até
a data da entrada em vigor do dito adir-
do, os dois Estados continuem a conce-
der reciprocamente o tratamento incon-
dicional e ilimitado da nação mais favo-
recida, de conformieade com as regras
estabelecidas pêlo supracitado acÔrdo.

Solicitando a V. Ex. a gentileza de
me transmitir uma comunicação analo-

1
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ga, aproveito a oportunidade para lhe
renovar os protestes da minha mui alta
consideração.

Presidente do Conselho dos Minis-
tros, Ministro dos Negocios Estrangeiros,
Dr. V. Marinkovi.?.

A' 5: Ex. o sehhor Luiz dt, Lima e
Silva, Enviado Extraordinario e Minis-
tro Plenipotenciario.do Brasil em Viena.

LY

Nota do Enviado Extraordinario e Mi-
nistre Plenipotenelario do Brasil em
Viena ao Govérno da Yugoslavia

• (Traduçãp).	 •1
Belgrado, 16 de maio de 1932.
Senhor Ministro:
Em nome do Govérno dos Estados

Unidos sio Brasil, tenho a honra de le-
var ao Jonlieciniento de V. Ex. o se-
guinte:	 .

Atendendo a que, segundo a Lei Cons-
titucional yugoslavia: o scórdo comer-
cial entre o Reino do Yugoslavia e os
Estailoliidos io Brasil, que acabámos
de assinar hoje, de ser ratificado.
afim de poder entrar em vigor, o Go-
vérno dos Estados Unidos do Brasil con-
corda em que, até a data da entrada em
vigor do dito acOrdo,` os dois Estados
continuem a conceder reciprocamente o
tratamento 'Incondicional e ilimitado da
nação 'mais favorecida. de conformidade
com as regras estabelecidos pêlo supra-
citado acardo.

Solicitando a V. Ex. a gentileza de
me transmitir uma comunicação anelo-
ga, aproveito a oportunidade para lhe
renovar os protestos da minha mui alta
consideração. — Luiz de Lima e Silva.

A' S. Ex. o senhor doutor V. Marin-
kovic, Presidente do ,Conselho dos Mi-
nistros, Ministro dos Negocios Estran-
geiros — Belgrado. I,

Ministerio dá Fazenda
Ministerio da Fazenda -- Rio do Ja-

neiro, 12 de julho de: 1932 — Circular
n. 74 — Tendo em vjsta o que solici-
tou o Ministerio do Trabalho, Industria
o Comércio em aviso n. 47, de 5 de
março do corrente ano, recomendo aos
Srs. chefes das repartições, subordina-
das a este ministerio, que providenciem
no sentido de serem observadas pelos
agentes fiscais do imposto de consumo
e pelo,2 fiscais do sèlo adcsivo as ins-
truções baixadas por aquela Secretaria
de Estado e publicadas no Diario Ofi-
cial de 7 do referido mês do março, para
a • fiscalização da execução do decreto
n. 19.808, do 28 de março de 1931, s- •o
bre férias a operarios e empregados. —
°moldo Aranha.	 •

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO BR, MINISTRO

Dia 11 do julho de 1932
Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-

cional:	 .
N. 97 — Comunicando que resolveu

dispensar o 1' esoriturario da Alfandega
do Rio de Janeiro, Paulo Ernilio de Oli-
voira,.da comissão de secretario do Con-
selho de Contribuintes, visto ter sido

nomeado ajudante, em comissão, da ins-
petor daquela alfandega, e hem assim,
designar o chefe de secção da mesma al-
fanclega, bacharel Misael Ferreira Penna,
para servir, • Lambem em comissão, as
funções de secretario do aludido conse-
lho.

N. 98 — Comunicando que resolveu
dispensar o 2• esoriturario da Alfandega
desta Capital, João José Alves de Barros
Junior, da comissão incumbida da revi-
são da tarifa aduaneira.

EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR GERAL

Dia ii de julho do 1932
Ao Sr. diretor do Patrimonio Nacio-

nal:
N. 234 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro resolveu aprovar a proposta da
referida diretoria, no sentido de serem
designados os funcionados abaixo indi-
cados para chefiarem as seguintes cir-
cunscrições:

Primeira circunscrição — Territorio
do Acre, Estado-do Amazonas, Pará, Ma-
ranhão e Ceará,- o engenheiro de 2' clas-
se Belisario Vieira Ramos.

Segunda circunscriçãu — Estados do
ltio Grande do Norte, Paraíba, Pernam-
buco, Alegbas, Sergipe e Baia, o enge-
nheiro de 1' classe Francisco dos San-
tos Werneck. .

Terceira circunscrição — Estados do
Espirito Santo, Minas Gerais, Mato Gros-
so e Goiás, o engenheiro ajudante Chil-
deric,o Pederneiras Filho.

Quarta circunscrição — Estados de S.
Paulo, Paraná, • Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, o engenheiro de 2' clas-
se Francisco Gomes de Carvalho Junior.

N. 236 — Comunicando que resolveu
que o 3* escriturario do Tesouro -Nacio-
nal, engenheiro José Joaquim Monteiro
Mendes, passe a, ter exercido na referi-
da diretoria, visto ter • sido nomeado
secretario da mesma diretoria.

— Ao Sr. diretor do Laboratorio Na-
cional de Analises:

N. 31 — Comunicando, de acórdo com
o resolvido pelo Sr. ministro, que a re-
ferida diretoria pode dar posse ao 1*
quimico do mesmo laboratorio, farmacru-
tico Armando Silva, a quem foi impos-
ta a pena de suspensão por 30 dias, só
devendo, porém, o mesmo assumir o
exercicio de suas funções depois de cum-
prida integralmente a referida pena. .

—Ao Sr. inspetor federal das Es-
tradas:

N. 629 — Comunicando que designou.
o 3• escriturario do Tesouro Nacional,
Sr. Arthur Teixeira Campos, para se-
cretariar os trabalhos da junta apura-
dora das contas do segundo semestre do
1931, da Estrada de Farro Sorocabana.

— Ao Sr. delegado 'fiscal em Alagóas:
N. 79 — Declarando que resolveu

mandar incluir o Sr. Alvaro Meyer Lei-
te entre os candidatos classificados no
concurso para provimento de empregos
de 1 • entrancia das repartições de Fa-
zenda. realizado na referida delegacia,
de vês que o mesmo candidato satis-
fés a exigencia da ordem n. 23, de 25
de fevereiro ultimo, da Diretoria Geral
do Tesouro.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 87 — Remetendo uma certidão
passada. a pedido, de D. Isabel Constan-
ça -da Silva, pensionista do montepio
do Ministerio da Guerra, afim de ser en-
tregue á interessada, mediante recibo,
depois de Pago O selo devido.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 136 — Declarando que reaolven que
aguardem oportunidade Louiival
12 Oliveirti e outros, que pediram a aber-
tura de concurso para provimento de
gares de guarda da Policia Aduaneira de
Alfandega de Recife.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 125 — Detlarando que resolveu
deferir o requerimento em que o agente
fiscal do imposto de consumo no in-
terior do referido Estado, Pedro Mar-
tios da Rocha, pede avaliação, nos seus
assentamentos, do tempo de serviço polo
mesmo prestado como juiz federal suba-
titulo e fiscal do sélo adesivo nu Esta-
do do Espirito Santo, de acArdo com a
certidão apresentada.	 .

N. 126 — Déclarandu ,que o Sr. mi-
nistro resolveu conceder ao agente fia..
cal do imposto de consumo 'no interior
do -referido Estado, Jorge PeSsea, a perl
MifSãO, requerida pelo mesmo, para se
aí,. .:ar do exereicio de seu cargo. afim de
acompanhar a Embaixada Sportiva Bra-
sileira ás Olimpiadas de Los Angeles,
por três mèses, de acórdo com o dispos-
to no decreto ti. 21.652, do 17 de junho
ultimo.

r.onladoria Central da Republica
EXPEDIENTE DO DIA 1 i DE JULHO DE 1931

Do Sr. contador geral:
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias

Seccionais:
Oficios:

N. 1.521 — Min:atufo da Fazenda —
Sobre expedição de ordem de momento:

N. 1.522 — Diretoria Regional doa
Correios e Telegrafos em Florianopolla
— Remetendo decreto e portaria.

N. 1.523 — Ministerio da Pastada
sobre anulação de ordens de nuamente:.

N. 1.525 — Alfandega de Porto Alegro
-- Respondendo telegrama n. 50, de
do corrente dessa delegação.

N. 1.524— Ao Sr. diretor da Despesa
Pública — Remetendo guias de transfe-
rencia dos funcionarios Antonio de 011-
veira Lins o Alfredo da Rosa Brandão.

•
Requerimento despachado

	 •

Csrnien Grinaldi. — Defiro.

Diretoria da Receita Pálida
EXPEDIENTE DO 8/1. DIRETOR

Dia 12,de julho de 1938
Oficies:

Ao diretor geral do.Tesouro:
N. 20 — Solicitando providencias ao

sentido de serem xpedidas as necesso•
rias ordens ao porteiro do Tesouro, afixo
de ser mandado concertar um relogio de
paaede, de acórdo com a *nota junta.

— Ao diretor da Casa da Moeda:
N. 52 — Transmitindo para :ar infor-

mado o processo n. 34.686, do corrente
ano, em que é interessada a Companhia
Minas da Passagem, 5. A.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 113 — Comunicando que foram ba-

lanceadas as coletorias e mesas de rendas
abaixo especificadas, por Estados, encon-
trados exátos os valores e saldos respeo-
tivos e perfeita a escrituração dos cai-
xas. Estado do Apazonas:..Borba, Manã-

n
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irés Ga: Pejará Sairim. P. 5.986/32. Ca-
otaura, Labréas Floriaeo ieeis:oto, Cha-
lin'. P. 19.9t2/32; Rio Branco (Mesa
Rendas, .

Bala: 2' Coletoria Federal de Plata-
irmo. P. 9.159/32; Itabama. P. 16.tas5,

19:l;2; Feira d a Sant'Anna P. 9 . 2 3 / 3 2 ;
astro Alves e Monte Cruzeiro. P. 20.537,
a 1932; Mesa do Rendas de Ilhéos. P.
.052/32.
Ceara: Soure.	 . 52 .483/31 ;

avas, Joazeiro, Barballia e Grato. P.
. 489/a2; Pacatúba P. 14.100/32.
Espirito Santo: Carapinho. P. a22/32;

,uaratary. P. 2.885/22; Santa Tliare-
. P. 15.370/32; Gelatina. P. 13.913/32,
Santa Leopoldina. P. 21.278/32.
Goiaz: Anaaolis. P. 10.067/31.
Minas Gerais: Sete Lagôas, Paraopeba
Pedro Leopoldo. P. 14.316/32; Oh-

eira, 'and Sucesso e Claudio. P. 15.576,
a 1932; Beijo das Almas. P. 18.213/32;
abará, Santa Luzia e Caeté. P. 23.311/32;
Paraná: Irati. P. 15.464/32.
Pernambuco: Canhotinho e São Ben-

s . P. 14.180/32; Ipojuca. P. 20.656/32;
P. 20.886/32.

Piauí: Therezina. P. 316/32.
Rio Gsande do Norte: Martins. P.

Rio Gruída do Sul: Borges de Medei-
es. P. 71.954/31.

o de Janeiro: I* Coletoria de Nova
'riburgo.. P. 1.720/32.

Sat.a Ga ...harina.: 1' e 2' de Blumenau.
P . 19.910/32; Jaraguii. P. 19.911/32:

	

tiguassú.	 20.139./32; Palhoça. 20.149,
'e 1932: Brustple. P. 23.234132; Indaial.
. P . 23.658/32, e 4° e 5' de Blumenau.
'. 25.187/32.

Outrossim, que foram balanceadas a
dfande,ga de Florianopolis. P. 7.824/32,
.as dalegacias fiscais do Piauí e de San-
a Catharina. P. 317/32. e 72.169/31,
iem assim a Alfanclega de Paranaguá.

71..959/31, encontrados brilhou( exá-
as os raspectivos valores e perfeita a
se a ituração dos caixas correspondentes.
— Ao cP eetor geral de Contabilidade

O alinisterio da Guerra:
N. 182 — ltemetendo, para os fins in-

acados, TIO parecer da 2' Sob-Diretoria,
. processo r. 30.692, dêste ano, em que
, interessado o 1" tenente comissionado
.osrge Bieddo Junior.

— Ao superintendente do Clubs de
-ortclos:

N. 433 — Remetendo, para audiencia,
• pruseeso n. 33.915, ciaste ano. em que
'nteressad) o asilo F,spirita ,Toão Evan-

:alista.
- Ao diretor gerei/ da Contabilidade

lo M!niStertn da Gemeu:
a'. 381 fino-lidando para o fim in-

ijeado no parecer da 2' Sub-diretoria, o
-0 -asaar i 30.690 do corrente ano em

int a yessado o l tenente diretor

	

a.. ,,,a ce ni	 res da Miranda.
— diaator da Recebedoria do Dis-

rila Federal:
7a1 Remetenda. o processo nu-

isaro 33.e7a do corrante ano em que é
a leressada firma Lias, Souza & Comp.,
firo I e seisds preslantos os necessarios

andarem:dei! as.
N 735 ---- Solicitando para que tenha

:ndairento o procasao n. 21.427 deste
„no soo mie é interessada a firma A.

providen.clas 1)C1 santido
'te ser mairtido o auto de infração, nu-

mero 1.288, de 1926, aludido no oficio
dessa repartição, ri. 1.595, de 11 de ju-
nho findo.

— Ao delegado fiscal no Estado do
Rio de Janeiro:

N. 144 — Restituindo para o fim in-
dicado no parecer da 2" Sub-diretoria,
o processo n. 28.341, de 1932, em que é
interessada a firma Eduardo Vieira &
Comp.

— Ao inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 783 — Remetendo para audiencia
o processo n. 31.372, deste ano, em que
é interessada a pintora belga Laura
Enthoven.

— Ao inspetor da Alfandega do Rio de
Janeiro :

N. 784 — Remetendo de acórdo com
o despacho de fls. do Sr. ministro, a
exposição fichada sob n. 33.003, do cor-
rente ano, feita pela Companhia Boteis
Palace, para ser informada com uregn-
eia, suspendendo qualquer procedimento
contra a referida companhia.

N. 785 — Comunicando, que o Sr. mi-
nistro, resolveu deferir o requerimento
fichado sob ri. 30.167, ciaste ano, elo
que o Automovel Club do Brasil, solici-
ta para os automoveis caminhões do
"Circo Serrasani" a cadermda de passa-
gem nas Alfandegas adotada pelo decre-
to n. 19.190, de 23 de abril de 1930.

N. 786 — Remetendo afim de ser cum-
prido o despacho de fls., o processo fi-
chado sob n. 26.961, de 1932, em que
é interessado Paulino Garcia.

N. 787 — Ciírounican.do, que o Sr.
ministro, rteodendo ao que solicitou o
Ministerio da Guerra, no aviso ri. 533,
de 23 de junho ultimo, fichado sob nu-
mero 33.300. dêste ano, resolveu, con-
ceder isenção de todos e quaisquer di-
reitos para nove 9) caixas ns. 1.073 a
1.081, marca "Minísterio da Guerra —
Diretoria de :Engenharia", contendo ma-
terial telegrafia°, vindas do Havre pelo
vapor "Bagé".

N. 788 — Comunicando-vos que o Sr.
ministro, atendendo ao que solicitou o
alin i sterio da Guerra no aviso n. 532,
de 23 de junho ultimo, fichado sob nu-
mero 33.339, ciaste ano, autorizou, a
isenção de todos e quaisquer direitos
aduaneiros para oito (8) volumes mar-
ca "Ministerio da Guerra — Escola de
Aviação Militar" ns. 1.085 a 1.092, vin-
dos pelos vapores "Formoso" o "Eubae"
contendo peças de sobresalentes para
aeroplanos e bombas prementes; cento e
setenta e oito (178) fardos as. 1 a 178
marca "Fabrica de Polvora do Piquete"
vindos pelo vapor "Jamaique" contendo
algodão em rama; seiscentos (600) sa-
cos as. 1 a 600 com a mesma marca,
transportados pelo vapor "Siqueira
Campos" contendo acetado de calcio;
quatro (4) caixas ris. 2,850 a 2.859,
marca Mavrink Veiga & Comp., vindas
pelo vapor "Gualberson" contendo cor-
del detonante, tudo procedente da Fran-
ça e Nova York, com destino aquele mi-
nisterio.

— Ao inspetor da Alfandega de San-
tos:.

N. 321 — Remetendo, o processo nu-
mero 30.349, do corrente ano em que é
interessada a Companhia Docas de San-
tos, para o fim indicado no parecer da
1' Sub-diretoria.

-11ceehedoria do Distrito Federai.
Autos:
N. 196, de 192: , . contra a firma

J, ;Japiim F. A l ves, a rua Itiachuelo mi-
n aro 418, foi lasTado o auto de fls. 4,
p i r ter fabricado o vendido, no periodo

outubro de 1927 a 18 de maio de
1)28, sem o pagamento do imposto de
e insinuo, 1.868 espanadores, verificai,-
d a-se das escritas fiscal e comercial

ma sonegação de 3738600.
Defendendo-se, alega a autuada --

t á a sua produaão naquele periodo de
s .4d5 espanadores, tendo, ainda, aclqui-
lido 850 de outras firmas, conforme as
aturas de fls. 7 a 15, perfazendo o

t aal de 3.345,
Vendeu no mesmo periodo 3.351. ha-

, ando apenas um excesso de seis espa-
; adores, que a autuada atribue a devo-
. içaes . feitas pelos compradores.

A comissão designada para examinar
caso. no laudo de fls. 27, declara ler

xaminado os talões notas de venda da
trina Manoel Pereira, á rua do Senado

162, por onde constatou a venda á
dituada de 218 espanadores, constantes
j as faturas de fls. 11 a 13.

"Não possuindo a firma Corrêa & Ir-
ruão (á rua Gomes Carneiro n. 102)
'sanita regular", acrescenta, "apenas
citistatarnos que nos dias indieadoe nas

l'afuras de fls. 7 a 10" as imporrancias
sagistradas no livro de vendas mercan-
tis são superiores ás mencionadas Pias
mesmas faturas, o que faz supan . tara-
hem tinham sido realizadas as vendas
velas .mencionadas".

Em face do exposto e atendendo mais
a que do processo não consta qualquer
contestação ás cifras apresentadas pela
autuada, quanto á sua produção e ven-
da na periodo acima referido, julgo im-
procedente o auto e recorro er-oficio
daste áto para a superior autoridade.

N. 241, de 1925 — Contra a firma
Prado Peixoto & Comp., á rua Sacadora
Cabral n. 327, sobrado, foi lavrado o
auto de fls. 2/6, não só por ter deixado
de pagar o imposto sobre vendas mer-
cantis, como tambem por tê-lo pago
como sendo de, vendas á vista e não a
prazo em transações pelas quais não
emitiu as necessárias duplicatas.

Por terem comprado mercadorias a
prazo sem a emissão dos titulos acima
referidos foram compreendidas no auto
á Companhia Comercial Maritima, á
avenida Rio Branco ns. 14/16, Leonel
Soares & Comp.. A. II. Lisbeia, & Com-
panhia. á rua do Mercado n. 21;
glo Mexican Petrolcum Company Ltd.,
a avenida Rio Branco as. 41/5 . N ala-
,dalhaes & Comp. Ltd., á rua Theophilo
Ottoni n. 74; Gueret:s Anglo-Brazilian
Coaling Co. Ltd., á rua 'rheophilo Otta-
ni ri. 76; Soares de Sampaio, á avenida
Rio Branco n. 63: Companhia União. á
rua General Camara n. 34; João Ca-
muyrano & Comp.. á rua Republica do
Parai n. 21, e A. Thun & Comp. Ltda.,
á rua São Bento n, 9.

De nardo com o laudo de exame pro-
cedido pela comissão designada, ficou,
realmente, apurado que, no período de
20 de julho a 31 de dezembro de 1923,
foradn realizadas operações de veadas a
prazo pela firma Prado„ Pebtoto &
Comp., na importancia de 503:780800,
pagando, entretanto, como se fosse á
vista, de imposto 2521, -em . W8 de réis

1	
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1:008$, em duplicatas não extraidas,
com uma diferença para menos de reis
756$000.

Além disso foram realizadas, sem o
pagamento do imposto respectivo, ven-
das na importando de 88$, elevando-se
a falta acusada a 844$000.

Em face do que consta do processo,
onde foram observadas as formalidades
legais, — julgo procedente o auto e im-
ponho a cada uma das firmas Prado.
Peixoto & Comp., Companhia Comercial
Maritima, Leonel Soares & Comp., An-
glo Mexican Petroleum Company Limi-
ted, N. Magalhães & Comp. Ltd., Gue-
ret's Anglo-Brazilian Coaling Co. Ltd.,
soares de Sampaio, Companhia União.
João Uamuyrano & Comp. e A. Thun
Comp. Ltda., minimo do art. 32, ns. 1
e 3, do decreto n. 16.041. de 22 de
maio de 1923, além da revalidação.

Intimem-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo da 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na fórrna dos
arts. 6° e 7° do decreto ,n. 20.350. de
31 de agosto do ano passado.

(*) N. 715, de 1928 — Contra a fir-
n-ia Eugenio Fiorencio & Comp., á rua
2 .1 de Maio 11. 393, foi lavrado o auto
de fls. 6, por ter fabricado o vendido,
no periodo de março de 1927 a novem-
bro de 1928 — 12.616m2,60 de ladri-
lhos com o imposto de consumo pago
insuficientemente, com a taxa de $606
em vês da de 1$, procedendo 3 autuan-
te a exame nos livros fiscais e comer-
ciais, onde verificou uma sonegação de
5:046$700.

Do processo ficou apurado, de acôrdo
com a informação de fls. 12 e laudo de
fls. 13, serem os ladrilhos produzidos
pela autuada, sem polimento, contendo
embora mais de uma côr.

Comquanto reconhecidos judiciosas
as ponderações feitas pelos signatarios
do referido laudo, todavia o criterio a
ser adotado, no caso, já foi fixado pela
circular n. 6, de 2 de fevereito de 1929,
cujos termos só podem ser revogados
pela superior autoridade.

De fato. a Recebedoria em maio de
1928 resolveu de modo diferente, não
reconhecendo por esse motivo, a ordem
n. 151, publicada no Diario Oficial, de
17 de maio de 1929, culpabilidade por
parte de quem, assim, procedia ao pa-
gamento do imposto, dispensando mes-
mo a citada ordem, por equidade, o "pa-
gamento da diferença do imposto devi-
do aos ladrilhos vendidos até a data da
publicação da resolução dêste Ministe-
rio".

A' vista, pois, do exposto, não compe-
tindo, porém, a esta Diretoria aplicar o
principio de equidade, tomo, apenas,
conhecimento do ¡auto para o fim de
exigir, somente, o pagamento do im-
posto simples, recorrendo, ex-oficio,
dèste meu despacho, para a superior
instancia.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 °dias; não o
fazendo, promova-so a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais. salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma dos artigos
6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto Último.

(•) Reproduz-se por ter sido publi-
cado com incorreções.

Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão ordinaria a reali-
zar-se na sexta-feira, 15 de julho cor-
rente, ás 13 horas e 45 minutos. Recur-
sos:

N. 237 — Silva Pereira & Almeida —
Claúlficação de mercadorias (envolto-
rios) — Alfandega do-Rio de Janeiro.

N. 670 — Beck Gies & Comp. e Rocha
.Passos & Comp. — Imposto de consumo
(art. 122)`,— Recebedoria do Distrito
Federal.

N. 1.101 — Oscar vieira & ,Comp.
— Imposto de consumo, art. 64 — Dele-
gacia Fiscal no Estado do Rio.

N. 545 — Pereira Almeida & Comp.
— Imposto de consumo, art. 122 — Re-
cebedoria do Distrito Federal.

N. 489 — Pacheco Ferreira & Compa-
nhia — Imposto de consumo, art. 111,.
paragrafo 11 letra g — Recebedoria do
Distrito Federal,

N. 1.048 — "Société AnonyMe du
Gaz do Rio de Janeiro — Imposto de
consumo, art. 81, combinado com o ar-
tigo 204, paragrafo unico, letra p — Re-
cebedoria do Distrito Federal.

N. 846 — Loureiro Guimarães & Com-
panhia — Imposto de consumo, art. 122
— Recebedoria do Distrito Federal.

N. 1.024 — Eduardo José de Oliveira
-- Imposto de consumo, art. 112, para-
grafo 8° letra a — Recebedoria do Dis-
trito Federal.

N. 1.176 — Daudt Oliveira & Comp.
— Imposto de consumo (consulta) —Al-
fandega do Rio de Janeiro — ex-oficio.

N. 553 — Anglo Mexican Petroleum
Co. Led. — Vendas mercantis, arts. 24
paragrafo 2 e 26 paragrafo 2° — Rece-
bedoria do Distrito Federal.

N. 596 — C. Costa Fontes & Comp. —
Vendas mercantis, art. 30, letra b —
I' Delegacia Fiscal em São Paulo — ex-
oficio.

N. 842 — Manoel Mira de Assumpção
& Filhos — Vendas mercantis, art. 26
paragrafo 2° — Delegacia Fiscal em São
Paulo.

N. 1.010 — Carlos Taveira & Comp.
— Vendas mercantis — Delegacia Fiscal
no Rio de Janeiro.

N. 547 — Coelho Oliveira & Comp. —
Vendas mercantis, art. 26 — Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 639 — São Paulo (Brasilian) Rail-
way Co. — Classificação de mercadorias
— Alfandega de Santos.

N. 718 — Ferreira Land & Comp. —
Classificação de mercadorias (taxa adi-
cional de estradas de rodagem) — Alfan-
dega do Rio de Janeiro.

N. 719 — Ferreira Land & Comp. —
Classificação de mercadorias (taxa adi-
cional de estradas de rodagem) — Al-
fandega do Rio de Janeiro.

N. 728 — Schering Kalilbanm Limita-
da — Classificação de mercadorias — Al-
fandega do Rio de Janeiro.

N. 793 — Cesario Pluma & Comp. —
Classificação de mercadorias — Alfande-
ga do Rio de Janeiro.

N. 825 — Société Anonyme du Gaz
do Rio de Janeiro — Classificação de
mercadorias — Alfandega do Rio de Ja-
neiro.

N. 835 — International Business Ma-
chine Co. of Delaware — Classificaçãu
de mercadorias — Alfandega de Santos.

N. 934 — Anglo Mexican Pet-roleum
Co. Limitada — Classificação de merca-
dorias (difirença de direitos) — Alfan-
dega de Santos.
' N. 945 — Stasidard Oil Co. of Brasil
— Classificação de mercadorias (dife-
rença de direitos) — Alfandega do Pará.

N. 989 — Standard Oil Company of
Brasil — Classificação de mercadorias
(diferença de direitos) — Alfandega da
Paraíba.

N. 1.106 — Guilherme Barn — Fa-
turas consulares, ai t. 12, letra k — Al-
fandega do Rio de Janeiro.

N. 865 — Companhia Latjcinios —
Alberto Boeke — Imposto de 'consumo,
art. 111, para oTafo 13, letra d— Recebe-
doria do Distrito Federal.

N. 22 — Almeida Fonseca & Comp.,
Lixa Costa & Comp., Marques Silva &
Comp., Cunha Pinto & Comp. e J. E.
Carreira &. Comp. — Imposto de con-
sumo, arts. 81 . e 204, paragrafo unico —
Recebedoria do Distrito Federal.

N. 456 — Romero & Grassi — Impos-
to de consumo, art. 81 — Delegacia Fis-
cal no Paraná.

N. 554 — Viuvo Luiz Leitner & Filhos
- Imposto de consumo, arts. 204 e 229
— Delegacia Fiscal no Paraná.

N. 328 — Kahlhofer, Buschle, Irmãos
— Imposto de consumo — Delegacia Fis-
cal em Santa Catarina.

N. 887 — Feres Sauma & Irmão —
Imposto de consumo, art. 62 — Recebe-
doria do Distrito Federal.

N. 1.031 — Manoel Salgado Guima-
rães & Comp. — Imposto de consumo,
art. 122 — Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO GERAL

Dia 12 de julho de 1932

Requerimentos despachados:
N, 6.336	 Aldemira Bastos de Aze-

redo. — Deferido.
N. 6.635 — Iris 'Coelho. — Deferido.
N. 10.911 — Joaquim Mendes. —

Cancele-se o lançamento, á vista da fa-
lencia do successor, no exercicio a que
se refere a cobrança.

N. 433 — Adelino Martins. — Cance-
le-se o lançamento ex-offieio.

N. 6.841 —João Antonaccio.	 Inde-
fer:clo. A dedução não é regulamentar.

N. 8.947 — Amelia Marques Barbosa.
— Mantenho o lançamento feito, de Vez
que a despesa de imposto de transmissão
de propriedade não é dedutivel dos ren-
dimentos da cedula E.

N. 1.836 — Lauro Carvalho & Comp.
Ltd. — O caso da consulente está re-
solvido pelo art. 57, 4 2°, do decreto
n. 21.554, de 20 de junho ultimo.

N. 5.708 — Sergio de Campos Car-
tier. — Não era possivel pagar ao re-
querente mais do que lhe foi pago. De-
ante da ultima decisão do Min:sterio, no
processo Roberto de Baére, nem mesmo
isso que foi pago, — agora o poderia
ser. Indefiro, pois, o pedido, quanto á
parte não atendida no despacho de 8
de junho de 1932.



os. — Deferido, na fôrma das instru-
-ões em vigor com 213 dos vencimentos.

N. 1.082	 Reginaldo Leigh Ibbs.
-- Cancele-se o lançamento "ex-officio"

intime-se ao pagamento do sèlo.
N. 4.721 — Flaymundo de Cas

Ntaya. — Prossiga-se no lançamento.
N. 7.451 — Remiro Gorrete Junior.
Mantenho o lançamento feito.

N. 12.536 — J. C. Monteiro. —
:ancele-se o lançamento "ex-officie.

N. 3.666 — Alberto da Cunha Moniz.
= Mantenho o lançamento. Proceda-se
leia forma proposta.

N. 7.008 — Antonio Machado Men-
les. — Cancele-se o lançamento "ex-

N. 7.7

•

 17 — Arthur Hortencia Bastos.
---- Cancele-se o lançamento "ex-offi-
ao".

N. 83 — Benedicto de Arca Leão. —
erquive-se.

N. 6.362 — Raymundo José Affonso.
= Arquive-se, á vista do art. 1 8, ; 8",
ia lei n. 4.984, de 31 de dezembro de
;925.

N. 3 — Alberto Maranhão Junior. —
'rocede-se pela f5rma proposta, — le-
:afia em conta a parte já paga.

N. 2.593 — Vergillo Candi° de Ural-
ia. — Cancele-se o lançamento "em-

N. 3.8

•

 94 — Hugo de Abranches. —
'moeda-se pela fórma proposta.

N. 6.230 — Amerreo Henrique Fio-
- De-se certidão do que consar.

Oficios expedidos:
Ao Sr, diretor da Receita Publica.
N. 242 — Transmitindo o requerirhen-

:o em que é interessado Alvaro S11110-
ieti,

N. 243 — Remetendo processo ref.-
-ente a reclamação e recurso interposto
lo Conselho de Contribuintes pelo con-
; ribuinte Cornes Quintas & Pinheiro

— Ao Sr. diretor do Tribunal de Con-
las :

N. 162 — Sobre objéto de serviço.
— Ao chefe de seceão do ImpostO do

Renda cai Santa Catarina:
N. 924 — Piem.
— Ao Sr. delegado fiscal em Niterói°

(E. do Rio) .
N. 925 — Remetendo processo em que
intereásada D. Eufrasia Teixeira

Leite.
— Ao chefe de secção do Imposto de

Renda no Rio Grande GO Norte.
N. 925 — Reiterando o oficio nu-

mero 1.609.
— Ao diretor da Receita Publica:
N. L-79 — Solicitando serem cance-

ladas; ao certidões de Alves & Pinheiro,
n. 3.291; de B. Pinto Filho n. 3.476;
da J. Virgolino n. 2.925, todas perten-
r . entes ao exercido de 1027, Divida Ativa
le 1929.

— Ao 3° procurador da República
N. L-80 — Solicitando ser cancelada

a certidão de José de Montenegro Serra,
. 133.
N. L-81 — Idem, de Freitas Rocha &

(omp., n. 1.450; de Teixeira Coelho &
Figueira n. 238; de H. S. Thomas nu-
mero 3.938. pertencente ao exercido de
1927, Divida Ativa de 1930.

— Ao Sr. diretor da Receita Publica
N. L-80 — Enviando certidão n. 1.670

le Pertiman Gurivitiz, e fazendo comu-
nicação.

Nw r;--

Ministerio do Trabalho. In.

Meia e COPPENICM

Diretoria Gera/ de Expediente

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 11 de julho de 1932

Sindicato Unitivo Ferroviano da Ce a-
trai do Brasil, solicitando seu reconh
cimento, de acõrdo com o decreto ri-
mar° n. 19.770, de 19 de marco
1932. — Sim, faça-se o tecessem e a-
pédiente.

Sindicato dos Empregados da Coma
nhia Manufatura Fluminense, sobe/toa-
do permissão para dispensar os seus i s-
sociados do pagamento das rnensalira-
des, einquanto perdurar a crise de 'ti a
balho. — Defiro

Carlos Medeiros Silva, procurador do
Estado de Mines Gerais, solicitando, 1 or
certidão: a) em que data foi Anto no
Teixeira Chaves Queiroga nomeado, p fia
primeira vez, funcionado dêste raiz- is-
ledo; b) para que cargo, em que . a-
reter, si efetivo, adido ou não, fo: o
mesmo nomeado e desde quando cor le-
çou a exercê-lo. — Certifique-se

' Evaristo Victor Machado e out ros
membros da diretoria do Centra Mi si-
cal do Rio de Janeiro, solicitando a ia-
signnão de um interventor e c,onsequ m-
ie abertura de um inquerito, afim de
examinar as retolucões tomadas I elo

de 1932.

	

Valores	 Importando

592.000:0005000

	

15000	 3.315:4885500

	

25000	 3.831:8065000

	

55000	 22.450:2175500

	

105000	 31.523:7455000

	

205000	 71.173:5605000

	

505000	 167.562:1505000

	

1005000	 220.413:9005000

	

2005000	 390.342:4005000
5005000 1.093.522:2505000

2.596.135:5175000

1932 	 	 2.656.135:5175000

60.000:0005000

2.596.135:517(000

conselho fiscal e presidente da referida
diretoria. — Arquive-se.

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Aditamento ao dia 4 de julho de 1932

Companhia Fiação e Tecidos Ri*
Anil, pedindo seja autorizada a impor-
tação, por interrnedio da Alfandega do
Rio de Janeiro, de uma máquina opera-
triz para marcar ourélas — Autorizo a
importação dos termos do parecer do
Sr. diretor geral.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Reduerimentos despachados

Dia 17 de junho de 1932

Matteo Gianella & Viero. pedindo lhes
seja dada certidão do despacho proferi-
do no requerimento em que solicitaram
autorização para importar maquinismo
destinados á sua fábrica de tecidos e ar-
tigos de lã. — Havendo mais de um
despacho, declarem qual aquele de que
pretendem a certidão

Dia 4

S. A. Industrias Reunidas F. Mata-
razzo, pedindo, na qualidade de repre-
sentante, nesta Capitai, da Sociedad,
Visco-Sede Matarazzo Limitada, seja te-
legrafado á Alfandega de Santos, autori-
zando-a a desembaraçar as maquinas
cuja importação já foi permitida o de
Mie trata o processo D. N. I.—S-27,
de 1932. — Deferido.,

20.126.626

Existencia era circulação em 30 de mal) de

Á.

Secção do iapel moeda

EXISTENGIA EM GIRGULAÇ to DAS NOTAS DO GOVERNO

Resuno da circulação era 30 de jt nho
Quantidade de notas

Emissão Banco do Brasil 	

	

3.315.488 1/5 	
1.915.908
4.490.04:) 1/2
3.152.374 1/4. 	
3.558.678
3.351.243

	

2.201.139	 . 	

	

1.951.712	 ..

	

2.187.044 ss 	

Diferença para menos recolhid pelo Banco do Brasil
(Portarias ris. 71 e 95. de e 24 de junho findo)

Circulação em 30 de junho de 1932 	

Dem mstração

Resgate pelo Banco do Brasil 	 	 60.000:00(400
Capital Federal, em 6 de julho de 932.-.-0 chefe, Vespasiano M. C. Tourinho.

— O escrivão, Stenio Guaraná de Dam gk, 2° escriturado.

1



Ouaria-feira 13 .
	 DIARIO 'OFICIAL

	
• Julho de 1932 13461

Departamento Nacional
• do Trabalho

Priinaira . :secção

EXPEDIENTE DO RR. DIRETOR GERAL

Dia 7 de julho de 1932

.9fiefoà:	 •
Na. 1.035 a 1.040, a Manoel Vasquez

Vidal; José de Souza; Manoel Vasquez
Vidal A Saraiva, A. Campos & Comp.
e Moura & Soares, solicitando esclareci-
mentos sôbrn as reclamações apresenta-
das, »respectivamente, pelos éi-emprega-
dos • Antonio Dias de Paiva, Antonio da
Gloria, Daniel dos Santos is Geraldo Ber-
toldi, 'Heitor, Vimeney e João Couto
Bruno.	 • •

N. 1:041, a R. Miranda . & Comp., de-
clarando que devem • pagar a Antonio
Francisco de Oliveira a indenização or-
resnondente e um mês da ordenado.

N. :1.042, a Arp & Comp.,,d.eclara.ido
eine, para os empregados; de escritorio,
o horario a ser observado é o determi-
nado pêlo decreto n. 21.486, de 22 de
março do corrente ano.

N. 1.043, ao diretor .da Secretaria do
Conselho Nacional do .Trabalho, reme-
tendo, para os devidos fins, a 'petição .1e

, Celestino Cardoso e . outros.
N. 1.044, ao -diretor-gerente da S. A.

Comércio de Café, acusando o recebi-
Mento da Comunicação de. 21 de junho
do corrente ano e de uma das vias do
actsrdo firmado com os empregados do
estabelecimento, nos termos do decreto
n..21.364, de 4 de maio de 1932.

N. 1.045,, ao delegado .fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de São Paulo,
remetendo, para os devidOs fins, á pe-
tição de .Hans Uahler.

Na. 1:046 a 1.049, a Mestre Blatgé,
R.. Miranda & Comp., •A4 .Buieschim
Si-Comp. Limitada e J. Prata & Carva-
lho, declarando que devemi exibir .neste
Departamento o livro de z. registro dos
seus 'respectivos empregadcis.
•lw

Walter 1Cruse, reclamando pagamento
de saiamos. — Arquive-se. .

Raul Leite Ribeiro, reclamando paga-
mento de ealarios. — Compareça neste
Departamento.

°tidos:
Ns. 1.065 a 1.072, a S. Carvalho 32

Comp., M. J. Caldas,. Liscio Bruno Fi
Comp., Tavares & Irmão Crocchi Gra-
vina Ltda., Cunha "Irmão & Companhia,
Antunes Pereira & Comp., e' J. A. Mat-.
XOS, • . aclarando que devem enviar a este

. Departamento representantes afim de se
entenderem com • o Sr. adjunto do Patro-
no sébre a srealamações apresentadas,
respectivamente, ,elos ex-empregados
Adhemar de Carvalho Novaes, Arthur
Bernsau Cargueira, Arnaldo Barco, AZ.
'Ano do Nascimento, Antonio .Montairo
Guedes, Braz de Souza Pires, Carlos Au-
gusto e Ernesto Cunha.

N. 1.073, ao 4* delegado auxiliar da
Policia do Distrito Federal, pedindo pro-
videncias no sentido de comparecer a
este Departamento D. Herminia Rosa
afim de se :entender com' o 'Sr. - adjunto
do Patronato sobre a reclamação de João
da Costa Correia.

N. 1 074, ao delegado auxiliar da Po-
1101 ado Distrito Federal; pedindo pro-
videncias no sentido de comparecer
neste Departamento, . Francisco 'Nunes
Pereira,'afira de exibir o livro de regis-
tro dos seus empregados.

N. 1.075, a Pinto Irmão 86 Comp., de-
clarando que devem 'envia r um repre-
sentante da firma afim de se entender

•com o Sr. adjunto do Patrono sobre a
reclamação apresentada por • José, dos
Santos:	 •

N. 1.076, ao delegado do 12* distri-
to policial, pedindo providencias no sen-
tido de comparecer a éste 'Departamen-
to, João José Martins Lopes afim de .se

•entender com o Sr. adjunto do Patrono
sobre a reclamação de Macario João Pi-
nheiro.

N. 1.077 — Ao delegado do 3° distrito
policial, pedindo providencias no sentido
de comparecer a este departamento, An-

. tomo. Gomes, afim de se entender com
o Sr. adjunto do patrono sobre a recla-
mação de Saleina Feijó.

N 1.078 — A E. Ilemnitz &- Comp.
Ltda., reiterando a declaração de que de-
vem positivar os motivos que justifica-
ram a dispensa de José Martins Vala-'
dão.	 •	 •

Dia 11

Joaquim Alves Ramns, Joaquim José
Ferreira e Oscar Vianna da Fonseca, re-
clamando pagamento de salarios — Ar-
quive-se.
•Manoel Fernandes e Vivaldo Baptieti:

Ferrarez, reclamando pagamento de sW-
- Compareçam neste deputa-,

mento.

• °tidos;
N. 1.079 — Ao Sr. ministro do Tra-

balho,..Industria e 'Comércio, encami-
nhando o requerimento do 3 0- oficial ba.-
charel Amaria° T. Palha. •

N. 1.080, ao chefe de policia do Dis-
trito Federal, solicitando providencias
no sentido de comparecer a este -depar-
tamento Alice Soares de Almeida, afim
de prestar' esclarecimentos sobre salarios
devidos a José Cargueira Campos.

N. 1.081 — Ao proprietario dos Ar-
mazens Herrninio, declarando que .devern
enviar um representante, afim de' se en-
tnder com o Sr. adjunto do patrono so-
bre a reclamação de João Antonio- da
Rocha.

Terceira Secção
Requerimentos despachados

Pelo Sr. diretor geral: •

Dia 12 de julho de 1932'.	 .
Francisco Eduardo e Joaquim da

Cunha, reclamando pagamento de- inde-
nização de férias contra, respectivamen-
te, F. Palmiére e Joaquim da Rocha. —
Arquive-se.

João Seixas e -A/Varo .Assis Rosas. re-
clamando pagamento de indenização de
férias contra. respbctivarnente,. Emitio
Perestrello e Alvaro Assis Rosas. — Ar-
quive-se.

DepartameMn Nacional
-".	 da lndúsIrra

;EXPEDIENTE Do IMflETO DA SEEÇAO

DE MARGAS

.Dia lide julho 'de. 1932.
. •

Companhia de Fumos Santa • Cria (3
requerimentos), J. Vasconcellos &
Comp. (2 requerimentos), Luiz Sergip,
Companhia Salinas Perynas, Canuta Pin-
to Palhano, Ribeiro Calien & Comp.,
(Sociedade Geral Electrotecnica), Alber-
to Goihea Campos, Oliveira,' Povoa &
bral e F. Diefenthaler & Comp. -= La-
vre-se o termo.

Companhia Fly-Tox do Brasil -SiA
(limes. 12.526 e 1'2.527131). — 'Apre-
sente descrições, de acõrdo 'com ó cli-
ché.	 -

Ferrari, Filhos . Ltda. (proc . • 12.471,
de 1931) . — Apresente descrições; re-
tirando a palavra Creolina.

São convidados a comparecer nêste
departamento, afim de satisfazerem .na
Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante expedipção da respectiva vila, o
pagamento das taxas de suas marcas
mandadas a registro, de acordo com o
art. 108, letra do regulamento anexo
ao decreto- n. 16.264, de 19 de dezem-
bro de 1923, os seguintes interessados:

Antonio Joaquim Henriques; marca
"Suspensorio Higienico Brasil": Oscar
Mathias Jansen- e Ricardo Bergmann,
mirca "Ancora"; J. Santos Braga, mar-
ca "Espadarte"; C. Cruz dc Comp. ., mar-
ca "Patria Portug.ueza"; Companhia
Souza Cruz,.marca "Pampa"; Costa &Fa-
gundes, marca "Salvador São Roque";
Companhia Indústria de Papeis, marca
"Jambo": Pacheco Ferreira .&
marca "Café Extra"; Aristides Marques
da Cunha, marca "Analercon"; Orlando
G. Cardoso, , marca "Manteiga Jurity";
The Enterprises Aluminium Company,
marca "Drip-O-lator": Sloan Valva Com-
pany, marcas "Gem" e "Siar"; Compa-
nhia Fiação e Tecidos Nossa Senhora da

N. .1.061, ao presidente da Federação
do Trabalho do Distrito Federal, acusan-
do o recebimento do oficio de 28 do mós
proximo findo.

Na. 1.062 a 1.064, a J. R. Staffa,
Francisco Alves Ramalho e J R Ra-J. R.
mos, solicitando esclarecimentos sobra
as reclamações apresentadas, a éste De.
partamento respectivamente pelos ex-
empregados Antonio Rosas, Domingos
.Nicomedes e João de Almeida Carvalho.•

Requertmentos despachados

Dia 9

.Dia 8
Requerimentos despachados:. •
Domingos Rodrigues Guimarães, Em-

manoel Carvalho, Francisco Veterinario
e Victorino Gomes, reclamando paga-
mento de &liados: — Arquive-se.

João Baptista Ferrarez, Severino Pe-
dzo e W-alfredo Moreira Paiva, recla-
mando pagamento de salarios. .— Com-
pareçam neste Departamento.

;Oficias;
•Na 1.050 a 1.058, a Gerard Rocha

Duarte, Costa. & Villanoya; Alexandre
Pick, Liscio Bruno & Comp., Alfredo M
d'Abreu, Antonio M. da Silva, ao pro-
prietario da "A Enceradorra", a Antonio
Lourenço Antunes e Achilles. Stephen,
declarando que devem exibir neste De-
partamento o livro de registro dos seus
respectiVos empregados.

N. 1.059, a Lino José Vieira Ramos,
declarando que deve informar se exis-
te prova' policial da rixa que alegou ter
havido com Basilio Ferreira l da Costa.

N.1.060, ao gerente da ! ;The Texas
Comp., declarando que deve exibir os
recibos que alegou existirem', em seu at.
quivo, em relação á reclamãção de Eu-
clydes de Albuquerque.
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Ponte, marca "Nossa Senhora da Ponte";
J. Vaz do Miranda, marca "Alfaiataria
Miranda", e Alves, Reis & Comp., marca
"Granada".

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÂO DE
PRIVILEGIOS DE ravaaçÃo
Dia 11 de julho de 1932

Johann Skuplils. General Electric (2
requerimentos), Marc - Aurèle Alfred
Fay, \Valia! , Netunann (2 requerimen-
tos). — Lavre-se o termo.

Frederico .Engelbrecht. — Concedo o
prazo: Lavre-se o termo.

Sociedade Anonima Produtos Brasilia
181-32). — Preste esclareci-

mentos, á vista do parecer.
Monssen & Harris (proas. 32827 e

3.96932) ., Sak Litografiea e Mecanica
"União Industrial" (proc. 3.885132),
Lao Ramos de Azevedo (proc. 3.92232,
SA. Indústrias Reunidas F. Matarazzo
(proas.	 3.871. 3.872, 3.873, 3.871,
3.875, 3.876, 3,877, 3.878 e 3.879!32).
— Expeçam-se guias.

Guilherme Schlie	 (proc. 3.817:3a2 .
— Faça-se a retificação, nos termos da
informação.

aWeskott 1(; Comp. (proc. 3.85832,
oposição ao pedido de privilegio deposi-
tado na Junta Comercial de silo Paulo,
sob o n. 495, em nome de Antonio Bra-
ga). — Junte-se ao processo.

Momsen & Harris (proc. 3.891132). —
Junte-se ao processo referente.

Paulo Bigler (proc. 3.814132). —
Junte-se ao processo, nos termos da in-
formação.

sacçÃo DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
comancio

(Art. 91 do Regulamento anexo ao
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
(3.3 1923).

Deserição da marra para que pediu
registro a Companhia de Fumos Santa
Cruz" dastinada a artigos da classe 44
(de,pó:sito n. 23.915, de II de julho de
1932):

.Consiste na palavra "Miramar" es-
crita no sentido horizontal, dentro de
Ufl retangulo, onde ta-mla sm se 16em1 no
mesmo sentido, os dizeres "Cigarros",
"Marca Registrada", aquele acima do
nome da marca e ao lado esquerdo, e es-
tes em duas regras, abaixo do 12?3=7110
nome e ao lado direito do leitor. Em
torno da letra "M" acham-se dispostos
arabescos que se prolongam, hor:zon-
talmente, por cima e por debaixo da
palavra per essa letra iniciada *a até o
meio dela. arabescos que, no sentais)
vertical, alcançam ainda a palavra "Ci-
garros". acima da qual formam uma
figura de farma triangular.

Esta marca, que poderá variar em
caras e dimen.sões, servirá para distin-
guir cigarro de sua industria o, camér-
cio, artigo vale compreendido na classe
44 do regulamento vigente; e será usa-
da aposta no artigo ou no racip'ente
que o contiver, em notas, faturas, ta-
bolotas. etc.

Descrição da marca para que pediu
T'gislro a Companhia de Fumos Santa
Cruz, destinada a artigos da alasse 44
(. dePdsito n. 23.916, de 11 de julho de
19):

Consiste na figara de um atirador
aell), colocada dentro de urram cir-
curnferencia, °ruis\ em segundo plano,
.é-se ainda um trec'ho de floresta e, ao
fundo, um outro de céo. Leetu-se tam-

bem, inferiormente, em letras peque-
ninas, os dizeres: "Marca Registrada'.

Esta marca, que poderá variar em, U-
ras e dimensões, servirá para distir-
guir, de modo Rara:, todos os artigos qs s
'constituem objeto de seu fabrico e ta -
mércio, a subir: fumo em folha, e:
corda ou fali, rido, picado. desfiado e
migado, em DÓ. acondicionado en lata',
pacotes e quaisquer outros recipientf s
adequados, .pigarras e cigartalliss e
palha, charutos e cigarros, carteiras p: -
ia cigarros, palha e papel para eiga-
ros em carteiras ou bobinas, artigos sa -
tas compreendidos na classe 14 do 1 -
gulamento vigente; e seaa usada apos a
nos artigos descritos ou nas rscipient !S
que os contiverem, era no as, faturi s,
tabuletas, etc.

Descrição da marca para que pe.1 a
registro a Companhia de Famas asr _a
Cruz, destinada a astigos da :nassa i4
(denósito n. 23.a17, de 11 de julho ia
1932)

Consiste em In17 qUadrilateru conte I-

do, colocada em sia linha mediai a,
mais proxima da axtremidade supeai
que da inferior, uma esféra irrad'a l-
ie, cujos raios para baixo são mais
gos que os emitidos para o :ada opos
acima da asféra laam-se as dizere s "1 :-
garras Ovais" e. abaixo, a palas ea
"Narita", parte principal da marca

Esta marca. que po c 'erá variar • m
abres e dimensões e servirá para dist e-
guir cigarro de sua industria e coa a r-
aio, artigo este compregandido na ela se
44 do regulamento vigente; e será u a-
da aposte no artigo ou no recipie de
que o contiver, em notas, faturas, taa o-
tetas, etc.

—
Descrição da maraa para que palita

registro Luiz Sergio, destinada a arti ços
da classe 8. (Deposito n. 23.918, de 11
de julho de 1932).

Consiste em um ratangailo contend a
palavra "Cosmopolita", escrita em ( ia-
ganal, e "Sergio" e "São Paulo", in ri-
zontalmente no canto direito inferia s

Este retangulo é circundado por d
linhas que se encontram nos cantos eia
uni arco de circuito, tatdo dentro de um
ratangulo maior com cantos arredor da-
dos.

A referida marca, que poderá va aar
em côrea e dimensões, servirá para lis-
tingida aquacedores de sua industrias in-
eluida na classe 8*.

—
Descrição da marca para que pedi eini

registro F. Diefenthaler & Comp., .les-
tinada, a artigos da classe 42. (Deli( sito
n. 23.919, de 11 de julho de 1932).

Consiste 0111 um rotulo em farma tri-
angular, por um prizo branco, tendo sob
fundo encarnado a figura de uma ' Ze-
bra" entre algumas folhas e cachai de
uva e os dizeres nos frizos, em letras en-
carnadas "Marca Zebra Registrada"

Aplicação:
A referida marca, que pada variai em

córes e dimensões, servirá para da lin-
guir bebidas de sua fabricação, Mel lida
na classe 12.

Descrição da marca para que ped ram
registro J. Vasconcellos & Comp., d 'ati-
nada a artigos da classe 48. (Dap alto
n. 23.920, de 11 de julho de 1932).

Consiste em duas etiquetas. A pri-
meira comia de duas largas faixas for-
mando' uma cruz, tendo sobre ela um
circulo guarnecido des filetes com dois

drriangulos, um ao outro sobreposto,: futaaa
mando uma estrela no meio da qual estás
o nome caracteristico "Teus
em sentido transversal. Superior e ina .
feriormente ao mesmo circulo vêem-se,
dois ornatos de_ forma elitica guarnecia,
dos de filetes e bordaduras, contendo as a
palavras "Taus olhos... e perfusna.ria
ao mundo elegante", (marca registrada:,
respectivamente. A segunda parte can-,
sista em Parte do rosto de uma mulliein
(olhos e nariz), abaixo do qual está a
quadra seguinte: Nos teus olhos. feita-
"eira, Ha tal fogo e atração, Que a mi-
alia alma é teria tua, E' teu o meu co-
ração. A marca acha-se compreendida, na
clasae 48.

Descrição da Marra para que pediram.'
registro J. Vancene.alloa & Comp.. des-
tinada a artigos da classe iS. (Deposito

23.921. de II de julho de 1932 ) •
Canslate a marca supra dum rotulo

contenda ao alto o malte caracteristico
'Petroleo seguido das dize-'.
l' n :•5 "Formula da Dr. Masaarenhas" e
ioga abaixo a figura de um homem com
a mão esquerda levantando os cabelos e
a direita segurando um vidro. Ao fundo
contém uma tarja com os dizeres "Loção
perfumada", e ainda aS dizeres' "Toniao
biologia° para o cabelo".

A marca servirá para di,::tinguir arti-
gos da classe 48.

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia Salinas Perynas,
destinada a artigos da classe 41. (Depo-
sito ri. 23.922, de II do julho de 1932'..

Consiste na figura de uni tubarão,
tendo superior e inferiormente as pala-
vra curacteristicas: "Sal Tubarão".

Aplicação:
A referida marca. que poderá variar

Clii côres e dimensões, servirá para diss.
languir "sal" de sua fabricação e co-
mercio. incluido nas lasse 41.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Ribeiro Cahen & Conipanhia,
destinada a artigos das classes 8 e 50-a.
(Deposito n. 23.923, de l i de julho do
1932).

Consiste num rotulo de farina trregu-
lar. eonatituido por quatro triangulos
isoceles de varies tamanhos, dando a
impressão de se acharem encaixados uns
nós outros, achando-se todos eles cora
o vertice paro baixo.

Na base do triangulo menor encontra-
se um poligono da cinco lados, cuja
fórum aparenta inferiormente, uni re-
tangido, tarai() par cima um triangulo
isoceles, embora, como já foi dito, o
todo constitua um poligono de cinco
lados, no centro do qual se distingue as
letras "5 G E" (iniciais da sociedade doa

Sabre esses triangulos encontra-se a
figura de uni quadrante aemi-circular,
dividido numa serie de traços pequenos, s'
intercalados por outros maiores, obesas-
vendo uma escala devidamente nume-
rada de cem em can a partir de qui-
nhentos (500) e a terminar em mil e
seiscentos (1.600). Nota-se ainda no rim-
ferido quadrante á direita e á esqueiXla
as letras "KC"..

No interior do semi-eireulo formado
pelo quadrante acima citado, destaca-se
a cabeça de um indio, sobre um fundo
constituido de particulas minusotilas.

Abaixo, sobre o triangulo maior,
contra-se a palavra caratteritioa "Gera-

1	
1~~1~1 -7..	 -'""r'''"""="""r=rels°Aelinl!~"V'7'.
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nas," e a aegnir, no interior do duas
pequenas cirrunferemcfas concentricas,
deStaca-se o numero 2 5.

Da bale do quadrante pablera, em
sentidos contrariee! deus linhas horizon-
talesobre as quars se encontram uma
fignra irregular de fantasia, numa e
noutra extremidade.

42plicaçáo:	 '	 •
• A referida marca, que poderá variar

em' .cõres e dimensões, servirá para dis-
tinguir aprelhos de radio receptores e
transmissores e peças sobresalentes para
os 'ericemos, incluidos nas classes 8 e 50,
letra 3, do regulamento em yigor.

Descrição da marca para 'sue pediu
registro Canuto Pinto Palhano, desti-
nada g artigos da classe 3. *(Deposito
n. P.924, de 11 de julho de 1932).

Consiste esta marca em um !rotulo re-
tangular, dentro do qual se têm, na parte
susierlor, em letra de fantasia'e no een-
tidd'horizontal, a palavra "Eczol"; que
caracteriza a marca. e na parte inferior,
tarrffiem em sentido horizontal. e for-
mado duas linhas, as palavras "Mamas"
— "Amazonas", na primeira linha e na
segfánda o nome do fabricante "Canuto
PaIllan.o",. em letras de fôrma..

Esta, marca, que poderá variar em
tipos, forma. cOree e dimensões, servirá
para distingui; e proteger um e.rtigo
de industria e comercio do requerente,
inciuido na classe 3.

Descrição da marca para que pediu
rele(tro Alberto Gomes Campos, desti-
nada à artigós da classe 36. (Derósito
n. 23.925, de 11 de julho de 1932).

Consiste no seguinte: Dentro de urna
vinbeta de linha singela, quadransular,
utn., anto alongada horizontalmente, as
expressões: "Itoura Rasgada Fica No-
va"'ISerzideira Parisiense" 6Ime.
Campos. Essas palavras são impressas
ou 'pintadas em fundo de chr branca,
como branco de papel de escrever, sen-
do que as palavras Serzideira Parisi.ense
são diminantes na cor encarnada viva,
que, corno a cel. branco Lambem faz. um
dos- caratteristicos da marca, .sendo as
ditas palavras lançadas em posição dia-
gonal, formando um angulo de buis ou
menos 20 graus com a face horizontal
inferior do cliché, tendo o, vertice
do lado esquerdo e as letras. em tipo
"caixa alta" de imprensa, mas Verticais.
sobre a referida linha horizontal do cli-
ché. A locução "Roupa Rasgada Fica
Nova" • esta lançada na mesma ;letra de
,imprensa "caixa alta", dividida em duas
'partes; uma "Roupa Rasgada" localicada
horizontalmente no canto alto do lado
esquerda do quadrIlatero, sendo as duas
letras ft um pouco mais elevadas que
as outras letras 'e a primeira delas com
a haste inferior tambem um pouco
abaixo da alinhamento das outras le-
traa..A segunda parte, ou "Fica Nova",
está localizada abaixo das palavras en-
carnadas "Serzideira Parisiense", do la-
do direito. O nome Mme. Campos é em
tipo .manuscrito, em letras minusoulas,
incInsive as iniciais M e C, porém estas
em /amanho maior. A marca podetá va-
riar,sómente em dimensões, reivind:ica-
das .as.cOres branca, do fundo e encar-
nada das palavras "Serzideira Parisien-
se" e destina-se 'a distinguir os traba-
lhos de costura de sua, oficina. Calese
36. ..

Descrição da marca para que pediram
registro Oliveira, Povoa & Cabral,.des-
tinada a artigo da classe 42. (Depósito
n. 23.926, de 41 dejulho de 1932):

Consiste, a marca, essencialmente, na
denominação arbitrario "Paraisine, que
geralmente se apresenta como no exem-
plar supra, em que a fantasia do dese-
nhista fixou urn •jato de aguerdente que,
saindo da extremidade do tubo de uni
alambique posto ao alto do rotulo, .vem'
se projetar em 'um barril situado abai-
xo, na parte inferior do mesmo rotulo.
No seu trajéto entre o alambique e o
recipiente aquele jato de liquido repro-
duz graficamente a denominação "Pa-
raisina", seguindo os contornos dos res-
petivas caracteres. Vê-se ainda, repre-
sentado á margem oposta do rotulo, um
feixe de canas de assucar, com as fo-
lhas vicejantes; e completam o conjunto
os dizeres "Fazenda do Paraiso", "Oli-
veira, Povoa & Cabral", "Fabrica da es-
pecial aguardente", "Porto de Sto. An-
tonio", "E. F. L.", "Minas", e ainda
"Industrie Nacional", "Marca Registra-
da", estes ultimos dentro de uma peque-
na estrela em cujo centro, e em cruz,
se vê mais uma vez representada a pa-
lavra "Paraisina", caracteristica da mar-
ca: Os referidos dizeres, no ~tanto,
não fazem parte essencial da citada
marca; antes são méros accessorios, in-
dicativos da uroveniencia do produto,
da respectiva qualidade e do nome dos
fabricantes.

A marca, que pôde variar em cores
e em dimensões, servirá para distin-
guir o produto, "aguardente", de fabri-
cação e comércio dos depositantes; e será
aplicada os recipientes do mesmo pro-
duto pelos meios que convierem, sendo
lambem usada nos acOessorios de co-
rnarei° e propaganda do mesmo pro-
duto. Classe 42.

saacAo DE PELIVILE0108 DE INVENÇÃO

Art. 44, do Regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
192,3.

Pontos caracteristiscos da invenção do
"um novo processo de fabricar pedrinhas
para jogos familiares", para a qual re-
quer privilegio Joham Skuplik. (Depó-
sito n. 11.421, de 11 de julho de 1932).

a) Pedrinhas serrilhadas e perfiladas
de madeira ou papelão, estampadas e
serrilhadas em um só processo, usando
fitas de madeira, cortadas á tope.

b) Numeração e perfilação das pedri-
nhas serrilhadas com matrizes metalicas,
aquecidas a gás ou eletricidade em um
só ou dois lados, num só, prqcesso.

—
Pontos caracteristicos da invenção de

"aperfeiçoamento em fusivel para tam-
padas eletricas", para a qual pediu pri-
vilegio a General Electric. (Depósito nu-
mero 11.422, de 11 de julho de 1932).

1', em uma tampada eletrica a com-
binação de uma ampola, condutores de
entrada que se prolongam dentro da di-
ta ampola, um corpo isolante em torno
de parte desses condutores de entrada
e um fusivel compreendendo uma pasta
adjacente ao dito corpo isolante em tor-
no de uma parte de cada um dos condu-
tores de entrada;

2', em uma tampada .eletrica a com-
binação de uma ampola, condutores de
entrada que se prolongam dentro da di-
ta ampola, uma conta isolante em torno
de parte dos ditos condutores de entra-
da e um fugirei compreendendo uma

pasta adjacente a dita conta isolante em
torno de uma parte de cada um dos con-
dutores de entrada;

3°, em uma tampada eletrioa a com-
binação de um par de condutores, e de
um fusivel em torno dos ditos conduto-
res compreendendo um metal em p6,
criolita e um ligante;

4°, em uma tampada eletrioa a com-
binação de urna ampola, cl:e fios condu-
tores que se Prolongam dentro da dita
ampola, de uma conta isolante em tor-
no de parte dos ditos condutores de .8D-,
trada e de um fusivel compreendendo
uma 'pasta parcialmente suportada pela
dita conta em torno de uma parte de
cada um dos condutores de entrada.

Finalmente reclamamos os benefielos
da Convenção Internacional (promulga-
da pelos decretos ns. 9.233, de 28 do
junho de 1884 e 984 de 9 de janeiro de
1903), visto ter sie p o mesmo pedido de
privilegi o depositado na Repartição Ofi-
cial de Patentes dos Estados Unidos da
America em 23 de julho de 1931, sob
n. 552.724.

Pontos caracteristicos da invenção d8
"aperfeiçoamento em tampadas de arco
encerrado", para a qual pediu privilegio
a General Electric (depósito n. 11.423,
de 11 de julho de 1932):

1°, em uma tampada de arco encerrado
do tipo incandescente, a combinação de
uma ampola externa contendo um gás.:ou
vapor a baixa pressão e um perde ele-
ctrodos de uma ampola interna cantando
um filamento de tampada incandescente e
de condutores ligando o dito filamento
em série com o entreferro entre os ditos
electrodos;

2°, em uma tampada de arco encerrado
do tipo incandescente a combinação de
uma ampola externa contendo um gás
ou vapor a baixa pressão o um par.de
eletrodos compreendendo cada um uni
elemento de aquecimento encerrado em
um elemento emissor de eletron, de uma
sambla interna conteqdo una filamento
de tampada incandescente e de conduto-
res ligando o dito filamento em série
com o entreferro entre os ditos electro-
dos e o dito elemento de aquecimento;

3°, em urna tampada do arco encerrado
a combinação de um electrodo compreen-
dendo um elemento de aquecirdento cir-
cundado por um elemento emissor de ele-
ctron compreendendo um revestimento
não metalico e de urna grade em torno
do dito revestimento;

4°, em uma tampada do arco encerrado
a combinação de um electrodo compre-
endendo um elemento de aquecimento
circundado por um elemento emissor de
electron compreendendo um revestimento
não metalico e de uma grade em torno
do dito revestimento e ligado em multi-
pio com o dito eleetrodo. 	 t

Finalmente,' reclamamos os beneficias
da Convenção Internacional (promulga-
da pelos decretos ns. 9.233, de 28 de
junho de 1884. e 984, de 9 de janeiro
de 1903), visto ter sido o mesmo pedido
de privilegio depositado no Repartição
Oficial de Patentes dos Estados Unidas
da America em 21 de julho de 1931, sob
n. 552.209.

Pontos caracteristicos da invenção de
"um passatempo cientifico e de recreio
composto de chapas com formas geome-
tricas", para a qual pediu privilegio Marc,-
Auréle-Alfred Fay (depósito n. 11.424,
de 11 de julho de 1932);

1*, um passatempo cientifico e de re-
creio, caracterizado pela reunião, por



meio de cavilhas retilineas ou angulanes.
de chapas planas ou cursas, com ou sem
abeaturan tendo fernias geoinetricas,
tendo nara este efeito as ditas chapas,
quando são planas, sobre cada urna das
arestas que limitam a sua fórma, umas
partes recurvadas, que alternam com in-
tervalos, formando as partes recurvadas
nós ou charneiras que ficam quer coloca-
tias alinhadas, salientes sobre qualquer
das faces: da chapa, quer quando são
contiguas e dispostas sobre as arestas da
chapa) altarmidarnente inclinadas em re-
laailo an plano de qualquer das faces da
chapa. de modo que, atando assim des-
ejadas. as charneiras em cada fiada estão
separadas por um intervalo que tem urna
largura urn pouco superior á largura da
charneira;

7".. as chapas planas ou curvas que
tem famílias genmetricas utilisadas neste
pasantempo apresentam aterá disso as
características seguintes:

(n; os nes ou aharneiras alinhadas, dis-
postas sobre cada urna das arestas das
chapas, tern todas a mesma largura e esta
A ligeiramente inferior ao intervalo que
existe entre elas; têm todas o mesmo
diarrietro interior;

k, os nós ou charneiras alinhadas
ocupam posições diferentes sobre as duas
arestas consecutivas da chapa, de maneira

:e todas as chapas, qualquer que seja
a sua fórma, se ajustam segundo as suas
arestas e em qualquer sentido;

c) os nós ou charneiras alinhadas. se-
paradas por intervalos dispostos sobre as
arestas das chapas curvas. não existem
senão sobre as arestas retilineas;

d) as chapas planas quadradas ou
retangulares, munidas de nós ou char-
neiras sobre as arestas, podem tambem
ser divididas em duas partes segundo
uma diagonal ou uma linha paralela ao
seu lado menor ou maior; neste caso
estas chapas sáo munidas, na direção
desta linha separadora, de charneiras que
se ligam entre si, as quais permitem
dobrá-las, para que as duas partes da
chapa possam ocupar diversas posições
em relação ás chapas adjacentes, quando
são ligadas a estas por cavilhas aloja-
das nos nós ou charneiras das suas ares-
tas;

e) as chapas planas, munidas nas suas
arestas de charneiras alternadamente des-
viadas, permitem sujeitar em frente das
suas arestas duas chapas de charneiras
aalientes sobre qualquer das faces da
chapa e realizar um triptico utilizável
corno sistema de tabiques ou encadea-
mento;

ala o produto industrial que consiste
em ch apas Plan as ou curvas que têm
unia fórnia, geornetrica, munidas, sobre
todas a ssuas arestas, ou semente sobre
duas das suas arestas consecutivas, de
nós ca charneiras alinhadas, salientes
sere qualquer das faces ou desviadas,
permitindo estas charneiras quando se
reunam estas chapas entra si. segundo
a,: suas arestas, por meio da cavilhas re-
tini-imas ou de recreio ou então um local
habitavad ou servinno da abrigo.

Pontos caraderisticos da invenção de
a uru processo para fundição de corpos
tabulares, sem o emprego de fôrmas fixas
e solidas, servindo o modelo de fôrma
provisoria", para a qual requer privile-
aio Walter Naumann (deposito nume-
ao /1.425, de 11 de julho de 1932)

Uru novo processo para fundição de
corpos tubulares de quaeaquer materiais,
empregando-se feirmaa provisorias, en-

volvidas por areia eu material acn e-
lhante que serão imediatamente após a
fundição, puxadas para serem reemp e -
gadas, ficando o corpo fundido entre aa
paredes da areia ou semelhante ate u
seu endurecimento.

—
Ponto caracteristico da III\ ensAo

"uni elastico", destinado a substitui o
penumateco em suas aplicações gera s",
para a qual requer privilegio Wa
Muniam' (deposito u. 11 alina, de 11 de
julho da i9:32) .

ta característico do "Elastico" de:sti
do a substituir o pneumatico em s

aplicações gerais, é unia disposição I in-
forme os croquis, ou tipos s.ernelhat!es,
executada cru borracha ou outros mate-
riais elastieos, para substituir os pi au-
maticos que. necessitam do uma can ara
interna recheiada com ar comprimido . O
sistema, os eslorços e as dimensões
te "elastico" serão determinados 13 dos
metodos racionais de engenharia, de
modo que será dispensarei o ah-4meg, , da
ar comprimido, de coxins de suste :ta-
ça°, andem de modo que o "elastico" pua
si seja capaz de, austentar todas as 'or-
ças, atuando sobre o mesmo, como por
exempto unia ponte é capaz de sus en-
tar as cargas pelo proprio sistnma sem
o auxilio de outros elementos.

Pontoa característicos da inaençie de
"urna maquina de secar e inimizar :iiu-
tas, cereais e sementes", para a qua re-
quer privilegio Frederico Engel tit achl,
(deposito n. 11.427, de 11 de julh f de
1932)

1, cru uma maquina de secar, im uni-
sar e beneficiar frutas, cereais e se:len-
tes, um reservatorio, de qualquer fer-
ina, perfeitamente cilindrieo, de pi reda
dupla formando uma camisa ex erna
onde se produz o aquecimento por alei°
do circulação de fluido, ar, agua, .ç aliar
ou de eletricidade;

2, urna maquina conforme 1; , eu que
o reservaaoriu é rotativo em ler] a de
eiaos dispostos nas bases do álea lo
girarem sobre suportai comuns ou d ro-
lamentos;

3, uma maquina conforme as ia laia-
dicações anteriores, em que um (11 s ei-
xos mencionados effi é visado, aando
passagem ao fluido de aquecunealo e
está em ligação cum a camisa e3 terna
a que se refere a reivindicação	 ;

4, em uma maquina conforme 3), a
saída do fluido se dando pelo eixo opos-
to, que é vaaado e posto em eumun cação
com a camisa externa o com a caaaliza-
ção que vai a um condensador;

em unia maqiiina, conforme iv rei-
vindicações anteriores, uni conde) sador
ligado á saída do fluida de aquet
to, mencionado em 5a permitinde mais
elevado aproveitamento da ação ca orifee.
ra, aumentando a poasibilidade da ragu_
lamentação da temperatura a iam alindo
possiveis golpes (lagoa;

6, em unia maquina como an erior-
Mente reivindicado, a produção do Vacu o

ieservatorio se fazendo por in Uri de
canalização que entra pelo eixo n . encio-
nado em 4);

7, um filtro colocado dentro da cama--
iTa nterna, na boca da canalização ia va-

mo, impedindo o sujo eventual te da-
nificar a bomba de vacum Vind t peia
respectiva canalização;

8, uma maquina conforme os pontoa
anteriores, em que as entradas e saida
do fluido ou vacuu são protegid ia por
gaehetas;

9, uma abertura de enchimento fecha-
va' liermeticamenie, para o enehimanto
do reservatorio:

10, uma maquina confairme os pon-
tos anteriores, em que existe um termo-
metro para a determinação da tempera-.
tura do interior do raservatorio;

11, uma torneira de purgação adotada
camisa externa de circulação do flui-

do do aquecimento, para exgotar a agua
possivelmente acumulada;

12, urna maquina conforme os pontos
anteriores, em que ha uma torneira de
prova atravessando as paredes do reser-
vatorio até ao seu interior, para contro-
le do processo de vacuo e secamento pela
tornada de provas:

13, uni reservatorio conforme 2) era
que a rotação se produz por meio de
roda dentada e é reculacel por meio de
trem de pinhões dentados ou outro pro-
cesso adequado;

11, urna maquina ec aaeardo com qual.
quer dos pontos procedentes e tal coiro
se acha aqui consaestanolalmenae de-
emito e reivindicada,

Conselho Nacional do Trabalho

Despacho do senhor paesicien1e

Dia 9 de julho de 1932

.Processos:
N. 1.012 de 1932	 Jose Alves Peie-

digão, requererei° sua reintegração na
Estrada de Ferro Central 4,o Brasil. —
Oficie-se novamante ao reclamante afiai
de que prove o seu tempo de servem,

N. 1.032, de 1932 — Caixa da SS. Pau-
to Trame ay, Light, & Power Co. I.td',--
oreamento para 1932. -- Oficie-se á
caixa para que envie cópia autentica
da cantrato para prestação de socorro

2.295, de 1932 — eetaphini 'Fava-
realamando cotnra a Estrada	 da

l'erro Oeste de Minas. — Arquive-aa,
vista da inormação da empraza alarida
conhecimento ao interessado.

N. 2.473 ., de 1932.  — João Bezetiat
Alexandria, reclamando contra a Compa-
titila Eletricidade Paraertse. — Oficie-as
á empraza, solicitando escharecimentas.

N, 4.1e5. de 1932 — Caixa da Rede
lineira de Viaeão. apela da uma deae,ea

da Caixa da Estrada de Ferro Norneaen
—Oficie-se a ambas aa caixas 'so l icitan-
do os egelarecimen!.os ped:dos pela pó-
curadoria.

e.a37. de 1932 — Frederico Vea-
;beim. pedindo reintegração na Compa-
nhia Navegação Lloyd Brasileiro. na
Ofiiee-se ao reclamante convidando-o a
conhecer des . embargos propostos peia
ampreaa ao acordão de 28 de abril tle
1932.

N. 5.51.1. de 193_1 — nadolpho Garcia
elona reclamando contra sua drimisão ria
casa Wilson Sons & Gomo. Oficie-se
a Capitania do Porto, pedindo informa-
çõea.

N. 5.626, de 1932 — Caixa da Tram-
\Nay da Cantareira, remetendo retardio
das aposentadorias cryncedidaas por in-
vaBdea. -- Oficie-se á caixa para que
preste os esclarecimentos pealidaa pelo
senhor inspetor medlco.

N. 5.6 .17 de 1932 — Caixa da Estra-
da de Ferro Araraquara, remetendo re-
lação das apoaentadmeas concedidas ata.
invalidez. — Oficie-se á caixa para que)
preste. os es-clare,cimenies pedidos eelo
Sr. inspetor medico.
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N. 5.694, de 1932 — Caixa da Brasil
Southern Itallway Co., remetendo rela-
ção das aposentadorias concedidas por
invalidez. — Arquive-se, á vista do pa-
recer do senhor inspetor medico.

N. 5.991, de ta32 -- Elisa da Conecd-
eão Aguiar, requerendo a pensão que•se
julga com direito na Caixa da Light &
Power. — Oficie-se á requerente para
que se dirija originariamente á caixa.

N. 5.004, de 1932 a-- Rodolpho Bahia-
no, reclamando contra The Rio de Janei-
ro Tramway & Powed Cc. -Ltd. — Ofi-
cie-se á Empraza, solicitando a remes-
sa do original ou copia autentica da re-
cibo da bonificação paga ao reclamante.

N..6.099, de 1932 — Caixa da Compa-
nhia de Eletricidade. remetendo trea
Processas aposentadaria, coneedida
por invalidez, — Devolvam-se os pro-
cessos á caixa.

N. 6.111, de 1932 — Caliã da Estrada
de Ferro Sorocabana, remtendo relação
das aposentadorias cancedidam por rnva-
lidu. — A'aquive-se, á vista aaa parecer
do senhor ins petor Medico.

N. 6.217, de 1932 — jcisino Vieira,
reclamando contra OS' descontos que lhe
são afitas pela Caixa da Companhia São
Paulo-Goiaz. — Oficie-se á caixa afimn
de que nroste informaç8es.

a:. 6.89a, de 1931a— Caixa da Compa-
nhia Telefonica da- Pernambuco. Elei-
ção da JuntaaaAdininistrativa . — Oficia-
se á cai ,aaticitando a -emes sa de có-
pias	 ficadas das atas e ralarão dos
me	 os designados pela emprazai.

átutta Comercial do Distrito Federal
SESSÃO REALIZADA EM 7 DE JULHO DE 1932
Presidente. Fernandes Couto — Diretor,

Dr. IzidorO iCatripos

Presentes o presidenté Fernandes Cou-
to, os- deputados Teixeira. Porto, Bran-

Burlamaqui, Leite, Eugenio e o di-
retor da secretaria Dr. Iaidoro Campos.
foi aberta a sessão. sendo lida e apro-
vada a ata da sessão antarior.

Expediente:
Não houve.
Requerimentos:
Do Banco Federai Brasilsiro, sociedada

anonima, para o arquivamento da ata da
assembléa ordinaria (prealação de con-
tas, etc.) . — Deferido.

Da Italia America, Socie,aade Brasileira
de Emprazas Alaritim,as. para o arquiva-
mento da ata de assemblaa extraordina-
ria (liquidação e nomeação de liquidaria
te) . — Deferido.

De Bhering, Companhia S. A., para o
arquivamento do balanço e parecer do
conselho fiscal. — Deferido.

De Antonio Giannini, pedindo nomeação
de leiloeiro. — Passe-se carta.

De Silvino Mala & Comp.. Irmãos
Ponaetti, M. G. Pereira ta Comp., Li-
mitada, Antonio Marandino Irmão-s.
Borup & Comp., Irmãos Szpiro, O. Bra-
gança & Comp.. A. P. Rodrigues & Com-
panhia Limitada, Tasso	 Russo, Pinta
& Freire, France & Vieira, Castro & Cos-
ta, J. R. Freitas & Comp., F. Measner
& Comp. Limitada, Frederico Buck &.
Walter Buck, para o arquivamento de
seus contratos sociais. — Deferidos.

De S. Gaito & Comp., Raphael Lauda
& Filho, e C. A. Guimarães 3; Comp.,
para o arquivamento de seus contratos
sociais. — 'Indeferidos pelos pareceres.

Da União Filin Limitada, para o ar-

quis-ai-tient° de seu contrato social. —
Cumpra a exigeneia.

De Agostinho Ferreira & Filhos Li-
mitada, virgilio T. Pinto & Comp., Fran-
cisco Giffoni & Comp., e José dos Santoa.
Mendes & Comp., para o arquivamento
de suas alterações de contratos. • — De-
feridos.

De Tortora & Sieiliano, A. Avaliar a:
Comp., Limitada e Oliveira & Filho, para
o arquivamento de seus contratos sociais.
— Deferidos. Cancé/le-se os registros
das firmas.

De Sá, Teixeira & Comp., para o ar-
quivamento de sua alteração de contrato.
- Indeferido pelo parecer.

Dos Irmãos Struzberg & Govslovsky,
Limitada, para o arquivamento de sua
alteração de contra. — Cumpra a exi-
gemia.

De Augusto Moreira .& Martins, Gon-
çalves, Cabral & Comp.. A. Alves ou
Costa . Sz, Comp., J. Alves Peixoto & Com-
panhia, Guerra Rego . 8: Comp., Botelho
Irmão & Comp., Borup & Comp. o Aza-
mor & Comp., para o arquivamento de
seus distratos sociais. — Deferidos.

De A Nossa . Granja Limitada, J.
Mendes & Bastos, j. Corrêa & Silva, para
o arquivamento de seus distratos
• — Deferidoe.

De Anderson & Comp. Limitada, Julto
da Silva Souza, A. J. Sant'Anna, J. A.
Baptista "Valeria, Manoel de 'Castro, José
Pinto dos Santos. Viuva Veras, J. Mon-
tes a: Irmão, Pazos & Vaaquez, Abel a:
Silva, para os registros de suas firmas.
— Deferidos.

De Amirn Barros &- Comp., Casa eine-
Foto M. Stuebing, para os registros de
suas firmas. — indeferidos pelas pa-
receres.

De Campello dr Nunes, Almeida &
Ferrão, Ribeiro, Bastos & Goldoni, Gi-
menez & Rabello, para os registras da
sua .s firmas. — Cumpram as exigencias.

Da Companhia de Armazene Gerais
Pinto, para o arquivamento do balancete
de arniazens gerais (2* trimestre -de
1932). — Arquive-se.

De Maria Baata Homem, pedindo para
não ser arquivado o contrato da firma
Post, Alves a: Comp., Limitada. — Ha-
vendo exigencia a cumprir, junte-se a
presente ao processo.

De Corrêa E. Carvalho, José Luiz Ro-
drigue, para os cancelamentos de suas
firmas. — Cancele-se.

Cnnaratas: 
De Trina& Pongetti, firma composta

dós sodas solidarios. Rogerio Pongetti
Junior e Rodolpho Ponaetti, para, o co-
mercio de tipografia, a ''Avenida Mem de
Sá n. 78, com capital do 200:000$, prazo
indeterminado.

Do Silvino Maia & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios, Silvino Mala
Fernandes , e Manoel Maia, para o co-
mercio de liquidos e comestiveis, á tra-
vessa de Santa Rita n. 46, com capital
de. 100:000$, prazo indeterminado.

De Borup & Comp., firma composta
dos sodas solidarios, Rudolph Waldemar
Borup e Paul Rolf Borup, para o comer-
cio de fabrico de rolhas, á rua José Bo-
nifacio n. 196, com capital de 150:0008,
prazo indeterminado.

De Frederico Buck & Walter Buck,
firma composta dos sodas solidarioe,
Frederico Buck e Walter Buck, para o
comercio de chapéus de sol, á rua São
Luiz Gonzaga n. 114, com capital de réis
20:000$, prazo indeterminado..

De Castro & Costa, firma composto dos
sacies solidariam, Augusto Castro o Ma-
noel da Costa Eiaó, para o comercio de
padaria, "á rua General Pedra ri. 54, com
capital de 40:00E4000, prazo indeter-
minado.

De Pinto & Freire. firma composta dos.
socios solidários. Adelino Pinto a Fran-
cisco Freire, para o comercio de bate-
quim e restaurante, á rua José Hygino
n. 132, com capital de 6:00000, prazo
indeterminado.

De Tasso & Russo, firma composta dos
soeios solidados, Tasso Blaso e Gugliel-
mo Russo, para o comercio de construção
civil, á praça Olavo Bilac ia. 28, 1 0 an-
dar, sala 13, com capital de 30:000$, pra-
zo indeterminado.

De Franco & Vieira, firma composta
dos socioe solidados, José Teixeira
France e Antonio Fernandes Vieira, para
o comercio cie panificação etc, á rua do
Riachuelo n. 423, com capital de rala
30:0008000, prazo indeterminado.

De O. Bragança & Comp., firma com-
posta dos sonos solidario, Ourique Leite
Bragança e do comanditado, João Tei-
xeira de Abreu Sobrinho, para o comer-

- cio de chapéus, Beco do Rosario n. 5,
com capital de 20:000$, prazo . indeter-
minado.

De J. ft. Freitas & 'Comp., firma
composta do socio solidario José Rodri-
gues de Freitas e do rodo de indústria
João Dias do Castro, para o comércio de
liquidas e comcstiveis, á rua General
Argolo n. 192, cern capital de 20:000$,
prazo indeterminado.

De M. R. Pereira 6: Comp. Limitada,
firma composta dos sedes solidarios
Carlos Alberto Fernandes Braga e Mario
Ribeiro Pereira, para o comércio de
compra e venda de correias, etc., com
capital de 10:000$, prazo um ano.

Do F. Messener St. Comp. Limitada,
firma composta dos socios solidarios
Francisco Messener e Vi/helni Menzi,
para o comércio de represantaçaes em
geral, com capital de 100:000$, prazo
tres anos.

De A. P. Rodrigues & Comp. Limi-
tada, firma composta dos socios solida-
dos Antonio Pereira Rodrigues e Alfre-
do Borges Fournier, para o comércio da
bebidas, galo, etc., com capital de
30:000a, prazo indeterminado.

De Irmãos Szpiro, firma composta dos
socios solidados Jacob Szpiro e Wolf
Szpiro, para o comércio" de 'papel, com
capital de 100:000$, prazo tres anos.

De Antonio Marandino & Irmãos, fir-
ma composta dos socios solidarios An-
tonio Maraudino, João Marandino e Vi-
cente Marandino, para o comércio de
oficina de marmorista, á Avenida Sal-
vador de Sá n. 187, com capital ne
80:000$, prazo indeterminado.

Alterações de c o riaaaa,.
-Daa-Tda=a—Sri-i~.-- Mendes & Coma.,

retira-se o socio José dos Santos Men-
des nada recebendo, continuando a so-
ciedade com os demais socios.

De Francisco Giffoni & Comp., é ad-
mitido como socio solidario o Sr. Fran-
cisco Antonio Giffoni Filho.

De Abrahão Scofano & Comp., é ad-
mitido como socio o Sr. Tortora Giu-
seppe, retira-se o soda Abrahão &Afa-
no recebendo a importam:ia de 10:000$
continuando a sociedade sob a firma
Tortora &
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De A. Avellar de. Comp., o capital so-
ai fica elevado a 150:000$, a firma
cial passa a ser A. Aveliar ds Comp.
mitada.
De Virgilio T. Pinto & Comp., roti-
-se a sacia D. Erena Pinto Bastos re-
bendo a importando de 2:00$, conti-
mudo a sociedade com os demais se-
os.
Be Agostinho Ferreira & Filhos IA-
Rada, pólo falecimento do socio João
iaquim Ferreira, recebendb os seus

3rdeiros a importando de 106:075$178,
Infirmando a sociedade com os demais

De Oliveira & Vianna, é admitido
eis° soeio o Sr. Antonio José Fialho,
fira-se o soeio João dos Santos Vian-
t recebendo a importancia de 60:004,
firma social passa a ser Oliveira & Fi-
o.
Distratos:
De Augusto Moreira & Martins, reli-

eo socio Domingos Martins reco-
• do a importancia de 15:000$, ficais-
) com o ativo e passivo o sacio Augus-
n Moreira, na importancia de 5:000$000.
De Azamor & Comp., retira-se o soem
dgarci de Oliveira recebendo a impor-
:neia de 39:626$298, ficando com o ati-
s e passivo o socio Azamor Jorge Gui-
:arães, na importancia de 100:0001000.
De Gonçalves. Cabral & Comp., reti-
im-se os socios José Theophilo Gon-
dere, João de Ilieus Pereira Cabral e
acharias Antonio Gonçalves, nada re-
?benclo os socios.
A. Alves da Costa	 Comp., retiram-

:. os socios Canellas, Ramalho & Comp.
?.cebeltdo a importando de 8:0001, fi-
indo com o ativo e passivo o socio
,reo Alves da Costa, na importando de
:000$000.
De J. Alves Peixoto & Comp., reti-

los-se os SOCiOS José Alves Peixoto e
Martins Junior, recebendo cada um

importando de 15:0001000.
De Guerra Rego & Comp., retira-se o

)cio Domingos Guerra Rego, recebendo
inmortancia de 8:201$150, ficando

31r1 o ativo e passivo o socio Antonio
uiva Pinto, na importando de réis
1:322$600.
De Botelho, Irmão & Comp.

'
 retiram-

-. os socios Antonio Cardoso Botelho e
rmindo Souza Pacheco, recebendo o
cimeiro a importancia de 20:465$895 e
segundo 2:859$669, ficando com o ali-

▪ e passivo o soe% Ismael Cardoso Bo-
!lho, na importando de 36:603$846.
De Berup & Comp., pêlo falecimento

▪ socio Alberto Volger, recebendo os
eis herdeiros a importancia de réis
o:0001, ficando com ativo e passivo o
i)cio Rudolph Borup, na importando de
3:000$000.
Firmas individuais:
De José Pinto dos Santos, para o co-

iércio de botequim e restaurante, á rua
as Laranjeiras ri. 45, com capital do
:500$000.
De -Manoel Joaquim de Castro, para o

prnércio de restaurante, etc., á rua do
avradio n. 133, com capital de
C:000$000.
De J. A. Baptista Valerio, para o oo-

lèrcio do padaria e confeitaria, largo
o Cami,inho ri. 8, com capital de
2:0001000.

De A. J. Sant'Anna, para o comércio
de farmacia, largo da Pavuna n. 5, com
capital de 5:000$000.

De Arilo da Silve Souza, para o co-
mércio de farmacia, á rua Ferreira Bor-
ges n. 22, com capitai de 70:0001000.

De Viuva Veras, para o Comércio de
padaria, á rua Dr. Carmo Neto n. 131,
com capital de 50:000$000.

Instituto de Providencia dos Fun-
cionarias Públicos da União

SESSÃo Do CONSELHO ADMINISTRATIVO

Atos 2 dias de julho de 1932, ás 10
horas da manhã, na sede do Instituto de
Providencia, sob a presidencia do Sr.
Dr. Aristides Casado, diretor, e presen-
tes os demais membros do Conselho,
realizou-se a 90 sessão do Conselho Ad-
ministrativo, tendo sido resolvido o se-
guinte:

liabilitaçO-es de pecutios

Processos:
N. 907 — Contribuinte Henrique de

Barros. — O Conselho julga legal a ha-
bilitação e autoriza o pagamento do pe-
culio, nos terrime dos calculos de fls. 21
e de acórdo com o parecer de fls. 28.

N.1.131 — Contribuinte Ualdino Dias
de Almeida. — O Conselho, preliminar-
mente, resolve sustar os pagamentos das
quotas, partes e pensões autd,rizadae,
devendo os requerentes de fls. 31 juntai
novas certidões em devida fárma.

N. 1.264 — Contribuinte NaLtor No-
lasco Rodrigues. O Conselho resolve
julgar legal a habilitação e autorizar o
pagamento aos beneficiados requerentes
da importancia dos premios recolhidos
por seu pai, que, sendo contribuinte fa-
cultativo dèste Instituto, faleceu autos
de ter completado o periodo de caren-
eia. Oficie-se ao Juiz que expediu o al,
vara de fls. no sentido daste despacho.

N. 1.340 — Contribuinte Alfredo An,
tonio do Couto. — O Conselho de ac8r-
do com o parecer de fls. 40. resolve de-
ferir o pedido da requerente D. :Edith
Couto, filha do ex-contribuinte deste
Instituto. Alfredo Antonio do Couto.

N. 645 — Contribuinte Argerniro Ro-
que Teixeira. — O Conselho julga legal
a habilitação e autoriza o pagamento do
pecuIlo, por não considerar aplicava! o
disposto no art. 33 do decreto n. 5.128,
porquanto as divergencias existentes en-
tre as certidões de fls. 9 e $8, não 'A-
dem, a rigor, ser levadas á conta do
fraude.
- N. 750 — Contribuinte João Alves de
Oliveira, — O Conselho julga legal a ha-
bilitação e autoriza o pagamento do pe•
culio, na ferina dos calculos de fls. 49
e 50, e parecer de fls. 82, autorizando
Lambem o pagamento da quota, parte a
Manoel, mediante apresentação de re-
querimento.

N. 1.367 — Contribuinte Flavio Qui-
rifo da silva. — O Conselho julga le-
gal a habilitação e autoriza o pagamento
do pecu/lo, de acárdo com os caleulos de
fls. 17 e 18, e parecer de fls. 19.

N. 1.137 — Contribuinte Amorico
Firmino Machado. — O Conselho jul-
ga legal a hattlitação e autoriza o pa-
gamento da meação á viuvo e quotas e
pensões aos requerentes, de acárdo com
os calcules de fls. 17 e 19 e parecer de
fls. 29, ficando reservadas as onotas dos
filhos e lido, até que sejam MING a gi ha.
bilítacOes oodnetentes.

•Processos:
N 1.427 — Contribuinte Ponetano

Antuttio Vieira. — O Conselho julga
lega a habilittição e autoriza o paga-
men .o do peculio na *ma dos cal-
GUIO; de fls. 24, devendo, antes, ser jun-
ta i ma declaração da viuva, com duas,
test munhas e com as firmas devida-
rder te reconhecidas, de que não existem
puta s ascendentes além dos pais já fa-
lecidos,

N 65 — Contribuinte Dionysio Fer-
nan les da Silva. — O Conselho resolve
nese r provimento ao recurso, para man-
ter a sua decisão de fls. 19.

N. 1.107 — Contribuinte Bernardo de
Sou ;a Leite. — O Conselho resolve au-
tori:ar o pagamento da meação reserva-
da, nos termos dos calculos de fls. 27
e e erecer de fls. 27 e parecer de fls.
28.

n. 1.346 — Contriuinte Raul Abran-
tes — O Conselho julga legal a habili.
taç: o e autoriza o pagamento dos pe-
ou' os, ot trigatorio e facultativo e a res-
titt leão dos premios pagos a maior, tudo
de acOrdo com os calcules de fls. 21 a
25, depois de satisfeitas, as exigenciae
do parecer de fls. 33 e 33 verso.

I . 1.348 — Contribuinte Oscar Brun-
net . O Conselho resolve deferir o pe-
dids de fls. 26, nos termos dos calculas
de fls. 22.

1.394 — Contribuinte Ladislau
Ali eida. — O Conselho julga legal a
ha •ilitação e autoriza o pagamento du
pe, ulio, nos termos dos calcules de fls.
19 e 20, observadas as exigencias do
pa ecer de fls. 32.

- 4. 1.434 — Contribuinte Eduardo do
Mr ttos. O Conselho julga legal a ha-
bil feição e autoriza o pagamento do pee
eu io. coneicierado facultativo e autorize
o )agarnento do peculio, de acárdo com
os calculos do fls. 20 e 21, e parecer de
rir. 22.

‘1. 1.099 — Contribuinte jovino Pe-
re ra da Silva. — O Conselho, tendo em
vi ta as divergencias existentes no pro-
ce iso. especialmente no tocante ao co-
ni ecimento da verdadeira idade do con-
tr buinte. de fls. 4 e 29, resolve con-
verter o julgamento em diligencia, afim
d, que, por intermed ioda Delegacia Fia-
m: da Paratba, seja obtido o certificado
de batismo, conforme é proposto no pa-
re -ser da fls. 55.

N. 1.423 — Contribuinte Victor Bar-
rd o. — O Conselho julga legal a ha-
b. Inação e autoriza o pagamento do pe-
ci lio, de acárdo com os cahiculos de fo-
li as 17 e parecer de fls. 18.

N. 1.439 — Contriltuinte Manoel AI-
v , s da silveira. — O Conselho julga le-
g .1 a habilitação e autoriza o pagamen-
te do peculice nos termos dos calculos de
f s. 25 e 26, e parecer de fls. 27.

N. 137-C., de 1932 — Requerimento
d) Centro Social Marechal Hermes. —
C Conselho, de acôrdo com o voto do
r dator, resolve sejam satisfeitas, as
e sigencias indicadas.

N. 158-R., de 1932 — Relativo á Int-
r acção que determinára o diretor aos
ssrviçoe do Instituto a cargo do delega-
c o fiscal em Porto Aiegre. — O Sr. di-
r etor explica ao Conselho o resultado a
coe chegou a inspeção e as providen-
cias que tomou.

O Conselho tomando conhecimento do
trodesso, resolveu aprovar as medidas
()modas pelo diretor Dr. Aristides Ca-
i ado.

pqmi .~Npieramin know arniriJ



Oliarfa-feira

Ministério da Viação e Obras
Púbbcas

rrizsb- lgrers DO. :.¡AtiCARAH2OÁO o DO' szPit01-
ZINTZ NA ÁrarNcIA O ilNIESTRO

Requerimentos desps:chados
Mario C. Paranhos. r engenheiro civil,

pedindo -reconsideração do decreto nu-
mero 20.587, de 30 de outubro de 1931,
que declarou a caducidad .s • da conces-
são da E .. F. de. Ubatuba. a Paraizopo-
lis. -- Prove o petioionario que tem
qualidade para requerer eia nome da
companhia.

Arthur de Souza • Lima, por seu pro-
curador, soneto pagamento de reis
7:9926 de uma conta da E. F. Noroêste
do Brasil, do fornecimento de pedra
britada, em 1930. —.Aguarde-se o pro-
nunciamento da Comissão de Correição
Administrativa. 9-7-32 — (9.866-32).

Basilio' Cardoso, operam de 4' clas-
se da Central do Brasil, pedindo ser
classificado de 2' classe. --- Indeferido,
á vista das informações. 9-7-32 (Nu-
mero 8.118-32).

Dia i de julho de 1032 .
Avisos:	 ,	 1,•
Ao Ministerio I da Fazenda:
N. 4/A23 Solicita 'sejam restituidas

A C.avalcanti, Sunqueira i,G Comp. as cau-
ções que lhes foram descontadas no Te-
souro, para garantia de serviços ex -
Guiados .na E. F. Terezopc lis, visto já
terem produzido„ os efeitos à que se des-
tinavam. (N. 9214-32,)

N. 1.426 — Soliciita o pagamento de
189:6666700 á Amazon Bivei Steam Na-
vigation Co. (1911) Ltd., de subven-
ção Pelas viagens realizadas em abril
do corrente ano. (N. 10.8,49-32.)

• Dia 4	 •
Á I. F. das Estradas:* 	 •
N. 1.427 . — Declara,- em solução ao

oficio n. 81131Z, de 17 de junho p. p.
(adeante publicado) dessa iasp,eforte,
que,- á vista.dos pareceres o de acordo
com o que ela propõe, aprovar a tomada
de contas do prolongamento da E. F.
Maricá, trecho entre as estações Nilo
Pecanha e Iguaba Grande, arrendada á
Compagnie Générale dez Cliemins de
Fer des États Unis du Brkil, relativa.
ao 2* sernestre de 1931.

— Á Comissão de Gorreicão Adminis-
trativa:

N. 1.428 — Transmite relatorio or-
ganizado pela Comissão" de Sindicancia
da E. F. Central do Brasil, éobe a can-
ta de permuta de materiais entre aquela
estrada e José Mercadante st Comp.
(N. 9.874-32)'

— Ao Ministerio da 'Educação e S.
Pública:

N. 1.49 — Comunica haver autori-
zado a Central do Brasil a zeder uma
caldeira de locomotiva, usada, para apli-
cação no fornecimento dO vapor á co-
zinha 'do Internato do Colega:, Pedro
Segundo. (N. 9.698-32 . )

— Á Comissão de Correição' Adminis-
trativa:

*N. 1.430 — TransmIte, relatorio ori-
undo .da Comissão de Sindicancia

*Central do raslt, sobro o' transporte de
trabalhadores daquella estrada, entre as
estações de Rezende e 'Barra- Mansa.
(N. 9.789-32.)

— Ao Ministerio da-Fazenda:
N. 1.431 — Solicita seja .feito o su-

primento de, 30:0906 ao inspetor do
Tesouro da Central do Brasil, Carlos
Portiirio de Andrade Ramos, afim de
atender a diversas restituições de
quantias recolhidas ao Tesouro Nacio-
nal em 1981. (N. 10.44'2-32.)

— Ao consultor geral da Republica:
N. 1.433 — Envia o processo nume-

ro 10.015-32 e solicita o parecer sobre
o pagamento de. ordenados atrazados a
Jardelinó Henrique de Carvalho e ou-
tros, operarios da Central do Brasil, dis-
pensados, e readmitidos em virtude da
decisão do Conselho Nacional do Tra-
balho. (N. 10.015.)

.	 Á Comissão de Correição AdMinis-
trativa:

N. 1.434 — Transmite relatorto or-
ganizado pela Comisão de Sindioa.ncia
da Central do Brasil sobre conta de per-
muta de materiais entre a Estrada e a

•Companhia •Manufatora cle Produtos
"King", Ltda. (N. 10.066-32.)

• Dia 6
A' Interventoria Federal no Paraná:
N. 1.435 — Solicita a opinião dessa

interventoria respeito da questão de
equiparação dos areies Morretes-Anto-
nma e Morretes-Paranaguá. (N 4.35
de 31).

Mihisterio • do Trabalho, Industrio e
Comércio:

N. 1.436 — Confirma o telegrama
de 21 de junho proximo passado em

,que comunica. estar a Estrada de
Ferro_ Central lo Brasil autorizada a
conceder o transporte de flagelados.
para o Estado de São Paulo, (N. 1.430
de 932).

— A' Inspetoria Federal de Obras
contra as Sdeas:

N. 1.437 — Declara aprovados o
projeto e o novo .orçamento na impor-
tancia de 604:9966680 do açude "Pene-
do" que, em sua propriedade "Olho
Ci-io com a União, o Sr. Manoel de Pau-
Ceará, pretende construir em coopera-
d'Agua", no municipio de Maranguape,
Ia Cavalcanti. (N. 10.846.

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.438 —*Solicita seja entregue o

adeantamento de 3:000$ ao 3° oficial
desta Secretaria de Estado, Luiz Ar-
mando da Cunha, para as despesas de
enceramento, lavagem de toalhas e cor-
tinas, etc.

'
 de pronto pagamento. (Nú-

mero • 41.146-32) .
N. 1.439 — Vransmite ofidio em

que o presidente do Estado de Minas
Garota solicita isenção de direitos
aduaneiros e da taxa de expediente
para materiais importados diretamente
com destino aos serviços da Rede Mi-
neira do Viação. (N. 10.226-32).

— ,Ao Minutado da Guerra:
N.. 1.440 — Comunica que o reser-

vista do Exercito .. Pedro ;Moreira dos
Santos que pediu Mla nomeação de te-
legrafista da estarão de São Francisco
do Sul. Santa Catarina, não pode ser
atendido em vista do que dispõem os
artigos 73 e 192 do Regulamento. (Na- .
mero 9.314-32).

— Ao Ministerio dg Fazenda:
N. 1.441 — Identico ao de número

1.439.
N. 1.442 — Comunica já terem sido .

tomado pelo D. dos ° Correios e Tele-
gratos providencias no. sentido de se-
rem' aceitos como oficiais, por conta
demo ministerio, os 'telegramas que, em
objeto de.servIce-ridblieo, _forem a pre-

sentados durante g„,corrente anca pelos
chefes de secção da I. do Imposto so-
bre a Renda nos Estados. (N. 8-.378
de 932).

• .n•nn•••

Diretoria Geral de *Contabilidade
axpitolEnTE Do BR. DiairroR GERAL

OtiCiOs:
N. 2.167, de 29-de junho de 1932--

Ao Departamento Nacional de Portos e
.Navegiação, remetendo atestados aos
seviços de navegação efetua_dos 110-;
meses de outubro e novembro de 1931.
pela Companhia de Navegaeão Lloyd
Brasileiro.

N. 2.170, de 29 de junho de 1932 —
Idem, idem, idem, remetendo oópia da
informaaão presItada pela Companhia
dos Portos do Estado do Rio Grande do
Sul, sobre as taxas cobradas no servi-
CO de praticagem na barra do Rio
Grande.

N. 2.171, de 29 de junho de 1932 —
Idem, idem, idem, pedindo restituição
da certidão "ex-officio" do quantitativo
pago pelo finado engenheiro Tito Cor-
rêa Lopes, afim de poder ser ultimado'
o processo de montepio do mesmo.

N. 2.173, de 29 de junho de .1932 —
Ao diretor. da Estrada de . Ferro Cem- •
trai do Brasil, solioitaãdo infomaçõea
sobre o numero do" oficio que encami-
nhou .a. éSte miniSterio o pedido do in-
denização de mercadorias extraviadas
da firma A. Kaled & Companhia.

NS 2.174, de 20 çle junho do 1932—
Ao inspetor fiscal das Estradas, comu-
nicando clae a importando do crédito
de 2.000:000$ aberto pelo decreto nú-
mero 21.361, de 4 de abril dèste ano,
foi posta a disposição do engenheiro
Carlos Caminha Sampaio, diretor da
Estrada de Ferro G'od.a.

N. 2.1743. de 29 de junho de 1932 —
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado de Pernambuco, resti-
tuindo o titulo de pensão conferido á
pensionista Maria Augusta Moreira Ne-
to, filha do contribuinte Joseph Gomes
Neto, devidamente apostilada com o

•nome de Maria Augusta Neto da Silvn
Porto, por ter contraido matrimonia
com o 'Sr. René da Silva Porto.

N. 2.177, de 29 de junho de 1932 —
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado do Rio de Janeiro, re.-
fituindo o titulo de pensão conccrlicia
á pencionista Leonor, filha do contri-
buinte José Franciaeo Nunes de Azo .
vedo, devidamente apostilado com a
nome de Leonor Antão•Nunes
:por ter conliraido matrimonio , com o
Sr. Jose Ferreira Vinhas.

N. 2.178, de 29 de _junho de 1932 — _
Ao diretor geral do Departamento dos
Correios e Tèlegrafos, reiterando o ofi-
cio n. 1.042, de 34 de março último,
relat ivo á 'remessa de uma relactIo de
fiscalakdo Govarno junto a emprezas
ou companhias que gosem de favores
no Ministerio da Fazenda.

N. 2.179, de 29 de junho de 1932 —
Idem, idem, idem, comunicando que .0
Tribunal de Contas ordenou o-registrd
da prorogacão do contrato celebraado
com a firma R, Rebecchi & Compa-,
nh•la para a execucão-de obras e me-
lhoramentos no edificio da Diretoria:,
Perimia] dos Correios e Telegrafos,4*
Distrito Federal,

N. 2.181, de 29 de Junho de 1932,----.
Ao diretor da Secrotaria da Guerra',
çomunicardo que &to ministerto
Portar'', Co,  23 do abril de 1931.1403,912"
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5% — 2'S00$000
10% — 1:5008000
15% — 6008607

x 65,180 = 162:9508000 —
x 65,180 = 97:7708000 —
x 65,180	 39:1478602 —

8'1478500
9:7778000
5.8728140'
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yen: proibir, como medida preventi-
Na. que as repartições subordinadas ao
mesmo rninisterio façam contratos de
qualquer natureza com a Casa Pratt
e, bem assim, suspender os pagamentos
porventura devidos a mesma firma,
não constando do rèspectivo processo
nenhuma comunicação dirigida aos ou-
tros rninisterios acerca da situação da
S. A. Casa Pratt, ainda perants o Mi-
nisterio da Viação.

N. 2.182, de 29 de junho de Ou
Ao diretor do Departamento de Portos
e Navegação, comunicando que não é
conveniente a substituição do 1 0 escri-
turado João Thome Cardoso de Castro
na comissão de que o mesmo está in-
cumbido.

N. 2.193, de 29 de junho de 1932 —
Ao diretor da Desoesa Pública do Te-
zouro Nacional, restituindo devidamen-
te informado o precesso relativo ao re-

nnbolso da quantia de 174$ requerido
pelo telegrafista de 4 classe Arino
Martins.

N. 2.184, de 29 de junho de 1932 —
Ao inspetor federal das Estradas, de-
clarando nada impedir que a tomada
de contas da Rède Paraná Santa Cata-
rina se realize segundo as normas or-
dinarias, para o fim de serem devida-
mente apurados os resultados finan-
ceiros de 1931.

Inspetoria Federal das Estradas — E. F. de Maricá —
T. de Contas — 2° semestre de 1931 — N. 818/Z — Rio d:
Janeiro. 17 de junho de 1932 — (A que se refere o avise
n. 1.427).

Ex.mo. Sr. Ministro:
Tenho a honra de submeter á apreciação de V. Ex. o

processo de tomada de contas do Prolongamento da Estrada
de Ferro Maricá, trecho entre as estações de Nilo Peçanha
e Iguaba Grande, arrendado á Cie. Generale des Chemins ele
For des États Unis du Brésil, relativa ao 2° semestre de
1931.

Extensão em trafego, 65,180 kms.
Movimento financeiro

A junta, examinando os documentos apuesein.deus
representante da Companhia, apurou o seguinte resultado:
Receita.	 155:2288852
Despesa. . 	 	 311 .4008298

Deficit 	 	 156.1718446

Quota de fiscolisação
Foi recolhida ao Tesouro Nacional a quota de fiscali-

sação referente ao primeiro semestre do ano de 1932, na
importancia de 6:0008000, aos oito de janeiro do corrente ano,
conforme conhecimento n. 295 presente á Comissão.

Imposto de transporte
A junta verificou o recolhimento, á Coletoria Federal

de São Gonçalo. do imposto de transporte no montante tumido
de 29:1438300. cabendo ao trecho do Prolongamento a impor-
Lancia de 10:1488200.

Foi recolhida á sobredita Coletoria a quantia liquida dm
23:6708600, sendo 5:7158850 a parte relativa ao Prolonga-
mento.

Taxa adicional de 10%
A Companhia, em cumprimento do termo de acôrdo de

15 de setembro de 1928, recolheu á Agencia do Banco do
Brasil em Niteroi, a quantia de 13:5098800 e mais . os juros,
correspondentes ao semestre, na impertancia de 2058674.
Nenhuma despesa foi feita por esta verba.

Caixa de aposentadorias e pensões
A junta examinou os documentos referentes a essa Caixa

e verificou haverem sido a ela recolhidas as importam:ias
das contribuições especificadas no art. 8.° da lei n. 20.465,
de 1 de outubro de 1931, no total de 39:0298900 assim discri-
minadas:
Contribuição dos empregados. 	
Idem da Companhia. 	
2% sôbre tarifas
Joias dos empregados. 	

Total 	
	

39'0298900

Movimento financeiro de 1931
A junta aceitou corno movimento financeiro, o seguinte'

Receita do 1° semestre 	
	

44:6388750
Idem do 20 semestre 	

	
155.2288852

299'8678602

l'asspesa do 1° semestre 	
klern do 9' semestre 	

	 278.6138005
311.4008298

590:0138303

Deficit. 	

(nota de arrendamento
1 clausula XXV, a junta calculou a quota

a renda bruta no valor de 299.8678602,
safego, (65.180 kms. n obteve	 renda

C )08607.
r ta o seguinte quadro:

4:6008607 x 65,180 = 299:8678602 — 23.7968640

A Secção de Co itabilidade porem revendo como lhe com-
pete o processo, ver ficou que, de ackdo com a citada clausula
XXV, § 1.° n. 4, a 1 ltima parcela de 6008607 deve ser desdo-
brada em duas: nu a de 5008000 sôbre a qual incidirá a taxa
de 15% e outra de 1008607 cuja taxa é de 20%.

Refeito o calei lo, apurou-se o seguinte resultado
5% — 2'5008000 x 65,180 = 162:9508000 — 81,478500

10% — 1:5008000 x 65,180 = 97:7708000 — 9:7778000
15% _ 600$000 x 65,180 = 32 :5908000 — 4'888$500
20% — 1008607 x 65,180 = 6:5578564 — 1:3118512

24:1243512

Por ai se veri rica o acrescimo de 3278872 na quota de
arrendamento em ielação á calculada pela junta.

Deduzindo-se 1:1048062 correspondente á quota de ar-
rendamento do 1° emestre, deverá a Companhia recolher ao
Tesouro Nacional ;. diferença que é de 13:0208450 e corres-
pondente ás quota s de arrendamento do segundo semestre

Já tendo poré n a junta extraido a guia para o recolhi-
mento da quantia que calculou (12 . 6928578) e não tendo
sido efetuado o rei olhimento, a Secção de Contabilidade desta
In-petoria convidoi a Companhia por oficio n. para
receber a nova gui I, na importancia de 13:0208450 que deverá
eMão recolher, aci escida dos juros de mdra que caibam.

Cm ntribuições não recolhidas

A junta verif °ou que a Companhia deixou de recolher
a quota de arreni amento referente ao 2° semestre de 1930
por haver solicit; do do Sr. ministro aplicá-la na compra
de um carro mis Ro de bagagem e correio. Indeferida essa
pretensão fica a - ompanhia obrigada ao recolhimento dela,
na importancia d 9:9928399, bem como do selo correspon-
dente, mais os juros. Relativamente ao sêlo houve pequeno
engano na áta qi e indica ser o mesmo de 208000 quando
é de 308000. S irá expedida pois a necessaria guri para
recolhimento da c ita diferença de 108000.

Tambem verificou a junta mie a quota -do 1° ernestre
de 1931 ainda não fôra recolhida. Essa quota é de 11:1048062
e o selo correspcadente de 368000. Como a interior devera
ser acrescida dos juros de mdra de acórdo com a clausula
XLVIII do contra o.

Em virtude c a deficit acusado pelo movimento financeiro
do ano, fica a C< rnpanhia desobrigaria da contribuição
talada pelo § 2.° la clausula XXV do seu contrato.

PARECER

Á vista do e cposto e feitas as pequenas correções indn-
cadas julgo que ; presente tomada de contas pôde ser apro-
vada nos termos dêste parecer.

Saude e fratt rnidade.
Ao Exmo. S: . Dr. José Amerteo de Almeida, M. D. Mi-

nistro da Viação e Obras Públicas. — Alvaro Crespo de 0/i-
veira, inspetor.

11:2348400
11:2348400
12-7478300
3.8138800

290:1458701

De acórdo com
de arrendamento.

Assim, dividida
pela extensão em
q uilornetrica de 4:

A junta aprese

a
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Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO ENCARREGADO DO EXPEDI,
ENTE NA AESENCIA DO ILLINISTRo

Requerimentos despachados:
-Gestão de Mello Guerra, disefe deae-

cção da Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos de Pernambuco; João Ba-
ptista da oosta Junior, chefe de secção
da Diretoria Regional dos Correios e Te-
legrafo do Estado do Rio de Janeiro:
Luiz Leão Xavier da Costa, chefe doe
serviços economicos da Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telegrafas de Ala-
goas; Luiz Cornelio Brom, telegrafista
de 2' classe do Departamento dos Cor-
reios 3 Telegrafas; Antonio Amancio
Quaresma, telegratista de 2' . classe do
Departamento dos Correios e Telegrafes
Benjamin Suares de Assis, carteiro de
i' classe da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafas do Distrito Federal;
Epaminondas Antonio da Cunha, cartei-
ro de - 2' classe da Diretoria Regional
cios Correios e Telegrafos do Distrito
Federal; Euzebio da Silva Reis, agente
de 2' classe da 2' Divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil; Joaquim
Coelho de Araujo Junior, 1 0 oficial da
Diretoria Regional dos Correios e Tele-
grafos de Minas Gerais; e Olympic) Cae-
tano de Andrade, estafeta de i classe
do Departamento dos Correios e Telegra-
fos; todos aposentados por decreto de 8
de -julho de 1932. — Apresentem cer-
tidões de tempo de serviço publico, pas-
sadas.cle acordo ,com a circular n. 15 de
26 de janeiro de 1894, do Ministerio da
Fazenda, extraídas dos livros de ponto
e das folhas do pagamento, devendo al-
cançar as datas dos decretos que os apo-
sentarairt. Provem si estão quites do
pagamento de sélós ne nomeação e Im-
postos sdere vencimentos e a té quando
contribuiram para o montepio. Nessas
certidões deverão ser indicados os em-
pre gos exercidos, sobre os quais não
houve _ cobrança do respectivo sêlo , e a
razão por que deixou de se c efetuada
ou si eram isentos de tais impostos

—Por portaria de i2 de julho de 1932,
foram concedidas as seguintes licenças:
a Ilygino Paranhos Pierre Montenegro,
diarista da Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro "(Departamento Nacional
de Portos e Navegação), seis mêses a
partir de 25 de maio de 1932 e a -Luiz
Chamareliu praticante de trem de
classe da 2' Divisão da Estrada de Fer-

ro Central do Brasil. seis mêses, a partir
de 25 de março de 1932.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GEltki

Oficios expedidos em 1-2 ti e julho de
1932:

N. 2.355, ao presidente do Conselbo
de Tarifas da Contadoria Central Fero-
adaria, recomendando que a Contadoria
ao encairtinhar ao Ministerio, para solu-
Oão os pedidos, em original, de redução
de 'tarifas, faça menção ao pronuncia-.
mento que já tenha feito antes, apre-
ciando o mesmo pedido, se este tiver
sido submetido á consideração da repar-
tipcão. por cópia.

N. 2356. ao presidente da Sociedade
Nacional de Agricultura, relativamente
ao transporte de frutas na Estrada de
Ferro Central do Brasil, que a diretoria
daatiela via-ferrea está habilitada a sa-
tisfazer ao transporte em questão, des-

de que os respectivos exportadores apre-
sentem expedições em quantidade que
justifique a formação de trens espe-
ciais.

N. 2.358, a0 diretor da Despesa Pu-
blica do Tesouro Nacional, transmitin-
do os documentos apresentados por Fer-
nandes Augusto Lago, 3° escriturará,
em disponibilidade da 1' Diisão
Estrada de Ferro Central do Brasil.

Departamento dos Correios
e Telegraf os

DIRETORIA DO PESSOAL

Dia . 12 de julho de 1932

Segunda secção
Licenças concedidas:
Odaléa Riedel, ajudante da agencia rde

Ipanema. subordinada á Diretoria Regio-
nal do Distrito Federal, tres mêses, para
tratamento de saúde.

Ricardo 13ondesan, agente: com exer-
cicio na agencia postal de Bento Quirins),
subordinada á Diretoria . Regional de Ri-
beirão Preto, tres mèses, em prorroga-
ção, para tratamento cie - saúdes

- Luiz Marcellina Borges, cartéiro de 2'
classe da Diretoria Regional do Distrito
Federal, uni mês, em prorrogação. para
tratamento de saúde.

Jorge lberé, auxiliar de- 3' classe da
Diretoria Regional dó Distrito Federal,
seis mèses, emO prorrogação, para trata-
mento de- saúde.

• Maria de Lourdes Goston Arieira. au-
xiliar de 2' classe da Diretoria Geral,
dois mèses, em - prorrognao, para trata-
mento de saúde.

Clelia da Silva Wandeck, auxiliar *
3' classe da Diretoria Regional -.do DiS
frito Federal, tres mêses, pari- trata
mento de Saúde, a contar de 12 de maio
ultimo

Requerimentos despachado
Victor Pinto Gomes, brasileire, pedins'

.do inclusão de seu nome a urn logar da
estafeta ou servente para Juiz tle Fóra.-
— juntando os documentos "necessariose
requeira, querendo, á Diretoria" Regional
de Juiz de Pára.

Lucilo de Figueiredo Reis e Seva, te-
legrafista de 4' classe, com exerticio "na
Santo Agostinho, subordinada á Direto-
ria Rekional de Pernambuco, pediu
agencia postal ielegrafica uo Cabo de
restituição de dominemos. — -Defe-
rido.

Estrada de Ferro Centrai do Brasil

Requerimentos despachados
José Antunes Fernandes, João Ricar-

do Rocha, Caixa de Aposentadoria sh

Pensões, João Baptista da Costa Pinto,
Antonio Trindade, pedindo certidão, —
Certifique-se, Antonio Pinto dos San-
tos, Perciliano Carvalho de Oliveira,
Lincoln Cunha, pedindo passe. — Con -cedo, com 50 °I° de abatimento

Ricardo Barbosa Lima, Maria de Guia,
Ernesto Rovero. — Compareçam á Se-
cretaria.

Sociedade Anonima Frigorifico "An-
glo", pedindo restituição de documentos.
— Restituam-se, mediante recibo.

Olga Marins Tavares, Ercole Tonné-
ra, pedindo pena dagua. — Dirijam-se
á Inspetoria de Agúes e Esgcdos.

Eurypedes Ayres de Castro, pedindo
restituição de documentos. Sim, me-
diante recibo. João, Pennafirme de Cas-
tro, pedindo averbação de 18.08000 em
favor de D. Rosa Dias dos .§antos. —
Averbe-se. Anglo • Mexican Petroleum
Company, Ltd.. pedindo cancelamento
de estadia. —• Deferid.s. José de • La Pe-
na, pedindo para verbas procuração. —
Averbe-se. Gumercindo Leite, pedindo
pena dagua. — Deferido. Antonio de
Sbuza Slourão, pedindo admissão, —In-
deferido. Faustino Ramos Ibrahim, pe-
dindo instalação de uma passesem de
uivei. — Indeferido. Ismael Dias da
Silva, pedindo admissfo. — Indeferido:
Manoel Vieira Chaves, pedindo licença.
— Concedo cinco mêsos de licença, em
prorrogação, acordo ,som as informa-
ções. Paris Corrêa, pedindo , baixa de
balança. — Como requer.

—
Relação das requisições por conta do

Ministerio da Guerra, atendidas durante
o mês de dezembro de 1931, pela Com-
panhia Ferroviaria São Paulo-Goiaz:

Requisições do Q. G. da 2' R.
Requisitante, Mario Tasso Sayão Car-

dozo, major, chefe da 1' Secção.
1 passagem de 2' classe de Bebedouro

• M. Azul, para o sorteado Vicente Dei
Arco, julgado incapaz para o serviço Mi-
litar.

1 passagem de-2' classe de Bebedouro
a 01yr:tiple, para o reservista José Ar-,
tielha.

1 passagem de 2' classe de Bebedouro
• Olyn'qua, para o soldado José Benedicto
Lopes, que segue a serviço do 20 G.
R. P.

1 passagem de 2' classe de Bebedouro
a "Marcondesia. para o soldado Mario
Piza, que segue a serviço do Q. G.

Requisitante, Pedro da Costa Leite,
tenente, pelo chefe da	 Secção:

1- passagem de 2' classe de Bebedouro
a Olympia, para o reservista liermelindo
Sart i

1 passagem de 2' classe de Bebedouro
a. Olvmpits. para o reservista Frederioo
Lima :Seth).

1 passagem de 2' classe de Bebedouro
a N. Azul, para o reservista Juracy Aran-
tes Maciel.

Requisições do 2° G. A. Mth.:
Requisitante, Zenio Estilac Leal, ca-

pitão. sub-comandante": •
1 passagem de 2' classe de Bebedouro a

Olympia, para o soldado Julio Marcondes
do Amaral,' por ter sido desincorporado.

Requisições da 4' C. R.
Requisitante. Bianor Medeiros, EM-

dente J. A. M. de Olympia, 1 passagem
de 2' classe de Olympia a Bebedouro,
para uni sorteado que vai se incorporar
ao Exército.

São Paulo, 16 de janeiro de 1932. —
Leonidas Garcia Rosa, procurador da
Companhia.

Relação das requisições por conta do
Ministerio da Viação e Obras Públicas,
atendidas durante o mês de dezembro de
1931, pela Companhia Ferroviaria São
Paulo-Goiaz:

Requisições da Administração dos Cor-
reios de S. Paulo:

Requisitante, Nestor Barreto, aciminis-
trador,"70 quilos de Bebedouro a Olyin-
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pi. uaixas de assinantes destinadas aos
iNkereios de Olympia.

Requisições da Repartição Geral dos
Telegrafas em S. Paulo:

Requisitante, Arnaldo C. Azevedo, en-
genheiro-elide, 154 quilos de 'Bebedouro
a Monte Azul, 2 volumes, contendo ma-
terial lel egra f ico

São Paulo, 16 de janeiro de 1932. —
Leortidas Garcia Rosa, procurador da
Companhia.

1teiação das requisições por conta do
1inisterio da Guerra, atendidas durante

j enes de dezembro de 1931, pela Comp-
eaullia Paulista de Estradas de Ferro:

Itequisieões do Q. G. da 2' R. M.
Re.quisitarde, Dermeval Peixoto, major,

befe do E. M.
pasagem de 1' classe de Jundiaf a

:-...,:anipinas para o capitão Odaljam Galvão,
lua se recolhe ao 11/5° R. I.

1 pasagem de 1' classe ida e volta de
Jundiá a Pirassununga, para o tenente
Bereardo Pontes, que segue a serviço do
2. G.

1.069 quilos de Jundiaí a Rio Claro,
material de cosinha, destinado ao 5° R. I.

Requisitante, J. Rodrigues Santos, te-.
[lente, oficial de dia, 1 passagem de_ 1'
Jlasse, leito infer. de Jundial a Arara-
4uara para o tenente João de Almeida,
4ue vai a serviço do D. A. Militar.

Requisitante. Mario Tasso Sayão Car-
lozo, tenente, chefe da 1* Secção:

2 passagens de 1' classe, 2 leit. inf. de
l'Jampirias a Araraquara, para o tenente
:klbano Ozorio, que vai examinar T. Gs.

1 passagem de 1° -classe do Campinas
R. Claro para o tenente Juvenal Wall-

:ilidi que segue a serviço.
1 passagem de 1' classe de Jundiaf a

Campinas. para 'o capitão Severino Costa,
4tie regressa ao 60 B. C.

1 passagem de 1' classe de Jundiaf a
Pirassununga, para a esposa do capitão
Uswaldo Pereira de Carvalho, que se
reune ao mesmo.

1 passagem de 1' classe, 1 leit. inferior
le Jundial -a Barreias, para o capitão
11[belo Franco, que segue a serviço da
1' C. R.

1 passagem de 1' classe ida e volta de
lundiaí a Araraquara, para o tenente
toaquim Alves, que segue a serviço.

2 passa gens de 1' classe de Jaboticabal
-1 Bebedouro, para o tenente Albano Oso-
do e Rubens Vaz, que fazem parte da

-jornissão Examinadora do T.
1 passagem de 1' classe de ida e volta

le Campinas a Jundiaí, para o tenente
ioão Evaristo Xavier, que vai a S. Paulo,
:acabar numeraria.

3 passagens de 1' classe ida e volta
-te Campinas a Jundiaf, para os tenentes
João Evaristo Xavier, que vai a S. Paulo,
eflui de receber numeraria.

2 passagens de 1' classe, 1 leit, inferior
le Araraquara a Jundiaf, para o capitão
-Jthelo Franco. que se recolhe á Região
e 1 pessoa da familia do tenente Cunha
)itello, que se reune ao mesmo em São
jaula.

7 passagens de l' classe, 1 leito inferior
-te Jundiai a Baurú, para o capitão Bro-
ardo Bicudo que segue para Co:umbá

e tenentes José Pracido Oliveira, Olym-
)io Alves de Siqueira, sua esposa e dois
"ilhas e tenente José Minas Costa, que se
•ecolhem á C. M.

4 passagens de 1' classe de Jundiá a
campinas, para os tenentes Geraldo Ben-
vindos dos Santos, Argemiro de Assis

Brazil, Geraldo Macedo e capitão Sabino
Monteiro da Mota, que seguem a serviço
diversos.

2 passagens de 1' classe de ida e volta
de Jundiai a Campinas, para o tenente
Modestino Rodrigues e capitão Sabino
Monteiro de Maltas, que seguem a ser-
viço.

4 passagens de 1' classe de ida e volta
de Jundiai a Pirassununga, para os te-
nentes Adolpho Eparninondas Barros,
Eurico de Godoy, Renato Vanandas de
Azevedo e Nelson Bruger, que seguem a
serviço.

2 passagens de 2' classe de Jundiaf a
Jaú, ida e volta para os soldados Decio
Olympio Nogueira e José Lapas Primo,
que seguem a serviço.

1 passagem de 2' classe de ida e volta
de Jundiai a Colina, para soldado Syhesio
Silveira, que segue a serviço do 2' R.
C. D.

1 passagem de 2' classe de Campinas
a Barretos, para o reservista Viciado
Garnbarotto, licenciado por conclusão de
tempo.

1 passagem de 2' classe de Jundiaí a
D. Corregos, para o reservista José Pan-
giange/o Machado, licenciado por con-
clusão de tempo.

1 passagem de 2' classe de Jundial a
Corumbataf, para o reservista Florideu
Gervazio, licenciado por conclusão de
tempo.

1 passagem de 2' classe de Jundiaf a
S. Rita, para o reservista Ayres Ri-
beiro.

1 passagem de 2' classe de Jundiai
Bebedouro, para o reservista José Ar-
thilha

1 passagem de 2" classe de Jundiaf
Barretos, para o reservista Francisco Bar-
roso.

1 passagem de 2' classe de Jundiaf
Colina, para o reservista Orlando Gomei
Martins.

1 passagem de 2' classe de Jundiaf
S. Bento, para o reservista Jorge Ju.
liato.

1 passagem de 2* classe de Jundiaf
Bouveira, para o reservista Flavio Sel . ,
lega.

1 passagem de 2' classe de Jundiaf
5. Rita, para o sorteado Sebastião Pee
droso, julgado incapaz, para o serviço ch
Exército.

1 passagem de 2' classe de Jundiaf
Jaboticabal, para o sorteado Christovfid
Camacho, julgado incapaz para o serviç
militar.

1 passagem de 2' classe de Jundiaf
Limeira, para o sorteado Nicola Libald ,
julgado incapaz, para o serviço militar

1 passagem de 2' classe de Jundiaf
Bebedouro, para o sorteado Vicente De 1
Arco, que foi julgado incapaz, para
serviço militar.

1 passagem de 2` classe de Jundiai t
Barrotos, para o sorteado José Pereir
da Silva, julgado incapaz para o serviç
militar.

10 passagens de 2' classe de Campina 3

a Jundial, para 10 sorteados insubmisso
que se recolhem presos á sede da Regiã
em S. Paulo.

1 passagem de 2' classe de Pirassu -
nunga a Jundiaf, para uma pessoa d
familia do sargento Augusto Feliz Bai -
boza, que se reúne ao mesmo.

2 2/2 passagens de 2' classe de Jur -
diaf a R. Claro, para o sargento Raymund 3
Pacheco de" Moraes, que se recolhe e a

5° R. I., acompanhado de sua esposa e
dois filhos menores.

1 passagem de 2' classe de Jundiai
a Piracicaba, para o sargento José Leite
Ribeiro, que se recolhe ao T. G. 542.

1 passagem de 2' classe de Jundiaf
a Campinas, para o sargento Benedicto
Maria de Almeida, que se recolhe á E. S.
ti. 296.

1 passagem de 2' classe de Jundial
a Campinas, para o sargento Hugo Cas-
telettd, que se destina ao P. C. n. 11.

1 passagem de 2' classe de Campinas
a Pirassununga, para uma praça, trans-
ferida para o 2° R. C. D.

3 passagens de 2' classe de Jundiaf a
Bebedouro, para o sargento João Egydio
de Souza e soldado Mario Piza e José
Beneclicto Lopes, que seguem a serviço.

4 passagens de 2° classe, ida e volta de
Jundiaf a Pirassununga, para os sargentos
Augusto Felix Barboza, Maximo Araujo
e Nelson Couto Silva, que seguem a ser-
viço.

20 passagens de 2' classe, ida e volta
de Jundiá a Campinas, para o soldado
Luiz Sattare, Bernardino de Campos, cabo
José Felino, soldado João de Farias, cabo
João Mello, soldado Eurico Rhornes, An-
tonio Giffone, Francisco Ferreira, Or-
lando Focchio, Seraphim Scallera, cabo
José Lucas, soldado Abdala Felipe, sar-
gento José Barros da Silva, cabo João de
Mello, sorteado Alcino Daria, sargento
Flaviano de Freitas Ailliavel. Victor
Massi. cabo Guido Fre. soldado Antenor
Oliveira Godoy e soldado Geraldo Garcia
Moreira, que vão a serviço.

9 passagens de 2' classe, ida e volta
de Jundiaí a Arartiquara, para: sargento
Amaro Polycarpo de Oliveira, soldado S.
Avelino, Vicente de Seres, Norberto Bar-
hoza, Augusto da Silva Casar Jardim,
sargento Manoel Lopes, soldado Alvaro
de Campos, cabo Sebastião Soares, e sol-
dado Alfredo Cunha, que seguem e ser-
viço.

7 passagens de 2' classe, ida e volta
de Jundiaf a R. Preto, para: soldado San-
dino Barboza, Dinias Pires Bastos, Olyn-
tho Bonatelli, José Alfredo Lutaif, Caeta-
no Zacaro, Hugo Moitas e Rubens Zim-
mermann, que seguem a serviço.

4 passagens de 2' classe de Jundiaf a
R. Preto, para: os reservistas, Antonio
Leonardo, Leonardo Colagrossi, José Oli-
veira Cavalheiro, Miguel Gaglia, que se
recolhem aos seus lares.

2 passagens de 2' classe de Jundiaf a
Rio Claro, para os reservistas Argentino
Pinado e José da Silva, que se recolhem
aos seus lares.

2 passagens de 2' classe de Jundiaf a
S. Carlos, para os reservistas Lauro Mi-
guel Fernandes e José Carlos de Campos,
que tiveram baixa, por conclusão de
tempo.

14 passagens de 2' classe de Jundial
a Araraquara, para os reservistas Oswaldo
de Souza Coelho, Bento José de Camargo,
,Alcebiades Coelho, Clemente Martins.
Fernando Santos, Antonio Baptista de
Souza, José Amendola. Humberto Baruceo,
Rinaldo Giglio, José de Castro, Octavio
Santanna, Ruy Amaral, Albino Augusto
de- Carvalho e Americo Bento de Campos,
qu ativeram baixa, por conclusão de
tempo.

3 passagens de 2' classe de Jundiai a
Pederneiras, para os reservistas Rubens
Jacyntho, Jorge Buck e José D. Oliveira,

1
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que - tiveram baixa por conclusão de
tempo:

2 'passagens de 2' classe de Campinas
a Jundiaf, para os reservistas Pauli Pinto
Carvalho e Ogidio Alves de Oliveira, que
tiveram' baixa por conclusão de tempo.

2 passagens de 2° classe de Jundiai a
Jaú, para os reservistas Gamaliel Ferraz
de Lima e Claudionor Leite, que tiveram
baixa por conclusão de tempo.

19.passagens de 2' classe de Jundiaf
a Campinas, para os reservistas Gentil
Valente, Sebastião Prudencio, Mario
Agostine Roque, Alvaro Oliveira, Manoel
Cassiano tia Rocha, Amelio Peixoto, Atti-
lio Mendes Lima," Gérson Rodrigues, Ca-.
semiro de Andrade, Alfredo Gonçalves
da Silva, Orlando Dante Finotti, Samuel
Antonio Fochier, Benedicto Isaias Cae-
tano, Jarbas de Moura Lacerda, Manoel
Sebastião, Waldomiro Queiroz, Guidono
Joanelli e Guilherme Bernardi, que ti-
taram baixa do Exército, por conclusão
de tempo,

5 passagens de 2' classe de Jundiif a
Araraquara, para os sorteados Natal
Ariesa. Falconde de Baixas, Manoel Frei-
tas, Miguel Mazzoli e Sebastião Marques,
julgados incapazes para o . serviço mi-
litar.

3 passagens de 2' classe de Jundiaf a
R. Bonito, para. os sorteados Alexandre
Zamprieri, Manoel Mendonça e Guerino
Chequim, julgados incapazes para o ser-
viço militar.

Requisitante, Mario Tasso Sayão Car-
doso, tenente chefe 1' ~lb:

Cinco passagens de 2" classe, desJun-
dial a Campinas, para os sorteadas
Joaquim Teixeira, Pedro Pierin, Osmar
Deocleciano e Angelo Dainico, julgados
incapazes, para o serviço , militar.
. Oito passagens de 2" claase, de Jun-
dial .a, Campinas, para os sargentos José
R. _Monteio, Jayme Pinto de Oliveira
acompanhado de sua espo ja e dois li-
lhes e soitiadoa Benedicto de Carvalhd
Paúlo, e Paulo Silva, Ather Pereira
Lima, 'que seguem a serviço.

12 passagens de 2" classe, ida o vol-
ta de Campinas a, Jundial, para: sargen-
to Antonio Lisbóa Bastos, Armando Leo-
nard:, aconipanhando seis praças e uria
sorteado á inspeção de saude, sargento
Elas' de Almeida, Benecticto Pereira dos
Santos;' e um soldado, que spguem a ser-
viç,o.

Cinco passag., 2' alasse,: sendo uma
ida :. e Volta de Jundlaf a Pirassununga,
para o soldado do 4° B. C. Nonas Fer-
nandes de Souza, sorteadp Francisao
Natio, e tr.% praças do 2° Ra C. que
seguem aaerviço..

Très passagens de 2' ealsse de Jun-
dial a Piraskununga para: , soldado Eu-
clydeã Moreira, Lino ' !Nascimento
Crus e João Atroazani, que ia recolhem
ás suas unidades..	 ,J

Sete passagenída 2" classe, sendo uma
de ida e volta de Jundiaf , a Campinas,
para Sete praças sendo unaleabo que as
acompanha.

18 passagens de 2' olasse, de Jundial
a Campinas, para: sete praças do 6° B.
C.. que, se readlhein á sua unidade;
rabo. Sebastião José da Mecha, seRclade
Gabriel Junqueira, João Elizeu, Candido
Marques, Augusto de Carvalho, Ary M.
Figueiredo, sargento Hera-sino II. Ba-
ptista, Cabo José Medeiros Rosa, sortea-
do Antonio' Canhete, Candido Cordeiro
de Oliveira, julgados Incapazes, 	 sar-

4

gerei° Lieinio .P. Nunes, que se recolhem
á sua unidade em Campinas.

141 passagens de_ 2" mclasse, de Jundiaf
a Rio Claro, para: cabo Sebastião Soa-
res, que segue a serviço; soldados An-
tonio Cita e Jabastião G'onçalves Pi-.
nheire. que seguem a serviço; sargento
Rayan, unde Soares Pacheco e soldados
Antonio Gomes Rabello que se reco-
lhem á 11' companhia; soldados Sebas-
tião Carvalho e José Peixoto da Silva
que tiveram alta do H. M. D.; sargen-
to Benedicto Dias Ramos ô Aluizio Fer-
reira da Costa, que se recolhem á sua
unidade; soldado Antonio Evangelista
.de: Carvalho, que teve alta da R. M.
1).; cabo .Silvio dos 'Santos, que • segue
a serviço; sargentq Benedicto Jayme
Lopes, que segue a serviço; espoaa do
eabo Silvio dos Santos, que se :latia
destacado en1 It. Claro,' e um carro do
21 Classe para transporte de 97 praças,
da 11* Companhia que Se acha destaaa-
da em R, Claro.

3 passagens de 2' classe, de Campinas
a Jundial, para: oidade Pedro Mon-
teiro Filha, Julio Senalvo e Armando
Ameno da Silv.a3 que baixaram ao II.
51: D.

35 passagens de 2' classe, de Carabi-
nas a jeincliaf, sendo nove de ida e vol-
ta, para nove praças que acompanham
25 soldados baixados ao H. M. D. e
um sargento transferido.

26 passagens de _2' classe, sendo 2 de
ida e volta de Campinas a Jundiaf, para
o sargento Cioero R. Silva e um sar-
gento, que acompanha praças transferi-
das.

48 passagens de 2" classe, de Jundiá
a Campinas, para os sangentoi Joaeuim
Ferraz Lima, Teodomiro Sales Freitas,
Casemiro Souza Filho, Cabos Aluizio
Pereira Costa, Armando Arantes Perei-
ra, Laercio Pinto e Silva, soldado Nestor
Tolentlno Gonçalves, Sebastião . Souza,
Augusto Zardim Filho, Smé Baqueie,
Miguel Machado,. Anos It. Nascimento,
Adail W. Lima, Geral.dino Souza Pinto,
Jogo Pereira Martins, Benedicto Fran-
cisco Silva, Benedito Jayme Lopes, Ca-
mito Pereira Silva, Jacinto Sampaio ! Se-
bastião Silva, - Antonio Evingelista,
Achilles Moreira', David José Rocha, Os-
amido Silva, José P. Silva. Hermes Oli-
veira, José Nito, - Adernar Tonoro, Sebas-
tião Carvalho, Alidio Borganoni, Albino.
P. Marques, Benedicto A. França, João
A. Pereira, João G. dos Santos, Mar-
c-ilirto Leite, José Silva, Benedicto F.
Braga, Vivente Silva, José D. Inibo,
João Florindo, José Mdbis e mata seis'
soldados, sorteados Rafael Ruiz, volun-
tarioa Erminio Conoto, F.taschoal Mu-
nhoz e Julio Serralvo, que Se recolhem
ao DM' R. I., onde vão servir.

28 ks., de bagagens de Campinas a.
Jacoticabal, do tenente Antonio No-
braga.

230 ks. de bagagens, de Campinas a
Rio Claro, do cabo Silvio dos Santos.

9Q ks. elé bagagens, de Campinas a
Jundiaf, de uni sargento transferido.

46 ks. de bagagens, de Campinas a
Jundiaí, de pragas trangenidas ¡Para
2* B. E.

02 ks. de bagagens, de Jinediaba Ara.
ragus", do reservista Ocatalvio San-
tana.

510 ks.sade bagagens, de Jundial a
Baurú, de xteraege 011m.pio ,Aives Si.-
queira.

690 Ira. de bagagens e um animal, de
Juncliai a Baurú, do tenente A. Si-
queira.

250 	 ' de' bagagens, de Jtandlaf a
Baudi, do capitão BPocar. Bicudo.

21 ks. del* bagagens, de t . tal a Bau-
rú, do tenentes Jaaé Mipee

100 Ira de bagagens, da ,Jundief
Bauru, do capitão Bicudo.

250 ha. de bagagens, de Jundia1 a Pi-
raasumenga; do tenente Denedicto
Piancban.

75 Its, de bagagens, de Jundiaf.a Ca-
rumbatei, do aseserylsta Flertado Ger-
vazio.
" 382 ks. de bagagens, de juntlid a Rio
Claro, do sargento Rant:tunda 'Pacheco
Moraes.	 •20 ks. de bagagens, de :iludia! a Can.
pinas, do reservista João de Carvalte

26 ks. de bagagens, de Jundiat a CA'
pinas, do sargento Leurival David hl
sel.

47 Ira. de bagagens, de Jundial a Ca,
pinas, do soldado Geraldino Souza Pin

30 ks. de bagagens, de.Jundiaf a Cii.
pinas da tenente Alvaro de Carvalho..

Requialtante, tenente Mario Tas.
Suão Cardoso, Pelo chefe da 1° ksecç.i.

00 ks. de baga', de Juntliaf a Camp.•
nas, do capitão Odeljan Gabião.

115 ks.' de bagag., de :emalai a Cam-
pinas; do reserv. Cossitnio de Andrde
135 ke. •de hagag . de Jundiaf a Cam-

pinas, do sarg. 71;e0dentiro S.a' Frei-
tas.

ks. de bagas., de :Miai a Cam-
pinas., da sarg. Joaquim Pinto Oliveira.

14 ks. de bagag., de Jundiaf a Cam-
pinas, do_ aeserv. Alfredo Gonçalves
Silva.

334 ke. de hellag ., de jundiaf a Pi-
rassununga,. do 2° R. C. D.

87 ks. de Campinas a Rio Claro, ar-
marios para cabides de ramas.

680 ks. de Campinas a Rio Claro, maa
terial do 11' Comapnita em Rio Claro.

159 ks. de Jundial a Baurel, mate-.
rial' &atinaria para o '10° R. C. D.

16 animais de Jundiai a Piaassunun-
ga, para o 2° R.. C. D.

208 lus. de Jundiaf a JatN, Munição
para a E. I. M. 330.

67 ks. de jundiaf a S. Carlos, arma-
mento e munição para o Ginasio Dio-
secano.

137 ks. 'de Jundial a Campinas. Oen
para o Correio Aereo Militar.

91 ks., de jundiaf a Campinas, óleo
para o Correio Acra° Militar.

2.359 ka..da Jundial	 Canininas,
camas para o III15c R. I.
2.377 ks.. de Jundiai a Campinas, ca-

mas para o III15° R. I.
2.430 loa. rin Jilndial a Campinas, ca-

mas para o 11115° R. I.,
998 ks., de Jundiaf a Rio Clara, ca-

mas para a 11•111I15" R. I.
.524 Ira., de Jundiaf a .Campinas ga-

zplilia para o Correio Aereo Militar.
530 ks., de Juasiial a Campina& ga-

zolina para o Correio Aereo Militar.
173 ks., de Jundiaf a Campinas, ga-

zolina para o .Correio Aereo Militar.
174 Ire., de Jundial a Campinas, ga-

/Ma para- o Correio Militar.
1.225 ks., de Juncliaf a Campinas, ga-

solina para. o Correio &deo Miltar.,
1.225 loa de Jundlaf a campinas, tra-

zolina para o Çarerio Aereo
70 Irsa, de Jundial a Campinas, ma-

terial sanitario pare o• UM' 	 I.
94* ks., de Jund10,1 a. Campinas, ma-

terial &Orion Fali e 6* B. a.
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.1aL ks., de, Jundiai a Campinas, mu-
o arinarnento para o E. 1. M.

&aé,
52 is., e Jundiá a Campinas, mai-

:lição pára o, T, G, 435. -
1Q6 ks., de Jundiai a babadouro.

itookiio e armamento para o T. G.
?Sai.

20 ks., de Jundiai a Bebedouro, lu-
ariflosustes para o T. G. 590.

35 ka., de Jundial a Piracicaba, para
5 T. G. 542.

19b ksa de Jundiai a Pirassununga,
iiara o 2' It. C. D. •

Requisitante, tenente Pedro da Costa
Leite, pelo chefe da 1' :acção:

Duras passagens do 1' classe, ida e
selos com leito, de Jundiai a Arara-
guarita para o coronel Estavam Dioni-
sio ue Avila Lins, a uma pessoa que
seguem a seryiço do Q. G.
seguem a serviço cia Q. G.

Urna pasiaag. de 1' classe CO!!) leito,
• Jundial a. Banria para o tenente
Grotschy Colombo Sales, que se recolhe
• •

3 Paasag. classe com leito, de
jundiai a Baurd, arara o capitão Paula
is ;lho Dutra, esposa. irmã e três filhos,
quase recolhe á C. M.

Três passg. de 1° classe de Jundiar
a Carapinas. para o tenente Cario/ano
R. Castro, transferido para a 5° C. R.
e tenente Murilo Penha e esposa, que
se recolhe ao 315° R. I.

Uma paaaag. 2' classe de Jundial
•a'aoticabal, para o reserv. Arnaldo O.
Lacerda.

Uma passag. :2' classe de Jundiai a
ldratinnsa, para o reserv. Arnaldo Se-
isastião B. Godoy.

Uma passas. 2' Classe de Jundial a
ISuaribia para C) reilerv. Gino Piza.

Uma passag. de 2 classe de Jundial
a Ria Claro, para o reserv. Francisco
Celestino.

Duas passags. de 2' casisse de Jundiat
a Santa ,Gertrucles, para o reserv. Ar-
tur A. Moreira.

Uma passag. 2' classe de Jundial
uimeira, para o roserv. Leonordo Pon-
dont.

Uma passag. 2° classe de Jundiá a
Satme, para o reserv. Blagin Bruciano.

Uma passag. 2' classe de Jundiaí a
Santa Barbara, para o reserv. Evilasio
B. Neves.

Uma pasasg. 2' classe de Jundiai a
Rio Claro, para o sort. incap. José Lo-
pes,

Uma passag. 28.; ciasse de Jundiá h

Limeira, para o sort. incap. Saiu Ou-
:avo.

Uma passag. casse de Jundiai a Jaú,
para o sort. incap. Santo Burro.

Uma p_assag. 2' classe de Jundiai a
Duartina, para o sor, inicap. João Re-
in-atro.

Urna passag. 2' classe de Jundial a
tad). Bonito, para o sort. incap. João
R. Costa.
aarreLos, para o sarg. Gilberto Gomes

Uma passag 2' classe de Jundial a
Soarea, nomeado instrutor T. G. 512.

ema passag ande 2' clas.‘e de Jundial
s Bebedouro," para o sarg. José Octavio
'Ãe Faria, instrutor do T. G. 590.

Uma passag. clame de Jundial a
Jaú, para o sarg. José 'Gonçalves Diniz
Sobrinho, instrutor do T. G., digo E.
. M. 330.
Urna paataga 2' caldo) de Juadial a

/alíotáeabarr -

Uma panag,	 claaSí . ida e Volt a da
Jundiai	 ebatirlinas,	 parta Oiarg.
Franemo Dezena Araujo Lins 1 Atm,
que sttgue	 seai& do Q. G.

Unia passag, '2" alstataa Pia e vol a da
Jandaia a Para.aoununga, para o
Eduardo Serafim, que segue a se -viço
do Q. G.

Unia paassag. 2' classe, ida e • alta,
Oscar. ()ti-atido da Silva, que seg ie a
serviço do 2' R. C. D.

Uma passag. 2" classe, ida e volt a (Is
Jundiai a torne i ra, para o sold. João
Estevem Barboaa, que segue Is se .viço
de Juncliai a Rio Claro, para o aOtl.
de (a G

1 passagem de 2' classe, ida e Volta.

de Jundiali a Jaboticabal, para o sol-
dado Francisco de Arruda Camargo, que
segue a serviço do .1° B. C.

1 passagem de 2* classe. :da e s alta.
de Jundiaí a Ribeirão Bonito, pa 'a O

sargento José Gatti, que segue a ser-
viço do Q. G.

1 passagem cle, 2° ceasse. de Jund ai a
Ribeirão Bonito. para o soldado Lauro
Bonani, que seguo a serviço.

1 passagem de 2' classe, de Canomas
a Juncliai, para o so!rlado José Ale rirn
Alves Correia. transtfelido para 2'
B. E.

1 passagem de 2' classe, de Jupd ai a
Campinas, para o soldado Antonio Ro-
drigues Fraga, que se recolhe a ) 6'
B. C.

1 passagem de 2' classe, de Jund ai a
Campinas, para uma empregada dt te-
nente Murilo Penha.

1 passagem de 2' classe, de Jund ai a
13aurd, para uma arcada do caoitão
Paulo Pinho Dutra.

3 passagens de 2' classe. de Jund tal a
Ribeirão Bonito, para os reservistas Ma-
noel Lopes. Francisco Tamazini e João
Francisco Leonil.

2 passagens de 2' alasse, de Juudiai a
Brotas, para os reservistas Valeatim
Felbin e Orestes Teia-eira do Pradc

34 passagens de 2' classe, de Ju
a Campinas, para os reservistas Aionso
Dias Oliveisa, Virgilio Caleauti, An onio
Mareheti, Antonio !amido ia Silva, Luiz
Bergozoni„Tosé N. Ferraz, deralch de
Paulo Vasconeellos, Alfau Siqueira, João
Avelino dos Santos, Cuviehano Lopt s da
Cruz, Joaquim Mauricio de Carv
José Pait, João Oliveira da Silva, José
Tasso Araujo, Antonio Baptista S.eal,
Antonio Pedroza, Carlos Costa João
Marques Jor., João Cornito Filho f es-
posa, Antonio Dias, Ellene. Landrini tia-
zaro Theodoro Oliveira. Benedito _aves
Ferraz, Domingos Anizeto, Aparicio Mo-
reira, Pedro Henrique Guathe, I odre
Daniel Benevenuto, Altidor Arr. 3deu

Zoca, José Manoel Nascimento e m Às 4
reservistas.

11 passagens de 2' classe, de Ju idiai
a Campinas, para os sorteados julk ados
incapazes Trinou Moscar°, Antonio Mar-
colino, Raimundo &Ágil', José An onio
Sob', João Romano, Nemer Suaid, Dio-
genes Costa Faria, José Silva, Joã ) da
Silva, Waldemar Cezar e José Do nin-
gueti.

10 passagens de 2' classe, de Juadial
a Campinas, para os sargentos i:yro
Damn, Lourivel Açucena, Antonio Ma-
noel Silva, Antonio Lisboa Bastos ( Vi-
cente Guerra, esposa e 4 filhos, iu tru-
toras do T. G. em Campinas.

3 passagens de 2' classe, ida e solta.
de Jundial a Araraquara, par* o sabo
José Sender Silveira e soldado Feliz

?ame e J08é Silva Flores, viajam a ser-
«iço.

9 penugens de 2' alasse, cie Jundial a
Campinas, para o cabo Ateio Andrade
Ross, soldados iiiaalita Coelho SUN a, Os-
Nivaldo Antunes Vasconeellos, ' Saeuna
Roval, João Baptista Banais, ,. q.)osa o
filho do soldado Silvio dos Sariu.s e sol-
dado José Martins, que se recolhem ae

Il. I., e sorteado Altamiro C, Sa-
les, julgado incapaz.

2 passagens de 2' classe, de Jundiaf
Pederneiras, para os reservistas Abrea
hão Oliveira e donça de Souza.

18 passagens de 2' classe, de Jundial
Araraquara. para os reservistas Fran-

cisco 'Permitidas, Jacyro dos Santos. '
cio Samuel Cunha, Dernosthenes Munia
Barreto. Antonia Barros, Lert Curtira
Francisco Jannario„sintonio Athayde •
Becker. Inocencio Amaral, Lourenzini
Benedctti, Antonio Rossi e mais 7 de-'
servistas.

6 passagens de 2' classe. de Junci`o; a
Bebedouro, para os reser vistas _Frade-
Fico Lima Ne:o, Juracy Acantos Macia!,
Thrrmelindo Sarti. José Antonio Fron-
di, Francisco Theodoro Dias e Brasiloso
Gomes.

4 passagens de 2' classe, de Jundiai
Barretos, para os reservistas Parei° do
Melo, Deolino de Lima Moreira, Vita-
fino Flosi e Mario Pr liseli.

688 quilos de bagagem, de Jundiat a I
Baurd, do capitão Paulo . Pinho Dutra.

500 quilos de bagagem, de Jundiai
Baurd, do capitão Paulo Pinho Dutra.

26 quilos de bagagem, de Jundia1 a
Guariba, do reservista Gino Piza.

37 quilos de bagagem, de Jundiai a
Brotas, do reservista Orestes Teixeira
Prado.

97 quilos de bagagem, de Jundiai a
Santa Gertrudes, do reservista Arthur
A. Maciel.

15 quilos de bagagem, de Jundiaf a
Campinas, do reservista José Flavio
Araujo.

15 quilos de bagagem, de Jundiaf
Campinas, do reservista João Oliveira
da Silva.

66 quilos de bagagem, de Jundial a
Campinas, do tenente Coriolano B. de
Castro.

235 quilos ele bagagem, de Jundiaf a
Compinas do soldado Silvio dos Sanios.

32 Tidos de bagagem, de Jundiai
Campinas, do reservista Joaquim Mau-
ricio Carvalho.

568 quilos de bagagem, da Jundiai a
Campinas, do sargento Vinete Graça.

55 quilos, de Jundiai a Barretes, Pu-
nição para o T. G. 592.

96 quilos, de Jundjaí a Baaretos, mu-
nição para o T. O. 512.

83 quilos, de Campinas a Jundial ele-
mentos de munição pana a ó. E. M. 18.

96 quilos, de Jundiaj a Araraquara,
munição para o T. G. 183.

969 quilos, de Jundiai a Banzai, mu-,
nição de artilharia para o B. A. Mx.

110 quilos, de Jundia1 a Baurd, ma-
terial radio para a C. M.

48 quilos, de Jundial a Jaboticabal,
munição para a 9. r. M. 69.

70 quilos, de Jundiai a Jaboticabal,
armamento a munição para a E. I. M. 69.

33 quilos, de Jundial a Cartipinas, lu-
brificantes para o	 R. 1.

Requisitante, João de Campos Pacheco,
presidente da J. A. M.. Bocaina: 2 pas-
sagens de 2' classe de Rio Bonito a iuri-
diaf, para os sorteados Domingos Geral-
do e João Baptista. deagliana.

a'
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Requisitante, José ;Oliveira Fontão,
presidente da J. A. M4 Vargem Gráficle:
4 passagens de 2' classe, de Campinas a
Jundiaf, para os sorteados Oscar Sant:-
Anna, Domingos Antonio, Antonio Março-
le e João dos Santos. 'js

Requisitante, José Antonio da Silva,
presidente da J. A. M de S. Negra:

	

.„,	 3
passagens de 24 classe de Campinas a
Jundiaf, para os sorteados João Benedet-
ti. Lamartino Fon:Seca 6 Nello Coato.

Requisitante, Theophilo Ruff, presi-
dente da .1. A. M., sie M. Azul: 1 passa-
gem de 2* classe, de Bebedouro a Ara-
raquara, para osorteado Manoel Cevada.

Requisitante, Prudencio F. Franei,
presidente da J. A. M. de Pitangueiras:
i passagem de 2* classe de Pitangueiras
a Pirassinunga, para o sorteado Joaquim
Rodrigues Amorim.

Requisitante, presidente da J. A. M.
de Catanduvas: 1 passagem de 2` classe,
de Araraquara a Campinas, para o sor-
teado Juvencio Luciano da Silva.

Requisitante, presidente da J. A. M.
-- --de Rio Preto: 1 pasSagem de 2' classe, de

Araraquara a Jundiai, s para o sorteado
Alcides Martinelli.

Requisitante, presidente da J. A. M.
de Tapiratiba: i'passagem de 24 classes
de Baldeação a Pirassinunga, para o sor-
teado Manoel RodrigueS dos Santos.
• Requisitante, Octavio losé Villela, pre-

sidente da J. A. M. de Grauna: 1 pas-
sagem de Baldeação a Pirassinunga, para
o sorteado João Ferreira de Aguiar.

Requisitante, 'Thomaz Abreu, presiden-
da J. A. M. de D. Corretos: 1 passagem
de Baldeação a PirassinUnga, para o sor-
teado Albino Gaita°.

Requisitante, Romão Frael, presidente
dai. A. M. de D. Corretos: 1 passagem
de 2' classe, de D. Corregos a Pirassu-
nunga, para ds sorteado José Luiz Simões.

Requisitante, Adolpho Piroliello, secre-
tario da J. A. M. de Cajursi: 3 passa-
gens de 2' classe, de Baldeação a Piras-
sununga, para os sorteados Jeronimo An-.
tonio Pereira, João Baptista Ramos e Be-
nedicto Rodrigues de Faria.

Requisitante, João Batista Gama, pre-
sidente da J. A. M. de S. 'Antonio d'Ale-
geia: 2 passagens de 2s classe de Bal-
deação a Pirassununga, Para os sorteados
Francisco Azevedo e João B. Alves.

Requisitante, presidente da J. A. M.
de Pederneiras: 1 passagem de 2 s classe,
de Pederneiras a Jundiaf, para o sortea-

	

do Abrahã'o de Oliveira. 	 •
Requisitante, Dr. Epaminondas - Fer-

nandes, presidente da J. A. M. de Gua-
riba: 1 passagem de 2' classe, de Guari-
ba a Araraquard, para o sorteado Pas-
choal Frejuello.

Requisitante, Manoel•i0legario da Cos-
ta, presidente da J. A. M. de Bariri: 9
passagens de 2' classe, deRibeiro Bonito
a Pirassununga, para os sorteados José
Ozorio Navarro, José Semaghini, Agida
Benfati, Adolpho Pela, Antonio Cordeiro,
Hermelindo Falizari, Francisco Tiberio,
Attilio Ferrarezi o Edgar." Furquim
reira.

Requisitante, Benedicto Alves de Tole-
do, pelo presidente da J. A. M. de Rib.
Bonito: 1 passagem de 2' classe, de Rib.
Bonito a Pirassiinunga, para um sortea-
do da 2* chamada.

Requisitante, presidente da J. . A. M.
de Descalvado: 1 passagem de 2* classe.
de Descalvado a Pirassunung—a-Tpara o
sorteado Francisco Dias.

Requisitante, Pianor Medeiros, presi-
dente da J .A. M. de Olyrnpia: 1 passa-
gem de 2' classe. de Bebedouro a Aragua-
ri, para um sorteado.

Requisitante, José Ordini, presidente
da J. A. M. de Batatais; 1 passagem de
2' classe, de Campinas a Jundiaf. para o
sorteado Santo Monte Nerde.

Requisitante, Lauro Alves Barreiras:
1 passagem de 2s , classe, de Bebedouro a
Pontal, para o sorteado Flausino Antonio
da Silva.	 -

Requisitante, João Baptista Montegii-
ma, 2° tenente, delegado da 9' Z-. R.: 1
passagem de 24 classe de.. Campinas a
Jundiaf, para o sorteado Attilio Mendes
de Lima.	 •	 .

Requisitante, Antonio' Marques Bronze
Junior, presidente da .T. A. M. de S. J.
Boa Vista: 1 passagem de 2' classe. de
Campinas a Jundiaf, para o sorteado
Tzaias Antonio Nery.

Requisitante, J. Marcondes, delegado
do Recrutamento; 1 passagem de 1 4 clas-
se, de ida e volta, de Campinas a Jundizif,
para o requisitante, que segue a servicu.

Requisitante, 20 tenente, delegado S.
A.: . 3 passagens de 2* classe, de Jundiat
a Pirassununga, para sorteados.

Requisitante, Dr. Alencar Netto: 2 pas-
sagens de 24 classe, de Mineiros a Bauru,
para os sorteados Antonio Botálho CR-
,lestino Cavassani,

Requisitante, Geraldo Benvido doa
Santos, delegado da 35 Z. R.: 1 passa-
gem de 1* classe, de Campinas a Jundiaf,
para o requisitante, que vai a serviço.

3 passagens de r classe, de Palmeiras
a Pirassununga, para o Sr. Alexandre
Debuletn e sorteados Hypolito FFreitas
e Sudario Martins A--morim.

2 passagens de 2* classe, de S. Rita a
Pirassununga, para os sorteados João Lu-
cas e Jose Bezerra dá Carvalho.

9 passagens dê 2' classe, de Baldeação
a Pirassununga, para os sorteados Anto-
nio Rodrigues Cavalheiro, Severino Ba-
rione, Pedro da Silva, Francisco de Car-
valho, João • Baptista cicl Carvalho, José
Antonio Bacei, Antonio Giaeolleli, Jo.-4;
Vieira e Pedro Zaratino.

Requisitante, Augusto Gomes, delega-
do do S. R.: 9 passagens de 2* classe„
Pirassununga a Jundiaf, para os sortea-
dos José Franci Nascimento, Domingos
Santos, - Benjamim Roseto„ Luiz Toni,
José Giovanetto, Antonio Beggci, Angelo
Capagrande, Antpuio Camolesi e Antonio

"Alberto Motoro.
Requisitante, Argeu Montanha, 2° Tte.

Deleg. do S. R.:	 •

1 passas'. 24 ci. de Pirassinunga a
Corumbataf, para, o sort. Octavio Cha-
ne, isento do serviço militar;

1 passag. 2* e. de Pirassununga a Tbó,
para o sort. Sebastião Pedroso da Cruz.
julgado incapaz para o serviçq militar;

1 passag. 2° cl. de Pirassununga a
Jundiaf. para o sort. Sebastião Pedroso:
• 1 passag. I.* el. de Pirassununga 1 a
Palmeira, para o reserv. José Rezende
•Carvalho;

1 passag. 2* el. ! de ida e volta de Pi-
rassununga a Jundiaf, para o sole/. Aris7
teu Franco de Souza, que segue acompa-
nhando . sorteado.

Requisitante, Elpidio Liam, Tte. enc.
do P. C. 2:

1 ~sag. 2' cl: de Jundiaf a Colina,
para um sorteado, 0/iverio Bonifacio:

1 passag. 2` hl. de Jundlaf a ,Rib. Bo-
nito, para o sort. José José' Cecilia, jul-
gado incapaz para 'o serviço' militar;

•

11 passag. 2' el. de Jundiaf a Jaú, para
um sorteado julgado incapaz;

1 passag. 2' ci. de Jundial á Rio Cla-
ro, para José Oscar Nogueira; i

1 passag. 2' el. de G. Saltas a B. o-
nita, para o sort. Juvenal -Nrevbiach ;

passag. 2' el.. de C. Sallei a Bar ei-
rinho, para o sort. Arthur Gigliotti,
• 1 passag. 24 el. de Jundiaí a Manha,

para o sort. Aristides Alavares; •
1 passag. 2 4 -cl. de Jundiai • a Pi as-

sununga, para o sort. Milton Martin o-
milha;
' 4 passags. 2' el. de Jundial a Ar ra-

• quara, para 'os senta. João Baptista ar-
eia, José Ribeiro de Oliveira, - Eduardo

•Fortunato e 1 de nome não mencio-
nado;

2 pasags. 2' el. de Jundiat a Barregos,
para os aorta. Antonio deita Vech -ts e um
de nom'e não mencionado;

6 pasags. 24 cl. de Jundiaf -a Campi-
nas, para os sorts.• José Bento Fernán-
des, Manoel Pontes, José çamillo da
va, Alberto M. Aguiar e mais dois, c Jos
nomes não constam nas requisições
recolhem ás suasresidenclas. 
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Req iisitante, Heitor Modenesi, 	 te.
enc. ( o P. C. n. 11:

1 passag. 24 el. de Pirassununga
junsliaf, para o sarg do 4? 13 , C., Esclras

Chaves, que se recolhe á sua unidade
• 4 passags. 2° cl. de Bahleação a J in-

diaf. para 4. praças do 4° "B. C., qu se
•recolhem á sua unidade;

1, passag.	 el. de Campinas á J
•dial, para o sarg. Ruy Cssteletti, qu
recolhe á sua unidade; .

12 pasags. 2' el. dê Jundial a Cm-
pinas, para: Sarg. uguáto Ramos e 1 Cos-
teado que assi se apresentar á'sua uni-
dade; José Motta e gostinho Massa, lua
se destinam ao P. C. 11; sold. José
Massa e 2 sorteados; sold. Domingos
Massa e 6 sorteados; bud Menu e 10 sor-
teados; sol, istonio Massa e 12 sorteados;
sold. I-Ternani' Guimerato e 13 , sostealos
que seguem para suas unidades;

volt-a, 	 Campinas e Jundiaf, pa ra.:
32 passags. 2* el., sendo 4 de kl e
vol 
;Sarg. , ugu-st o Ramos, sold.. rostinho Mal".
sa. Joel Vicente Moita e 17 sorteados:
cabo Miranda Catharino e 9 sorteados;
sarg.. Jose . Carneiro e 1 sorteado;
• à passags. 24 el., sende 1 ida e v 'ta,
sie Baldeação a Pirassununga, para: S
Josão lves e 1 sorteado; sarg. Es•
Chaves e 1 Sorteado; solda -José Ribe ro,
João das Virgens Lima e Januario r-
seira; e sorteado Pulilio Miete.

Requisitantes Octavio Garcia FeijcS,
Tte. emv. da 19' Z.	 :,	 •	 I„
• 2 pasaags; 1*-01. 'ida e volta . de Cam-
pinas a Jundiaf, para dois oficiais que
segueM a serviço;

1 passag. el. de Baldeação a Pirlas-
sununga, para o sold. do 2°'11. O. D.
José Nain;
- 4. passajo. 2' el., sendo 1 de ida e
volta de Campinas a JunCliaf,. para: l-
indo José Neronymn da* Silva e 1 pr iça
-que o vai escoltando; reserv.' Luiz'I-
-queira e Paulo Eduardo. Stempniewki• Requisitante, José *Maria Abreu
Deleg. S. R.:	 '	 - •	 •

7 passagss 24 AL de 'Baldeação a
•rassuriunga. Para os- sorts. Antonio Clau-
•dilua, Luiz NobilasJosé Costa. José Bene-
dicto Cordeiro, 0/ago G. Ludoyieo e Tso-
mano Foliacei.

Requisitante, Juvenal • Brandto, 1$1,e.
• Deleg. da 11 1 Z. R..

st:



paasag,s. 2° ci. ue .:110 Laia) a
asamunga, para: sorteados Josai Carlos
aa, Pedso Sascolenski, Casimiro Dei
ande, Antonio Luecas, Luiz Caceai°,
iro Moreira, Antonio Baboni, Alfredo

Tomente, José Francisco
:liberto 1,7ehmuth e. Geraldo Dias.
Requisitante, Paulo Albuquerque, Ene.
.C.:

passag. 1° i. ida e volta e 2 ?eitos
eriores de Araraquara a Jundiaf, para
iaqu 3 sitante, que segue a serviço;

passags. 2' el. ida e volta, de Arara-
ara a Pirassununga, 2 praças que
ampanharn seateaslos;
12 passaga. 2" eis. de .A.raraquara a
rassununga, para 10 sorteados e 2 pra-

que os acompanham; -
O pa.ssags. 2' el. ida e volta de Arara-
rira a Jundiai, para 9 praças que acom-
nhain sorteadas;

pasaags. cl , de Araraquara a
ntiaí para 79 sorteados e 4. praças que
arnpanham sorteados.
Requisi ante, Fra nc isco Pontes, Tte
legado S. 11.
2 passag: . 1° el ida	 volta do Caiu-

a Junaliai, para o requisitante, que
; a sarviçe:

Pas aaa	 Ci. ida e volta de Can-mi-
s a Juncliaf, para e sold. lanoel de'
citas e Sr. Iteynaldc, Nogaeira, aux.
J. A. M., mis segue ma serviço.

taquisitaute, tenente Pinto, delegado

frès passagens de 2 classe, de Cam-
as a Juadiai, para os sorteados con-
Liados Lafaiete de Souza, Walciornir
ooleão e Moacir Marques Silva.
1.equisi 4 an te, tenente José Ferraz Oli-
ra, delegado da 2C` Z. R.:
atiaa passagens de 2' classe, de Cam-
as a Jundiaf, para o cabo Valtrudes
nçalaes e sorteado Emilio Antonio Pi-
i.
lequislanta, Antonio Alfredo Mathi-
,rt, -presidente da ,T. A. M., de Araras:
...line° passagens de 2' classe de Araras
Pirassununga, para os sorteados con-
:ados Pedro Camargo, Heitor Augusto
va, João Simão, Pedro Campagna e
io Savazzi.
tequisitante, Americ6 de Castro, pre-
ente, 3. A. M., de Jaboticabal:
passagens de 2' classe, de Jabotica-
a Araraquara, para os sorteados con-

-;ados, V. Pereira, José Lopes Alves,
_rio Conceição, Domingos Bocati,

Barboza Silveira, Giusepe Sinieli,
soou] Cherubim, Guido Veltrin, Egydio
rnarchi e José Ribeiro.

Ie,quisitante, Honorio Oliveira Ca-
rgo, presidente J. A. M., de Taqua-
inga:
2,inco passagens de 2' classe, de Ara-
piara a Jundiaf, para os sorteados
wocados Califerro Sarubbi, Domingos
hiut,o, Herminio Pavarini, Brasilino
rios Pastori e Kaliferro Sarubbi.
ttequisitante, Pio Thielo Nogueira, se-
4ario J. A. M.

'
 de Colina:

Ouas passagens de 1° classe, de CoTi-
a Araraquara, para os sorteados con-

.,ados Honorio Silva e Antonio Fortu-
to.
rtequisitante, Mario Ibarra Almeida,
esidente J. A. M., de Colina:
Ouas pftasagens de 2" classe, de Coli-
a Arataquara, para os sorteados con-

tados Honorio Silva e Antonio For-
flato.
Requisitante, Mario Ibarra Almeida,
eridente J. A. M., de B. Esperança:
'limo passagens de 24 classe, de Ri-.

ijeirao J frionr.,o a airassununga, para UNA*

co sorteados convocados.
Requisitante, René Ferreira Pereira,

presidente J. A. M., de Barretos:
Uma passagem da 2' classe, de Bar-

retos a Jundiai, para o sorteado convo-
cado Pedro Ferreira Soares.

Oito-passagens de 2 classe, de Barre-
tos a Araraquara, para os sorteados con-
vocados José Gama Silva, Jwquim Car-
doso Borges, Ismael P. Miranda Filho,
Antonio De Vechia, Antonio Gonçalves,
Amador Vicente 13rito, Affonso Martins
Nunes e Francisco Alves Corrêa.

Requisitante, Sinoel A. Ribeiro, presi-
dente J. A. M., de jau':

13 passagens de 2. classe, de Jau" a
Jundiat, para os sorteados convocados
Francisco Lopes. Antonio Acedo. Fortu-
nato Carrara, Tulio Bartoldi, Olivio Ta-
nanini, Cipriano Laca. Juvenal Siquei-
ra, Anibal Barros, Pedro Mosclieto, Gia-
como ãlagui, Augusta Montagnali, Delato
Celulare e Luiz Cruzara.

Requisitante, Celso Torquato Junquei-
ra, presidente J. A. M., de Orlandia:

Três passagens de 2' classe, I le Cam-
pinas a Juncliaí, para os sorteados con-
vocados Braz Seutamori, Renato Tomas e
Amadeu Roscais.

Requisitante, presidente J. A. M.,
V. Americana:

Quatro passagens de 2 classe, de V.
Americana a Jundiai, para as sorteados
Vitor Cia, Evaristo Mansi, Constante
Duso e José Sociloto.

Requiaitante,, João Alves Lima, secre-
tario J. A. M., de Ribeirão Bonito:

Duas passaaens do 2° classe, de Ribei-
rão Bonito a Pirassununga, para os
sorteados José Alves Costa e Julio Al-
ves Ramos.

Requisitante, Benvinda de Oliveira,
presidente J. A. M., de Bebedouro:

Duas passagens de 2° classe, de Be-
bedouro a Araraquara, para os sorteado
Dei Egisto e Annibal Viaro.

Requisitante, Arthur Esteves de Lima,
presidente J. A. M., de M. Alto:

Seis passagens de 2° classe, de Ibitira-
ma a Araraquara, para os sorteados Gil-
berto Fulladores, José Antonio Macidi,
Francisco Maxim° de Souza, Antonio
Marcussi, João Ramos da Silva e João
Antonio Ramos.

Requisitante, presidente da J. A. M.,
de S. J. Rio Pardo:

Uma passagem de 2' classe, de Baldea-
ção e Pirassununga, para o sorteado Be-
nedicto Alves.

Seis passagens de 2' classe, de Baldea-
ção a Pirassununga, para os sorteados
Cypriano Moreira, Pasehoal Salvador,
Roque Candido Figueiredo, Camencio Fe-
litte, Paulo Garcia e Jayro de Azevedo.

Requisitante, Francisco Candido da.
Silva Lobo, presidente da J. A. M., de
Caconde:

Três passagens de 2° classe, de Baldea-
ção a Pirassununga, para os sort. Joa-
quim Francisco de Almeida e Jayme Pin-
to Filho e José Silverio Marques.

Requisitante, João O. Lima, presi-
dente da J. A. M., de Santa Barbara:

Três passagens de 2' classe, de Santa
Barbara a Jundiaf, para os sorteados
Adão de Paula Camargo, Benedicto Soa-
res Corrêa e Luiz Lourenço de Camar-
go. •

Requisitante, Antonio da Costa Ferrei-
ra, tenente delegado S. IT.

Sete passagens de 24' classe, de São
Carlos a Pirassununga, para os sorteados
Francisco Guilherme, Allesio Rimaleti,

Centatini, Santi-

ar n. JLUIPICO,	 ç,t;

cc a Lorico.
Requisitante, L. Corrêa da Silva, pre-

si lente da J. A. M., de Limeira:
Duas passagens de 2' classe, de Cor-

di ira de Pirassunung-a, para os sorteados
Eluardo Schmidt e Francisco Luiz.

Oito passagens de 2° classe, de Limei-
ra a Pirassununga, para os sorteados Mi-
• el Antonio da Silva, Angelo Natale
• dva, Flamibio Ferreira Neves„loão
E /angelista, Angelo Guerra, Bento An-
t., nio Nogueira, Frederico Wenzel e
A agelo Luiz.

Requisitante, Franklin Lima Fonseca,
p . esidente da J. A. M., de M. Mirim:

11 passagens de 2' classe, de Carnpi-
ai is a Jundiaf, para os sorteados Euge-
nio Ribeiro Caiado, João Carmo, Quinti-

) Siqueira Pupo, Eirvino Stein, De-
r logos Jasso, Alberto Carnari p a Antonio

ilviéro, Sebastião Gabriel Filho, Julio
odrigues Campos, Delcio Pinto Ador-

co e Luiz Coser.
Requisitante, Vicante de Freitas Gui-

t tarãe.s, presidente da J. A. M., de E.
. do Pinhal:
Duas passagens de 2' classe. da Com-

mas a Jundiai. para os sorteados Se-
i afim Pinto e Augusto Peres.

Requisitante. Agenor de Carvalho,
rasidente da .1. A.	 M.
Quatro passagem oe 2° classe, de Com-

i mas a Jun/liai. para os s.orteados Aris-
:ides de Campos. Miguel Pinheiro, Be-
cheio Rosa e Jurandyr do 'Arruda, que
-00 servir no Exercito.

Reqüisitante, M. B. Oliveira, tenente
lolegado cio S. li.:

Duas passagens de 2` classe, de Jun-,
liai a C. Sanes, para os sorteados Ju-
-anal Vechiatte e Arthur Gigliotti.

Requisitante, Au gusto Gonçalves,spre-
;idente J. A., de Pedreira, 2 passagens,
2' classe, de Campinas a Jundiaf, para
TIs sorteados Angelo Cantanari e Angelo

Requisitante, Renato Pereira. secretá-
rio J. A. M. de Itapira, 5 passagens, 2'
Massa, de Campinas a Jundiaf, para os
sorteados José Arruda, Sergio Rodrigues,
Emilio Magalhães, João Ciboto e Dlomi-
ciano .Ferreira da Rocha.

Requisitante„Toaquim de Souza Pinto,
presidente da J  k M de Socorro, 10
passagem, 2' classe, de . Campinas a Jun-
dial, para os sorteados Nicola Bruno, Be-
nedicto Antonio Fichi, Justino Tavares
Sobrinho, João Corisolla, José Francisco
Barbosa Neto, Amadeu Rodrigues de Mo-
raes, .Francisco Alves de Oliveira, Fer-
minie Domingues Maciel, Miguel Alves de
Godoy e Nelo Berardinelli.

Requisitante, tenente José Maria de
Abreu Junior, tenente delegado, 2 pas-
sagens, 1' classe, sendo urna de ida e
volta, de Campinas a Jundiai, para o re-
quisitante, sua esposa D. Maria José B.
de Abreu e irmã menor Mercédes Bote-
lho.

Requisitante, A. de Brito, auditor da
2' C. J. M., 1 passagem de 1' classe, ida
e volta, de Jundiaf a Campinas, para o
escrevente L. de Barros, que segue a.
serviço.

Requisitante, Mario Maciel Wanderley,
suplente em exercicio da 2' C. J. M., 1
passagem, 1' classe, de Jundiaf a Campi-
nas. ida e volta, para o escrevente Luiz
de Barros, que segue a serviço.

Requisitante, A. de Brito, auditor da
2' C. J. M., 3 passagens, 1° classe, ida
e volta, de Jundiaf a Araraquara, para
o escrevente A. Romão do Souza, dou-
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tor,Faria Lobato e mais. uma passeai, que
seguem a serviço.

Requisições do 2° G. A. Mth.:
Requisitante, Glycerici M. Geper, tenen-

te-coronelte-coronel comandante;:
1 passagem, 1" classe(de ida e volta, de

Jundiaf a Campinas, pára o capitão mé-
dico Ataliba Klier, qua segue a serviço;

passagem, 2' claSse classe, ida e
volta, de . Jundiaf a Campinas, para o sar-
gento Anelo Pereira Pinto, que segue a
serviço;;

1 passagem, 2' claise, de Jundiaf • a
Pirassinunga, para o .soldado Arlindo
Prado, do 2° R. C. D., que se recolhe
aquela unidade;

2 passagens, 2' classe, de Jundiaf a
Campinas, para o soldado Luiz Darro, ex-
cluido por conclusão da tempo acompa-
nhado de sua esposa ;.

233 quilos de Jundial a Campinas, ba-
gagem AO soldado LuiZ Dano e esposa.

Requisitante, Zeno Estilac Leal, capi-
tão, mi/a-comandante:	 •

2 passagens, 2` classe. sendo 1 ida e
volta, 'de Jundiaf a Campinas, para o sol-

' dado Jobair Vieira, qtie acompanha o
sorteado Rafael Ruiz, transferido para o
111/5° R. I.;

1 passagem, 2' classe. ¡de Jundiaf a Pi-
racicaba, para o sorteado Luiz Detorio,
excluido do Exército por ser julgado in-
capaz;

2 : passagens, 2' classe, de Jundiaf a
Bebedouro, para o sorteado Anibal Viaro
e Julio Marrondes do Amaral, julgados
incapazes paa,',. o Aervlço,militar;

5 passagens, 2* classe, de Jundiaf a,
Campinas, para 03 sorteados Lamartine
Fonseca, Waklomiro Napolea,o2 Serafim
Pinto, Osmar Sant'Anna e João Sibotti,-
julgados incapazes para o serviço min--
tar;

5 'passagens, 1' classe, ida e volta, de
Jundiaf, para- o capitão médico doutor
Ataliba Klier, que segue .'á visita médica.

Requisitante, Paulo Trai ano Gomes da
Silva, tenente:

1 passagem, 2' classe, de Jundiaf a
Campinas, para o soldado Luiz Amadeu
Virziboni,- que foi desinçorporado;

1 passagem, 2' classe, !ida, e volta, de
Jundiai a Campinas, para o cabo Edgard
Branco de Jesus Godoy, que segue-acom-
panhando um sorteado; k

1 passagem, 1' classe, ;ida e volta, de
Jundiaf a Campinas, para o capitão mé-
dico Dr. Mana Klier, que. segue a ser-
viço do 111/5° It. I.'

Requisições do 2° 11.L C. D.:
Requisitante, José Bonifacio de Souza

Pinto, tenente-coronel comandante:
1 Passagem, 1' classe, ida e volta, de

Pirassununga a Campinas, para o tenen-
te Albano Osorio, que segue na comissão
examinadora de L. G.; a

2 passagens, 1' classe, 'de Pirassunun-
ga a Baurri, para o tenente José Antonio
Vieira e sua esposa, transferido para a
C. M.;

1 'passagem, 1' classe, de Pirassununga
a:Alodial, para o tenente José Cardozo
Guimarães. que segue em comissão de
exame de tiro:

3 Ia passagens, 1' classe, de Pirasu-
mitiga a Jundial, para D.Conceição Boi-
ler de Godoyy, Benedicta de Godoy, Maria
e Amalia de Godoy, -aspem filha e ir-
mãs do tenente Eurico de Godoy, que se
retinem ao mesmo oficial tem São Paulo;

5 passagens, 1' claSse, ida e volta, de
Pirassununga a Jundiaf, para os oficiais

4 passagens, 2' classe, de Rio Claro a
Campinas, para o saento Raymundo
Pacheco Moraes, que 'acompanha, o sol-
dado Francisco P. Peixoto e soldados Be-
nedicto Jayme Lopes, que acompanha An-
tonio Gomes Rabelo, baixados ao H. M. D.;

152 quilos, de Rio Claro a Campinas,
materiais destinados ao 111/5° R. I.;,

13 quilos, de Rio Claro a Campinas, ba-
gagem do soldado 'Rubens Ferraz Pa-
checo.

Requisições do 4° R. A. Montada:
Requisitante, tenente coronel coman-

dante Manoel Severino Ferreira Marques:
2 passagens, 2' classe, ida e volta, de

Campinas a Rebouças, para o cabo An-
tonio Guidi e 1 praça, a serviço;

1 passagem, 2' classe, ida e volta, de
Jundiaf a Araraquára, para o cabo Lauro
Maxim° Leal, que segue a serviço;

2 passagens,- 2' classe, de ParicaCaba a
Jundiaí, para o sargento Pefani Dazoz e
soldado Santos Oriarii, baixado ao H. M. D.;

passagem, 2 classe, de Campinas a
Araraquara, para o reservista Antonio
Ipolito;

4 passagens, 2" classe, ida. e volta, de
Campinas a Araraquara, para o cabo Vi-
torio Iquilassi, João Batista Mendonça,
que seguem a serviço.

Requisiç es do 4° R. 7.:
Requisitante, sargento ajudante Clau-

dio Carvalho, 2 passagens, 2' classe, sendo
1 ,ida e volta, de Jundial a D. Corregos,
para o soldado Fioravante de Maria e
esposa.

Requisições do 2° R. C. D.:
Requisitante, tenente coronel coman-

dante José Bonifacio A. Pinto:
10 passagens, 2' classe. de Pirassunun-

ga a Santa Silvaria, ,a Limeira, a Cordei-
ro, a Rio Claro, a Itapé, a Ibituruna, a
Anapolis, a São Bento e a Itirapina, para
os reservistas Alexandre Deboleta, An-
tonio Nogueira, Francisco Luiz. Casemi-
ro Del Grande, Odizio Janzute, Felicio
Muerbach, João Ramos Silva, Mario

.
Manoel Costa, Clovis Carvalh, Henrique
Panzari, José F. Aguiar, João F. Aguiar,
Joaquim Camargo Neves, Virgilio Mar-
ques, Jacomo Neves, João Batistela, José
P. Godoy, Hilario Bacanial, Vitorio Al-
ide, Luiz Manzola, Mario Balbi, Sano Pe-
rlo, Camelo Flor, Rubens Mandili. Helio
Gobi, Francisco José. Arnira/do Marino.
se, Antonio Buzaco, José Peterman, Aldo
Roadini, Antonio Esquisafo, João Pavão,
Casara Mariani, João Tavares Melo, Al-
cides Cera, João Gonçalves R. Filho,
Constantino Colme. Atilio Camanti, An-
tonio Y. Turola, ,Hugo Cheler, João So-
crates, Domingos Bastos, Canuro Olivei-
Fortunato Aleixo, Luiz Vigano. Francis-
ra, Constantino Dovisio, Paulo Vidal,
Francisco F. Arruda, Antonio Pascog
Ciro Soares, José Olimpio Sob., Nelsort
S. Teixeira, Benedito Pereira, Antonio
Rodrigues, Amadeu Pedro, Orlando Pe-
reira„ Chrispim Antonio, José Cunha, Or-
lando Tofoli, Antonio Manoel. João Alves,
Israel Brandini Francisco F. Lourenço,
Sebastião Pereira, Sebaatião Branquinho,
Benedito Ignacio Silva, Herminio Bar-
bieri, Heitor Campos Silva, Alceu Al.
meida, José Ludovieo Ribeiro, Benedioto
Maximo, Antonio Renato Alberto, Umber-
to Torreou, L. Gonçalves Ferreira, José
Queiroz, Silvano Fernandes. João Evan-
gelista, "ano Desidetrio, Ricardo Bran-
co e Francisco Moreira, transferidos para
'o 2° G. A. M.;

7 passagens, 2' classe, de Piirassunun.
ga a Araraquara, para os reservistas VI-.
ctorio Redeile, João Struzani, Roberto dos
Santos, José da Silva, Umberto Poli, Al-
fredo Masearini e José Marcianb Costa;

5 passagens, 2' classe, de Pirassununga
a São Carlos. para os reservistas Orlando
Claudiamir, José Antonio Caligueri, Pe-
dro Scoharki, Atilio lVfaximiliano e Soda
Foschir;

7 passagens, 2e classe, de Pirassunun-
ga a Alodial, para Os reservistas Henri-
que Carvalho, José Moreira Melo, Osorio
Gardino Barboza, Antonio Moreira, Al.
fredo Oliveira, Edgar Pires Bastos e An-
tonio Guigner;

2 passagens, 2' classe, de Pirassununga
a Desealvado, para os reservistas José
Varano e Ricardo Zaggo;

3,passagens, 2' classe, de Pirassununga
a Palmeiras, para os reservistas. Nicolan
Silva, Aristeu Franco Souza e Benedicto
José Machado;

2 passagens, 2' classe, de Pirassununga
a Campinas, para os reservistas Francis-
co Gabriel da Silva e Israel Brandini.

6 passagens de 2' classe de Pirassu-
nunga a Ribeirão Bonito, para os reser-
vistas Braz Francisco Rizo, Juni) Alvm
Ramos. Adolfo Pela, José Semegrini,
Atilio Ferarezi e Francisco Taberio.

8 passagens de 2' classe de Prassua
nunga a Baldeação, para os reservistaa

tenente Asdrubal Euritysses da Cunha,
Argeu de Oliveira Montanha, José Anto-
nio Vieira, Rodolpho Lazarotto e Asdru-
bal Euritysses, que seguem a serviço
para São Paulo;

5 passagens, lã classe, ida e volta, de
Pirassununga a Leme, para o oficio te-
nente Benedicto Hamilton Piano/ião de
Carvalho, que segue para São Paulo a
serviço.

Requisições do III batalhão do 5°
R. 1.:
Requisitante, Juvenal Brandão, tenen-

te comandante, 1 passagem, 1' classe,
de Rio Claro a Campinas, para o requi-
sitante, transferido para a 11' Companhia
do 111/5° It, I.

2 passagens, 2' classe, sendo 1 ida e
volta. de Rio Claro a Campinas, para os
soldado João Sebastião Faria, que acom-
panha Antonio Ferreira á séde do bata-
lhão;

3 passagens, 2' classe, de Rio Claro a
Jundiaf, para o sargento Raymundo Pa-*
checo Moraes, que acompanha os solda-
dos Silvestre Gonçalves e Sebastião Sou-
za, baixados ao H. M. D.;

8 passagens, 2° classe, de Rio Claro a
Campinas, para o cabo Silvio dos Santos,
Salomão Levy, Geraldo Castilhos, João
Salustiano, Mario Thomaz Garcia, Antonio
Silva Pires, Octavio Carvalho e Rubens
Ferrai Pacheco, que se recolhem ao bata-
lhão;

Schanchur, Vitorio Simone e Antonio Lu-cas; •
5 paisagens, 2' classe, ida e volta, dta

Pirassununga a Baldeação, a Araras e a
Jundiaf, para o cabo Agostinho Araujo,
Jair° França e soldado João Savazii, cabo
Manoel Augusto Souza e soldado Urbano
Xavier, que seguem a serviço;

1 passagem, 2' classe, de Baldeação a
Pirassununga, para o cabo Tasso Queiroz,
que viajou a serviço;

98 passagens, 2" classe, de Pirassuoun-
ga a Judi'af, para os soldados Rubens Frei-
tas, João Pinheiro Silva; Pedro Rajozei-
ro Onofre 'Terra Pa 5'1'
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oaquim Teofilo Bisamo ROMAIMO Folia-
s, Pedro 'Cede, Rime C. Figueira,
lenedieto Alves, Filadelpho Ribeiro,
osé Silveira Marques e JUSED30 Pinto

7 paseagens de 2' classe, tende 3 de
e volta de Pirassununon a Jundiat,

ara os pabos Hermenessildo Cardoso,
airo França e soldado Obvio Cdra, que
sassiManillim os soldados Geraldo Cardo-
o de Almeida, Waldorniro Pires, Edgatd
urquirzi Pereira e João Bonifacio Mu-
la, baixados ao 11. M.
d passagens de 2' cla,sse de Piraasu-

vinga a Jate para os reservistas Auto-
io Acèdo, Olívio Tamarini, Josa Lula
arrsões e Isaancisco Lopes.

S5 4/2 passagens de 24 classe de lei-
a ssimunga a Jundlaf, para os regerei/s-
ag Florindo Picinini, José Maria Sena,

o M. Silveira, Antonio Madri-
. élioola Lorico, Benjamin Silva,

Duarte, Francisco Gomes Ateve-
o, José Baptista Alves, Francisco Setes
ola, Manoel Rodrigues Santos, Octa.vio
amanzini, João B. Carvalho, Antonio
irannuneli. João Ferreira Aguiar, José
,ntonio, Ilipolíto Freitas

'
 Seaerino Ba-

iene, Pedro S .:IVO, j0/.() Antonio, Fran-
isco Nogueira, Antonio Freitas Perlai-
a, Laxar° Albino Santos e sargento Do-
singoo Bispo, esposa e filhos, tranale-
idos para o 4° esquadrio.
6 passagens de 2" classe de Pira.ssu-

unga a Jundlaf, para os sargentos La-
aartine Pares, Genesi° Rodrigues Ce-
ar, Antero Ribeiro, cabos Valter C.

Benedieto Rodrigues Miranda
soldado José Maria Sena e Julio da

ValiU111 a serviço.
880 quilos de bagagem de Pirassuritili-
a Jundial, do tenente Bernardo Pim-

.A e familia.
quilos de bagagem de Pirassu-

ariga a 'Jundiaf, ao sargento Doniingos
dano, e fali:leia.

• asa (Leitos el bagagem #e Pirassu-
. un.ga a Jundiai, de 78 praças trandea
id.
400 quilos de bagagem de Piram-

unga a Jundiaf, do tenente Burle° Go-
oy e familia.
20 quilos de bagagem de Pirittiatunea-

a a Jundiai, do reservista Edgar Pires
latos.

4 quilos de bagagem de Piraiountinga
Juodiai. de uma praça transferida.
26 'quilos de bagagem de Pleassunun-

a a Palmeiras, do reservista NIMBO
-a Silva.

350 quilos de bagagem de Pirassunun-
a a Baure, do tenente Antonio Vieira.
1 cavalo de Pirassununga a Baurd;

o tenente Antonio Vieira, transferido.
309 quilos de Pirassumanga a Jundia4,

andamento e calçado para o E. C. P.E.
Requisições do 6° B. C.:
Requisitante, Antonio Pyrineus de

Ouza, tenente-coronel comandante:
3-passagens de 1' classe de ida e volta,

e Campinas taaJundiaf, para o tenente
lvaro de Carvalho Neves que vai a ser-
iço e agente João Soaglia, que vai de-
ôr num Processo -passagem de 2* classe de ida e volta,
e Campinas a Jundial. para o musico
ioiningos do Doira() Santo, que segge

serviço do batalhão.
2 passagens dá	 okisse de OaniPialas
Juolfiai, Para o cabo SeNistião Jpsé

a Racha; sua' esposa Anesia Parreira
oeha a filho menor. Esse cabo Ui-
sande/rido pata o 6' 11; 1.
4.098ga/ene de 2' dane de Campinas
Aludia!, Paris ó 'sargento Andlesde

Sonsa Pereira e sorteados Antonio Cor-
rala e José Buam Fernanda,.

2 pallairella de IP clame de Campinas
a Jundial para a familia do sargento
Joaquim Nela José, sendo sua espoa e
um filho menor.

4 paseageps de 2' desse de Campinas
a Julsdial._Ptiea os sali;featoe Domingos
da Silva Fogaça, Joaquim Maria Jose,
Maquila Ferraz de Urna e dm filho
do 'argento Joaquim Maria, »ias Maria
Jose.

3 Passagens de 2' classe de Campinas
,a Jundiaf,' para OS músicos Candido
Paulo Marqueis, Augusto de Carvalho e
sargento-radia Augustinho Mendes, que
seeuens para Saci Paulo, afim de se apre-
sentarem lia suas Unidades.

2 Passagfins de 2' classe de Campinas
a Jundiaf; para o cabo Camabiel Ferraz
Martins, e reserviala Joaquim Figuei-
redo, exetuidos por conclusão de tempo.

3 paasagens de 2" classe de Campinas
a jundiat para os soldados Ananim Pe-
reiras Abisai Paia e Nilo Pereira Ribei-
ro, que seguem a serviso.

7 passagens de 2* classe de Campinas
Juediai, para o sargento Erasmo Rei-

se ~tinta, caso José Madeiros Rosa,
soldados Albino pereira afaasues, Tra-
jano Dutra.Junior, llenedicto Rodrigues
do Nascimento, Natal Borees de Olivei-
ra, e Maneai Joaquim da Silva, que bai-
xaram ao 11. id. D.

20 quilos de Campinas a jundiai, lata
vasia para o P. Zooteanico.

70 quilos de Campinas a Jundial,
livros para o tenente Alvaro Carvalho
Neves.

170 quilos de Campinas a Jundiai,
bagagem do sargento Joaquim Maria
José.

i5 quilos de Campinas a Aindial, ba-
gagem do tenente Alvaro Carvalho Ne-
ves.

Requieioées da C. M.:
Requisitante, tenente-coronel R. Du-

tra, chefe da 5. E. M.: 1 passagem dE
ia classe de Sauna a Juadiai, para o
sargento talegrafista Manoel Carneira
%noa, gue segue em gosci de férias.

Requisitante, tenente-coronel Eurico G
Dutra, chefe S. E. 151.:

Uma passagem de 2' classe de Baure
a Campinas, para o sorteado Antonio
alaria, julgado incapaz para o serviç

Uma passagem de 2' classe de Balar
a Garça, para o reservista João America
SimÕes, licenciado por conclusão da
tempo.

210 quilos de Baurd a Juadial, baga-
gem do musico Edgar dos Reis e esposa.

- 10 quilos da Baura a Garça, bagagem
do reservista João Amorico Simões.
• 20 quilos de Baure a Descaivado, bm -

gagem do soldado João Manoel Ferreis 1,
falecido em Corumbá.

1.075 quilos de Bauril a Jundial --
seis caixas com ornamentos para o Ars
nal de Guerra do Rio.

95 quilos de Baure a Jundial — bo.-
zagnins recolhidos ao E. C. F. E. peio
5° G. A. G.

Três passagens de 2' classe e 110 (tunas
de bagagem papa o soldado Berthollo
Coimbra, sua esposa Anunciata Goinat ra
e filha Menor Guionsar, que vai ser' ir
no 3>ep. de Remonta. •

Requisitante, major Kiral Medeir
chefe do S. S.:

10.000 quilos de Araras a Baurd —
400 sacos de farinha, destinados ao S. S.

48.800 quilos de Santa Barbam a
Murta. — 800 sacos de assumir.

— Itequlskties do 80 B. E.:
Requisitante, Nabais Augusto da 01-

veira, tenente-coronel comandante: Ma
`passagem de 1' classe de Baurd a Jun-
liai, para o tenente Rubens Moura, que
segue 'em (logo de farias.

Requisioées do 8' R. A. M.:
Requisitante, Eugenio Thoznpson, co-

ronel , aximaudante : 1 Passagem de 2'
classe de Campinas a Santa Rita, para o-
sorteado Benjamim Risato, julgado in-
capaz para o serviçossoilitar.

— Fábrica de Polvara sem Fumaça —
Piquete:

Requisitanta, José, Pompeu de Albu-
querque, aoronel diretor:

2.001 quilos de Jundiaf a Piracicaba,
toneis} vazios destinados á Uaina Capdava.

330 quilos de Jundiai a Pirssemaba,
desnaturante para aleool, para a Usina
Capuava.

- Requisições do Departamento do
Pessoal da Guerra:

Requisitante, major Draoon Barreto;
chefe do gabipete:

Duas passagana de 1" filasse de jundial
a Baurd, Para dois filhos do general Ber-
thold,o Klinaer.

Tras passagens de 1' classe de Jundial.,‘,,
a Bagra, para a esposa e duas filhas de
general Berthold° 1(dinger.

170 quilos da Jutadiaf a Baur& baga.-
geei da familia do general Berthold° '
Klinger.

1.259 quilos de Jundiaf a Canwinas,
bagagem do tenente Munia Peaha e 'fa-
milia.

Requisicties do diretor de Sande da
Gueata:

Raquisitante, Alvaro Tourinho, gene-
ral diretor:

Unia passagem de 1' claese e uni leito
inferior de Amdial a Baura, paaa o te-..
nente Roberto Corrèa de Souza, que se
recolhe á C. INL

322 quilos de . Jundiaf a laturd, bagas
geai do tenente Sahtadori~saloanti.

64 quilos de Jundiai a Baniria, baga-
gem do tenente João Ilagisto 'Cordeiro
Mello.

89 quilos de Jendial a &urdi bala-
gero do tenente Roberto Corras de Suma .

nequisibes do Laberatorio QUIlnieo
Filen/acetifico =liar:

Requiaitante, José Benediote de Cam-
pos, emante contadar: 47 quilos de
dial' a Campinas, medicamentos destinadas
ao jd` E. C.

Requisitante, tenente almoxarife pe,ga-
doe:

47 quilos de Jundial a Board, medicas
mantos destinados ao 10° R. C.

135 quilos de ,Jundiai a BatipK, medicas.,
mantos destinados ao 1.6° B. C.

25 quilos de Jundiaf a Baur& medica-
mentos destinados ao 8* B. E.

149 quilos de Junatiaf a Bautd, medi
caiu-tentes destinados ao 11. M. de Canino
Grande.

tiG quilos de Jundial a Baurd, medloaas
montas destinados ao 17° B. C.

Itequisiçaes do S. C. Transportes do
Etercito:

:Requisitante, Luiz de Lima, major,
chefe interino:

, 378 quilos de Jundiaf a Buril, per
neiras destinadas ao 18° B. G.

45 quilos de Jundiá a Baurd, bagas
gam do tenente José Placido
taansferido.

818 quilos de Jundial a Baurú, calça-
dos, destinados para o R. A. Mia. ern,„
Campo Grande.

11 quilos de Jundial a Pirassununga,
bainhas, destinadas ao 20 A. Ga-D.
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1,654 quilos de Jundiaf a Campinas,

	

fardamentos, destinados ao 30	 do 5°.	 • .
1:023 quilos de Jundiáf a Campinas,

equipamentos, -destinados; an - III/5° R. I.
647 quilos de Jundiaf a Canipinas,

potes. e .cobertores, para .o III/50 R., I.
489 quilos de Jündiat a Campinas,

roupas de cama, destinadas ao 111/5° R. I.
58 quilos de Jundiaf a '.Campinas, ins-

trumental bélico, ''para o 1III/5° R. I.
147 quilos de Jundiaf a; Campinas, ar-..

reiamento. destinado ao III/5°•R. I.
• 375 quilos de Jundial a Campinas, cal-
çados. destinados ao III/5't R.. I.

413 quilos de•Jundiaf a Campinas ', tal-
çadOs. destinados • ao 111/5° R. I.

763: quilos de Jundiaf 2 Campinas, cal-
çados,. destinados ao 3° Batalhão do 5°
Regimento de, Infantaria — Campinas.

78 quilos de Jundiaf a • Baurú, calçados,
destinados á Escolta do Q. G. da C. M.

-57 quilos de jundiaf a Bauru, equipa-
. mento destinado ao Depósito de Remonta,
em Campo Grande.
• São Paulo, 20 de janeiro' de 1932. —
Leonklas Garcia Rosa, procurador da
companhia.' 	 4e •	 -

Relação das requisições por conta do
Ministerio da Marinha, atendidas duran-
te o mês de dezembro de 191,  pela Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro:

Requisitantes:	 •	 .
Rogerio Augusto de Siqueira, capitãb

de mar e guerra, inspetor, 14 quilos de
Baurú. a Jundiaf, bagagens . do marinhei-
ro 0354, José Dias Xavier. •ss quilos de Baurú a Jundiaf, baga-
gens do capitão Francisco , José Pereira
das Neves.

68 quilos de Baurú a JUndiaf, baga.*

"
geris da espoga do sargenteroão.Rodri-
gues, ,

".
68 quilos de ilaurú a Jundiaf, baga-

gens, do sub-oficial, Eulampio dos Reis

Uma. passagem de ia classe de Baurú
a Jundiaf, para a esposa do 'sargentoJoão
Lourenço Redrigues da Silva.

!ma meia passagem de 1" classe e um
ingresso luxo de Baurú a Jundiaf, para
duas pessoas da familia do tenente Dr.
Euclydes de Souza Moreira.

Unia passagem de 1'olsáede Baurú
a Jundiaf. para o sub-cificial Eulampio
Reis do Valia.'

Urna passagem de i' classe, um irl.
grésso de Baurú a Jiindiaf, Para o capi-
tão Francisco José Pereira das Neves.'

Urna passagem de 1" clasie de Baurú
a Jundiaf, para o sub-ofieiaUClaudomiro
Nobre.	 t

rma passagem de 2" classe de Baurú
a Jundiaf, para o marinheiro José Dias
Xavier:

Requisitantes:
Alberto Gusmão, diretor, uma passa- -

gern de 2° classe de Jundiaf a Baurú,
para o marinheiro Manoel dos Reis.

19 quilos de .Jundiaf	 Baurú.' baga-
gens do sub-oficial 'Claudondro Nobre.

lima passagem de: I` classe de Jundiaf
a Baurú. e um leite inferior, para o 1*
tenente Luiz CroVis de Oliveira. "

Uma passagem, de classe , de Jundiaf
a • Baurú, para o sub-oficial Claudorniro
Nobre.

São Paulo, 20 de janeiro de‘1932.
Leonidae Garcia Rosa, procurador da
companhia.

Requisições da Delegacia Fiscal em
S. Paulo:

Requisitante, Joaquim Augusto Siquei-
ra, delegado interino:

Uma passagem de PI classe de Jundiaf
a Campinas, para o agente fiscal Alcides
Valente, que segue a serviço.
' Duas passagens de 1 4 classe de Jun-
diaf a Campinas para o agente fiscal
Achilles Martins Ferreira, que segue a
serviço, acompanhado de sua esposa.' -

Uma passagem de I" classe de Jun-•
dial a Jaboticahel, para o agente fiscal
Hildebrando Brandão, que segue a ser-,
VIÇO .

200 quilometres de jundiaf a Compl.'nas, bagagem do agente fiscal, Alcides
Gomes Valente.

244 quilometros de Jundiaf a Compi-
nas, bagagem do -Sr. Achilles Martins
Ferra ira.

Requisitante, Ananias Nunes Pereira,
delegado,- interino :

Uma e meia passagens de I' classe de
Jundiaf a Baurú, para o inspetor fiscal
Nilo de Rezende Ruliim e familia, que vai
a serviço.

115 quilometres de Jundiaf a Brum%
bagagem da inspetor fiscal Ni/o Rezende
Itubirn.

eRquisitante,' Celso M. Araujo, agen-
te fiscal:
- Uma passagem de I* classe de ida e
volta de Campinas a Reçouças, para o
requisitante, que segue a serviço.
• Uma passagem de 1' classe de ida, e
volta de Campinas - á Reboucas, para. o
requisitante, que segue a serviço.

Uma passagem de 1 4 classe de ida e
volta de Campinas a Rebouças ,para o
requisitante, que segue a serviço.

Requisitante, Luiz Lameira Ramos,
inspetor fiscal:

Uma passagem de ja alasse de ida e
volta de Jundiaf a S. Carlos para o re-
quisitante. que segue a serviço.

Uma passagem de l' classe de ida e
volta de S. Carlos a Jaboticabal, para o
requisitante. que segue a serviço.

Uma passagem de ia clame de ida e.
voltade Jaboticabal a Jundiaf. para G
requisitante que segue a serviço.

Requisitante, Mario Augusto Saldanha
da Gama, inspetor fiscal:

Uma passagem de 1' classe de ida e
volta de Campinas a Jundiat para o re.,
~tante, que vai a serviço.

Uma .passagem de. 1' classe. de. ida -e
Nona de Campinas a juudiaf, para o -te-
quisitante,_que vai a. serviço. 	 .

Requisitante, Sazefredo Soares, inspe.
:el. fiscal:-

Cuia passagem de 1 0 classe de ida e
volta de Campinas. a Jundiai, para o •ne-
quisitante; que vai a serviço.

'‘.1.'l0s passagens de .1' classe ,de ida, e
volta de:Csaipinas a Jundiaf, para o re-
quisitante, que vai a serviço. • .

Três passagem de 1" classe dt. ida o
volta de Campinas a Rebouças, para o
requisitante, que vai a serviço-

!Requisitante, José A. Brandão dos
Santos, agente fiscal, unia passagem de
1' classe do ida e volta de Girassununga
a Palmeiras, para o requisitante, que vai
a serviço.

Requisitante, Annibal Pereira 'Leite,
agente fiscal:.1

Urna passagem de i a classe de ida e
volta de Araraquara a Rincão, para o
requisitante, que vai a serviço.

Uma . passagem de 1* classe de e
volta para ó requisitante que vai á ser-
v,iço.

8.. Paulo, 20 de janeiro de .1932.
Leonidas Garcia Rosa, procurador
Companhia.

Relação das requisições por conta do
Ministerio da Agricultura, atendidas du-
ranta.0 mês de dezembro de 1931, pela

' Coinpanhia Paulista Estradas de
Ferro:

Requisições da Diretoria ,Geral de ',Con-
•tabilidade:

Requisitante, Alexandre Theophilo
Carvalho, diretor geral:

1 passagem 'de 1' classe, ida e volta, de
Jundiaf. a Campinas, para o Sr. Crespo
praga, 1° oficial, que segue a serviço;

1 passagem de 1 4 classe, ida e volta, de
Jundlai 'a Piracicaba, para o Sr. Anto-
nio de Barros Cargueira Lima, 2° oficial,
que segue . a serviço.

Requisições da Diretoria Geral de In-
dústria Pastoril:

Requisitante, Dr. Herbster .Pereira,
pelo diretor geral: 32 quilos, de. Baurú
a Judiai e 1 encapado de arreios.

. Requisitante, Dr. Raphael Pardellas,
diretor geral:	 5

1 passagem de 1' classe, de Jundiaf a
Frigorico, para o Sr. Henrique da Costa
Carvalho, auxiliar de 2' classe, que 'se-
gue a serviço;	 '	 _

.1 passagem de 14 classe, de Baurú a
Jundiaf, para o Sr. Romualdo José Mon-
teiro de Castro, auxiliar de 2*. classe, que
segue a serviço;	 ,

1 .pasagem de ia classe, de Frigorifico
a Judiai, para o veterinario Alumio Lo-
bet Valia, que vai a serviço;

1 passagem de l' classe, ida e volta! de
Frigorifico a Jundiaf, para o Dr. Aluisio
Lobato Valia, veterinario de 3 1k classe, que
segue a.serviço:

86 quilos, de Jundiaf a Campinas. °leo
lubrificante para a Fazenda rrutaf;

347 quilos, de Frigorifico a Jundiaf,
mudança de Jbão Ferreira Souza 'Leal.

4.024 quilos, de' Frigorifico a Jundtaf,.
mudança do Dr. Aluizio Lobato•Valle.

Requisição da Delegacia de Indústria
Pastoril, Matto Grosso:

Requisitante, Primo de Souza Pinhei-
ro, delegado:

1 passagem de 1' classe, dê Baurd a
Jundiaf, para o requisitante, que vai a
serviço;

It.

Relação das requisições por conta 'da
Ministerio da Fazenda; atendidas duran-
te units de dezembro de 1931, pela com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro:

Requisições do Tesouro Nacional:
Requisitante, JUSé Beliens de Almeida,

diretor geral, uma passagem de 1' classe
de Juntliaf e. Baurti, para Q Sr. Heristal
Salgado Guirnarães,.leSoureire da Dele-
gacia Fiscal de Mato Grosso.

itequisições da Contadoria Central da
Republica:

Requisitante, Antonio Rodrigues Cor-
rêa da Costa, auxiliar tecnico,, encarre-gado:

Duas e meia passagensde 1" classe de
Baurú a jundiaf, para a familia do Sr.
Antonio R. Corrêa * da Costa, auxiliar
tecnico da Sub-Contadoria Secional.

5,0 quilometros de Baurú a Jundiaf,
bagagem da familia do Sr. Ant. R. Cor-
rêa da Costa.

Requisições da Delegacia Fiscal emMinas Gerais:
Requisitante. Amado° Passos Guima-

rães Filho, delegado, uma passagem de
1' classe de Jundial a Campinaa, para o
agente fiscal Antonio J. Ribeiro Pinto
Junior.

81 quilos, de Baurd a Judiai, bagagem
do requisitante.

ReqUisiVies da Delegacia • de ., inddatrla
Pastoril,' Hão • Paute t..
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Requiaitante, F. Fragoso Filho, dele-
aado: 3 112 pampos de 1 4 classe, de
Sundiai a Frigorifisio, para o Sr. Jotiel
Souto Maior e familia, coreposta de três
)amas.

Requisições da Delegacia de Indústria
usstoril, Goien:

Requisitante, Militino Pinto de Carva-
ho, delegado:

1 pasagena de V alas" ida e volta, de
fampfnas a Judiai, para o auxiliar teo-
doo André Fleury Curado, que vai a
lereviao;

passagem de 1. • Nassa. ida e volta,
ie Campinas a Jundiai, para o request-
-ante, que vai a serviço;

112 quilos, de Judiai a Campinas, deis
!alumes de bagagem do requisitante, que
nti a serviço.

Requisições da Escola Superior de
auaricultura:

Roquisitaote: 1 passagem de l' classe,
da e volta, de Judiai a Campinas, para o
se. Irrancisco Caesiano Gomes, lente da
iscola, que segua em exclusão cientifica.

Requisições da Inspetoria Agricola Fa-
iara!, ir Distrito:

Requisitante, Newton de Castro Beleza,
ireadarite: 18 quilos, de Campinas a Jun-
ama amestras de produtos agricolas.

Requisições da Diretoria do Serviço
a :Inspeção e Fomento Agricalles:

Requisitante, Mario R. Miranda, pelo
;fretar :

189 quilos, de Judiai a Campinas, 1 de-
inihador e 1 ventilador montados, desti-
lados ao Campo de Sementas d Stio Si-
não;

910 quiles, de Judiai a Campinas: 1
-radis, 1 reptar-bomba. 1 cortador de for-,
amena destinados ao Campo de Setnen-
aas de Sio Simão;

35 quilos, de Judiai a Campinas: lan-
aas-mat. diversos, destinados ao Campo
le Sementes de no Simão;

10 quilos, de Jundiai a Araras: 1 pe.
3rnateloge.

Requiaiafies da /nspetoria Agrícola Fe- .
deral. do 14° Distrito:

Requisitante, José de Canalha -Bar-
bosa, inspetor:

7 quilos, de Judiai a Araraquaaa, uten-
sitias agrieolas:

702 quilós, de Judiai a Campinas, 18
caixas de querozene, para o Campo de
Sementes, São Simão;

86 quilos, de Judiai a Campinas, peças
arado, para o Campo de Sementes de São
Simão;

34 quilos, de Judiai a Campinas, Pul-
veria. Eleir, para o 5. T. Whately;

44 quilos, de Judiai a Campinas, 4
nixotes cem pulvetrizedores

Requisitante, José de Carvalho Bar-
bosa, inspetor:

753 guitas de Jundiai a Campinas 8
utenailios agricolas destinados ao C.
Sementes S. Simão.

Raquisitante, A. Silveira Mello, dire-
tor do C. Sementes S. Simão:

1 passagem de le classe, ida e volta.
de Jundiaf a Baldeação, para o requisi-
tante, que vae a serviço.

1 passagein de 1" classe, ida e -solta,
da Carnpiaas a Sundiaf. para o ajudante
Paulino Pinheiro Machado, que segue a
serviço.

1 aassagem•de 1' classe, ida e volta, de
Carn-pinas a Jundial, para o requisitante,
lua segar, a serviço.

Requialtante, Henrique Azevedo Junior
ajudante da Inspetoria. 1 passagem 1,
3tassé ida e vorrá de jundiai a Canini-
ride para o raquisitante que segue a ser-
vias).

RigliSitiote. Paula Bruhas Filho, aju-
dante da Inspetoria, 1 passagem 1' elas-__

se ida e volta de S. Carlos a Rio Claro,
para o requisitaria, que segue a ser-
viço.

Requisitante, Taustino Affonso, chefe
de culturas' do C. Sementes S. Thereza
35 quilot de Campinas a Jündiai, 1 caias
com peças de maquinas agricolas, des-
tinado á Inspetoria.

Requisições da Est. Sericamia de Bar-
bacana:

30 quilos dé Campinae a Jundial,
volume, contendo casulos do bicho d;
seda. Requisitante, Lauro Cardoso, pal.,
diretor.

Requisbeles da Diretoria de Meteorelo -
gia:

Requisitante, Raul ras ier, diretor, .
passagem 1 11 classe ida e volta de Cam•
pinas a Jundiai para o insperistalk. Lui
Rodrigues, que segue a serviço.

180 quilos de Bauru a Jundiaf, 3 tu -
boa de ferro, vazios.
caixotes.

'76 quilos de Jundiai a Campinas, 3
Requisições do Serviço do Algedão:
Requisitante, Alpheu Deminguca,	 -

perintendante, 2 passegena 1" classe
e volta de Jundiaf a Tupy, para os si -
nhores Elidia Velasco e João Ileurigi, e
que seguem a serviço.

1 passagem 1' classa ida e volta *i
Jundiai Campinas, para o Sr. Luis Mo: -
feiro, que segne a atraio.

1 passagem 1' ciaste ida de Canipin is
a Jundiaf, para o Sr. Josa Maria Barb s-
sa, que vai a serviço.

1 passagem 1' alasse de dundial pa
Carnpinata, para o Sr. Luiz Medeiros To i-
pe, I" escrituraria que segue a servir.

2 passagens l a classe ida e volta le
TuPY e Jundial, para os Srs. Walderr ir
Vianiia e Cynéas Lima Guimarães, ri s-
pectivarnente, 2° escrituraria e dire.or
3' volumes do diretor do Patronato Ji sé
interino, que segugm a serviço.

1 passagem i • classe de V. Amarias Ia
a Jundiai, para o Sr. Cyneas Lima G i-
rnarães, diretor interino da Estação
Piracicaba, que segue a serviço.

Requisitante, Luiz Guimarães Junasr.
delegado do Serviço cai Minas Gerais 3
passagens 1' classe de Jundiaf a Mu aa
para o Sr. Cynéas L. GuimarãeS. dl .i-
tor da Estação de Piracicaba e duas p :s--
soas de sua familia, que segue a air-
viço.

1 passagem A' classe ida e volta de
Junliai a Tupy, para o Sr. Waldai lar
Gadella, auxiliar tecnico da Estação de
Sete Lagoas, que segue a serviço.

390 qrdlos de Tupy a Jundiaf, 5 st 305
de cereais, para a Estação Experimer tal.

Requisitante, Cynéas Lima Guimar
diretor interino da— Estação experirr m-
iai de Piracicaba:

1 passagem, 1' classe ida e volta de
Piracicaba a Jundiai, para o Sr. Wa do-
mar Vianna. esediturario, que segu3 a
serviço.

Raquisitante, Joaquim Ferreira B ito,
administrador da Fazenda de Semo lies
Uberlandia. 1 passagem I" class eice e
volta, de Campinas a Jundiff para o ( ou-
tor José Maria Barysa, que vai a 3er-
viço.

Requisições da Inspetoria dos Patr ina-
tos Agricolas:

Requisitante, Alvaro Simões L fies,
inspetor, 1 passagem 1 4 alasse de Ja-
boticabal a Jundiae para o Sr. Ant mio
Alexandre da Cruz, 2" em:Muraria. que
sagUES a serviço.

1 passagem le classe de Jundiai a ia-
lsolleabal, para o embarcador Eleuterio
Casario d ePaulta que segue a aerviao.

5 . passagens C.a r classes e 12if quilos.
de Jundiaf a ialsottcabal, para, o,Sr.
nor Correia e mais 5 peaSeas * sua faa
milia.

2 passagens 21 clagse de 3¥144tai a-
Campinas, para os edticandaas dó Patro-
nato C. Saltes, Cledorneu AlMajda e Jar-
bas Campos, mie se acham em gOSO de
férias.

1 passagem 2' alasse de Jundiat a Cam-
pinas, para o adubando do Patronato C.
Saltes, Francisto natas, qii -O se encontra
doente.

88 quilos de Jundiiii a Jabotieabal, 1-
volta destinado ao Patronato José Boni-
faci0
.158 quilos cie Jundiai a Jabotioabad, .4
volumes destinados ao Patronato José
Boaifacio.

1.208 quilos de Jundiaa a Jahetlealsal,
José Bonifiusio.

377 quilos de Jundiaf a Jaboticabal,
volumes do diretor do Patronato Jusa
Jesé Bonifacio.

Leottidris Otircia Rosa, procurador da
Companhia.

Relação das requisições por conta do
Ministerio da Viação e Obras Públicas,
atendidas durante o mês de dezembro
da 1031, pela Companhia Paulista do
Estradas de Ferro.

Requisições da Diretoria Cleral dos
Correios:

Requisitante, Jose Christino de Bar-
ros, amanuense, 278 quilos de Jundsai
a Campinas, Caixas de assinantes $1.11

os Carreias - de Galas.
158 quilos de Jundiat a Campinas,

caixas dÉ assinantes para os Carreias
de Goiás.

100 quilos de Jundiai a Campinas.
caixas de assinantes Para os Correios de
Goies.

Requisições da Administração dos
Correios de S. Paulo:

Reeuisitante, Nestera Barreto, admi-
nistrador. 2 passagens de 1 4 classe, Ida
e volta de Jundial a Gamainas, o alara
de secção Antonio Padua Lopes, e 3"
oficial 'Domingos Libanio Ferreira, que
seguem a serviço.

2 passagens de 1' classe de Jundial a
Campinas, para 6 2 oficial José Castre
Carvalho e amanuense João da Rocha
Leal, que seguem a servira.

2 passagens de i a altista de Jundial a
Rio Claro; para os funcionarias Antonio
Barcellos Juniar e Behedicto Veiga, quu
seguem a serviço.

2 passagens de l' elasaa de Campinas
a Jundiar para o 2' oficial José Castro
Carvalho e amanuense Jaão da Rocha
Leal, que seguem a seaviaa.

2 passagens de l • classe de Rio Claro
a Santa Rita, para os funcionarios An-
tonio Marcello Junior e 13anedicto Vei-

ga, que seguem a servia°.
2 passagens do 1* classe de Arara-

quara a Jahú, para os funcionarias An-
tonio Mareello Junior e Benedicto Vei-
ga, que servem a serviço.

1 passagem de l' classe de Barretes a
Limeira, para o funcionaalo Augusto
Fernandes Marques, que regue a ser-
viço.

2 passagens de 1' ciasae, ida é volta do
Pirassinunga a Palmeira" Para Ge fun-
cionarias As/tonio Mareeilo Suniorti Be-
nedicto 'Veiga, que viajens, e 8~4.

2 passagens de 1` Cífilg613 Ale ~al-
vado a ~ara. uma as=CrenoWnça..
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rios ,Antenio Marcello Junior e.Benedi
oto Veiga, que viajam' a serviço. 	 -

2 , passagens de 14 classee de Jahú a
Alodial, para os funcionarios Antonio
Marçano , Junior. e Benedicto Veiga, que
viajam a serviço.

292 quilos de Campinas '. a Jundiaf,
caixaa daaeoleta para a' Adrministração

'• emrS;...Paulo.,	 -
p .i.:Tines de: Jundial a paderneiras,

caixa de , coleta Para os Cor eios de . Pe-
derneitas.

7Q quilos de Jundiai a Bebedouro, cai-
ias , de asáinantes pára os Correios
Olytnpia.	 .
• .119 quilos de Jundiaf a Araraquara,
caixas de assinantes para as Correios
de' pindorama...	 .	 .

epartição ,Geral dos Telepafos:
equiSitante, Arnaldo C. Azevedo,' en-

ge beiro chefe, 180 quilos .de Jundiat
a Campinas, material . telegrafia°.
_ 88 -quilos de Jundial a Campinas, ma-
terial telegrafia°.

, Requisitante, José Gomes jardim, ins-
petor dê .1' . classe, 958 quilos de Cam-
pinas a Rio Claro,
fi	

material telegra-
cd.. '
•Requisitante, Raymundo Serrão, en

carregado, 21 quilos de Campinas a Jun-
dial; um aparelho telegrafico.

RequislaõeS da Inspetoria Federal das
Estradas • (Estrada de Ferro de Goyàs) :

À •Requisitante, Carlos 'Caminha Sam-
paio, diretor, 2 pastagen:s da 1 4 classe,
ideie volta de Campinas a Jundiaf, para
o Sr.. Satyro Gonzaga . de Souza, paga-.
dor e Sr. Miguel Cezario de Araujo, es-
critairário ,que viajam a serviço.._ a" passagemn de 1" classe, ida e volta
de Campinas a. Jundiaf, para o escritu-
rario Migue! Gozaria de' Arúajo, que
viajá a serviço. • • 	 „

1 passagem de 1' classe dá Jundial a
Campinas, para- o Dr. Carlos Caminha,
Sampaiá, 'diretor da Estrada., .que segtie
a serviço. 
• 500 quilos de Juridial a Campinas, ba-

gagem do Dr. Carlos Caminha Sam-
pam'. • '	 • ' •	 • 1

RequisiçÕes da Eatrada de Ferro No-
roeste' do Brasil:

Requisitante, Henrique E. douto Fer-
nandes, diretor, 1 passagem de 1" classe

r de.Eaurú a Jundiaf, para o Sr: Fernan-
do Blirbedo Doss

.

 alo, tesourejro, que
viaja a serviço.	 .
" 1 Passagem de 1' classe, ida e volta
com /cita, de Baurú a Jundial, para o
inspetor do, trafego Luiz S. G. Horta,
que viaja a serviço.

S.' Paulo, 20 de janeiro de 4932, —
Leontaas „Garcia Rosa.

RelaaãO das: raquisio5es, por °opta
do Minutara, da .Guerra, durante o més
de janeiro -de. 1932, pela São Paulo
Railw.ay Company: :

, Requisições:  . do Q. G. da. 2" R.M.:
Requisitante, tenente Mario •Tasso

Sayãe. , .Cardoso„pelo chefe da ,. 1' Bac-_	 . .	 .	 .	 ,
1 Passagem' de 1' tslasse, ida e volta,

de Jundiaf a - S: Paulo, para o tenente
Joãa Evaristo, XiVier,. que, segue a ser-
viral..;	 .	 .

1 passagem de 1' &assa, de; Jundiaf
a. St :Paulo, para o cap. Othelo R. Fran-,
co, 'oale se recolhe a serviço..1,

2 passagena -de 1' classe, de Braz.i
Santos,. para. o , capitão Canrobert Lopes
CostWas alma pessba da familia que se
recolhe 'ao 3°- G. ..k.• C. .... '.. • . : l'r- .—'--J

• ( ' passagem de 1' classe, de São Paulo
a Piracicaba, para o tenente Francisco
Melchiór, que se recolhe á sede do
30° Z. R.

2 1/2 passagem de 1' classe, de Braz
a Santos, para o tenente Joaquim Mar-
ques Santiago, esposa e. filho, transfe-
rido para o 9° B. C,

1 passagem de 1' classe, de S. Paulo
•a jundial, para a esposa do sargento,Ar-
naldo Ferreira Bastos,, que se reuna ao
mesmo em Rio Claro..

2 passagens de 1 classe, de S. Paulo
a Jundiaf, para o major Edgardo Fon-
toura de Barros e esposa, que se reco-
lhe ao 8° R. A. M.

4 passagens de 1' classe, de S. Paulo
a Jundial, para o capitão Eudoro Cor-
rêa de Arruda e três pessems da fami-
lia, que se recolhe ao 18° B. G.

3 passagens de 1' classe, de S. Paulo
a Jundial, para a esposa .e dois filhos
do tenente Francisco Melchor, que
acompanham o mesmo.

11 passagens de 1' classe, ida, e volta,
de S. Paulo a Jundiaf, para os tenentes
Affonso Henrique Miranda Corrêa, Eu-
rico Magalhães, Nelson ^Bruger, João de
Araujo, Pedro Gouveia de Oliveira, Dio-
go Baptista Fernandes; :Quirubino Alves
Morates, Flaviano Pacheco, João de
Mello ,Rezende, capitão Antonio Tibur-
cio de Almeida Souza e sargento J.
Araujo, que seguem a serviço da Q. O.'

8 passagens, de 14 classe, ida e' volta,
de 8. -Paulo a Santos, para o coronel
Luiz- Sá Afonseca, capitão Arnaldo Caia-
da de Castro, Antonio Tiburcio de Al-
meida e Souza, tenentes Luiz Tavares de
Carvalho, •Nelson Sales Abreu, _Manoel
Mendes de Moraes, Pedro rernandes de
Mello, que seguem a serviço do Q. G.

2 passagens de 1' classe, de S. Paulo
a jundial, para o capitão Othelo IR.
granco e tenente Julio ;Americana dos
Reis, que seguem a serviço do Q. G.

1 passagem de 2" classe, de S. Paulo
a Santos, •para o sorteado Ozorio Bar-'
bosa.

1 passagem de 2° classe, de Jundiaf
. a S. Paulo, para o sorteado Olivio Fran-.
cesquini.

1 passagem de 2' classe, Ida e volta,-
de S. Paulo a Bragança, para o sargen-
to escrevente Ethemocrates Salgado Gui-
marães, que segue a serviço do Q. G.

1 passagem de 2" classe, de Jundiaf
a S. Paulo, para o sargento Pedro Bar-
roso Soares da Costa, que vai se apre-
sentar a I. T. G.

3 passagens de 2' classe, sendo uma
de ida e volta, de Jundiaf a S. Paulo,
para 'os soldados Adernar Geraro, Affon-
so Augusto Andrade e Olimpio José
Vieira, seguindo os dois primeiros para
o H. M.. D., acompanhados pelo último.

1 passagem de 2' classe, de Braz a -
Santos; para o soldado Joaquim ,Antonio
de Oliveira, que se recolhe ao 30 G. A. C.

, 4 passagens de 2' classe, de, Santos a
S. Paulo, para os sargentos Henriqué
Pamplona Fragoso, Hermeto Vieira e
Mario Barreto Fragoso &Ciro Vilhena
Granado, que vão fazer .o 'estagio re-
gulamentar.

1 passagem de 2° classe, de Santos a
S. Paplo, para o cabo Alberico José, que
se recolhe á Região.

2 passagens de 2' classe, sendo urna
de ida e :volta, de S. Paulo , a Jundial

paga o soldado Releio Costa, que:acorilt
panha o sorteado João Lima, que're'te- •
colhe ao 2° G. A. Mth.

• 2 passagens de 2' classe, sendo tamaa
de ida e volta, de S. `Paulo a • Jundiál,
para o soldado Antonio - Pavão, ' que
acompanha o sorteado José Libese, que
segue para o 2° R. C. D.

2 passagens de 2' classe, sendo uma
de ida e volta, de S. Paulo 'a Jundiat,
para soldado Hernani Guimerato, que
acompanha o insubmisso José Ferreira

.ao 2° G. A. Mth.
3 passagens de 2' classe, sendo Uma

de ida e volta, de S. Paulo a Jundiaf,
para o cabo Neli° Cargueira Gonçalves
e soldado Ernani Guimerato e Francií-
ao Trindade Trindade que segueit a
serviço.

2 passagens de 2' 'classe, sendo 'uma .'
de ida e volta, de '5: Paulo a Jundial,
para o soldado Sebastião de Araujo Lo-
pes, que vai a Pindorama buscar n'faa.
milia composta de esposa e um filho.

2 passagens de 2' classe, de Jundiaf a" -
S. Paulo, ,para o sargento Joaquim Sil-
va Penteado, que se recolhe á sua uni-
dada, acompanhado de sua espoa.

1 Pasaagem de '2' classe, de Jandial
a S. Paulo, para o sargento Alexandre
José Lopes, que segue afim de fazer o .
estagio regulamentar.

1 passagem de 2' classe, de Jundial
a S. Paulo, para o sorteado Luiz Nas-
aba, que se recolhe ao 4° B. C.

Requisitante, tenente Mario Tasso
Sayão Cardoso, pelo chefe da 1' secção,
2 passagens de 2' classe, sendo uma ida
e volta de S. Paulo a Santos, para o
soldado Gregorio Adauto de Andrade
que vai a Iguape buscar um .insubmisso.

5 passagans de 2° classe de Jundiá( a
t3. Paulo, para a esposa • 4 filhos do
sargento Antonio Nicoleto, que se reu-
nam ao mesmo na 'Capital.

4 passagens de 24 classe de Jusdiai a
S. Paulo, para os sargento Ciro Ianny,
Lourival Açucena, Astonio Manuel' da-
Silva e Oscar Gonçalves de Lima Verde,.
que vão fazer o estagio regulamentar
em S. Paulo.

1 passagem de 2' classe de Jundiai a
S. Paulo para o sargento Filadelfo Sil-
va, que' seguepara S. Paulo .por ter
sido transferido para o 5° R. I.

1 passagem de 2' classe de S. Paulo
a Jundiai, para o sargesto Matheus Bar-
bosa de Rezende que se recolhe- ao 1°
R. A. Mixte.

2 passagens de 2° alasse de S. Paulo
a Jundiai, para os sargentos Waldbmito.
Monteiro da Costa e Benedicto Francis-•
co Oliveira, qiie se recolhem ao- 170 ba-
talhão de Caçadores.

1 passagem dó 2 classe de Jundiai a
S. Paulo, para o sargento Gilberto Go-
mes, que vai fazer o estagio regula=
mentar.	 •.

a8 passagens de,2' Classe de S. Paulo
a Jundiai para os sorteados: Silvino
Hilario, Árselmo Francisco, José Gia-
como, Alberto Camarine, Pedro Fazio,
Constant Dum, Anglia) Zeferino, Abel
Baêta, Pasiboal Freguella, .Francisco
Araujo, Antonio Fernandes, Sad Name,
Placidio Dias /Freitas, Nelson Ronden,
Domingos Geraldo'. João. Anto-
nio Pereira, Hyppolito de Freitas, Pedro
da Silva, Antonio -Grainolledi, Miguel
Sacramento, Benedioto Sacramento, An-
tonio Itamonetti, Reynaldo Rgerohl, José
Seciolotto, Albston Frederico, *Nicolau



rrerto, Mathias Nogueira, Domingos An.-
D110, José Antonio Assi, João de Aguiar,
:Pão JI3pti .,;ta dC Carvalho, Francisco
'aatranato Moreira, Mario dos Santos,
4110 9.antaresa, José Ribeiro, Oscar Gre-
e, e Lin° Barboza de Souza, julgados
ssa.pazes para o serviço militar.
4 passagens de 2" claae.e de S. Paulo
Santos, para os reservistas Moysés da
acedo, João Augusto Abiazar, acompa-

liado de sua esposa. e Annibal Augusto
;carnes, que deram baixa do serviço do
-;xercito.

'S passagens de a' classe de Jundial a
;. Paulo, para os reservista Antosio
feiaeiria, Armando doe Santos, Olietio
=,otelo. João Salostiano de Farias, Zelio
asconcellos e Atílio Boatorelli, iicen-

,iados do Exercito, por c'enclusão de
empo.

ae pasartgens de 2' clat4se de -S. Paulo
Jundiaf, para os reservistas Jassy Tei-

_eira„kry Baleste, Luiz Itise,r, Mario
Posphirio José Frascisco, Oswaldo

_tento da Silva, Wilson. Pacheco de Li-
aa, Olar Dusighetto„ Jus' Damingos,
ealustino alareal, Antonio Ferreira, Jacy
Oamongos, Irmo Grael, Antonio Luchesi,
Alieiano Menezes, Raul Marcelino, Joa-
quim Guimarães, Antonio da Silva, Os-
valdo Alnigren, Miguel Castel/i, ãosé
Oliveira, João Dade, Francisco José Fer-
•andes, Narciao Balda, josé Anastacio,
Jost5 01%0 Rosco, Aquidattim, José de
Preit .as, Miguel Francisco, Antonio Au-
kist.t3 Rego, Pas.choal Corá., Ateu Scalisi,

Felix Ferreirarn, Luiz José de Mello,
Migue! Lapera. Jesuino Rodrigues de
Carvalho, Amelio Franco, Alfredo Sch-
matzler, Antonio Tiuviano, Eugenio
João %mura Fioravanti Bondi, Luiz
Sottero, Armanda Frontini, Felioio O.
Oliveira licenciados do Exercito por
conclusão de tempo.

17 passag:ens de 2' classe ida e...vol-
t ade S. Paulo a Jundiai, para: men-
inota lgnacio de Abreu, soldado Antonio
da Silva Pires, sargento Floriano Pinto
de Atmeida, soldado Bento Corrêa Mello,
Licindo de Almeida, (2), José da Silva
Barros, sorteado Carlos Alberto Rente
PiIho, soldado Felippe Andalla, Pedro
Barroso da Costa, &rico Neves, Aristi-
des Santo, Felix ?Snobes, NeIio Carguei-
ra Gonçalves, Plinio Camargo, Jose
Faustino de Paula e PIinio Camargo,
que seguem a serviço.

9 passagens de 2' classe ida e volta
de S. Paulo a Santos, para: soldado
Raymundo Simolin, Manuel Moreira,
cabo José Barboza de Oliveira, sargento
Sileno Marques Cavalcanti, soldado Ame-
rico Luiz Bezerra, sargento Fileno Mar-
ques Cavalcauti, cabo João Damateasno,
sargento Juvenal Dantas de Oliveira, e
Fileno Marques Cavalcanti, que aeguem

a serviço..
9 pasasgens de 2' classe ida e volta,

de Jundiai a S. Paulo, para: cabo Fun-
cisco Celestino de Paula, soldado Anizio
Labino, sargento José Alviee .Marcondes,
Ary Vaz de Oliveira, Praxitetles Ferrei-
ra. Nunes, Benedicto Maxim° Baliero,
sorteado Francisco Medeiros, cabo fia-
vio dos Santos e soldado José Milina,
ceguem a serviço.

4 passagens de 2' classe de S. Paulo
a Jundiaf, para: soldado Moacyr Ribei-
ro, sargento Fernandes Figueiredo, sol-
dado Antonio Rosa, sargento Jarbas dos
Santos Silva quese recolhem ás suas•	 •
lin idadirm. .• •

9 passagens de 2' classe de r.S. Pau.,
a Santos para: sorteado João Nascimen.
to, Sebastião Oliveira, Valerio de Oh
a eira Simonsin, cabo Adernar Auguse
dos Santos, soldado Orlando Cardoso Al
a‘es, Falia Antonio Chagas, Antoni
Thoodoro da Silva. Eduardo Pereira d
Costa e Almatacio Sobrinho da Costt.
que se recolhi ais ás suas unidades.

Requisitante. o tenente Mario Tass
Suão Cardoso, pelo chefe da P.. St.-
ação:

passageno de 2' alaese de. Jundiat
São Paulo, para os soldados Nelson V -
eira de Mello, Jeronimo Ignacio	 a
Silva, Pedro Martins Pereira e o era o
asilado Sebastião de Moraes, que v o
baixar ao H. M. D.

11 passagens de 2' classe d o
Paulo a Jundraf, para o sargentó Ca e-
dicto Magno Jos Santos, sua esposa ft
quatro filhos, cabo Ademar Reis, o(1-
dado Antonio Cavalcante José Ouve 'a
Barto, desertoras Jordão Bent e. e o "-

ganorio Freire. que seguem para a G. M.
OTT1	 Grande.

16 pasoagens da se classe de S. laalo
a Jundiaí par.a os soldados Borges de
Oliveira e oito paaaas que se tosolti
ao 6° B. C.; cabo Antonio Caetano I o-
pas, soldado Antonio da Silva Pai
Albino Pereira Marques, Aumare ho
Figueiredo. Elivio Grisostorno, sarge
Augusto Monteiro do Espirito Sitiara
Aurelio de Souza Pereira que se re 30a
leiam ao 6° B. C. em Iparneri.

Tres, passagens de 2' classe de 3ão
Paulo a Jundiá para os soldados ed-
gard Frasquino Pereira, sargento la-
ximo de. Araujo acompanhado de m moa
filha, transferidos para 2° R. C. D,

25 passagens de 2' classe de São
Paulo a Jundiat para: soldados Ru 'ino
Cadinho; Luiz Doura, Mario Man mi,
Olympio José Ferreira, Nelson V. !fei-
to, Raphael Astaldi, Caetano G.
Luiz Juliani, Rodolpho Paulino, P idro
M. Cunha, Basileu Pires Leal, Selas-.
tião Moraes, João Buonornaa Isarg rnto
Antonio Carlos Paes Leme, Antonio Go-
mes de Oliveira, soldado Aristides XR-
vier, Sebastião Monteiro Murillo, João
Evangelista, Manoel Gabriel, Are °Tilo
Teixeira e mais cirno praças, que se
recolhem ao 111/5° R. I. em Canis mas.

200 quilos de São Paulo a SC atos,
bagagem do reservista João A. S bya-
zar.

400 quilos de Braz a Santns,
gens do tenente Joaquim Marques San-
tiago, transferido.

30 quilos de Braz a Santos, bag sgern
do soldado Joaquim Antonio Oh' eira.

258 quilos de Braz a Santos, iaga-
gem do capitão Agnaldo Caiach de
Castro.

299 quilos de Braz a Santos, daga-
gera do capitão Agnaldo Caiada de
Castro.

456 quilos de Pary a Jundial, baga-
gem do capitão Odoljam Ga/vão.

139 quilos de Jundial a São eaulo,
bagagem do soldado Sebastião de Arau-
jo Lopes.

67 quilos de São Paulo a Jandiaf„
bagagem do sargento Matheus Birboza
de Rezende.

51 quilos de São Paulo a Jandlaf,
bagagens dos soldados Caetano 3arcia
Junior, Luiz Juliani, Rodolpho p intano
e Raphael Amatti.

21 quilos de São Paulo a Jmdiai,
bagagem do reservista jasay T)ixeira
gloP 03.14to.

76 quilos de São Paulo a Jundiai, ba-
gagem do sargento Maximo de Araujo.

100 quilos de São Paulo a ihandiai,
bagagem do capitão Severino Costa.

28 quilos de S. Paulo a Jundiai, ba-
gagem do reservista Luiz José de Mello.

32 quilos de São Paulo a Jundiai, ba-
gagem do reservista Francisco José
Fernandes.

96 quilos de São Paulo a Jundiá, ba-
gagem do reservista Lourenço Narciso
Caldas.

255 quilos t. dois de São Paulo a
Jundiai, bagagem do sargento Candido
Magno dos Santos.

8.000 quilos de Braz a B. Funda, um
calco fechado dastinacio ao D. M. Bel-
lico

222 quilos de A. Branca a jundiá,
seta camas caestra.doe destinados ao
lin" R. 1.

1.380 quilos (it Pari a Jundiai, 80
in.2 de metal e dl sutro	 dc cimento
nacional (ie5iitiUIU'	 atj ô B. C. em
laminara

40.000 quilos de Braz a B. Funda.
dois caseais c/ material sehmidl desti-
nialoa ao 2" ai. A. P. era Quitauana.

5.660 quilos de Braz a B. Funda, um
carro C/1111.111iÇãO destinado ao D. M.
Bailia°.

Requisitante, o tenente .Pedro
Costa Leite, pelo chefe da 1' Secção:

"Uma passagem de i a classe de São
Paulo a Jundiaf, para o 74:3, Anysio
I3otelho que segue a serviço.

Duas passagens de le classe de no
Paulo a Jundiaf, para o capitão Manoel
Caldas Braga e tenenta Valenateins V.
Mendonça que vão examinar T. G.

Uma passagem de 1' classe de São
Paulo a Jundiaf, para o tenente João
Cardoso, que se recolhe á sua unidade,
2" B. C. D.

Uma passagem de l' classe de São
Paulo a Jundiaf, para o tenente Luiz
Fernandes de Novaes, que se recolhe
á 40' Z. R.

Uma passageus de 1' clase de São
Pauli a Jundid, para o major Fran-
cisco José Dutra, que foi transferido
para o 18 B. C.

Uma passagem de 1° classe ida e vol-
ta de São Paulo a Santos, para o te-
nente Julio Schuvenek, que segue em
visita de inspecção ao 3° G. A. C.

Uma passagem de 1' classe de São
Paulo a Santos, para o capitão Agui-
lando Caiado de Castro, que segue a
serviço.

Uma passagem de 1' classe de São
Paulo a Santos para o capitão Antonio
Diniz, que vai se apresentar ao D. G.

Uma passagem de e° classe de São
Paulo, para o tenente Argemiro de As-
sis Brasil, que segue a serviço.

Tres passagens de 1' classe de Santos
a São Paulo, para os tenentes coronais
Miguel Ney de Carvalho, Sebastião
Alencar e major Waldomiro Pereira
da Cunha, que se recolhem á sede da
Região.

Uma passagem de 1.e classe de São
Paulo a Piracaia, para o reservista
Benedicto Mendes Filho.

Unia passagem de 2' classe de São
Paulo a Jundiaf, para o soldado Ma-
noel Joaquim da Silva, que se recolhe
ao B. B. C. em Ipamery.

Requisitante, tenente Pedro da Gosta
Leite, pelo chefe do Il. M.:

1 passagem de 2' classe de São Paulo
a Jundiai para o soldado Silvestre Si-
mão Gonçalves da Costa, que se recolhe
á sua unIdade gm Rio Claro.
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2 passagens de 2' clasaa de São Paulo
ia Santos, sendo urna ida e volta para o
baldado José Candial° Fraaco, (ma acorri-
panha o sorteado Luiz Racciona que isa
recolho ao 3" f.:. A. Costa.

1 .pasatageni de 2' classe de São Paulo
a .Jundially, para. o soldado Arnaldo de
Oliveira Franca, que se recolhe á :sua
unidado.

2 passagens de 2 classe, uma de ida
e volta de São Paulo a Jundiaí, para
soldado Ernani Guimarata, que acom-
panha o sorteado Benedieta de Oliveira
Paaa o G° B. C.

2 passagens da 2' clasEe. uma ida e
volta cie São Paulo a Jundiai para o sol-
dado Walduruiro Gonçalves que acarn-
Panha o sorteado Henrique Oawaldo
2° It. c. D.

passag•ns de 2' cla sse, unia i da e:volta de São Paulo a Jundiai, para o
soldado Joaquim de Ara. Que acompa-
nha o sorteado Angelo Carez ao 2' C.
A. 31th.

1 pas-sagem da a' classe de Jundiai a
S. Paulo, para o sargento Montenelo
Furtado mie seg ue em servi ço de jaaaLica.

1 passagem da 2' classe de Jundiai a
São Paulo. para o soldado Aristides San-
tos. que- se recolhe preso á sua unidade.

1 passagem de a' classe de Juncliai a
São Paulo, para o sargento Guaracy Joa-
quim dos Santos que -vai lazer o esta-
gio regulamentar.

1 passagem de 2' classe de Jundiat a
São Paulo, para o saldado Cella) de Sou-
za Aranha, que se recolhe á sua uni-
dade.	 •

G passagens de 2' claase de São Paulo
a Jundiai. arara os sorteados Antonio
Pareira, Virgilio Sohriarai Silva, Fran-
cisco Nogueira de Carvalho, Ricardo Su-
ler, José Calva e Antonio Idobro, Julga-
dos incapazes para o serviço militar.

27 iiassagense de a' classe de São Pau-
lo a Jundial, para os reservistas Joa-
quim andido. Antonio Carlos da Silva,
Jarancisan Sorietti. José. Luiz Lima Pres-
tes, Rena Gama Pantojo, Selustáno Jor-
ge de Olive nI.ancisco Ferreira, An-
tonio Natale Gaban, João Cattegari, Leo-
nardo Piaelle, Octacilio Cauimarilea Fei-
jo, Francisco Luchetti, Vicente Marcel-
lo, Benedicto Ivo de Oliveira, Estearam
de Almeida, João Baptista Chimore, Mi-
guel Antonio Previdente, Alaaloni L. Bar-
bosa, Joaquim F. Moraos, Antonio M.
Boaventura, José M. Racha, Filogenio
It. Vilala, Irosmino Barteoso, Antonio
Francisco Feraaira, Miguel Lopes, Luiz
Platero e Francisco Fernandes. todos exa
cluidos do exercito, por conclusão de
tempo.

5 passagens de 2' classe de São Pauto
a Santos, para o sargento Filornena
Marques Cavalcante, Victor Nasi. cabo
João Damasoeno Guimarãe s. sargento
Custodio Beatos Junior g soldado Alml-
ro Estavas, que seguem a serviço. To-
das essas passagens são de ida e volta.

2 passagens de 1' classe de ida e vol-
ta de São Paulo a Bragança, para o sol-
dado Sylvio Pereira Lima e sargento
Ethenocrates Antonio Salgado Guima-
rães, que seguem a serviço do Q. G.

1 passagem do 2' classe de São Paulo
a Jundiai, para o soldado Raptar Vian-
na, que segue a serviço.

11 passagens de 2' classe de ida e
volta de São Paulo a Jundiai, para o
cabo José Raymundo Vieira, soldado
Joaquim de Paiva Mello. Claudino , Aze-
vedo, cabo José 4 Vilaala Lanzada, Silves-
tre de Garvabho, cabo Benedicto Borges,
antriadin JnseMartheus. Orlando Farraira

de Oliveira, Odayr Lopes Costa, Rurico
Pacheco Souza e Alfredo de Marques,
que seguem a serviço.

5 passageiros de eta ,;se, sendo uma
ida e volta de S. Paulo a Jundially, para
os sorteadoa Alberto Martins Cruz, João
tranca, soldado Domingos Zampella.
:sargento Paula Moreira Alves elegeu
de Carvalho Moraes, que 2.2. recolhem ás
suas unidades.

a passagens de 2' alasse de São Paulo
a Santos, para os soldados Julio Maree-
linG de Faria, Benedicto Geraldo Fran-
klin Mauricio, Antonio Dorninicas e

Alves. que se recolhem ás suas
unidades.

O passa:acua de 2" classe de São Paulo
• Jundiai, para os sar gentos Francisco
Augusto de Paiva, soldado Jorge Baplia-
ta Santos, slo;:é Alves Nlareondes, Luiz
Cama, Mario dos Santos e Ananias Re-
zende, que se recolhem ás suas unidades.

1 passagens de 2' classe de São Paulo
• Jundiai par o cabo J. \alteia, Louza-
zada. si nIdadu Luar° Negreiros Cesrar,
,Tos a Bonifacio Muniz e Jose l)ornimnim
que se recolhem ás suas unidades.

afta quilos de Para a Jundiaa
gere do major Francisco José Dita.

IS quilos de São Paulo a Santos, baaa-
garn o h iiiiijor João Francisco- Nasci-
nienfo.

200 quilos de Sã o Paulo a Juni:liai. ba-
gagem dos sargentos Paulo Moraira al-
vas e Argeu C. Moraes.

16 quilos de São Paulo a Jandaia ba-
gagani do major Carlos Alberto

18 quilos de são Paulo a Juncliai. ba-
gagem do rese.:vista Francisco Zaeataati.

13 quilos de Szlo Paulo a Jundial, ba-
gagem, do cabo José Villela Louzada.

30 quilos de São Paulo a Jundiai. ba-
gagem doa reservistas Antonio Nalido
Gibon e João Calenario.

Requisitante, tenente Pedro da Costa
Leito, pelo chefe da 1' Sac. do E. 31.

110 quilos de São Paulo a Jundiai (ba-
gagem do major Francisco José Dutra;

50 quilos de São Paulo a Junciial (ba-
gagem dos soldados Zelio de Vasconeellos,
José Alacrino Alves Corrêa, Olive Rabello
e /Mijo Fostureli;

295 quilos de Jundiai a São Paulo (ba-
gagem do sargento José Gonçalves Dirija
Sobrinho;

G.343 quilos de Braz a Barra Funda
(um vagão com armamentos destinado ao
diretor do Material Bélico).

Requisitante, capitão A. Caiado de Cas-
tro, comandante da 9' companhia:

otiatro passa gens de 2' classe de Santoa
a São Paulo, sendo urna ida e volta para.
o sargento Miguel Martins Lucas, cabo
Ademar Augusto dos Santos, sargento
João Garcia Fonseca e Francisco Amara,
que seguem a serviço.

Requisitante, Rafael Rodart, 	 tenente
contador:

Uma pas agem de 1' classe de Santos
a Braz, pai o requisitante, que recolhe
á sua unid de:

Uma pas 4agem de 2' classe de Santos
a São Pa o. para o soldado Eduardo
Fernand 3 de Oliveira, que segue preso;

Tres ssagens de 2', sendo uma de ida
e volta. 4e Santos a São Paulo, para o
cabo Be g r e soldado José Matheus, que
seguem a 'aerviço da 6' companhia do
6' R. I.;

110 pas geris de 2' classe de Santos
• Braz. pa a praças que se recolhem á
séde do re 'mento e peasaas de suas fu-
maras;

Urna par gen de 2' classe de Santos a
São Paulo,1 para o sargento Pedro Os-

aviado Pascoal. que se recolhe ao 4'11. 1.
Quatro passagens de 2' clasae de san-

tos a São Paulo, para o soldado Anas-
taeio Sobrinho Costa. sargento Oswaldo
Oliveira Santos. cabos Durval Silveira e

Brid
ent;dii etto Berger, que se recolhme á suaui 

Oito passagens de 2' classe de Santos
a São Paulo. para os reservistas Ciumer-
cindo Ferreira dos Santos, Francisco Mar-
condes Mefreiles. Benedieto Guialarães,

Rocha Medeiros, René Pantojo, Joilo
Henrique Matias, Jesuino Rodrigues
Carvalho e Antonio Trajam°. que forank
eXelllidOS pur conclusão de tempo:

8.381 quilos de Santos a Braz (116
olumes que seguem para a séde do re-

gimento P M Caaapava.
Requisitante, Ã. Lemos Cunha, tenenta,

ia Diretoria da Aviação:
Duas passagens de 1' classe da Jundiá.

a São Paulo, para o requisitante O te-
Lenta Benjamin Quintella, que a servia()

aoaraio tare° Militar. foaan, vitimas
de um acidente, eia Goiás;

500 quilu de Jundial a Braz urn aviria
desnionfado dani!'icadn quando a serviço
do Correio Acre() MiEtar.

Requisições da 9' G. J. Minar:
Requisitante. auditor .1. de Brito:
Seis passa gens de V' classe de Saia

Paulo a Jaualial, ida e volta. para J. Luiz
Alves, Da. Adensara de Faria Lobato,

. Liiiz Jeronymo Guacen, S--i. R. Ruy-
bal e L. de Barros. que seguem a ser-
vira;

Sete passagens de 1' classe, ida e volta,
da São Paulo a Siados, para os Srs. Rau-
dolpho Ruybal. Luiz de Barro s . F. Moli-
terno e rnai g unia pessda que o ae011ipa-

nlm. Dr. Ademar° F. Lobato, mais o es-
rivfio que o acompanha e que seguem

a ser\ leo da C. J. M.;
l'ina passagem de 2' classe ta' São
tilo a Jundial. para o escrevente Mario

Mariani. que segue a se:wico da C. J.
Requisições: da a'
Requisitante, Manoel de Góea, capitão,

uelagado da 31' Z. Il.:
Duas passagens de 1' classe de ida e

volta da Santos a São Paulo, para o re-
quisitante que segue a serviço.

Requisitante, Francisco Pontes, tema—

'
te delegada da 25' Z. It.:

Uma passagem de 1' classe de ida e
volta de Jundial a São Paulo. para o re-
quisitanta que segue a serviço.

Requisitante, Luiz Feraandes Novaes,
tenente, delegado do S. R.

ITina passagem de 1' classe de Jundial
a São Paulo, para o requisitante, que
segue o serviço.

Requisitante. Dr . istrogildo Osorio,
presidente da J. A. M. de Piracicaba:

Uma passagem de 1' classe, ida e volta,
de Piracicaba a São Paulo, paaa o requi-
sitante, que cegue a serviço.

Requisitante, tenente Francisau Mel-
chir:

Urna passagem de 1' classe de ida e
volta de Piracicaba a São Paulo, para o
requisitante. que vai buscar a sua baga-

geltane.quisilaute, José Ordini, presidente
da J  5 M de Batatais:

Uma passagem de 2* classe de Jundial
a São Paulo. paru u Voluntaria Cassiano
Saltes de Oliveira.

Requisitante, °atavio Garcia Feijó, te-
nente, delegada da .1 M de Ribeirão
Preto

.;`l(1. L passagens de 2' classe cie Jundia/
a São Paulo. para us soldados Aulio,Sil-
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,ira, Falia Sanc,hes e insubmisso Antonio
aia, que se recolhem ao 40 B. C.
Requisições do 30 G. A. Costa:
Requisitante, Mario Velasco, tenente-
wonel, comandante:
Tres passagens de. 1' classe de Santos
São Paulo, ida e volta, para os oficiais
Lajor Euelides Loreti Ferreira e tenente
anos Buque Junior, que seguem a ser-
iço da unidade;
Uma passagem de 2' classe de Santos
São Paulo, para o sorteado José Fran-

Soo do Nascimento, julgado incapaz,
ara o serviço militar;
Requisitante, Mario Velasco, tenente-
aonel comandante:
4 passagens de 2' de Santos a São
mio, para os sorteados insubmissos An-
.elino Benedicto Costa, João Gonçalves
(ntanna, sargento José Xavier Junior e
'rteado America José Nogueira, cuia se-
lem transferidos;
6 passagens de 2' classe de Santos á
ia Paulo, para os reservistas Clarindo
n•tez, Antonio Daré, Luiz Carnoleza,
?onardo Piteli, Miguel Antonio Previ-
ante e Virgilio da Cunha, excluidos do
xercito por conclusão de tempo;
2 passagens de 24 classe de Santos • a

lo Paulo, para os soldados Antonio
heodoro da Silva e José Francisco Nas-
mento, que baixaram ao II. M. D.;
12 passagens de 2' classe ida e volta

.? Santos a São Paulo, para os cabos.
rancisco dos Santos, Jayme Gomes de
talada, Armando de Moura, soldados
ermos de Lima Sobrinho, Armando Sit-
a Luiz Albuquerque de Mello, insubmis-
as, Adolpho Franco, Juvenal Camargo e
.anoel Jorge, cabo Virgilio Melquiereto,
!dados Francisco Minervino da Silva co
/minaz Gonçalves, que seguem a serviço;
28 quilos de Santos a São Paulo, ba-
gern do sargento José XavieraJunior,

•ansferido.
Requisições do 2° G. A. Montanha;
Bequisitante, capitão Antonio Acidy

orges, sub-comandante interino.
3 112 passagens de 1' classe de Jim-

iai a São Paulo, para o tenente Arnaldo
ilva que se destifia á 4" It. M. e sua
posa e filha e 1 eunhadaa
5 passagens de 1' classe ida e volta de

andiai a São Paulo, para os oficiais te-
ante Henrique Almeida de Moraes, te-

Arnaldo Silva, tenente Malachia.s
que seguem a serviço;

14 Pasaagens de 2' classe, sendo 3 de
Ia e volta de Jundial a São Paulo, para
; saldados João Nepomuceno de •Souza,
eopoldo Matheu.s Manso, que segue
ara o • H. M. D, escoltado pelo primei-
); cabo Odilon de Paula Viana e solda-
a Janil Gebran, que acopanham os sor-
•adas Estilidoro Po.seti, Pedro Picoto,
vari•sto Pires da Silva, Vitor Ervino
tein, Antonio Begge, Francisco V. Goa-
lesa Lazaro Buem) de Oliveira e José
'agasto de Souza, que vão se apresentar

40 R. I.; sorteado José Ferreira, H-
?riciado do exercito por seis meses;
10 passagens de "3-2' classe ida e vol-
de Jundia' a São Paulo, para o sar-

?rito José Palerma, cabo Orlando de
astro Siqueira, sorteado José Ferreira,
dia Reynaldo Panela cabo Augusto
leira, cabo José Rodrigues Damasio,
tbo Odilon de Paula Viana, que seguem
serviço do grupo;
11 quilos de Jundiaf a Braz, 1 mosque-

- o destinado ao Arsenal de Guerra.
Requisitante, 1° tenente Paulo Traja-
r) Gomes da Silva:
2 paas• agens de a° classe de 'Jundial a

São Paulo, para o general Pedro Aurelio
de Góes Monteiro e ajudante de ordem
tenente Alberto Bitencourt;

1 passagem de 2' classe de Jundial a
São Paulo, para o soldado Odair Lopes
de Castro, que vai servir como empre-
gado no Q. G. da 2' R. M.;

2 passagens de 2' classe de Jundiai
para o cabo Emilio Camelo da Silva e I
praça, ordenanças do general comandan-
te da 2' R. M. •

2 passagens de 2' classe, sendo 1 de
ida e volta de Jundiai a São Paulo, para
o soldado Salathiel Galdino Franco que
acompanha o soldado Fioravanti Bordi-
ni, que baixou ao H. M. D.;

2 passagens de 2' classe, sendo 1 de
ida e volta de Jundiaf a São Paulo, para
o soldado Dino Marina que acompanha o
soldado Santo Cucato que baixou ao H.
M. D.;

2 passagens de 2' classe, sendo 1 'de
ida e volta de Jundiaí a São Paulo, para
o cabo José Lopes Ferreira, e sorteado
Riehiotto Machiate que se destina ao 4"
R. I.;

4 passagens de 2' classe, sendo tres de
ida e volta de Jundiaí a São Paulo, para
o cabo José Lopes Ferreira, soldado
Eduardo Soares e Atino Rodrigues Ca-
va que escoltam o preso soldado Antonio
Rosa, que baixou ao H. M. D.:

4 passagens de2' classe ida e volta da
Jundial a São Paulo, para o cabo Augus-
to David dos Santos e sorteadas Alberto
Martins, João Franco e Alcides de Sou-
za, que se destinam ao 4° R. I.;

4 passagens de 2' classe de ida e volta
de Jundiaf a São Paulo, para as cabos
Bento Gomes Moraes, José Lopes Ferrei-
ra e sorteado José Soares de Lima, que
vai ser inspecionado de saude.

Requisições do 4" R. A. M.:
Requisitante, Felisberto Antonio Fer-

nandes Leal, sub-aamandante: 1 passa-
gem de 2' classe de São Paulo a Jundiaf
para o sargento Manoel Marques da Ro-
cha, que se recolhe ao seu corpo.

Requisitante. Manoel Severiano Ferrei-
ra Marques, tenente-coronel comandante:

1 passagem de 2' classe do São Paulo
o. Jundiaf, para o sargento Manoel Mar-
ques da Rocha que se recolhe ao seu cor-
po;

29 quilos de Jundial a Braz, /moagem
do sargento José Affonso, que foi trans-
ferido.

Requisições do 6' B. C.:
Requisitante, Severino Costa, capitão

comandante:
1 passagem de 1' classe de Jundial

São Paulo, para o tenente Antonio Pyri-
naus de Souza, que segue afim de ser
inspecionado do saude;

7 passagens de 2° classe de Jundiaf a
São Pau/o, para os soldados, cabo Anto-
nio Caetano Lopes, soldado Antonio da
Silva Pereira, Albino P. Marques, deser-
tar, Ary Marinho Figueiredo, insubmisso
Ilidis Crisostomo Castro, soldado Antonio
Lima Oliveira e soldado Severino Cle-
mente de Faria, que seguem seus desti-
nos.

Requisitante. tenente-coronel Antonio
Pyrineus de Souza, comandante, 12 lis.
de Jundiai a São Paulo, bagagem do sar-
gento Domingos da Silva Fogaça.

Requisições da 2° R.C.D.:
Requisitante, José Bonifacio de A

Pinto, tenente-coronel comandante:
Uma passagem de 1' classe de ida e

volta de Jundiai a São Paulo. para o ma-
jor Carlos Alberto Kielil, que vae se apra-
sentar á séde da Região.

Du is passagens de 1" classe de Jun-
diá t São Paulo, para as senhoras D.
alaria Ferrão e Margarida Horne Siquei-
ra, s :gra e cunhada do tenente I3ernar-
des Fontes, que vão se reunir ao mesmo.

Qu atro passagens de 1' classe de Jun-
dial a São Paulo, para D. Dalila Fon-
tes, :sposa co tenente Bernardas Pontaas,
e se is filhos Norivaldo, Alvaro Adhayia.
Crelailda e Dinorah, que vão se reunir
ao r :ferido tenente.

4e passagens de 2* classe de Jundiaf a
São Paulo, para 43 conscritos e tres pra-
ças, que se destinam ao P.C. n. 1.

D ias passagens de 2° classe de Jun-
diaí a São Paulo, para os civis Lindolpho
Acka i dos Santos e Jeronymo da Silva,
caie regressam, por não terem sido sor-
teac as.

Una passagem de 2' classe de Juna
diai a São Paulo, para o cabo Tasso de
Qu iroz Teixeira, que vae se reunir ao

( squadrão deste regimento.
1 passagens de 2' classe de Jundiá a

&Ia Paulo, para o desertar Anniba/ Bares,
soa mios José Domingos do Nascimento
e y-priano Lara, 11 conscritos e urn4
pra ;a, sorteados Horacio Padilha e Alipio
Pea Ara de Rezende, que baixaram ao
H. P. D.

1 ove passagens de 2' classe de Jun-
dia : a São Paulo, para os reservistas Ovi-
dic Galetti, José Mario de Moura, Julio
Sil /a, Alvaro Menezes, Evasio Peres, Ma-
no 1 Cardoso Bueno, Jehri de Souza,
Joi quim 'da Silva Guimarães e Custodio
Ta a.odoro, que tiveram baixa do serviço
mi itar, por coniclusão de tempo.

Çove passagens de 2' classe de ida e
vo ta de Jundiaf a São Paulo, para as
pr iças cabo Antonio Antunes da Costa,
Ai °atinha de Araujo, sargento Paula
Mi randi, soldado Olivio Cera, sargento
Jo lo oledo, sargento Lamartini Peret e
ca )o Santiago Corrêa de Miranda, que
se çuem a serviço.

880 ks de Jundiá a São Paulo, baga-
tu do tenente Bernardas de Souza e fa-

rn
17 ks. de Jundiai a São Paulo, baga-

g m do major Carlos Alberto Kiehl.
12 .50 ks. de Jundiaf a Barra Funda, ar-

ri amante destinado á F.F. Ipanema.
Requisições do III° B. do 50 tft.I.:
Requisitante, Juvenal Brandão, tenente

e 'mandante da 11' companhia, uma pas-
s zgem de 2' classe de Jundiaf a São Pau-
li , para o 'sargento Antonio Carlos Paes
leme, que baixou ao H.M.D.

Requisições da C.M.:
Requisitante, capitão João Pinto de

3 aula, uma passagem de 1' classe. de
Jundiaf a São Paulo. para o capitão Celso

elloso, que segue transferido.
Requesitante, Volmer Augusto da Sn-

, eira, tenente-coronel comandante, duas,
assagens de 1' classe de Jundial a São

.'aulo, para o tenente José Valença Mon-
eiro e sua esposa D. Amalia X. \raiano,

.ene seguem para a Capital em .gozo
érias.
Requisitante, capitão João Pinto da

Jaula:
844 ka. de Jundiaf a Braz, baga-

tem dodo tenente-coronel Volmer Augusta
Ia Silveira e familia.

270 ks. de Jundiaf a Braz, bagagem no
enente- Ami/ton Peixoto de Barros e

i'arnil ia .
1.127 ks. de Junclial a Braz, bagagem

do -major Pecixonle
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540 ks. de Jundiai a Braz, bagagem
do tenente-coronel Eueiydes E/curar de
Souza Amorim e familia.

Requisitante, Mario Pinto Peixoto da
Cunha, major comandante do 6° E.E.:,
571 ks, de Jundlai a São Paulo, baga-
gem do tenente-coronel Volmer Augusta
da Silveira.

Haquisitante, Volmer Augusto da Sil-
veira, 122 ks. de Jundiai a São Paula
bagagem do tenente José Valença Man-
teiro.

• Requisições da Fabrica de Polvora
sem Fumaça, Piquete:

Requisitante, o coronel director, 10.8,88
as. de Jundiai a Bras, 27 toneis coa:
alcool.

ftequisiçaes do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Vlequisitante, Renato Abreu, coronel
chefe do gabinéte:

723 ks. de .‘=.:ão Paulo a Jundiaí, baga-
gem do capitão Eudoro C. Arruda e ra-
milia.

81.8 ks. de ?paz a Juneliai, bagagem
do tenente Celso Soares Quelauz la-
mina.

Requisições de Directoria de Saude
Guerra :

Requisitante, general Alvaro `nitriu;4
director, 811 as. de Braz e Sãs) Paulo,
bagagem do tenente João de Oliveira Pi-
rneata e familia.

Requisleaes do Serviço Central du
Transpartes do Exercito:

Requisitante,, Elnygdio Seraa da Mota:,
tenente-coronel chefe, 804 ks. d Baaz

Jundial, fardamentos destinados á
C. M.

Requisitante, Emidio Serôa da Mota.
tenente-coronel chefe do S. I'. E. : 1a73
quilos, de Braz a Judiai, destinados á

M.
Requisisões do Q. G. da 2'It. M.
Requisitante, Mario Tasso Sayão Car-

doso, tenente, pelo cliefé da i a secsila:
Urna passagem de 1' classe, do Jun-

dial a São 'Paulo, para o tenente Nel-
son Pulcherio, que segue a serviço.

Urna passagaln de 1' classe, de SEa
Paulo a Jundiai, para o capitão Severa.
no Cesta, que ségtie a servia°.

Duas passagens de 1' classe, ida e
yelta de São Piloétf a Jandiaí, para o
capitão Severas° M. Mattos e Joaquim
Alves, que seguem a service.

Duas passagens de l a classe, ida- e
volta de Juadiaf a São Paulo, para o
tenente João E. Xavier, que vai rece-
ber nunierstrio. .

Duas passagens de 2' classe, de São
Paulo a Jundiai, para o sargento Eras-
mo H•. Baptiita, que se recolhe ao
6 S. C.

Tres passagens de 2a clase, de Jun-
dial a São Paulo, para as 'soldados Pe-
dro Monteiro Pilho, Julio Senalvo e
Armando .Amelio da Silva, que seguem
para o H. M. D.

Oito passagens de 2' clase, uma ida
e volta, para o sargento Cicero
que vai acompanhando a São Paulo seio
praças.

Oito passagens de 2* elase, idaae vol-
ta de Juta:liai a San flauto, para o sar-
gento Armando Leonardi, seis praças e
um sorteado que vão sór inspecionados
de sande.

Uma pastsagero de 2' classe de Jun-
dial a São Paulo„ para o reserviata
Oaddio salves de Oilivaira,, licenciado
par-conolusSO de tempo..

, Uma passagem de 2' ciasse de Juta-
dial a São Paulo, para o reservista
Paulo Carvalho, licenciado por con-
clusão de tempo.

Seis passagens de 2a classe ida e vol-
ta, de São Paulo -a Jundiat. para o sar-
gento Augusto Felix, cabo Sebastião Soa-
res, soldado 1VIoacyr Ribeiro, José Be-
nedicto Lopéss, cabo José Iucessold e De-
cio O. 'Nogueira, que seguem a serviço,

Duas passagarts de 2' classe. ida e
volta de Junciiai a São Paulo, para, o
sargento Antonio Lisbaa, Bastos e Elias
de Almeida, que seguem a serviço de
justiça.

12 passagens de 2' classe. de Junctial
a São Paulo, para o sargento Leovil
Mesquita, Joaquim de Assis e' 10 sor-
teados insubmissos, que se recolhem á
Séde da TI. M.

2.457 quilos de B. Funda a Bras. fu-
zis mauser, destinados ao 6° TI. 1.

354 quilos de B. Funda a Bm. cal-
xões vasios, destinado .; ao E. a. E. E.
. 228 quilas de B. Funda a Braz. duas

radas destinadas ao 5° R. 1.
57 quilos, de São Paul a a Era?, latas

vagias, destinadas ao D. C. M.
Requisitantes, tenente Peara) da Cos-

ta Leite, pelo major chefe da 1' secção:
Urna passagem de 211 classe, ida e vol-

ta de L-•ia Paulo a Santos. para soiaea-
do Jorge Oliveira Lima, que segue a
serviço.

Quatro passagens de 2' classe, ida e
volta de São Paulo a juncliai, r:ra o
sargento José Gani, Ilezeral de Araujo.
cabo José Mendes Silveira, soldado Es-
tavam Barbosa, que sagueni a serviu
do Q. G.

Quatro passagens de 2' classe, de São
Paulo a Jundial, para os reservistas
Sebastião Braga Godoy, Antonio Achas-
de Beelser. Arnaldo Gouvèa da Lacerda.
Florencio do Amaral, que der-ara baixa
por conclusão de tempo. •

Duas passagens de 2' classe. de Satiu
Paulo a Santos, para os reservistas 'Vir-
saanio David Anshanjo e Antonio Ma-
noel dos Santos, que deram baixa por
conclusão de tampo.

860 quilos, de jundiat a Braz, amar-
rados destinadas ao 11(5* R. I.

637 quilos, t. 6, 36 cunhetes, desti-
nados á F. Cartuchos Realengo.

Requisitante, Rafael Rodara 1° te-
nente:

Uma passagem de 1* classe, de Santas
a São Paulo, ida e aolta para o tenenta
Gonçalo Castelo Branco Leão, que se-
gue a serviço.

25 passagens de 2' classe, de Santas
a São Paulo, para o sargento Astint-
philo Alves do Espirito Santo e 24 pra-
ças, que se recolhem ao 4° R. I.

Requisições da 4' C. Réserutamento:
Requisitante, Heitor Modeni, tenen-

te erro, do P. S. 11: uma paSaagem de
2' clase, de Jundial a São Paulo,' para o
sargento Hugo Casteletti, que se rectal-ia
á tunidade.

Requisitante, ()atavio Garcia Feija,
delegado da 3. A. Ribeirão Preto: unta
passagem de 21 clase, de Jundial a São
Pau/o, para o reservista Luiz Siqueira.

Requisitante, delegado da J. A. M.
de Carapnias: uma passagem de 1' clas-
se, ida e volta de Sãs, Paulo a Jundiai,
para o tenente Franeisco Pinto, que se-
gue a serviço.

Requisitante, René Aguiar Lane,
presidente da j. A. M. de Bragansa:
quatro passagens de 2' clase, de Bre,
gança a Jundiai, para os reservistas
Alcides Pompeu Ometto„ A. Cattinoni,
Francisco Guiglielmi e Roberto Cala-
grandi.

Requisitante, José de Aguiar Possant.
presidente da J. A. M. de Atibaia:

Tres passagens de 2' classe, de Ata-
baia a C. Limpo, para os sorteados
João Peçanha, Angelo Bernardo e João
Franco.

'ares passagens de 2' classe, de C.
Limpo a Jundiat, para os sorteados João
Peçanha, Angelo Bernardo e João Fran-
co, que vão se apresentar.

Requisições do 3* G. A. C.:
Requisitante, Mario Velasco, Tte. Cel.

camte.
-711. passags. 2' el., sendo t ida e volta

de Santos a São Paulo, para os solde.
José Francisco Novaes. insubmissos Ju-
venal da Camargo e Adossato aaaneo e
cabo Francisco Alves, que os acom-
panha;

1 passag. 2' el. ida e volta de Santas
a São Paulo, para o sarg. João Fraga de
Aleantara, que segue a serviço.

Requisições do 4° R. A, M.
Requisitante, Manoel Severino Ferrei-

ra Marques, Tte. cel. comte.: 3 passar.
1* el. de São Paulo a Jundiaí, para o
sarg. Navarino Azambuja o Tte. João
Vicente Ferreira, e mais uma pessoa.
que viajam a serviço.

Requisições do 2° R. C. D.:
Requisitante, José Bonifacio de A.

Pinto, Tte. cel. comte.:
1 passag, 1' el. ida e volta de Jundiat

a São Pau:o, para: Tte. Asdrubal Euri-
tisses, que segue a serviço;

O •asags. 2' el. ida e volta, de Jun-
dial a São Paulo, para o sarg. Larnartine
Paresqui, Geuesio Rodrigues Casar, cabe
Manoel Augusto Souza. sold. Urbano Xa-
vier, reserv. Henrique Carvalho, e Josd
Moreira de Mello, estes dois ultimos es-
tão excluídos do Exercita por conclua()
de tempo e os outros seguean em objeto
cie serviço.

Requisições do 20 G. . Mth.:
Requisitante, Antonio Aciolt Borges,

Cap. cemte. int°. :
261 quilos de .Purralai a Maraeanl, ba-

gagem do subd. Antonio Rose*.
Requisitante, Zeno Estalae Ima Cap.

comte.: 3 paasags. 2' cl., sendo 1 ida @
volta de Jundiat a São Paulo, para es
sats. José ,Martelino e Manoel Pranoiaso
e cabo Heitor ~calvas, que os acom-
panha.

floquisitante, Paulo Trajano Gomes da
Silva, 1° Tte.:

1 passag. 1' cl. ida e volta, de Jun-
filai a São Paulo, para o Tte. Arnaldo
Silva, que segue a serviço;

passag. I' el. Ida e volta de Jundiaf
a São Paulo, para o Tte. Arnaldo Silva,
que segue a gervieo;

2 pasags. 2" el. d.e Jundis.f a S. Paulo,
sendo 1 ida e volta para o cabo Edgard
Branco de Jesus e sort. insub. Miguel
Pinheiro, que vai ser apresentado pelo
primeiro:

1 passaaa cl. cle Junaliat a Bragança
para o sold. Raul Camargo, que foi de-
sincorporado;

1 passagi 21 el. ida e volta de *fundia'
a São Nair°, para o sarg. José Palertno
que segue a servioo;

2 passas. 2' el., sendo 4 ida, e volta,
de Jundiat asSão 'Paulo, para a cabo Bre-



o Pinto, que acompanha o sort. Augus-
aPerers, que yai ser apresentado.

Requisiçõea de 6 B. C.:
Requisilante , Antonio Pyrineus de

amza° Tio. c. comte. : 4 pasags. 2"
.1, 42 Jundial a São Paulo, para: cabo
lanabiel Ferraz Martins, sold. Nito

Erasmo E. Baptista
c

•

 abo José ,Medeiros Rosa, que seguem a
erviço.

Requisições da C.
R.Kruisitanta. E, Dutra, Tia. Cel.

-,hefe • I. E. M. : 210 quilos	 Jundiaf a
bagag. do músico de 3° cl, Eigard

• Reli C
1-',E;q111:;itall!. .P,	 Maira de Vasca-me-el-

e • . n •c-r.te. guarnieão da fronteiro de Co-
1 -eylas..1g. l' el. de Juadiai a

;",.o Paulo. para o Tte. Abetarda Mareon-
e a de•-: Santos. para desconto.

Requis5e5e5 si') Dep. P. Guerra:
Pequist auto 	 i	 Draeon Barrete,

e-erfa gabinel.a: 2 riasag. 1' el. de São
'; . !1 1 ,-n a Juediai, para dois filhos do gen.

Kl'ing.er. que deixaram de o
rnnanhar.

Paulo, 13 do fevereiro de 1932.—
;to Corrêa. Dias, procurador da com-
.arrhia.

Relação das reduisições ner conta do
linisterio da Marinha. atendidas durante
- rdeks de 5aneiro de 1932, pela S. Paulo
çailway Company:

Revattisitante, Alberto Gusmão, diretor:
3 pasags. 1' els. , de São Paulo a Jun-

:121, para o prático Gswaldo José Alves
- alunos da Escola Naval, Francisco Bar-
can e Dum' Pereira Garcia;

t passag. 1 4 eis. de São Paulo a San-.
Da, para o sub-oficial Claudomiro No-
ire;

1 pasag. 2' ols. de São Paulo a Jun-
.111, para o marinheiro Manoel dos
aeis;

80 quilos de bagagem de São Paulo a
-undiaf, do prático Oswaldo José Alves:

90 quilos de bagagem de Braz a Jun-
11111, do .1 0 Tte. Luiz Clovis de Oliveira.

Requisitante, Luiz A. de Magalhães
_:aastro, cap. Portos: 4 pasag. 1' els, ida

volta, de Santos a São Paulo, para os
„tes. Antonio Mauro Carvalho da Silva,
:Vatter Carvalho da Silva, sub-o. Jayme
;a Silva e func. Nelson Castro. que se-
alem a serviço.

São Paulo. 12 de fevereiro de 1932. —
Mrf.o Corrêa Dins, procurador da com-
ánhia.

Relação das requisições por conta do
finisterio da T'azenda. atendidas durante
• mas de janeiro de 1932, pela São Paulo
tailway Company:

Requisições da Delegacia Fiscal em São
°aulo:

Rennisitante. - Joaquim Augusto .de
cligallo. interino:

pas.,:,_,.;-ts de 1' classe, de São Pulo
Jendiaí. para o agente fiscal Achiles

.".a.eins Ferreira e esposa, que segue a

1 pe.'ssa,gere do l' classe, de Braz a San-
as. para o Sr. Otto Magalhães. fundo-

rio público.
1 passagem de V classe de ida e volta,

:e São Paulo a Santos, para o agente fia-
• Oswaldo G,alvão, - que segue a ser-

1 passagem de 1' classe, de São Paulo
Jundiaí, pára o funcienario Luiz Gui-

larães Bastos.

Requisitante, 2 passagen,, de 1' classe
de ida e volta, de São Paulo a Santos,
para o agente fiscal iaiiu Augusto Sal-
danha da Gama (reivisil,i.las pelo pro-
prio) .

Requisitante, Juc iu Finitas Vale,
agente fiscal, 4 passap;n:s de P classe de
ida e volta, de São Paulo a Sall105, para
o proprio que segue a :ervio.

Requisitante, 2 pa,,sapens de 1' classe
de ida e volta, e São Paulo a Jundiaí,
para o pruriria que segue, a serviço.
(Requisitante Luiz Lameira Ramos),
agente fiscai.

Requisitante, sezerredo Soares, agente
riscai, 2 passagen s de 1° clas , i . „ de Jun.
dial a São Paulo. ida e volta, para o pro-
prio, que segue a serviço .

São Paulo, 12 oJe fevereiro de 1932.
— Silcio Corrêa Dias, procurador da
Companhia.

Relação das requisivies por conta o
Ministerio da Justiça e Negocios lute-
rhares, atendidas durante o mês de ja-
wiro de 1932, pela São Paulo Railway
Company:

Requisitante. Pereira Junior, diretor
geral da Contabilidade, 2 1/2 passagens
de 1' classe e 1 1/2 de 2' classe, de São
Paulo a Jundiaí, para o bacharel Alfeu
Rosas Martins e fa:nilia, juiz federal em
Mato Grosso.

Requisitante, Dr. Edmundo Macedo
Ludolf, 2 1/2 passagens de V classe com
500 ks. de bagagens, de Jundiat a São
Paulo, para o peoprio juiz federal, remo-
vido para Alagoas e familia.

Requisições da Escola Polltecnica:
Requisitante, Barbosa de Oliveira:
36 passagens de 1' classe, de São Paulo

a Juildiaf.
47 passagens de 2' classe de ida e volta,

de São Paulo a Santos, sendo 10 a Jun-
diaf.

São Paulo, 12 de fevereiro de 1932.
— Silvio Corrêa Dias, procurador da
Companhia.

Relação das requisições por conta do
Ministerio da Viação e Obras Públicas,
atendidas durante o mês de janeiro de
1932, pela São Paulo Railway Company:
'Requisições da Inspetoria Federal das

Estradas:
Requisitante, Arthur Castilho, chefe r:

gabinete.
3 1/2 passagens de 1' classe, de Sã(

Paulo a Jundiaí, para 4 pessims da fa.
iniba do engenheiro Carlos Claminlu
Sampaio, diretor da Estrada de Ferro d,

155 ks. de bagagens. de Braz a Jun-
dial', do engenheiro Carlos Caminha Sam •
paio.

Requisitante, Carlos C. Sampaio, di-
retor da Estrada de Ferro de Goiaz:

4 passagens de 1° classe, de São Paul
a Jundiaf, para o Dr. Manoel Azeved
Gordinho e familia, funcionario da Es-
trada.

2 passagens de 1' classe de ida e volt
de Jundiai a São Paulo, para os Srs. St --
tiro Gonzaga de Souza, pagador da E: -
tradá, e Miguel Cezario de Araujo, e.--
criturario da Estrada, que seguem a se:-
viço.

Requisições da Estrada , de Ferro Y.0-
roeste cio Brasil:

Requisitante, Henrique E. Couto Fe ••-
nandes, diretor:

3 passagens de 1' classe de ida e vol . a,
de Jundiaf a São Paulo, para o propric e

1

ira os Srs. Afonso"fornaghi, chefe de
t..-_intabiliade, e Luiz G. Horta, inspetor
c) Trafego, que seguem a serviço.

3 passagens de 1° classe, de Jundiá a
:-âo Paulo. para o proprio e Srs. Afonso

ornaglii, chefe de Contabilidade, e Fer-
i ando Barbedo Passal°, tesoureiro, a
erv iço.
Requisições da Diretoria Geral dos

;arreios:
Requisitante, José Christino de Barros,

manuense:
112 ks., de Braz a Barra Funda, lacre

iestinado aos Correios de Botucatu.
303 ks.

'
 e Braz a Jundiaf. lacre desti-

lado aos Correios de Uberaba.
105 ks., de Braz a Jundiá, lacre desti-

lado aos Correios de Goiaz.
Requisições da Administração dos Cor-

.eios de São Paulo e Telegrafos:
Requisitante, Arnaldo C. Azevedo. di-

retor regional, 2 passagens de 1' classe,
de São Paulo a Jundiaf, para o estfeta
Horacio Garcia e 1 pesstioa de familia.
removido.

Requisitante, 91- ks.,. de Braz a Jun-
dial*, material telegrafico.

Requisitante, José Gomes Jardim, ins-
petor tecnico de 1' classe, entrega de 16
volumes armazenados.

6 passgens de 1' Glasse de ida e volta,
de São Paulo a Jundiai, para o inspetor
Artur Pereira de Moura e 1 auxiliar,
guarda fio Sebastião Silva, Nestor Bar-
bosa, chefe do Trafego e inspetor Argen-
tino Pizão, que seguem a serviço.

5 4/2 passagens de 1', classe, de São
Paulo a Jundiai, para o encarregado de
secção Alarico Paes Leme e familia, re-
movido.

239 quilos, de Braz a Jundiaf, material
t6legrafico.

21 quilos, de Jundiaf a São Paulo, um
aparelho telegrafioo.

242 quilos, de Braz a Juncliaf, material
telegrafico.

251 quilos, de Braz a Jundiaf, material
telegrafico.

36 quilos, de Braz a Jundiaf, material
telegrafico.

10 quilos, de Braz a Jundiai, material
telegra fico.

1.489 quilos, de Pari a Jundiaf, material
telegrafico.

246 quilos, de Braz a Jundiaf, material
telegra fico.

99 quilos, de Braz a Jundiai, material
telegrafico.

232 quilos, de Braz a Jundiaf, material
telegrafico.

Requisitante, inspetor Argentino Pizão,
1 passagem de 1' classe, de ida e volta,
para o proprio, que segue a serviço.

São Paulo, 12 de fevereiro de 1932.
— Silvio Corrêa Dias, procurador da
Companhia.

---
Relação das requisições por conta rio

.,,aTiniste.rio da Agricultura, atendidas
durante o m& de janeiro de 1932. pela
S. Paulo Retilway Company.

'Requisições ida Diretoria Geral de
Indústria Pastoril;

-Requisitante, Rafael Pardelas, dire-
tor geral:
2' passagens de I' classe de S. Paulo
Jundiaf, para o Dr. Belizario Alves

F. Tavora, inspetor itinerante e José
Esteves de Arruda, escrevente-datilo.-
grafo da Delegacia de Golaz.

1 passagem de 1' alasse de Jundlaf
a São Paulo, para o Dr. Aluiaio Lobato
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Vale, veterinario de 34 classe, que se.
gue a serviço.

347 quilos de Jundiaf a Braz, de ba-
gagem do Sr. João Ferreira Souza
Leal. -

1.024 quilos de bagagem de Jundial
a Pari, do Dr. Aluizio Lobato Vale.

Requisitante, F. Fragoso Filho, de-
legado do serviço em São Paulo:

1 passagem de 1. • classe, ida e volta
de Braz a Santos, para o Sr. Nelson
Saboia Brito, guarda sanitario, a ser-
viço.

1 passagem de 1' classe, ida e volta
de São Paulo a Jundiaf, para o doutor
Humberto -Vernet, inspetor do Frigori-
fico de Barretes, eine segua a serviço.

1 passagem de 1' classe, ida e volta
de São Paulo a Santos, para o Dr. Ca-
milo Alberto Boulte, inspetor de Leite,
que segue a serviço.

1 passagem de l' classe, ida e volta
de Santos a • São Paulo, para- o Dr. J.
Carneiro Filho, . inspetor velarinario
que segue a serviço.

Requisição da Diretoria; de Serviço
Gaolog,'eo:

Requisitante, Luzebio de Oliveira, di-
retor:

1 passagem de V' classe, ida e volta
de São Paulo a Jiindiai, para o enge-
nheiro Anibal Alves Bastos, que segue
a serviço.

Requisitante. Silvo Wróes Abreu,
pelo diretor da Esta não Experimental:

passagem de I' classe de São Paulo
a Santos, para o proprio que segue a
serviço.

Itrquisitanta. Eduardo Sabino Olivei-
ra. fiscal do alcool Motor:

1 pasa anin de I° atasse, ida e volta
410 São Paulo a Santos, para o proprio
que segue a serviço.

Reaeuisições da Diretoria de Meteo-
rologia:

Ttequier tanlo, Raul Xavier. diretor:
1 passagem de P claase, ida e volta

de Jundiaí a São Paulo, para o doutor
.1.uiz Rodrigues. inspetor em comissão.

250 quilos de São Paulo a Braz a_ 1
arnagrafo Slaphen Hadde.

Requisições da Diretoria do Serviço
Florestal:

Reqiiaitante, Francisco Assis I gle-
zias, diretor — 1 passagem de; classe,
ida e volta de São Paulo a Jundiá,
para o Sr. Paulo F. Souza, inspetor
geral, que segue a serviço.

Requisições da Estação Serieola de
Barbacena:

Requisitante, Amilear Savasi. Siae-
tor — 7 quilos de Jundiaf a Braa casu-
los bicho da seda.

Requisições da Diretoria do Fomen-
to Agricolas:

Requisitante, Olimpio Aceioly Mon-
teiro, secretario — 745 quilos de Braz
a Jundliai, sacos de aniagem para o
Campo de Sementes S. Simão.

Requisitante, ,W-aldomiro Z. Rodri-
gues de Souza, aseriturario da Estação,
Pomicu4ura de Deodoro — 172 quilos
de Braz a Jundiai, 30 plantas vivas.

Requisitante, arvalho Barbeza, ins-
petor agiScola do 14° distrito:

3 passagens de 1' classe, ida e volta
de São Paulo a Jundiai, para o proprio
e Srs. Thomd Madeira Poippe. escre-
vente, e Orion S. Orion, distribuidor,
que seguem em serviço.

.68 quilos de São Paulo a Jundial, de-
bulhador wiltio, para o Campo São
Simão.

Requisitante, Paulo :Ia hrans Filho,
ajudante de inspetoria — 1 passagem
de 1' classe, ida e volta de Jundiai a
São Paulo, para o proprio que segue a
berviço.

Requisitante, .0asemiro Guimalrã,ea
Junior, ajudante de inspetoria — 1 pas-
sagem de 1' classe, ida e volta de San-
tos a São Paulo, para o propele que se-
gue a serviço,

Requisições do Serviço do Algodão:
Requisitante, Alcides Franco, chefe

da Secção técnica — 1 passagem de 1'
classe, ida e volta de São Paulo a Jun-
dial, para o proprio que segue a sei.-
viço.

Requisitante, Cineas Lima Guirnae
rães, diretor da Estação de Piraoicaba:

2 Passagens de 1' classe, de Jundiai
h São Paulo, para o Dr. Francisco Ah-
dou Nobre,ga, chefe de cultura, e Luiz
Madeira Poppe, eacriturario, que se-
guem a serviço.

3 passagens de 1" classe, ida e volta
de Jundiai a São Paulo, para os senho-
res Francisco A. Nobrega, chefe de cal-
tura, e Waldemar -Vianna, escriturario,
que seguem a serviço.

39 quilos de Jundiai a São Paulo,
maquina de escrever para concerto.

Requisitante, Luiz Guimarães Junior.
delegado de Serviço em Minas — 300
quilos de Jundial a Braz, 3 sacos de mi-
lho e 2 de feijão para a Estação Expe-
rimental de Sete Lageas.
Requisições da Inspetoria dos Patronatos

Requisitante, Alvaro Simões Lopes,
inspetor:

Uma passagem de 2 classe, de Bras
Jundiaí, para o educando Irineu Mo-

reira Ramos, do Patronato José Bonita-
cio.

TOS passagens de 2' classe, de. Jundiai
a Braz, para Eleuterio Casario de Paula,
4. mbarea1or de menores e dois echican-
dos desligados do Patronato José Boni-
fado.

Duas passagens de 2' classe. de São
Paulo a Jundiaí, para os educandos Cio-
doveu Almeida e Jarbas Campos, que
seguem em gozo de férias, do Patronato
Campos Saltes.

1.845 quilos de B. Funda, 100 carrik,,
de ferro do extinto Patronato Monção.

4.000 quilos de B. Funda a Braz, ma-
deiras do extinto Patronato Monção.

8.600 quilos de B. Funda a Braz, ta-
boas do extinto Patronato Monção.

12.600 quilos, de B. Funda a Braz.
cimento do extinto Patronato Monção.

458 quilos, de Braz a JundiaL qua-
tro volumes destinados ao Patronato
José Bonifacio.

Requisitante, Frederico Dias Guilon,
diretor interino do Patronato José Bo-
nifacio:

Uma passagem de 1' classe, ida e vol-
ta, de Jundiai a São Paulo. para o Sr.
Moyséa Pacheco' do Amaral. que segue
a serviço.

Requisições do Q. G. da 2' R. &.
Requisitante, Mario Tasso Sayão Car-

doso, tenente, pelo chefe da P. Secção:
Uma passagem de 1" classe, de Jun-

diai a Rio Claro, papa a esposa do sar-
gento Arnaldo Ferreira Bastos, que se
reune ao mesmo.

Uma passagem de 1' classe, de Cam-
pinas a Jundiaf, para o capitão Othelo
Rodrigares Franco, que-se recolhe á sede
da Netido.

Uma passagem de 1' classe, ida e vol-
ta, de Jundiá a Piracicaba, para o te-
nente João de Mello Rezende, que segue

s'erviço.
Quatro passagens de .1' classe, .de

Jundiá a Baurú, para o capitão Eu-
doro Corrêa. de Arruda e Sá o tres pes-
sias de sua familia. anie se recolhe ao

Urna passagem de 1' classe,. de Jun.:
dial a Campinas, para o capitão ~ela
Rodrigues Franco, que segue a serviço.

Unia passagem de 1° classe, de Jun-
dial a Campinas, para o tenente Julio
Amerieo dos Reis, que segue a serviço.

Duas passagens de 1' clasae, de Jun-
dial a Campinas, para o major Edgardo
Fontoura de Barros, que se recolhe ao
8: R.A.SL. acompanhado do sua esposa.

Duas passagens, de 1' classe, de ida
e volta, d.e Jundiai a Vallinhos, para os
tenentes Diogn Baptista Bernardas e
Cherubino Alves, que seguem a ser-
viço.

Duas passagens de 1* classe, de Ara-
Taquara a S. Carlos, para o tenente Al-
varo Osorio e tenente Rubens Vaz, que
fazem parte da turma examinadora
de 'F. G.

Duas passagens . de 1' classe, de São
Carlos a calimmas, para os tenentes AI-
bano Osorio e Rubens Vaz. que fazem
parte da comissão examinadora.

Duas passagens de 1" classe e dois in-
gressos da luxo, de Campina Rio Cla-
ro, vara o tenente Murilo Penha, que ac
recolhe ao 50 R. 1., aecinpanhado de sua
esposa.

Urna passagem de 1' classe, de ida e
volta, de Campinas a Rio Claro, pata o
tenente João Evaristo Xavier, que segue

-serviço.
`Fres passagens de 1' classe, de ida e

volla, de Campinas a Riu Claro, para o
capitão Odilon Gaivão e tenentes Rene-
dieto P. Fleury e João Evaristo Xavier,.
que seguem a serviço.

Duas passagens, 1" classe, de ida e vol-
ta, de Jundial a Pirassinuaga, para os
tenentes João de Araujo e Nleson Ran-
gei, que seguem a serviço da Região.

Quatro passagens de 1' classe, de ida
e volta. de .Tundiai a Gani-pinas, para os
oficiais capitão -  Monteiro, tenen-
tes Flaviano Paheco, J. Araujo e Af-
fonso Henrique de Miranda Correia, que
seguem a serviço.

Tres passagens de 1* classe, de ida e
volta, de Carapinas a Jundiai, para os
tenentes João Evaristo Xavier, Dr. Be-.
nedieto Perycles Fleury, que seguem a
serviço.

Urna passagem da 2' classe, de Cam-
pinas a Jundiai, para o sorteado Luiz
Nassóa. que segue para o 4' E.C.

Uma passagens de 2' classe, de Cam-
pinas a Jundiaí, para o sargento An-
tonio Lisboa Bastos, que segue a ser-
viço.

Duas passagens de 2' classe, ida e
volta, de Jundial a Araraquara, para o
soldado Sebastião de Araujo Lopes, que
segue afim de trazer sua familia, com.'
posta dê esposa.

Uma passagem de 2' classe, de ida e
volta, de Jundiat a ,,,-
dado Luciano de Abluiria, que segue a
serviço do Q.G.

Urna passagem de 2' classe, de Jun-
diai a Jaliú, para o carteado Anselmo
de Francisco, licenciado como reservis-
ta de 3' categoria.

Duas passagens de 2' classe, pando
uma de ida e volta, de Jmictiai a Pi-



VUE41-1.41..1ClUtl
	

Vinil! L.1 L, T..1 n A

tseinunga, paea o soldado Antonio Pa-
o, que acompanha o sorteado José da

jlva.
Uma passagem de 2' classe, de ida e

ofta, de Jundiá a Torrinha, para o
.eatato Moacyr RiDelro, que segue a

Uma passagem de 2' classe, de Jun-
iai a Anapolis. para o reservista An-
ile° Jasé de Freitas, que está Hun-
ateio por conclusão de tempo.
Urna passagem de 2' classe de Jun-

a Pirassinunga, para o reservista
2quini Guimarães.
Uma passagem de 2' classe, de Jun-

iai a Pirassinunga, para o reservista
os á Olavo Bosco.
Urna passagem de 2 classe, de Jun-

iat a Barretes, para o reservista Pa-
ra Aquiclotti.
Tres passagens de 2' classe, 'Vendo

aias de ida t volta, de Jundiaf a Gua-
lha, para o cabo Nelio de .Cerqueira
tançalves e soldado Ernani Guimerato

Francisco Trindade que segue a ser-
Iço.
Kias passagens de 2' classe, de Jun-

a Rio Bonito. para os sorteados Do-
aingos Geraldi r João Seaglinini, que,
a, g_atern para Bocaina.

Urna passagem de 2' classe, de Jun-
liai a Pod,erneiras, para o sorteado
'- osé Giacomo, julgado incapaz para o ser-
ee,0 cio Exercito.

Terna passagem de 2' classe, de ida e
s-oRa, de Jundiaí a Campinas para o
-aeteittlo Carlos Alberto Reutz Filho, que

buseal. ,-ua familia.
Urna passagem de 2' classe, de ida e

eteet dc ,lnridial a Campinas, para o sol-
:o Aad.tla Filipp, que segue a ser-
,	 .
w. , qnisitante. Mario Tasso Sayiao Car-

,,oso, tenente, pelo chefe da 1' Secção:
Uma passagem de 2° classe de ida e

volta de Jundiai a Taiuva, para o solda-
do Plinio Camargo que segue a serviço.

rema passagem de 2' classe de Jundiai
Tainsia. para o sorteado Paschoal Fre-

gsello. julgado incapaz para o serviço
cio Exercito.

Uma passagem de r classe de Ibiti-
lema a Jundial, para o reservista Mar?o*

passagem de 2.° classe, de ida
e \ olta, de Jundiaí a Yalinhos, para o
cabo José Eaustino de Paulo, que segue
a serviço.

Uma passagem de 2' classe, de Bar-
rolos a Jundiá, para o sargento Gilberto
Gomes Soares, que vai fazer o estagio
regulamentar, em S. Paulo.

Urna passagem de 2' classe, de Cam-
pinas a Bauru, Para o reservista José
Bocheili, licenciado.

Duas passagens de 2' classe, de Bebe-
douro a Jundiai, para o sargento Joa-
quim da Silva Portella, que se recolhe
á sua unidade acompanhado de sua es-
pUsa•

Urna passagem de 2' classe, de Campi-
nas a O. Ferreira, para o reservista
elario Thomaz Garcia.

1 3/2 passagens de 2' classe de C.
Rico a Jundiai, para o sargento Antonio
Nicoleto, e familia, que se reune ao
mesmo em 5. Paulo.

Uma passagem de 2' classe, de Cam-
pinas a Jundiai, para o sargento Fila-
dalfo Silva, que foi transferido para o
11175° It. I.

Sele passagem de 2' classe de Campi-
Ia a Jundiai, para os sargentos Bane-

dicto Maria de Almeida, Raymundo Ra-

bailo Fbntenelle, Alexandre José Lopes,
Antonio Sales, Vidal, Ciro Gann, Lourival
Açucena de Araujo, Antonio Marvel da
Silva e Gscar Gonçalves Lima Verde, que
vão fazer o estagio regulamentar em
S. Paulo.

Quatro passagens de 2" classe, de Jun-
diai a Pirassununga, para os soldados
Edgard Tarquinu Pereira, Aristides Sa-
vier, sargento Maxim° de Araujo e uma
filha, que seguem para o 2° R. C. D.

Três passagens de 2' classe de Jun-
aliai a Pirassununga, para o soldado Eu-
rico Neves de Mello, Lueindo de Almeida
e mecanico Ignacio de Albuquerque que
seguem a 'serviço. Essas passagens são
de ida e volta.

Três passagens de 2' classe de Jun-
dial a Duartina, para os sortea(s Ma-
noel Sacramento, Benedieto Sacramen-
to e Francisco Maria, licenciados comc
reservista de 3' categoria.

Uma,passagem de 2° classe de ida
volta de Jundiai a Campinas, para (
sargento José da Silva Gomes, que vai
serviço.

Cinco passagens de 2' classe de id
e volta, de Jundiaf a Campinas, para o;
soldados Aristides, Souto, Felix Sanche:,
sargento Floriano Peixoto de Freitw ,
soldado Antonio da Silva, cabo Neli)
Cargueira Gonçalves, que seguem a ser-
viço.

16 passagens de 2' classe, de Jundi;
a Campinas, para os soldados Borges c e
Oliveira e oito praças que se recolhe n
ao 60 B. C.; cabo Antonio Caetano Lopcs,
soldado Antonilo da Silva Paiva, Albir o
Pereira Marques, Ari Marinho Figuei-
redo, Obvio Clrisostomo, sargento Augu
to Monteiro do Espirito Santo e Aree io
de Souza Pereira, que se recolhem to
6^ B. C. em Ipameri.

14 passagens de 2' classe de Jundiai a
Baurú, para os cabos Ademar Reis, si-
dado Antonio Cavalcanti, Jose de O 1-
veira Broto, desertor João Benet°, O e-
gario Freire, sargento Matheus Barbi sa
de Rezende, Candido Magno dos Sant)s,
Watelomiro Monteiro da Costa e Bei e-
dicto Francisco de Oliveira, que se . e-
colhem ao 17° B. C.

19 passagens de 2' classe de Jundia a
Campinas, para os sorteados Placido
Freitas e Nelson Rondan, Antonii, Pei

Hipolito de Freitas, Pedro da Si va,
Antonio Gramonelli, Mario dos San os,
Mathias Nogueira, Nicolau Bruno, .)o-
mingos Antonio, Abel Baeta, Name 1 ad,
João Baptista de Carvalho, João de
Aguar, José Antonio Bassi, Alberto 4a-
marim, Francisco de Araujo, ino
'filaria, e Lino Barbosa, julgados ir ca-
pazes para o serviço do Exercito.

Seis passagens de 2' classe de Car 1-pi-
nas a Junditif, para os reservistas 7 elio
Vasconcellos, Salustiano de Farias, A ilio
Ristoreli, Olivio Sotelo, Armando dos
Santos, e Antonio Ferreira, licenci dos
ultimamente.

Nove passagens de 2' classe, de ams
pinas a Jundiaa para os soldados 'ra-
xeteles Ferreira Nunes, Benedicto far-
vino Baliero e sorteado Francisco Me-
deiros, que vão a S. Paulo, os dois pri-
meiros acompanhando o último; cabo
Flavio cSas Santos, e soldado José M diria
sargento José Alves M arcondes, cabo
Francisco Celestino de Paula, sce lado
Airy Vaz de Oliveira e soldado A nizio
Sabino, que seguem para São Paulo.

Três passagens de 2' classe de Ju ediaf
Jaboticabal para os reservista IV iguel

Lapera, sorteack Fazio Pedro e Jos 5 Ai-

beiro, julgaCtos incapazes para o servi-
ço do Exército.

Cinco passagens de 2" classe de Jun-
dia! a Araraquara, para os sorteados Ju-
lio Scarosa, Antonio Fernandes, Ursino
Zeferino, Antonio Rontanelli e Reinaldo
Egenchi, julgados incapazes para o (ser-
viço do Exército.

Sete passagens de 2' classe, de Jun-
diai a Araraquara, para os reservistas
Paschoal Corá, Ateu Scalise, João Dada,
Ary Baptista, Eugenio João Maseni e Fe-
lix Ferreira, licenciados por conclusa-as
de tempo.

Três Passagens de 2' classe de Jundiaf
a Limeira, para os reservistas João Gar-
cia Pinto, Mein° Baldo, Alfredo Schmidz-
ler e sorteado Greves, julgado incapaz
para o serviço do Exército.

Quatro passagens de 2' classe, de Jun-
dial a V. Americana, para os sorteados
José Soeiloto, Alston, Frederico, Contan-
te Duso, e reservista Leopolda Olympio,
que sé recolhem aos seus municipios.

Requisitante, Mario Tasso Sayão Car-
doso, tenente-coronel, chefe da l' secção:

7 passagens de 2' classe,..de Jundiat e
Jau, para os reservistas Amelio Franco,
Luiz José de Mello, José Oliveira, Miguel
Castello, José Ferraz Teixeira, Irmo Is-
rael e Orlando Domingheto, que seguem
para seus municipios;

6 passagens de 2' classe, de Judiaf a
Ribeirão Preto, para os reservistas Anto-
nio Augusto Rego, Miguel Francisco Vas-
co, Jesuino Rodrigues de Carvalho, José
Francisco, Jassy Teixeira dos Santos e
Antonio da Silva;

23 passagens de 2' classe, de Judiai a
Campinas, para os soldados Antonio Fer-
reira e mais 5 praças; soldados Raphael
Alindi, Caetano G. Junior, Luiz Juliani
e Rodolpho Rondarsold, Pedro M. Cunha
e Basileu Pires Leal; cabo Sebastião de
Moraes; sdldados João Eavngelista Ru-
gino Coutinho, João Buonomo: sargento
Antonio Gomes de Oliveira; sargento, Pe-
dro Banosa Soares; soldado Manoel Ga-
briel, soldado Sebastião Murilo, sargento
Antonio C. Paes Leme e soldado Mario
Mancini, que se recolhem ás suas unida-
des;

8 passagens de 2' classe, de Campinas
a Judiai, para o cabo asilado Sebastião
Moraes, soldados Neonson Vieira de Mello,
Jeronymo Ignacio da Silva, Pedro Mar-
tins Pereira, Ademar Zenaro, Affonso
Augusto de Andrade, Olympio Vieira, e
sorteado Olivio Fraeesquini, que baixa-
ram ao H. M. D.;

4 passagens de 2° classe, de Campinas
a Rio Claro, para o sargento Raymundo
Pacheco de Moraes, soldado Francisco Pe-
reira Peixoto, sargento José Vieira de
Farias, e sargento Antonio Carlos Paes
Leme, que se recolhem á 11' companhia,
a que pertencem;

22 passagens de 2' classe, de Judiai a
Campinas, para: reservistas Francisco
José Fernandes, José Domingues, Faus-
tino Marçal Barros, Marcelino Silva, Al-
ciano Menezes, Antonio Floriano, Alvaro
do Nascimento Souza, Luiz Sotero, Fio-
ravanti Bondei, Oswaldo Bento Silveira,
Luiz Dona, Antonio Zochini, Antonio Fer-
reira, Joaquim de Almeida Lima, sua
esposa, Jacy Domingues. Felicio Corra
de Oliveira .Armando Frontini, Osvaldo
Alingren. Wilson Pacheco de Lemos, Luiz
Rosa e Nemesio Baptista Salvadori:

56 quilos, de Campinas a Judiai. baga-
gem do sargento Antonio Lisboa Bastos:

1.263 quilos, de Campinas a Judiai
ecal eoamentos e material, para o C B. C.

51 quilos, de Campinas a Rio Claro,
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material destinado á 11' companhia do 5'
R. I.;

114 quilos, de Campinas a Rio Claro,
bagagem do tenente Maurillo Penha:

210 quilos, de Campinas a Rio Claro,
cunhetes de munição para a 11' C. do
5° R. I.;

848 quilos, de Campinas a Rio Claro,
camas usadas para o III, do 5° R. I.;

139 quilos, de Araraquara a Judiai, ba-
gagem 'do soldado Sebastião Araujo Lo-
pes;

260 quilos, de Bebedouro a Jundiaí, ba-
gagem do sargento Joaquim Silva Pen-
teado:

14 quilos, de Judiai a Campinas, ba-
gagem do reservista Joaquim de Almeida
Lima;

32 quilos, de Judiai a Campinas, ba-
gagem do reservista Francisco José Fer-
nandes;

51 quilos, de judiai a Campinas, ba-
gagem dos soldados Raphael Amati, Cae-
tano G. Junior, Luiz Juliani e Rodolpho
Ventano;

100 quilos, de Judiai a Campinas, ba-
gagem do capitão Seve,rino Costa;

28 quilos, de Judiai a Jaú, bagagem do
reservista José de Mello;

67 quilos, de Judiai a Bauru, bagagem
do sargento Matheus Barbosa Rezende:

96 quilos, de Jundiai a Bauru, baga-
gem de sargento Lourenço Narciso Cal-
das;

255 quilos, de Jundiaf a Baurú, baga--
gem do sargento Candido Magno dos
Santos;

21 quilos, de Jundiai a Ribeirão Bonito,
Jassy Teixeira dos Santos;

16 quilos, de Judiai a Pirassununga,
bagagem do sargento Maximo de Araujo;

456 quilos. de Jundiai a Campinas, ba-
gagem do capitão Odoljan Gaivão;

193 quilos, de Jundiai a Campinas, ba-
gagem do sargento Pedro Barros Soares
da Costa;

1.380 quilos, de Jundiaf a Campinas,
metal e cimento, destinado ao 6° B. C.;

222 quilos, de Judiai a Rio Claro, ca-
mas, destinadas ao 11115° R. I.

Requisitante, Pedro da Costa Leite, te-
nente, pelo chefe da 1' secção:

2 passagens de 1' classe, de Jundiaf a
Campinas, para os capitão Manoel Caldas
Braga e tenente Wallenotein de Mondou-
ia. que vão examinar o T. G.;

,4 passagem de 1' classe, de Campinas
a Judiai, para o tenente Argemiro de As-
sos Brasil, que se recolhe á séde da Re-
gião:

1 passagem de 1* classe e 1 leito infe-
rior, de Jundiai a Araraquara, para o te-
nente Luiz Fernandes de Novaes, que se
reçolhe á séde da Delegacia da 40' Z. R.;

j passagem de 1' classe, ida e volta, de
Jundiai a Pirassununga, para o tenente
Anisio Botelho, que segue a serviço;

1 passagem de 1' classe de Jundiaf a
Pirassununga, para o tenente João Car-
doso, que se recolhe ao 2° R. C. D.;

1 passagem de 1' classe e 1 leito infe-
rior, de Jundiaf a Baurú, para o major
Francisco Dutra, que foi transferido para
o 18° B. C.;

1 passagem de 2' classe, de Jundiaf a
Campinas, para o soldado Manoel Joa-
quim da Silva, que teve alta do H. M.
D e segue para o 6° B. C.;

1 pasagem de 2' classe, de Campinas
a Jundiaf, para o sargento Montenelo
Furtado, que se recolhe á séde da Região;

1 pasagem de 2' classe, de Campinas a
Jundiaf, para o sargento Francisco da
Silva, que vai fãier o estagio regulamen-
tar em São Paulo,

Requisitante, Pedro da Costa Leite, te-
nente, pelo chefe da 1' secção.

Duas passagens de 2' classe de Jun-
diaby e São Carlos, para os reservistas
Antonio Natalli Gaban e João Miguzio.

Urna passagen de 2' classe de Jundiai
a Rio Claro, para o soldado Silvestre
Simão Gonçalves da Costa, que se recolhia

sua unidade.
Duas pasagens de 2' classe, sendo urna

ida e -volta de Jundiá a Pirassununga,
para o soldado Waldomiro Gonçalves,
acompanhado do sorteado Henrique Os-
waldo que seguem para o 2° 11. C. D.

Unia passagem de 2' classe de Jun-
diai a Mineiros, para o reservista René
da Gama Pantoja.

Uma assinatura de 2' classe, ida e
solta, de Jundiai a Brotas, para o Sol-
dado Orlando Ferreira de Oliveira, que
segue a serviço.

Unia pasagem de 2' classe de Jundiai
a Jaboticabal, para o reservista Leonar-
do Pitelle.

Unia passagem de 2' classe de Jun-
diá a Paurú, para o soldado Arnaldo de
Oliveira, da F. P. de Mato Grosso, que
se recolhe aquela milicia.

Três pasagens de 2" classe de Jun-
chiai a Piratininga, para os reservistas
Miguel Lopes, Luiz Platero e Francisco
Ferrandea.

Uma passagem do 2' classe, ida e
volta de Jundiá a Jaú, para o soldado
Alfredo Marques que segue a serviço.

Duas passageus de 2° classe de Jaú a
Jundiai. para o sargento José Gonçalves
Diniz Sobrinho, acompanhado de sua es-
posa, que segue para o 5" R.

Duas passagens de 2' classe, sendo
uma ida e volta de Jundiai a Campinas,
para o soldado Ernani Sumerato, que
acompanha o sorteado Benedicto de Oli-
veira.

Uma passagem de 2' classe de Jun-
diai a Campinas, para o soldado liepler
Miranda Vianna. que se gue a serviço.

Uma passagem de 2' classe de Ara-
raquara a Jundiai, para o sargento Gua-
rua/ Joaquim dos Santos, que vai fazer
o estagio regulamentar.

Uma passagem de 2' classe, ida e volta
de Campinas a 13aurú, para o sargento
Francisco Augusto de Paiva, que segue
a serviço do 111/5° R. 1.

Uma paragem de 2' classe de Cam-
pinas a Jundiá, para o soldado Aris-
tides dos Santos, que se recolhe a sua
unidade.

Uma passagem de 2' classe de Cam-
pinas a Jundiai, para o soldado Celio de
Souza Aranha, que se recolhe á saia
unidade.

Três passagens de 2' classe, ida e volta
do Jundiai a Campinas, para os cabo
José Raymundo Vieira, soldado Clodo-
rimo Azevedo e Joaquim de Paiva Mello,
que seguem a serviço.

Seis passagens de 2' classe, ida e volta
de Judiai a Campinas, para o cabo José
VilIela Louzada, soldado Silvestre de
Carvalho, cabo Benedicto V. Borges, sol-
dado José Mateus, Eurico Pacheco de
Souza e Adayr Lopes Costa que seguem
a serviço.

Quatro passagens de 2' classe de Jun-
dial a PiraSsununga para os soldados
Lazaro Negreiros Cezar, José Bonifacio
Muniz, cabo José Vilela Louzada, José
Domingos Nascimento, que seguem a
serviço.

Cinco pasagens de 2' classe de Jun-
diai a Campinas, para os sorteados
Francisco Nogueira, José Calvas, Agos-
tinho Pereira, Virginio Adriano da Silva
e Antonio Idolino, dispensados de Moer-

ppoarzaeçãs. o por terem sido julgados ima-

15 passagens de 2' classe de Jundial
a Campinas para os reservistas Abelont
L. Barboza, Joaquim F. Moraes, Auto-
tenho M. Boa-ventura, José M. Rocha,
Filogenio Vilela, Irosmino M. Ferraz,
Antonio Ferreira, Sebastião Jorge Oli-
veira, Francisco Ferreira, Boanerges Si-
queira. Licurgo Alves Pereira, Vicente
Marcello, Octacilio Gomes Freire, Joa-
quim Candido da Silva e Antonio Carlos
da Silva licenciados.

Duas passagens de 2' classe de Jun-
diaf a Jaú, para os reservistas José
Baptista e Ricardo Aureli, excluidos do
Exército por conclusão de tempo.

Seis passagens de 2' classe de Jun-
(liai a Campinas, para os soldados José
Luiz da Gama, Mario dos Santos, Amaro
de Rezende, Jorge Baptista dos Santos,
sargento Francisco Augusto de Paiva e
José Alves Marcondes, que se recolhem
ás suas unidades.

Cinco passagens de 2' classe de Jun-
diai a Araraquara, para os reservistas
Francisco Lodetti. Estavam de Almeida,
13enedicto Ivo de Oliveira, Francisco Zo-
celeti e Francisco Marcondes Meirellea,
que seguem para seus municipios.

Duas passagens de 2' classe de Jun-
dial a Bebedouro, para os reservistas
Luiz Lima Prestes e Fredrico Marcon-
des _Ferreira.

295 quilos de jaú a Jundiaf, bagagem
bdroinshaorgento José Gonçalves Diniz So-

500 quilos de Campinas a Jundiaf, ba-
gagem do sargento SeVprino Ferreira
Oliveira.

50 quilos de Jundiai a Campinas, ba-
gagem dos soldados Zelio de Vasconcel-
los. José Alegrino, Unysses Corréa Oliva
Rabelo e Atilio Fortuneli.

110 quilos de Jundiaf a Baur& baga-
gem do major Francisco José Dutra.

267 quilos de Jundiaf a Baur& baga-
gem do major Francisco José Dutra.

Ia quilos de Jundiá a Pirassununga,
bagagem do cabo José Vilela -Souza.

16 quilos de Jundiai a Pirassununga,
bagagem do major Carlos Alberto Kiwil.

30 quilos de Jundiaf a São Carlos, ba-
gagem dor reservistas Antonio Natale
Gibone e João Calegorio.

18 quilos de .Tundiai a Araraquara, ba-
gagem do reservisa Francisco Locepet-
tre.

Requisitante, Antonio ae Lemos Cunha.
tenente aviador:

2 pasagens de f 'cli-sse-", de Campinas a
Jundiaf, para o requisitante e tenente
Benjamim Quintella, que regraraani • de
Goiaz, por terem sofrido um acidênte
quando a serviço do C. Aereo Militar.

500 quilos, de Campinas a Jundiaf,
avião desmontado, que regressa de Golaz.

— Requisições da 4' C. R.
Requisitante, José Irdine, presidente da

J. A. M. de Batatais: 1 passagem de 2'
classe de Campinas a JundiaL( para o vo-
luntario Cassiano Sales de Oliveira.

Requisitante, tenente Geraldo Benvin-
do dos Santos, delegado do S .R.

1 passagem de 1' classe, de Baldeação
a Pirassununga, para—o 'requisitante, que
segue a serviço.

1 passagem de 2' classe, de Baldelmão
a Pirassununga, para o sárteado Jesé
Marchiioni.

40 passagens de 2' classe, do Baldeagllo
a Pirassununga, para cluarena sorttados
que se destinam ao 2' R. O:
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1 passagem de 2' classe, de Pirassu-
amga, para o sorteado José Vicente Sarr-
os.

Flequisitante, Octavio Garcia Feijó,: 4
rissagens de 2' classe, de Campinas a
.uncliai, para os soldados Felix Sanches
Aulio Silveira, que acompanham os in-

iubmissos Francisco de Assis e Antsinio
daia que seguem para o 4° B. C.

Requisitantes Vicente da Silva, delega-
i° do S. II., 34' Zona: 3 passagens de 1'
;lasse, de ida e volta, de Pirasununga a
?esto Ferreira, Descalvado e a Araras,
)ara o requisitante, que segue a serviço.

Requisitante, Francisco Pinto, tenente
lelegado do S. R.: 1 passagem de 1' elas-
w, ida e volta de Campinas a Rocinha,
para o requisitante, que segue em Will-
sencia.

2 passagens de 1' classe, ida e volta, de
Campinas a Jundial, pára o requisitante,
que segue a serviço.

Requtsições da 2* C. J. M.
Requisitante, A. de Brito, auditor:
1 passagem de 2' classe, ida e volta,

para o escrevente Mario Mariani, que se-
gue a serviço.

1 passagem de 1' classe, ida e volta, 2
leitos, para o Dr. Ademar° Maria Loba-
to, promotor, que Segue a serviço.

5 pasagens de 1' classe, ida e volta de
Jundial a Campinas, para os Srs. Dr.
Ademar° Faria Lobato, promotor; R.
Husbal. escrivão; L. de Barros, escre-
s'ente; J. Luiz Barros, funcionario e Dr.
Luiz Jeronymo Grecco, advogado, ele se-
guem a serviço da Circunscrição.'

Requisições do 2* G. A. Mth.
Requisitante, Paulo Trajano Gomes da

Silva, sub-comt. interino: 2 paSsagens de
2' classe. de Jundial a Barrsta; -para o
rabo Nadir Simões e soldado Jobair, ex-
cluidos por conclusão de tempo.

Requisitante, Antonio Acioly Borges,
capitão sub comt.:

1 passagem de 1 4 classe, ida e volta, de
Jundial a Rocinha, para o tenente Mala-
chias Ribeiro, que segue a serviço.

1 pasagem de 2' classe, ida e volta, de
Jundiahi a Rocinha, para o sargento Nes-
tor Rocha, que segue a serviço.

1 passa gem da 2' classe. de 7undial a
Bebedouro, para o sorteado João de. Li-
ma, dispensado por ekeeder do efetivo.

— Requisições do 5° R. 1.:
Requisitante., Miguel de Freitas Tra-

vassos, capitão comandante interino do
TI! 13-:

1 passagem de 2' classe, de Cainpinas
a Jundiaí, para o reservista Laercio Pin-
to e Silva, licenciado.

1 passagem de de 2' classe de Campi-
nas a Rio Claro, para o soldado José Bue-
no Ferreira, da 1' companhia, Eitie Veiu a
serviço.

1 passagem de 2' classe de R. Claro a
Campinas para o soldado José Bueno Pe.-
seira, que segue ã senriço.

Requisitante, Juvenal Brandão, 2° te-
nente contador :

1 passagem de 2' classe, de R. Claro a
Jundiaf, para o sargento Antonio Carlos
Paes Leme, que baixou ao B. M. D.

passagem de 2' classe de R. Claro a
C"impinas. para o sargento Raymundo
Pacheco de Moraes, que segue a serviço.

3 pasagens de 2' classe, de R. Claro á
Campinas, para o sargento José Vieira de
Farias. caboS Laercio Pinto e Silva ,P Al-
eidlis Ferreira da Costa, que seguem a
servioo.

— Requisições do 4° R. A. M.:
Requisitante, Felisberto Antonio Fer-

nandes Leal, tenente-coronel sub-coman-
dante:

1 pasagem de 24 classe, de Cantinas a
Motuca, para o reservista João Zamboni,
excluído por conclusão de tempo.

4 pasagens e 2' classe, de Campinas a
Araraquara, para os sorteados Antonio
Lopes, Tito Antonio, Francisco Martins
rzun julgados incapazes para o serviço
Fernandes, e Sebastião Francisco, que fo-
militar.

Quatro passagens de 2' alasse de Piras-
sununga a Jundiaí, para os soldados
Francisco Netto, Francisco Cunha Villela
Alfredo da Costa Melo e João Evantilistr
que recolhem á sua unidade.

Uma passagem de 2' classe de Piras-
sununga a Jundiaí, para o soldado Be.
nedicto I. da Silva, que regressa á sus
unidade.

Urna passagem de 2" classe de Piras.
sununga a Jundiaí. para o cabo Tasso d;
Queiroz Teixeira, que segue a serviço.

Uma passagem de 2' classe de Piras -
sununga a Loreto, para o reservista Joe -
quim L. Campos.

Cinco passagens de 2' classe de Pira: -
sununga a Baldeação, para os sargent, s
Ca/ixtrato Nunes Pinheiro, soldado B-
nedicto Maximo Baliero, Daniel Porfir.
Miguel Genoveza e Gregorio Santa Ros a,
que conduzem insubmissos.

Duas passagens de 2' classe de Pire3-
sununga a Baldeação, para os civis Li
dolpho Adão dos Santos e José Jeronyr
da Silva, cujos nomes não constam sa
relação de sorteio.

Urna passagem de 2' classe de Pira s-
sununga a Baldeação, para o civil Jr sé
Vianna. que regressa, visto o seu 'no ne
não constar na relação de sorteados.

Quatro passagens de 2' classe de Pir is-
sununga a Araraquara, para os reser\ is-
tas Orlando Jacintho, Jubandir Orne as,
Santo Freddi e Joaquim Francisco los
Santos; excluidos por conclusão de tem ro.

Oito passagens de 2' classe de Pir as-
sununga a Baldeação, para os reservi tas
Sebastião Feliciano, José Nauim, Ant( nio
Paula Reis, Francisco Silva, Henri sue
Righetti, José Barbosa Sobrinho, Ivo l 'io-
retti, Olavo de Mattos Barros, que fo 'anr
excluidos por conclusão dê tempo.

Oito passagens de 2' classe de k a e
volta de Pirassununga a Campinas, - )ara
os cargentos Dante Morande, August nho
de Araujo, soldado João Pedro F lho,
desertos Joaquim Cardoso, sargento hão
Toledo, Danti Marondi e Lanna.rtine P iris,
que seguem a serviço.

Duas passagens de 2' classe de P ras-
sununga a Jaú, para os reservistas An-
tonio Franco e José Jonasson, excl tidos
das fileiras, por conclusão de tempz •

11 passagens de 2' classe de Pir issu-
nunga a Jundiaí, para os reservistas José
Maria de Moura, Jahir de Souza, João
Bonifacio Muniz. Evasio Peres, Jos, suiso.
da Silva Guimarães, Floriano de hl Mos.
Alvaro Menezes, Manoel Cardoso E treno,
Custodio Theodoro, Ovidio Galetti e Julio
da Silva, excluidos das fileiras por con-
clusão de tempo.

Requisitante, Manoel Severiano Fer-
reira, tenente-coronel comandante uma
passagem de 2' classe de Campi ias a
Araraquara, para o sorteado José Jsstino
Pereira, dispensado de incorporaçã

— Requisições da 2' R. C. D.:
Requisitante, José Bonifacio le A.

Pinto, tenente-coronel comandants
Uma passagem de 1' classe de Piras-

sununga a P. Ferreira, para o t :nente

Benedicto Pianchão de Carvalho, que
segue a serviço.

Uma passagem de 1 4 classe de Piras-
sununga a Leme, para o tenente Bane-
dicto Hamilton Pianchão de Carvalho, que
segue a serviço.

Uma passagem de 1' olasse ida e volta
de Pirassununga a Palmeiras, para o
tenente Benedicto Hamilton P. Carvalho,
que segue a serviço.

Seis passagens de 1. • classe de Piras-
sununga a Jundial, Para D. Maria H.
For-tão e Margarida H. Siqueira, sogra
e cunhada do tenente Bernardes Ponte,
que se reune ao mesmo; senhora D. Da-
lita Pontes e filhos Norivaldo, Alvaro
Adhemir, Cemilda e Dinorah, familia do
Sr. tenente Bernardes Pontes.

Quatro passagens de i a classe de ida
e volta de Pirassununga a Jundiai, para
os tenentes 'Victor Pereira Gomes, Esta-
nislou Gorinak. José Soledade Neves e
major Carlos Alberto Riehl, que seguem
a serviço.

Três passagens de 1* classe ida e volta
de Pirassununga a Leme, para o tenente
Benedicto Hamilton Pranchão de Carva-
lho, que segue a serviço.

Uma passagem de 2' classe de Piras-
sununga a Colina, para o reservista Ana-
fias Nascimento Sobrinho.

Urna passagem de 2' classe de Piras-
sununga a Pitangueiras, para o reser-
vista Joaquim Rodrigues do Amorim.

Uma passagem de, 2° classe de Piras-
sununga a São Carlos, para o reservista
José R. do Prado.

Uma passagem de 2' classe de Piras-
sununga a São Carlos, para o sorteado
Nicanor Granolh, licenciado por 90 dias.

Duas passagens de r classe ida e volta
de Pirassununga a Jundiaí, para o sol-
dado Orlindo Prado que segue escoltando
o sorteado José Francisco.

Uma passagem de 2' classe de ida e
volta de Pirassununga a Jundiaí, para o
cabo Cezimbra Barcellos, que segue a
serviço.

46 passagens de 2' classe de Pirassu-
nunga a Jundiaf, para 43 conscritos e
três praças, que se destinam ao P. 'C.
n. 1.

12 passagens de 2' classe de Pirassu-
nunga a Jundiaf, para 11 conscritos e
uma praça, que se destinam ao H. M. D.

Quatro passagens de 2' classe de Pi-
rassununga a Jundiai, para o sorteado
José Francisco e insubmisso Apparicio
Ribeiro que baixaram ao H. M. D. e se-
guem acompanhados pelos soldados Aris-
Lides dos Santos e Marcilio Alves.

Requisitante. José Bonifacio de A.
Pinto, tenente coronel corrais:

Duas passagens de 2' classe de Pi-
rassununga a Bauru, para os reservis-
tas Orestes Bonetti e Benedicto Ribei-
ro de Souza, excluídos das fileiras por
conclusão do tempo.

11 passagens de 2' classe, ida e vol-
ta de Pirassununga a Juntlitai, para o
cabo Antonio Antunes da Costa solda-
do José Maria Serma e João Pinheiro.
Olivio Cera, -Santiago garraNa, cabo
Agostinho de Araujo, sorteados insub-
missos: Horacio Padilha e Alipio de
Rezende, Cipriano Lara, desertos Ani-
bal Bafa e soldado José Domingos do
Nascimento, -por terem baixado ao
M. D.

100 quilos. de Pirassununga a Ara-
raspara, bagag. do reservista Arlindo

39 quilos, de Pirassununga a. Jundraa,
axilar° da Silva.
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bagag. do soldado João Evangelista
24 quilos, de Pirassununga, a Jundia'

Ramalho.
bagag. do soldado Alfredo da Costa

250 quilos, de Pirassununga a Jun-
diaí, arresiamentos destinados a F. F.
Ipanenia.

47 quilos, de Pirassununga a Jun-
diai, bagag. dos reservista Joaquim S.
Giiimarães.

47 quilos de Plra.ssununga a Jun-
dial, bagag.
gues Prado.

38 quilos, de Pirassununga a Jun-
diaf, uma maquina de escrever, para
concerto em São Paulo.

10 quilos, de Pirassununga a Jun-
Siai, bagag. do major Carlos Alberto
Riehl.

Uma crimposição gpedal.
21 quilos. do Pirassununga a Bal-

dearão. bagag. do reservSsta José Naim.
18 quilos, de Pirassummga a Bal-

deação, baga,g, do reservista Antonio
Paula Reis.

Raquisiçõos do 6° B. fl. -
Requisitante. Antonio Pirineus

Souza. tenente coronel comi.. :
n.o:g passagens de 2' classe de Cam-

pinas a Jundiat. para o sargento Do--
mimo-is da Silva Fogaea e familia, com-
posta de sun asonsa e irmã.

12 quilos. rIP Camninas .a Jundiaí.
bagag. do sargento Domingos da Silva
Fegrusa.

Requisitante, Saverinn enata, capitão
cerra. do 6" B. C.

l'sna passagem do l' classe de Caro-
l :nas a jundirif, para o tenente Coro-

nel .1nionio Pirinons de Souza. que vw
ser insperionado de sautla.

Uma passa gem' de 2° classe de Cam-
p'nas a Jonsliaf. para o desertor José
Nunes de Oliveira, que vai se apresentar
ao 30 II. I. no Rio.

Tres passa gens de r classe de Cam-
p inas a Jundiai. Na ra os sargentos Ju-
eistor Cionealv p s Patriareha. Waldomiro
Rosa da Conceição e Heitor Pereira
G oiinarãas. que vão se matricular na
E. S. 1.

Sete passagens rio 2' classe de Cain -
ninas a ,Tundiaf. para as praeas, cano
antonin Caetano. soldarias Antonio da
Silva Pereira. Albino Pereira Marques.
sue seguem esaoltando os desartores
Ary Marintss Figueiredo. Elidia Crises-
temo de Castro, Antonio Tino de Olivei-
ra e Severino Clemente da Faria.

Uma passagem de 2' classe de Cam-
pinas e Jundini. para o reservista Ma-
rnel Joaquim da Silva.

76 quilos, de Campinas e Jundiaf,
bagag. do coronel Antonio Pyrineus de
genza •

Resmisicõp s do C. M.
Requisitante. capitão 'João Pinto de

Lima. chefe do F. M.
Fn.a passagem de 1' classe de Bauru

a Jundini, para o capitão Celso Veloso.
(pie segue a serviço.

Tres Passagens de	 classe e tres
luxe de Bauri a Jundiaf, para o te-
nente Floriano Peixoto de Souza Fran-
ea, sua progenitora	 Luiza França e
esnosa D. Corinta N. França.

Tres passagens de 1' classe de Bauru
a Cordeiro, para a esposa do capitão
Celso Velos°, nina filha e urna irmã
solteira, que Ne se reunir ao referido
oficial,

17 passagens de 2' classe de Bauru a
Jundiai, para D. Maria Nicola. esposa
do sargento Pedro Nicola, I), Rosa M.
Oliveira, esposa do sargento João E,
Oliveira, D. Polinaria Lobato, esposa do
sargento João Lobato, D. Doralia Car-
do sargento Benedicto A, Siqueira e
doso, esposa do sargento José Cardo-
so, D. Eulalia Corrêa da Costa. eSposa
sua irmã menor Aida de Siqueira,
Maria de Souza. esposa do sargento
Agripino dr Souza, que seguem para o
Rio: sargnetos: Pedro Nicola, João Lo-
bato, Agripino Theodoro de • Souza, José
Cardoso Nascimento. Brnediclo Antonio
do Siqueira, João Pires Ferreira, ,toa
Egyelio de Oliveira, Erandro Cintra. que
seguem' para o Rio; saldados Antonio
Lopes e reservista .Ernelano Soares da
Slva.

010 quilos. . de Baura a Piras:sunun-
4a. bagas. . do capittão Celso Veloso
familia.

300 quilos de "Bauru a Jondiai, ha-
ria familia do malor Pedro Pinho.

811 quilos, de Bauru a lundiai
gftg • do tenente Volmet. A. Silveira c

1.127 (mitos,	 Bauru a Jundiai. ba-
gas. . do major Pedro Pinho e familia.

540 quilos. de Bauru a jundial.
ga g . do tenente coronel Fuelides Fleu-
ry rio Souza e familia.

270 quilos, de Baurll a Jiindiai. ha-
ag. do tenente Arnilton Peixoto de

Barros.
250 quilos de Bauru a iriso-liai. lia'

eng., do tenente Floriano Peixoto de S.
França.

338 quilos de Bauru a Jura-bat. ira-
a g . dos sargentos Pedro Njola. Be-

nerlicto Antunes de Siqueira. Jesé. Car-
doso Nascimento. João Pires Ferreira,
João Egydio Oliveira, Evandro Cintra,
Lauro Albuquerque Periclea, que se-
guem para o Rio.

Requi s ições do 6° B. E.:
Requisitante. Volmat Augusto da Sil-

veira, tenente coronel- comi.,
122 quilos -de Bauru a Jundial. ha-.

gng. do tenente José Valenças Montei-
ro.

Requisitante. Volmer Augusto da Sil-
veira, tenente-coronel comandante:

2 passagens de l' classe de Bauru a
Jundiaf. para o tenente José Valença
Monteiro e sua esposa D. Amalia N. Va-
leiloa, que segue em Os° de t'(rias;

571 quilos de Bauru a Juncliat, baga-
gem rio tenente-coronel Volnser Angusto
da Silveira que segue em goso de fé-
rias.

Requisições do S. C. T. E.:
Requisitante, Ernidio Seroa da • Mota,

tenente-coronel comandante do S. 1'. E.:
804 quilos de Jundiai a Bauru, farda-

mentos destinados á C. M.;
153 quilos de Jundiaf a Bauru, cader-

netas, destinados á 22 C. R.
Requisições do D. P. da Guerra:
Requisitante, coronel chefe do gabi-

nete: 723 quilos de Jundiaf a Baurú,
bagagem do capitão Eudoro Corrêa de
Arruda e familia.

Requisições da F. P. S. Fumaça —
Piquete:

10.888 quilos de Piracicaba a Jundiaf:
27 toneis com alcool destinados á Fá-
brica.

São Paulo, 19 de fevereiro de 1932.
— Silvio Corrêa Dias, procurador da
companhia.

Relação das requisições por conta do
Ministerio da Marinha, attendidas du-
rante o mês de janeiro de 1932 péla
Companhia Paulista de Estradas de
Ferro:
Requisitantes:
Aberto Gusmão, diretor:
3 passagens de Jundiaf a Bauru, para

o prático Oswaldo José Alves e alunos
da Escola Naval, Francisco Barbosa e
Durval Pereira Garcia;

80 quilos de bagagem de Jundiaf a
Bauru, do prático Oswaldo José Alves;

1)0 quilos de bagagem de . Jundiaí a
Bauru, do tenente Luiz Clovis de Oli-
veira;

Capitão inspetor Rogerio Siqueira:
1 pàssageni de 1' classe de Bauru a

Jundiai, para o capitão Ernani dos San-
tos Rocha;

1 passagem de 1' classe e 1 de 2'
classe de Bauru a Jundiai. para o tenen-
te nus- Guillon Pereira de Mello e seu
criado:

:3 passagens de 2" c1as.;13 de Baurú a
Jundiat. para os marinheiros Abilio Be-
zerra da Silva e mais deis;

2 passagens de 2° classe de Baurú a
Jundia f, para os marinheiros Joaquim
Albuquerque e mais um;

117 quilos de bag,agern de Baurú a
Jundiai. (10 capitão Ernani dos Santos
Rocha:

102 quilos de bagagem de Bauru a
Jundiai, do tenente ltuy Guillon Pereira
Mello;

36 quilos de bagagem de Bauru a
Jiincliai. de 2 marinheiros nacionais.

São Paulo, 19 (ln fevereiro de 1932.
— Corrêa Dias, procurador da
companh ia .

Relação das requisições por conta de
Ministerio da Fazenda, atendidas du-
rante o mês de janeiro de 1932, péla
Companhia Paulista de Estradas de
Ferro':
Requisições da Delegacia Fiscal em

São Paulo:
Requisitantes:
Luiz Lameira Ramos, inspetor fiscal:.
2 passagens de 1" classe, ida e volta,

lei Jundia.i a Limeira e a São Carlos,
para o proprio, que segue a serviço;

Sezerredo Soares, inspetor fiscal:
passagem de 1' classe, de Campinas a
Jundiaf, para o proprio, que segue a
serviço;

(Empenho) 1 pasagem de I* classe,
de Jundiaf a Campinas, para o fundo-.
nario Luiz Guimarães Bastos.

São Paulo, 19 de fevereiro de 1932.
— Silvio Corrêa Dias,' procurador da,
companhia.

Relação das requisições por conta do
Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res, atendidas durante o mês de- janeiro
de 1932. pela Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro.

Requisitantes:
Pereira Junior, diretor geral 2 112 pas-

sagens de 1' classe; 11 112 passagens de
2' classe de Jundiai a Bauru', para o ba-
charel Alfeu Rosas Martins, juiz federal
em Mato Grosso, que segue com a sua
familia.

407 quilos de bagagens de Jundiaf a
Baurd, do bacharel .Alfeu Rosas Mar-
tins,

do reservista José Rodri-
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sohnundo de Macedo Isudo l f, j u iz fe-
al em Alagõas 2 112 passagens de
classe e a00 quilos do bagagens de
uru' a Jundiai, para o proprio e sua
nilia.
_tequisiaões da Escola Politécnica do

els Janeiro:
t erra i si tante :
Professur C. A. Barbosa de Oliveira
2 psssagens de 1' classe de Barretos a
.ataparl, para 2 alunos.
ol passagens de 1" classe com beliche
Campinas a Barretes.
19 passagens de 1 classe de Campinas
.ia rretos

osiss.agers de 1' classe de Campinas
PirinSiaaba.

iyassagens de la classe de Barretes a
moinas.
so passagens de i a classe de Jundiat a
a pinas.
10 paesagens de 1 classe ida e volta de
diaf a Campinas.

37 passagens de 14 classe de Campinas
lundi ai .
eito Paulo, 19 de fevereiro de 1932. —
rio Corrêa Dias, procurador da Com-

-
Relação das requisições por conta do
Orlisterio da Viação e Obras Públicas,
.enclidas durante o mês de janeiro de
)32, pela Companhia Paulista de Es-
'acras de Ferro.
Requisições da Inspetoria Federal das

stradas:
Requisitante. Arthur de Castilims,

iele do Gabinete, 3 112 passagens de
• classe de Jundiá a Campinas, para a
imilia do engenheiro Carlos Caminha

diretor da Estrada de Ferro
Goyás.

155 quilos de bagagem de Jundial a
ampinas, do engenheiro Carlos Cami-
ha Sampaio.
Requisitante, Carlos Caminha Sam-

sio, diretor da Estrada de Ferro de
ovas, 3 passagens de 1.* classe de ida
volta de Campinas a Jundiai, para os
's. Miguel Casario de Araujo (2), en-
trregado da secção da Sub-Contadoria
Yd o n al e Satyro ~zaga de Souza, pa-
idos da Estrada, que seguem a ser-
vi.
1 passagem de 1' classe de Campinas
Jundiaf, para o Dr. Manoel Azevedo)

ordinho, funcionario da Estrada, que
grie a serviço.
4 passagens de 1' classe de Jundiat a

moinas, para o Dr. Manoel Azevedo
ordiuho e 3 pessôas de sua familia,
incionario da Estrada.
::40 quilos de Jundiai a Campinas, do

r. Manoel Gordinho.
Requisições da Estrada de Ferro No-
teste do Brasil:
Requisitante, Henrique E. Couto Fer-

andes, diretor, 1 passagem de P elas-
3 com leito de Bauria a Jundiai, para
inspetor do trsfego Sr. Luiz S. Gou-

"a Horta, a serviço.
1 passagem de l' classe, ida e volta
Bauru a Manha, para o engenheiro

, sidente, Sr. José de Souza Filho, que
ap,ie a serviço.
1 leito inferior de Bauru a Itirapina.
ira o chefe da Contabilidade, Sr. Af-
mso "fornaglii, que segue a serviço.
1 beliche de Daiiril a itirapina, para
chefe da Contabilidade. Sr. Affonso

orna:	 crua segue a serviço.
49,00t- quilos de Baurú a Jundiaf, es-

,•-aoair;l a 111Pri Carla e seus pertences.
P . iquisaõea da Diretoria Geral dos

n'reios:

Requisitante, José Chr.stiou de Bar-
ros, amanuensa, 105 quilos de Jundiá
a Campinas, lacre para os Correios do.
Goyás.

303 quilos de Juncliai a Galopinas, la-
cre para os Correios de sasesaaa,

Requisições da Administração dos
Correios ue S. Paulo:

Requisitante. 2Nrnaldo Aievedu, diretor
regional, 2 pássaens de 1' classe de
Jundlaí a Avaraquara, para o estafeta
lioracio Garcia e1 pesa da familia
removido.

110 quilos de bagagem de Jundial a
Araraquara, do estafela JIoracin Garcia.

439 quilos de Jatai a Jundiai, 1 cofre
de ferro.

itequisitante, Nestor Barreto, admi-
nistrador, 1 passagem de 1" classe, iria
e volta de Piracicaba a Jundiai, para o
agente dos Correios, Dorival Goulatt.

Relação das requisições por conta do
Ministerio da. Agricultura, atendidas
durante o mês de janeiro de 1932, pela
Companhia Paulista de Estradas Co
Ferro:

Requisições da Diretoria do Fomento
Agricolas:

Requisitante, Olimpio de Accioli Mon-
teiro, secretario, 745 quilos de Jundial
a Campinas, sacos de aniagem para
o Campo de S. Simão.

Requisitante, Carvalho Barbosa, ins-
petor do Serviço em /ião Paulo, 2 pas-
sagens de 1' classe, ida e volta de Jun-
dia! a Baldeação, para o proprio e para
o Sr. Thome Macieira Pope, escrevente,
que seguem a serviço.

68 quilos de Jundiai a CaNsminas, de-
bulhador de milho para o Campo de Se-
mente.

Requisitante, Paulo Bruhns Filho,
ajudante da Inspetoria, uma passagem
de 1' classe ida e volta de São Carlos
a Jundiai, para o proprio que segue a
serviço.

Requisições da Diretoria Geral de In-
dústria Pastoril:

Requisitante, doutor Raul Pardelas,
diretor geral, uma passagem de 1' clas-
se de Baurú a Jundiai, para o servente
da Comissão da Profilaxia da Raiva,
em Mato Grosso, Sr. Lauro Braga.

Uma passagem de 1' classe de Jun-
dia! a Campinas, para o escrevente-dati-
lografo da Delegacia do Serviço cru
Goiás, Sr. José Estavam Arruda.

Requisitante, Belisario Alves F. Ta-
vera, inspetor itinerante, uma passagem
de 1' classe de Jundiai a Campinas,
para o proprio que segue a serviço.

Uma passagem de 1° classe de Cam-
pinas a Jundiá, para o prpprio que se-
gue a serviço.

Uma passagem de 1` classe, ida e vol-
ta, de Jundiá a Frigorifico, para o pro-
prio.

Uma passagem de 1' classe de Frigo-
rifico a Juudiai, para o proprio, de icir
e volta.

,Requisições da Diretoria cio Serviço
Geologico:

Requisitante, Euzebio de Oliveira, dl •
retor, uma passagem de P classe ida •
volta de Jundiai a Piracicaba, para n
engenheiro Annibal Alves Bastos, qii
segue a serviço.

Requisições 'do Serviço Florestal d
Brasil:

Requisitante, Francisco de Assis Igle -
sias, diretor, uma passagem de 1' class3
ida e volta, de Jundiai a Piracic,a/e
para o inspetor geral Paulo E. Souzs,
que segue a saryiço.

r..

Requisições da Estação Sericicola da
I arbacena :

Requisitante, Amilcar Savasi, diretor, •
quilos de Araraquara. a Jundiai, casu-

lis de bicho da seda.
Requisições da Inspetoria dos Palro-

ritos Agricolas:
Requisitante, Alvaro ,Simões Lopes,

ilsp•tor geral, 14 passagens de 2' classe
e Jundiaí a Jaboticabal. para o embar-

‘ aclor Eleuterio Cesario de Paula e 13
dueandos que se Gestinam ao Patro-
lato Jósé Bonifaeio.

Uma passagem de 1° classe ida e vol-
a, de Jaboticabal a Jundiaí. para o se-
ober Mo yses Pacheco do Amaral, °seri-
airario do Patronato José Bonifacio,
'pie segue a serviço.

3 passagens de 2'` classe de Jabotica-
, )af a Jundiai, para o embarcados

Casario de Paula e c:ous educan-
Jos desligados do Patronato José Boni-
f acio

lts quilos de Jundiai a Jaboticabal,
dons volumes de livros destinados ao
Patronato José Bonifacio.

Requisições do Serviço do Algocikio
Requisitante, Alcides Franco, Chefe

de secção técnica, uma passagem de -1'
classe ida e volta, de Jundiai a Tupi,
para o proprio, que segue a serviço.

Requisitante. Cyneas Lima Guima-
rães, diretor interino da Estação de Pi-
racicaba, 3 passagens de 1" classe ria
Tupi a Jundiai, para o proprio e para
o Sr. Francisco Abdon Nobrega (2).
chefe de culturas, que seguem a ser-
viço.

Urna passagem de 1' classe de Nova
()dessa a Jundiai. para o Dr. Francisco
Abdon Nobrega, chefe de culturas, que
segue a serviço.

Uma passagem de l a classe de Tupf
a Jundial, paar o Sr. Luiz Madeira
Pope, escrevente da SuperintencLencia
do Serviço, que segue a serviço.

39 quilos de Tupi a Jundiai, uma ma-
quina do escrever para concerto.

2.450 quilos de Tupi a Piraeleaba, 70
sacos de cal extinta, para a Estação.

Relação das requisições por conta
iMinisterio da Guerra, á Companhia Mo-
giana de Estradas de Ferro, durante o
iné-g da janeiro de 1932:

Requisições do Quartel General oia
2' Região Militar:

Requisitante, Mario Tasso Sasão Car-
doso, tenente, pelo chefe da i a secção,
urna passagem de l a classe e um leito
inferior, de Campinas a Serra Negra,
para o capitão Othelo Rodrigues Fran-
co, que segue a serviço.

2 passagens de 1' classe de Campinas
a Sapriaaí, para o major Edgardo Fon-
toura de Barros, acompanhado de sua
esposa.

Uma passagens de P classe e um leito
inferior de Campinas a Araguari, para
o capitão Severino Costa, que segue afim
de se recolher ao 60 B. C.

Uma passagem de is classe de Serra,
Negra a Campinas, para o capitão Othelo
Rodrigues Franco, que se recolhe á sede
da Regia°.

Três passagens de 2* classe, 2 ida e
volta, de Campinas a Uberaba, para os
soldados Lazaro Borges dos Santos e Ga-
lileu Pontes, que vão em busca do sor-
teado insubmisso Francisco Pacheco de
Medeiros, que se acha preso.

Uma passagem cie 2" classe de Campi-
nas a Uberaba, para o reservista Aleino
Menezes, excluido do exercito por con-
clusão de tempo.

Urna passagem de 2" classe de Cam-
pinas a Ribeirão Preto, para o sorteado

-•---	 -
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Mario dos Santos, julgado incapaz, para
o serviço militar.

Uma passagem de 2' classe de Campi-
nas a Franca, para o reservista Luiz
Rosa, excluido por conclusão de tempo.

Uma passagem de 2' classe de E. Bro-
idowsky a Campinas, para o sorteado
Luiz NassUa, que segue para o 4° B. C.

Uma passagem de 2' classe de Franca
a Campinas para o sargento Roberto
Fonteneli, que vai fazer o estagio re-
gulamentar.

Uma passagem de 2' classe ida e vol-
ta, de Compinas a V. Carva/haes, para
o cabo Celio Cargueira Gonçalves, que
segue a serviço.

Duas passagens do 2' classe ida e vol-
ta, de Compinas a E. Brodowsky, para
os soldados Aristides Santos e Felix
Sandias, que vão buscar um desertor.

Uma passagem de 2' classe ida e vol-
ta, de Campinas a Franca, para o solda-
do Abclalla Felippe, que se recolhe á sua
unidaae.

Uma passagem de 2' classe ida e vol-
ta, de S. J. B. Vista a Çampinas, para
o soldada Carlos Alberto Reutz Filho,
que vai buscar sua familia.

Uma passagem de 2' classe de Campi-
nas a São Simão, para o reservista Fran-
cisco José Fernandas, que vai residir
no citado lugar.

Uma passagem de 2' classe de Campi-
nas a 'São Simão, para o_ reservista Ne-
mesio Baptista Salvador, excluido por
conclusão de tempo.

Duas passagens de 2* classe, de Cam-
pinas a C. Branco, para os sorteados
Antonio Pereira e Hipolito de Freitas.

Unia passagem de 2" classe ida e vol-
ta, de Campinas a M. Mirim, para o
sargento Floriano Peixoto de Freitas
Almeida, que segue a serviço.

Uma passagem de 2' classe de Cam-
pinas a Resaca, para o sorteado Alberto
Camarine, julgado incapaz para o ser-
viço militar.

Ufn-a passagem de 2' classe de Cam-
pinas a V. Grande, para o sorteado Do-
mingos Antonio, julgado incapaz para o
serviço militar.

Uma passagem de 2' classe de Cam-
pinas a Jaguari, para o reservista José
Domingos, que deu baixa por conclusão
de tempo.

Uma passagem de 2* classe de Cam-
pinas a B. Quinino, para o sorteado Syl-
vio Hilario, julgado incapaz para o ser-
viço militar.

Uma passagem de 2" classe de Cam-
pinas a Monteiro, paar o reservista An-
tonio Troiano, excluido por conclusão
de tempo.

2..passagens de 2' classe de Compinas
a Tambad, para os sorteados Pedro dá
Silva e Antonio Grammo .

Uma passagem de 2' classe de Cam-
pinas a C. Fundo, para o sorteado José
Antonio Bassi.

Uma passagem de 2' classe de . Cam-
pinas a Santos Dumont, nara o sorteado
João Baptista de Carvalho.

5' passagens de 2' classe, de Campi-
nas a C. Branco, para um sargento e
quatro praças, que segam em deligen-
cia.

Urna passagem de Campinas a Socor-
ro, para o sorteado Nicolau Bruno, jul-
gado incapaz par o serviço militar.

Duas passagens de 2' classe de Cam-
pinas a Ituverba, para o reservista Joa-

quim de Almeida Lima e senhora, que
deu baixa por conclusão de tempo.

Uma passagem de 2' classe de Cam-
pinas a Ituverava, para o sorteado Lino
Barbosa de Souza, julgado incapaz para
o serviço miliaar.

Duas passagens de 2' classe de Cam-
pinas a S. R. Pardo, para o reservista
Antonio Ferreira e sorteado João de
Aguiar.
a Uberaba, para o soldado Kepler Vian-
na, que se recolhe á sua unidade.

2 passagens de 2 classe, sendo uma
ida e volta, de Campinas a Araguarf,
para o soldado Ernani Cumerato, que
acompanha o sorteado Benedito de Oli-
veira e se recolhem á sua unidade.

2 passagens de 24 classe, de Campinas
a Batatais, para os reservistas Sebastião
Jorge de Oliveira e Francisco Ferreira,
excluidos por conclusão de tempo.

1 passagem de 2' classe, de Mococa a
Campinas, para o sargento Monteneto
Turgado, que se recolhe á séde da re-
gião.

1 passagem de 2' classe,. de São José
do Rio Pardo a Campinas, para o sar-
gento Manoel Francisco da Silva, que
vai fazer o estagio regulamentar.

2 passagens de 2' classe, de Itapira a
Campioas, para o sargento Sevaria°
Ferreira de Oliveira, que se recolhe ao
4° 11. I.; acompanha-o sua esposa.

1 passagem de 2' classe, de Mogi Mi-
rim a Campinas, para o soldado Aristi-
des dos Santos, que .se recolhe preso á
unidade.

8 passagens de 2' classe, de Campinas
a Araguarf, para os reservistas Abelon
L. Barbosa, Joaquim Moraes, Antonio
Boaventura, José M. Rocha, Antonio 11f.
Ferreira, Irosrnino M. Ferraz, Filogenio
Villela e Boanerges Siqueira, que se-
guem para suas residencias.

1 passagem de 2' classe, dg Campinas
a Araguari, para o soldado Manoel Joa-
quim da Silva, que se recolhe ao H.
M. D.

3 passagens de 2' classe, ida e volta,
de Campinas a Araguari, para o cabo
José Ilaymundo Vieira, soldados Calu-
dino Azevedo e Joaquim de Paiva, que
seguem a serviço.

3 passagens de 2' classe, de Campinas
a Ribeirão Preto, para os reservistas
Octacilio Guimarães Fedia, sorteado An-
tonio Pereira e Antonio Ivoliam, que se-
guem para suas residencias.

3 passagens de 2' classe. de Campinas
a Franca, para o sorteado Virgilio Adria-
no Silva, julgado incapaz, e reservista
Joaquim Candido da Silva' e Antonio
Carlos da Silvai

.500 quilos, de Itapira a Campinas, ba-
gagem do sargento Sevaria° Ferreira
Oliveira.

Requisitante, Joaquim Timotheo Ri-
beiro da Silva, tenente com. aux. do
of. de dia — 2 passagens de 2' classe,
ida e volta, de Campinas a Mogi Mirim,
para o cabo IIenedicto D. Borges e sol-
dado José Matara°, que seguem a ser-
viço.

Requisitante, Antonio	 de	 Lemos
Cunha. 1" tenente:

2 passagens de 1° classe, 1 leit. inf.,
1 superior, de Araguari .a Campinas.
para o requisitante. e tatuada Benja-
min Quintella, vitimas de uni acidente

aereo emn Goiaz, quando em serviço do
Correio Aereo Militar.

500 quilos, de Araguarí a Campinas,
1 avião acidentado em Goiaz, quando a
serviço do Correio Aereo Militar.

Requisitante, Mario Tasso Sayão Car-
doso, tenentaa pelo chefe da 1' secção:

1 passagem de 2° classe, de Campinas
a S. José do Rio Pardo, para o reser-
vista Fioravanti Bandi.

2 passagens de 2' classe, de Campi-
nas a São João da Boa Vista. para os
reservistas Luiz Sotero e Faustino Mar-
çal Barros

'
 que deram baixa por con-

clusão de tempo.
2 passagens de 2' classe. de Campi-

nas a Itapira, para o reservs-ta Felieio
Corrêa de Oliveira e sorteado Matadas
Nogueira.

16 passagens de 2° classe. de Campi-
nas a Araraquara, para: sargentos Au-
gusto Monteiro do E. Santo, Aradio de
Souza Pereira, cabo Antonio Caetano
Lopes, soldados Antonio da Silva Paiva,
Albino Pereira Marques„ary Marinho
Figueiredo, Elidio Crisostomo, Borges
de Oliveira e mais oito praças que se
recolhem ás suas unidades.

3 passagens de 2' classe, de Campi-
nas a Igarapava, para os reservistas
Raul Marcelino da Silva, Jacy Domingoa
Ramos e sorteado Sad Name.

2 passagens de 2' classe, de Campina:
a Araguari, para os sorteados Francisca
de Araujo e Manoel Gabriel, julgados
incapzaes pira o serviço militar.

56 quilos, de Mogi Mirim a Campinas,
bagagem do sargento Antonio LisbOa
Bastos.

100 quilos, de Campinas a Araguark
bagagem do capitão Severino Costa.

14 quilos, de Campinas a Ituverabai
bagagem do reservista Joaquim de Al.
meida Lima.

32 quilos, de Campinas a S. Simão,
bagagem do reservista Francisco Jos4
Fernandes.

2.147 quilos, de Campinas a Sapucai
bagagem do major Edgardo Fontoura di
Barros.

1.380 quilos, de Campinas a Araguarl
80m2 de metal e 30 sacos de conareto
destinados ao 6° B. C.

Requisitante, Pedro da Costa Leite
tenente, pelo chefe da 1° secção:

2 passagens de 1' classe e 2 leitos, do
Campinas a Orlandia, para o capitã(
Manoel Caldas Braga e teneate Wallens•
tains V. de Mendonça, que vão exanal•
nar T. G.

1 passagem de 1' classe, de Mococa t
Campinas, para o tenente Argoiniro
Assis Brasil, que segue a serviço.

1 passagem de 2° classe, ida e volta
de Campinas a São José rio Rio Pardo
para o soldado Eurico Pacheco de Sou.
zia, que segue a serviço.

1 passagem de 2' classe, de Campina,
a Casa Branca, para o sorteado Feriu.
cisco Nogueira, que foi dispensado df
incorporação.

1 passagem de 2' classe, de Campina
a Serra Negra, para o reservista Vicen.
te Marcello.

1 passagem de 2' classe. de Campina
a .1tan,11 .0. pai .a o sorteado José Calvr
d:sponsado do incorporação.

1 pa-;sagpin de 2° e l a,, se. do Campina
a P . de a l das, para o reservista Li
curgu A. Pereira.
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1 passagem ele 2' classe, de -Campinas
ItaquisiOes da 4' C. R.:
Requisitante., 'tenente Gal:aldo Bem-

sindo dos Santos, deleg. da Z. R., 1
,assagom de 1' classe ., de aloc6ca a Bal.-
Jena°, para o proprio que acompanha
;orteados insubmissos.

1 passagem de 1* classe ida e volta,
le C. Branca a Boba para o proprio
uo acompanha sorteados insubmissos.
1 passagem de 1° classe ida e volta,

ia C. Branca a afacaca, para o praprio
inc vai em captura de insubmissos.

1 passagem de 2' classe de C. Branca
SaPueaí. Para o sorteado insubmisso

ien-ato Amarai.
5 passagens de 2' classe de C. Branca
aloaaaaa, para a escolta composta do

:;argento Calistrato Nunes e soldados
13 ened'etp Maximo, Daniel Porfirio, Mi-
uel e Gregorio Santa Rosa, em

i• aptura de insubmissos.
i passagem de 2' classe de C. Branca
Baldeação, para o sort. conv. José

5 passagens de 2' classe de C. Branca
Canepinas. pra aaa,:olta, sargento

aalistrato Nunes Pinheiro e soldados
lenaclicto Maximo, Daniel Porfirio, Mi-
suel Genovez e Gre.gorio Santa Rosa, em
saptura de insubmissos e se recolneni
io III/a° R. I.

41) passagens de. 2' classe de Mocaca
Baldeação, para 10 sorteados insu-

4nisisos e escolta, que seguem para o
is° 'R. C. D.

Requisitante, tenente ()atavio Garcia.
reeija, deleg. Z. R., 4 passagens de 2'
:nassa de Ribeirão Preto a Campinas,
asra os soldados Aulio Silveira, Falia
;anchas, que acompanham os insu-
aMISSOS Francisco de Assis e Antonio
staia.

Requisitante. José ()latina, presid. J.
A. M. de Batataes, 1 passagem de 2'
-Ilaase de Batataes a Campinas, para o
aoluntario Cassiano Sales de Oliveira.

Raquisiçõas da 2' C. J. M.
Ilegnisitante, auditor A. de Britto —

una passagem de I.' classe. de ida a
solta, de Campinas a Rifaina, para o
eserevente A. de Barros, que segue a
-servico.

Unia passagem de t • classe, do Cam-
dnas a Amparo. para o Ds. Luiz Joro-
lano C.rreca, advogado militar que ee-
ue a serviço.

Duas passagens de 1 , classe, de ida
N - nita, da Campinas a Cascavel, para
escrivão R. Royhal e escrevente L.

ia Barros. que seguem a serviço.
Uma paesagarn de 1' classe. de ida e

solta,. de Campinas a C. Barros, para o
Uncionario J. Luiz Alves, que segue a
;eiviço.

Usna passagem da 1' classe, de Ida e
:cilia, com leito, da Campinas a S. João
ia Ba Vista, para o Dr. Aclamaria de
aaria Lobato, promotor militar, que
;egae a serviço.

Requisições do 5 R. I.!
Requisitante:
Miguel de Freitas Travasses, capitão

annandante interino do III B.. 2 pas-
;agen's de 2' classe de Campinas a Casa
asanca, para o sargento'Galixtrato Nu-

nos Pinheiro e soldado João da .Costa
Pinto, que seguem em diligencia.
Requisição do 20 R. C. D.:

Requisitante:
José Bonifacio de A. Pinto, tenenle-

coronel comandante, 1 passagem de 2'
classe de Baldeação a Ribeirão Preto,
para o reservista José Naina excluido
por conclusão de lemno.

.1 passagem de 2' classe de Bald
• Muzambinho, para o rw,e2visla Hen-
rique Righetti, excluicio por concluo
de tempo.

I passagem de 2' classe de Baldea-
ção a Araguary. para o reservista
José Barbosa Sobe. excluido do Exer-
cito por conclusão de tempo.

1 passagem de 2` classe de Baldea-
ção a Datataes. para o reservista Se-
bastião Feliciano, excluida do Exercito
por conclusão de tempo.

1 passagem de 2' elas3 de Baldea-
cão a S. Joaquim para o reservista
taranciaco ilva, axelniasi do Exercito
por conclusão da tempo.

1 passagem de 2" classe de Baldea-
aão a Itoby, para o civil José Vieira,
por não constar o seu nome na relação
de sorteados.

5 passagens de 2' classe de Baldea-
cão a C. Branca, para o sargento Ca-
lixtrato Nunes Pinheiro. Benedicto Ma-'
lano Balleiro, Daniel Poefirio, Miguel
Fenovez e Gregorio Senta Rosa, que se-
guem para essa cidade, de onde vie-
ram conduzindo irisubiansissos,

3 passagens de Bali-a-safa? a S. Oli-
veira , passa os aese e s-isfa ..,	ataaro
Mattos Barros, Iva Prin s eI a . e Anne-
ro Paula Reis. eacinido do lais eacilie por
conclusão de tempo.

18 ks. de Baldeação a S. Olis-aira.
bagagem do reservista Antonio de Pais-
ia Reis.

21 ks. de Baldeação a Ribairão Pre-
to, bagagem do reservista José Maria
Frei .

Requisições do 6' B. C.
Requisitante:
Antonio Pyrinens da Souza, tenente.

coronel comandante, 3 passagens de 2'
classe de Aartguary a Campinas, par:
o sargento Domingos da Silva Fogaaf
e familia, composta de: eanosa, doia
Divina P. Frigaea P. irmã. Luiz da s.
Fogaça, que segue para fl 6° 11. T.

11 paseaaene de 2' alaesa de Aragna•
r'v a TJherlandia para: rPg PtsViSf.a, Ga.
hriel Junmiaira. Banto Alvos Mariga

-Josa Junqueira Villeta. Pedro de Mello
José rmerniriann Alvos. .Tnãn de Deo
da Silva. Saleastian flInticHno Silva
Candor Mareomi es. Pranc isco Jeronv
mo da Silva. Patrocina) Iannaio da Ro
eha e asraiap iaaa ao/fiaria, Fierfailo, Q11
foram axcluicins en Exercito. por enn
causar) de tempo.

Requisitante, Antonio Pyrineus d
Souza, terrente-coronel comandante:

12 ks., de Araguarf a campinas. ba -
gagem do sargento Domingos da Sia.
Fogaça.

12 ks., de Araguart a Campina. ba-
gagem do reservista Gabriel Junqueira .

Requisitante, capitão Sevaria° Costs
comandante:

Uma passagem de 1' classe e leito in-
ferior, de Araguari a Campinas, para o
Sr. tenentoacoronel Antonio Pyrineus
Souza, que segue afim de ser inspecio-
nado de saúde.

Duas passagens de 2' classe, d r,` Ara,.
guara a Uberlandia. para os reservistas
cabo Walter de Brito .e Ilidio Grisota de
Castro, que foram excluidos por con-
clusão de tempo.

Nove passagens de 2' classe, de Ara-
guarí a Campinas, para: cabo Antonio
Caetano Lopes, soldados Antonio da Sil-
va Pereira, Albino Pereira Itarquas, lua
seguem para S. Paulo escoltando o . de-
sertor Ary Marinho Figueiredo, insub-
misso Illidio Crisostomo de Castro, sol-
dado Antonio Uno de Oliveira e sorteado
Severino Clemente de Faria, desseator
José Nunes de Oliveira, e reservista Ma-
noel Joaquim da Silva, excluido do
Exercito por conclusão de tempo.

76 ks. de Araguarf a Campinas, LU-
gagem do tenente-coronel Antonio Pari-
naus de Souza.

RequisiçÕes da C. M.

Requisitante, João Pinto Paiva, chefe
rio E. M.:

Uma passagem de 2' classe, de Gua-
tapara a Araguari, para o restrasista
Fmeliano Soares da Silva, licenciado por
conclusão de tempo.

Requisições da 4' R. M.

Requisitante, Antonio da Silva, tenen-
te-coronal, chefe do E. M.:

Urna passagem da 2' classe, de Ara-
guarf a I7beraba, para o sargento Custo-
dio da Rocha Maia, transferido para o
C. M. E. F.

Uma passagem de 2' classe, de S.S.
Paraizo a Tuyuty, para o sargento En-
rico Marques Vianna, que se recolhe á
sua unidade.

Duas passagens de 2' classe, de Mu-
zarnbinho a Tuyuty, para o sargento
Alex. José da Silva, que se recolhe á
sua unidade acompanhado de sua es-
poa.

19 ks. de bagagem, de Araguarf Ube•
raba, bagagem do sargento Custódio dá
Rocha Maia.

500 ks. de Muzanablnho a Tuynty, ba-
gag.em do sargento Alexandre José da

ks.. de S.S. Paraizo a Tuyuty, ba-
gagem do sargento Enrico Marques
Viana.

Requisitante, Eurico Barbosa, tenente a
delegado S. 11., na 26° zona:

Uma passagem de 1' classe, de ida e
volta, de Uberaba a Sacramento, para
o requisitante, que segue a serviço.

Relação das requisiaões por conta do.
Ministerio da Fazenda, atendidas duran-
te o mês de Janeira) de 1932, Trela Com-
panhia Mogiana de 'Pairadas de Ferro:

Requisições da Delegacia Fiscal ene
São Paulo:

Requisitante, Joaquim Augusto Si-
queira, delagado fiscal — duas pas=a-
gens do 1' classe, de Campinas at São
José sio Rio Pardo, para o agente fiscal
Sr. Achiles Martins Ferreira e esposa,
que segue a serviço.
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244 quilos de bagagem de Campinas
a São José do Rio Pardo, do agente fis-
cal b'r. Achiles Martins Ferreira

Urna passagem de 1 classe, de Cam-
pinas a Araguari, para o funcionario,
Sr. Luiz Guimarães Bastos.

Relação das requisioões por conta do
Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, atendidas durante o mês de j a-
neiro de 1932, pela Companhia Mogia-
na de Estradas de Ferro:

Raquisições da .Paliraiia, do Dastrito
Federal:

Requisitante, Baptista Luzardo, chefe
de Policia — urna passagem de 1' classe
de ida e volta, de Campinas a Ribeirão
Preto, para o Sr. Eloy Estavas, que
segue .a serviço da 4* Delegacia Auxi-
liar.

Relação das requisiaões por conta do
Mmisterio da Viação e Obras Publicas,
aterididas durante cr Mês de janeiro de
1932, pela Companhia Mogiana ce Es
tradas de Ferro:

Requisições da Diretoria Ge.ral dos
Correios:

Requisitante, José Christian° de Bar-
ros, amanuense — 303 quilos, de Cam-
pinas a Uberaba, lacre para os Correias
de Uberaba.

105 quilos, de Campinas a Araguara
lacre para os Correios de Goiaz.

Reaquisiçaes da bispetoria Federal
das Estradas:

Requisitante, aArthur -Casailho, chefe
do gabinete 3 112 passagens, de pri-
meira classe„ com leitos, de Campinas
a Araguari, para a familia do enge-
nheiro Carlos Caminha Sampaio, dire-
tor da Estrada de Ferro de Goiaz.

155 quilos de bagagem, de Campinas
• Araguari, do engenheiro Çarlas• Cami-
nha Sampaie.

Requisitantes:
Carlos Caminha Sampaio, diertor da

Estrada de Ferro de Goiaz, tres passa-
gens, de primeira classe, ida e volta com
leito de Araraguaia a Campinas, para o
Sr.. Miguel Casario de Araujo, encarre-
gado da 'Sub-Contadoria Seelonal junto á
estrada; Sr. Satyro Gonzaga de Souza,
pagador da Estrada e Miguel Casario da
Aaaujo, acima, que seguem a serviço.

Quatro passagens de primeira classe,
com leito, de Campinas a Araguari, para
e Dr. Manoel de Azevedo Gordinho e

funcionariO da estrada. - --
• Urra leito inferior de Araguari a Cam-
pinas, para o doutor Manoel de Azevedo
Gordinho, funcionario da estrada.

440 quilos de bagagem, de Campinas
a Araguara do engenheiro Manoel de
Azevedo Gordinho._

Relaçaio das requisições por canta do
Ministério da Agricultura, atendidas du-
rante o Mês de janeira do 1932, pela
Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro.

Requisições da Difeto?4ia do Fomento
Agricola

Requisitante, Olympio de Accioly
Monteiro, secretario:

745 quilos, de Campinas a S. Simão.
sacos de aniagem para o Campo de S
Sião.

Requisitante, Carvalho BarlSoza, ins-
petor do Serviço, em S. Paulo:

68 quilos, de Campinas a S. Sião do-
laulhardar ,0 WH" para o-Aanpa de $.

Urna passagem de 1 4 classe, ida e vol-
ta, de Baldeação a S. Sião, para o Sr.
Thomé Madeira Poppe, escrevente da
Inspetoria, que segue a serviço.

Requisitante, Faustino Affonso, chata)
de culturas:

Cinco passagens de 2' classe, ida e
volta, de Santa Thereza a S. Simão, pa-
ra o trabalhador Eurico Vieira e mais
quatro.

17 quilos, de Snata Thereza a S. 'SI-
mão, aparelho de engenharia, destinada
ao Campo de S. Simão.

Requisições da Diretoria de Industlria
Pastoril

Requisitante, Dr. Raphael Pardellas,
diretor geral:

Uma passagem de 1' classe, de Cam-
pinas a.Araguari, para o Sr. José Esta-
vam de Arruda, escrevente da Delegacia
em Goiaz.

Requisitante, Belisario Alves F. Ta-
vora, inspetor itinerante:

Uma passagem de 1' classe, a S. Jose
do Rio Pardo, para o proprio, que segue
a serviço.

Uma passagem de 1' classe, de S. José
do Rio Pardo a Pratapolis, para o pro-
prio, que segue a serviço.

Uma passagem de i• classe, de Prata-
polis a Cajurd, para o proprio, que se-
gue a serviço.

Uma passagem de I* classe, de CajuriS
a Batatais, par ao proprio, que segue
a serviço.

Uma passagem de I' classe, de. Bata-
tais a Campinas, para o proprio, que
segue a serviçr .

Uma passagem de 1' classe, de Ituve-
rava a Ribeirão Preto, para o proprio, que
segue a serviço.

Urna passagem de d.' classe, de S. Oli-
veira a Ituverava, para o proprio quo
segue a serviço.

Uma passagem de fS classe, de Ri-
beirão preto a Batatais, para o proprio,
que segue a serviço.

Uma passagem de 1' classe, ida e vol-
ta, de Ribeirão Preto a Pontal, para o
mando, que segue a serviço.

São Paulo, 17 de fevereiro de 1932.
— Sílvio Corra Dias, procurador dg
Companhia.

•
Relação das requisições por conta do

Ministerio da Guerra, aten4idas durante
o mês de janeiro de 1932, pela Compa-
nhia Ferroviaria São Paulo-Goiaz.

Requisiç,es do Q. G. da 2' R. M.
Requisitante tenente Mario Tasso

Say.ão, pelo chefe da	 Secção:
Duas passagens de 2' classe de Olyni-

pia a Bebedouro, para o sargento Joa-
quim da Silva Paridade e esposa, que
se recolhe á sua unidade em S. Paulo;

260 quilos de bagagem de Olimpia a
Babedouroaic sorgenta Joaquim da Sil-
va Paridade e esposa.

Requisitante tenente Pedro da Costa
Leite, pelo chefe da 1' Secção: duas
passagens de 2' classe de Bebedouro a
Olimpia, para os reservistas José Luiz
Lima Prestes e Frederico alarcondes
Ferreira. que tiveram baixa do serviço
por conclusão de terrina.

São Paulo, 17 de fevereiro de 1932.
— Sylvio Corrêa: Dias, procurador da
companhia,

Lloyd Brasileiro

Passagens por conta do governo

"Pará" — 67132:
Rio de Janeiro — Pergentino Freitas

Almeida, Max Bocker, Julio Carlos Fal-
cão, Alcino Ferreira, Adolfo Paz Ferrei-
ra, Ary Aleneastro Guimarães, 'Mathilde
Guimarães, Judith Alencastro Guima-
rães, Maxim° Martinelli, Osmarina Lei-
te Martinelli, Anna Italia Martinelli,
Francisco Martinelli (7 anos), Ivan
Martineili, João Palmeira da Fontoura,
João Flores, Veriano lzaquelle, Zenitti
de Lima, Lino Rodrigues Machado, Jan-
dyra Machado, Maria Fada Machado, Li-
no Machado Filho, Pacifico iflodrigues
Machado, Clovis de Souza Barros, Joa-
quim Serrado Junior, Izalmar da Silva
Serrado, Joaquim Cantalice de Souza,
José Marianno de Campos, Eduardo Ri-
'beiro de Queirdz, Manoel Nunes Pereira,
Luiza Barbosa, Olegario Sansão Macha-
do, Isabel do Espirito Santo, (lime Gui-
marães, 10 anos), Deok de Paulo Gon-
çalves,10ctavio Salema Garção, Rosa
Barzarelli Ribeiro Salema, Sidney Sa-
lema (4 anos), (Hugo Cyrne, um ano
e meio), Maria Antonia Bazzareli, (Os-
nelli Martinelli, 10 anos), Maxim° Mar-.
tinelli Filho (9 anos), Dulce Queiróz,
(Ilka Queiróz, 7 anos) e Adelio José de
Souza.

Santos — Osavalao Meti-na Barreto,
e Priscillio Corrêa.

Paranaguá — José •inclolfo Cardoso,
Pedro José Ignacio, Venancio Firrnino
Ninaes, Mathias Guilherme Zanon, Ar-
tur Wanderley, João Paschoal Banfenta
e Saturnino Sergio Flores.

Rio Grande — Argemiro de Oliveira.
Pelotas — Paulo Dalle Aflalo, Anto-

nio Guilherme Mérlo e Herminio Data
Rosa.

Porto Alegre — Paulo Dalle Aflalo,
Rubens F'. Weyne, Maria Azevedo, Ma-
noel Dano Santos, Nestor Machado,
Bento Cardoso, José Pereira Vieira, An-
tonio Messias, Alcides Nunes Ferreira,
João de Andrade Nino, Antonieta An-
drade Nino e filhos e filhos Zair, Dulce,
Zilma, Belermina 9 anos, Dilza 8 anos.
João 7 anos, Roberto 2 anos e Nicé,a, 1
ano, Rodolfo Offerborn Junior, Vadir
de Barros Offerborn, Vicia Offerborn,
Valdemar Rocha, Hortencia de L. Ro-
cha, Mercedes ,Rocha, Maria Thereza
Rocha 7 anos, Paulo Cezar Rocha 5 anos,
Francisco Costa, Lauro Reinaldo San-
dias, João Gregorio Casar, João da Cruz
Beltrão, Umberlina Silva, Maria Perei-
ra e Manoel Menezes.

Rio Grande — Manoel Lopes, Alvaro
do Oliveira Cardoso, Isolina Almeida
Cardoso, José Almeida Cardoso. 3 112
anos, Aristides Paulo Barreto, Henrique
Chepp, Amphiloquio Reis, Thereza San-.
tos Reis • Luiz Santos Reis. Maria Elisa
Santos ¡leis, Mario de Oliveira e Helio
Bu e no.

Florianopolis — .Tosa Miranda Cruz,
Maria Cruz, Geny Miranda Cruz. Mito-
nio Cruz, 8 anos, Liicia Cruz, 7 anos.
Marina Cruz, 5 anos, Elza Cruz, 4 anos,
e Helio Cruz, 2 112 anos.

Paranaguá — Eloah de Souza. Alba
de Souza. Beatriz de Sonsa c12 inconap.,
Arnaldo Lobo Mazza, João Alvim
Oliveira e Elza Alvirn de Oliveira..

Santos — Antonio Pinheiro- da Costa,
Francisco José de Mello, Elias de Abreu
Lima, Ary Marcos da Silva e Edson
Cunha Cavalcante.

hRio de Jaqeiro, 1-1 de junho de i932.
— Augusto Ribeiro Franca.
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Passagens por conta do governo

"Pedro 1" — 6932:
Recife — Capitão Joaquim Lemes
nha, capitão Levino Guimarães Leite,
ido Portella Bento e Francisco Cor-
a de Andrade.
Rio de Janeiro, 9 de julho de Et32. —
stro Oliveira Junior.

TRIBUNAL DE CORTAS
'A N. 97 — SESSÃO ORDINAEIA EM 22 DE

JUNII0 DE 1932

•esidencia do Sr. ministro Aaenor de
Roure	 Representante do Afinieterio
Público, Dr. Octavio Tarquinio
SoCa — Secretario, José de Moraes.

Presentes os Srs. ministros J. Cardoso,
fredo Valladão, Leonel Filho. Monteiro
; Barros Lima, Camillo Soares. Tavares

L.a-ra e Thompson Flores. foi aberta
seesão.
Compareceram os Srs. auditores Pas-
,s de Miranda, A. Oliveira Lima e Edu-
aio Lopes.
Relatados pelo Sr. ministro Alfredo

alladão:
Oficio n. 83, de 24 de maio último,
s Coletoria Federal de Magé, encand-
eando os requerimentos em que o co-
•tor e o escrivão da mesma coletoria
edem tomada de suas contas relativas
)s exercidos de 1923 a 1928.
Requerimento de Vicente Ferrer de

liveira, ex-coletor federal em Ribeirão
ranco, no Estado de S. Paulo, pedindo
tomada de suas contas, referentes ao

eriodo de 11 de dezembro de 1916 a 30
e março de 1925.
O Tribunal ordenou que sejam tomadas

s contas dos responsaveis citados, de
'.ttircio com os pareceres.
— Relatados pele Sr. ministro Barros
ima:
Oficio a. 13, de 7 de janeiro último,

a Delegacia Fiscal no Estado do Piauí,
ecaminhando o requerimento em que
eluta da Silva Leão e outras, irmãs e
erdeiras de Manoel Moreira Leão, pe-
em a tomada das contas dêste, que foi
eletor das rendas federais em Terezina,
os periodos de 5 de maio de 1908 a 14
e novembro de 1913 e de 14 de março
e 1914 a 7 de agosto de 1929. — O Tri-
unal resolveu que. tratando-se de conta
e gestão, o respectivo processo deve ser
:ganindo pelo funcionario incumbido
êsse serviço no Estado do Piauí.
Requerimento de Manoel Pereira da

ilva, coletor federal de Arceburgo, no
siado de Minas Gerais, pedindo tomada
e suas contas referentes ao penedo de
2 de maio de 1926 a 31 de dezembro
e 1927. — O Tribunal resolveu que
ejarn tomadas as contas do responsavel
mr um dos funcionarios incumbidos
lêsse serviço no Estado de Minas Gerais.

Requerimento de Raul Guimarães, te-
cureiro do sèlo da Recebedoria do Die-
rito Federal, pedindo tomada de contas
io penedo de 1 de janeiro de 1929 a
ti de dezembro de 1931. — O Tribunal
-e solveu que se remeta o presente regue-
dmen.to a Diretoria 00 Çontabilidade do

Tesouro Nacional, para que providenci•
sôbre a tomada das contas a que se refer•
o mesmo.

— Relatados pelo Sr. ministro Thorn •
pson Flores:

Telegrama e. 385, de 28 de maio d
Delegacia Fiscal em Alagoas, peeind
tomada das contas do ex-coletor de Cs -
rnarigibe, José Candido de Aguiar, Sí
,falecido, 1.0 penedo de abril de 1912 a
Tapeio de 1932. — O Tribunal resolve
zoe, tratando-se de contas de gestão coo -
pleta, seja o respectivo processo org.; -
nizado pelo funcionado incumbido dês e
serviço no Estado de Alagôas.

Requerimento de Manoel Alfonso Alse s,
ex-almoxarife da Diretoria Geral d
Correios, solicitando tomada de su is
contas nos exercicios de 1923 a 1925. -
O Tribunal ordenou o levantamento d is
contas pelo fuacionario indicado no p
reee r

— Relatados pele auditor Passos
renda:

Processos:
De tornada de contas:
N. 13.456, de Joaquim Manoel Arrt. da

Moraes, tesoureiro da agencia do cole no
de Botucatti, no perlo-do de 18 de o-
vembro de 1916 a 15 de setembro de
1921;

25.607, de Ricardo Lustosa Itil as,
ex-tesoureiro da agencia do correio de,
Ponta Grossa, no Estado do Paraná, no
periocto de 16 de abril de 1914 a 28 de
junho do 1929;

N. 25.707, de José Camillo Rodripies
da Silva, ex-almoxarife pagador da Es-
trada de Ferro Central do Piauí, no pe-
riodo de 3 de setembro a 31 de dezen bre
de 1927;

N. 23.283, de Francisco da Silva 1 cal,
administrador da Mesa de Rendas de t. ua-
rei, no Estado do It. G. do Sul, no pe-
riodo de 21 de novembro de 1917 a 3L de
dezembro de 1928;

N. 25.033, de Jota) de Deus rex.] eira
de Menezes, guarda-livros da Conta cria
Seccional do Ministerio da Guerra, : ela-
tivo ao adeantamento de 1 : 00 40 00 3 em-
bido no Tesouro Nacional em 24 de j alho
de 1930.

— O Tribunal mandou lavrar acô: dãos
considerando quites os responsave s de
quem se trata.

N. 25.732, de Augusto Rodrigui s
Souza, ex-coletor federal de Silveirz s. no
Estado de 5. Paulo, no penedo de 9 de
novembro de 1922 a 26 de novemb e) de
4927. — O Tribunal mandou livrar
acórdão considerando o responsavtl em
credito pela importancia de 312800 s•

De baixa de fiança:
De Eine, das Neves Vieira, ex-4 gente

do correio de "Agua Suja", Estado de
Minas Gerais; de Coralina de Ca- sia e

Souza, idem, idem de "Bambe do .9. srro",
idem idem; de Ordalia Marques, idem,
Idem, de "Espirito Santo do Dou eido",
idem idem; e de Paschoal Nigro, idem
idem, de "São João da Bocaina", :','stado
de S. Paulo. — O Tribunal orch nou
baixa das fianças de que se trata

De comprovação de adeantarnen
De 5:000$ de Luiz Gurgel de Souza

Gomes, micrografo contratado do Ineti-
tuto de Quinina, para atender É 3 des-
pesas a seu cargo no periodo de se ombro
a novembro de 1931; de 500$ de elfredo
Joaquim de Abreu, porteiro do „"raenal
de Marinha do Rio de Janeiro, ide i idem
no 1° trimestre de 1932; de 1:230$ de
Januario Rodrignes, 3° oficial da Inspee

Leria de Profilaxia da Lepra e das Do-
enças Veuereas, idem . idem. — O Tri-
bunal julgou bôa e legal a aplicação dada
aos adearitamentos de que se trata. 	 -

be 1:500 de José Luiz de Carvalho,
e,ontinuo do Ministério da Agricultura,
para atender as despesas a seu cargo nos
rnêses de março o abril deste ano. —
O Tribunal julgou comprovada a ardi-
cação do adeantamento, com exclusão•da
4neportancia de 9$000, de acôrdo com u
parecer.

— Relatados pelo Sr. auditor Oliveera. •
Lima:

Processos:
De tornada de contas:
N. 25.676, de Alcides de Oliveira. 10

tenente cornissario da Armada, servindo
na Flotilha do Amazonas, no periodo de e
9 de agosto a 31 de dezembro de 1923; •

, N. 25.680. de Alfredo liodrigues Tei-
aeira, capitão-tenente coniissario da Ar .- -
;nada, servindo nas Escolas de Grumetes
e Aprendizes Marinheiros desta Capital, •.
no exercido de 1922;

N. 25.690, de Placido Vizeu, tesoureiro
da Recebedoria do Distrito Federal, no
perneio de 20 de janeiro de 1931 a 25 de -
fevereiro de 1932;

N. 25.647, de Antonio Silveira,:
agente do *correio de Buenopolis. ine
Estado de São Paulo, no período de 1'
de janeiro a 31 de dezembro de 1931.	 -

O Tribunal mandou lavrar acórdãos
considerando quites os responsaveis der
quem se trata.

N. 24.353, de Franklin Ribeiro de Ale
meida, coletor federal em Santo Antoniej
de Padua, Estado do Rio de Janeiro, rig 1
exercido de 1932;

N. 25.092, de Virginio Rufino Faiai
reira, coletor federal em Berreiros, E.
Lado de Pernambuco, no perianto de 22 -
de janeiro de 1913 a 20 „de fevereiede
de 1915.

O Tribunal mandou lavrar acórdão$:
considerando os responsaveis em erten...
•te, respectivamente, pelas importandeg
de 43503 e de 144$760.

N. 25.663, de !Mui Lobato Ayree, caa
pitão tenente cornissario da Armada, ent,
serviço no contra torpedeiro "Sergipe",:
no periodo de 12 de abril de 1923 a
18 de outubro de 1929. — O Tribung
converteu o julgamento em diligenciai
para que seja indicada a data do Usa do
periodo da responsabilidade de que . se
trata.

N. 25.637, de João de Noronha Guitar
vela, capitão de corveta, cornissario
Armada, sers4ndo nas Escolas de Grum
metes e Aprendizes Marinheiros desttt
Capital, no penedo de 1 de setenihrti
de 1928 a 20 de abril de 1929. — O
bunal converteu o julgamento em .dilies
gencia, para o fim de ser esclarecido 6
nome da repartição em que serviu etj
responsavel no periodo indicado.

De baixa de fiança:
De Antonio da Silva Leite, agente del

Correio de Funil, no Fstarlo • do Rio de
Janeiro. — O Tribunal ordenou a baia
xa da fiança de que se trata.

De José de Paiva Carneiro, escrivão
de Colletoria de Pedra Branca, Estado
de São Paulo. — O Tribunal resolve-ia
declarar que independe de sua autora.
zação o levantamento da fiança de 4110
se trata, de acôrdo com o parecer.

De comprovação do adeantarnento de
2:000$ recebido por Bedel Barbosa' dt
Godois, chefe do Centro de Saúde. dt
Bangil, para ocorrer ao pagamento"de
despesas a seu cargo no primeiro ide
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mestre do corrente ano. — O Tribunal
julgou comprovada a aplicação do adean-
tamento de que se trata.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduardo
Lopes:

Processos:
De tomada de contas:
N. 25.408, de Gustavo Cardoso Gar-

tier; j° tenente comissario da Armada,
servindo na Escola Aprendizes Mari-
nheiros no Estado do Panará, no peno-
do de 16 de julho de 1930 a 17 de setem-
bro. de 1931;

N. 24.329, de Sylvio Luiz da Silva
Pesõa, encarregado da venda externa do
sêlo adesivo nesta Capital, no periodo
de 17 de agosto de 1923 a 29 de maio de
1931 •

O 'Tribunal mandou lavrar acórdãos
considerando quites os responsaveis
quem se trata.

N. 24.122, de Mariano José dos San-
tos, agente o Correio de Paraibuna, no
periodo de 24 de julho de 1922 a 31 de
junho de 1929. — O Tribunal ordenou a
alienação administrativa da caução do
responsavel de quem se trata.

De baixa de fiança:
De Isaltino Archanjo de Mendonça de

Carvalho, ex-fiel pagador da Estrada de
Ferro Central do Brasil ; de José Pereira
da Cruz, ex-coletor federal de Santa Iza-
bei, Estado do Espirito Santo ; e de Frau-
ciSço Pitanga Bandeira, ex-tesoureiro da

- sucursal dos Correios da praça Munici-
pal, no Distrito Federal. — O Tribunal
onienou a baixa das fianças de que se
trata.

tDe comprovação de adeantamentos:
iDe 1:500$, de Arthur Bello Filho, te-

santeiro da Estrada de Ferro de São Luiz
áThenezina, para atender ás dspesas a seu
cano no 4° trimestre de 1931 ; de 675$,

Eurico de Brito Figueiredo, capitão-
tènente farmaceutico da Armada, idem
idem no 1° trimestre do corrente ano
d'e 6:8838500 de Luiz Martins de Araujo,
escrevente da Inspetoria do Serviço de
lkiSpeção e Fomento Agricolas do
listado de Goiaz, idem idem no 4° tri-
niestre do ano findo ; de 28:8988000
4,-Fortunato Nascimento, 1° tenente con-
tador do Exercito, recebido em virtude
db . aviso n. 548, do 18 de outubro de
1430. — O Tribunal julgou comprovada
at'...aplicação dada aos adeantamentos de
eple se trata.

(- ...De 2:000$ a Francisco Jeronymo Lis-
boa, porteiro da Delegacia Fiscal em
Minas Gerais, para as despesas do 4° tri-
ffiestre. — O Tribunal converteu o jul-
kárnento em diligencia, para o fim de ser
kttisfeita a exigencia a que se refere o
&moer.

3:567$ de Luiz Nabuco, secretário
¡geral da Comissão de Correções, para
'tender a despesas em 1931. — O Tri-

bunal converteu o julgamento em dili-
gencia, de acôrdo com o parecer.

n. 74, de 12 de maio último, do
p-t. ministro da Fazenda, com o processo
que está junta a carta precatoria em que

.Juizo de Direito da 2' Vara de Orfãos
te;.A.usentes desta Capital, solicita provi,-1....
Ldencias no sentido de ser paga a, impor-
4,,ancia . de 85:457$ a Maria Edith Consen-
Sitiei_ outrora Maria Edith Serra Pulche-
trIC?, viuva e inventariante do espolio do
falecido tenente do Exercito Palmyro
,erra Pulcherio e, bem assim pedindo
1roviencia sobre a organização dos pro-

PSSOS definitivos da responsabilidade do
i'eferido oficial como administrador da

Vila Marechal Hermes. Ao refrido aviso
estão juntos os processos ris. 25.579 e
25.590, devidamente instruidos pela Ter-
ceira Diretoria dêste Tribunal e relati-
vos á tomada das contas dos suprimentos
de 800:000$ e 700:0008, feitos ao já ci-
tado oficial por conta do decreto número
10.018, de 23 de janeiro de 1913. — O
Tribunal resolveu converter em dili-
gencia o julgamento, afim de se designar
gencia o julgamento,s aifm de se designar
um funcionario, para, com urgencia e
dentro as horas do expediente, levantar
as contas do responsavel na sua totali-
dade, uma vez que no oficio, por cópia,
n. 1.240 da Procuradoria Geral da Re-
publica, de 9 de outubro de 1931, cons-
tante do processo anexo, se fala em uma
certião de divida do mesmo responsavel
do valor de 3.537:0008000 e a$ contas
do presente processo se referem apenas
a 1.500:0008000.

Foi, finalmente, aprovada a redação
dos acórdãos proferidos nos processos
abaixo, julgados nas sessões indicadas
e apresentados pelos seguintes relatores:

Sessão de 15 de junho:
Auditor Eduardo Lopes:
Ns. 25.675, de Arthur de Almeida Se-

brão; 25.617, de Firmino Bezerra;
25.630, de Judith de Souza Teixeira;
25.670, de Cadmo Martini; 25.669, de
Marcellino J. dos Santos; 25.679, de
antenor Pinto Ribeiro; 25.684, de Gas-
tão Motta; 25.518, de Gastão Gaviglia;
25.639, de Elina Velly; 25.468, de Affon-
so H. P. Torres; 25.664, de Adhemar L.
Penna; 25.096, de Candido Rodrigues, e
25.632, de Dora Ribeiro Montenegro,
mandando expedir-lhes quitação.

N. 25.543, de Alfredo da Costa Morei-
ra, considerando em crédito pela impor-
tando. de 9168961 e mandando expedir-
lhe a competente provisão.

Auditor Alfredo Mavignier:
N. 25.668, de Marcellino J. das Cha-

gas; 25.672, de Raul Diogo L. da Silva;
25.678, de José Guardin; 25.682, de Se-
verino Alves Affonso; 25.674, de Au-
gusto P. de Mesquita Filho; 25.662, de
Joaquim José do Amaral; 25.665, de Can-
dido L. de A. Coutinho e 23.137, de
Paulina Thimotbea de May-o, mandando
expedir-lhes quitação.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
ministro presidente declarou encerrados
os trabalhos e designou o dia 29 do cor-
rente mês para ri seguinte sessão de jul-
gamento de processos da mesma natu-
reza.

ATA N. 102 — SESSÃO ORDINARIA EM 1 DE
JULHO DE 1932

Presidencia do Sr. ministro Agenor de
Roure — Representante do Ministerio
Público, Dr. Octavio Targuinio de Sou-
za — Secretário, Dr. José de Moraes

Presentes os Srs. ministros Jesuino
Cardoso, Alfredo Valladão, Leonel Filho,
Monteiro de Barros Lima, Casmillo Soa-
res, Tavares de Lyra e Thompson Flores,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino
Cardoso:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio ci-

vil a Raymunda Bacellar Costa Farias e
outros, viuva e filhos de Sylvio da Costa
Farias, 3° oficial da Administração dos
Correios do Amazonas e Acre. — O Tri-
bunal julgou legal a aludida concessão.

Idem de montepio civil a DD. Anna e
Adelia Ramos, mãe viuva e irmã solteira

do ex-guarda da Alfandega de São Fran-
cisco Lourenço de Oliveira Ramos. — O
Tribunal reconsiderou a sua anterior de-
cisão, para o fim de julgar legal a conces-
são feita á mãe viuva do contribuinte; dei-
xando, por enquanto, de assim procede:.
com relação á que foi feita á irmã sol-
teira do mesmo contribuinte, apenas por
dever partir o abono da pensão do dia
1 de abril de 1914 e não corno está indi-
cado no respectivo titulo, visto se acha-
rem prescritas as pensões anteriores, do
acOrdo com os pareceres.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 1.060, de 16 de .junho findo
sobre o contrato celebrado entre Jos(
Gomes Filho e outros e a Chefatura de
Policia do Distrito Federal. para arren-
damento de predios destinados ás Dele-
gacias dos 23°, 9°, 115°, 10° e 20° Distri-
tos Policiais. — O Tribunal ordenou o
registro do dito contrato, ficando assim
reconsiderada a sua decisão nterior.

Ministerio da Vição e Obras Públicas:
• iso n. 1.378, de 25 do mês findo.

solicitando que seja posta á disposição na
Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Ja-
neiro a importancia de 2:1113000, por
conta da verba 7'. — O Tribunal orde-
nou o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfred
Vallarlão:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de aposentadoria

a Frederico Pinto da Cruz. operario de
1' classe da oficina de Construções 11.)
Arsenal de Guerra ilo Rio de Janeiro.
Julgou-se legal a aludida concessão.

Ministerio da Viação e Obras Públicas:
Avisos:
N. 723, de 2 de abril último. solici-

tando que sejam postos á disposição elo
diversas estações pagadoras cretinos nas
importancias totais de 11:3633200 e
12:9803600, por conta da verba 8'. —
O Tribunal ordenou o registro corno cre.-
ditos á disposição nas mesmas estações.
feitas as devidas anulações.

N. 1.117, de 29 do mês findo, com a
cópia do decreto n. 21.572, do dl/ 21
do mesmo mês, que abre o credito de
2.500:0003000, para o prosseguimento
das obras dos portos de Itajaf e Laguna,
fixação das dunas do porto de Camocim,
estudos do porto de Corumbá e a aber-
tura do canal de Santa Maria, no Estado
de Sergipe. — O Tribunal ordenou o
registro do credito especial de reis
2.500:0003000 e da importancia de
1.750:0003000, como credito á disposição
nas estações pagadoras a que se refere o
aviso.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Processos:
De concessão:
De aposentadoria a Antonio Luiz da

Costa, foguista da divisão de material
flutuante r do Arsenal de Marinha do-Itio
de Janeiro; a Antonio Ferreira Muniz.
agente de 3' classe da 2* Divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil; a Pre-
sidio Freire de Mesquita Barreto, chefe
de oficiais aduaneiros da Alfandega de
Aracajú; a Paulino de Souza Lobo, chefe
de secção do Arsenal de Guerra do Rio
Grande do Sul e a Rodolpho da Costa
Tinoco,t conferente da Alfandegn do Rio
de Janeiro;

De montepio civil:
A Amelia Braga Botelho e outros, viuva

e filhas de Fructuoso Carlos de Arruda
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agente do correio de Jaú, Estado
le.São Paulo:

De melhoria de montepio e meio soldo
Maria P. Torres da Sitva, .1:inva do

apitão do Exército. Honor Torres da
Alva.

— O Tribunal julgou legais as aludidas
,oncessões:

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 65, de 2.1 do mês findo, adi-

Atando que seja posta á disposição na
Polegada Pisoai em Pernambuco a Iro-
gortaácia de 12:0029705, por -conta* da
"*.arba 110. 1 . — O Tribunal ordenou o re-

Iiinieterió da Marinha:
Aviso n. 1.656, de 25 do mês- findo,

---.obre a rescisão 4o contrato colobrado,
1930, entre o mesmo 51inisterio o

industrias Reunidas Caneco S. A., para
iINDUÇÃO de obras no navio mineiro
'Reitor Perdigão". — O Tribunal or-
-tonou o registro do Carmo de resoisão do
mnitrato de que se trata.

— Relatados pelo Sr. ministro Barros
;	 *

Ministerio da Fazenda:	 •"'" • •
Proteasos de concessão de aposentado-

lia a Manoel Xavier Pontes, patrão da
iivisão do material flutuante do Arsenal
le Marinha do Rio de Janeiro; a José
miIiõ de Almeida Mello, comissario de

:a ()Isaac da Polícia do Distrito Federal;
Jesd Guilherme Sardinha, patrão das

Inbarcações da divisão do material fim-
Álante do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro; e a Antonio Queiroz de Almeida,
,gente de r classe do correio de /laja',
ib Estado de Santa Catarina: — O Tri-
nirtal julgou legais as aludidas con-
:eagtes.

Mrnisterio da Marinha:
Aviso a. 1. $6 4, de 27 do mês findo.

-..õbre o oentrato celebrado com o Dr. Ma-
Silvino Itionbrdim. para locação do

ifisdió onde deverá funcionar a capitania -
1.09 portos dó Estado do Eapirito Santo.—
) Tribunal ordeúim o registro do dito
~trato.

— Relatados pelo Sr. ministro Comino
soares:

Ministerio da Fazenda:	 •
Oficio a. 705, de 28 de janeiro último,
COM1Ésão Central da Compras, com os

=peuinentos relativos ás- despesas ate-
-uadas no mês de agosto último, pelo
oearno departamento, a requisioão do
4in1ster10 das Relações Exteriores, na
OPOrtadOla de 5:7724920. — O Tribunal
-esolveu ordenar o registro simples das
-3espesits indicadas na relação anexai sob
À. 3, 4, 5, 6 e 8 — sob-protesto das do
is. 1, 2, 7, 9, 10, 11, 12 e 14 a 19, por
-dto constarem do processo os respeotivps
,edidos Originais; devolvendo-se a conta
=dativa á despesa de a. 13, abre a qual,

pdde .deliberar depois de ultimada a
.Wigencia stbbro -o- pagamento do ablo

Processos:
Do emassai):
De aposentadoria a Francisco Simões

le Silva, plitrilo das embarcações do ma-
arfai flutuante do Arsenal de Marinha
ia Ato de Janeiro; a Joaquim Gonçalves
litinuirões, fiel de pagador da Diretoria
3èra1 de Contabilidade da Guerra.

,tie montepio e meio soldo a Alzira
1-3ntes SUMO= a outros, filhas do major
râleirmade do letArdt9, Luiz Ferreira
-Yoatca.,

De montepio. como reversão. a Nits ,*10

Ferreira dos Santos e outros, fil tos
do escrituraria da Inspetoria de En ce-
aliaria %anilaria do Departamento- :a-
cionai de Sande Publica. Manuel 3ase
Ferreira dos Santos, visto ter a viuvo do
referido funcionario contraído segur Jas
=peias.

O Tribunal julgou legais as alud:•_lits
concessões.

Relatados pelo Sr. ministro Tavires
de Lyint :

Minisierio da Agricultura:
Aviso n. (1.686, 1.745 e 188, dv 9,

15 e 20 de junho findo, pedindo para fi-
car á disposição na Delegacia do Te t ou-
ro em Londres, a quota de 6:000$, eira,
e á disposição da Comissão Central de
Compras, 4 :0009. 22:000$ e 15:00i$ e
no Tesouro Nacional a de 40:000$, 'por
conta do credito aberto pelo decreto nú-
mero 21.445, de 21 de maio findo. !---0
Tribunal ordenou o registro. .

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoria a Francis.ca Soei ates

Sá, telegrafista de i a classe da Rep:rti-
dto Cerol dos Telegrafos; a Catharin t V.
Brandão, agente postal de 211 classe da
Diretoria Geral dos Correios e a Ap: igiu
de Lima Minden°, conferente da Man-
dega de Pernambuco.

De montepio a Juha Ribeiro Cone, e
outros, viuvo e filhos de Coelho Au:rtis-
to Colás, chefe de secção da Adminif tra-
ção dos Correios do Amazonas e Acro.

O Tribunal julgou legais as aluvidaa
concessões.

Ministerio da Justiça . e Negocios In-
teriores:

Avisos:
N. 1.054, do mês findo, distribuição

do credito de 1.939:0009 a diversas De-
legacias, por conta do decreto ri. 21.302,
deste ano. O Trbunal ordenou o r !sis-
tro como credito á disposição nas tele-
godas fiscais indicadas, feitas es devidas
anulações.

N. 1.113, de 29 do mês findo, co a
copia do decreto n. 21.568, de 2 do
mesmo més, que dispõe sobre a ajnea de
ouato aos funcionarios nomeados paa os
tribunais eleitorais. — O Tribuna' or-
denou o arquivamento do Processo, Para
os devidos fins.

Relatados pelo Sr. ministro Thodpson
Flores:

Ministerio da Fazenda:
Processes:
De concessão:	 •
De aposentadoria a Benigno Nchato,

operario de 54 classe da oficina de cor-
reeiros do Arsenal de Guerra do 11 o de
Janeiro;

De montepio civil a Anna Jacáitha
Fonseca de Magalhães, viuvo de Dt ame-
douta de Almeida Magalhães, chee de
eeedio da Alfandega de Maceió. 	 •

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões:

Ministerio da Justiça e Negocio In-
tenores:

- Aviso n. 1.005, do mês /indo, distibui-
ção do credito de 143:0009 a diNersas
delegacias fiscais, por conta do tVcreto
n. 21.302, deste ano. — O Tribun:d or-
danou o registro, como credito á ( ispo-
BUO, Mitos as devidas anulações.

Nada mais havendo a tratar, o Si. mi-
nistro presidente declarou encarne os os
trabalhos e designou o dia 4 do com rente
mês ima a seguinte sessão ordh azia.

TERMOS DE CONTRATO
.....n•n•n••11/•nn••n•nn•n111,0

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDE PCBLICA

;Escola Normal de Artes e (Meios
Wencesláo Braz

Termo de contrato celebrado entre o
' Governo Precisado da Republica dos

Estados Unidos do Brasil e o Senhor
doutor baias Alves de Almeida, para
servir na qualidade de professor de
Psicologia Educaaional, da_ Escola
Normal de Artes e Oficios "Wenceelau
Bras", do- Ministerio da Educaçio e
Saúde Pdblid.

Aos quatro dias do mês de julho do
ano de mil novecentos e trinta e dois,
tpresentes no gabnete da Diretoria da
!Escola Normal 'de Artes e Oficies "Wen-
testou Bras", o respetvo diretor doutor
Antonio Carneiro Leão, por parte do Go-
verno Provisorio da Republica dos ' Es.
todos Unidos do Brasil, e o senhor dou-
tor 'saias Alves de Almeida, tendo eia
vista a minuta práviamente aprovada
pelo senhor ministro e autorize6,o cons-
tante do oficio numero dois mil e que-
rena e dois, de dois de julho do corrente
ano, da Inspetora Geral do Ensino Pro-
fissional Técnico, ajustaram assinar o
presente contrato, para servir o segundo
como professor de psicologia educacio-
nal da escola acima referida, de acérdo
com as seguintes condições;

Clausula Primeira — O Governo Pro,
visorio da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, tendo em vista o disposto na
verba 5' — Escola Normal de Artes e
°lidos "Wenceslau Brat" — Co:taipa-
ção "Pessoal" — — Pessoal VtritIVel

sub-consignação 8 — gratificado doi
mestres, etc. artigo 7', do derreto ou.,
mero 21.059, 'de 18 de fevereiro de 1032
e decreto u. 21. 379, de 9 de maio de 038
resolve contratar, cionsoante com os di-
zeres da referida consignação, o senhor
doutor !saias Alves de Almeida, cee, em
seguida, será denominado o contratante.
para servir como professor de Psicolo-
gia Educacional da mesma escola.

Clausula segunda — O contrata:de,
que terá séde na Escola Normal de Ar-
tes e (Miolos "Wettoesiati Broa*, elege
para seu domicilio legal o Distrito 9%.-
demi e fica sujeito a todas as dispost.
odes do regulamento da dita escola, que
estiver em vigor e que lhe forem apli-
caveis, a juizo do diretor.

Clausula terceira — O contratante fi-
cará responsava na fôrma das leia em
vigor, pala guarda e conservação de todo
o material que lhe for entregue para
desempenho de seus deveres indenizando
o Estado polo que se extraviar ou inuti-
lizar, por culpa sua.

Clausula quarta — O contrataute
obriga-se a ministrar aos alunos da es-

,; cola todos os ensinamentos relativos
dieciplin a seu cargo e executar es ser-
viços concernentes á mesma, que lhe
forem ordenados pelo diretor da escota,
ao qual fica imediatamente subordi-
nado.

Clausula quinta	 O contratante do-
' ecrã permanecer na escola, durante o
[ horario préviarnente fixado pelo dl-
' reter.
1 Clausula sexta — Catoo.rensunorado

de sena services acochara o cantwatante
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• ;2ratificai;ão nensn de oitocentos mil
8008000 ., . a partir da data do re-

gistro pelo Tribunal de Contas do pre-
sente contrato.

Clausula setirna — Este contrato du-
rará ate 31 do dezembro do corrente
ano e não se responsabilizará o Governo
por nenhuma indenização, si aquele
instituto denegar o registro, sem o qual
registro não entrará em vigor.

Clausula oitava — O presente con-
trato poderá ser renovado, si assim con-
vier á.s partes contratantes un ser res-
cindido, em qualque tempo, por inicia-
tiva do Governo, si o contratante não
corresponder aos deveres do cargo, ou
não forem mais julgadas necessario.s os
seus serviços e, por iniciati\-a do pro-
prio contratante, si assim lhe convier,
devendo, nesse caso, dar aviso com an-
tececiennia de trinta dias.

Clausula nona — Ao contratante se-
rão concedidas férias e licenças, de
acôrtio com o estabelecido para os fun-
cionados públieue, sendu que as licen-
ças não poderão exceder de uru mês.

Cleusula decima — No caso de. que,
não mais neces..sitando o Governo do.,
serviços do contratante, resoh a rescindir
o contrato, disso será notificado. com
antecedencia de trinta dias, ao tini dos
quais, será o contrato rescindido por
portaria, sem que assista ao contratante
direito a qualquer indenização.

Clausula decima primeira — As eles-
pezas com este contrato, correrão. no
atual exereicio, por conta da verba e
consignação indicadas na clausula pri-
meira na qual se acham devidamente
empenhadas na escrituração desta es-
cola.

Clausula decima segunda -- As duvi-
das que porventura surgirem na exe-
cução do presente contrato serão resol-
vidas por arbitragem, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro. dentro do
prazo de sete dias. Si os arbitres esco-
lhidos não chegarem a acórdo. cada uma
das partes, dentro de igual prazo, esco-
lherá dois nomes e a eorte designará den-
tre os quatro o deseatipatador.Fenquanto
não fôr resolvida a 'duvida sujeita a ar-
bitragem, o eantraio será considerado
em vigor, para tocies os efeitos.

Clausula decima terceira — O pre-
sente contrato está isento do pagamento
do sêlo proporcional, cobrando--: 0 por
este termo a taxa de duzentos raie
($200), por linha, de acardo com o re-
gulamento do sato. E, para firmeza e
validade do que acima fica estipulado,
lavrou-se o presente termo. no primeire
livro de contratos desta diretoria que,
depois de lido e achado conforme, vae
a4seisneido pelas partes contratant•s já
mencionadas, pelas testemunhas Edward
de Andrade Figueira e Antonio Aceioli
Peixoto, e por mim. Augusto Caetano
Avila, tecretario da Escola Normal de
Artes e °tidos "Wenceslau Braz". que
o lavrei.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1932.
Antonio Carneiro Leão, 4/7/1932 —
4/7/1932 — 4/7/1932 — 4/7/1932
4/711932. — hajas Alces de Almeida.
Como testemunhas: Edgard de Andrade
Figueira. — Antonio Acciolti Peixoto.—
Augusto Caetano Avila, secretario.

Estavam coladas cinco ee:taniPillias
federais no valor total de trinta e très
mil e' duzentos réis (33$20G), devida-
mente inutilizadas. Confere com o ori-
ginal. Secretaria da Escola Normal de
Artes e Oficios "Wenceslau Braz". em
de julho de 1932.— Antonio Aceioli
xoto, escriturario. Visto. — AtIOUS10
Caetano Anila, secretario.

MINISTEMO DA VIAd:A0 E OBRAS
PCBLICA

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

4.:ontratu celebrado entre a Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil e o Sr. rer-
inindo dos Santos, para o arrenda-
mento, Por três anos, do serviço de
restaurante da estação do Campo
(irando:

Ao?, vinte e cinco dias do mês de junho
de mil novecentos e trinta o dois, ás de-
zeseis -horas, presentes na secretaria da
Estraga de Ferro Noroeste do Brasil, em
Baurd. Estado de São Paulo. o senhor
doutor Henrique Eduardo Couto Fernan-
des, diretor da mesma estrada, as teste-
munhas abaixo assinadas a o senhor
Fernandes dos Santos, neste contrato
designado pela palavra "Arrendatarie",
urna vês que foi julgado idoneo para
rontratar com o Governo, á vista de do-
cumentos exibidos antes da realizaçao
da coneurrencia pública e de ACÔNIO
as exigencias do respectivo edital. de-
clarou - o senhor direetor que, devida-
mente autorizado pelo aviso número
dois mil e quarenta e sete. de vinte e uni
de junho de mil novecentos o trinta e
dois, do senho:. rolood.ro el	 Vnição
Obras Públicas, e em virtude da aceita-
ção, por ser a mais vantajosa, da pro-
posta pelo mesmo apresentada á con-
=renda pública realizada a sete de
junho de mil novecentos e trinta e dois,
e °Ledo edital, datado de quatorze do
maio último, foi publicado. entre outros,
no "Diario Oficial" da União número
rento e quinze, de dezoito de maio de
mil novecentos e trinta e dois, tendo
sido- a áta e, propostas respectivas pu-
blicadae "Diario Oficial" da União
número cento e trinta e eeis, ide treme
de junho do mesmo ano, tudo de acbrdo
com a legislação em vigor, contrata com
aquele senhor o serviço de restaurante
da estação de Campo Grande, por três
unos. mediante as seguintes condições:

Primeira — o arrendatario pagará á
estrada a quantia. mensal de 2804;000
"duzentos e oitenta flui raie" . O paga-
mento dessa quantia será feito adeanta-
demente, até o dia dez de cada mês, na
estação de Campo Grande.

Segunda — O arrendatario obriga-se
• ter 	 aberto o restaurante na
hora da passagem dos trens e a Intinter
sempre a venda gewiros de primeira
qualidade, comuns ao negocio, que serao
vendidos por preços aprovados pela
chefia da Segunde, Divisão e que, serão
afixados em kigar isivel ao publico.

Os empregados da estrada terão sobre
o preço das refeições o abatimento de
30 (,10 teincoetta por cento-.

Terceira — O arrendatario obriga-se
a Manter ao seu serviço pessoal idoneo,
bem como a dispensai'- os empregadee
cuja presença fôr pela estrada julgada
inconveniente.

Quarta — A limpeza interna e com-
pleta fica a cargo do arrendatario, sob
imediata fiscalizaoão do agente du es-
tacão. As louças e utensilios u,sados
dei-em ser conservados no mais perfeito
estado de lim p eza e ter haa aparenene

Quinta — Tanto o arrendaterio, como
o pessoal a seu cargo ficam, durante o
serviço ou quando no recinto da estratil.
inteiramente sujeitos ao regulamento
da mesma, como se empregados fossem.
procedendo sempre com a maior corre-
ção, urbantdade, dielicadp.za, seja paru
eom o publico, seja para com os empree

...tidos da estrada, submetendo-se sempre
ás decisões do da estação, que tem
competencia para resolver as tlivergencias
que eveni ultimem:e possam surgir entre
o arrendatario ou seu pessoal, os via-
jantes ou empregados da estrada.

	

Sexta.	 arrendata.rio noa sujeitO
a multas que variarão de rdwJoe (cin-
eoenta mil réis a 20(4UO0 (duzent,os
rM.se, por violação de qualquer das
clausulas deste contrato, devendo entrei
cum a importancla respectiva para os
cofres da estrada dentro do prazo de 48
horas, a contar da (pita da intimação, sob
pena de se tornar efeito o presente
contrato, sem atm assis t a ao erredatario
direito a reclairaoão ou indenização da
especie alguma .

Setima — O arreedatario. para geie
rantia da execueão do presente contrate,
depositará, antes de sua assinawra,
tesouraria da estrada, como caução, a
importancia de 300,500 (tresentoN mil
rr; is).	 dinheiro ou em titulos	 Di-
vida POblica Federe]. recebidos pelo seu
valor nominal.

Essa caução não vencerá Oiro algum,
si +.eit . 1 Min dinheiro, e responderá iam-
bem pelos danos que. pelo arrendattirie
ou seu pessoal forem -causados no predio
en) inie.emai pertencente á estrada e ed
eco; restituidà depois de fi-ndo o (mi-
lean o liquidadas todas as teSpOnSab:Ii-
dades déle resultantes.

Oitava — O presente contrato ser.
pessoal O intrans.forivel, respeitados 03
direitos here,ditaries de sucessão.

Nona — O selo proporcional ao valor
do presente contrato, calculado •sobre a
importancia de 10:084 (dez contos e
oitenta mil reis .) , será cobrado no ato
sua toeinatura.

Decima — O arrendatario IlãQ devera
perraitii • algazarra no restaurante, nem
libações excessivas por parte dos pus-
sageirJs. devendo suspender o forneci-
mento de bebidas alcoolicas sempre gut
isso for -conveniente á ordem e boa mar.,

do serviço.
Declina primeira—o arrendatario não

deverá fornecer ou facilitar o' usa de
bebidas alcoolicas ao pessoal da Estrada

Decima segunda --- A Estrada declina
sobre o arrendamenre e este aceita a
responsabilidade integral de danos (Pie
possa vir a sairei' os 'abjetos e utensie
lios a este pertencentes, existentes
.cstaurante., nos casos de :widentes ou

de forca maior.
Dalma tercelra Qaisquer impostos

que sejam laneados polo Governo P"e-
deral, Estadual ( ,u Muale:pal,
artiçros comerciais no restaurante, corro, -
vão exclusivamente por conta do arreai-
(latamo.

Decima quarta	 O arrendalario oral
a cidade de Bauru'. fl-xiado fie S. Pau-
lo. para seu domicilio 'gol e para todos

	

os efeites	 peeante o fará com-
petente.

Decima quinta — Si o arrendatardo
euenprn• fielmente suas obrigações. terá
preferencia em !gualdi:de de, condições
mera renovatião cio contrato. nos termas
legais,

'Oprima sexl a — O presente contrastJ
se tornará (-relho de r. nis de definitt-

vaTnente mero-varie pele 'Extrie. Sr.
oistro ria Yiacão e Obras 1) ublieaS- t re-
gistrado odle Triliynz . l de emitas, uho
re ,;-"ponsaiiilizandil o -Govorro por inr*
rizane alguma no caso naquele Trib.
1131 donr;gar registro ao tnes,m-o;

Decima. setima — Fica reservado
Estrada o direito de. no cas6 do errei:abai-
tario se recusar a cumprir as obrisádiag



Quar;:a-teira

,orrentes deste contrato, a reseindi-lo
r: simples aviso, independento d r:. ir....-
pelação judicial, perdendo o arrenda-
e a caução de que trata a clausula
•laia. que reverterá para os cofres 'd..
trana.
Joeiala oitava — O presente contrato
ia‘raoo de acordo com o artigo °Ra-
, rwragrato setixro, dac Instruções
gulainedtares da Edracia, aiírovadas
lo Exulo. Sr. ministro da Viação e
ras Publicas, em portaria de nove de
len. ° de mil novecentos e vinte, e do

ece4
faullge •t Cp atabil:tia gi Publica,

' da em o mis° na disposição
ciai do presente contrato e, ainda de
ela (oin	 deer,to numero 21.336, da
av	 de abril de mil novecentos
trinta e dois.	 •
E, per r.:'sim haverem contratado e

rrendar.adio exib:do o recibo nu-
. ro 772. provando haver recolhido
toi n rzif: ia da Estrada a canção prevjs.
pela clausula setima. mandou o se-

or dlreter lavrar o presente contrai',
de 1 ,•it, e achndoconforme

inado pelo senhor diretor sobrf.:
ampilhas federais no valor de 33$00(
Hnta e ires mil réis), pelo arrendata-
), pelas testemInnhas João • Aladin?.
ilbe e Antenn. cies Santos Pinto e por
ln Pingo Fernandes Melleiro,

escrit:a da Secretaria, que o escre-
. laurd'. 25 de junho de 1932. -
,rr ;que E. Couto Fernandes.

dos Sentos.	 Joio Martins Cou-
. — Antenor dos Santos Pinto. —
oao Fernnndes
,".1-l z tava apensls ao contrato estam.
1,as. federai , no valor de 338000
.'infa e ires mil réis), devidament3

ti1izada.51.
loal- (re com o oziginal. "Em 4 - de ju-
1 de 1932. —44,,ef Faria, auxiliar de

","140TICIARIO
Serviço de Publicidade da Im-

ensa Nacional fez divulgar, hon-
-In, 42 do corrente, os seguintes co-
amicados:
A's 17 horas:
O Chefe cio Governo Provisorio re-
,beu do interventor em Goiaz um
1(!grama comunicando ter tomado
-das as providencias exigidas no
almento, inclusive as necessarias

defesa da fronteira com Mato
"Osso.
No mesmo despacho, aquela auto-
dade reitera protestos de solida-
edade e de leal e decidida colabo-
ici'io, na repressão do movimento
ácioso.
Em longo despacho, o interventor

a Baia comunicou ao Chefe cio Go-
mto Provisorio que acaba de em-
cear o 19' Batalhão de Caçadores,
im destino a esta Capital.
Aquela unidade do Exercito rece-
u da popula.çã o baiana carinhosas
anifestações por °casai) do em-m-

Oficiais e tropa apresentam othno
estado de espirito, dispondo-se, com
dedicação, á defesa da ordem e dos
principios revolucionarios, confia-
dos ao Chefe do Governo Proviso-
rio.

Comunica, mais, achar-se pronto
para seguir um batalhão de policia,
aguardando, para esse fim, ordens
do Governo.

Declara,ainda,continuar a receber,
da população da capital e da do in-
terior, entusiasticas expressões de
apoio.

Todos os chefes de prestigio do
interior baiano se tem dirigido a
S. Ex., oferecendo-lhe solidarie-
dade:

O interventor no Maranhão, em
despacho telegrafico, reiterando . ao
Chefe do Governo Provisorio os
protestos de solidariedade, declara
aguardar ordens para colaborar na
defesa do Governo.

—
A's 18 horas:
O interventor Lima Cavalcanti,

que se acha nesta Capital, recebeu
do seu substituto interino capitão
Nelson Melo, o seguinte telegrama:

"Situação Pernambuco otima. O
21° Batalhão de Caçadores deverá
embarcar hoje para ai, a bordo do
"I1apag6". Está diante do quarte)
uma multidão que deseja alistar-se,
para tambem seguir. A Brigada Mi-
litar do Estado acha-se pronta para
marchar á primeira ordem.

Tenho recebido inumeras de-
monstrações de solidariedade e pe-
didos de alistamento na policia, in-
clusive de estudantes. Os elemen-
tos civis se movimentam, solicitando
ao Governo a formação de batalhões
provisorios. Todos os prefeitos do
interior, sem exceção, têm protes-
tado absoluto apoio e solidariedade,
estando prontos para a defesa ao Go-
verno, em qualquer emergencia.
Tenho, em notas oficiais, dado co-
nhecimento á população das noti-
cias que venho recebendo sobre os
acontecimentos. Abraços. — Nelson
Melo, interventor, interino."

Em resposta ao telegrama que o
general Flõres da Cunha lhe dirigiu
liontem, já por nós divulgado, o
presidente Olegario Maciel expediu
hoje ao interventor no Rio Grande
do Sul o seguinte despacho:

"Acuso recebimento de seu ra-
diograma. Todo o Estado de Minas
em perfeita ordem e segurança.
Tropas federais, aqui aquarteladas.
estão em marcha para dar combate
aos rebelados. A força pública se

mobi iza para entrar em operações
com o mesmo objetivo. Estou
confi inte na ação do Governo Provi-
sono. Cordiais saudações. — Ole-
gari( Maciel

A't 20 horas:
As forças do Paraná, que se diri-

giam para Itararé, ocuparam aquela
loca idade.

A' 23 horas:
O Sr. Chefe do Governo Proviso-

rio r cebeti telegrama do interventor
fede ?al no Estado do Espirito Santo,
com inicando que tem, pronto para
eml arcar, um .batalhão de policia
com o efetivo de 400 homens.

O Governo Provisorio continúa
rec( bendo comunicações de todos os
Esti.dos do Norte, informando que
esti' o se aprestando forças para se-
gui em defesa da ordem.

O Sr. Chefe do Governo Proviso-
rio recebeu telegrama da diretoria
da União Trabalhista Sindical de
Jui; de Fóra, comunicando haver de-
lib em sessão especial, hipo-
tec ir ao Governo o apoio e a solida-.
rielade dos trabalhadores daquela.
Cid ide mineira.

II

Dia 13:
/,'s 11,80:
Ein telegrama dirigido ao Chefe

do Governo Provisorio o Sr. gene-
ral Flõres da Cunha, informando
sol )re as providencias já adotadas
po S. Ex., reafirma sua decisão de
de .ender, até o sa.crificio, o Governo
da ditadura e os principios da Re-
vo ução.

C Departamento Geral dos Correios e
Tel grafos, expedirá malas pelos se-
gui nes paquetes:

./ manhã:
rarangud, paira Vitoria, Baia. Ma-

cei e Recife. recebendo impressos até
ás horas, "orretoS para registrar ate. ás
18 horas de hoje, cartas para o interior
da Republica até ás 6 112 horas e idem,
ide-n, com porte duplo até ás 7 horas.

1 'apui, para Vitoria, Baia, Maceió, Re-
cif e Cabedelo, recebendo impressos até
ás G horas, objetos para rc.igistrar até ás
18 horas de hoje, cartas para o interior
da Republica até ás 6 112 horas e idem,
idc-n. com porte duplo até ás 7 horas.

Zota — Vales postais internacionais
e ',acionais na tesouraria, nos dias uteis,
ati ás 14 112 horas.

tecebimento de encomendas postais
ini arnacionais, pela 5° secção, todos os
di; s uteis até ás 15 horas da vespera da
pa 'tida dos paquetes que se destinarem
a Portugal, Franca, 'falia, Inglaterra,
Al . manha, Estados Unidos, uruguai„
RE publica Argentina e Japão. Caixas e
ca 1..,as com valor declarado, pira o ex-
te dor, até ás 15 horas, dos dias uteis,
Tré 5' secção.
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Ministerio da Agricultura — E. U. do Brasil — Boletim Diario —Diretoria de Meteorologia

Em 11 de julho de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 11 ás 18 horas do dia 12

Distrito Federal e Niterol — Tempo: Bani, com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura : Estavel á noite e ligelrá ascensão de dia.
Ventos: Normais.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: Bom, com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura : Estavel á noite e ligeira ascensão de dia.
Estados do Sul — Tempo: Bom, com nebulosidade. Temperatura: Em elevação. Ventos: De norte frescos.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 10 ás 14 horas do dia 11

O tempo decorreu bom durante todo O periodo com cerração hoje pela manhã. A temperatura foi estive!. As médias das
temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 25.3 e ininima 15.4 e as verificadas no Observatorio
Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 25.0 e rninima 16.2, respectIvantente, as 12 horas e 25 winutós e ás 8 horas
e 45 minutos. Os ventos foram variaveis e fracos, predominando os de quadrante. sul.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de GreenwIch) no dl t 11 de juldo 12 1232 	 Obi2rfia.;ÕJS J t	 1112:es 2r2:21e ites

Manails (X) ... 	 ..
Belém (X) 	
São Luiz 	 59.7 27 5 	 5alTranq. 30 22 O	 B
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Terezina . 	 60.5 27 SE	 5'	 9b a_ 19 o	 B
Fortaleza	 (Poraaga-

ba) (X) 	
Quixeramobint (X) 	
Sobrai (X) 	
Iguatá (X) 	
Natal (X) 	
João Pessôa (X) 	
Campina Grande (X)
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X)	
Goiana (X) 	
Garanhuns (X) 	
Fern. Noronha (X) 	
Maceió (X) 	
Sant'Anna	 • do	 Ipa 	 ,

urna (X) 	
Aracajt'i (X) 	
Propriá (X) 	
Onclina	 (S.	 Salva-

dor) (X) 	
Barra R. Grande (X)
Caetité (X) 	

(X)	
Cara velas	 . 	 65.5 0.0 22 O Tranq. 23 1 8 1 lo
Belo Horizonte 	 06.1 -0.8 17 2 NE 2 2a 23 12 Õ B
!amuaria (X) 	
Teofilo Otoni. 	 19 1 5b AI C: 14 O B B
São Lourenço (X) 	
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas (X)
Juiz de Fora 	 67.5 .0.9 16 3 N 2 23 10 O
Liolaz (X)... 	
Catalão (X) 	
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Aquidauna (X) 	
Bela Vista (X) 	
Vitoria 	
C. Itapemirina 	
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Dbservaçales realizadas ás 9 horas (12h. de Green.. ich) no dia 11 de julho de 1a32 C oservações das 44 toras precedaates
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:apitai Federal 	
:ampos 	
'araiba do Sul (X) 	
:riburgo 	
aetropolis (fechada) 	
aezende 	
Terezopolis 	
cabo Frio. 	
Angra doa Reis 	
-s„ -Paulo (X) 	
Santos 	
albeirão Preto (X)...
S. C. do Pinha' (X).
Faxina (X). 	
Campinas (X)... 	
Campos do iordão(X)
Curitiba (X) 	
Paranagua(X) 	
Guarapuava (X) 	
Palmas (X) 	

lorial 000la. (X) 	
Lage., (
Herva, Nove (X) 	
S. Francisct (X) 	
Xanxeré (X)
l'orto Ateara 	
tirugualaria (X) 	

Luiz Gonzaga (X)
santa Vitória (X) 	
Mon te v idéu .....
auenos Airet (X) 	
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A ternaeratura maxima verificou-se em Terezina com 34° C.

As temperaturas núnimas verificaram-se em Terezopolis e Nova FrIburgo com 6° C.

Observações— Estado do céu: em d.:cimos da c:tu ancobat to Cl .! O, totalmente limpa — a 10 totalmente eacobarto; a) nuvens altas;
)etiglobadas; 5) baixa. E;talo do ta,npo — 8, bom Bx, bom aa is parturba;1o;	 incerto; . amailalor; M, mia. FOttOnledl03 diver-
os: (	 cativa; T, trovoa I aa: chuviscos ; QQnevoa secca; arara I! banira; Á, valizo;	 trovollas co:n aaslatopagos; < relampagos;
_aia ventania ; aa:aa orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar;	 halo miar; cs, cot , a solar; cl, coróa lunar; ai, arco íris. 	 -

Os nuinaros iralicativos da foraa do 'nato rafarem-sa á Eacala Bealforl, cl2 O calma a 12 tufão. A deasilala dos tenomenos é
apressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota — A pra.ssão baromatrica acita-ae reduzida a 0 , C, ao nivel da mar e á gravid .3: normal. X Indica que não foi recebido
ie: pacho tel.:grafia°. Os daios constantes do pus ante boletim estão sajeitos a retificação elos mapas munis.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 1( ás 9 horas do dia 11

Sinopse da Zona Centro — O tempo nas 24 horas decorreu instavel com chuvas frac; s esparsas no Esplrito Santo e bom no Es-
ado do Rio. Hoje ás 9 horas o tempo se apresentava bom. A temperatura foi estavej. (is ventos predominaram de norte a léste, em
oral, fracos.

Nota -- A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da récle meteorolc ;loa até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte — Estados: A nanais, Pai í, Mara-raio, Plati, Caatá, Rb Ciranda do Norte, Paraíba.
ica aanabuco, Alagóas, Sergipe e Baia. Zona cerato — Estalos: Mi ia: Geais, Galaz, Mato Grosso, Espirita Salta e Rb da Janeiro.
ona Sul — Estalos: São Paulo, Paraul„ Santa Catharins e Rio Grande de Sul.

me.+.~—,r.—•n•••e•—m—nnvrnwp•muranro	 rffl,MMIVIrg I 8,11.51,11.5.1
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Postos Termo-Pluvioinetr(cos do Distrito Federal

Julho do i932 13501

Maxima 	 25.6 (x)	 25.1 27.6
Minima -	

25.31(x)	 25.2
15.1	 13.8 14.2 16.7 16.2

Chuva 	 --	 0.0 0.0 0.0 0.1

26.6 1 26 .9 --
15.61 15,4 --

' 0.0 1	0.1

(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas da hoje..
Serviço 1 idrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 heras

CRI.

Estações .Leitura
Diferença

cni
24 horas

em.

R10 Parelha do Sul	 Dia 11
Guararema (X) 	

jaearei (X) 	
Caçapava (X)	
Pindamonhangaba (X) 	
Guaratinguetà (X) 	
Rezende 	 0.51 0.00

Rio S. Francisco - Dia 11:
Pirapóra 	 ...
São Francisco 	
.lanuaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X) 	
narra do Riu drande (X) 	

0.40
0.08
0.16
0.60

-
-0.01
0.00

,	 -0.02

Barra do Pirai 	 1.51 0.0) Remanso (X) 	
Parailaa do Sul 	   0.39 -0.01 Joazelro (X) 	
Anta 	  0.63 -0.03 Cabrob) (X) 	
Pkto Noto do Cunha 	 0.59 -0.02 Piranhas (X) 	
S. Pides 	  2.50 U.00 Penedo (X) 	
Campos 	 6.88 -0.02 Bacia Arnazonica - Dia 10;

Rio Itaj'al . ASsú - Dia 10 - 18 horas Cruzeiro do Sul (X) 	
~ao Redondo . 	 1.58 0.00 São Felipe (X) 	
Rio do Sul (X). 	 Rio Branco (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa 	 1.09 0.04

Labréa (X) 	
Manaus (X)....... 	 	 	 á

Aquidaban (X) 	 Porto Velho 	 90 51 0.03 -
indaial 	
Tinibó 	  

1.40
0.19

-0.04
-0.01

Hurnaitá 	
Parintins 	  

9.31
0.85 O

-U.18
05

Pasto Manso (X) 	
Blumenau 	 (X) 	
Gaspar 	 1.60 0.02

Obidos (X) 	
t•antaréni	 	
Imperatriz 	

4.83
1.64

0 0 )
-J.u2

Ilhota 	 2.38 0.13 Porto Nacional 	 0.7J	 0.03

-

Rio Paraiba do Sul - Dia 11
Rio São Francisco - Dia 11
Rio Itajal-Assú - Dia 10 -
Bacia Amazonica - Dia 10 -

Humaitã e Imperatriz.

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios
- Continuará mais ou menos estacionari p em todo o curso.
- Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
18 horas - Continuará mais ou menos estac.onario em todo o curso.
Subindo em Porto Velho, Parintins e Porto Nacional. Estacionado em Santarém e 'o:tf:cindo em

• Sondagens aerologicas por meio de. ba1es pilotos

Altitudes

Estaçõet
	 Hora	

I
500	 1.000	 1.500 I 2.000	 3.00J I 4.000	 Maxi

Fernando Noronha (X).. 9.30
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X).	 .. 	 9.30
Olinda	 (X) ... 	 •	 	 9.30
Maceió (X)...... .... 9.30
(inclina (X) 	 9.30
Cuiabá	 (X)	 ..... 9.30
Caravelas (XX). 	 9.30
B. Horizonte (X) 	
Vitoria 	  

9.30
9.30 N 2 NE	 3 NE 5 - - 1.400ins.

Campos 	 9.30 NNW 3 NE	 5 NE 9 NE	 10 - - - 1.590 ms.
Rio de Janeiro 	 9.30 N 2 NE	 3 NE 6 NE ENE	 9 S	 5 SW 3: NNE 1 17.450 ms.
Rio de Janeiro 	 	 . . 13.00 SE 2 WNW 4 NNW 3 NNE	 4 ENE	 4 SSW 5 SSW 1 NNE i 8 7.200 ma.
Rio de Janeiro (0) (X).. 7.00 •
Santos 	 •	 9.30 C O NNE	 2 NNW 1 NE	 3 N	 3 NW	 7 NW WNW 4 7.820 :na.
Curitiba (X) 	 9.30
Florianopolis (X) 	
Porto Alegra 	

9.30
9.30 N 5 NW	 7 NW 6 WNW 5 WNW 8 ENE	 4 2.120 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(X.() Indica que não foi feita a sondagzm, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que o sondagem de 7 lis, roi realizada no C. dos Afonsos e a 2l its. da vespera no Obaervatario Mot,orologico. •
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‘lanaus (X)
3elein (X)41 	
São Luiz (X) 	
3arra do Corda (X) 	
Jrajaii (A).	 	
Terezina (X) 	
r=ortaleza	 ( Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim (x) 	
Sobral (X) 	 O

Iguatil (X) 	
'fatal (X) 	
oao Pessôa (X) 	

Grande (X) 	
teeite (Olinda) (X) 	
'esgueira (X) 	
joirma (X) 	

2mranhuas (X) 	
'criando Noronha (X)
vlaceió (X) 	
;ant'Ana	 do	 Ipane-

ma (X) 	
Nracajú (X) 	
"ropriá (X) 	
"inclina	 (São	 Salva-

dor) (X) 	
jarra do R. Grande(X)

-_,'.aetite (X) 	
Iheus (X) 	
aravelas 	 .. 767.4 0.0 22 O 2 5b Tranq. Bx	 27	 18

leio Horizonte	 66 8 0.7 17 O E 2 2a — 13	 24	 13
armaria 	 64.6, 23 E 2 o — s	 26,	 16
l'eolito Otoni 	 66.7 17 .2 SW 2 9b — I	 22	 15
--;ão Lourenço 	 66.4 C o — B=----""	 25	 4
- ambuquira (X) 	
'assa Quatro 	 66.6 11 SW 21 O 1 2414
'Nos de Caldas (X) 	
utz de Fóra 	 66.6 1.1 14 -2 NE 2 B 24	 9

-1oiaz (X) 	
:alão (X) . 	
stiabg (X) 	

jorumba" (X) 	
;quidauarta (X) 	
leia Vista (X) 	
!itoria ..• 	

itaPetairini.•••••••
766.7
65.3

1.0
-0.7

20
20

cc 01
01

9c
5a

Ttanq. I 26	 1	 16
26	 1	 14

a
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Atinisterio da Agricultura —Boletim diario da Diretoria de Meteorologia — R o de. Janeiro	 U. do Brasil
EM 12 de julho de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 12 ás 18 hor is do dia 13
D7strito Feda.al e Niteroi — Tempo: bo a com nebulosidade. Nevoeiro. Tent pe atara: cstavel á noite e ligclm ascenção de

ia. Veiv.os: Normais
E,: Lio d RH de ja.i iro — Tem 13: b	 nebihsida te. Nevoelro. Tal-ata a estavel á noite e ligaira asatção de. dia .
Lsiadas do Sul — Tainao: 133(11 nublado. Temperatura: Em elevação. Ventos: de :orte a lesa, uoin rajada. frescas no extremo

ul.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 11 ás 11 horas do dia 12

O tempo foi bom t -do o periodo, com nevoeiro p 214 manhl. A tampei atura foi est: vel. As médias dás temperaturas extremai
2g;str4d1s ios postos do Distrito Federal, foram : maxima 23.6 e minim 16.2 e as v , .riticadas no Observatorio Nleteorologico da
,vetiJ s, foram: amima 23.2 e minima 16,9, respectivamente, ás 13 horas ms. e ás e. e..;.) minutos. OS ventos
opr iram da sul, frescos por vezes ate 16 horas e variaveis e fracos, após.

übserNarr, .. real'zadas ás 9 horas (12.h de Greenwich)—No dia 10 de julho de 1932
	

Observações das 21 horas precedaatei
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Observações realizaiaab as, 9 horas (12 •h., de Greenwich) do dia 1fj de !aio de 1932 Observações das 24 horas precedentes

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia $1 ás 9 horas do dia 12

ranhai Federai ....
campos 	  

68 2
68.7

0.5
07

18
20

o
2 C O

2b
26

Chão
—

25
26

1'
16

0
O 1 13

Paraíba do Sul (X) 	
Fri burgo 	 658 0.5 13 O C ‘)1 2b 21 6 O. 13 1
Patropolis (fechada)
Rezende 	 686 1.8 12 1 C (i 26 5 O 13 13B
Terezopolis 	 65 7 16 13 -3 —5b 13 22 5 O B
Cabo Frio 	
Angra dos Reis

66.4
C6.6

0.9
0.6

23
21 o

NE - 2o
O

Chão
Chão ti

25
24

20
15

O
O

B
13

13

São Paulo (X) 	 2
Santos (X) 	
Ribeirão t-'reto (X)
S. C. do Pinha, (X)
Faxina	 (X) ......
Campinas (X) 	
Campos	 do	 jor-

dão (X3 	
Curitiba (X) 	
Paranagua (X) 	
Guarapuava (X)
Palmas (X) 	
Floriannoods (X) 	
Lages (X) 	
Herval Novo (X)...
S. Francisco (X) ..
Xanxeré (X), 	
Porto Alegre	 	 65.7 1.0 14 2 o —.._...--.r. 13— 25 11 B=. B'
Uruguaiana (X).
S. L. Gonzaga (X)
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu 	 64.6 1.9 18 1 Sw 1 9b
Buenos Aires 	 615 — 17 2	 5a

••n••••••••••••11~1MMI,	

A temperatura máxima vi erificou-se em Pirapora com 2g0 C.

As temperaturas minimas rerificaram-se em Passa Quatro e São Lourenço com 4° C.

Observações — Estado do céo : em decimos do céo encoberto: de O, tutalmetne limpo — a (0, total nente encoberto; a) nuvens
alias; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo — 8, bom: 13x, bom após perturbação. 1, incerto; 4, ameaçador ; M,	 Fena -
menos diveisos: (0) chuva ; T, trovoada; :**: chuviscos;	 nevoa seca; -- nevoeiro; A granizo; R trovoadia com relamptgos
< relainpagos; __LEL ventania;	 orvalho; ag, aguace ro; ge, geada ; ias, adio solar; hl, halo liviar; ci. cuba solar; cl, COrõl la-
nar; ai, arco iris.

Os . numeros indicativos da força do vento reterem-se á Escala Beauford, de O Caia& I 13 tufão. A deatidaie dos feeomertoa
e expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota — A pressão barometrica acha-se reduzida a 00 C, ao uivei do soar e á gravidade nordul. X iddica que .ião rui reeeoldo
o despacho telegrafico. Os dados constantes do preseate boletim estão sujeitoa a retiticação pelos [noas 111!:13.113.•

1

Zona Centro — O tempo nas 24 horas decorreu bom nos Estados do Rio, Minas e Espirito Santo e assim continuava hoje ás 9
horas. A temperatura foi, em geral, estavel. Os ventos foram variaveis e fracos.

Nota — A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorologica, até ás 14 horas.	 n

Discriminação das zonas: Zona norte — Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,
Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Baia. Zona centro — Estados: Minas Gerais, Golaz, Mato Grosso. Espirito Saab a Rio de ',useiro.
Lona Sul — Estados: S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.



HoraEstações

Wo Paraíba do Sul - Dia 12:
_lurarem (X) 	
acare: (X) 	
.:açapava (X). 	
'indarnonhangaba (X) 	
:ivaratinguatá (X) 	

zende 	
rra do Pirai

'ara.ba do Sul (X) 	
knta 	
'orto Novo do Cunha 	

FicleUs 	;.
ampos. 	

	

Rio Itajai-A.ssU	 Dia 12:
'ouso Redondo (X) 	
?io do Sul (X) 	
'ova Bretnen (X) 	
-tansa (X) 	
-kquidaban (X) 	
liciaia! (XI 	
Eiinb á (X) 	
"ftsso YI.E1 ., o (X) 	
.!lualerum (X) 	
"iaspar (X).. 	
litota (X). 	

0.40
0.06
0.14

7.11

4.85
1.58

0.00
-0.02
-0.02

-0.39

-0.05

Leitura

	

0.51	 0.00

	

1.51	 0.00

	

0.65	 0.00

	

0.57	 -0.02

	

2.28	 -0.02

	

6.86	 -002

Rio S. Francisc - Dia 12:
Pirap(Va 	
S. Francisco 	
Januaria 	
Carinhanha (X) 	
Rio Branco (X)
Barra do Rio (iram e (X) . 	
Remanso (X) 	
Joazeiro (X).	 	
Cabrobó (X) 	
Piranhas (X) 	
Penedo (X). 	

Bacia Amazoni :a - Dia 11:
Cruzeiro do Sul.
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X)... 	
Labréa (X) 	
Manaus (X) 	
Pano Velho (X).
llumaitá (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos (X) 	
Santarém 	
Imperatriz 	
Porto Nacional (X: 	
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(x) Maxima da vespera. A maxima e a ininima dos clamais postos fora.-n lidas ás 4 horas e a chuva ás 7 horas da hoje.
Serviço hidrornetrico

Diferença
em

24 horas
cm.

Diferença
em

24 horas
cm.

Estações 1 staçÕes	 1 Leitura

••••••n•.••n••••

Estado e tendencia do nivel das aguas do: rios
R io Paraiba do Sul -- Dia 12 - Continuará mais ou menos estacionario em todc o curso.
Rio São Francisco - Dia 12 - Continuará mais oa menos estacionario em to t o o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 12 - Não foi tal a a tendencla das aRtias desse rio, por falta de informações hidroinetricas.
Rada Arnazonica - Dia 11 - Esta;ionario em Santarém e baixando em Cruzefr do Sul e Imperatriz.

Sondagens aerologicas por meio de balões ilotos

Altit ides

200	 500	 1.000 I 1.500	 2.10)	 3.000	 4.000 I 5.002	 Maaritna

Aaxima 	 25.2
14.6
0.0

23.5
15.6
0.0

27.0
16.0
0.1

26.9
17.1
0.0

23.0 (X) 25.6
15.!	 15.3

0.0

(X) 25.5
18.0
0.0

27.7 --
16.0 --
0.0 --

---••n•••••1,

Postos termo-pluviometricos do Distritc Federai

-ernaudo Noronha (X) 	
Idixeramobim (X) 	
çatal (X). 	
'Mula (X) 	
vilaceid (X) 	
)ndina (X) 	

-:_tsiabá (X) 	
aravellas	 	
t, Horizonte (X). 	
Jitoria (X,. 	
_I:ampos (XX). 	
?io de Janeiro 	
?io de Janeiro ......
?io de Janeiro (0) 	
autos (X) 	

.:uritiba (X) 	
-lorianopolis (X) 	  	
'cario Alegre (X) 	

9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30

SE

NNW

ENE

2

2
1
2

ESE

NW
NW
NE

7

2
2
5

E

NNF.
NW
NNE

8

1
4
3

E

ENE
ESE
ENE

8

2
1
5

ES!	 6

SE	 5
S	 6
Dfl."	 8

E	 6

SSE	 5
SSW 7
S	 5

WSW

SSW
ENE

4

4
3

-
SE 2

4.350 ms.

4.500 ms.
10.200 ms.
3.240 ma.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondne.n de 7 hs. foi reslizsls na . dos Abusos e st da 21 á ;. da vespàra, no Ob3ervatorio Meteorologico.
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PARTE COMERCIAL •
	 Assucar	

6ae,

CAMA RÃ SINDICAL

Boletim de cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

t.ntraoas. . . . 	
Sa.tt
Lxistencia 	

Mercado paralisadu•

4.2;
5.685

55.123

	

Praça	 90 d/v.
5" 15/128

Sobre Londres (valor da libra) ._ 461900,763
Sobre Paris 	
Sobre Baliu. 	
Sobre Alemanha 	

Sobre Portugal 	
Sobre Belgica (papel)
Sobre Belgica (ouro).
Sobre 1-lespanha 	
Sobre Suissa.
Sobre Suecia
Sobre Noruega.
Sobre Dinaniarca.
Sobre Sina e Palestina	 	
Sobre Techeco-Slovaquia
Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéu. 	
Sobre Buenos Aires (peso papel)..

Sobre Buenos Aires 'peso ouro') 	
Sobre Holanda .'florirn) 	 . . • • 	
Sobre Japão (yen) 	

Sobre Rumania .
Sobre Canadá. • . 	
Sobre Austria 	
Sobre Chile . . .	 	
Vales ouro, por 11000

......

• • ...... • •

...

A' vista
5 9/128
471334,360

21650
—
/110

131310
61511
31525

51516
31900

31251
1-145

11903
1$108
21666

71270

$538
1696

Moedas
Feudos (papei).
Liras (pape))	 	
Francos (papei._

• 1669
1950
17-60

Bolsa
Apolices un;formindas de 1 :0001, 5 % 	 	 	 7801000
Apolires dí • ersa k. emissões de 1 :0001, 5 %, nom 	 	 7851000
Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 %, port 	 	 7701003
Apoli caipt• estimo municipal de 1917, port 	 	 1/$01000
Apolices emprestinio municipal de 7 	 port. (de-
• cret-a.' u. I .535).	 .1601000

Apolices emprestiant municipal de 7 %, port. (de-
crele n. 3.254)	 1561000

Apolices emprestinm municipal de 1931. part 	  •117$000
obrig-Ições de Tesouro de Minas de 2001, 9 	 18,01000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 1:0001, 9 % 	 9051000
Apolic ,s do Rio de Janeiro de 1001, 4 %, port 	 	 95100.0.
Comparhia. Estrada de Ferro e Minas de S. Je-

ronimo.	 1061000
Seerotaria cia Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 12 de

julho de 1932. — Ari/ de Almeida e Silva, sindico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPON/VEL

Movimento do dia 11
Café

Entradas. . • . 	
Saída= 	
Consumo local das dias 10 e 11 	
Existencia 	
Foram retiradas rio mercado pelo C. N. C 	

Mercado estavel.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
Tipo 6 	
Tipo 7 	
Tipo 8 	

Sacas
11.699
16..150

1. 000
385'. 102

3.512

14$700
14$100
13$500
12$900
12$400
111400

Branco cristal. 	  391000 a 40100,
C. amarelo 	  348000 a 35$091
NI a scavo 	  271000 a 29$000

Algodão
?ardas

Entradas não houve.
Saídas 	
Existencia 	 ......

Mercado paralizado.
Preços por 10 quilos

Fibra Longa:
Tipo seridú:

151
.	 ..	 13 .653

Tipo 3 	 38$000 a 38$50C
Tipo 4 	 37$000 a 37$500

Fibra média:
Sehões':

Tipo 3 	 371000 a 371500
Tipo 5 	 33$000 a 34$000

Ceará:
Tipo 3 	 331000 a 311000
Tipo 5 	 30$000 a 31$000

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	 31$000 a 32$000
Tipo 5 	 291000 a 301000

Paulista:
Tipo	 3 	 . 311000 a 32$000
Tipo	 5	 	

•.
29$000 a 30$000

supjus
O sindico, Bento Dias Pereira.

RENDAS 'URAS
Alfandega do Rio de Janeiro

nume ARRECADADA

rMaRs	 'Importancias
í	 Em ouro	 Em papel

Receita do dia:
1 .5 de julho de 1931 	
12 de julho de 1932..• • • • 	 114:5891400

Receita mensal:
De 1 de julho a 12 de ju-

lho de 1931. 	 	 1.124:860$100	 1.660:6811800
De 1 de julho a '2 de ju-

lho de 1932 	 	 1 b03 :2851600	 598 :5571900

Diferença da receita ar-
recadada 	 	 38:425$500	 1.062:1231900

Receita global:
De 2 de janeiro a 14 de

julho de 1031	 	  18.010105/700 25.954:3321900
De 2 de janeiro a 14 de

julho de 1932 . 	 	 15 . 511 :5091200 1.3. 533 :164/100

Diferença da receita arre-
cadada para menos em

193•"' 	   
	

2. 49.5 :5961.500 • 12 . 421 :1681.800

3
67 :556/800

n



iria do Distrito Federal

MPARAÇÃO DA RENDA - • • •

dejlaho de 1932 	 6.021:5951a44
tt32 	 	 762:82~

• - • 6.774:4.200069
1931' 	 	 6,894 :7853230

em 1931
	

120;3658161

apeiro a 12 de julho
	  121.666 :0978E38

1931	 ". '	 "1,11.414 4498328

eni 1932
	

10.402:5480210

rms F. AVISOS
ItERIO DA FAZENDA

de Compras do Góttnio Federal
COLETA Da 'PREÇOS	 •

dp Compras do Governo Federal pede
os materiais dá relação .abaiio:
para pagamento á- vista e entregue no

-arados nas propostas os prazos em que
oferecidos e os prazos de entrega.
everá citar o numero , que designa cada
_micro do Diario Oficial e conter tão só-
Arie a que se referir.
hes sobre as espeeificações aqui fome-
das enviadas pelas repartições requisi-
hteressadcis- dirigir-Se zio Departamento
:ão. — Pela Comisaão Central de Com-

;ra
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b) na segunda v .:..z, aletria da substituioão, à multa de dez
por. cento (10 %) sabre o ,mesmo valor;.	 . ,.

e) na terceira v4z, multados em vinte por cento (20 V
sobre o valor da qut-Sitidade rejeitada, rescindindo o contrate
e proibidos de negoear com o Governo Federal, por interme-1dio da C. C. C.;
• d) a sustituioão do artigo rejeitado ou julgado , COMO mão
sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um dia,
si o excesso do pra 'o forimaior de dois dias, será o estios'
adquirido dirstamen e .no mercado pela C. C. Q., correndo
ror conta do contra ante. :toda a despesa que será deduzida
da Caução de garan ia;

e) para os casc a acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: arévesií epidemias; inoendios, revoluções;
guerras, falencias, '1 aufra oe e retardinnentó de Viagens.

5.° A C. C. C. se reaerva o direito de alterar as quan-
tidades estipuladas em etntrato de' vinte por cento (20 %)
para mais ou para nenos.4 obrigandii-se o fornecedor a man-
ter os mesmos preços e nás mesmas - condições do edital,

6.° A C. C. C. se re erva . o direito de requisitar amoss
tras dos artigos prenostos,.si assim julgar conveniente.

7.° Os artigos - ,constantess do presente edital serão a
partir de 1 de agosso de 1932,- mantidos em -stock, por couta
e risco dos fornece iores, i á disposição da C. C. C.., que irá
requisitando forneci mentOs dos artigos oferecidos, á medida
das suas necessida(cs. 1

8.° O prazo de entreéa da mercadoria será de 48 'horas,
após o recebiinente das respectivas requisieães.

9.° As despesasi e ris os de transporte correrã.o por-conta
do fornecedor.	 ! '

10..A Comissii4 se reserva o direito de fiscalizar o stock
dos artigos adqUiriSios, onde eativere:m•depositadós.

Il. A Comissãb requisitará "os'artiges adquiridos dentre
de 90 dias da data da assina:tinia do' c'cinfrate. 'Findo e prazo
sem a requisição co todo o - Stock; 'ffea reservado. ao fornece-
ster o direito de cação entre a dentindacãe dó fornecimento
nas condições centratuials; até o esgotamento s do. stock, e a
rescisão do contratb. Si o . fornecedor deixar de exercer o di-
reito de opção att quine dias anteriores á terminação dotizo
contrato, o mesmo . direi se devolve á COLOSSO •

12. Os .p.agansentos seio Dentais e correspondentes ao
valor de cada regi iesção. . , , . , - 5 	

13. Os propo lentes, deverão descrever .o acondiciona-
mento que será enpregado para o fornecimento dos artigos
acima.	

.	 .
14. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-

!idades liquidas.	 !
15. Os propo lentes; ficarão responsaveis pela qualidade

e quantidade dos sptigos;propostos, até a entrega total sio for-.
400 nechnento. .

16. Em relaçi'n aosi itens 6 e 10, deverão os proponentes—
declarar a marca dos artigos constantes desses itens.
• 17. Em relacio ao ¡artigo constante do item 10 deverão
os proponentes &piorar em suas propostas o peso liquido -e
bruto.

• 18. No 'caso s'te apresentação dentro dos 'prazos determi-
nados de mais de ;uma proposta pela mesma firma, sem st de-
claração expressa da ultima' InVididar as demais, no todo ou
em parte, a C. C: C. Se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier:

19. Os propenentesi, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar eselsrecin entoe sobre a possibilidade de ferneci-
mentos futuros, além dos constantes da proposta.

20. Estão ajeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisss para 'aceitação verse sobre prazo 'inferior n
15 dias o as que .eonsignarem simplesmente, uma redução so-
bre o preço mai baixe.

21. O forneiedor ou fornecedores, aos quais ter adjudi-
cado o fornecims ato dos- artigos acima, deverão' prestar uma
canção de sdez po cento (10 %) do saior tia encomenda, con-
sistente em dinh tiro o* em Mistos federais ao poteadors

22. Si o- for tecedor no fornecedores, aos quais for adju-
dicado o fornecir tento eonstante define edital, não assinarem o
contrato dentro d)`praziadeterminado.pela Comissão ade aetlt-
do com as olam alas Contidas no mesmo edital, perderão a

nero ao Governi; Fede	 ,por intermedío da C. C. C. .
idoneidade . para :efetuly novos fornecimentos do mesmo' ga-

2:,1. As gare stias exigidas para assinatura do contrato de.
fornecimento dcs , artigos acima. objeto do presente edital, de-
verão vigorar p.sna e -integralmente até -a entrega- e #001,ft-
ção dos referido( artigos, dentro do prazo marcaste ,e comple-
tando o montant total 'do fornecimento.

COLÉTA Dg PREÇOS

• Série 419.118
— Unidade — Quantidade
idade, quilo 	

quilo 	
as de 100 a 250 grama!, quilo...
ilo 	
pó'. indicar • marca, quilo 	

quilo 	
o 	 4

2
--

4.000
14.000

, em latas de 1 quilo, declarando
o bruto, indicar a marca, quilo	 800

o, quilo'.	 	 30
quilo 	 	 —
o, a granel, quilo 	
o, filtrado, quilo 	
o, eia sacos de 2 quilos, quilo.... 	 —
! 	  12.000
ecadoriaa acima deverão estar á dispos-
partir do dia 1 de'agosto de 1932.
tirante os meses de agosto e setembro.
cima deverão ser .de 1° qualidade.

iser fornecidos pela unidade, com-
escarga e transporte dos artigos e espe-
urna das zonas: urbana, suburbana, rural

Seeào feitas. Mn' qualquer das zonas do
:diante requisiçõess.assinadas por um dos
:ão:
ites ficam sujeitos as seguintes penali-

.
1.1gOill artigo ser rejeitado ou considerado
l • qualidade. independente da substitui-

,' de uni dia, á mixila de cinco por cento
r total da quantidade rejçitada:

4	 a
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24. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

25. A Comissão se reserva o direito de anular ou Vodu-
sir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pe-
los proponentes sejarrf julgados insuficientes; ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

26. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
era todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a •.possiyeis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 19 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 30 Minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar doeumeatos de habilitação.

Nota - Os itens 2, 4, 7, 8, 9, 12, 13, 14 e 15, onde não
são mencionadas as quantidades, figuram na presente coleta
de preços, apenas para orientação dos Srs. proponentes, em
futuras concurrencias.

7°. O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8°. As despesas e riscos ^de transporte correrão por con-
ta do fornecedor.

9". A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
dos generos adquiridos, onde estiverem depositados.

10. A confissão requisitará os artigos fornecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contráto. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito de opção entre a continuação do fornecimento,
nas condições centratuais, até o exgotamento do stock e a res-
cisão do contráto. Sio fornecedor deixar de exercer o direito
de opção até numze. dias .anteriores á terminação do contráto,
o mesmo direita se. devolve á Comissão.

11. Os .pagamentos serão parciais e- correspondentes ao
valor de cada reqatieição.

. 12. Os propeuentes. deverão descrever o acondicionamen-
to que será . empregado para o fornecimento dos artigos pro-
postos.	 •

. .13. A C •. C.. C.. Se reserva o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza dos arti-
gos oferecidos' e' entregues:

14. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
o quantidade de todos -os artigos propostos, até a entrega to-
tal do fornecimento.

.15. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente -numerados, obedecendo á mesma ordem do
Edital respectivo.

16. No caso de apresentação dentro . dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da • ultima in-vaalielar as demais, no todo ou
em partes a C. C. C. se, reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier. •

17. Cs proponentes, além das. quantidades ofertadas, po-
derão preetar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos fritei os. além dos constantes da proposta..

te. Os preços unitarios versarão somente sobre as quan-
tidades liquidas.

• 19. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preçc mais baixo. 	 •	 •
' 21. . A C. :C. C.• agirá com o 'rnaxiino rigor, em: relação

a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido -eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se outrossim, o direito inapelavel• de basear -O julga-
mente da e propostas- apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliache esta, na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos . icienticos ao constante desta série, .serão, exi-
gireis garantias e demonstrações de qualquer. natureza, a cri-
terio CXCJI_FAVO da-C. C. C.

21. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr ad judi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

22. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o' fornecimento constante deste Edital, .não assinarem
o contráto dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo 00111 as clausulas contidas no mesmo Edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
néi'o ao Governo- Federal, por intermédio da C. • C. C.

' 23. As garantias exigidas para . assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos, objeto do presente Edital, deve-
rão ;vigorar plena e integralmente, até. a entrega e aceitação
dos referidos , artigos, 'dentro do prazo marcado e comple-
tando o 'montante total do fornecimento.
. • 2,4. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-.
.dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

25. .A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem es circunstancias.

26. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs.. proponentes que o presente
Edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possivei incorreções 'de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 20 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
'missão, á rua 'Visconde de Inhaúma ri. 84, loja e serão aber-
-ene ás 14 -horas e 15 minutos, na presença adem intariessadac_

Série 419.119
' Artigo - Unidade - Quantidade

1. Bucho fresco, quilo 	 	 .100
2. Carro fresca de vaca, class e Marinha de- 1, -

quilo 	 	 450.000
3. Idem, idem. de 2, quilo  •
4. Carne fresca de porco de 	 qualidade, quito.	 2.000
5. Carne fresca de carneiro, quilo 	 	 -
6. Carne fresca de vitela, quilo 	

4	 7. Coração de boi, um 	
8. Camarão 'fresco (medios). quilo 	 	 100
9. Estomago de porco,. quilo 	

10. Gelo, -quilo . •	 	 .15.000
11. Mocotó de boi, um 	 	 100
12. Peixe fresco de 1' classificação, Prefeitura,

quilo 	 	 3:000
13. Peixe fresco • de 2, quito 	
14. Rabada limpa, uma 	 	 30
15. Tripa fresca, quilo 	

Nora -- As mercadorias acima deverão estar á disposição
da C. C. C., a partir do . dia 1° de agosto de 1932.

Para consumo de agosto e setembro.
1". Os artigos acima deverão ser 1' qualidade:
2°. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade. com-

preendendo cursa, descarga e transporte dos generos, é espe-
cificados para cede uma das zonas - urbana - suburbana
- rural e inaritima.	 .

3°. As entreaas Serão feitas em qualquer- das zonas- do
Distr:to Feueral, mediante- requisições assinadas por um dos
diretores' da Cereissão.

á". Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades: •

a) - nó caso de algum genero ser regeitado ou corisi-
derad e e( mo 'mie sendo 'do•1' qualidade, independente da subs-
tituição dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por
cento (5 %) sobre o valor total da quantidade rejeitada;

b) - na, segunda vez, além da substituição,. á multa de
dez por cento (10 %) sobre o mesmo valor;	 •

- nae terceira : vez, multados em vinte por cento
(20 %) sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o
contrato e proibidos de negociar com o Governo Federal, por
intermédio da G. C. C.;

d) -, a substituição doe artigos rejeitados: ou julgados
corno não sendo de 1' qualidade, será feita dentro • do prazo
de um dia; si o excesso' do prazo fôr maior de dois dias, serão
os generos adquiridos dirétamente no mercado pela C. C. C.,
correndo, por conta do contratante, toda •a despesa, que será de-
duzida ela .caução de garantia;

,e) - para os casos acima, ficam resalvados ou de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendi, revoluções,
guerras, falenciasa naufragios. e retardamento .de viagens.

5". A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas, de vinte por cento (20 %) para mais ou -para
menos, obrigando-se o fornecedor a danter os Mesmos preços
e nas mesmas condições do Edital;

60 . Os artigos constantes deste Pedido, serão a partir de
10 de agoste do carrente ano, mantidos em stock, por conta
e risco dos fornecedores, ü disposição da C. C. C., que irá
requisitando fornecimentos doe arti gos acima, á medida das
suas_ Lecussitiades.
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o direito de opção eu re a oonLtnuação do fornecimento nas
oondições contratuais, até o esgotamento do stock e a ro-
(sisão do contrato. Si s . fornçcedor deixar de exercer o direito
de opção até quinze d as anteriOres á terminação do contrato,
o mesmo direito se de volve d. Comissão. •

13. Og pagament is servo parolais e correspondentes ao
valor de estia requisição.

14. A Comiss go !flora em conta no julgamento das.prts
postas, não 86 o prece oferecido, como a qualidade do artigo.

15. Os preços un..Lartos versarão semente sobre as quan-
tidades liquidas.	 .

16. Os proponen.es Marfo responsaleis peia qualidade
e quantidade de todoi os aetigos propostos. atá a entrega to-
tal do fornecimento. 	 1,

17. Os proponen es, além das quantidades ofertadas, po-
derio prestar esclare imentos sobre a possibilidade de for-.
neesmentos iusurus Lteni dos constantes da proposta.

18. Estão sujeit; a á livalidsolo sumaria as propostas
cujo compromisso pira aoéltado verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que •'.:onsignarem simplesmente, uma :educa*
sobre o pravo mais limo. .

19. O fornecedo; ou fiornecedorea, aos quais fOr adjudi-
cado o fornecimento dosaillgos acima, deverão prestar uma.
caução de dez por ce ato (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheirc ou etn títulos federais ao portador.

20. Si o fornece dor ou fornecedores. aos quais fôr adju-
dicado o fornecimensa conetante deste edital,' não assinarem
o contrato dentro di prazo determinado pala comissão, • de
acOrdo com as alam utas dontidas no Me31110 edital, perderão
a idoneidade para e tatuar novos fornecimentos do mesmo
gemera ao Governo .Nscleral, por intermedio da C. C. C.

21. As garandts exigidas para assinatura de contrato
de fornecimento dos: adir' acima, °USW do presente edital,
deverão vigorar ple"sa e Bstegralmente até a entrega e soei-
lado do referidos ertigos, dentro do prazo mareado e cons.
pletando o montantl total do fornecimento.

22. A Comissle se reserva o s.direito de pedir novos da-
dos e estabelecer n5vas iistiputacbes, em face das propostas
apresentadas. 	 1

23. A çamissic se reserva o direito tle anular 'ou reduzir
• presente °ohne ds prados, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam ,ulgados insufioientee, ou caso a Isso SONS
selharem as cireum ztancies.

24. Não serão ' evadas em conta as propostas em mie os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas is condiedes da presente eoléta de preces*.

A Comissão asisa aos Srs. proponentes que o presente
edital, será publicai* quatro veies, e aconselha a sua leitura
ens todas ta pub1lino6ass: pois O aueszao acha-se sujeito nas
primeiras, a possivela ineorreolies de imprensa.

As propostai sara esta série deverão ser entregues no
dia 21 de julho de11932, fia 18 ás 14 horas, na Neide desta co-ii
missão, á rua Visejode e Inhauma n. 84-loja e serão abes.
tas ás 1$ horas, tuI prez tica dos interessados que deveria
para Isso. aprason ar documentos de habilitado.

7 (sete) quilos de qujo Parniecon, quilo, Chibo

:Serie 708.121
Artb o - !Unidade - Quantidade

1. Baterias de ac tmuladores alcalinos "Nife-Jun.
gner", niq iel-cadmio, consistindo cada de
5 clemente 3 tipO PE-6, de 60 amperhoras
e 6 volta, 'nonta a cada bateria em umaiz
caixa. de e adeir com as seguintes dimen-
sões: ali) ira	 5 mim - largura: • 189
miro - e enprienento: 345 m/m. O peso
de cada b liaria sem o eletrolito deve ser
18 quilos, uma 	

2. Bateria de acymulaciores alcalino' "Nife-Jun-
gueto', niq tel-eadmio, cada composta de 84

• elementos tipo 51-0,2, de 2.000 mill-IIM-
poreshorae. fornecendo um total de 100
volts. Os slementos são de construção me-
tolice, hermetiestmento fechados. Cada ba-
teria está montada em duas miras de ma-
deira, contendo' cada caixa 42 elementos.

ue devergo para isso, apresentar documentos de habilitado.
\CNA - Os itens onde não são mencionadas as quantida-

83. figuram na sresente coleta de preços, apenas para orlem-
sdo dos Srs. fornecedores, em futuras conourrenclas.

-	 Serie 419.120

Artigo - Unidade - Quantidade

Para stock:
1. Alfafa de 1' quilo 	 	 10.000

2. Aveia em gra°, quilo 	
3. Capim para muares, quilo
4. Capim para cobaias e coelhos, quilo 	
5. Cevada em grão, quilo 	
6. "areio de trigo, quilo 	 	 30.000
7. Fubá grosso, quilo 	 	 5.000
8. Milho picado, quilo 	
9. Milho vermelho, quilo
0. Reinoido, quilo 	
1. leiguilho, quilo 	

Nota - As mercadorias acima devera() estar á disposição
Ia C. C. C. a partir do dia	 de agosto de 1932.

Para consumo de agosto e setembro.
1.* Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade.

• 2.9 Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-
•reendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e espe-
-Mudos para cada uma das zonas, urbana, suburbana, rural
• maritima.

3.• As entregas serio feitas em qualquer das zonas do
detrito Federal, mediante requislobes assinadas por um dos
•retores da comissão.

4.' As propostas apresentadas deverio mencionar os ar-
igos devidamente numerados, obedecendo á mearas ordem do

respectivo.
5.' Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes Leenall

-;ades:
a) no caso de algum artigo ser regeitado ou considerado

4:1M0 nio sendo de 1' qualidade, Independente da substituição
' entro do prazo de um dia, á multa de cinco por Dento • (5 %)
obre o valor total da quantidade regeitada::

b) na segunda vez, além da substituído, á multa de dez
sor cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c) na terceira ver., multados em vinte por oento (CO %)
obre o valor da quantidade reemitida, rescindindo o contrato
. proibidos de negociar como Governo Federal por intermedio
a G. C. C.;

d) a substituição dos artigos regeitados ou julgados co-
ao não sendo de 1 4 qualidade será feita dentro do prazo de
nu dila, si e recesso do prazo fOr maior de dois di ga, serio
.3 artigos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C.,
orrendo por conta do contratante toda a despesa que será
;eduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam ressalvados oa do força
saior, tais como: gréves. epidemias, inoendlos, revoluçOes,
derraa, falenctas, naufragios o retardamento do viagans.

6.' A G. C. G. se reserva o direito de alterar as quantas
ades pedidas de vinte por cento (20 %) para mata ou para
;ienes, obrigando-se o fornecedor a manter os mama preços

nas mesmas condicões do edital.
7.* Deverão os proponentes deelarar a qualidade, tipo e

ahocedencia dos artigos oferecido*, bem como descrever
condicionamento que lera empregado para o fornecimento
os mesmos artigos.

8.' Os artigos constantes deste pedido serão, a partir do
ia 1 do agosto do corrente anos mantidos em stock, por
anta e rima dos fornecedores, á disposta() da C. C. C., que
ea requisitando fornecimento; dos artigos oferecidos, à me-
ida das suas necessidades.

9.• O prazo da entrega da mercadoria será de 48 horas
pós o recebimento das respectivas regnisides.

Id. As despesas e riscos de transporto correrão por coa-
do fornecedor.
Il. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock

os artigos adquiridos onde estiverem depositados.
12. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro

e 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo, na a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor

4

".
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16. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente, até á entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado.

2	 17. Si o material constante deste edital, não fôr entre-
— As baterias devem ser fornecidas com os le- gue, dentro do prazo combinado, ou si fôr receitado por na

mentos descarregados, devendo ser o eletrolito embalado se-
o

Mita	 e satisfazer ás exigencias da Repartição requisitante, ou ainda
paradamente, e em condições apropriadas a ser despachado por estar em desacôrdo com os artigos propostos, a C. C. C.

terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

18. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

19. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados. fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

20. Não serão levadas em conta, as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se riga-
semente ás especificações e normas existentes no Ministe-
rio da Marinha, em relação ao material a ser fornecido e, a
todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
28 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta Co-.
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas e 30 minutos na presença dos interessados que
deverão para isso apresentar doumentos de habilitação.

As dimensões de cada caixa devem ser:
altura: 154 m/m — Largura: 146 mm —
Comprimento: 630 • mm. O peso de cada
bateria sem o eletrolito deve ser 28 quilos,
urna ..

por estrada de ferro.
(As especificações acima

pela repartição requisitante).
1.° Os proponentes deverão declarar expressamente em

suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao material
a ser fornecido.

2.° Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de material de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, corres-
pondente ao valor provavel dos direitos, aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de
entrega, correndo estas ultimas por conta exclusiva do for-
necedor.

3.° Deverão os proponentes declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer entrega do material pro-
posto, constituindo esse prazo elemento de julgamento para
a escolha do fornecedor.

4.° Os artigos acima deverão ser entregues no Estado
Maior da Armada (Laboratorio e Departamento Material Ra-
dio), na Ilha das Cobras.

5.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
marca, tipo, procedencia, qualidade, durabilidade, eficiencia e
caracteristicas principaes dos artigos oferecidos, assim como
o peso de cada bateria e dimensões principaes, ficando res-
ponsaveis pelo exáto cumprimento dessas especificações, em
relação á serie em apreço.

6? O material proposto deverá ser de I s qualidade, res-
pondendo a todas as exigencias adotadas pela Repartição re-
quisitante em referencia a esse material, e satisfazendo a
todas as provas a que venha a ser submetido, tornando-se o
cumprimento dessas condições, elemento indispensavel para
a sua aceitação.

7.° Constituem elementos de julgamento para a escolha
do fornecedor, os prazos de entrega dos artigos acima, a de-
claração provada por parte dos proponentes de já terem efe-
tuado a contento outros fornecimentos indenticos ao que faz
menção a serie supra, e bem assim, serem os unicos e exclu-
sivos representantes dos artigos que oferecem.

8.° Os proponentes deverão assumir inteira responsabili-
dade pelo perfeito funcionamento do material acima, por um
periodo nunca inferior a um ano.

9.° Deverão os proponentes descrever o acondicionamento
empregado para c fornecimento dos artigos oferecidos.

10. Aceitação de qualquer proposta será rigorosamente
condicionada á extensão dos esclarecimentos, garantias, van-
tagens ou facilidade oferecidos pelos proponentes em suas
propostas, que deverão vigorar em todos os seus termos por
prazo nunca inferior a 15 dias.

11. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

12. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se
dará dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria,
pela repartição requisitante.

13. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

14. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adju-
dicado o forn.ecimento dos artigos acima, deverão pre.star uma
caução de dez por cento do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

15. Si o fornecedor, ou fornecedores, aos quais fôr, adju-
dicada a encomenda constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas .no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo g-e-
neto ao Governo Federal, por intermedio. da Cs C. C.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1.° — Os preços e condições deverão ser escriturados
em duas vias.

2.° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo re-
presentante da firma ofertante.

3.° — Os envelopes das ofertas deverão ser, fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

A,* — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. --- F. B. Tavora,
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do doverno Federal,
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para entrega no Distrito Federal.
Deverão ser declarados nas propostas (Á prazos em que

vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
Cada proposta deverá citar o número que desi gna cada

série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão
sómente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela. Comissão Central de, Compras. -HF. B. Tavora.

COUTA DE PREÇO4

Série n. 624.385
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Papel não assetinado no formato 96 x 66. coni
20 quilos, resmas de 500 folhas, resida 	 	 25

2. Papelão amarelo n. 15, quilo 	 1	  	 1.000
3. Cadarço estreito de linho, conforme amostra, peça 	 50
4. Pano preto de linho com 0.80 de largura, enejfeo. 	 500

(As especificações acima são cópia exáta das que Urais'
enviadas- pela repartição -requisitante). 	 ,

são cópia exata das enviadas

e
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1.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, in-
cluindo todas as despesas de transporte até o local da en-
trega.

2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer entrega dos artigds
acima, constituindo esse prazo elemento de julgamento parai
a escolha do fornecedor.

' 30 O material constante deste edital deverá ser entre-
gue no Almoxarifado da Imprensa Nacional.

4.° Os proponentes deverão declarar a marca e dimen-
sões dos artigos propostos, bem como, descrever o acondi-
cionamento que será empregado para o fornecimento dos
mesmos.

5.° Os proponentes deverão fornecer material de 1' ,qua-
lidade e atender rigorosamente aos termos deste edital, no
que concerne á unidade, quantidade e especificações dos ar-
tigos acima mencionados.

6.° Deverão os proponentes fornecer artigos rigorosa-
mente de acôrdo com as amostras existentes dos mesmos, que
se acham na C. C. C., á disposição dos interessados, respon-
dendo integralmente pelos prejuizos decorrentes do não cum-
primento desta condição.

7.• Para melhor julgamento das propostas apresentadas.
a Comissão considerará quaisquer esclarecimentos fornecidos
pelos proponentes sobre o material oferecido; bem como,
sobre outros fornecimentos já efetuados, do mesmo material,
com resultados plenamente satisfatorios.

8.° Deverão os proponentes juntar ás suas propostas,
amostras do material que se propõem a fornecer, devidamente
numeradas e autenticadas.

9.° O pagamento da encomenda ao fornecedor só se dará
dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria pela
repartição requisitante.

10. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

11. A aceitação de qualquer proposta será rigorosarbente
condicionada á.extensão dos esclarecimentos, garantias, van-
tagens ou facilidades oferecidos pelos proponentes em suas
propostas, que deverão vigorar em todos os seus termos por
prazo nunca inferior a 15 dias.

12. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar urna
caução de dez por cento (10 Ça) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

13. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr ad-
judicado o fornecimento constante do presente edital, não
assinarem o contrato dentro do prazo determinado pela Co-
missão, e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo
edital, perderão a idoneidade para efetuar novos forneci.
ruentos do mesmo genero ao Governo Federal, por intermedto
da C. C. C.

14. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do referido material, dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento.

15. Si o material constante do presente ditai não fôr
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr regeitado
por não satisfazer ás exigencis da Imprensa Nacional, ou
ainda por estar em desacôrdo com as amostras e com os
artigos propostos. a C. C. C. terá o direito de adquirir na
!Inça ou onde encontrar e pelos preços quê conseguir, o ma-
terial necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

16. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

17. A C. C. G. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelo
eraponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aeonselharem as circunstancias.

18. Não serão levados em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presenta
k. fitai será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
ern todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
rimeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 27 de julho de 1932, das 12 ás H horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso apresentar documentos de habi-
':tação.

Série 705.151 .

Artigo • - Unidade - Quantidade
1. Boias de luz-AGA •3-300/XIV, uma................. 	 2
2. Boias de luz-AGA -B-150/XXVI, uma. ... 	 .. 	 	 6
3. Boias de luz-AGA •B-150/XIII, uma 	 	 4
4. Amarra de ferro, +em travessão, de 35 m/m, metro	 60
5. Amarra de ferro, iern travessão, de 30 m/rn, metro 300
6. Poitas de ferro tu: .dido, de 1.000 quilos, uma 	 	 6

(As especificaçõt s acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repart:são requisitante.).

1°. Os proponen es deverão declarar, expressamente, em
suas propostas, subn eter-se rigorosamente ás' especificações
e normas existentes as Ministerio da Marinha, em relação ao
material a ser fornec.do .

2°. Os preços se -ão dados pêla unidade e em duas par-
celas, quando se trat ir de material de importação: uma em
moeda corrente no p ris de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço -C/ I, e outra em moeda nacional, correspon-
dente ao valor prova fel dos direitos aduaneiros, demais tome
alfandegarias e despc sas de transporte até o local de entrega.

3°. Os proponei tes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega dos artigos, constituin-
do esse prazo elemei to de julgamento para a escolha do for-
necedor.

4°. O material, onstante dêste pedido, destina-se á Dire-
toria de Navegação . Ilha Fiscal).	 -

50 . Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
deverão os proponen es fornecer esclarecimentos os mais com-
pletos sôbre os ardi .os oferecidos, tais como: marca, tipo,
qualidade, detalhes ( e construção, catalogos, fotografias, dese-
nhos, etc.

6°. Os proponer tes deverão declarar . em suas propostas
as dimensões das el apas de que são construidas as bolas, o
pêso de cada boia e o peso das amarras por metro linear.

7°. Os proponer tes deverão juntar atestados do emprêgo
do material proPestc salientando a sua superioridade em qua-
lidade, eficiencia, dt ração e funcionamento.

8°. Constituem elementos de julgamento sei-) a escolha
do fornecedor os pr nos de entrega dos artigos acima, a de-
claração por parte los proponentes de já terem efetuado, a
contento, outros for iecimentos identicos ao que faz menção a
série supra e, bem r. ssim, serem os unicos e exclusivos repre-
sentantes do materii 1 que oferecem.

90• Os propone ites deverão declarar, em suas propostas,
que o . material ofer eido se adapta rigorosamente ao material
já existente na repa :tição requisitante.

10°. As propos . as deverão corresponder, no minimo,
especificações acinu enumeradas e relativas aos artigos a se-
rem fornecidos.

11'; Para melh ir julgamento das propostas apresentadas,
a C. C. C. consider irá quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos roponentes, no sentido de substituir o ma-
terial pedido por ou tro similar, desde que as clausulas de res-
ponsabilidade e os rsclarecimentos, a respeito do mesmo, se-
jam expressos e cor rpletos por parte dos proponentes.

11° A. Não ser io levadas em conta as propostas que não
apresentem espeeif cações completas sare o material ofei e-
eido, acompanhadas de catalogos devidamente autenticados.

12°. Reserva-si a Comissão o direito de dar preferencia
á proposta que mel áor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.	 .

13'. Os forneci dores, aos quais forem adjudicados os pe-
didos, ficarão resp( nsaveis por todos os acidentes, quebras.
perdas e danos qui ocorrerem, desde a descarga do material
até o momento de seu recebimento pela repartição compe-
tente, embora venh un os documentos em nome da C. C. C. e
esta se encarregue do desembaraço alfandegario do material.

140 . O pagam( rito da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o p só se dará depois de um periodo de
funcionamento do naterial, em que, a criterio das autorida-
des competentes, si ia julgado satisfatorio o resultado obtido.

15°. Estão suj sitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso, para aceitação, verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as qu s consignarem sim plesmente uma redução
saibre o preço mais baixo,

16°. O forneci dor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o forneciine sto dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por sento (10 Te) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheir o ou em titulas federais ao portador:

17'. Si o forni cedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecim4 rito, constante dêste edital, não assinarem
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o contrato dentro do prazo determinado péla Comissão, e de
et:Ude coei as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nevo ao Governo Federal, por interrnedio da C. C. C.

18°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material,. objeto do presente edital, deverão
vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação do re-
ferido material e dentro do prazo marcado.

19°. Si o material constante do presente edital não fôr en-
tregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por
não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou
ainda por estar em desacôrdo com os artigos propostos. a
C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde encon-
1rar, e pelos preços que conseguir, o material necessario a su-
prir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo
por conta do fornecedor.

20'. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer nov:s estipulações em face das propostas
apresentadas.

21'. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
.proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem-as circunstancias.

22. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente as especificações o normas do Ministerio da Marinha,
relativas ao material acima, e a todas as condições da presente
coleta de preços.

A C. O. O. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e. aconselha a sua leitura.
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta serie deverão ser entregues no dia
8 de agosto de 1932, das 12 ás 11 horas, na Séde, desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 705.156
Artigo - Unidade - Quantidac!

1. Lanterna AGA-LBFA-200 ni/m, uma 	
2. Lanterna AGA-LBFA-375	 uma 	
3. Lanterna AGA-LISFA-500 In/m, uma 	
4. Ligações FF-610, uma 	

especificações acima são cópia exata das
enviadas péla repartição requisitante.)

1'. Os proponentes deverão declarar, expressamente, em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao

'material a ser fornecido.
2'. Os preços serão dados péla unidade e em duas par-

celas, quando se tratar de material de importação: uma em
moeda e,orrente no pais de onde é feita a im portação, corres-
pondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional. correspon-
deste ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

3°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega dos artigos, constituin-
do esse prazo elemento de julgamento para a escolha do for-
necedor.

4°. O material, constante clêste pedido, destina-se á Dire-
toria de Navegação.

5°. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
•deverão os proponentes fornecer esclarecimentos os mais com-
pletos sare os artigos oferecidos, tais como: marca, tipo,

• qualidade, detalhes cie construção, catalogas, fotografias, dese-
nhos, etc.

6°. Os proponentes deverão juntar atestados do emprégo
do material proposto, salientando a sua superioridade em qua-
lidade, eficientia, duração e funcionamento.

7°. Constituem elementos de julgamento Para a escolha
do fornecedor os prazos de entrega dos artigos acima, a de-
claração por parte dos proponentes de ja terem efetuado, a
contento, outros ferneeimentoe identds ao tltid í'a ..z :tenção aséru3 supra e. bem as3 in), scrcm os unleo. e 02elusives ropre-
sentantes do maierial que 0.fereet,trtt.

8°. Os proponentes deverão declarar, em suas propostas,
que o material oferecido se adapta rigorosamente ao material
já existente na repartição requisitante.

9°. As propostas deverão corresponder, no minimo, ás es-
pecificações acima enumeradas e relativas aos artigos a se-
rem fornecidos.

10°. Para melhor julgamento das propostas apresenta-
das, a C. C. C. considerará quaisquer sugestões ou alternati-
vas apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o
material pedido, por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos, a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

11°. Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia á
proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

12°. Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o pedido,
ficarão responsaveis por todos os acidentes, quebras, perdas e
danos que ocorrerem, desde a descarga do material até o mo-
mento de seu recebimento péla repartição competente, embo-
ra venham os documentos em nome da C. C. C. e esta se en-
carregue do desembaraço alfandegario do material.

13°. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo de
funcionamento do material, em que, a critério das autorida-
des competentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

14°. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso, para aceitação, verse sôbre prazo inferior a
15 dias, e as que consignarem, simplesmente, uma redução O-
bre o preço mais baixo.

15°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

16°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento, constante do presente edital, não assi-
narem o Contrato dentro do prazo determinado pêla Comis-
são, e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital,
perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C.C.C.,

17°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objéto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
do referido material e dentro do prazo marcado.

18°. Si o material constante do presente edital ,  fôr
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr ejeitado
por não satisfazer ás exigeneias da repartição requisitante. ou.'
ainda por estar em desacôrdo com os artigos propostos, ai
O. C. O. terá o direito de adquirir, na praça ou onde encon-
trar, e pelos preços que conseguir, o material necessario a su-
prir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo,
por conta do fornecedor.

19°. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

20". A C. C. O. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

21°. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter -se rigo-
rosamente ás especificações e normas do Ministerio da Mari-
nha, relativas ao material acima, e a todas as condições da pre-
sente coleta de preços.

22". Não serão levadas em conta as propostas que não
apresentarem especificações completas sôbre o material ofe-
reciclo, acompanhadas ue catalogos devidamente autenticados.

A Comissão avisa aos Sus. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura,
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverilcy jer entregues no dia
8 de agosto de 1932. das 12 ás 14 horas, na série desta Co-
missão, á rua Visconde cio Inhaúma il. S l• loja, e serão eber-i as ás IA, noras o 20 minutos, 111 nt'eseriça dos ic.ec-essatii$,
que deverão Pal'it
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Série 707.098

Artigo - Unidade - Quantidade

Gazolina, classe "A", aviação de combate, especifi-
cações 7-0-1, em caixas com 2 latas de 18 li-
tros (1.000 caixas), litro 	  36.000

(As especificações acima são cópia exata das que foram
sriviadas pela repartição requisitante.)

1°. Os proponentes deverão declarar, expressamente, em
luas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao
.naterial acima.

2°. Os preços sido dados pela unidade e liquidos, isto é,
ncluindo quaisquer despesas de impostos, direitos aduanei-
ais e taxas adicionais, bem como transporte do artigo até o
oral de entrega.

3°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo para
e inicio e fim do fornecimento do material acima, sendo que
aerde,rão autoraaticamente a caueão os proponentes que
sajam feito a entrega da niereadoria dentro do prazo estipue
.ado e aceito.

4°. O artigo constante (-leste pedido deverá ser entregue
io Centro de Aviação Naval do Rio de Janeiro -e- Ponta do Ga-
eão.

5°. Deverão o•• preponentes se responsabilizar permanen-
kmente pêlo qualidade e quantidade do produto oferecido, até
fi final da entrega.

6°. Os proponenies deverão declarar em suas propostas, a
narra, procedencia do material pro p osto, e o acondicionamen-
o que será empregado para o fornecimento do mesmo ma-

7°. Deeereo os proponentes declarar a quantidade líqui-
la da gazolina (mit da cai cada lata, bem como a tára
:aixa.

8°. Os proponentes deverão se responsabilizar pelos vasa-
nentos do artigo acima, devendo as quantidades recebidas no
local a que se destina conferir cum as indicadas pelos peo-
uinentes.

9. A aceitação de qualquer proposta é condicionada á ex-
.ensão das caracteristicas e especificações da gazolina ofere-
sida, reservando-se a Comissão o direito de estipular quais-
luer normas tendentes a verificar a exata natureza do artigo
d'erecido e entregue, de acedeis/ com essas especificações.

10°. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
terão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de torne-
ementos futuros, além dos constantes da proposta.

11°. As despesas o riscos de transporte correrão por con-
e do fornecedor.

12°. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
ralor de cada requisição.

13°. Estão sujeitas a invalidação sumaria as propostas
.ujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior

15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
•ebre o preço mais baixo.

14°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
ado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar urna
:eine° de dez por cento (10 c/c) do valor da encomenda, con-
estente em dinheiro ou em Motos federais ao portador.

15°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
deado o fornecimento constante do presente edital, não assi-
lerem o contrato dentro do prazo determinado pêla Gomis-
ão, e de aceirdo com as clausulas contidas no mesmo edital,
ierderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
()esmo genero ao Governo Federal, por intermedio- da C. C. C.

17°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
ornecimento do material acima, objeto do presente edital, de-
rerão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
o mesmo material, dentro do prazo marcado e completando o
iontante total do fornecimento.

ir. Si o mater'a1 constante deste edital no fôr entregue
entro dos prazos combinados. OU 'SI .eór rejeitado por não sa-
isfazer ás exigencias da repartição requisitante, e ás espeel-
icações do Ministerio da Marinha, ou ainda por eetar em dez-
eõrdo com o artigá proposto, a C. C. C. terá o direito de

adquirir na praça, ou nide encontrar e pelos preços que con-
seguir,'o material nece 3sario a suprir a falta do fornecimento,
sendo o pagamento reseectivo por conta do fornecedor.

19'. A C. C. C. s. reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer nova , estipulações, .ern face das propostas
apresentadas.

20°. A C. G. C. se reserva o direito"de anular ou reduzir a
presente coleta de pre n, caso os dados, fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgad as insuficientes, ou caso a isso aconse-
lharem as circunstanc

21°. Não serão le atlas em conta as propostas em que os
proponentes não (Iceis rem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamenes áe especife ações e normas do Ministerio da Mari-
alma ern relação ao nu terial a ser fornecido, e a todas as con-
dições da presente cal ta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado luntro vezes, e aconselha a sua, leitura,
cii todas as pubileacees. pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeires. a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas pars esta :Serie deverão ser entregues no dis
julho do 1932. das 12 és 1'1 horas, na sede desta Co-

missão. á p ila Viscond de liehaúnia n. 8í. loja, e serão aber-
tas ás 11 horas e le ninulos, eia presença dos interessados
que deverão para is.se apresentar documentos de habilitação.

Série 904.365/92

Artigo -- Unidade - Quantidade

Pai a a	 Divisão

Oficinas to Engenho de Dentro)

i. Máquina de fina', broquear e machear. conju-
gado a moia s elétrico, tipo pedalei sobre 4
rudes.

Diametro de lias e, 3".
Altura de coluna. 96".
Movimento girate rio da haste em ambos os lados,

do hm izenta :i0° no minimo.
1 , tiro ronco tia laste "Morse". n. 4.
Potencia do mote	 31IP, 220 volts., 50 ciclos, tri-

fásico, correi te alternativa.
Movimento girat irio da coluna, 360', uma 	 	 1

2. Tornos mecanicey peie:ateis, de 15" x
tipo peado; • cabeçote de engrenagens,
cum todos e eixos no cabeçote girando em
mancais de r demento Tinken. dotados de acio-
namento a reitores elétricos de 220 volts, Si
ciclos, corre lie trifásica alternativa.

Os tornos terão , s seguintes caracteristicos:
Tipo portatil me atados sobre 3 rodas.
Diametro compo eavel sobre o banco, 16 1/4".
D jantei ro	 compo 'lavei • sobre o carro, 10 1/2".
Distancia entre	 omitas, 30".
Diameiro do fui' ) do mandril, 1 11/32".
Número das velo ,idades do mandril, 20 a 350 flPet.
Número dos av. riços automaticos	 (por pol.)

3 a 92.

	

Diametro compo Lavei da luneta fixa, 4 1/2", um	 C
3. Máquina portatil para broquear cilindros de loco-

motivas.
Diametro da ba:ra, 6'-6".
Capacidade para cilindros de diametros de 16"

a 36".
Número de velo idades, 2.

Broques rá cilindros:
e) com ambas at tampas retiradas, 48"
b) com uma tar ipa retirada, 56".
Deverá vir comi leto e preparado para ser aciona-

do a motor meumatico.
Deverá trazer e ibeçotes dos seguintes diametros:

16", 20" e 24", uma 	
4. Máquina portat 1 n. 1, para tornear pinos mo-,

fores.
Deve tornear pi los de 5" a 10.
Comprimento m, limo do pino, 15 1/2.
Comprimento te eiseavel unia çá vez, 9 1/2", uma

1
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5. Máquina portatil parq, aplainar Slyde de locomoti-
vas, de preferencia aplainar portatil (tipo ex-
tra-pesado).

Capacidade para superficie de 26"
Para facear assentos de valvulas, medindo diago-

nal até 30"
Numero de velocidades 2
Deve vir preparada para ser acionada a motor

pneumatico, uma 	
6. Máquina portatil, tipo extra-pesado, para facear

juntas para tampas de cilindros e de cupulas,
etc.

Especificações:
Capacidade de facear, diarnetro de 18" a 30"
Menor diametro de cilindro que a máquina entra-

rá 18"
Deve vir completa, com todas as portas-ferramen-

tas para as operações a que se destinam. Pre-
parada para acionamento a motor pneumatico
uma . 	

7. Máquina portatil para aplainar pedestais
Especificações:

Para aplainar, comprimento maximo 32"
Para aplainar, largura maxima 7"
Largura das guias • das estruturas 11 1/2"
Comprimento das guias da estrutura 40"
Deve vir completa com as respectivas frezas, motor

pneurnatit J e suporte para o motor. uma 	
8. Esmeris duplos a seco, de 20" x 3", tipo pesado,

acionado a motor elétrico trifasico. corrente
alternativa, 220 volts, 50 ciclos, 5 I1P, motor
blindado: arranque autoniatico.

Tamanho dos rebolos 20" x 3"
Distancia entre os rebôlos 34"
Distancia do piso do mandril 35"
Diametro do mandril 2 11/16"
Os mandris veem sob rolamento.
As pedras devem ter guarda, de preferencia de fer-

ro batido, um 	
9. Torno revólver Universal, com cabeçote de engrena-

gens: acionado a motor elétrico, destinado ao
fabrico de porcas, parafusos e peças pequenas.
em grandes series. Com todos es eixos no ca-
beçote, girando em mancais de esferas. Conju-
gado a motor de 220 volts, 50 ciclos, corrente
trifasica alternativa.

Especificações:
Diametro comportavel Ware o banco 16 3/4"
Diametro comportavel sobre o carro, 13 1/2".
Comprimento niaximo do trabalho torneavel, 35".
Deve tornear ferro redondo. até 2 1/2", ferro qua-

drado até 1 3/4" ç ferro hexagonal até 2".
Capacidade da placa de castanhas para tornear

peças forjadas até 12".
Número de velocidade do mandril, 12.
Variarão da velocidade do mandril de 20 á 458

RPM.
As máquinas devem vir completas, com dispositivos

automaticos para avançar o material através
do cabeçote com 36 pinças para prender o ma-
terial, sendo 12 para ferro redondo, 12 para
ferro quadrado e 12 para ferro hexagonal; 2
dispositivos de tornear (Universal Turner)
identicos aos da pg. 26, urna ferramenta para
pontear (Pointing Tool) da mesma pg. 26,
um dispositivo para rosquear incluindo cassi-
netas de 1/4", 3/8", 1/2", 518". 314", 718", 1",
1 118" e 1 114". Dois porta-ferramentas
(Flanged Tool Holder) que tambem encon-
tramos na pag. 26.

Todos os eixos do cabeçote devem girar em man-
cais de rolamento. Os mancais e engrenagens
devem ter lubrificação automatica, um 	

10. Prensa hidraulica, 600 toneladas para eixar e des-
eixar rodas motrizes de locomotivas, de carros
e vagões; adotada especialmente para eixos de
manivela de locomotivas de 3 cilindros; con-
jugada a motor aletria°, corrente alternativa
trifasica, de 220 volts, 50 ciclos. Deverá com-
portar rodas de bitola de Im,60 a 1m,00.

Especificações:
Pressão maxima, 600 toneladas.
Distancia entre tirantes, 96".
Diametro maximo de rodas, 90".
Distancia maxima entre o cabeçote fixo e resis-

tente, 8' 8".
Curso do embolo, 21".
Deve vir aparelhada com pertence de 3 oomunica-

ções para o avanço extra-rapido.
Deve trazer tambem o aparelho hidrauligrafieo

para registrar graficamente a pressão exercida
sôbre cada roda. uma 	

11. Esmeris duplos, amolar a sêco, de 20 x 3", tipo
pesado; acionados a motor aletria° trifasico,
corrente alternativa, 220 volts. 50 ciclos, 5 HP,
o motor blindado, arranque auto:a-latia°.

Tamanho dos rebolos. 20" x 3".
Distancia entre os rebolos. 34".
Distancia do piso do mandril. 35".
Diametro do mandril, 2 11/16".
Os mandris vem sôbre rolamentos. As pedras devem

ter guardas de preferencia de ferro batido,
um.'	 4

1.2. Máquinas para amolar brocas helicoidais, frezas,
alargadores e outras ferramentas.

Conjugada a motor aletria° de 2,20 volts, 50 ciclos,
trifasico alternativo.

Especificações:
Capacidade das frezas até diametro de 12".
Capacidade das brocas até diametro de 2 1/2".
Dimensões da mesa, 5" x 26".
Movimento longitudinal da mesa, 16".
Movimento transversal da mesa, 7".
Movimento vertical da mesa, G 3/4".
Diametro comportavel, 9 1/2".
Distancia entre pontas, 20".
,No equipamento deve estar incluído um cabeçote

universal com 4 buchas de redução; cabeçote
2 movediço, f/anges para os rebolos, dispositivo

completo para amolar brocas; dispositivo para
endireitar os rebolos incluindo o diametro;
cinco rebolos e jogos de chaves, uma 	

13. Máquina para tornear pinos motores das locomo-
tivas, "Baldwin" de 3 cilindros de ns. 350 a
269, completas, porém, sem motor a ar, uma 	

14. Macacos pneumaticos acionados por motor a ar
comprimido "Ingersoll-Rand", especialmente
para Estrada de Ferro. n. 17.710, capacidade
50 toneladas, elevação 16 1/2", altura 28",
peso 390 quilos, com rodas para facilitar o
transporte dentro da oficina, um 	

(7' Secção — Ferreiros)
15. Máquina de estampar porcas de 3/8" até 1 1/4",

podendo aproveitar barras e vergalhões, con-
jugada com motor individual. Deve trazer
2 coleções de todas as estampas necessarias
ao total de operação a que se destina, urna—. 	 1

(II Secção — Correeiros)
16. Máquina "Singer" 45 K-67, urna 	 	 1
17. Máquina "Singer" 31 K-15, uma 	 	 2
18. Desfiadeiras para crina, marca "Ideal", uma 	
19. Chanfradeira para couro, com navalha de 0,80,

urna. 	 	 1
(Devem estas máquinas trazer a coleção completa

de peças, de modo a executarem todas as ope-
rações a que se destina cada uma).

(154 Secção — Serviço de madeira)
20. Wupia Universal, mesa de 5' x 3', com movimentos

provias para paineis e para trabalhar cantos
1 aedondos, acionada por motor eletrico indivi-

dual, de corrente trifasica, 220 volts, 50 ciclos.
O fornecimento incluirá equipamento eletrico,
aparelho para fazer encaixes, aparelhos para
respigas (machos e femeas). Devem trazer a
coleção completa de ferramentas para exe-
cutar todas as operações que se destina a
tupia, uma 	 	 1



Desempeno de navalha de Om.60, conjugado com
motor italividual. um 	

2. Desengrosso de navalha do 0m,60, conjugado com
motor indtvitittal. uni. 	

Raspadeiras da Orn,40, conjugadas cum motor indi-
vidual, uma: 	

Lixadeiras n. 4, de 3 rolos, para madeira até
30" x ti". acionada por motor eletrico. do cor-
rente trifie,nfa, de 220 volts, 50 ciclos, um
mofar para cada rolo e mais outro para ali-
mentação. 03 eixos dos rolos são acionados
por engates flexiveis, o que permite que sejam
ajii:tados á altura conveniente, permanecendo
eslaciunarios os motores. Inclue exaustor para
a poeira cum motor proptio. Deve trazer a lixa

• .	 duplicata para cada rolo para Oder entrar
logo em funcionamento. unia 	

5. Máquinas de furar vertical, combinadas com cor-
1 , 1 i.i . bedum° 6co, acionadas por motores
cietrietes trifasicos, de 220 volts e 50 ciclos.
Cada máquina com dois motores, uma para
a corrnte o o (miro para n bedame, aparelho
da amolar as correntes, ref. Li", e aparelho
para regular rigorosamente o espaçamento do

. do: entalhes (Ci. Il.), uma 	
'6. Máquinas de furar horizontal, tipo reforçada, para

furos de 50 mim de largura, 400 mini de
comprimento e 200 mim da profundidade,
conjugadas cem motor trifasico•de 2 cav. de
220 volts, 50 ciclos, sendo a mesa fixa e o
suporto furador movediço, altura da mesa
variavel, urna. 	

Serra circular dr 500 m/m de diametro da folha
• com ma de 1150 x 755 m/m, inclinava' e

regulava' na altura, conjugada com motor
trifasico de 5,5 cav., de 220 volts e 50 ciclos,
uma. 	

'8. Respingadeira reforçada para espigar até 180 m/na
do comprimento e 150 mim de grossura da
madeira, com serra circular, 2 eixos horizon-
tais, 2 eixos verticais e unia tupis, sendo cada
eixo conjugado com o seu motor individual
de 220 volts, 50 ciclos, mesa inclinava' de 15-,
o carro trabalha sabre rolamentos, uma 	

'9. Serra de fita, com aparelhamento de avanço e
recuo, de rolamentos desmontaveis, conjugada
a motor trifasico de 220 volts, 50 ciclos, dia-
metro dos volantes de 900 a 1.000 m/m, uma.

(Serviços gerais)

:0. Tratores *Ford" adotados para caminhar sabre
trilhos, com bitola de im,60, capacidade de
tração de 90 tonelada, um 	

1. Talhas &cívicas para 5 toneladas, para levantarem
ate a altura do 4 metros ou 3m,50.

Acionada por motor eletrico de corrente trilaste*,
de 220 volts, 50 ciclos, incluindo carro com
motor, independante para o movimento de

, translação sabre vigas, com raio de curva
• nunca inferior a 3 metros, uma 	

(Oficinas de Belo Horizonte)

2. Engenho de serra (serra de fita).
Produção, 10 a 15.000 pés por 8 horas.
Velocidade do carta por minuto 200 pés (60 ms.),
Capaoidado para cortar taras ata 60".
Comprimento da tara maior a ser cortada de

10111,00.
Para assegurar grande produção os trilhos onde

correm os carrinhos que transportam madeira
devem ser em V.

Os "Head" "blocks" devem .vir com mecanismo de
ajuste e serem de aço fundido.

Deverão ser fornecidas conjuntamente • 3 serras
sobresalentes, jogo do chaves e motor eletrico
adotado para corrente alternativa, trifuico,
att ciclos e 460 volts, um 	

Serra circular com.avanço autornatico.
Deverá serrar até a espessura de 8".
Dimensites da meaa que ara de levantar e abaixar

66" x 37" x 1/4".

'4.

MIMECE!

Deverá ser fornada° junto 1 dispsisitiVo para
1	 desdobrar (resa*ing attraehment) a guia iu-

clinavel lie 45% com movimento gitatorie
t	 para corte; tranaversals.

Avanco auto:Ti:lia minium de 50 pés por minuto.
2	 Com motor eb strico, !corrente alternativa, trilado.,k.60 ciclos, #40 valta.

Deverão ser farnecidas conjuntamente, 4 serra
sobre.salen es, sendo 1 de 16". 1 de 20" e 2 de
26". guart.a protetora para a serra, jogo de
chaves, ui ia. 	 	 1

34. Serra Tico-no.
Acionada dire amenta por motor aletria° de cor-

rente trif isiaa, 60 ciclos. 440 volts, para
madeira .6 3 C/2" de eapasura. tendo mesa
quadrada de 2"-6" inclinarei ata 45% á di-
reita. dist inata da serra a aluna 32". O for-
necimento deverá incluir todo o equipamento
aletria°. 24 folhas de serra, 1 aparelho de
furar para brocas até 1/2", 1 jogo de brocas
de 1/4" a;1/2" 'variando a dimensão de 1/16"
em 1/16" e um soprador de serragem, uma 	 	 1

35. Maquina auto‘natica' para furar e fazer encaixes,
com meu movél.

2	 Capacidade pi ri madeira até 12" x ir.
Deverá fazer :imitiu até 2 x 5 314", de pro-

fundidade.	 •
O badame deverá ter o curso de 14 pé* por mi-

nuto.
Deverão ser larnecidos motores eletrloos, dia.

tribuidos de aardo com o serviço, 1 para
2	 o cabeçotn de furar, i para acionar os avan-

ços, 1 paia o cabeçote de badanas.
O equipament i a ser fornecido junto inclue:
Jogo de bedailea e:brocas . para laser encaixes

de 112", :18", 314", 1", 1-112" e:"
O jogo de Jon cas para os awbeeote; de furar,

sendo 2 te cada seguintes:' 112". 1 1 2", 314",
1", 1112" 3 2"; guarda protetores para brocas,
jogo de c laves.

Motor aletria(); de corrente alternativa, triiasica
de 60 Cie38 e 440 volta, uma 	 !....

26. Maquina para fazer' rnspigas e l'anhaduras.
Acionada por motor eletrico de corrente alterna-

tiva trifie lei, 60 ciclos, 440 volta.
Capacidade p .tra rnadt a até 23" largura, 12"

espessUra : fará 'respigas num a6 edrte até o
comprimeato de 6".

O cabeçote aertical cortará até a espessura

Cortará ranhuLe de 1 314" até 3 112".
de 5".	 1 .

Serrará made ri até a espessura de 7 112". .
Avanço do c6r.e por, minuto 72 pés.
Retraiam do :Arte por minuto 16 pés.	 .

• Junto deverá ser fornecido 4 par de cabeoetes
com nave hae para fazer encaixes; 1 cabeçote
ajustava' ara artar ranhaduras; 1 dispositivo
para faze' encalam duplos com 1 cabeçote e
1 para nsvalhaa; dispositivo para serrar com
serra circ.ilar • jogo de chaves, uma 	 ..	 1

37. Serra de fita par desdobrar.
5	 Avanço de 201 pés !por minuto.

Capacidade para serrar pranchbes de 30", largura,
20" aspes ura. ,

Deverá ter 4 i:olos de avanço.
Junto deverá ser fornecido 1 equipamento de 2

serras o .aago da chaves.
Acionada por motor etetrioo, corrente alternativa

trifasico. 1.0 cicias e 440 volte, uma.
38. Maquina de krar com einoo hastes.

Capeidade para madeira até 15" x 15..
Diametro ma) itTIO do furo P.
Os rolos da m asa devera° ser de movimente auto-

matico.

2", 518", 31 .1", 1", 1-112* e r. -

;Acionada a n otor letrico, corrente alta:nativa,
trifasiaa, 50 cie os, 440 volta.

Deverá ser fo necid junto: 1 jogo de brocai para
cada bast , de 1 

Gaurda protelara para a haste e jogo • de chaves,
uma 	 ...	 /

t 39. Exaustor coa rod7 " conioa para serragens e
aparas.	 I

Acionado por motel aletria° nímio diretamente
de corren.e alternattva. talham. 60 cicia..
440 volts. i-

1

1



Pressão estatica. . 	 	 10"
Pés cubicos 'de ar por minuto 	 ' 13.600

_Rotação Por minuto. 	 	 1.290
Diartietro do encanamento' de , secção 	 	 22"
Idem de descarga. 	 . 	 	 22"
Coletor de serragem e aparas, um 	

40. Maquina de aplainar" e • moldurar.
Acionada a motor ' eletrieo, corrente alternativa,

trifasica, 60 ciclos, 410 volts.
Numero de cilindrõe de aplainar 4.
Capacidade para aplainar até' 10"x
Avanço por minuto 31 pés no minimo e 200' pés

'no maximo. ,
Todos os motores deverão ser conjugados direta-

mente aos Mandris que deverão girar em
• mancais de esferas. •

O equipaniento.a fornecer inclue:
1. jogo de"' cilindros de 'navalhas, dispositivos para

ajustar navalhas, dispositivo autornatico para
dar avanço a •madeira dentro, da maquina,
jogo de chaves •e aparelho eletrico . portatil
para afiar. navalhas, uma. 	

11. Prensa hidaulica para eixar e, dêseixar roda

•

 . .
Pressão maxima em toneladas 500.
Distancia rnaxima entre o cabeçote fixo e o de re-

sistencia 9'-8".
• Distancia entre os •tittantes 48".
" Abertura no cabeçote de resistencia 9".

Diarnetro maximo de • rodas que comportará 42".
0 , corpo 'do cilindro, o cabeçote de resistência e o

suporte exterior 'devem ser Montados Sobre
uma base formada pôr uma placa dosada que
os conservará em, alinhamento. O cilindro e
cabeçote', de, resistencia serão de aço fundido.

.0 cilindro será embuchado em bronze polido..0
embolo tem gaxeta de ,couro calafetado, dura-
vel e' trabalhará, com o menor atrito. 	 .

0 eabeçote de resistencia possuirá 'uma abertura
que, permita a passagem dos eixos e deve
poder ser colocado ein qualquer posiçfiô fixa,
sendo preso por chaves de aço colocadas nas
ranhuras dos tirantes. A pressão. hidraulica
para acionar o embolo do cabeçote será. obtida
por bomba çle triplica embolo. O corpo da
bomba deve ser, fundido de bronze e• cada em-
bolo' virá munido de uma valvula de Seguran-
ça; cada cilindro de embolo será controlado se-
paradamente. Os movimentos do embolo de-
vem . Ser governados pelo operario sem, que
haja: necessidade 'de Parar o motor, por meio
de alavancas manuais que abrem e fecham as

• .valv.ulas de sucção das bombas. ,Os três ein-
bolos pddem• trabalhar conjugados ou cada um .

• •separadamente ou dois deles, de modo a .for-
necer' uma pressão variada.

O aparelho hidraulografico para registrar grafica-
mente a pressão empregada em cada roda.
deve ser . fechado Para evitar intromissão no
operarie.	 •	 - •

O equipamento a fornecer . inclue: • manometro:
aparelho hidraulografico para registrar as
pressões 'das •rodas; -gancho para suspender as
rodas; dispositivo para colocar as rodas,
uma: . •

42. Maquina » parafurar' ferro radial:
..Conjugada diretamente com motor 'eletrico, . do

corrente alternativa, -trifasica, 60 ciclos, 440
volts, caPaz de ,fazer furos até 3" de diametro
num raio de 4'=9".

'0 fornecimento deverá 'incluir uma- bornha e res.,
pectivo motor eletrico, independente, com'
'chave .- de partida e • 1 jogo de brocas, helicoi-
:dais de aço de alta:velocidade de 112" a 1 112"
'variando de 1132" em 1[32' e um jogo de
'1-9116" a 3" variando de '1116" em- 1116",

43. Plaina vertical, para ferro.
.Acionada por motor -eletrico de corrente alterna-

tiva, trifasica, 60 ciclos, 440 volts. • -
Curso maximo 24 31-1".
Diametro de mesa 347.
Deslocamento longitudinal da nnsa 36".
Deslocamento tranáversal da mera 30".

, Movimento do cabeçote' 20".
•
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O fornecimento deverá ser feito incluindo todo o
.	 equipamento eletrico, 2 porta-ferramentas, 12

, ferramentas de alta velocidade e jogo de dm-
'vos, uma 	 ........... .

44. Carpinteiro universal. .
Acionado a motor eletrico, corrente alternativa,

trifasica, 60 ciclos, 440 volts. Capacidade
para aplainar até a largura de 12".

Deverá servir como: desempenadeira, aplainadora,
reajustadora, broqueadora, respingado-
ra, furadoura, serra universal, para fezer

. s
en-

caixes; molduras, ate'.
O equipamento a fornecer inclue::
Ferramentas para aplainar, para 'rejuntar jogo.

completo de bedames e brocas, serra circular,
(2) jogo de chaves e ferramentas para mol--
durar e demais serviços da maquina, uma.. 	 1

45. Maquina para afiar ferramentas:
Acionada a mptor eletrico, corrente alternativa,

trifúsica,'60 ciclos, 44.0 volts.
A maquina deVerá consistir em 1 combinação da

5 pedras, sendo "1 grão grosso, 1 grão. fino, 1
- :rebold ~leo, 1 rebolo de correia e 1 rebolo
de esmeril.,•

As pedras.grossas e finas deverão estar imersas
em querezone 'para afiamento rapido e limpo,
devendo operar com uma velocidade de 300

:rotações' por minuto,' uma. •

46: Aparelho 'pneumatieo transportava' para limpeza
' de ferragens por meio de jato de areia,

com deposito de ' ferro cilindrico para areia
com 800 mim, de diametro, registro reversivel,
mangueiras . e bocas de 10 mim para o jato,

•3 mangueiras de 10 metros de com p rimento e
o bocas' sobresalentes de ferro fundido duro:

' A instalação 'deve trabalhar com a pressão de 1
a 2 atmosferas, trazendo registro para dimi-
nuição de pressão, quando se desejar trabalhar

,parafusos de 518", urna. 	 	 16
56. Discos cortadores circulares de 1 318" de aço de

alta velocidade para torno de rodas, com furos
para parafusos de . 112" um 	 24

Para Entre Rios:,
57. Respingarleira reforçada:, para espigar até

180 inlm de comprimento e 150 mim de gros-
sura da madeira com serra circular, 2 eixos
horizontais, 2 eixos verticais e uma tupia,

'sendo- cada eixo corajUgado com o seu motor
individual' de 220 volts, 50 -ciclos, mesa incli-
navel de 15°, uma 	

58. Tupia: De 1.000 x 1,030 com marcha á esquerda
e direita com motor trifasico de 3.000, 4.500 e
6.000. rotações por minuto:

	

Com ,rolamentos . esfericos, tima. 	
59. Plaina: Combinada com eixo de 4 navalhas para

'desempenar molduras, juntar e desengrossar
madeiras até 600 mim de largura, conjugaria
com, motor trifasico de 220 volts, 50 ciclos e
e 7,5 HP, uma. 	

•6 . Ãerra . circular, de 500 mim de diametro •çle folha

•	 1 armacão
,	 das, com

1 casco de
aluminio

•	 ,	 Para
47., Bedames de
48.	 Idem 'de
49.'lderri de 3
50. Idem de 7
51. Idem . de 1
52. Idem de 9
53. Ideia , de 5

54. De 0,50 comp.
parafusos

55.- De '0,40 comp.

com pressões

.	 . instalaçã.o. 	

IS'airaIhas

menores.
transportavel ,sobre 3 rodas.. 	 reforça-

lança de Mão, para suportar toda a

proteção para o operador, de, chapa de
e 6 metros de mangueira, uma....

Ferramentas
maquina de furar madeira:'

114", um 	
5116",	 uru '
8", , um 	
16", .urn.	 	
2", um 	
16", uru. 	
8", um 	

para maquina de aplainar ma-
deira:	 '

x 0,07 de larg. com .5 rasgos para
de 518", uma.	 	
x-0,09 de larg. 'com -4 rasgos para

•

1

6
6
3
3

3

e

com . mesa de 1.150 x 755 mim inclinavel e
regula\ el na , altura, conjugada com motor
trifasico de 5,5 11P., 220 volts e ,59 cicios,
uma, 	
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Para Palmira

Dopo, para rodas de locomotivos, com produção
de sete rodeiros por dia de oito horas. Cara-
cteristicos: Diametro da placa 69". Distancia
mínima entre as placas 5'5". Deverá tornear
rodas de carros e vagões, acionado por motor
elttrico adaptado a 220 votas, 50 ciclos, trifa-
eico, corrente alternativa.

lis engrenagens do cabeçote deverão ser inteira-
mente cobertas.

rodas as engrenagens do calecote deverão ser su-
pridas com oleo de sistema de lubrificação
central, a quantidade de oleo, podendo ser re-
galada por lubrificadores com conta-gotas in-

. visiveis. Para evitar que as rebarbas caiam
entre as placas e entrem nas partes operatri-
zes da maquina, deve vir esta provida com uma
cobertura de chapa de aço, as quais devem ir
de urna a outra placa. Acompanhando o torno
deve ser fornecido um jogo completo de fer-
ramentas, constando das seguintes: 1 ferra-
menta direita e 1 esquerda, para desbastar
frisos; 1 ferramenta direita, 1 esquerda
para acabar aros e rolamentos e frisos; '1 fer-
ramenta direita e 1 esquerda, para chanfrar o
aro do rolamento. Deverá acompanhar o tor-
no um dispositivo para tornear pinos motores,
urn outro para retificar mangas internas, um
rolo para polir mangas de eixo e um disposi-
tivo para broquear os furos dos pinos motores
para locomotivas com curso de embolo de 18"
a 36", um 	

rorno vertical: para mandrilliar e tornear, trans-
missão e caixa de engrenagens, conjugado a
motor de 220 volts, 50 ciclos, admitindo em
diametro sobre a mesa 30". Diametro da mesa
sobre o mandril, 28". Altura debaixo da cor-
rediça transversal, 13". Admitindo altura de-
baixo do castelo, 20". Movimento transversal
da corrediça do castelo, um 	

Torno de alta velocidade: de 8 112" com transmis-
são inteiramente a engrenagens, acionado por
motor de corrente trifasica de 220 volts e 50
ciclos.

Caracteristicos: Altura de pontas, 8 112". com-
primento de bancada, 9'0^. Distancia entre
pontas, 4'0". Admite na cava, diametro e lar-
gura, 32" x 12". Orificio no eixo de 3, 118".
Número de velocidade, 18. Admite sobre o
carro, 12 114", um 	

imano vertical dd dois cabeçotes: conjugado a mo-
tor de 220 volts e 50 ciclos. Admitindo em dia-
metro, 60". Admitindo em altura, debaixo da
cordiça transversal, 39" e debaixo do porta-
ferramenta, 32".

Numero rvelocidade, 12. Diametro da mesa, 54",
um 	 	

Plaina vertical: de 14", de alta velocidade, acio-
nada por motor eletrico de corrente trifasica,
220 volts, 50 ciclos, por intermedio de caixa
de engrenagens de 4 velocidades. Movimen-
to rapido de remi°, podendo cortar em algulo
até 10 gráus, com alimentação automatica
(longitudinal, transversal e circular) • O for-
necimento incluirá: equipamento aletria°, 2
porta-ferramentas e 12 ferramentas de alta
velocidade, urna

Maquina de frezar: acionada por motor eletrico
de corrente trifasica do 220 volts, 50 ciclos.

Oimenstle da mesa: horizontal, 36" — transver-
sa!, 10" — vertical. 1(.1".

pfiie util, 53" .x
V&ociciado do Piso. 11 de 16 12 até 251.
Alimentaçâo da mesa. 0. Polia de transmissão 15 x

x 4 112", uma 	
Maquina de atarraehar: de cabeçote Standard sin-

. gelo. para atarracbar parafusos até 1 112,
con j ugado diretamente a motor ,eletrico
corr'em e trirasica de 220 volts, 50 ciclos, O
,-ornecimento incluirá : equipamento eletrico,
aparelho automatico de abrir e fechar, bom-
ba. chaves. 1 jogo de porta cortadores de rosca
a direita, 1 jogo de garras para os parafusos e
11 toros da cortadores de aço - de alta velocida-

de, rosca Wh tworth para parafusos de 114^, 318^,
112", 518", 311", 718", 1", 1 118", 1 114", 1 318" e
1 112, uma 	 ...

OS. Maquina combin . da de 4 rolos: de vergar chapas
com motor ( anjugado de 220 volts e 50 ciclos.
Largura das chapas 6'0". Espessura das cha-
pas i", uma 	

09. Martelete: conju aado a motor de 220 volts e 50
ciclos. Para 500 kgs. Para aço quadrado até
11 13116. 1` úmero de pancadas por minuto,
120, um . 	

Compressor: cor i motor de 220 volts e 50 ciclos.
Capacidade ( e 676 a 7.740 pés cubicos por mi-
nuto, um.

Para Corinto •
1. Torno: para roi as de locomotivas, com produção

de 7 rodein s por dia de 8 horas.
Caracteristicos: Distancia minima entra placas

5'5". Diams:ro do placa, 69". Deverá tornear
rodas de caros e vagões, acionado por motor
aletria° ada rtado a 120 volts, 50 ciclos. As ea-
grenagens lo cabeçote deverão ser inteira-
mente cobe tas. Todas as engrenagens do ca-
beçote dea . rão ser supridas com oleo, de
sistema de lubrificação central, a quantidade
de oiro po lendo ser regulada por lubrifica-
dores com t onta-gotas invisiveis,.

Paaa evitar que as rebarbas cáiarn entre as placas
e entrem o s partes operatrizes da maquina,
deve vir es a provida com urna cobertura de
chapa de a ;o, as quais devem ir de uma a

1 outra placa Acompanhando o torno deve ser
fornecido u n jogo completo de ferramentas,
constando d ) seguinte: 1 ferramenta direita e
1 esquerda, para desbastar frisos. 1 ferramen-
ta direita e 1 esquerda para acabar aros e ro-
lamentos e 'risos, 1 ferramenta direita e 1 es-
querda par: chanfrar aro de rolamento. De-
verá acomp mbar o torno um dispositivo para
tornear pir )s motores, um outro para reti-
ficar mangi s internas, um rolo para polir
mangas de ixo e um dispositivo para broquaar
os furos clus pinos motores para locomotivas
com curso embolo de 18" x 30", um 	

72. Torno vertical: para mandrilhar e tornear, trans-
missão iate ramente a caixa de engrenagens,
conjugado : motor aletria° de 220 volts e 50
cheios, cornnte continua. Admitindo sobre a
mesa, 30". Diametro da mesa soCre o man-
dril, 28". Atura debaixo da correiça transver-
sal, 13". i dmite altura debaixo do castelo,
20". Movir. lento transversal da corrediça do
castelo, um 	 .....

73. Torno: para se: viços gerais com motor de 120
volts, com nte continua. Altura das portas,

1
	

diametro rir cava, 40" x 12 112". Orificio atra-
10 1/2". A imite entre pontas, 2m,30. Admite

vez do eixc 2 114", um 	
74. Torno limador: conjugado a motor de 120 volts,

corrente co "na, com ariefe de regresso 'm-
oído e a re sição do golpe deve ser ajustavel.
A cabeça si )va girar de 90". O equipamento,
inclue: o 1. 'minta° giratorio, manivalas e c ha-
ve.,.1 . Golpe de 30". Movimento da mesa ver-
tical 17". Lorizontal. 36". Superficie da mesa
nunca infei ior a 36" x 20". Admite eixo para

1	 p ortar pass s de chavetas até o diametro de
7 112". Di truicia maxima do ariete á mesa

nro
.;5. Maquina pesacts-, 	 conjugada a motor de 120

vaus, corre ata continua, para furar e atarra-
rbar	 velocidade. Raio do lm,50. Furo
ata e 3!a" aInebnenta vertical do braço. 1

i:ono "Mor e' comum. Número de N, decida-
1
	

des. 3, uma 	
70. Maquina de ata 'rachar: de cabeçot,..s. 'Standard ali-

gelo, para atarrachar parafusos até 1 12",
conjugado motor Marie°, corrente contínua.
de 120 vai s. O fornecimento incluirá: aqui-
panienio el tele°, aparelho automat;co de. abrir

fechar, b 'tuba. chaNes, 1 jogo de porta cor-
tadores de rosca á direita. 1 jogo de garras
para os pa atusos e 11 jogosde cortadores de
aço, de -alti velocidade, rosca Whitworthipara
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parafusos de: 114", 318", 112", 518", 314", 718",
1", 1 118", 1 318", e 1 112", uma . .	 1

77. Maquina de furar vertical: capacidade 114" a
1 318", conjugada com motor eletrico de cor-
rente continua de 120 volts. Deslocamento ver-
tical da haste, 4". Capaz de furar até o cen-
tro de 20 112", uma . 	 	 1

78. Plaina horizontal de alta velocidade: de 30" de al-
tura por 30" de largura e 8'0" de comprimen-
to, de dupla correia, 1 par de ferramentas
sobre o travessão de engrenagens, de aço, aci-
onada diretamente por motor eletrico de cor-
rente continua de 120 volts. Incluindo 1 jogo
de 12 ferramentas de aço de alta velocidade,
de 2 chapas em angulo de 24" do comprimen-
to por 12" de altura por 12" de largura, uma.

79. Talha eletrica para 5 toneladas: para levantar até
a altura de 4 metros ou 3m,50, acionada por
motor eletrico de corrente continua, de 120
volts, incluindo carro com motor li-dependente
para o movimento de translação soL ore vigas,
um raio de curva nunca inferior a 3 metros,
uma 	 	 1

Serra para ferro: até 12" x 12", com as dimensões
18" a 23", conjugada a motor eIetrico de 120
volts, corrente continua, curso da folha da
serra com lubrificação automática, uma 	 	 1

Material a ser entregue no 4° almoxarifado da Inspetoria
da Estrada de Ferro Central ..do Brasil, na estação Maritnna,
até 30 de novembro do corrente ano.

(As especificações acima enumeradas são cópia exáta
das que foram enviadas pela repartição requisitante).

Nota -- O edital para êste pedido já foi publicado an-
teriormente no Diario Oficial, dos dias 1, 3, 4 e 6 de junho
de 1932.

1 ., as propostas deverão ser apresentadas pelos propo-
nentes em dois envelopes, devidamente lacrados, um deles.
contendo os caracteristicos completos das maquinas que se
propõem a fornecer, dentro dos termos do edital, acompa-
nhando catalogos, desenhos cotados:, fotografias, detalhes de
funcionamento, consumo de energia, e demais escla-
recimentos que facilitem o estudo e julgamento das
propostas; o outro deverá conter simplesmente os
preços propostos, fornecidos pela unidade e em duas par-
celas, quando se tratar de material de importação: uma em
moeda corrente no país de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, corres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros; demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de
entrega.

2° — Os preços propostos deverão fazer referencia muito
clara ao item a que se referem.

3° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
em que se comprometem a fazer a entrega dos artigos acima,
constituindo êsse prazo, elemento de julgamento para a es-
colha do fornecedor.

4° --- As propostas apresentadas, deverão mencionar os
artigos devidamente numerados,. correspondendo á mesma
ordem do edital respectivo.

5° --- Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
a marca, tipo, procedencia, os prazos de embarque e bem
assim a qualidade do Material empregado na fabricação das
máquinas.

6° — Os proponentes deverão, tanto quanto possivel,
descrever o acondicionamento que será empregado para o
fornecimento dos artigos oferecidos, o número de volumes,
o peso e de cada um, o peso e volume total, para efeito
de calculos	 direitos aduaneiros, no caso de importação.

70 — As especificações serão estudadas e julgadas por
uma comissão tecnica, só sendo tomados em consideração,
em cada proposta, os preços que se referirem aos itens jul-
gados por essa Comissão, satisfazendo plenamente ás con-
dições do presente edital.

- 80 — Os proponentes deverão declarar as marcas e fabri-
cantes das máquinas e motores eletricos, com todos qs seus
caraeteristicos.

— Os proponentes deverão fornecer detalhes da mon-
tagem, fundações e instalação das máquinas propostas.

10° — Deverão declarar o peso total da máquina mon-
tada.

Deverão os proponentes dar preço em separado, para
a máquinwd.nstalada e garantido o seu funcionamento por•tim
estaitço-nunca inferior a seis méses

11° — Para melhor julgamento das propostas apresen-
tadas, a Comissão considerará quaisquer sugestões ottamerna-
tivas apresentadas pelos proponentes, no sentido de substrettif
o material pedido por outro similar, desde que as clausuras
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito cios
mesmos, sejam expressos e completos por parte dos propo-
nentes.

12° — A _Comissão considerará como um dos elementos
essenciais ao julgamento das propostas apresentadas, as
garantias especificadas em detalhe, sôbre a qualidade, fun-
cionamento e durabilidade dos artigos acima.

13° — Os proponentes ficam obrigados a fornecer sem
acrescimo de despesa, todo e qualquer accessorio ou peça
sobresalente, indispensavel ao perfeito funcionamento do
material propoSto, em condições de segurança, embora pars,
isso tivesse havido omissão em suas propostas.

14° — A Comissão levará em conta no julgamento das
propostas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos prm-s-
fontes, ssôbre os artigos acima, bem como, a apresentação
de docuinentos que provem o uso anterior dos mesmos, core
resultados satisfatorios, desde que sobre êles assumam os
proponentes, responsabilidade expressa.

150 —13 fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido,
deverá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funcio-
uaniento do material constante do presente edital, por um
penou° que. a juizo das autoridades competentes, fôr o mesmo
julgado salisfatorio.

to.° — A garantia de funcionamento permanente, dever-
se-á juntar outra, de sei-cai em qualquer tempo, substituidas
as peças deterioradas, urna vez verificado serem estas, resul-
tantes da. imperfeição de fabricação.

17° Os fornecedores, aos quais forem adjudicados o:.
pedidos, ficarão responsaveis por todos os acidentes, quebras,
perdas e danos. que ocorrerem, desde a descarga do Material
até o momento de seu recebimento pela repartição compe-
tente, embora venham os documentos em nome da C. C. G.
e esta se encarregue do desembaraço alfandegario do material.

18° O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
for adjudicado o pedido, só se dará depois de um penedo
de funcionamento em que, a criterio das autoridades compe-
tentes, seja julgado satisfalorio o resultado obtido.

19' — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente urna redução
sôbre o preço mais baixo.

200 — Constituem elementos de julgamentc, das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim, a extensão
e natureza das garantias oferecidas.' pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edital,
pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

21° — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar
uma caução de dez por cento (10%) 'do valor da encomenda
consistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

22° — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr
adjudicado o fornecimento constante ,do presente edital, nãs.
assinarem o contrato dentro do prazo determinado pela Co-
missão, e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital.
perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Govêrno Federal, por intermedio da
C. C. C.

230 — As garantias exigidas para assinatura do contrate
de fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado e Comple-
tando o montante total do fornecimento.

24° — Si o material constante dêste edital não fôr en-
tregue . dentro dos prazos combinadoS, ou Si fôr regeitado
por não satisfazer ás especificações acima enumeradas rela-
tivas ao material a ser fornecido, e ás exigencias da E. F.
C. B., ou ainda por estar em desacordo com os artigos
propostos, a G. G. C. terá o direito de adquirir na praça
ou onde encontrar e pelos 'preços que conseguir, o material
necessario a suprir a falta do fornecimento, sondo o paga-
mento respectivo por conta do fornecedor.

25° — A O. O. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em fade das propostas
apresentadas.

26° — A C. C. C. se reserva o direita de anular eu
reduzir a presente coleta de preços. caso os dados fornecidos -
pelos proponentes sejam julgadsis inse se,ee s ou caso a
isso aconselharem as circunstanai.-_.:....

Ob.
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ks/A — Não serão levadas em conta as propostas em que

os nrononentes não declarem expressamente, submeter-se
rigsfrosamente a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro rezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta rérie deverão ser entregues no
dia 15 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
minados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertado.

Pelca Comissão Central de Compras. — F. B. Tavora.
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá Citar o número que designa cada
serie, a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forno-
:idas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, F. B. Tavora.

COLÉTA DE PREÇOS

Série 419.121

Artigo — Unidade — Quantidade

Para stock:

. Cobaias — com o peso minimo de 350 gramas,
uma 	 ..	 800

Coelhos — com o peso rninimo de 1.200 gramas,
uru 	 ..	 100

3. Frangos gordos — com o peso minimo de 800
gramas, um. 	

	
4.300

Gaiinlias — com o ;peso minimo de 1.500 gra-
mas, unia 	 ****

	 4.200
Ovos frescos — grandes, duzia. 	

	
4.500

Nota: As mercadorias acima deverão estar á disposição da
71. C. C., a partir do dia 1° de agosto de 1932.

Para consumo de agosto e setembro.

1.0 Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade.
2.° s0s preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

oreendencto carga, descarga e transporte dos artigos e espe-
;Intactos para cada uma das zonas — urbana — suburbana
- i'rtira1 e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, ni diante requisições assinadas por um dos
diretores da ComisE Ia.

4.° Os contrata' tes ficam sujeitos ás seguintes penalida-
des.

a) no caso de ..Igum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo do qualidade, independente da substitui-
ção dentro do praz, de uru dia, á multa de cinco por cento
(5 Ç'o) sobre o vale r total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 cég) se ire o mesmo valor;

c) na terceira vez, serão multados em vinte por cento
(20 S's) sobre o va or da quantidade rejeitada s rescindido o
contrato e proibido: de negociar com o Governo Federal, por
intermedio da C. ( . C.;

d) a substituiçi o dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1' qu didade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os ar-
tigos adquiridos dir :temente no mercado pela C. '( C., cor-
rendo, por conta dc contratante, toda a despesa que terá de-
duzida da caução d s. garantia;

e) para os ca: os acima, ficam resalvados os de força
maior, tais corno: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, faleneias nlufragios e retardamento de viagens.

reserva-se o direito de alterar as quanti-
nte Per cento . (20 e.I's) para mais ou para
o fornecedor a manter os mesmos preços

cões do edital:
constantes deste pedido, serão a partir
mantidos em stock, por conta e risco dos
Osição da O. O. Cs, que irá requisitando
rtiges acima, á medida das suas necessi-

.10. A Comissii 3 poderá requisitar os artigos no prazo
de 90 dias, contado Ia data da assinatura do contrato. Findo o
prazo sem a requisi ;Lio de todo o stock, fica ' reservado ao for-
necedor, o direito +. e opção entre a continuação do forneci-
mento, nas condiçõe contratuais, até .o exgotamento do stock,
e a rescisão do cai trato. Si o fornecedor deixar de exercer
o direito de opção até quinze dias anteriores á terminação
do contrato, o mesr lo direito se devolve á Comissão.

11. Os pagamc atos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requi ição.

12. Os fornece+ ores aos quais forem adjudicados os for-
necimentos, deverã( prestar urna caução de dez por cento
(10 %) do valor d encomenda, consistente em dinheiro ou
em titulos federais ao portador.

13. Si os forn icedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos cons antes deste edital, não assinarem o con-
trato dentro do prE co determinado pela Comissão e de acôr-
do com as clausuli s contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efl Luar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo F4( deral, por intermedio -da C. C. C.

fornecimento dos r
14. As garantir s exigidas para assinatura do contrato de

rtigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plc na e integralmente até a entrega e •acei-
tação dos artigos, c sntro do prazo marcado e completando o

ornecimento.montante total do
.ntes ficarão responsaveis pela qualidade15. Os propon

e quantidade de teci is os artigos propostos, até a entrega total
do fornecimento.

ites deverão descrever o acondicionamento16. Os propone
que será empregad para o fornecimento dos artigos afere-
eidos.

17. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de ama proposta pela mesma firma, sem a
declaração expressa da última invalidar as demais, no todo

C. C. reserva-se o direito de escolher aou em parte, a C.
que mais lhe conv er.

5,° A C. C. C.
dades pedidas de v:
menos, obrigando-se
e nas mesmas cond:

'6.0 Os artigos
do dia 10 de agosto.
fornecedores, á disl
fornecimentos dos
dades.

7.° O prazo de entrega da mercadoria, será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8.° As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

no	 9.° A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
dos artigos adquir; dos onde estiverem depositados.
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Ot . prattonentes, além das quantidades ofertadas. po-
dernEprtitar esplarecirnentos sobre a possibilidade de forme-
ciroètileS. futurd, além dos constantes da proPosta.

• 19. Estio suje4tas á invalidação sumaria as propostas
cujo .compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
• 15 . dias e as que consignarem simplesmente um redução so-
bre o preço mais baixo.

20. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dadoi
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
seritadaa.

21. A Comissão reserva-se o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preço, caso 03 dados fornecidos pelos

•proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
• selbarem as csircumstancias.

22. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços. •

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publioaeõeà. pois, o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues, no
dia 20 de julho de 1932, das 12 ás 11 horas, na sécle desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 81-loja e serão aber-
tae ás 14 horas e 3-0 minutos, na presença dos interessados,
que deverão, para isso, apresentar documentos de habilita-
ção.

NOTA

„As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs.. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal.
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1•

Os preços e condições deverão ser escriturados em duas
vias.

Çasda uma das vias deverá ser assinada pelo representante
da firtrTeolertante.

3'

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados
e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma a. 84-loja, nos dias e horas mie serão determina-
dos para cada caso.

4*

Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome
o o endereço da firma, hem como o número da série a que
se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, F. B. 2'avora, di-
retor.

. Comissão- Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

. A Comissão Central de Compras do Governe Federal pede
preços . unitarios para os materiais da relação abaixo: 	

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os , prazos em 'que
vigorarão os preços oferecidos e os pfazos de entrega.
. Cada proposta deverá oitar o numero que designa cada
série, a data deste número do Mario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

•.Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Ctintral desta Comissão. Pela Comissão Central da emm-
Dras. P. R. Tavora.

GOLÉTA Da PREÇOS

Série 216.053

Artigo — Unidade — Quantidade
1. Neosalvarsan (914), nas dóses II, III e IV (0,30,

0,45 e 0,60. respectivamente, grama 	 	 5.000
2. Neusalvarsan (914), nas dóses VI, X e XX (0,90,

1,5 e 3,000, respectivamente, grama 	  19.400
(As especificações acima, ai) cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante.)
1 0 Os preços serão dados pela unidade.
2.0 Os proponentes deverão declarar em suas propostas,

o menor prazo dentro do qual se cciolprometem a fazer a en-
trega dos artigos propostos, constituindo esse prazo elemento
de julgamento para a escolha do fornecedor.

3.' O material acima, destina-se á Inspetoria de Profila-
xia da Lepra e das Doenças Venereas, 4, rua Paulo de Fran-
tin n. 13.

4.° As propostas apresentadas, deverão tnencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

5.° A C. C. C. reserva-se o direito de anular a presente
eoléta de preços si a isso aconselharem as circunstancias. ou
de reduzir as quantidades acima, sem que por esse motivo
assista aos fornecedores, direito á indenização de qualquer
espade.

6.0 Deverão os proponentes declarar a marca e prece-
dencia do material proposto.

7.° Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento empregado para o fornecimento dos artigos que se pro-
põem fornecer, e especificar em relação aos mesmos, os pesos
bruto e liquido.

8.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
assumir Inteira responsabilidade pela qualidade do produto
oferecido e bem assim pela sua quantidade, incorrendo em
p- sda de idoneidade, o fornecedor a quem fôr adjudicado o pe-
dido sue fizer entrega de artigos de inferior qualidade, em
mau estado, ou em desaclYrdo com os termos de sua proposta.

9.° A C. C. C. se reserva o direito de estabelecer quais-
quer normas tendentes á verificação da exata natureza dos
artigos oferecidos e entregues.

10. Deverão os proponentes atender rigorosamente és
írspeeificações do presente pedido, em relmão aos aitigos a
serem fornecidos e acima enumeradas.

11. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem, simplesmente uma redução
sobre o preço mai& baixo.

12. Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

13. A Comissão se reServa o direito de pedir novos cia-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas afim de melhor julgá-las e- bem 'assim estabe-
lecer clausulas tendentes a facilitar o exercido do direito que
lhe cabe de fiseálizar a entrega do material encomendado.

14. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugest5es ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido ele substituir o
artigo pedido, por outro similar, desde que ás clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

15. O fornecedor, ou fornecedores aos quais fór adjudi-
cado o fornecimento do material, deverão prestar uma cau-
ção de dez por cento do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titules federais ao portador.

16. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinadO pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecirriaritos do inesnso ge-
nero, ao Governo Federal, por interrnedio da C,-C. C.

47. As garantias exigidas para assinato ss rir contrato de
fornecimento dos artigos acima, objéto do presente ed4int. 4-
verão viscorar niena , e integralmente até a entisesca e aceltá-
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o do mate-ria!, dentro do prazo mareado e completando o
-intante total do fornecimento.

18. Si os artigos constantes do presente edital não forem
tregues dentro dos prazos combinados, ou si forem rejei-
los por não satisfazerem ás especificações acima enume-
das e relativas ao material a Sfr fornecido, ou ainda por
tarem em desae,ôrdo com os artigos propostos, a C. C. C.
rã o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
ecos que conseguir, o material necessario a suprir a falta
- fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
rne,ceilee.

19. Não serão levadas em conta, as propostas em que os
-oponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
samente á todas as condições da presente coleta de preços.

A ConUesão avi s a aos Srs. proponentes que o presente
ite.1 será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura

n todas as publicações. pois o mesmo acha-se sujeito nas
ameiras, a prissiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
a 27 de julho ae 1932, das 12 ás 14 horas e 30 minutos, na
ale desta Gomissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja,
serão abertas ás 14 horas e 30 minutos na presença do -S. 1n-
.resaados mie, deverão para isso, apresentar docunféntos
xbilitação.

NOTA

os a -serem enviadás pelos Srs. comer-
ntral de Comp iis do Governo Federal,
seguintes requisitos:

1.°
ções deverão ser escriturados em duas

9.0

Cada uma das v as deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertaate.

3•°

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados
e entregues contra ?ecibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determina-
dos para cada caso.

4.0
Os interessados d ',verão ter impresso no envelope o nome

e o endereço da firmo; , bem - como o número da série. a, que se
referirem Os artigos ifortados,— Pela Comissão Central de
Compras, a'. B. Tatu na, diretor.

As ofertas de pre
ciantes á Comissão Ci
deverão obedecer aos

Os preços e cond
vias.

iretoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. diretor, são por êste
.rividados a comparecer nesta dire-
ria, no prazo de 30 dias, contados da
i..ta da primeira publicação oeste, oe
Supantes de terrenos de marinha, situa-
is á travessa Guilherme Briggs. em Ni-
ri, na. 13, herdeiros de José Lopee
eixeira (em partilha); 47, juba B. Das-
s; 19, João Marques; 21, Cornelio Jar-
m; 23, Joaquina Maria de Jesus; 25,
ão Rodrigues Moita. e lote 189, afira

3 virem tirar seus titnlos, no prazo
,ima referido, sob pena do serem os
srrenos levados á basta pública. (Pro-
sso n. 58.705, de 1930.)
Secretaria do Patrimonio Nacional, em
de julho de 1932. — J. 31 . de La-

• diretor de secção, secretario.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
mgenheiro Firmo Ribeiro Dutra, ex-
befe do Distrito de Fiscalização da De-
esa da Borracha, no Estado de Mato
arosso, para, no prazo de trinta dias,
:imitados da data da publicação des-
e, alegar o que, fôr a bem de seus direi-
os, produzir documentos, ou recolhei' aos
.ofres públicos. a importaneia de reis
,88$600, alcance proveniente de glozas
citas nos documentos ns. 18, 36 e 51 do
mocesso de comprovação da aplicação
latia ao adeantamento de 100:000$, reee-
brio pelo aludido engenheiro-chefe da
)elegacia Fiscal do Tezouro Nacional no
.;itado Estado de Mato Grosso. em 4 de
iovembro de 1912, para ocorrer aos ser-
riços e providencias compreendidas na
ei n. 2.513 A. de 5 de janeiro de 1912 e
lecreto n. 9.521, de 17 de abril do mes-
no ano, sob pena de revelia.	 -

Terceira Diretoria do Tribunal de C011-
:as, 30 de junho de 1932. — Mario New-
ott de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

pele presente ecinal ficam intimados
-is herdeiros do ex-agente do Correio em
aluzambinho, no Estado de Minas Gerais,

Braulio de Aguiar, para, no prazo . de trin-
ta dias, contados da data da publicação
deste, recolherem, aos cofres publicos,
importancia de 190911. alcance apura-
do no processo de tomada de contas
citado ea-agente, relativo aos periodos de
15 de janeiro de 1917 a 31 de dezembro
de 19,21 e de 1 de maio de 1923 a 21 d.'
igual mês de 1926, e a cujo pagamento
foi condenado por acórdão de 21 de feve-
reiro do corrente ano, sob pena de e,e.
feita a alienação administrativa da fian-
ça prestada em garantia da rosponsabili-
dado do referido ex-agente.

Terceira Diretoria do Tribunal de Cor-
tas, 30 cie junho de 1932. — 3I-rio Nem-
toa de Figueiredo. diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficare intimados
os herdeiros do ex-escrivão da Coletoria
das Rendas Federais em Propria, no Es-
tado de Sergipe, Calcidie Rahello Leite.
para, no prazo de trinta dias, contados da
data da publicação deste. alegarem o que
fôr a bem de seus direitos, produzirem
documentos, ou recolherem aos cofres
publicos a importancia de 2a5391, al-
cance verificado no processo de tomada
de contas do citado ex-eserivão, relativo
ao periodo de 1 de agosto de 1905 a 18
de outubro de 1906, sob pena de revelia.
O alcance provém de 8632. de sele de
nomeação a menos pago;

A deduzir:
De imposto s!vencimentos a

mais pago em 190", 	 10$597
De percentagem a menos re-

tiradas em 1906 	 	 49$844

Total do alcance 	 	 268391

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 12 de julho de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do Im-
posto sobre a Renda, faço público que

foi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes:

Distrito Federal:
Exercicio de 1927: •
Série E Ch. 118. Guimarães — Antonio

de Meira, rua Barão de Mesquita ri. 2'32.
S 392. Santos Antonic, Teixeira da

Rocha, rua Barão de Bom Retiro n. 150.
casa 3.

auplen-lento:
S. E. Ch. 118. Guimarães. — Antonio

de Meia, rua General Camara n. 40, so-
brado.

Excedei° de 1928:
B 789, Hargreaves — Charles aobert,

rua das Laranjeiras n. 519, Hotel Metro-
polo.

R 4.053, Josetti	 Arthur Frederico,
rua da Quitanda n. 137.

R 4.053, josetti — Arthur Frederico,
rua da Quitanda n. 137.

M 6.315. Machado — Antonio Pontual.
rua das Laranjeiras n. 530.

N 6.315, Machado — Antonio Pontual,
rua do Rosario n. 76, sobrado.

O 3. 493, Oliveira — Eduardo Alfredo
de, rua da Alfandega n. 5, 4° andar.

O 3.493, Oliveira — Eduardo Alfredo
de, rua das Laranjeiras n. 371, 2° andar.

:AI 266, Soares — Castor José, rua Maria
Arnali ri. 16.

M 266, :;oares — Castor José, rua Maria
Amalia n. 16.

D 713, Stampa — Ernesto, rua Copa-
cabana n. 937.

Suplemento:	 •
D 117, fluimarães — Antonio de Meira.

rua General Camara n. 40. sobrado.
D 713, Stampa — Ernesto, rua Copa-

cabana n. 937.
A 2.641, Tavares — Humberto de Ma-

galhães, rua da Quitanda n. 193.
Desconto .em folha:
N 2.264, Andrade — Paulo de, rua Ge-

neral . Roca n. 103.

r7.7--..-7.7:777,777=77rTZ.1

n
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M 3.008, Ferreira - Mario Gonçalves,
rua Real Grandeza ri. 51'.

N 8.134, Gusmão - Cid Buarque de,
rua Affonso Penna ri. 60.

N 6.443, Roxo - Augusto de Brito
Belford, rua Figueiredo Magalhães n. 23.

Es-officia Y 1.315 - 1.116, Santos
- Manoel Augusto doa: rii ThPnriOro
da Silva n. 530.

Exercido de 1931:
E 4.542, Brito -- Julieta Lobo da Sil-

veira, rua Maria Romana n. 40.
F 5.654, Carvalho - Gustavo Antonio

de, rua Santo Amaro n. 126.
F 3.688, Coutinho - João de Araujo,

rua Justiniano da Rocha ri. 86.
E 21.080, Mendonça - Marcos' Car-

neiro de, rua Marquês de Abrantes nú-
mero 189.

E 30.613, Oliveira - Joaquim Pinto
de, rua Gustavo Sampaio n. 232.

F 3.256, Santiago - Clovis Bastos
(Dr.), rua Tavares de Macedo n. 158.

Suplemento:
E 578, Farina - Ciro Romano. rua

Alice n. 31.
E 17.994, Neiva Pedro de Molina,

rua Coronel Moreira . Casar ri. 191 (Nite-
roi) .

Exercido de 1932:
E' 22.805, • Bayne -Charles Walter,

praia do Flamengo ri. 116, 6° andar.
E 24.510, Borda - Helena da Silva,

rua Marquês de Abrantes ri. 173.
E 22.370, Britto - Ig,nez Amelia Cher-

mont, de, rua Barata Ribeiro ri. 354, Co-
pacabana.

E 24.526, Brooking- Reginald'Arthur,
rua 1° de Março n. 109.

E 22.374, Caldwell - Leonard A, rua
São Pedro n. 81.

E 24 - .737, Campos - Arthur de Souza,
largo de São Francisco de Paula n. 2.

E 16.790. Caó - Henrique Rodrigues
(Dr.), rua Gustavo Sampaio n. 190.

E 22.185, Cardoso - Joaquim Gomes,
rua 7 de Setembro ri. 97.

E 24.115, Carijó - Alvaro de Moura,
rua Professor Gabizo n. 90.

E 23.291, Carvalho -- - Augusto Fer-
reira de, rua da Alfandega n. 140.

E 24.393, Carvalho - Honorina Ma-
riante de,' rua das Laranjeiras ri. 366 A.

E 16.712, Carvalho - Joaquim da
Silva, rua Frei Caneca n. 245.

E 19.544, Carvalho - José, rua do
Ouvidor n. 164.	 •

E'24.239, Carvalho - Manoel Chrisos-
torno de, rua General Camara n. 22.

E 16.846, Castro - Antonio, praça
Maná n. 7, 9° andar, salas 903/4.

E 18.650, Castro - Ernani de, rua
Barão de Itapagipe• n. 78:

E 22.081, Castro - Pedro Luiz Corrêa
de, rua Campos Saltes n. 88.

E 21.360, Cavalcanti - Eponina de
Souza Ferreira, rua Visconde de Ouro
Preto n. 46.

E 23.186, Chené - }leni, rua 7 de
Setembro n. 64.

E 1.487, Coelho	 João Ribeiro Fer-
nandes, rua do Mercado n. 34, loja.

E 1.986, Cruz - Antonio Fróes da,
rua Frei Caneca ri. 131.

E 21.540, Faria - Eduardo Cicero
de, rua Santos Mello n. 65, São Francisco
Xavier.

E 22.847, Fernandes -.- Adelino Ri-
beiro da Silva, rua Conselheiro Zenha
n. 56.

E 20.079, Fernandes - Isaura de Oli-
veira, rua 1° de Março a, 51.

E .18.714, Fonseca - Eduardo Pinto
da, rua Camerino n. 166, loja.

E 1.905, Fonseca - Francisco Moreira
da, rua Frei Caneca n. 399.

E 2.396, Fonseca - José de Siqueira
Silva da, rua 1° de Março n. 133,1° andar.

E 16.809, Foster - Benjamin F., praça
Floriano ri. 7, 8° andar.

E 24.146, Franke - Robert Miller, ave.
nida Rio Branco n. 83.

	

E / 18.075, Garcia	 José Nitrado, rua
Moura Brito n. 119.

E 23.327, Glasl - João Francisco
Carlos, rua General Silva Telles n. 32,
Andaraí.

E 10.671, Gosling - Walter james,
rua •Diniz Cordeiro n. 23, Botafogo.

E 17.649, Graad - Sydney William,'
Companhia Souza Cruz, Caixa Postal, 160.

E 1.291. Lessa - Alvaro, rua Moura
Brasil n. 74.

E 2.798, Lima - Joaquim da Silva,
rua Rodrigo Silva n. 6, I' andar.

E 2.708, Martins - Arthur, rua Maria
Romana n. 26.

E 1.616, Navarro - João Güneno, rua
dos Andradas ns. 53/56.

E 2.711, Oliveira - José Manoel Car-
doso de, rua do Rosario n. 137.

E 2.486, •Pereira - Braz Lopes, rua
Itapirú n. 249.

E 1.278, Reis - Aarão, rua Honorio.
de Barros n. 24.

Ficam cientificados ess'es contribuintes
de que foram lanados, à expediu-se no-
tificação por via postal, podendo "não
obstante dele tornar conhecimento nesta
Delegacia' Geral, dentro do prazo de dez
dias, contados da data de•12 do corrente,
e reclamarem a bem de seus direitos em
requerimento dirigido lo Sr. delegado
geral.

E despulo. sobre requerimento será
publicado no Diario Oficial, e, dentro
de cinco dias depois da publicação, se
receberá o recurso para a instancia
administrativa superior. Sem efeito 'sus-
pensivo quanto ao pagamenk do imposto.

Secretaria da Ptelegaeia Gorai do Im-
posto sobre a Renda. Rio de Janeiro,
de julho de 1932. - aswaido Urespc
Pereira de Souza, secretário.

MINISTEIII0 DA. MARINHA

Oficina da Aviação Naval

O capitão de corveta aviador naval Alva-
ro Barcellos Sobral, dir4or da Oficina da
Aviação Naval, faz sabei' r'ao senhor sub-
oficial escrevente Sebastião Ayrton Jucá
da Paz, que, pelo presente edital, publi-
cado na forma do artigo 255 do Codigo de
Justiça Militar, é éle citado para, comPa-
recer na referida oficina,': dentro do pra-
zo de oito dias, sob pena de ser conside-
rado desertor.

Dado e passado na cidade do Rio de Ja.
noir°, aos trinta dias-do més de junho de
mil novecentos e trinta e dois. - Atvero
Barcellos Sobral, capitão de corveta avia-
dor naval, diretor.

NIINISTER1D DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 4° DISTRITO

(SÃO JOSÉ)

Edital de convocação de sorteadoks

O professor Carlos Reis, presidente da Junta de Alista-
mento do 4' distrito:

Faz saber que foram sortbados para o serviço do Exército
no dia 8 de setembro de 1931, nesta Capital, na séde da 1'
Circumscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes da
relação abaixo transcrita, devendo os de ns. 1 a 259 da classe
1910, que fazem parte do contingente da primeira chamada,

se apresentar de 18 a 28 de outubro do corrente ano, na &de
desta Junta, rua São José n. 5-8. terreo (Agencia da Prefei-
tura), afim de receberem os respectivos ceetificados de apre-
sentação, e serem encaminhados para o posto de concentra-
ção n. 1, no Quartel General do Exército, o os que não fi..,
terem ficarão sujeitos ás penas estabelecidas nos regulamen-
tos militares e Codigo Penal do Exército.

Os de na. 1 a 200 da classe de 1909 e que constituem o
contingente suplementar (2' chamada) ficam desde já avisa-
dos que serão chamados á incorporação, caso seja insuficiente
o contingente da primeira, sendo nessa hipotese afixado e
respectivo edital na séde desta Junta e publipado no Diario
Oficial, de novembro, a partir do dia 7.

E, para que chegue ao ,conhecimento de' todos, foi la-
vrado o presente edital, que será afixado na séde desta Junta
e publicado no Diario Oficial, depois de assinado pelo pre-
sidente.

Rio de Janeiro, 2R de junho do 4932. - Carlos, lkais, pre-
sidente. -Tenente Jou, Jorsiath Lucfmo, dolendo militar.
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Primeira chamada -

Classe de 1910

oero de ordem - Número do alistamento - Nome ....e
Filiaeo,

Abelardo, filho de Antonio Rota Canelo.
Adalberto, filho. de Damião Joscr CaStrião.
Adalberto. filho de Maria das Dares. •
-Adelino, filho de AntuneS Ribeiro.
Mimar, filho •de Bernardo Oliveira.'
Agenor, filho de Alfredo Dias 'Moreira. •
Agrnar, filho de 'Francelina Rodrigues Xavier.
Alarico, filho de Ludgero Pereira.
Alberto. filho de Julião	 '
Alcebiades, filho de Elpidio 'Fernandes Lima.
Alcides, nfilho de Carlota Maria Conceição,
Alderne, filho de Manoel Francisco A88113.
Alfredo, filho de Magdalena Silva.
Alfredo,. filho de:Paschoale Goseli.
Altamiro, filho de Paulino José Moraes.
Altamiro.,filho de Paulina Silva.'
Alvaro, filho de Antonio Pereira de Araujo.
'Alvaro, filho de Jovina Maria Conceição
Amaded, filho de Noenfia Roza Angela.
Angelo, filho, de Rosalina Lourerica.
'Anacleto, filho de Alhano Rigato.
André. filho de João Duarte Vieira Ferra.
Angelo, filho de Loura Rangel.
Antenor, filho de João Seraphim Chagas.
Antenor, filho de Joronyrno Ferreira.
Antera filho de José Silva.
Antonio, filho de Anna .de Jesus.
Antonio, filho de Anua Pereira.
Antonio. -filho de Eulalja Maria Carvalho.
Antonio. filho do José Nunes Costa.
Antonio, filho de Manoel. Affonso Alves.
Antonio. filho . de Manoel Francisco Duarte.
Antonio, filho, do Manoel Cruz Carqueija.
Antonio, filho de Maria Assumpção.
Antonio,. filho de Maria Roza Conceição
Aniona.r. filho do • Gelavio Lemos Hermes
•ristides, filho de Idalina Rocha Lima..
Arislides, filho de Maria Jesus.
Arlindn, filho de Joaquim Alves Moreira.
Arlindo, filho de- 'gaivina Silva..
Arlindo, filho -de Maria Magdalena.
Armando, filho do Amelia Augusta Fonseca.
Armando, filho. de Anionia Castilho.
Armando, filho de Feliciano Gonçalves.
Armindo, filho de Benedicto Antonio Silvestre.
An si inil, filho de Aurelio' Bezerra* Cavalcanti Sá.
Arnaldo, filho de Francisca Pereira.
Arthur. filho de Alfredo Moreira Cunha.
Artimr, .filho do Cassilda Silva.' • •
Arthur. filho de Gorvasio Mendes Gomes:
Ary, fiiio de Corira Jesus. •
.'\i-y. filho de Maria Lacerda Falisbina.
Baptista, filho de Domingos Ganamaro.
llormirdino, filho de Francisco Michel'.
Bernardo. filho de Honorina Maria Zeferina Si-

queira.
204. .Candllo, filho .de . Carnillo Silva Leite Fonseca.

3,, 16:3. Condido Luiz Santos, filho de João Luiz.
, 83 , Carlos, filho de Carnuda Augusta Silva.

201. "Carlos, filho de Carlos .Pavão Esnindola.
211. Carlos, filho de Einereneiána mana conceição.
57. Carlos. filho. do Hermenegildo Silva.

,,, 229. Carlos, -filho de Zitimira Ferreira. Silva.
j. 155. Charle.'. filho O João Frinckquel.
%. 183. Claudio, filho de 'Maria Gloria.'

97. Clandino, filho do Marianna Souza.
139. 1	 filho 'de. Antonio 'Souza...Lemos.

3. 100. Claudilmor, .filho.de CeZELI40 Antonio Moreira.
:„.. 39. Claudionor, filho . dfc Herculano Salustiado.

130. Claiirlionor. filho de Manada-Costa.
4, 138. Cosmo (calco de Damião); filho de Manoel Vi-

cente Mello Junior.
I.	 6. Damião '‘genien. de. Cosmo), ; filho .de Manoel Vi-

cente .Mello Junior.
173. DaVid, filho 'de Maria. Rita .Coneefeão,

.	 .

	

,	 ••	 • -
76. 202. Delphim,. filho 'de Franaisca Vaques.
77.. 92..Deolindo s filho' de ClemenCia Ferreira Silva. .
78.172. D.omingoa, filhe de Antonio Barbosa.
79. 210. Domingo;, filb dó José joaqn1M AlVes._í
80. 238. Domingo:3, filh de Margarida Francisca.
81. 2. Durval, "i/ho e Maria Rosa Conceição:
82. 219. Eduardo, filho de Albina Maria Coneeição.
83. 52. EduardOlnfurna, filho de Alfonso biltra*.
84. 68.. Eduardo' filhoi.de Bernardini FOInteto. .
85. 13. Eduardo : fiihoide João Ignacio.
88. 22. Elisiario • filha de José. Fernandes Garcia.

88. 110. Ernani, !ilho e Glympici Frantiseo Costa.
87. 235. Enéas, fdho de Enéas Pennaforte Araujo.,

89. 186. Ernesto; filho de Sebaritillo Maria Glorie..
90. 136. Euclydei, filho de Manoel Martins Silva.
91. 4. Fabiano, filho *do Zacharias Machia* Flórea.'
92. 207. Faustinc, fill de Maria-Magdaleno'Conoefoão.
93. 124. Felismiro, 'filo de Adicula Maria Ignez.	 .
94. 111. • Fernard), filhe de Antonio Conto. -
95. 60. FernandO, filho de Carlos Pinta Cartialio. .
96. 120. Fiorav4ti, filho de Momos corms 'Costa..
97. 128. Francisco, filo de Beltrão Pereira Andrade..
98. 54. Francisco, fi o de Jacomo Cascatclo,.'
99. 8. Francisco, filho de José Pinto Segredo Junior.

100. 145. FrancisiO, filho de Pedro Amendola.
101. 73. Frinciseo, filho de Pedro Celestino Somfirti. - •
302. 209. Francisep AMonio, filho de Mamo Villardo.
103. 47. Francis, o Contato, filho de Antonio Cordeiro.
104. 21. Francis , o Manoel, filho de Nicolau Parlai°. 	 •
105. 159. Francis , o Moacyr . Fagundes, filho de Alberto Luis

	

Fak tmdes‘	 ..-.
I

106. 63. Frauda o Untara filho de PaSchoal Santeiro..
107. 75. Gabriel filhol de Raphael Pupo.
108. 50. Ocasião, filho ide Maria Amparo Vieira. _
109. 24. German), fiam. de Francisco Fernandes.
110. 108. Guarani, filho da Florisbella Conceição.
111. 15. Babe, filho cie Carlos &Meti..

113. 113. Heitor, ,filho e Ranhael Francisconi.
112 232 Heitor, j..filhode Ihnjamin Pinheiro.

113. 87. Hilario, filho do Dr. Luis Felipe Carneiro Campos
1.1A . 237. Heraci4 filho de.Manoel Souza Fontes.
116.	 3. Humbeitto, filio de : José-Joaquim Queiroz.
117. 12. Ilygino„, filho de Maria Claudina Conceição,'
118. 79. licor, 1' 'llei 4 Paulo Alves.Reis.
119. 191. Jayme, Villiii de Domingos JOnuazi.
120. 31. jayme, filho kit e Francisco-Vieira Rodrigues.
121. 40. Jayme, rilho de Belmiro Monteiro.
122. 231. João, fihude Antonio ACeacio Rezende.
123.	 1. João, f:lho de Eulalia Vicente Paula.'
124. 18. João, filio de João Gouvea. '' ,
120. 195. João, B:ptistal, filho de João Baptista Susan. .
127. 194. João 133ptist Pasmai, filho de FrificiscOSarppas

130. 228. João, f lho d Joaquim Dias Costa.

?
129. 100. João. f lho d Manoel Soares Santas.

131. 193: João Mves Maciel, filho de Vicente Macio*
132. 76. Jocelin.), filhó 'de Alice Rosa Moraes:
133. 226. Joaquifo, filho de .Evaristo Rezende Jesus.
134. 233. Jonas, filho dó Obvia Maria Conce.ieão.
135. 17. Jorge, filho de Albina Maria Conceição.
136. 174. Jorge, ?ilbo de Maciça Fontoura.
137. 36. José, Ilho de Antonio Nascimento" Silva.
138. 88. José, rilho de Antonio Sá.
139. 93. José, tiiho de Amhrdzina Dores.
140. 110. José, f n lho dt Domingos Martins Coelho.
111. 152. José, :f: lho d Eva Venaneia Campos.
112. 26. José, I lho de /gniusio Gomos.
143. 137. José. lillio de João Barbeai. 	 .
144. 98. José, filho de José. Maria Benza.
115. 244. José, li/ho de Joasti Rodrigues Rocha.
1411. 227. , José, iilho de José Quintas.	 -
148. 188. José, filho dia Maria CEristina Jesus.
119. 11. José, •J,ilho de Manoel Gaspar.
150. 142. José, : ilho de Manoel Milhado Fernando.
151. 180. José, tilho de Maria Rosaria Anjos.
152. 247. José (11, filho de Rosa de Jesus.
153. 63. José W°). filho de Rosa de Jesus. .
154. 107. José, ilho de Salvina Rodrigues %Moa.
155. 179. José f:enito,Ifilho de Esperança Rodriirces.
156. 154. Julio, filho de Antonio JefCCeeta. 	 ..
157. 189. JuveiW, filho de acotio
158. 198. LeoniSlo,: Mim de laiiek.
Ue. 213. Leonardo Qeda, fino der

J•	 :

29.
126.
20.

150.
182.
84.

181.
33.
27.
65.

165.
125.
123.
604.
30.

212.
236.
199.
245.
134.

10.
' 81.
190.
102.
59.
96.

151.
45.

223.
208.
38.

141.
5.

129.
198.
171.
127.
82.
37.

112.
109.
170,
192.
166.
23.

163.
233.
222.

16.
18.

1:
2'39.
74.
69.
86.



200. 66. Newton, filho de. Antonietta Silv.,
201. 175. Nicolau. filho de Ercilia Maria Peixoto
202. 105. Nilo Peçanha, ,filho de Maria Lydia.
203. 157. Norival, filho de Delphina Alves Nascimento
204. 240. Octavio, filho de Maria Carmo,
205. 158. Octavio, filho. de Octavio Antonio Castro.
207. 143. Odorico, filho de Albertina Alves. ..
208. 79. Olympio, filho de José Moreira Silva.
299. 91. Orlando, filho de Antonio Paulo.
210. 25. Orlando, filho de Rosa Costiverio.
211. 221. Orpheu, filho de Leocadia Santos.;
212. 156. Omar, filho de . Antonia Maria Silva.
213. 116. Oscar, filho de Francisca Ludovina Conceição.
214. 80. Oscar, filho de ' Olyntho Santos Neves.
215. 106. Ormani, filho de João Gonçalves Mendes,
216. 131.. Osvva/do, filho de Alice Venancio Cunha.
217. 78. Oswaldo, filho' deAntero Francisco Halts.
218. 218. Oswaldo, filho de Cecilia Miranda:
219. 71. Oswaldo, filho • de Chrispim Hodré Macedo.
220. 119. Oswaldo, filho de Francisca LudOvina
221. 90. Os‘raldo, filho. de Hercilia Sony. . •
222. 248. Oswaido Serra, filho de Muniu Lesáa...
223. 44. Otton, filho de Antonio Caetano Freitas.
221. 217. Ozorio, filho de Francisco Gomes.
225. 95. Palmyro,• filho de Benedicta Maria Teixeira;
227. 216. Paulo, filho de José Luiz Cabrito.
228, 117. Pedro, filho de Bertholino Conceição.
229. 225. Pedro, filho de Isolina Brigida Maria Conceição. .
231. 144. Quirino, filho de Bernardino Pacheco Araujo.
232. 185. RaPhael Jordão, filho de Raphael Jordão.
233. 214. Raul Pereira.Motta, filho de Francisco Pereira

• Motta.. •

.	 -

."
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160. 58. Linceln, filho de José Pereira Silva.
161: 53. Lindolpho, filho de Eduardo Antonio Araujz
162. 149. Lino, filho de Manoel Ferreira Cardoso.
163. 140. Lourival, filho de Antonio Borges Freitas
164.230. Lucio, filho de Manoel Boente.
165. 203. Luiz Gil. filho de Francisco Gil.
166. 61. Luiz, filho de Amancio Fonseca Souza.
167. 122. Luiz, filho de Antonio Jesus Ribeiro.
168. 55. Lupercio, filho de Francisca Jesus . Nascimento.
169. 197. Manoel, filho de Alexina Miguel Araujo.
170. 42. Manoel, filho de Arlinda Maria Sant'Anna.
171. 118. Manoel, filho de Augusto do Nascimento.
172. 28. Maonel (gemeu de Mario), filho de Emilia Maria

Quiteria CORCeiÇãO.

173. 206. Manoel, filho de José Antonio Gome.
174. 14. Manoel, filho de José Menezes.
175. 161. Manoel, filho de Joaquim Pinto.
176. 121. Manoel, filho de Juvenal Carmo Barboza.
177. 24. Manoel filho de Manoel lilrancisco, Xavier. .•
178. 19. Manoel, filho de Maria Duarte.
179. 21.5. Manoel, filho de Silverio Augusto Caetano
180.. 35. Manoel Gomes:Siqueira, filho de João Rodrigues.
181. 224. Mario, fillio . de Angelo Corlio.
182. 67. Mario, filho de'Sellastião Silva. 	 •
183. 246. Mario (gerneo de Manoel), filho de Emitia Maria

Quiteria Conceição.	 • '-
184. 115. Mario, filho de,João Macedo. 	 •185. 99. Mario, filho de José Martins Coelho.
188. 132. Martins. filho de Conceição Monfort.
189. 34. Mauricio. filho de Anna Amoziles Paes Leme.
190. 153. Maximo, filho 'de Maximiana Pereira Silva.
192. 176. Milton. filho de José Rodrigues Cardoso Fonseca.
193. 43. Moaeyr, filho de Marcellina Maria Conceição.
194. 32. Morge, filhd de Julio Tobias Costa.
196. 205. Natal, filho 'de Vicente Villardo.
197. 77. Nelson, filho de Isabel Silva.
198. 178. Nelson, filho'de José Francisco Neves Silveira. 	 .
199. 242. Nelson de Oliveira, filho de Armindo Condido

Mendes.''	 '

234. 41. Raymundo, _filho de Raymundo Dias.. • - 	 ,
235. 89. Rayrnundo Penne Forte, filho de Maria Conceição

Caldas'.	 .
236. 148. Renato, filho de José Leone.	 .
237. 51. Renato, filho de Manoel Tavares Junicir.
238. 147. Rocco, filho de Victorio Petraglia.	 •
239. 146. Rodolphe, filho de Joaquim Ferreira Guimarães.
240. 7. Rolando, filho de Jeanne Crabé.
241. 164. Ruby, filho de Luiz Pinto Bastos.' •
242. 135. Ruy, filho de Jovelina Maria Silva,

243.187. Soloador Augusta, filho de-Anna Joaquina.
244. 220. Sebastião, fi•lho de Agostinho Somes Sacra. •
245. 167. Sebastião, filho de Hatena Benedieta Andra?'
216.	 9. Sebastião, filho de Josh Santos.
247. 133. Sebastião, filho de Maria Thereza de Jesus,
24$. 114. Sylvio, filho de • Maria Conceição.
249. 50: Sylvio,,filho de João Severino SantlAnna.
250. 184. Thomé, filho de Francisca Gomes Cunha,

•251. 205. Valéntim, filho de Manoel Lopes Silva. ,
252. 241. Vicente, filho de Amalia Zeimurmann.
253. 46. Vicente Paula, filho de Helena Neves.
254. 101. Waldemar, filho de Antonio José Lopes.
9, 55. 49. Walderriar; filho de Henrique Detrola. "
256. 103. Waldemar, filho de José Maria Pimenta.
257. 85. Waldernar; filho de' José Soares Vinagre.
258. 70. Waldemar, filho de Maria da Penne,.
259. 94. Waidemar, filho de Sino Burlini.

Classe de 1909
„1. 381.. Adalberto, filho de Antonio pinto. i

1.-À. 288. Adolpho, • filho de Francisco Pires Crespo.
2. 333. Affonso, filho de Abel Santos Nascimento.
3. 320. 'Alberto, filho de Antonio Maria Conceição.

.4. 31/. Alberto, filho de Maria America Soares, •
5; 386. Alberto, filho de Raphael Maio. .
6. 371 Aldemar, filho de joão'José Fernandes. -

	

7. 399. Álduino, filho de Astrodernia Carvalho. - 	 •
.8, 331. Alexandre, filho de Alexandre Cunha Padrão.

423. Alexandrino, filho Manoel Ferreira Gomes. •
9. 388. Alfredo, filho de Honorio Oliveira. 	 :

10. 366. Alfredo Costa,-filho de Alfredo Ferreira Costa;
11. 376. Alfredo Cruz Ferreira, filho de João Cruz Ferreiri
12. 271. Almerindo, -filho de José Antonio dos Santos.-
IS. 421. Almir, filho de Maria Saleiro&
14. 318. Alvaro, filho de Pauline Faria,
15. 438. Alvino, filho de Emilia Moraes.
16. 303. Amadeu, filho de Pascoal San Jacomo. •
17. 352. Arnerico, filho de Alice Dias Guimarães.
18. 394. Amorico, filho de Maria Magdalena
19. 338. Angelino, filho de Afemino Carlos Soou'.
20. 412. Annibal, filho de Jovita Cacia LYra. 	 •
21. 379. Antonio, filho de Acendo Rodrigues Teixeira.-
22. 361. Antonio, filho de Emilia Martins.	 •
24. 345. Antonio, filho de Joaquina Monteiro. •
25. 329. Antonio, filho de Leopoldina Souza Campos.
26. 107. Antonio, filho de Pasqualina * Saritorii.	 •
21. 302. António, filho de Sebastiana mariana CorteeiçãO.
28; 255. Antonio, filho de Atrnerinda Santos. 	 •

28-A. 265. Antonio, filho de José da Silva Corrêa
29. 430. Aprigio, filho de Maria de Almeida.	 •
30. 317. Aristides, filho de Laudellna Maria Conceição.'
31. 296. Aristotelino, filho.de Maria Luiza Alves Santos,
32. 341. Arlindo, filho de Alzira Anna Florida Conceição.
33. 433. Adindo; filho de João Baptista Lopes Oliveira,
34. 261. 'Armando, filho de Dante Carabalom.
35. 327. Armando, filho Elyeeu Alves Tavares.
31. 284. Arthur. filho de José Monteiro.
38. 316. Ary, fijho de Maria Junqueira.
39. 323. Ataliba, filho de Feliz Antonio Rocha;
40. 272. Atina, filho de Laurentina Maria Concoicio.
41. 273. Ãuglisto, • filho de Maria Beba NaSeimentõ.
42.334. Augusto,,filho de Torquato Silva.'
43, 3f0. Avelino, filho de Anna Gomes.
41. 362. Benedito,' filho de Olinda Rosa Souza.
47. 269. Carlos, filho de Adolpho Lopes Perei•ra Monteiro.
48. 436. Carlos filho de Dolores Maria Sant'Azina.
t9. 	 filho de Hugo Datayte.
50. 332. Carlos, filho de Maria Alves Marques. •
51. 260. Carlos, filho de Jacintho Botelho.
52. 276. Cazemiro, filho de Maria José Silva.
53. 339. Clauderniro, filho de Luiz Vieira Matos,
54. 258. Cláudio, filho de Antonio Pinto,
55. 286. Ceins "Galigula, filho de Amelia Guedeo. ,
57. 268. Davino, filho de Virginia Silva.
58. 351. Delphim, filho de Francisco Mathew.
59. 359. Delvino, filho de Antonio Marfins Delgado.

60. 285. Diogenes, filio de' José Vieira Machado Junior.
61. 413. Djalma, filho de Dja/ma Jamsen Junior ' Silva.
62. 382. Domingos, filho de João Antonio Silva.
63. 291. Ectero.-filho de Carmen Cervo. ,
64. 291. Edmundo, filho de Francisco Guerra.
'65. 349. Eduardo, filho de Albertina Jesus.
66.'326. Eduardo, filho de Augusto Candido. •
ao_ nno. Emilio, filho de Abilia Maria Cardoso.-
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68. 411. Ercilio, filho de José Francisco Pereira.
69. 302. Ernani. filho de Antonio Gomes.
70. 249. Ernesto, filho de Norberto Maris Espirito Santo.
71. 348. Euelydes, filho de Antonio Gotier.
72. 389. Eugenio, filho de Dernocrito Joaquim Farias.
73. 343. Enryhecides, filhe de Leonel Carlos Corrêa.
74. 415. Felinto, filho de Lisardo Nunes.
74 A	 Feliciano, filho de Francisco Barros Gestos°.
75. 416. Firmino, filho de Eugenia Florencia.
76. 392. Francisco Sergio, filho de Francisco Pontes Vas-

quer.
77. 36. Francisco, filho de Francisco Romano Espirito

Santo.
79. 421. Francisco Peixoto, filho de José Perrota.
80. 405. Francisco. filho de Maria Silva Leite.
81. 374. Franesco, ' .filho de Manoel Rocha Taborda.
82. 280. Francisco Boseo, filho de Salvador Bosco.
83. 306. Francisco de Assis. filho de Sebastiana Araujo

Castello.
84. 330. Gabino. filho de Maria Geroes.
85. 410. Geralde, filho de Rita Maria Conceição.
88. 259. Heitor, filho de Julieta. Reis.
59. 282. Henrique, filho de Balbino Gonçalves Romeu,
90. 307. Henrique, filho de Pedro Villard.
91. 420. HiSãO, filho de Francisco Maria Trote

342. Horacio, filho de Euphrasio Alves Ribeiro,
In. 323. Jayme, filho de Antonio Ferreira Vilaça.
94. 390. Jayme, filho de Clementino Jesus.
95 • 292. JaYme, filho de Elisa Rosa.
96.. 369. dayine, filho de Maria Ferreira.
97. 316. Jayme, filho de Maria Thomazia.
98. 414. Jay/me Octavio, filho uc Henrique Marize.
99. 295. João, filho de Antonio Torres Silva.

100. 375. João, filho de Clodoaldo Ribeiro.
101.. 422. João, filho de João Manoel Faria.
102. 408. João, filho de Joanna Maria Conceição.
103. 335. João, filho de João José Fernandes.
104. 254. João, filho de Maria Paixão.
105.. 437. João, filho de Marianna Thomazia.
06. 324. João, filho de Miguel Azado.
108. 432. Jorge filho de Rolina Bella.
109. 439. José, filho de Antonio Duarte Santos.
110, 252. José, filho de Avelina Benedicta.
111. 370. José, filho de Francisco Figueiredo.
112. 344. José, filho de Francisco Gonzales Ramos.
113. 264. José, filho de Relera-lora Medeiros.
114. 299. José, filjas de hialina Gonçalves.
115.378. José, finto de cr(	 Lopes.
116. 426. José, filho de Manoel Pião Cerqueira.
117. 257. José, filho de Margarida. Ermentace Pacheco.
118. 294. José, filho de José ilibeiro.
1a9. 275. José, filho de Maria Conceição.
120. 417. José, filho de Maria Corrêa
121. 274. José, filho de Marianna Mendes Lelo.
122. 354. José Gimenez Gallego, filho de Conceição Girninez

Gallego.

123. 403. José Lago. filho de Alexandre Lago.
195: 4n. Julio, filho de Manoel Gaspar.
1$7.'42.8. Lauro. filho de Lioira
In. 393. Leonel, filho de .Pazilina Rosa Jesus.
129. 250. Loengrin, filho de Carlos Carvalho Mulo.
188. 435. Lourivid, filho de Astrogildo Raphael Machado.
431. 305. Lourival, filho de Pedro Alves Costa.
13fA.311. Le' • filho de Antonio Avelino Castro.

3.. 398. Luiz, filho de Rosalina Maria Conceição.
34. 319. Manoel, filho de Absalão Figueiredo Souza.

135. 373. Manoel, filho de Alice Azevedo Martins.
;36. 298. Manoel, filho de Christina Almeida Martins.
;37. 392. Manoel, filho de Domingos Ferreira Santos.
138. 308. Manoel, filho de Horiorio José Costa
i39. 289. Manoel, filho de Manoel Nobrega..
40. 385. Manoel, filho de Maria Gama.
41. 355. Manoel, filho de Olympia Nascimento.

l42. 279. Manoel, filho de Pedro Souza Lima.
;44. 431. Mario, filho de Adriano Vaz Carvalho.
45. 940. Mario, filho de Carmelinda alarmo Jesus.

402. Mário, filho de José Oliveira.
)47. 262. Mauricio, filho de Marmen Froelich.
;45. 315. Maximino, filho de Maria Luiza.
;49. 380. Miguel, filho do Credolino Gonçahes.
i50. 367. Miguel Angelo, filho de Carmella Mozella.
51. 361. Milton. filho de Maria Olinda Pamplona.

152. 277. Yt ores-finto de Francisco J. Silva.

-153. 263. Naphitaiy, !libo de Naphitaly Ferreira Silva Santos
154. 383. Nelson, MJ o de Elyseu Jonson.
155. 347. Nelson, fff ,o de Galdino Caricio Barrozo.
156. 363. Nelson, fill o de Laurenço Alves Eiras Junior. .
157. 256. Nelson F. 3ezerra, filho de João Francisco Rezerra.
158. 266. Nestor, til) o de Fortunato Ant. José Souza.
159. 325. Nestor, fil, p o de Manoel Nunes Marins.
160. 328. Nicolau, fl ho de Marcelina Maria Conceição.
161. 363. Nilo, filho de Maria Jesus.
162. 278. Nilo, filho de Vicente Rodrigues Chaves.	 .
163. 301. Noel, filhc de Henrique Dias Duque Estrada.
161. 377. Octacilio, ilho de Zulmira Maria Conceição.
165. ,106. Ocfavio, Uh° de Mathilde Maria Conceição.
166. 350. Octavio, filio de Rosalina Nunes.
167. 267. Orlando, 1 lho de Engracia Souza.
168. 283. Oscar, filb 3 do Alexandre Rodrigues Madeira.
169. 't25. Oswaldo, 1,1ho de Albino Moura Mesquita.
170. 391. Oswaldo,iiiho de Alexandre Souza Ribeiro.
171. 355. Osmialdo. rilho dá Raymundo \ T itias Silva.
172. 270. Osvaldo tutor, filho de Alvaro Candido Santos.
178. 109. Oyama, ti ho dc Virginia Santos.
174. $36. Parizio, fi lio de Arlia -...0 sianlOS Mariacato.
175. 353. Paulino, 1 lho de Cantildia Conceição.
176. 401. Pedro, til) o de João Steenhagan.
117. 356. Pedro, fiE.o de justina Conceição.
178. 281. Poly, filiu de Elyza Villa.
179. 404. Pujuratan Cegy, filho de Petronilha Alfredo Moa-

tez.
180. 427. Raphael, ilho de João Santos.
181. 293. Raul, filh .) de Heitor Souza Carvalho.
182. 419. Raul. filb de Lauro Anselmo Peixoto.
183. 237. Renato, ti ho de João José Fernandes.
181. 384. Renato. fi ho de Josephina Maria Conceição.
185. 290. Roberto, ;Mio de Carlos Baptista.
186. 129. Roberto, ilho de José Leite Pacheco.
187. 387. Rubem. f lho de Aldina Teixeira Meitenes.
188. 140. Rubem, f lho de Mariana Amorim.
189. 395. Rubens, f lho de José Silveira Quadros.
190. 322. Sebastião filho de Francisco Antonio Alves,
191. 313. Sebastião filho de Joaquim Simp/icio Silva.
192. 337. Sebastião filho de Rosalina Maria Espirito Santo.
193. 434. Sezisnanc a, filho do Guilhermina Alfredo Nasci-

'Tient ).
194. 253. Waldema filho de Antonio Costa.
196. 357. Waldemi: o, filho de Othon Lopes.
197. 358. Waldemi' o, filho de Vanda Maria Conceiçao.
198. 309. Zeferino, filho de Eulogio Blazanes.
199. 396. Lino, fil) 9 de Alzira Mendonça.
200. 36í. Zola, filh r de Ciro Roli.

E, para que ein gue ao conhecimento de todos os interes-
sados, mandei públi, ar este edital no Dinrio Oficial e afixá-lo
na porta desta Jun a, chamando a atenção de todos para o
fato, do terminar n proximo dia 15 de julho as sessões da
Junta de Revisão e Sorteio do 1" C. R., que está julgando os
pedidos de insenção por arrimo, que lhe forem dirigidos; re-
ceberá e encaminha 'á ao ministro da Guerra os requerimen-
tos pedindo insençã( do serviço por motivo de crença religiosa
e defeito fisco.

Junta do Alista Isento Militar do 4' distrito, 28 de junho
de 1932. - Certos Reis, presidente, delegado militar. -
Tenente João Jonat z, Luciano, delegado militar.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CF;CUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

11." zona

avNTA na ALISTAM; NT° MILITAR DO 15° DISTRITO - ANDARAÍ

Sede: rua São 1 ranciSco Xavier n. 267, Colégio Militar

Edita de convocação de sorteados

O Dr. Edgar A vos de Mello, presidente da Junta de Alá-
tariento Militar de: Distrito Federal, do.:

Faz saber que foram sorieados para o semjao eia E
4 • lto. lin dia 17 de setembro de 1931, nessa apita:Ama zê.,
da 1 3 Cireunseriçaz de Recrutamento, os cidl/ats calista/ates
da rekição abaixo transcrita. devendo todos os da clama de
1010 o os de ris 8, .9, 22, 104, 118, 139, 14 gse 1.990"	 jffp,

II I VIM PU
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que fazem parte do contingente da primeira chamada se apre-
sentarem de 18 a 28 de outubro vindouro á dita junta, á rua
São Francisco Xavier n. 267 (Colégio Militar), afim de rece-
berem os respectivos certificados de apresentação e serem
encaminhados ao ponto de concentração n. 2 (avenida Pedro II),
e os que não o fizerem ficarão sujeitos as penas estabelecidos
nos regulamentos militares e Codigo Penal do Exercito. Os
da segunda chamada (toda a classe de 1909, menos os nume-
os acima citados), que constituem o contingente suplemen-

tar, ficc.m desde já avisados que serão chamados á incorpora-
ção, c,a.o seja insuficiente o contingente da primeira, sendo,
nessa hipotese. afixado o respectivo edital na séde da junta
e publicado no Diario Oficial de. novembro proximo, a partir
do dia 7.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, lavrou-se
o presente edital, que será afixado na porta principal do
edificio em qui . funciona a junta e publicado no Diodo Oficial
por três vezes seguidas.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1932. -- Edgar Alves de
Mello, riresidente da junta. - Julio Cesar Leal Neto. 2. tenente
cornissienado, delegado da 11 zona.

Primeira chamada

Número do alistamento - Número do sorteio - Nome
Classe de 1910

1. 66. Abel Cesar de Magalhães.
2. 159. Amacio, filho de Rodrigo de Castro Teixeira.
3. 1.95. Amacio Magalhães Guimarães.
4. 59. Adalberto, filho de Manoel Pereira Machado.
5. 75. Adriano, filho de Joaquim Antonio da Silva.
6. E7. Affonso, filho de Hermenegildo José G-alindo
7. 89. Agostinho, filho de Francisco Guimarães.

• 8. 161. Alberto de Oliveira Lopes.
9. 44. Alberto, filho de Francisco Machado Vieira.

11. 182. Albino, filho de Albino Domingos dos Santos,
12. 248. Alcides, filho de Horacio José Vieira.
13. 117. Alcides, filho de Luiz Pereira Campos.
14. 47. Aldeino, filho de Laudisláu José Martins.
15. 258. Alfredo, filho de Arthur José Fernandes.
16. 63. Altair, filho de Elio Marques Suzano.
17. 84. Altair, filho de Francisco Manoel Chaves Pinheiro.
19. 49. Amadêo Rodrigues.
20. 155. Americo, filho de Guilherme Ferraz e Castro.
21. 92. Americo, filho de João Theophilo Cardoso.
23. 266. Antonio, filho de João Francisco da Costa.
25. 23G. Antonio, filho de Thomaz Vieira.
26. 242. Antonio Carlos de Castro.
27. * 4. Antonio da Motta.
28. 163. Antonio Oscar, filho de Oscar da Rocha Cardoso.
29. L3. Antonio Rodrigues Martins.
30. 105. Antonio Santos Amorim.
31. 175. Aridio, filho de Joventino Vicente.
32. 14. Aristides Vernay.
33. 65. Arlindo, filho de Claudio Ferreira dos Santos.
34. 34. Armando, filho dá Benvinda de Oliveira.
35. .21. Armando, filho de Joaquim Alves de Figueiredo

Janeiro.
36. 16. Armando de Lima Reis.,
37. 222. Arthur Martins Bastos.
38, 73. Astrolindo Valetnte da Rocha Pinto.
39. 194. Athairdo, filho de Manoel Pereira.
40. 10. Augusto, filho de Antonio Joaquim Pinheiro.
41. 247. Augusto, filho de Augusto Pereira.
43. 204. Brornsilber Fonseca.
44. 205. Bruno, filho de Bruno de Souza Furtado.
45. 100. Carlos, filho de Albertino Soares Dias.
46. 173. Carlos, filho de Antonio Coimbra.
47. 206. Carlos, filho de Francisca Maria Eugenia.
48 146. Carlos dos Santos Conceição.
49. 55. Carlos Barbosa de Almeida.
50. 24. Casemiro, filho de Emilio Delavy.
51. 137. Casemiro, filho de H.ercilio Teixeira Gonzaga.
52. 100. Cataldo, filho de Deocleciano Teixeira Cardoso.
53. 41. Casar, filho de Antonio Alves de Azevedo.
54. 46. Glaroano Cabral Soares.
55. 237. Claudionor, filho de João Baptista dos Santos.
56. 228. Claudionor, filho de Manoel dosSantos Vianna.
57. 250. Clauditmor José de • Marins.
58. 95. Clemente Segovia Ramire.
59. 178. Constantino Alvares de Aguiar.
60. 1it:. Constaniino, filho de Luiz Trindade.
61. 155. Daniel, filho de Cesar Luiz.
62. 112. Daniel, filho de Franco Godinho Ferreira.
63. Darcy, filho- Gle 41scarhPodro .Bruno da Silveira.

64. 197.
65. 214.
67. 250.
63. 252.
69. 162.
70. 31.
72. 59.
73: 72.
74. 67.
75. 189.
76. 25.
77. 26.
78. 177.
79. 130.

	

30.	 17.
81. 69.
82. 243.

-83. 149.
84. 73.
85. 86.
86. no.
88. 113.
89. 118.
90. I.
91. 3.
92. 164.
93. 122.
94. 110.
95. 52.
97. 229.

	

98	 6.
99. 9.
100. 188.
101. 27.
102. 97.
103. 133.

8.
105. 220.
106, ?An.
107. es:=
108.
10P

111. 48.
112. 40.

114. 114.
115. 2.
116. 127.
117. 35.
119. 227.
120. 185.
121. 103.
122. 121.
123. 120.
125. 201.
127. 7.
128. 127.

129. 68.
130. 232.
131. 224.
132. 71.

133. 74.

134. 30.
135. 80.
136. 174.
137. 56.

138.. 28.
139. 32.
140. 184.
141. 19.
142. 81.
143. 144.
144. 115.
145. 145.
146. 5.
147. 130.
148. 90.
149. 210.
150. 251.
151. 143.

Derrneval de Oliveira.
Dionysio, filho de Bernardino José
Domingos, filho de José Francisco dos Santos.
Domingos,' filho de Manoel Lopes Monteiro.
Domingos Caruso.
Edson, filho de Theophilo de Faria.
Eduardo, filho de Francisco Pereira.
Eduardo, filho de José Dias Machado.
Eduardo, filho de Ricardo Thom.
Eduardo Rodrigues Ribeiro Filho.
Emygdio, filho de Ernesto Zeferino Duarte Nunes.
Eugenio, filho de Arlindo de Oliveira Siqueira.
Fernando, filho de Manoel Ferreira da Silva.
Fioravante, filho de Antonio Lobianco.
Floriano, filho de João Bispo dos Santos.
Flor:ano Telles Barbosa.
Francisco, filho de Augusto Joaquim da Silva.
Francisco, filho de Floriano Sendriki.
Francisco, filho de João Emiliano do Nascimento.
Francisco, filho de-José Martins.
Francisco de Fabio.
Francisco S. Roque.
Gabriel, filho de Reginaldo Deoclecio Braga.
Gelardo, filho de Camelo Chirico.
Gentil, filho de Antonio Velloso de Araujo.
Gentil, filho de Luiz Rangel.
Geraldo, filho de Luiza Rita Capeliones.
Geraldo Barreiros.
Germano, filho de Lucia Marques da Silva.
Guilherme, filho de Manoel Antunes de Braga.
Guilherme Gutz.
Hemeterio, filho de José Gomes de Mattos.
Henrique, filho de Herculano José Ribeiro.
Henrique, filho de Pedro da Costa Sayão.
Henrique Wladisláo Dominik.
Hermogeneo, filho de Prudencio José de Oliveira.
Hilario, filho de Hilario José Pereira.
Hugo- filho de Hypolita Maria da Conceição.
Humberto, filho de Jorge da Silva.
Humberto Francisco da Cruz.
lvo, filho de Custodio Antonio Coelho.
Ivo, filho de José Regallo de Almeida Campos.
Jandyro, filho de Antonio Gonçalves Coelho.
Jayrne Luiz Marques.
Joale Victor, filho de Jayme Victor Pereira Gui-

marães.
João, filho de Clemente de Caladinscky.
João, filho de João Antoio da Silva.
João, filho de João Baptista Tixo.
João, filho de João Borges Appolinario.
João, filho de João Teixeira da Silva Sarmento.
João, Oh° de José Seraphim.
João, filho de Manoel Raposo.
João, filho de Manoel do Rio Novo.
João, filho de Rita Maria dos Santos.
João Baptista, filho de Manoel de Deus.
João Guerrero, filho de José Guerrero Ribas.
João Nunes, filho de Geraldina Rosalina de Ma-

ceej,p.
João Tlifsta das Neves.
Joaquim, filho de Antonio Nunes da Silva.
Joaquim, filho de José Maria Soares.
Joaquim, filho de Manoel Francisco do Nasci-

mento.
Joaquim Lourenço, filho de João Rodrigues do

Sacramento.
Joaquim Thiago Barbosa.
Jorge, filho de Manoel Abraham.
Jorge Raposo, filho de Manoel Raposo.
Jorge, filho de Nadyr Reginaldo Moreira de Car-

valho.
José, filho de Adriano Pereira dos Reis.
José, filho de Amadeo dos Santos.
José, filho de Amancio José da Costa.
José, filho de Antonio da Silva Main.
José, filho de Augusto dos Santos Fogaça.
José, filho de Christovão Antonio Garcia.
José, filho de Elvira Maria.
José, filho de Francisco da Rocha Cardoso.
José, filho de Joaquim Coelho Ainao.
José, filho de José Antonio MCnteiro.
José, filho de José d'..A.vila Junior.
José, filho do José Cesario Braz,
José, filho de José Buzebio da Rocha,
José Fausto de Araujo Junior.



Classe de 1909
André, Ilho'cle Julio Pereira de Sá,.
Angelo Rodrigues.
Hildehr indo, filho de Alfredo da Silveira Pinho.
João Al aos°. filho de Gracioso Alonsti.
José Ja ;intho de Menezes.
José Maria de Freitas.
Nelson, filho de Rubens Carvalho de Souza.

19. 260.
22. 257.

104. 261.
118. 262.
139. 255.
148. 258.
195. 259.

Segunda chamada
Classe de 1949

1. 339. Adão, f lho de Evaristo Gomes da Cruz.
2. 446. Adelino filho de Manoel Gonçalves de Andrade.
6. 453. Affonso filho de José Francisco Felizardo.
7. 288. Agostin lo, filho de Abilio Antonio de Carvalho.
9. 444. Albano, filho de José Coelho da Silva.

10. 346. Alberto filho de José Martins Branco.
12. 307. Alfredo filho de Guando José Coelho.
14. 456. Alfredo Reis.
15. 02. Almir, filho de Antonio Loe,eirn Menezes Malheiros.
16. 428. Alvaro, filho de Idalina Monteiro.
17. 351. Alvaro Gomes de Araujo.
18. 273. Alvernc Lins.
20. 347. Angelo, filho de Antonio Madona.
21. 287. Angelo, filho de José Francisco.
23. 416. Angenoe, filho de Cyrillo Maria da Conceieão,
24. 425. .Anteno Sioneira.
25. 411. Antonio, filho de Alfredo Lopes Cardoso.
26. 309. Antonio filho de Antonio Francisco da Silva.
27. 311. Antonic da Costa Azevedo.
28. 429. Antonic Baptista Ferreira.
29. 340. Antonic, filho de Augusto Sevariam dos Santos, •
30. 398. Antonic, filho de Daniel Antonio.
31. 294. Antonic, filho de José Joaquim Lourenço.
32. 298. Antonn, filho de Manoel Alves Pacheco.
33. 379. Antonic, filho de Manoel de Souza Neves.
35. 415. Antonic, filho de Thomaz Jorge Janes.
36. 365. Antonic, filho de Vicente Garofalo.
37. 356. Alatoai( Luiz de Assunapção.
39. 353. Antonic Mendes de Britto.
4'4. 37-4. Argemi: o Rodrigues Lourenço.
42 Rb; - Áro~.. roa. aa thetavieno Gaivão de 1Pranoa.
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236.. 58. Paulo, 1ilho de Francisco Corrêa, de Mattos.
367. 157. Paulo, lilho de Manoel da Silva Ramos.
228. 234. Pedro 1 rancisco Bussade.
239. 67. Pedro Tanto, filho de Ricardo Ventura Boscoli.
240. 94. Renato nmaral, filho de Augusto Calam Ferreira

• -	 -do maral.
242. 198. Reynald ), filho de Rogerio Beiline.
243. 208. Ricardo filho de Julião da Silva Meneies.
244. 123. Roberto Simões da Fonseca.
246. 217. Romeo, filho de Alcina Bastos.
247. 152. Romeu, filho de Salvador Lo Manco.

- 24C. 14. Rubens, filho de januaria Santos.
259. 148. Rubens, filho de José Guilherme Coelho.
252. 169. Ruv Cear Pinto.
262. 111. Sebastif o, filho de João da Motta e Silva,
254. 192. Seraphin Esteves, filho de Antonio Rasoiro Es-

tev5s.
256• 170. Sérgio . dfonso, filho de Alvaro de Souza Neves.
257. 154. Senulo Telles. filho de João Francisco Telles.
258. 1041. Silveric filho de Antonio Christovão Affonso.
259. 18. Silverio filho de Joaquim Alves da Rocha.
260. 77. Thers, uSo de Djalma Leão de Menezes.
2'61. 169. Valenti to, filho de João Severiano Machado.
242. 51. Virginn filho de Carlos da Cisma Lobo.
203. 63. Walden ar, filho de Antonio Ferreira de Oliveira.
264. 216. Walciendr, filho de Antonio Martins da Rocha.
265. 22. Walderoar, filho de Condido Guimarães de Souza.
266. 231. Waldert ar, filho de Eugenio Tenerote.
267. 119. Walden ar. filho de . :Joaquim José. Rodrigues

Ala :e ida.
258. 215.,Walderoar, filho de Manoel Pacheco de Aguiar.
269. 136. Walderrar, filho de Paulina Maria da Conceição.
270. 42. Walden ar, filho de Raphael Foriunato dos Santos.
271. 211. Walden ar Cezarino da Silva.
272. 23. Walden iro, filho de Narciso da Moita Reis.
273. 153. Walden iro de Azevedo Moreira.
274. 219. Waltor, filho de Antonio Octavio de Souza.
275. 190. Walter, filho de JosO Prece Vellozo.
276. 221. Wandet lkok, filho de Miguel Carlos de Montes.

8. 256. Alaidé, filho de Nilo Faustino da Silva. 	 -

José, filho de José Maria da Coasia.
José, filho de Oscar Gomes da Silo&
José, filho de Tifo Livio Lucio de Oliveira Ramos.
José Anastacio Pereira.
José Augusto, filho de Cassiario Augusto.
José Constantino, filho de Miguel Manoel Cons-

tantino.
159. 29. José do Lima Perante.
160. 76. José Michel.
161. 207. José Peçonha.
162. 88. José Saturnino de Moraes.
163. 242. juçara,, filho de Bernardo Pereira Broa.
164. 140. Julio, fitto de Alberto Leovegi/do de Assurepção.
165. 141. Julio, filho de Dalila de Castro.
166. 36. Jfire, filho de João Marques Barreiros.
167. 192. Juvenal Pereira.
168. 193. Laurindo, filho de José Pimenta.
169. 50. Leonel, filho de Condido Erra de Almeida.
170. 38. Leopoldo, filho ele Oscar Hesehek.
171. 226. Licanor

'
 filho de Antonio José clO Costa.

172. 195. Louriva1, filho de Francisco Pacheco Moreira.
173. 254. Lourival Vargas.
174. 168. Luiz, filho de Francisco Antonio da Costa.
176. 134. Luiz, filho de José Ferreira Soller.
176. 172. Luiz, filho de Leopoldina José de Freitas.
177. 179. Luiz, filho de Victor Martuschelli.
178. 107. Luiz Antonio, filho de Antonio Ferreira Soares.
179. 483. Luiz da Costa Leite.
180. 147. T4TiO, filho de Waldemar da Paixão.
181. 225. Manoel filho de Alice darCosta.
182. 124. Manoel, filho de Antonio Augusto.
183. 245. Manoel, filho de Arthur dos Santos.
185. 68. Manoel Mathado Fagundes,
186. 61. Manoel, Pilho de José Dias Esteves.
187. 213. Manoel findrigues dos Santos.
188. 160. Manoel, filho de Luisa Ferreira Leite.
189. 94. Manoel, filho de Manoel Joaquim da Garoa.
190. 104. Manoel, filho de Manoel Paulino.
191. 191. Manoel, filho de Victor Manoel Ribeiro.
192. 20. Manoel Alves de Souza.
193. 156. Manoel Antonio, filho de Victorino FranOiseo Ri-

beiro.
:94. 99. Manoel Antonio Sendas.
195. 98. Manoel Fausto, filho de Elisanto Dias.
196. 101. Manoel Rodrigues, filho de Innocencio Rodrigues

Gonçalves.
97. 465. Marcellino, filho de Bento Jacintho Cordeiro.

199. 126. Mario, filho de Alfredo Gomes.
?.00. 43. Mario, filho de Ernani Reis Martins do Amaral .
>01. 244. Mario, filho de Napoleão Pereira de Oliveira Gui-

marães.
>92. 12. Mario Bento, filho de Seraphim Gonoalves do

Costa.
>03. 45. Mario Ferreira, filho de Antonio Ferreira
'.C14.	 1. Mario Montanha Lisboa.
305. 235. Mauricio, filho de Praxedes Augusto de Araujo.
96. 200. Melchiades, filho de Gregorio José Ribeiro,
17. 161. Milton Corrèa Martins.
>09. 135. Moacyr, filho de Annibal Maximo de Medeiros.
?.11. 37. Nelson, filho de Albino de Moraes.
'.14. 166. Nestor, filho de José do Nascimento Costa Fer-

reira.
>lb. 62. Nestor, filho de José Simões.
116. 79. Norlel, filho de Manoel da Silveira Sampaio Gui-

marães.
17. 176. Norival. filho de Anselmo Agonio da Silva.
18. 54. Ociacilio, filho de Antonio Teixeira de Carvalho.
19. 187. Octacilio, filho de Francisco Moreira.
29. 203. Octacilio, filho de João Augusto Lins de Cueiro.
:21. 218. Octacilio Francisco Moss.
22. 186. Octavio, filho de José Joaquim Salgado.
-23. 83. Olindino, filho de Alvaro de Castro.
24. 241. Olintho, filho de José de Souza Corrêa.
t9-5. 223. Orlando filho de Armando Gonçalves Ferreira.
?a. 142. Orlando, filho de Henriqueta Maria da Conceição
127. 239. Oscar, filho de Belmiro de Lima.
IA. 249. Oscar, filho de Maria Paula.
29. 82. Oscar de Araujo Filho.

198. Oswald August Seibel.
11. 181. OsWeldo filho de Augusto Mallet Guiot.
n32. 138. Oswaldo, filho de Joaquim da Silva Faria.

1g8. Osws)do dos Santos.
18. Peanhas), filho de Antonio Perrote.

4. 171. Paschoill, filo de Punhos) da Silva Leal.

152. 11.
153. /5.
154. 87.
155. 253.
157. 202.
158. 240.
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44. 338. Arlindo, filho de José Cardoso Bitana.
45. 275. Adindo, filho de Sebastiana Maria da Conceição.
47. 410. Armando Rocha.
48. 447. Arnobio, filho de Guilherme Cardoso de Souza

Araujo.
49. 265. Ary Mendonça.
50. 352. Ascendia°, filho de Anisio Antonio Ferreira.
59. 286. Augusto, filho de João Fernandes da Fonte.
53. 388. Augusto, filho de Joaquim Domingos Roiz.
54. 278. Avelino, filho de Joaquim Ribeiro Meire,lles.
56. 408. Braubé, filho'de Benjamin Mario Calado.
57. 371. Bruno Brandão.
59. 440. Carlos . Antunes, filho de João Augusto Antunes

de Freitas.
60. 424. Carlos Garcia.

..63. 315. Claudemiao, filho de Pedro Bento Galvão,
64. 363. Claudinier, filho de Honorio Francisco de Aguiar,
65. 423. Claudionor, filho de Alberto Antunes da Silva.
66. 285. Claudionor Martins Carvalho.
67. 422. Clovis, filho de Antonio Freire de Vaseoneellos.
68. 378. Daniel da Silva Andrade.
69. 280. Dano, filho de Thoma.z da Coata Gil.
70. 109. David, filho de Mathias Bento Alves.
71. 326. Deoswatelo, filho' de Alberto Rangel dos Passos.
72. 348. Diogenes, filho de Antonio 'de Almeida Mattos.
73. 284. Djalma de Oliveira Menezes.
74. 308. Djalma, filho de Martiniano Paulo da Silva.
75. 301. Donato Alves de Moraes.
77. 357. E'dgard Gomes Nogueira.
78. 441. Edmundo, filho de Alexandre Gonçalves Pinto.
79. 393. Eduardo, filho de João Ferreira da Costa.
80. 350. Eduardo Pereira da Silva.
61. 367. Erioswaldo, filho do Sebastião Manoel Gypriano.
82. 373. Ernani, filho de Arthur Monteiro Ferreira.
83. 417. Ernani Ferreira..
84. 448. Esmeraldino, filho de Alfredo Guedes Chaves,
65. 337. Esmeraldino, filho de João Cavalcanti de Souza

Braulio.
86. 272. Eugenio, filho de Eugenio Antonio de Carvalho.
87. 394. Everildo José Alves.
89. 279. Francisco, filho de Francisco Gestos° Garcia.
90. 360. Francisco, filho de Francisco Raiz de Carvalho.
91. 377. Francisco, filho de José Joaquim de Souza Filho.
92. 269. Francisco Gonçalves Pereira.
93. 317. Francisco Ribeiro Nunes.
94. 432. Francisco S. da Costa.
97. 438. Gestão-, filho de Gae.tão do Brasil Carmo.
98. 375. Gestão, filho de Manoel Rodrigues.
99. 30-1. Germano, filho de Antonio januaria de Araujo.

100. 362. Gilberto, filho de Sebastião Franklin Peesanha.
101. 270. Gumereindo, filho de Theophilo da Costa Nery.
102. 368. Lia5lb Junes.
103. 329. Heitor Militão.
106. 443. Humberto, filho de João Pacheco da Cunha.
1148. :330. Hygino, filho de Francisco de Andrade.
109...310. Israel, filho de Bernardino Francisco de Souza.
111. 434. Jayme Dias.
113. 312. Jayrne de Souza Corra.
114. 397. João Medeiros elo Amaral.
115. 282. João, filho de João Carneiro de Oliveira.
116. 280. João, filho de João Gomes Penne.
119. 290. João Baptista, filho de Fernando dos Santos.
120. 430. João Borges do Nascimento.
121. 418. João da Fontoura. Guedes.
123. 977. João Luiz, filho de Luiz Pradatzky.
126. 27,6. João de Souza, filho de Seraphim de Souza.
127. 225. Joaquim, filho de Dalila Sampaio de Alemida

,	 Mano. .
128.. 221. Joaquim, filho de Emygdio I3rum.
129. a81. Joaquim, filho de Lourenço Hess.
130. 399. Joaquim Ayres de Almeida..
131. 389. Joaquim de Paula.
133. 316. Joaquim Simões.
134. 402. José, filho de António Pereira. Martins.
136. a20. José, filho de Elysio Marques Garcia.
137. -150. José, filho de Firmino Rodrigues.
138. 341. José, filho de João Baptista Cirio.
140. .161. José, filho de José Carneiro da Costa.
141. 303. José, filho de José Lourenço.
142. 390. José, filho de José de Oliveira.
144. 442. José Alves do Nascimento.
145. 387. José Benjamin de Souza Lima.
147. 403. José Francisco de Souza.
149. 467. Má Maria' Crdedna:
tfr6. 344). . José Marques Garcia.

151. 30b. José Menezes.
152. 454. José Moreira da Silva.
153. 404. José Pedro Pinheiro.
154. 335. José dos Santos, filho de José de Carvalno.
155. 452. José Seabra, filho de Venancio.Seabra de Mello.
156. 264. José Silva, filho de Ezequiel Silva
157. 449. José Souza Meia.
158. 431. Leovegildo, filho de José Moina.
159. e74. Lorival, filho de Julio Remoçar Leigo.
-160. 413. Luiz, filho de José Gonçalves Lopes.
161. 391. Luiz Gomes, filho de Antonio Gomes
162. 266. Luiz Goulart. , •
163. .111. Lydio, filho de Leonardo Pereira de Rezende. .
164. 336. Mamede Steimbaeli.
165. 382. Manoel, filho de Adriano de Almeida
161. 267. Manoel, filho de Antonio Maximo Roi.

a36. ManOel Alves Peçonha.
168. 13a9. Manoel Antonio, filho de

fonso.
169. 231. Manoel Assis Rodrigues.
171 34. Manoel Gorhes da Silva.
172. 259. Manoel Martins, filho de Augusto Martino,
173. 361. Manoel Oliveira.
174. 384. Manoel Rodrigues Borges.
175. 370. Mareellino Coechiarale.
17U. 314. Marcelo, filho de iu.é Pinto da Silva.
177. 137. 'Madorna filho de Gestão Figueiredo.
178. 386. Mario, filho de Alicio Antonio de Oliveira.
179. 328. Mario, filho de Antonio Martins Barreto.
180. 233. Mario, filho de Joaquim dos Reis.
181. 792. Mario, filho de Joseplia de Lima Nogueira.
184. 372. Mario de Souza.
185. aal. Milton, filho de Alberto José de Almeida
186. .419. Milton, filho de Izidro Alegrias.
187. 296. Milton, filho de Olavo Coutinho Marques.
188. 358. Moacyr, filho de Alferdo de Souza Machado.
190. 351. aloacyr, filho de Oscar Lago Sayão.
lal. 385. Moacyr Augusto Gomes.
192. 324. Moacyr Gomes da Costa.
193. -155. Nadir Figueiredo.
196. -MO. Nelson Victor lces Santos.
198. 297. Nilo, filho de Paulino Francisco Ferreira.
.1O9 . a 19. Noel de Oliveira.
a00. 295. Norberto, filho de Manoel do Nascimento Morgado,
201. 420. Norival, filho de José Luiz Bento.

396. Octacilio, filho-de Daria de Mendonça Menezes.
263. 439. Octacilio, filho de Eduardo Barbosa Maciel.
201. 318. Movi°, filho de Domingos Lopes Sant:Anna.
265. 355. Olavo, filho de João Antonio dos Santos.
206. -100. Olavo, filho de José Augusto da Graça Castellano.
207. 313. Olavo, filho de Judith de Oliveira.
208. 392. Orioswaldo Alves Melinde.
209. 376. Orivaldo, filho de Latino Carlos de Figueiredo.
210. 322. Orlando, filho de Antonio da . Silva May.
211. 426. Orlando da Silveira.
212. 457. Oscar Cruz.
21 í. 271. Oswalclo, filho de Hercilio José de
215. 366. Oswaldo, filho de José Fernandes.
218. 323. Paulino Sacramento.
219. 101. Paulo Braga de Souza.
220. 435.- Pedro Faye.
222. 431. Pedro Paulo. filho de Dionysia Terra.
223. 395. Pedro Soares dos Anjos.
224. 34a. Ricardo, filho rio Carlos Frederico.•
225. 405. Rubem, filho de Quiteria Vieira de Jesus.
226. 289. 'Ruben, filho cie Antonio Estone da Cunha Junior.
227. 344. Ruben Silva.
229. 332. Ruy, filho de José Antonio da Silva.
230..300. Salomão, filho de Alfredo Bonaten de
231. 445. Sebastião Ferreira de Lima.
232. 383. Sebastião Martin e Serra.
233. 331. Sebastião Pedro da Costa.
234. 421. Sebastião Rodrigues Silva.
236. 412. Sidney Muniz.
239. 281. 'robias, filho de Je e O Tobias Coelho.
242. 433. Walbel, filho de Bernardino Silveira Bruno.
243. 427. Waldemaa, filho de Jorge Ferreira Leeibeok. •
244. 369. Waldemar, filho.de Misael Antonio da Fonseca.
246. 268. Waldemar dos Santos.
247. 306. Waldezende, filho de Aristide:3 Canuto d Aquilo*.
248. 333. Walter, filho do Felieberto de Carvalho.
249. 293.. Wilson, filho de Antonio	 ,T;'.orgio.

Rio de Janeiro, 8 de Julho 'ice 1932. '-_ da 1' 	 9 ,s. de
Meio, presidente ,ia. junta. --- J.y Cof. ft,' Leo! .veit).
nade comissionaria ripiegaao d w . aerea . •

Antonio Joaquim At-

Oliveira.

Magalhãea..

e
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.:,s-:ceinfento Central de Fardamento e Equ ipanaento
QUADRO DISCRIMINATIVO Dos PREÇOS NPREsENTADOS PARA FORNECIMENTO DOS ART aOS ABAIXO MENCIONADOS, DE ACÓRDO

COM O DECRETO N. 19.549, DE 30 DE DEZEMBRO EE 1930

Observações

Primeira — Não compareceram as firmas Lemos & Monteiro, Aires d'Andrade, J. R. Pires & Coinp , Cortame Carioca S/A
Fer rira anito SIA

goda -- Os preços assinalados x foram os preteridos por serem os mais v intajosos. — 1° tenente, Manoel dos Santos
I.o.reia_io do C. A.

Escola de Intendendo

Aelo . 	ausentes da séde desta es-
donteni, 9 do corrente, os se-
iodos tenentes comissionados

.a1,urc ia Cunha Ribeiro e Celso Bar-
reto Ramos. são, de ordem do Sr. co-
mandante, chamados a comparecer á sede
!lesta escola, no prazo de oito dias, na
conformidade, do art. 255, do Codigo de

tooiço Militar, sob pena de passarem a
d000[ores.

Riu de . Janeiro, 10 de julho de 1932.
Juão Jorge Ferriche, 1° tenente-aju-

dante, secretário.

Comando do Segundo Regimento
de Artilharia Montada

De ordem do Sr. coronel Felipe Mo-
reira Lima, comandante do Segundo Re-
gimento de Artilharia Montada, fica in-
timado o primeiro tenente Alcindo Quin-
Ses de Castro a comparecer ao quartel
leste regimento, dentro do prazo de oito
:ias, sob pena de, findo o mesmo, ser
ornsiderado desertor, na forma do or-
la() 117 do Codigo Penal Militar.
Quartel no Curato de Santa Cruz, ti
julho de 1932. — Francisco C. Alba-

uerque, capitão ajudante.

Oepartamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

;uerra devem comparecer ao Deporta-
liento do Pessoal da Guerra, os primei-
os tenentes da Arma de Aviação, José
kngelo Gomes Ribeiro e Orsini de Arau-
o Coriolano, sob pena de serem, dentro
'10 prazo de oito (8) dias, a contar da
oresente data, considerados desertores,

fórma estabelecido no art. 117; do
iodigo Penal Militar, modificado pelo
iecreto n. 5.285, de 13 de outubro de
1927, e processados de acôrdo com o ar-
Jgo 255 e seus números, do Codigo de
fustiça

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 12 de ju-
lho de 1932. — Renato da Veiga Abreu,
:ioronel, chefe de, gabinete._

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal
SECRETARIA

Primeira secção
Em 4 de julho de 1032

Para o preenchimento de vagas exis-
tentes de delegados de 1' entrando, fica
aberta, nesta Secretaria, a inscrioãc
para o concurso de titulo entre os su-
plentes de delegado e comissarios, que
sejam doutores ou bachareis em direito:
por uma das faculdades da Republica
com dois anos, pelo menos, de formaoo
sendo o prazo para a mesma de 15 dias
a contar de 29 do mais findo, desde quan-
do vem sendo publicada a portaria res-
pectiva, devendo aqueleo candidatos
além de fazer prévio registro dos diplo-
mas.cientificos na secretaria desta elle.
fatura, exibir documentos que provem
exereicio de função publica ou do alvo.
gacia, e bom desempenho delas, eviden-
ciando, por todos os Litulos, a mento:
capacidade è idoneidade.

O diretor interino, Jos ,J Pacheco
tas.

Policia do Distrito Federal
CONCURSO PARA o CARGO DE COMISS.ARIO:

DE SEGUI•DA

1. Em cumprimento oa portaria
Ia data baixada pelo Sr. capitão-clwr(
de policia, faço publico para pleno co•
nhecimento de todos os ° inteeessados
que se acham abertas, polo prazo de
dias, nesta secretaria, as inscrições pari
e provimento . de vagas de comissario
de segunda classe, devendo os candida
tos provar:

1, serem brasileiros e reservistas th
Exercito ou da Armada Nacionais.

II, serem maiores do 1 anos e rue
mores de 50;

III, serem residentes no Distr ito Fe
deral;

IV, serem vacinados;

V, não sofrerem de, molestia conta.
glosa, ou que impossibilite o exerci
do cargo:

serera de reconhecida idoneidach
moral;

VII, Mrtifiearein a identidade cora
carteira do Gabinete de Identificação e
Estatistica Criminal;

VIII, exibirem folha corrida e atesta-
do de bons antecedentes fornecidos pelo
mesmo gabinete;

IX, atestarem a profissão que exer
-cem ou tenham exercido e o bom des-

empenho dela.
2. A lista de inscrição, findo O prazo

de 15 dias, anunciaria para o concurso,
será examinada pelo ohefe de polícia
que poderá mandar excluir o candidato
inscrito que, a see juizo e em virtude
de prova que tenha exibido, não reuna
condições de idoneidade moral.

3. As provas de habilitação serão es-
critas. e orais e constarão, a prova es-
crita. do conhecimento da lingua P ortu-
guesa, de urna questão juridico-policial,
do redação e ,correspondencia oficial; a
prova oral de elementos de direito pu-
blico brasileiro. noções de direito e oro-
cesso penal, e organização e divisão po-
lioial.

R i o do Janeira, 25 de junho de 1932.
— O diretor, interino, José Pacheco Dan-
/CM.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEICULOS

Pelo presente edital, ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do regulamento do transito, na
conformidade do art. 365, os proprieta-
rioÉ e condutores dos veículos abaixo
discriminados:
Especie do veiculo — Números — Pro-

orieterios — Natureza da infração —
Observações.

Dios 9 e 10 de julho da 1932
Carga:

38, Ferreira Zanit & ciimp., arti-
gos 79 e 81 — Motoxista. 	 .

1

4
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N. 1.200, Souza Baptista & Comp.,
arts. 389, § 40 e 81 — Motorista.

N. 2.470, João de Almeida, art. 144 —
Motorista.

N. 2.665, Antonio Nastromagario, ar-
tigo 248 L — Proprietariu.

N. 2.857, Ataualpa P. da Silva, D. M.
— Proprietario.

N. 3.970, Miguel Izano, D. M. — Pro-
prietario.

N. 6.023, Zoroastro Alves de Mello,
art. 81 — Motorista.

Passageiros:
N. 1.322, Gabriela B. Lage, arts. Si

e 257 — Motorista.
N. 1.378, Nardskrog & Cbmp., Ltd.,

arts. 102 e 257 — Motorista.
N. 2.686, Antonio da Costa, art. 102

— Motorista.
N. 2.686, Antonio da Costa, art. 102

— Motorista.
N. 3.297, Raul Mourão A. Mala, ar-

tigos 85 e 257 — Motorista.
N. 3.338, Francis Claud Sambrook, ar-

tigo 102 — Motorista.
N. 3.376. Industria A. C. South Ame-

rica, arts. 102 e 257 — Motorista.
N. 3.817, Hans Pestuza, arts. 248 L

e 100 — Motorista.
N. 6.301, RodolphU Aubroin, art. 102

— Motorista.
N. 6.583, Manoel A. de Castro, arti-

go 102 — Motorista.
N. 6.729, Antenor M. Bentin, arti-

go 248 L — Motorista.
N. 7.191. P. Garcia & Comp., art. 81

— Motorista.
N. 7.375, K. Ohrt, art. 248 L — Mo-

tUrista.
N. 7.671, José A. P. Meirelles, ar-

tigo 111 — Motorista.
N. 8.363, Victorino Dias, art. 82 —

Motorista.
N. 9.010, Antonio Gaspar, art. 102 —

Motorisa.
N. 10.141, Marcus Veloch, art. 81 —

Motorista.
N. 10.196, João Gabriel Custa, arti-

go 102 — Motorista.
N. 10.800, Nelson Calheiros Graça,

arts. 389, § 4° e 257 — Motorista.
N. 10.836, Luiz Bastos de Oliveira,

art. 218 L — Motorista.
N. 10.922, João Pallut, art. 144 —

.Motorista.
N. 11.096, Jeremias D. Santos. arti-

go 102 — Motorista.
N. 11.412, Affonso S. Sobrinho, ar-

tigo 102 e 257 — Motorista.
N. 11.683. Custodio José da Silva, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 11.947; Si/vino Mourão, art. 248 L

— Moturista.
N. 12.233, Emilio Benes,ck, art. 252

— Motorista:
N. 13.518, Dr. Manoel P. Telles M.

Filho,•art. 102 — Motorista.
N. 13.610, Henriqueta L. Shan, arti-

go 248 L	 Motorista.
N. 13.732, Oldano Borges, art. 248 L

— Motorista.
N. 15.045, João Muniz Machaciti, arti-

go 248 13 — Motorista.
N. 15.802, José Pereira, art. 248 L —

Motorista.

Observação

A falta do pagamento das multas, im-
porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral, no prmi regulamentar, de acõrdo
com o art. 364, do regulamento que bai-
xou com o decreto u. 15.611, de 16 de
agosto de 1922. — O inspetor, R. Kruel.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Classificação dos portos brasileiros, de
acôrdo com a Convenção Internacional de
Paris; de 1926 e o Codigo Sanitario Pan-
Americano.

De ordem do Sr. diretor geral, faço
publico haver sido enviado á Repartição
Internacional de Higiene Publica e á Re-
partição Sanitaria Pan-Americana, por
intermedio do Ministerio das Relações
Exteriores, a classificação, nas catego-
rias A e B, dos portos do Brasil, confor-
me as exigencias, respectivamente, do ar-
tigo 14, in fine, da Convenção Interna-
cional de Paris, de 1926, e dos artigos
)(mu; XXXII e XXXIII do Codigo Sanita-
rio Pan-Americano.

Diretoria Geral do Expediente da Se-
cretaria Geral do Departamento Nacional
de Saude Publica, 11 de julho de 1932.
— Phocion Serpa (Dr.), diretor do Ex-
pediente.

DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA
MA E FLUVIAL

Portos da classe A
De acórdo com o art. XXX/ do Codigo

Sanitario Pan-Americano
Rio de Janeiro

(Distrito Federal)
Está livre de qualquer autoctone ou

importador de colera, peste, tifo exan-
tematico, variola ou febre amarela.

Possue urna inspetoria Geral de Saude
do Porto, com um inspetor geral oito ins-
petores de sande e dois ajudantes medi-
cos, um desinfetorio flutuante — a barca
de desinfeção Carneiro de Mendonça, uni
chefe de turma de 'desinfeção e nove
desinfetadores. Serviço de matança de
roedores. Laboratorio bateriologico do
Departamento Nacional de Saude Pu-
blica. Abastecimento de agua potavel.
Serviço de demografia sanitaria. Dois
hospitais de isolamento — o de São Se-
bastião e o Paula Candido, este mari-
timo.,

Santos

(Estado de São Paulo)
Livre de qualquer caso local ou im-

portado, de colera, peste, tifo exantema-
tico, variola ou febre amarela. Possue
uma Inspetoria de Saude do Porto com
um inspetor, Ires ajudantes medicos,
pessoal e material para a captura e des-
truição de roedores, barca de desinfeção
Caetano Cerqueira, laboratorio baterio-
logico (estadual), abastecimento de agua
pura, serviços de demografia sanitária
;estadual), hospital de isolamento (es-
tadual).

Rio Grande do Sul
Isento das doenças a que se refere o

artigo XXIII do Codigo Saltitado Pan-
Americano. Tem uma Inspetoria de
Saude do Porto, um inspetor, dois aju-
dantes, uma barca de desinfeção Os-
waldo Cruz, dois desinfetadores, hospital
de isolamento e laboratorio anexados ao
hospital da Santa Casa de Misericorclia,
abastecimento dagua potavel, serviços de
demografia sanitaria (estadual).

Manáus
(Estado do Amazonas)

Nas condições exigidas pelo artigo
XXIII do Codigo Sanitario Pan-America-

no. Possue urna Inspetoria de Sande do
Porto, um inspetor, dois ajudantes, bar-
ca de desinfeção Miranda Leão, desinfe-
tadores, hospital de isolamento e labo-
ratorio anexados ao Hospital da Santa
Casa de Misericordia, abastecimento da-

potavel. serviços de estatistien de-
mografo sanitaria.

Belém do Pará
(Estado do Pará)

Com uma Inspetoria de Saude do Por-
to, um inspetor, dois ajudantes medi-
cos, barca de desinfeção Clayton. de-
sinfetadores, hospital de isolamento Do-
mingos Freire, laboratorio bateriologieo,
abastecimento (lagoa potavel, estatistis
demografo saltitaria.

Recife
(Estado de Pernambuco)

Possue urna Inspetoria do Sautist do
Porto, um inspetor, dois ajudantes me-
dicos, barca de desinfeção Dias de Frei-
tas, hospital de isolamento Oswaldo
Cruz. laboratorio bateriologico. abasteci-
mento (íngua potavel, estatistica demo-
grafo saltitaria (estadual).

São Salvador

(Estado da Baia)
Uma Inspetoria de Sande, do Porto, um

inspetor, dois ajudantes inedicos, urna
barca de desinfeção Luiz Bulcão. desin-
fetadores. hospital de isolamento
Mont Serrat (estadual), laborator i o ba-
deriologico, estatistica• dernografo-sani-
taria (estadual) .

Portos da classe B
De acórdo com o artigo XXXII do Codigo

Sartitario Pan-a ia ericano
Encontram-se nos termos da artigo

XXXII. isto é. cumprem as disposições
do artigo XXXI lis. 1 e 2, letra -a-
possuem alguns elementos das domais le-
tras desse iiumero. os portos soguirdes:
São Luiz do Maranhão: Amarração
(Piauí); Fortaleza (Ceará); (Paraíba);
Grande do Norte); Cabedelo (Paraíba);
Maceió (Alagôas); Aracajú (Sergipe);
Vitoria (Espirito Santo) : Paranaguá e
Antonina (Paraná); Florianopolis e São
Francisco do Sul (Santa Catarina) e
Porto Murtinho (Mato Grosso).

Secretaria da Diretoria da Defesa Sa-
nitaria Marítima e Fluvial, 2 de julho de
1932. — Dr. João Pedro de Albuquer-
que, diretor.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

De ordem do Sr. Di;. diretor, faço saber
que. de acordo com o art. 1.059, § r,
do Regulamento Saltitado em vigor. serão
sujeitos á vistoria saltitaria no dia 20
do corrente, os imoveis seguintes:

Rua Magalhães n. 47, ás 14 horas.
Rua Valença n. 34, tiS 14,10 horas.

horas.
Rua Padre Miguelino n. 103, ás 11,30
Rua Bomfim n. 33, ás 14,30 horas.
Rua Argentina n. 34, ás 14,40 horas.
Rua Dois de Maio n. 70 "(cocheira), ás

14,50 horas.
Rua Viuva Claudio n. 262 (cocheira),

ás 15 horas:
Poderão comparecer ás referidas vis-

torias, os proprietarios dos mesmos. seus
representantes legais e demais interes-
sados.

Rio de Janeiro, 1t de julho de 1932.
— Pereira de Vaconcellos, secretário.
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iblica a 11,1a dos funeiunaricis que,
para efeito de promoção, ticum equi-
parados aos auxilia: •es tio i......scrtta.

Neste edital. publicado no Dirtrio
do 11 do corrente, á /Ag. n, 13.338,

Ide se	 Jugurta Viliattc. semente
Insmtoria de Dentog-,rafia Sanita-

q. Jugurta Mote. correio da
Spetoria do Dimog . afia Sanitnri i • on-

.•	 lé: At1oaldo de Almeida CÁrdia,
udanto	 ri/ramela do Sorviço do Sa-
.r.ii•mto :• •• (ip

fneitia Cardia, auxiliar it•N •dmozziri-
do da is , ' velaria (agiu: 
arma Teixeira, leia-se Marianna Tci-

Assistencla a Psicopatas

HOSPITAL NACIONAL

0 de Janeiro, em 29 de junho de 1932

OURRa ROIA Atn1 IN I STF( AT1V 	 PERMA-
NENTE

De conformidade com o decreto nu-
ero 20.847, de 23 'de dezembro de
!3:I, art. l paragrato unie.o, faço pu-
jo°, para conhecimento dos interessa-
is, que de acórdo com o art. 52 e
.us paraguaios, do Codigo de Contabi-
Jade da União, está aberta na Admi-
stração do hospital Nacional, até ás
. horas do dia 19 do mès de julho
coxim° a int:lotação para fornecimento

livros e revistas cientificas, obede-
-lido as seguintes condições:

Os interessados deverão pedir ao
iretor, sua inscrição em requerimen-
•, em o qual juntarão as provas de
Ioneidade, inclusive ti de ser negociai]-
: matriculado, da quitação de impos-
to federais e municipais. declaraeão d.;
ia nacionalidade e sède do eiitaloeleci-
lento ,

• 2'. As propostsa serão feitas em qua-
tro vias, com 'os precos por extenso e
em algarismos sem emendas, rasuras e
entrelinhas, todas datadas e assinadas,
sendo a primeira via estamotihada.
quais serão recebidas até ás 15 'horas
•do dia 20 de •julho proximo. e abertas
em presença dos interessados, lidas em •
voz alia, e por todos rubricadas, sendo
jugadas dentro do prazo de 10 dias.

3.* Os proponentes que forem aceitos
e se recusaHin a satisfazer a encomen-
da, terão além das penalidadee do pa-
regrai° 4' do art. 52 do Codigo de Con-
tabilidade da Cuião, a multa de 20 1';
sobre o fornecimento de cada más.

4'. As encomendas que forem feitas,
deverão ger aatisfeitas no prazo de 48
horas, contadas daquela em que for en-
tregue o pedido. salvo motivo de força
maior e aceito pela repartição.

5. Não será tomada eni consideração
a proposta do negociante que não sa-
tisfizer rigorosamente as condições eis- I
labelecnias neste edital, pelo que, fica•
sem direito a qualquer .reclaniação.

5. Os interessados deverão compa-
recer á Administração do Hospital afim
de obterem os esclarecimentos neoes-
serias.

r. As propostas deverão ter á formu-
la de completa submissão ás condições
estabelecidas, sendo sern a mentr alie-.
ração, quanto á quantidade, nomencla-
tura e unidade, e, para maior clarezii•s:
serem datiligrafadais.

8'. A presente concurrencia começa a'
vigorar logo que seja aprovada pelo•
Errno. Sr. ministro da Educação
Sande ,Publica e registrada pelo Tribu-
nal de Contas.

Hospital Nacional de Psicopatas, em
29 de junho de 1932. — Dr. Waldstni-
ro Pires, diretor geral.

Assistencia a Psicopatas
COI.ONL4. DE PSICOPATAS

No Diario Oficial de 9 do corrente, á:
pagina 13.282. acha-se publicado um
edital de concurrencia para limpeza
concerto do um automovel. Para esse
edital chama-se a atenção dos interes-,
sados.	 •

inepetaria de Aguas e Esgotas
De, ordem do Sr. inspetor, aviso ao

Sr. .Euselino Joaquim de Mendonça,
proptietario dos predito na. 60 e C2.
da rua Weneeslau, que tem o prazo da
oito dias para apresentar defesa sobre
a irregularidade praticada no servleo da
abastecimento dagua desses inurrels, que
deu •riotivo a aplicação da penalidade
prevista no artigo 17 do decreto nume-
ro 2q.951,- de 18 de janeiro deste ano.

&seção de liapediente, 2 de julho de
1932 — Theophilo Dias Ribeiro, obefe
de Secção.

111N'ISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

•
Diretoria Regional dos Correios

e Telegratos do Distrito Federal
Tendo em vista o que CODSta do ro-

re,sso Agencia P-4$.399-31, e da portaria
do Sr. diretor geral, n. 461, de 20 de
maio ultimo, intimo o ex-auxiliar de ser-
vente desta Diretoria Regional Lastro
Caetano, a recolher aos cofres da tesou-
rar:4 desta diretoria, no prazo' de trinta
dias. a importanoia de 139$000 (cento
e trilata e nove mil reis), correspondente
ao valor declarado e respectivas taxas
dos registrados as. 5.527 e 291.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1932. —
Ioda Avelino da Trindade, diretor.

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

PIECALIZA410 DO PORTO DO RIO
DE JJUNEIRO

CONURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA UM-
• PEZA GERM. 1 ÓONCERTO DE ILAQUINA8

DE ESCREVER E DE CALCULAR.

FP.co público que serão recebidas
propostas nesta fiscalização, á praça
Mat4 n. 10, 2' andar, no dia 15 do cor-
rente, ás 14 horas, para limpeza geral e
tendert° de maquinas de escrever e de
calcular, de acordo (som o editai pdbil-
cado no Diario Oficial do dia 1 de julho
corrente.

Fiscalizarão do Porto do Rio de Ja-
neiro, emjeultio . de 1982. — José de
Apteier T do Lisboa.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

ALMOXARIFADO

TA DO RWEI:i t.NTa F. ARERTUR. n DAS PROPOSTAS APRaSiWTAD
Ao PEDIDO DE PREÇOS N. 28, PARA. 0 ÉORÀEDIMENTO DE
COM BI' STI VEI. E °CIMO, PUBLICADO NO ,"DIARIO oriman"
DA tNI..ii N. 123, DE 27 DE moio twretio.

•
Aos quatorzo dias do niès de junho do ano de mil nove-

lues e temia e (loIS. as quatorze horas. no Almosarifado
a Estrada. i•:11 Jiattia). E:-tartu de São Paulo, • renniu-se
imissão eotitiaila dos Eng_Agnello Spiridião de Albii-
()ergue ? rhere tia IV Divisão. como' presidente; Angelo Ma-
ngam. ei• l .tafe ..- como j •P pre ,“ .ntante da Diretoria, e Alvaro
into Mendes. Witioxarite. designada para proceder avreCt.-
¡mento, atiertiti., e 4 -1 lido da: propostas que fossem apre-
. ntadas ent cousequencia do pedido de preços n. 28, para
fornecuittl.t.) a 12-1ra1a. de rembu-liveis e outros, conforme

,„,	 ()fie, if sl da t'nião n• 123, de 27 do
afie últtiii .), e avi so oh:imana° a atenção dos interessados
iblicatto no n.	 jornal: cio dia 6 ,do corrente
és. liou?)s r (1, * ( t i ldo:, note envolticros contendosos' documentos
. idoneidade dos Srs. Fonseca, Almeida—

Sociedade Anoninia' Whihe Martins, Costa, Siqueira 4: Comp.,
Leão, Ribeiro & Co ip. Ltda., Standard Oil Co. of Brasil, TICIC
Texas (South Aire rica) Ltd., • Francisco Gagliardi, Marquei
Pinto & Comp. Lts:., de ¡São Paulo; Ribeiro, Costa & Comp..
Dias Garota 4 omp., Marques Couto & Comp., de
Rio ' de Janeiro. e Johé Augusto Gonçalves, desta ci-
dade. . ,4endo todo; julgados ldoneos. Em seguida foram
abertas. lidas e rui ideadas pela comissão e pelos proponentes
presentes as prop istas recebidas, que ficam em pOder da
comissão para o leoessOrio estude. Nada mais havendo a
tratar, foi eneerra2a a reunião e lavrada esta Ata, que, depois
de lida e achada emforme. vai assinada pela COMISSÃO, pelo!'
propoiAites prosei te, P I por mim. Pedro Silva, auxiliar de
eseri ta. que. heni:ido dê set.! etário. a escrevi. — Agnelio
Spiriclião de Alltueuerque. — Anoeto Maringoni. — Alvaro
Pinto Mendes. — 'Por procuração de Francisco Gagliardi.
Americo Gagliordi, — Marques Pinto et Comp. Ltd. —
Alio/isto Gonertivek. — ;Por procuração de Dias Garcia
ec Cornp.. C. Goin,ariies; — Por procuração de Standard Oi!
of Brasil. assinatb'ea ilejvrj. — Por procuração de Costa.
Siqueira é: Com'.. APrnando Costa. — Marques Couto
ct éComp. — Por I rocuracão de S. A. 'White Martins, lente
Marchione. — Pe.'ro Silva. Baurd, 20 de junho • de 193.

mp,..54Licia. 1,•n Confere com o or	 HetioikTeisetra, 4' escriturai .- -
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~ISTMO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Contabilidade

Goncurrencia publica para a. execuçã.'o
das obras de substituição da cobertura
io almoxariado da Diretoria do Serviçe
3 Inspeção e Fomento .Agricolas, á rua
Venezuela nesta capital.

Faço pukdico que tendo o senhor mi-
nfstro, em despacho de 9 do corrente,
mandado excluir da concurrencia, para
ts •obras supra mencionadas, unicamen-
‘ e a proposta do concurrente Caetano
3asile. fica mareado o dia 19, ás 14 ho-
eas, para abertura das demais propos-
as, recebidas na sessão realizada em 30
ie junho poximo findo.

Diretoria Geral de Contabilidade. em
;2 de julho de 1932. — Alexaudre Teo-
'ilo de Carvalho Leal, p o impedimento
4o diretor geral.

SCIEDADES ANOfilMAS
e ,1111AZILIAN AMERICAN, 8. A.

Ata_deeekeeeeülg.dea..g.er,a1.- caeuienria, rea-
!isTda em trinta e . Um dias do Ines de
-naio de mil e novecentos e tri p la e dois
is 17 horas na sede social, á rua Ria-
dmelo n. 130,nesta Capital. Presentes
-tcionistas, rope3sentando por si e por
;eus prw,ura.dores 916 ações do capital

conforme consta da inscrição dos
¡eus nomes no livro de prsonça, o se-
ehor 11. M. Sloat, presidente da socie-
:fade, declarou constituida a assembléa
e pediu aos acionistas que indicassem
em dentre e:es para presidir a assem-
dea na fórma dos estatuto-., . Foi então
ihanimemente e ,rel.tdido	 t!' aeianiação
Sr. Dr. 'Luiz :q uedo Soares Machado

,;-unnariles. Que convidou para secret
ripeete.a.mente 1' e e'"os yMb-

'es .11 1 lu s E ._ Phii p pj e 	 ,	 . •	 tz,
a.celilara..e o ireilarael a-s e ele.,I,nnto á

nesa. Ase4in eon.-lituida esta, o 'senhor
residente deeiaroa alie os fins da ase'

! embléa erele os .e.guin!.,,s. ileeedo
'OTO RS' publiceia feitas no I) ¡uri 9' a
ia, e "Jornal de eeniée .tee" no,. dias
'6 fie abril o 17 do inalo de ,1t:432.

Eleição do conselho fiscal: deliberar
:obre as cuidas e 1 . 1:11	 fl Ili	 li olocia,
)atecee ifl onsetio fiscal e leda:l eo das
Iperações do ano de 1931. e s ebre o
nais que fosse apeeaentade á delibera-
ã'.0 da as.searblea. Em seguida den a
ialavra ao senhor 1° secretario, que
Brooadeu á leitura dos documentos se-
anntes: 1° aviso de que os documentos

que trata o artigo 147, do decreto 434.
le 14 de julho de 1891, que se achavam

disposição dos senhores acionistas.
iublicados no Diario Oficial e "Jornal
;o Comércio" de 22 de março da 1932;

e 1' convocação da assembléa puhli-
ada no Diario Oficial e '-`Jornal do Co-
aércio" de 17 de maio de 1932: 3° reta-
orio da diretoria e balanço geral: o se-
Lhor presidente em seguida dá a 'pala-
Ta ao Sr. C. A. Sylvester. relator do
.areeer do eonseho fiscal, afim de que
)1`0,...:' da á ieitura tio pareeer. cujo leen'
. o seguenee: os membros de conselho
jeca' lia Beaziliar _eiperiean. s. in-
ra. assinacio, depois de terem exami-
iaclo detalhada-mente os livros e con-
ae, documentos e balanço iwaferentes ao

ano de 1931 declaram te-los encontra-
do em perfeita ordem o exatidão, pele

()Proõem que sejam aprovadas as con-
tas apresentadas pela diretoria. Rio de
Janeiro, 17 de maio de 1932. Cal. A.
Sylvester, Riehard P. Mo.msem, Ii. W.
Humpstone, 1° suplente. Terminada a
leitura desses documentos foram postos

em discussão o relatorio, balanço e pa-
recer do conselho fiscal e, ningueni Pe-
dindo a palavra, foram submetidos é
votação e unanimemente aprovados.
Sr. presidente declara que ae vai pro-
ceder á eleição do conselho fiscal e su-
plentes para o ano de 1 9 32, e pede nos
senhores acionistas para se munii,m, tiL

cedulas. Recolhidas estas é apurado e
seguinte resultado:. cal. A. Sylvester.
ltittra-rcl—Mrlittuleeni, Kenneth MeCrim:
TrIeTrrirmr-Srtplefues: Dr. Luiz Maer,de
Soares Machado Guietauee, 11. SV.
Hurnipstone e J. E. Philippi e O Sie pc'e-
sidente-cteelara .einfros e empossados nos
seus respectivos cargos os ditos acio-
nistas. Nada mais havendo a trata:. O
Sr. presidente suspendeu a sessão por

-viri:e minutos. afluo de sei . lav-ada a
presente ala. Reaberta a se.seão. L . da Pe-
lo 1° secretario, em presença de todos
os acionistas a proposta em (Pscussão,
foi aprovada sem debates. E eu„ltilins
E. Phili .ppi, ev.?rvindo de 1° seeretario, a
redigi, subscrevo e assino cum todo g os
acionistas presentes. Rio de Janeiro,
31 de maio de 1932. — J. E. Philippi.
1° secretario. Dr. L. M. S. Macha-
do Guimarães. presideete. — .4. F.
Hitt:, 2° secretario. — H. 11'. Humps-
fone. — Alceu G. d'Azevdo. — P. H.
Fitzpatriek. — H. M. Sloot. — E. de
Miranda Jordlio. — G. L. Landshera.
— H. Reble. — Cal. A. Sylvester,
F. C. Scoville. — R. P. Momseni.
R. IlleCri 4.mon. — E. Brandes. —
R. Ch
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COMPANHIA ESTRADA DE FERRO SÃO
PATILD:RTO GRANDE

vrÀ DA ASEEMBLÉA GERAI, OMINARIA DA
•• curretrei~rae reart ans DE FERRO SÃO

PAULO-RIO ORM: DE, REALIZADA EM 30
DE JUNHO DE 1932

Aos trinta dias do más de junho do
ano de mil noseeentes e trinta e dois,
as 14 horas. na sérde social da Compa-
nhia Estrada de Ferro São Paulo-Rie
(lrande, á praça Malla numero sete :te".
Pavimento ) . reuniram-se em assemblea
geral ordinaria. convocada pela direto-
ria, conforme publicaeão feita no Dia.rio
Oficial de 31 de maio, 10, 29 e 30 do
corrente, os acionistas inscritos na lista
de apresença, representando, conforme
exige a lei, mais de um quarto do capi-
tal social.

Depois de verificar estarem presentes
acionistas em numero legal, o Sr. Dr.
Guilherme Guinle, presidente da com-
panhia, declarou abertos os trabalhos
da assemlbléa, convidando para serre-
tarios os _Srs. Ismael Mala e Thomas
Bevan Morley.

Constituída a mesa, o T)r. Guilherme
Guinle, presidente da assembléa man-
dou que o Sr . primeiro secretario ris.
mesa, lèsse o anuncio do	 On VO-C
emiceisido nos seguintes termos:

"Companhia Estrada de :Ferro Sa.0
Paulo-Rio Cactande. Assenalihda geral ou'-

dinaria — São convidados os Srs. acioa
algas da Companhia Estrada de Ferro
São Paulo-atio Grande a se reunirem 'em
assembléa geral ordinaria, no dia 30 de
junho proximo futuro, ás 14 horas, no
escritorio da companhia. á praça Maná
n. 7 (19* pavimento), afim de tratarem
e resolverem sobre as seguintes me-
terias:

a; discussão e aprovação das contas
e atos da diretoria, relativos aos exerci.
cios de 1930 e 1931;

w eleição do conselho fiscal e seus
suplentes.

Acham-se á disposição -dos Srs. uh).
alistas os documentos de que trata o ar-
tigo 117 do decreto n. 434. de 4 de ju-
lho de 1891. Rio de Janeiro, 30 de maio
ne 1932. — A diretoria."

Em seguida o Sr. presidente mandou
que o Sr. primeiro secretario proce.
desse á leitura do relatorio da diretoria,
balanços e pareceres do conselho fiscal.
O acionista Dr. „leão Mangabeira pediu
dispensa dessa ieittiea, per Lerem sido
esses documentos putirlicados no Mario
Oficial de, 28 do corrente, á pagina nu-
mero 12.35. Submetida ee,:sa, proposta
á discussão e aprovação, foi unaninie-
meote aprovada.

O Sr. presidente, passando á ordem
dia, declarou estar em discussão as
contas da diretoria, relativas aos exer-
eseios d 1930 e 1931. Nenhum dos acio-
nistas presentes ,azendo quallmer ob-
jeção ou c,omeutario, o Sr. presidente
submeteu á aprovação da assetribléa as
referidas contas, que foram aprovadas
Por unanimidade.

Passando á segunda parte da ordena
do dia, o Sr. presidente declarou que se
ia proceder é, eleição do conselho fiscal
e suplentes, para o proximo exercicio,
convidando os Srs.  acionista a se mu-
niram de cédulas. 'Depositadas as cé-
dulas na urna e procedido ao escrutinio,
verificou-se o seguinte resultado:

Para membees .0CL,01W3111.0 fiscal:_	 ea .
Dr. Carlos Kiehl.
Di e-C:te:ar Rabello.
Ti:.José lateje. Baptista,.-
Para suplentes do conselho fiscal:
se, Ismael Meia.

Eueerito leeisworth.
Dr. João Mangabeira.
O Sr. -presidente da aSsemblea dá oS

eleitos per empossados nos seus respe-
e tivos cargos.

E por nada mais haver a tratar, foi
suspensa a sessão pelo tempo necessario
para ser lavrada a presente ata, que é
lida, posta em discussão, aprovada e as-
sinada por todos os acionistas presentes,
e da qual umá cópia autenticada pelo se-
uretario da mesa será extraída para as
formalidades do arquivamento e publi-
cação legais. — Puilherme Guinle.

Maia. — D. Morloy. 1. de
Der/ser. — P. p. 'The Chase National
Bank of the .City of New York, Banque
Franeaise et Italienne pane l'Amerique
dii Suei, D. Morley. — Luiz Pereira.—
Eugenio Gudin. — Carlos Silvciro

Carlos Kiehl.	 Ja-do Manga-
kiPiPA	 Pedro Pernarrbni.,,

Cópia lonfrrina	 por	 •	 Ismael
nimea, secretario na mesa.

1/41.; — 3.826 — 1e-;-9M	 84.8600J
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DE FERRO
NORTE DO PÁRMIX"'"'

•
ATA 'DA ASSEMD14„,2,EWL, oRDINARIA_DA

"COMPANHIA ESTRADA iSP'"PÉTMO SOR.
DO PARANA',' REALIZADA EM 30 DE JU-
NHO DE 1932

Aos trinta dias do mês de.junho do
ano de mil novecentos e trinta e dois,
ás 13 horas, reunidos na séde social da
Companhia Estrada de Ferro Norte do
Paraná, á praça Maná n. 7 (19° pavi-
mento), acionistas constantes do livro
de presença, representando mais de um
quarto do capital Social, o Sr. Dr. Gui-
lherme Guinle, presidente da compa-
nhia, declarou abertos os trabalhos e

• convidou os presentes a aclamarem um
dos seus pares para presidente da as-
sembléa. Aclamado o acionista Dr. Pe-
dro Pernambuco, este assumiu a presi-

-' dencia da assembléa, convidando para
- secretario os acionistas senhores Isma

Mala e Galdino Lima.
Constituida, assim, a mesa e verifi-

' cando o Sr. presidente achar-se pre-
sente numero suficiente de acionistase0

• capital para legalmente funcionar a„-
sembléa, declarou aberta a sessão, man-
dando o Sr. 1° secretario ler o anuncio
de convocação publicado no Diario Ofi-

, ciai de 30 de maio ultimo e outros dias,
como se segue:

"Companhia Estrada de Ferro Norte
do Paraná — Assernbléa geral ordina-

- ria — São convidados . os Srs. acionis-
• tas da "Companhia Estrada de Ferro

Norte do Paraná" a se reunirem em
assembléa geral ordinaria no dia 30 de
junho proximo futuro, ás 13 horas, no
esCritorio da companhia, á praça Mauá
n. 7 (19° pavimento), afim de tratarem
o resolverem sobre as seguintes mate-
rias:

• a) discussão e aprovação das contes
• e atos da diretoria relativos aos exer-
cicios de 1930 e 1931; -

b) eleição do conselho fiscal e seus
suplentes.

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos de que trata o ar-
tigo 147 do decrtÓti43, de• 4 de	 •
lho de 1891. '	 •

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932.—
A diretoria." •	 • '

Submetida á discussão a primeira
parte da ordem cio dia e sendo já do
conhecimento de todos o relatorio

• diretoria, balanços gerais encerrados em
31 de dezembro de 1930 e 31 de dezem-
bro de 1931 e pareceres do conselho
fiscal, por terem sido publicados nc
Diario Oficial de 27 do corrente, á pa

' gina n. 12.348, o Sr. presidente decla-
rou que concedia a palavra a quem a
solicitasse. Ninguem pedindo a palavra
foi a materia submetida á votação e gdi

• seguida unanimemente aprovada, les-
:. tendo-se de votar os membrGs da 're-

teria e conselho fiscal.
Passando á segunda parte dJ ordem

'• do dia, declarou o Sr. presi ente que
• se ia proceder á . eleição dos Membros do
• conselho fiscal- e -suplentes, solicitando

aos presentes se munissem de eedulas
para tal fim. Corrido o escrutinio, con-
tadas e apuradas as cedulas, verificou-
se o seguinte resultado:

•Con ,,elbo fiscal:	 Dr, Garlos
Dr — Cesar Rabello Dr.- Jos4i. Luis Ba-

- ui:lentes: Dr. Eugenio Dudsworth,
Sr. Ismael Maia, Dr. joão Mangabeira;-•	 •

. •
(Emblema da Republica). — Junta

Comercial da Capital Federal. --
tifieo que, por despacho da Junta Co-
mercial de sete de julho de mil noVe-
centos e trinta e dois, arquivou-se nes-
ta repartição sob o número dez mi:
quatrocentos e vinte e seis, o documen-
to referente a Ithering, Companhia 5 A.
a saber: Folhas do Ditai° Oficial, du
vinte e oito de maio último, com a pu-
blientio do relatorio da Diretoria, ba-
lanço referente ao exercicio .de Mil no-
vecentos e trinta e um e do parecer do
conselho fiscal. Eu, João Hygino de
Araujo. primeiro oficial da Secretaria
desta Junta, • passei a presente certidão.
Rio de Janeiro, onze de julho de mil
novecentos e trinta e dois. — João Hy-
gino de Araujo, primeiro oficial. —
(Colada e devidamente inutilizada uma
estampilha federei de dez mil réis).
Visto. J. C., em oito de julho de mil
novecentos e trinta e dois. — Isidoro
Campos. diretor. Carimbo da Junta
Comercial. Nada mais se continha em o
documento fielmente transcrito na pre-
Sente 'pública fórma que conferi, subs-
crevo e assino. R'i de Janeiro, doze de
julho de mil no Yentos e trinta e dois..
E eu, Mario	 ueiroz, tabelião, o subs-
crevo e a mo em publico.

(C-3. 832-12=7-32--27$500)

APMPANDIA BRASILEIRA
Dr Tonarsazio:..E .rdc,AGEM,
I. SOCIEDADE ANONIIIA

Pública firma

(Emblema da Republica) — Junta
Comercial da Capital Federal. Cens_
tifico que, por despacho da Junta Co-
mercial de vinte e ires de junho de mil
novecentos e trinta e dois, arquivou-se
nesta repartição sob o número dez mil
quatrocentos e dezeseis o documento re-
ferente á Companhia Brasileira de Tor-
refação e Moagem, Sociedade Anonima,
a saber: Ata da assembléa geral ordl-
nada realizada em quatorze de majo
último, que aprovou o reiatorio e con-
tas da Diretoria e o parecer do cense-
onatrocentos e dezeseis. o documeto re-
suplentes. Eu, João 1-1Ngino de Araujo,
primeiro oficial da Secretaria desh
Junta, passei a presente certidão. Rio
de Janeiro, seis cie juiie de ml nove-

centos e trinta e doisi — João Hygino
de Araujo, primeiro oficial. — (Estava
colada e devidamente inutilizada unta
estampilha federal de dez mil réis).
Visto. J. C., em vide e cinco de ju-
nho de mil novecentos' e trinta e dois.
— Isidoro Campos, diretor. Carimbo da
Junta Comercial da Capital Federa.
Nada mais se continha' em o clocurrinnto
fielmente transcrito ná presente públi-
ca fórma, que conferi, subscrevo o assi-
no. Rio de Janeiro, Onze de julho de
mil novecentos e trinta e dois. E Pu,
Mario Queiroz, 1ft eliãO, o subscrevo e
assino em pi • co.

C-3 831-4 2-i-7-32-27$50n1
—

CO	 NA.CIONAIN.DEALAN£GAÇoi O
COSTEIRA

DLEA GERAL ORDINARIA REA-
3.

Aos dezesete dias de junho de mil no-
vecentos e trinta e dois, ás quatorze ho-
ras, os acionistas da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, em numero legal,
conforme livro de presença, reuniram-
se na sedo social á avenida Rodrigues Al-
ves numeras tresentos é tres a tresentos
e trinta e um. O doutor Oswaldo dos
Santos Jaeintho, diretor presidente, de-
clarou instalada a assernbléa geral ardi-
liaria e, expondo que a mesma tinha por
objectivo tomar conhecimento do relato-
rio da diretoria, parecer do conselho
fiscal, contas do ano de 1931 e eleger o"

novo conselho fiscal, pediu que fosse in-
dicado um dos presentes para dirigir os.
trabalhos. Foi aclamado presidente -da'
assembléa o senhor Henrique Lage, quel
agradeceu a escolha do seu nome e con-

tvidou para primeiro e segundo secreta-
rios os senhores Alberto Lago e Faustol
Werneck Corrêa e Castro'. Constituida''
assim a mesa, o senhor presidente man-
dou ler pelo primeiro secretario o edital'
de convocação que tem sido publicado'
no Diario Oficial e Jornal do Comercio,
redigido nos termos seguintes: "Com-'
panhia Nacional de Navegação Costeira
— Assembléa geral ordinaria — São con-
vidados os Srs. acionistas a se reunirem
no dia 17 de junho corrente, na séde
social, á avenida Rodrigues Alves nu-,
meros 303-331, ás 14 horas, para o fim
de tomarem conhecimento do relatorio,/
balanço e contas da diretoria e parecer,
do conselho fiscal referentes ao ano de
1931, procedendo-se, em seguida, á elei-
ção do conselho fiscal e seus suplentes.;
Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932. —
Oswaldo dos Santos .Tacintho, diretor
presidente." Em seguida o senhor pre-
sidente mandou que o primeiro secreta-
rio procedesse á leitura do relatorio da
diretoria, parecer do conselho fiscal e
balanço do ano de 1931, documentos es-s
tes que estiveram, na fórma da lei, th
disposição dos senhores acionistas. Pos-
tos, o reIatorio da diretoria, o parecem
do conselho fiscal e o balanço apresen-
tados pela diretoria em discussão e vo-
tação, foram os mesmos aprovados pot
unanimidade, declarandO o senhor pre,
ridente que ficavam aceitas e aprovadas
as contas apresentadas, tendo deixado os
votar os acionistas inemi.iros da diretoria
Procedeu-se, em seguidá, á eleição do
conselho fiscal, apurandp-se o resultade.
seguinte: „„,enuezae.euernbros do eoriselb.m

sencirâi nÈeata,.praalarnados
eleitos e -empossados os mesmos senho-
res pela ordem acima descrita.

E por nada mais haver a tratar, foi
Turnuspensa a sessão pelo tempo necessa-

rio para ser lavrada a presente ata, que
é lida, posta em discussão, aprovada e
assinada por todos os acionistas presen-
tes, e da qual urna cópia autenticada
pelo secretario da mesa será extraida
para as formalidailes do arquivamento
e publicação legais. — Pedro Pernam-
buco. — Ismael Maia. — Galdino Lima.
— Guilherme Guinle. — J. de Decker.
— Por procuração da Brazil Railway C°,
J. de Decicer, presidente., — Carlos
Kiehl. — João anvabeira.

Cópia cl-Lenda -por mim, Ismael
Mala, se 	 ano da mesa.

C. 3.826	 12-7-32 — 74400.)
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Ative

:apitai a realizar 	  	 6 •••
t Los descantadas 	

latidos á cobrança 	  188:534250
ritulos á cobrança caucionada 408:610)275

lçn-iprestimee em contas correntes 	 ••
Agentes e correspondentes no
Titulas caucionados 	 ••n• • •
Valores caucionados 	 	 ••• •.•
Valores depositados— ....... 	 	 :•.• Na!

Em cofre 	  48 :982$'600
Nos bancos 	 	 605;830

ne6pesas de instalação 	
Moveis e utensilios 	
Impressos 	
Ações em caução 	
Divoraas contas 	

11:6503000
373:5803150

697:144525

102:7343800
482$300

218:9423000
, 125:0003000

2:0003000

1

49:58.8;430

13:495;000
7:7903000
4:1353000

15:000;000
61:754;400

1.583:303;605
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Rua Senador Euzebio, 37
Rio de Janeiro
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iseal, os senhores .doutorea _antonio Ta-
.-area-Leite, Alvaro Garcia_ Roa é' Ar-
nando Campos:, e para suplentes, os se-
Neres; 'doutores Carlos Brandão Martins
le Oliveira, Durval Cruz e Alfredo Luiz
:areve. O senhor presidente consultou a
lssembléa si mais algum doa senhores
aciomstas qneria fazer uso da palavra, e
eão tendo nenhum dos presentes pedido
4 palavra, o senhor presidente agradeceu
• cemparecirnenfo dos senhores acionis-
tas, declarou encerrada a sessão e man-
dou lavrar a presente áta. Eu, Alberto
;.age, a escrevi e subscrevo. depois de
lida e achada conforme. Rio de Janeiro,
17 de junho de 1932. — Henrique Lage,
presidente. — Alberto Lage, primeiro
f: e cr e ta r o — Fausto Werneck, Corra
e Castro, segundo secretario. — °surdi-
do dos Santos Jaciatho. — Alvaro Catão.
- Domingos de Souza	 -_

• Rodrigues Ferr 'ret. — Alvaro Dias da
Rocha. — Co	 de Vilherro.	 Luiz
Hontan de	 array airre

(C-3.655-12-7-32-46$800

EXPREZA DE ArlIAZENS
-YR1OORIFI..os

ATA DA ASS:StRiktUar.- ortniNARIA DA
."EnnESA DE ARMAZENS FRIGORIFICOS",
REALIZADA EM 20 DE JUNHO DE 1932

Aos vinte dias do mês de junho do
co- de mil novecentos e trinta e dois, na
sede social da Empresa de Armazens Eri-
zorifieos. á praça Mauá n. 7 (19° pa-
vimento, ás 14 horas, reuniram-se em
assembléa geral ordinaria convocada
pela diretoria, conforme publicação fei-
ta do D1Cri0 Oficial de 20 de maio ulti-
mo o outros dias, os acionistas inscritos
no livro de presença, representando mais
de dois terços do capital social.

O senhor doutor Guilherme Guinle,
presidente da empresa, depois de veri-
ficar estarem presentes acionistas em

numero legal, deu por instalada a as-
sembléa, convidando para secretarios os
senhores Ismael Maia e Galdino Lima.

Constituida a mesa, abrindo os traba-
lhos o doutor Guilherins Guinle, presi-
dente da empresa, mandou que o senhor
primeiro secretario lesse o anuncio de
convocação concebido nos seguintes ter-
mos:

"Empresa de Armazena Frigorificos
Assembléa geral ordinaria. São Convi-
dados os senhores acionistas da Empre-
sa de Armazena Frigorificos a se reu-
nirem em assembléa geral ordinaria, nc
dia 20 de junho proximo futuro, ás 11
horas, no escritorio da empresa, á pra-
ça Mauá n. 7 (19° pavimento), afim de
tratarem e resolverem sobre as seguin-
tes materias:

a) discussão e aprovação das contas
e atos da diretoria, relativos ao exerci-
cio de 1931:

b) eleição de diretoria, membros dc
conselho fiscal e suplentes.

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas os documentos de que traté
o art. 147 do decreto n. •34, de 4 irk
julho de 1891. Rio de Janeiro, 18 OTE

maio de 1932. — A Diretoria."

Dentro dos termos da convocação o se.
nhor presidente manàou que o senho'
primeiro- secretario procedesse á leitud
do relatado, balanço e parecer do con-
selho fiscal. O acionista Dr. Antonic
Wanderley de Araujo Pinho pediu dia.
pensa dessa leitura por terem sitio esse:
documentos publicados no Diario Oficia.
do dia 18 do corrente, á pagina n. 11.768
Submetida essa proposta á discussão
posterior votação foi unanimement(
aprovada.

O senhor presidente declarou, em se -
ruída, estarem em discussão as conta
da diretoria relativas ao exercido d.
1931. Nenhum dos acionistas presente.
fazendo qualquer objeção ou comentado
o senhor presidente submeteu á votarA(

e aprovação da assembléa as referidas
contas que foram aprovadas por unani-
midade.

Passando á segunda parte da ordem
do dia, o senhor presidente declarou
que se ia proceder á eleição da direto-
ria, membros do conselho fiscal e su-
plentes para o proximo exereicio. con-
vidando os senhores acionistas a se mtl-
nirem de cedulas. Depositadas as cedu-
las na urna e procedido ao escrutinio
constatou-se o seguinte resultado, de-
clarando o senhor presidente eleitos:

Presidente: Dr. Guilherme Guinle. -
Vice-presidente: Dr. Carlos Kiehl.

Diretores:
Dr. Joseph de Decker.
Dr. Pedro Pernambuco.
Conselho Fiscal:
Dr. Luiz Pereira.
Ismael Maia.
Frederico Bm.
Suplentes do Conselho FiseC:
Paul Jausssaud.
Maurice de Saint Blanquat.
Galdino-Lima.
E por nada mais haver a tratar foi

suspensa a sessão pelo tempo necessário
para ser lavrada a presente ata que é
lida, posta em discussão, aprovada e as-
sinada por todos os acionistas presentes
e da qual uma cópia autenticada pelo
secretario da mesa será -extraida para as
formalidades • de arquivamento e publi-
cações legais. — Guilherme Guinle. —
Isnrael Moia. Galdino Lima. — Com-
panhia Docas do Rio de Janeiro, Gui-
lherme Guinic. — Pedro Pernambuco.
— J. de Decker. — Carlos Kiehl. —
Luiz Pereira. — João Mangabeira. —
Antonio TV. de. Araujo Pinho.

—
Cópia conferida por mim, Ismael Maia,

secretario da mesa. .
(C--3.827-12-7-32--808600),

Passive

Fundo de reserva 	
Fundo para conta: em liquidação 	
Ltic,ros e perdas 	
Depositos em coa as correntes

com juros
Depositos em coo ,as correntes

limitada 	
Depositos em coa ,as correntes

aviso prévio. 	
Depositos era con AS correntes

prazo fixo 	
Depositos em coo -.as correntes

sem juros 	

Depositos em cont* de cobrança
Titulos em cauçã 	
Titulos depositadc 3 	
Agentes e corresp( adentes no interior .....
Conta caucionada 	
Cauçãa da direto ia 	
Dividendo — sald a pagar 	
Diversas oontas 	

1.583:3053605

Rio de Jarneir- 4 de julho de 1932. — S. Gorestin, dire-
torapresidente. — Jacob Schneider. diretor-secretario. — L.
Steinthal, diretore -crente.	 Cezar Saraiva, cantador.

(C — 3.657 — 12-7-932 — 613200)

107:29036W

32:5693380

5:7953000

10:1803000

56:8723410

218:6003000
5:148242
5:000$000
1 :211$148

212:7073390

a97:143$525
318:9423000

2:0003000
163500

120:1023000
40:0003000

3:0243000
59:4103800

,-----r—r.......,...~P~,••••~1~0/WI MI!



Do exterior 	
Do interior 	

18:2238074
334:8578578 353 :0813252 Passivo •

21.479:9543.003
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BANCO FEDERAL BRASILEIRO

Rua da Alfandega n. 28

BALANCETE_EN,L39 DE JUNHO DE 1932, INCLUINDO AS oPERAÇOES

Ativo

Capital a realizar 	
Ações caucionadas N1

	
jp-jko.. ....

Letras descontadas . 	

Letras e efeitos a receber:

Do exterior 	
	

615:2988393
3o interior 	

	
2.830:7018943
	

3.446:0068330

Emprestimos em c/correntes....,...L	
	

3.471:3348822
Valores caucionados . 	

	
1.875:6858351

Valores depositados . 	
	

1.182:7798000

Correspondentes:

Fabricas
Terras e casas . 	
Maquinismos e instalações . 	

Stocks existente em 30 de junho de
1932:

Algodão em rama, algodão
em manufatura e panos
manufaturados .	 ..	 2.320:9268090,

Almoxarifado	 	  1.155:821$057
Oleo combustivel . 	 	 15:184$900

Caução da diretoria . 	
Contas correntes (devedores)
Obrigações a receber
Titules em carteira
Caixa e deposites em Bancos 	
Fazendas á disposição
Debentures caucionadas . 	  	  ..

3.748:1008000
1.570:8253000
8.654:8393746

3.491:9328047

80:0008000
710:493$25x,

1.122:01387-1
86 040$0.
25:9688390

1.242:1418850
747:6008000

-COMPANHIA MANUFACTORA FLUMINENSE
7

BALANÇO GERAL EM 39 Da JUNHO DE 1932
,

AtivoDA SUCURSAL DE ARACAJÚ

2.409:1003000
40:0008000

1,132:3328550

1.958:9698905
1.609:0858200

790:6103902

•
7.500:0008000

353:4728460
40:0008000

1.177:2118653

Titules e fundos pertencentes ao Banco....
Hipotecas . . . 	

Caixa:

Em moeda corrente..	 270:4058801
No Banco do Brasil.. 	 400:7128480
Em outros Bancos....	 119:9228685
Em outras especies... 	 5:6053930

Diversas contas	 ..•.• .

Passivo

Capital . 	
Fundo de reserva 	
Caução da Diretoria 	 ..

Depositas:

Em c/correntes com
• 'juros
	 729:3628071

nn c/correntes sem
juros . 	
	

239:7238202
Em o/correntes Ibld-

tadas
	 208:1508380

Depositas a prazo fixo 	  	 ..

Deposites em c/de cobrança:

Do exterior	 615:2988393
Do interior 	 	 2.830 :707$943

Capital .
Fundo de reserva . 	
Fundo de reparações . . 	
Fundo de depreciação de maquinismos 	
Fundo de depreciação de material 	
Lucros suspensos	 . 	
Emprestimos por debentures 7.500:0008000

Menos: resgatadas .... 	 146:600$000

Ações depositadas	 . 	
Credores e saldos diversos:,

Obrigações a pagar:
Responsabilidades antigas

a vencerem-se de 30 de
julho de 1932 a 30 de
junho de 1934:

£10,948-11-11 477:7568900
Moeda nacio-

nal . .	 634:3393892

Responsabilidades assumi-
das no giro normal do
semestre . 	

Títulos descontados . 	
Juros do emprestimo -

Obrigações 1929 -Cou-
pon n. 6 (parte) 	

Juros não reclamados (con-
pon n. 5) . . 	

Fornecedores . 	
Férias a pagar . 	
Conta de caução 	
Fazendas pertencentes a ter-

ceiros - por conta 	
Alugueis em suspenso .
Credores varies
Impostos a pagar 	

	

Solos de consumo a aplicar 	
Imposto do exportação a

pagar . . . 	  ..

3.003:8258532

21.429:4468850

1.112:0908792

1.090:237$08D
1.122:0133720

245:1133340

5208000
132:8328380
51:8788500-
45:136$431i.	 •

1.242:1418850
1:351$600
5:4958454

45:2008000
68:6138560

	

5:2498100	 5.173:8803107

7.500:0008000
200:000$000
350:0008000
300:0008000
150003000

507:6738896

7.353:4008000

80:0008000

Titules em caução e depósito 	
Agencias e filiais 	
Correspondentes do interior
Valores hipotecarios
Letras a pagar 	
Diversas contas	 .. 	

21.429:44.68850

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1932. - Presidente, C.
Voullemiér. - Contador, Roberto Vayssière.

(C-3. 662-12-7-32-818600)

21.479 :9543003

Ftio de Janeiro, 30 de junho de 1932. -'Manoel Ferreira
da Silva, presidente. - Mario Alves, guarda-livros. -

Tendo examinado os livros e documento>: da Companhia
Manufatora Fluminense para o semestre finda( em 30 de junho.
de 1932; certificamos que o balanço acima demonstra a 'ver-
dadeira situação da Companhia em 30 de junho de 1932, con-
forme os livros e documentos e as informa ões a nós pres-
tadas.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1932.	 P. P. Mac-Au-
Davis, Bell Co., Fred Bew, Churteder ceoutants.

3.660-12,-7-932-81$6.0pg

... Ola.. n 41B.

1.201:8028200

3.440:0068336

3.058:4648351
4:7198390
4:8068105

1.609:6858200
509:6768360

2. 523 '5123495
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BANCO CRUZEIRO DO SUL

iedade Cooperativa de Responsabili-
dade Limitada

ALANCETE EM 30 DE. JUNII0 DE 1932
Ativo

ras de,..entadas. . 	 178:420300
lias a recener 	 • • 7 :3;À0e000
•;.ai, coerentes garanti-
.s.	 46..0508000
iceeee.	 31:0008000
aianças judiciais. . .	 4:0128000
es e IlLellSilluS e ins-

tilação. 	 	 22:0005000
xa e depósitos nos ban-
es. 	 	 12:3158701
Kis caucionadas. .	 15:0008000
u.os cio garantia	 101 :6,50$000
ulus em caução. .	 24:79:4600
utos em cobrança 	 	 33:5908000
versas contas. 	 	 26 :2458400

Soma do ativo.... 501:829$004

No caso de liquidação da sociedade, na
forma da clausula 14`, será liquidante o
sono que permanecer na sociedade; no
caso da clausula 15, será liquidante pes-
soa exthnba, escolhida por unanimidade
de socios.

Compete aos sonos fundadores a orien-
tação geral da sociedade, nada se resol-
vendo sem que haja concordancia una-

' reme. Este extrato do contrato social que
está registrado no Cartori,n Teffé, sob o
número de ordem 7.227, livro 1', n. 16
de Reg. Int, de Cont., será inscrito no
livro competente que outorgará á socie-
dade o carater de pessoa juridica de. IV-
reito privado — Os socies fundadores:
Paulo Luiz Leitão. — Roberto Ji4 s
Groba.

•

ANÚNCIOS

Banco do Brasil

52° DIVIDENDO

De ordem do Sr. presidente, faço pú-
blico , que, a partir de 14 do corrente,
será pago o 52° dividendo, relativo ao 1°
semestre do corrente ano, á razão de
205000 por ação, como se segue:

Dias 14 e 15 — Bancos e casas comer-
ciais, portadoras de listas.

Dias 16—Letras A e B;
fila 18	 Letras" Cri I;
Oia 19 —Letras J a M (diversos) ;
Dia 20—Manoel e Maria;
.Dia 21—Letras N a Z.
A partir de 22 do atual serão pagas

todas as letras indistintamente.
Rio de Janeiro, li de julho de 1932.

— P. M. Lima, gerente.
(C-3.820--11-7-32-71$400-5 vezes)

(C-3.830-12-7-.:te—eeeee:

Perfumaria Nunes S. A.
Passivo

)ital. 	  200 :0007000
rido de reserva 	 	 1:5861A
aisconto. 	 	 15:0008000
'idendos. .	 578500
nas correntes com ju-
çj-	25:2518400
itas correntes sem ju-

8:4714850
das correntes limita-
las	 12:1234200
oositos a prazo fixo.. 	 .29:8945900
eantias diversas. .	 101:0508000
!dores por titules em
aução	 24:795600
-:dores por titules em
:obrança. 	

	
33:7175000

ição da diretoria 	
	

15:00W000
,ersas contas. 	

	
34:8468100

Sorna do passivo.. 501:8298001

lio de Janeiro, 30 de junho Ge 1932.
A. Carvalho, diretor-gerente. — (As-
atura ilegieel), contador.

(C-3 . 65.0-12-7-932-618200) .

SOCIEDADES CIVIS
AGENCIA UNIÃO LTDA.

ciedade por quotas de responsabilidade
limitada

EXTRATO DO CONTRATO SOCIAL

Fundada nesta Capital, sua sécia e foro,
I 26 de dezembro de 1930, são fins da
•áedade civil supra, receber e fornecer,

geral, serviço telegrafico, radiotele-
afico, telefonico, radiotelefonico,

comercial. politico e tudo mais que
r pertinente desse genero de atividade.
capital social é de 50:000$000, dividido

50 quotas de 1:0008(00, cada uma,
rte.ncentes em partes iguais aos sujos
Alio Luiz Leitão e Roberto Dias Groba,
rios . fundadores e gerentes da socie-
de, cujo prazo é de cinco anos. podendo

prorrogado por acordo entre os só.
is ou liquidada se não houver tal
Ordo. A sociedade não é responsavel
r quaisquer compromissos pessoais as-
midos pelos sonos, anterior ou poste-
)renentee á sua constituição..•	 •

Companhia Estrada de Ferro e Mi-
nas de São Jeronymo

Nos dias 12, 13 e 11 de julho do cor-
rente ano, pagar-se-á, no escritorio desta
companhia, á rua do Passeio n. 2 (Edi-
ficio Odeon), 11 0 andar, sela 1.101 ,das
10 ás 12 e das 14 ás 16 heras, o 34° di-
videndo, relativo ao primeiro semestre
de 1932, á razão de 6$250 seis mil du-
zentos e cincoenta réis) por ação.

No dia 12, o pagamento será feita aos
bancos e, nos dias 13 e 14 as demais por-
tadores de ações. Depois destas datas, o
pagamento será feito nos dias 15 e 30
de cada mês. Ficam suspensas as trans-
ferencias e desdobramentos das aeõe.s até
o dia 15 de julho de 1932.

Rio de Janeiro, 5 de jia° de 1932,
— A diretoria.

(C-3.517—t3-7-32-35M800-3 vezes)

Empresa Billsilei0 de Diversões
.ASSEINABLEA GERAL ORDWARLA

De ordem do Sr. presidente e cum-
prindo o disposto no capitulo 5, do ar-
tigo 18, alinea B, dos estatutos sociais;
convido Os Srs. acionistas da Empresa
Brasileira de Diversões, para Se reuni-
rem em assembléa geral °Minaria, que
será realizada no dia 25 do corrente mês,
ás 15 horas, na séde da eamresa, á rua
Visconde do Rio Branco n. 51, afim de
tomar conhecimento do balanço geral, re-
latorio da diretoria e parecer do come-
lho fiscal, relativos ao serneStre findo,
bem como para deliberarei., sobre assun-
tos .de interesse geral — 1. A. BreS,San,
gerente.

(C-3.652-9-7-32-39ee00-3 vezes)

A' Praça
H. Ribeiro, estabelecida á rua Sara

n. 148, com armarem de liquides e co-
mestiveis, comunica á praça e demais
interessados que vendeu o seu negocio,
livre e desembaraçado, á senhora dona
Noemia da Silveira Gon,es d'Oliveira,
vem, pelo presente, convidai . os seus cre-
dores a apresentarem os seus titulos de
crédito, no prazo da lei, ti tini de serem
os mesmos resgatados.

Ri r) íli! Janeiro, 11 de jellio de 1032.
—H. Ribeiro.

(C-3 . 823-11-7-32-1 :et J00-2 vezes)

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, ás 16 horas do dia 16 do corrente,
na séde da sociedade, afim de tratarem
da cessão do contrato de locação da filial
e alterações dos estatutos.

Rio de Janeiro, 12 de julho de. 1932.
— A:diretoria.

(C-3.661-12-7-32-6$100)

Companhia Edificadora

JUROS DE "DEDENTIAIES" A PAGAR

Do proximo dia 15 do corrente em
diante, exceto os sabados, serão pagos,
rio eseritorio desta companhia, á rua
Visconde de Inhaúma n. 80, 1° andar.
das 13 ás 15 horas, os juros relativos ao
1° semestre de 1932, á razão de 8 cea,
ano, ou 849000 por debenture.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.656-12-7-32-e-20$4130-2 vezes)

A' Praça

Noemia da Silveira Gomes d'Oliveira
comunica á praça que, sómente para
transações comerciais, assa a assinar-
se Noemia Gomes d'dliveira.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1932.
— Noemia Gomes d'Oliveira.

(C-3.829-12-7-32-4$900)

S. A. Fabril Progresso

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convidamos os Srs. acionistas a se
reunirem na rua Primeiro de Março nú-
mero 71-1°, ás 15 heras do dia 14 do
corrente mês, ene asSeitibléa geral extra-
ordinaria, para, a prestação do contas,
rateio • das ações e consequente dissolu-
ção da sociedade, em virtude da venda
do" urde() bem da sociedade, represen-
tado pelo imovel sito á rua Leopoldino
Bastos n. 44, venda devidamente auto-
rizada pela assembléa geral extraordina-
ria.. realizada em 16 • de novembro de
1931,

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1932.
— A diretoria.

(C-3 . 651-12-7-32-98200

1212-51,-,","


